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Introdução 


O livro que o leitor tem agora diante dos olhos possui o objetivo 
de expor, contextualizar, interpretar e fazer aplicações de textos 
de Ellen Gould White onde ela sustenta o princípio bíblico e pro- 
testante do Sola Scriptura - expressão latina que significa Só 
a Escritura. Esse princípio, resgatado na Reforma Protestante, 
ensina que (1) a Bíblia é a única regra de fé e prática do cristão, de 
modo que nada pode ser proibido ou imposto como doutrina se 
não tiver base bíblica; e (2) a Bíblia interpreta a si mesma, o que 
implica que qualquer leigo dotado de regras básicas de interpre- 
tação pode entender o que a Escritura diz, sem a necessidade de 
um clero com autoridade interpretativa exclusiva. Ellen White, 
considerada profetisa extracanônica! pela Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, defendeu este conceito durante toda a sua vida.? 





1 Para entender a distinção bíblica entre profetas canônicos e profetas extracanô- 
nicos, ver páginas 231-235. 


2 Críticos da Igreja Adventista do Sétimo Dia e de Ellen White podem estar se per- 


Há pelo menos três razões pelas quais creio que um livro sobre 
esse tema é relevante para crentes adventistas e também não 
adventistas. Primeira: é sabido que depois da morte de Ellen White, 
dezenas de livros foram compilados a partir de artigos, cartas e 
sermões dela sobre variados temas. A maioria dos livros de Ellen 
White que conhecemos são compilações post-mortem, tais como 
Orientação da Criança; Mensagem aos Jovens; Vida no Campo; 
Conselhos sobre o Regime Alimentar; Cartas a jovens namorados; 
Eventos Finais; Lar Adventista; Fundamentos da Educação Cristã; 
Serviço Cristão; Evangelismo; Mente, Caráter e Personalidade 1 e 
2; Mensagens Escolhidas 1, 2 e 3; Fé e Obras; Testemunhos Seletos 
1, 2 e 3; Beneficência Social; entre outros.? Há mais livros de White 
compilados após a sua morte pelos depositários de seu patrimônio 
do que livros que ela publicou em vida.! Mas, apesar desse grande 
número de compilações post-mortem, não existe um compilado 
específico a respeito do princípio do Sola Scriptura. Assim, parece- 
-me que um livro como este, que traz em seus primeiros três capí- 
tulos 110 citações de Ellen White sobre o tema, pode suprir a falta 
que esse material faz e instigar os responsáveis pelo patrimônio de 
Ellen White hoje a produzirem um compilado sobre Sola Scriptura. 





guntando como determinadas visões sobrenaturais que White alegava ter tido 
se coadunam com o princípio do Sola Scriptura. Tratamos dessas discussões nas 
páginas 37-38 e 455-462. 


3 Aqui pode ser visto a relação de todas as obras de Ellen White com a data da pri- 
meira edição: <http://www.centrowhite.org.br/ellen-g-white/publicacoes/>. To- 
das as obras posteriores a 1915, ano da morte de Ellen White, são compilações 
feitas pelos depositários de seu patrimônio. 


4 Os principais livros publicados por Ellen White em vida foram: O Grande Confli- 
to; O Desejado de Todas as Nações; Caminho a Cristo; Testemunhos para a Igreja, 
Volumes 1 até 9; O Maior Discurso de Cristo; Parábolas de Jesus; Primeiros Escri- 
tos; Patriarcas e Profetas; Educação; A Ciência do Bom Viver; Conselhos aos Pais, 
Professores e Estudantes; Atos dos Apóstolos; Obreiros Evangélicos; Conselhos aos 
Idosos; além de alguns outros como Spiritual Gifts e Spirit of Prophecy, cujos 
conteúdos foram reagrupados por ela e/ou sob sua supervisão para formar al- 
guns dos livros citados acima. 
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Segunda: o tema Sola Scriptura é fundamental, tendo em 
vista que todos os demais assuntos dependem de se estabelecer a 
Bíblia como regra de doutrina. Não à toa a crença número 1 das 28 
Crenças Fundamentais da IASD fala sobre a Bíblia. Ela dá o tom de 
todas as outras. Podemos ler: 


“As Escrituras Sagradas, o Antigo e Novo Testamentos, são a 
Palavra de Deus escrita, dada por inspiração divina, através 
de santos homens de Deus que falaram e escreveram ao serem 
movidos pelo Espírito Santo. Nesta Palavra, Deus transmitiu 
ao homem o conhecimento necessário para a salvação. As 
Escrituras Sagradas são a infalível revelação de Sua vontade. 
Constituem o padrão do caráter, a prova da experiência, o auto- 
rizado revelador de doutrinas e o registro fidedigno dos atos de 
Deus na História. (II Pedro 1:20 e 21; II Tim. 3:16 e 17; Sal. 119:105; 
Prov. 30:5 e 6; Isa. 8:20; João 17:17; I Tess. 2:13; Heb. 4:12.)”.5 


Mais que isso, o próprio preâmbulo da declaração já é bastante 
claro em relação à relevância do Sola Scriptura: 


“Os Adventistas do Sétimo Dia aceitam a Bíblia como seu único 
credo e mantêm certas crenças fundamentais como sendo 
o ensino das Escrituras Sagradas. Estas crenças, da maneira 
em que são apresentadas aqui, constituem a compreensão 
e a expressão do ensino das Escrituras por parte da Igreja. 
Podem ser feitas revisões destas declarações em assembleia 
da Associação Geral, quando a Igreja é levada pelo Espírito 
Santo a uma compreensão mais completa da verdade bíblica 
ou encontra melhor linguagem para expressar os ensinos da 
Santa Palavra de Deus”.º 





5 As 28 Crenças Fundamentais podem ser acessadas aqui: http://www.centrowhi- 
te.org.br/iasd/crencas-fundamentais-dos-adventistas-do-setimo-dia/ 


6 Ibidem. 
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Terceira: quando estudamos a fundo os temas que eram centrais 
para Ellen White e os pontos em que ela mais auxiliou a congregação 
(em termos de retorno aos ensinos bíblicos), vemos que White exal- 
tava insistentemente a Bíblia como única regra de fé, prática e dou- 
trina, e como intérprete de si mesma. E isso é puro Sola Scriptura. 

É fato que muitas das declarações de Ellen White sobre o Sola 
Scriptura estão espalhadas em vários de seus livros produzidos 
em vida e nas compilações feitas após a sua morte. Contudo, uma 
obra destacando especificamente este assunto e reunindo tais 
declarações hoje espalhadas certamente traria maior visibilidade 
ao princípio. 

Tenho para mim que logo após a morte de Ellen White, 
dois compilados deveriam ter sido produzidos: um sobre o Sola 
Scriptura (que, infelizmente, ainda não existe) e o compilado Fé 
e Obras - a meu ver, a melhor compilação dos escritos de Ellen 
White que existe, dada a relevância do tema e a grande qualidade 
da seleção e organização dos artigos da obra. Para nossa infelici- 
dade, no entanto, essa só foi produzida no ano de 1979, sessenta e 
quatro anos após a morte de White. 

Não posso afirmar com certeza, mas creio que a ausência 
dessas publicações logo nos primeiros anos após a morte de Ellen 
White pode ter contribuído para o crescimento de um espírito lega- 
lista em muitos irmãos, bem como uma tendência a tratar, na prá- 
tica, os escritos dela como Bíblia - coisas contra as quais ela lutou 
a vida inteira. Em relação ao segundo ponto, talvez por isso muitos 
irmãos ainda hoje tenham dificuldade de compreender, na prática, 
qual seria a diferença entre os escritos inspirados de um profeta 
extracanônico e a Bíblia Sagrada. 

A formação de membros que não sabem fazer essa diferen- 
ciação prática gera vários problemas. O primeiro é a naturali- 
zação de posturas contrárias a orientações da própria Sra. White 
a respeito do uso e da função de seus escritos. Por exemplo, ela 
repreendeu práticas como (1) debater e defender doutrinas e inter- 
pretações bíblicas com base em seus escritos; (2) utilizar seus 
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textos como fundamento e centro dos sermões; (3) citar trechos 
descontextualizados de sua vasta obra para defender posições 
extremadas; (4) impor essas posições extremadas sobre a Bíblia, 
distorcendo o que a Palavra de Deus diz; (5) impor essas posições 
extremadas sobre os irmãos; entre outras. Contudo, mesmo com 
suas repreensões, essas práticas continuam sendo corriqueiras na 
vida de muitos adventistas. E, infelizmente, os irmãos adventistas 
que não caem nesses erros supracitados geralmente também não 
instruem os demais a esse respeito. Isso inclui pastores e leigos. 

É importante destacar que essas repreensões de Ellen White 
têm como fundamento princípios que podemos denominar como 
bíblico-protestantes. Então, quando irmãos adventistas cometem 
tais erros, não só estão sendo incoerentes com a profetisa que 
dizem seguir, mas com a própria Bíblia Sagrada e a Reforma 
Protestante, as quais eram exaltadas pela Sra. White. 

O segundo problema gerado pela formação de membros com 
dificuldade de diferenciar, na prática, Bíblia de escritos de Ellen 
White é que tal postura afasta muitos cristãos de outras igrejas pro- 
testantes que se interessaram pela doutrina adventista e gosta- 
riam de congregar na IASD. Afinal, um protestante sincero dá dois 
passos para trás quando vê os princípios bíblicos resgatados na 
Reforma serem ignorados ou distorcidos. 

O terceiro problema é que a postura errônea de muitos adven- 
tistas neste assunto acaba por gerar uma reação extrema de alguns 
membros indignados. Estes aderem ao outro polo: o que nega o 
valor dos escritos de Ellen White. Uma parte desses permanece na 
IASD, mas mantendo uma visão muito negativa da própria White. 
Outra parte sai da IASD, indo para outras igrejas ou até para o 
mundo secular. É comum que este segundo grupo passe a descrer 
também da santidade do sábado, mortalidade da alma, inferno 
como sepultura, distinção entre alimentos puros e impuros, impor- 
tância da reforma de saúde, Santuário celestial e escatologia histo- 
ricista — que são justamente os pontos bíblicos que a IASD tem por 
missão ensinar, já que a maioria das igrejas não crê dessa forma. 
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Todos esses problemas poderiam ser menores, creio eu, se a 
IASD tivesse focado, depois da morte de Ellen White, nos temas 
bíblicos que a mensageira inspirada mais focou durante a vida, em 
especial o Sola Scriptura. Dito de outra forma, se a IASD tivesse 
investido desde então em uma cultura mais sólida de instrução 
prática sobre o Sola Scriptura e temas relacionados (como inter- 
pretação de texto, sermão expositivo, uso correto dos escritos de 
White, relação entre Sola Scriptura e continuidade do dom profé- 
tico, etc.), provavelmente esses problemas seriam menores. Isso 
não é uma crítica generalizada à instituição - da qual faço parte e 
não pretendo sair nem causar mal. É apenas uma observação bas- 
tante pontual. 

A história ensina que a Igreja de Cristo como um todo (o que 
inclui todas as denominações) possui falhas e limitações. E não é 
diferente com a IASD, independente de seu papel missiológico e 
escatológico singular. Como não sou católico romano, não creio 
em uma igreja infalível, mas em uma igreja que se conserta e se 
desenvolve ao longo do tempo. Eis uma das razões pelas quais sou 
adventista: esta instituição soube se consertar e se desenvolver em 
diversos pontos de sua história. Não é motivo de vergonha, mas 
de satisfação. Posso dizer sem nenhum problema: minha denomi- 
nação não é e nunca foi perfeita. 

Devo dizer que a diferença fundamental entre o crítico destru- 
tivo e o membro que quer ajudar é grande. O primeiro faz a crí- 
tica pela crítica. Ele não está interessado em ajudar. Já o segundo 
não deseja sequer criticar, no sentido negativo, mas apenas 
apontar o que precisa ser melhorados e ajudar. Creio me encon- 
trar no segundo grupo. Minha missão não é dizer que a IASD está 
errada, se desviou, apostatou, que a liderança não presta, que eu 
sou o único certo. Esse espírito dissidente jamais fez o meu estilo e 
gosto. Em vez disso, meu objetivo é contribuir, como membro, para 
o desenvolvimento e amadurecimento da Igreja. É isto o que sig- 
nifica, na prática, “sacerdócio universal de todos os santos”, prin- 
cípio também bíblico-protestante e defendido pela IASD. 
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O trabalho aqui proposto, portanto, tem o intuito de destacar 
para os irmãos um tema de extrema relevância para a fé cristã pro- 
testante e para a própria Ellen White. Creio que o resgate desse 
tema não só trará maior saúde e maturidade aos adventistas 
como reaproximará os mesmos de suas raízes: a Reforma Radical, 
herança da qual a IASD jamais deve se desfazer. 

Antes de começar o livro, o leitor precisa saber como este tra- 
balho foi produzido. O livro está dividido em cinco partes. Na pri- 
meira parte, chamada “O que Ellen White disse”, procurei juntar 
todos os principais textos de White falando especificamente sobre 
a posição da Bíblia e a posição dos escritos dela. Também busquei 
todos os trechos que pude encontrar onde podem ser lidas expres- 
sões como “Bíblia somente”, “Bíblia só”, “regra de fé e prática”, 
“regra de fé e doutrina” e “única regra”. 

Quando pensei pela primeira vez em reunir todas as cita- 
ções de Ellen White que eu pudesse encontrar a respeito do Sola 
Scriptura, a ideia original era juntar apenas o que ela disse, sem 
fazer comentários. Meu pensamento era: “Vou deixá-la falar por si 
mesma”. No entanto, percebi que isso seria contrário ao que tenho 
pregado em outros textos e conversas com amigos: textos não são 
autoevidentes. O sentido de uma mensagem sempre está atrelado 
aos seus contextos (contexto temático, histórico-cultural, idiomá- 
tico, estilístico, teológico, moral, lógico, etc.). Citar textos a esmo, 
sem explicar seus contextos, não passa do famigerado “método 
texto-prova”, muito usado em discussões bíblicas de baixa quali- 
dade. Com este método pode-se “provar” praticamente qualquer 
coisa. Basta unir textos que aparentam sustentar uma tese, não 
expor o contexto de nenhum deles, não explicar como eles sus- 
tentam a tese defendida, não lidar com outros textos que parecem 
refutar o pensamento apreciado e tentar vender a ideia de que tais 
trechos soltos “falam por si mesmos”. 

Não querendo cair neste erro, nem ser acusado de falhar nisso, 
resolvi incluir, ao fim de cada trecho exposto, um breve comen- 
tário sobre o contexto da fala. Nesses comentários, também busquei 
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aplicar as falas de White de um modo prático. Ao todo, encontrei 110 
textos e trechos dela sobre o Sola Scriptura (e parei por aí, pois julguei 
suficiente). Eu dividi esses textos em três grandes temas, formando 
os três capítulos da primeira parte: “Os Testemunhos não devem ser 
postos na dianteira”, “A Bíblia é a única regra de fé, prática e doutrina: 
A Bíblia e a Bíblia só” e “A Bíblia Sagrada é sua própria intérprete”. 
Esses títulos são frases que ela mesma empregou em seus escritos. 

Os conselhos foram numerados do 01 ao 110. A ordem dos con- 
selhos não é cronológica. Eu procurei ordená-los de modo a dar coe- 
rência e fluidez temática ao trabalho como um todo. Obviamente, 
não existe neutralidade ou imparcialidade absoluta. Até quando nos 
limitamos a expor fatos, a seleção, os recortes, a ordem, os títulos e os 
subtítulos são fruto de nossa organização pessoal. Ou seja, em algum 
grau, tudo o que se escreve ou compila reflete um pouco de como o 
autor, compilador ou editor vê as coisas. É impossível não ser assim. 

O grande desafio é não permitir que esse grau natural de sub- 
jetividade atropele o sentido real dos fatos. Embora os fatos sejam 
apreendidos, enfatizados e expostos de maneiras distintas, eles 
não devem ser distorcidos. Um bom escritor ou compilador jamais 
pode permitir que a forma suplante a verdade do que aconteceu, 
o conteúdo, o fato. Isso é possível? Sim. Do contrário, não seria 
possível ler bilhetes de geladeira, jornais, bulas de remédio, livros 
escolares, códigos de leis, constituições federais, Bíblia, nem nada. 
O fato de a objetividade não ser algo absoluto não implica que ela 
não exista ou que a subjetividade da descrição do fato seja sempre 
maior que o próprio fato. Como cristão e jornalista por formação, 
não poderia concordar com esse tipo de teoria relativista. A ver- 
dade existe e sim pode ser bem compreendida e honestamente 
transmitida. E creio que o leitor, racional que é, pode peneirar o 
que julgar ter excedido a subjetividade aceitável. 

Após os três capítulos que compõem essa primeira parte, vem 
a segunda parte, a qual cnamei de “Aplicação do que Ellen White 
disse”. Embora eu já faça aplicações nos comentários sobre o con- 
texto de cada citação (na parte 1), elas são gerais. A parte 2 busca 
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aplicar à situações mais específicas. A intenção é que o Sola Scriptura 
não seja visto como um conceito abstrato. Essa parte também possui 
três capítulos. O terceiro tem especial valor para os que só conseguem 
ver relevância em Ellen White quando em funções que ela não tinha. 
A proposta é mostrar que seu trabalho teve e tem enorme relevância, 
mas na função que Deus a colocou e que ela afirmava ter - função que 
respeitava o Sola Scriptura —, não em funções alheias a isso. 

Na parte 3, chamada “Desvios históricos do que Ellen White 
disse”, trabalho um pouco como que a congregação, na prática, se 
desviou de várias orientações de White a respeito do Sola Scriptura. 
Também são três capítulos e o objetivo deles é ajudar os irmãos 
adventistas a não caírem ou manterem erros do passado. A melhor 
forma de não repetir equívocos é conhecendo bem a história. 

Na parte 4, chamada “Aplicação prática do Sola Scriptura”, utilizo 
dois capítulos para analisar algumas das doutrinas e interpretações 
adventistas que comumente são apontadas por críticos (e também 
por tradicionalistas) como baseadas em Ellen White e não unica- 
mente na Bíblia. Procuro demonstrar que elas são totalmente funda- 
mentadas na Bíblia e não só podem como devem ser sustentadas sem 
apelos aos escritos de Ellen White. No último capítulo dessa parte, 
eu trabalho as bases bíblicas para a própria noção de Sola Scriptura. 

Na parte 5, chamada “Equacionando dificuldades”, eu busco 
tratar alguns textos controversos de Ellen White, os quais parecem 
contradizer o Sola Scriptura. Também faço oposição a uma falsa 
versão de Ellen White sustentada por tradicionalistas e críticos 
desonestos do adventismo. 

Nas considerações finais, além de fazer um resumo geral 
do livro, sugiro algumas propostas para ajudar a congregação a 
conhecer melhor o Sola Scriptura e compreender corretamente o 
importante ministério profético de Ellen White. Eu entendo que 
não há contradição entre essas duas crenças (o Sola Scriptura e a 
continuidade do dom profético). Contudo, apenas quando as duas 
crenças são corretamente entendidas na prática é que podemos 
conciliá-las. Do contrário, haverá sempre incoerência. 
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Para facilitar as conferências e pesquisas do leitor, bem como 
gerar transparência, incluí nas referências ao longo do livro links 
que levam às cartas e artigos de Ellen White que cito. Tudo o que 
White escreveu está no site <https://m.egwwritings.org/> e pode 
ser lido gratuitamente. As cartas e artigos dela que possuem tre- 
chos usados em compilados post-mortem bastante conhecidos, eu 
também busquei indicar a referência do compilado. 

Na bibliografia, além das referências aos livros, artigos e vídeos 
que fundamentam essa obra, incluí os links para baixar os prin- 
cipais livros de Ellen White. Todos eles também são encontrados 
gratuitamente no site <http://www.centrowhite.org/downloads/ 
ebooks/>. Este mesmo site também oferece os livros de White em 
seu idioma original, o inglês. O leitor pode fazer uma pesquisa 
completa sem gastar um centavo. 

Feitas essas considerações sobre o conteúdo e a estrutura do 
livro, quero deixar claro que o leitor é livre para discordar de minha 
interpretação sobre o que Ellen White diz, sua aplicação e suas 
implicações. Mas deve fazê-lo com rigor intelectual, sendo capaz de 
apontar quais erros cometi, por que são erros, qual é a interpretação 
correta e por que é. Deve ainda considerar que busquei traçar impli- 
cações lógicas. Assim sendo, salvo se eu tiver cometido erros nas 
premissas, a conclusão é lógica. E não é sensato se afastar da lógica, 
sabendo que Deus é racional e que interpretação de texto é um exer- 
cício lógico. O Espírito Santo nos conduz ao que faz sentido, não ao 
que é contraditório. Que nós não desprezemos esse fato. 

Penso ser pertinente incluir na presente introdução uma apre- 
sentação de quem eu sou. Isso ajudará o leitor a entender melhor 
as minhas motivações e métodos. Meu nome é Davi Caldas, tenho 
27 anos e sou adventista desde 2012. Nasci em lar cristão protes- 
tante e nunca fui um não-cristão. No ensino médio, estudei em um 
colégio adventista e fiz minhas mais fiéis e prazerosas amizades lá. 

No segundo ano do ensino médio (em 2009), fiz um propósito 
pessoal de ler a Bíblia toda, coisa que, embora cristão, eu nunca 
tinha feito. E cumpri o propósito. Creio que isso me preparou para 
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o que viria no terceiro ano (em 2010): nossa professora de ensino 
religioso foi transferida e um pastor entrou em seu lugar. O pastor 
propôs estudos sobre Daniel e Apocalipse para os alunos do colégio 
inteiro. Poucos aceitaram. Do ensino médio, que saía mais tarde, 
eu fui o único que aceitou. 

Eu desejava conhecer mais sobre esses livros, pois lera e não 
entendera. Com um pastor exclusivo uma vez por semana após o 
fim da última aula, pude sugar seus conhecimentos. Ao fim do ano, 
ele me perguntou se eu gostaria de ser um adventista do sétimo 
dia. Eu disse que não. Precisava estudar mais por mim mesmo. 
Formei-me e fiquei uns dois meses “fugindo de Deus”, sem desejar 
que tudo o que aprendi fosse verdade, em especial o sábado. Mas 
quando Deus chama, Ele nos cerca insistentemente por todos os 
lados. E para quem ama a Deus e a verdade, não é possível fugir por 
muito tempo. Eu percebi que não dava mais para fugir e passei a 
estudar sozinho. Neste ponto, eu já cria. Eu só precisava mesmo me 
instruir sobre cada detalhe da doutrina, a fim de saber bem onde 
eu estava “me metendo” e como eu iria explicar isso para os outros. 

Estudei sozinho de 2011 a 2012, período em que também comecei 
a frequentar uma IASD perto de casa. Em março de 2012, passei a 
fazer parte do rol de membros oficialmente. Nesse mesmo período, 
Deus me conduziu a descobrir a apologética, área da teologia que 
estuda as razões para a fé. Isso me despertou para os estudos teoló- 
gicos. Assim, mesmo não indo para uma faculdade de teologia (me 
formei em jornalismo), a maior parte dos livros e artigos que leio 
desde então, e também dos textos que escrevo, é sobre teologia. 

Em 2016, eu e outros amigos adventistas de várias partes do 
país criamos um blog chamado Reação Adventista.” O objetivo era 
combater intelectualmente diversas filosofias secularistas (tais 
como marxismo, feminismo moderno, aborto, idolatria política, 





7 O endereço do blog é: <http://reacaoadventista.com>. O leitor pode buscar o 
nome Reação Adventista também no Facebook, no Youtube e no Instagram e 
encontrará nosso projeto facilmente. 
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teologias políticas, politização do evangelho, etc.) que influen- 
ciam muitos jovens na faculdade e, por vezes, os desviam da 
Igreja e de Cristo. O blog existe até hoje e conta com mais de seis 
mil seguidores, além de presença em várias redes sociais e canal 
no Youtube. O projeto também serviu para unir grande número 
de teólogos e leigos adventistas que possuem conhecimentos teo- 
lógicos sólidos. Isso fez com que o Reação Adventista se tornasse 
uma referência, para muitos, em termos de produção de conteúdo 
teológico de qualidade e acessível aos leigos. Eu escrevo com regu- 
laridade neste blog e o considero um ministério. 

Com o tempo, nossos objetivos foram se expandindo e a 
página passou a ser cada vez mais voltada para temas teológicos 
profundos, incluindo aí relação entre fé e razão, hermenêutica, 
exegese, pregação expositiva, Sola Scriptura, etc. Nós também pas- 
samos a combater não só filosofias secularistas, mas distorções 
que surgem no meio da própria Igreja cristã em geral e da igreja 
adventista em particular. Nosso combate ao legalismo, ao perfec- 
cionismo* e ao mau uso dos escritos de Ellen White são exemplos 
disso. Assim, nos colocamos contra as distorções progressistas e 
tradicionalistas, buscando o equilíbrio bíblico e à fidelidade às 
raízes protestantes da IASD. 

Embora eu seja formado em jornalismo, me considero mais 
um escritor do que um jornalista. Amo escrever e tenho buscado, 
há uma década, contribuir nesta área. Tento expor os temas mais 
difíceis e profundos em linguagem simples e dar aos leitores o 
caminho para uma bibliografia de qualidade. Tenho um livro 
publicado com o título “Supostamente Cruel: uma análise sobre 
o caráter de Deus no Antigo Testamento”. É uma obra que analisa 
passagens difíceis do Antigo Testamento, onde Deus parece ser 
cruel, sanguinário, vingativo, machista, etc. Busco mostrar, com 
base em análises contextuais, que essas impressões são errôneas. 





8 Nas páginas 195-196 e 566-600, falo um pouco sobre o que é o perfeccionismo e 
porque ele é tão perigoso e herético. 
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A primeira edição saiu em 2014. O livro já está na terceira edição e 
pode ser adquirido no site “Clube de Autores”.º Se Deus permitir, 
eu publicarei outros livros que já tenho prontos em casa, mas que 
ainda não foram para uma gráfica ou editora. Os temas são: relação 
entre fé e lógica, conselhos intelectuais para cristãos universitá- 
rios, raízes judaicas da fé cristã e validade da guarda do sábado na 
nova aliança. 

Em relação à “minha teologia”, eu creio nas 28 Crenças 
Fundamentais da IASD, incluindo aí a Trindade, a divindade de 
Jesus, a personalidade do Espírito Santo e a Bíblia como única 
regra de fé e prática — pontos geralmente descridos por grupos dis- 
sidentes. Também creio plenamente na doutrina do Santuário e 
em todos os pontos principais da escatologia tradicional - o que 
geralmente é descrido por grupos progressistas e por aqueles que 
deixam a IASD para se unirem a outras denominações. Aliás, a esca- 
tologia da IASD foi a mola propulsora para eu me tornar membro 
dessa igreja. No Reação Adventista, inclusive, tenho uma série de 
posts com o título “Comparando Escatologias”, onde desenvolvo 
um estudo comparativo entre as escatologias católica, calvinista, 
evangélica dispensacionalista, newtoniana e, claro, a adventista do 
sétimo dia.!º 

Talvez o leitor aprecie saber que escrevi e enviei uma carta para 
o Reverendo Augustus Nicodemus Lopes, da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, no primeiro semestre de 2020. A carta é uma resposta 
detalhada a duas palestras dele sobre as doutrinas da IASD, pos- 
tados no Youtube em 2017 e 2019. Como as duas palestras (que são 
essencialmente iguais no conteúdo) expõem diversas doutrinas 





9 Link para adquirir o livro <https://clubedeautores.com.br/livro/supostamen- 
te-cruel>. 


10 A primeira postagem da série pode ser lida aqui: <https://reacaoadventista. 
com/2020/01/24/comparando-escatologias-pt-1-daniel-2/>. Até o momento em 
que escrevo essa nota de rodapé, produzi e postei 9 textos, cobrindo todos os 7 
capítulos proféticos de Daniel e os primeiros 14 capítulos de Apocalipse. Ainda 
não tive tempo de terminar a série. 
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que não são, de fato, defendidas pela IASD, procurei esclarecê-lo. 
A carta é escrita em um tom de bastante educação e respeito, até 
porque aprecio o trabalho do reverendo como pregador e escritor. 
Em 63 páginas e usando uma bibliografia de 30 autores, destrincho 
cada uma das alegações equivocadas de Nicodemus. A carta pode 
ser baixada gratuitamente no Reação Adventista.” É uma pena que 
o reverendo não tenha me respondido até o dia de hoje, mas fico 
satisfeito se ele ao menos tiver lido e decidido não mais repetir 
mitos antigos a respeito das doutrinas da IASD. 

Há três pontos que quem lê meus textos reconhece como 
principais. Primeira: eu não creio em “lógica humana” e “lógica 
divina”, tampouco faço distinção entre coisas lógicas e coisas de 
Deus. Para mim, a lógica é uma só, faz parte de tudo o que é real 
e é um atributo do próprio Deus. Deus é lógico. Como resultado, 
creio que a existência de Deus, a veracidade da Bíblia e todas as 
doutrinas bíblicas (incluindo Trindade, divindade de Jesus Cristo, 
morte expiatória do Messias, salvação pela graça mediante a fé, a 
possibilidade de milagres, o casamento monogâmico e heterosse- 
xual, a virgindade antes do casamento, etc.) são todas lógicas. 

Em meus dez anos de estudo em apologética, nunca encon- 
trei nada ilógico na teologia cristã-bíblica. No máximo, achei, em 
alguns pontos específicos, coisas que ainda não entendemos plena- 
mente por limitações de conhecimento ou que não podem ser total- 
mente apreendidas por criaturas, já que nossa estrutura mental é 
espaço-temporal. Mas nenhum desses “mistérios” se enquadra na 
definição de “coisas ilógicas”. Trato essas questões em detalhe no 
livro que, se Deus quiser, publicarei depois desse que o leitor está 
lendo. A obra está pronta e nela eu mostro que todas as principais 
doutrinas bíblicas podem ser evidenciadas e defendidos a partir 
do método lógico-dedutivo. Em resumo, acredito plenamente 





11 Disponível em <https://reacaoadventista.com/2020/03/30/carta-de-um-adven- 
tista-ao-rev-augustus-nicodemus-. 
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que devemos cultivar uma fé lógica, racional, e que este tipo de fé 
sempre se coaduna com a Bíblia. 

Segunda: para mim, a Bíblia Sagrada, interpretada dentro 
das regras lógicas de interpretação, é a única regra de fé, prática 
e doutrina. A Bíblia foi desenvolvida por Deus com este fim e não 
há outra fonte que tenha tal finalidade. Daí vem a relevância de 
entender corretamente o Sola Scriptura e sua relação com a con- 
tinuidade do dom profético - crença que também sustento. Uma 
das razões pelas quais me tornei adventista é que achei as dou- 
trinas da IASD e sua interpretação escatológica bastante bíblicas. O 
pastor que me deu estudos jamais apelou a Ellen White como base 
para nenhuma doutrina ou interpretação. E quando li dois livros 
dela antes de entrar para a IASD, desejando conhecê-la - a saber, 
O Grande Conflito e O Desejado de Todas as Nações, não a vi ape- 
lando às suas visões para provar doutrina e interpretação escatoló- 
gica. É por isso que eu me esforço para mostrar aos protestantes de 
outras denominações que o mau uso dos escritos de White é uma 
distorção. A teologia real da IASD tem a Bíblia como única regra de 
fé, prática e doutrina. 

Terceira: creio fortemente que um dos maiores males que se 
abateu sobre a Igreja Cristã foi o antijudaísmo instaurado pela 
patrística gradualmente a partir do fim do primeiro século e início 
do segundo. Nomes como Inácio, “Barnabé” (o pseudo), Justino 
Mártir, Orígenes, Eusébio, Jerônimo, Epifânio e João Crisóstomo 
foram essenciais para inserir e desenvolver esse antijudaísmo. A 
partir dessa tendência criada e do crescimento da igreja de Roma 
como preeminente sobre as demais, a Igreja se separou de suas 
raízes judaicas, tornando-se romanizada. 

Na esteira desse processo gradual, vieram vários sínodos e 
concílios locais, em diversas partes do mundo cristão, proibindo 
hábitos considerados judaicos (como a guarda do sábado), con- 
denando a associação com judeus (incluindo comer à mesa com 
eles), encarando judeus crentes em Jesus Cristo como hereges, 
proibindo cristãos de participarem de festas judaicas (que não é 
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uma obrigação para cristãos na Nova Aliança, mas também não 
uma proibição), ofendendo judeus e judaísmo e impondo tradições 
extrabíblicas gentílicas. O esforço para separar os cristãos de suas 
raízes judaicas foi, portanto, essencial para que a Igreja Cristã se 
transformasse na Igreja Católica Romana. 

Com isso em mente, vejo a Reforma Protestante como fun- 
damental para iniciar um processo de retorno à Bíblia e, por con- 
seguinte, às raízes judaicas da nossa fé. No meio da teologia 
antijudaica criada pela patrística, não apenas coisas exclusivas da 
Antiga Aliança e do povo étnico judeu se perderam. Também se 
perderam elementos da fé judaica que possuem, segundo a Bíblia, 
aplicação universal, como o sábado e a distinção entre alimentos 
puros e impuros. Ademais, elementos não provenientes da Bíblia 
Hebraica (o Antigo Testamento), nem refletidos pelos apóstolos 
(que eram todos judeus), foram introduzidos na fé por meio do 
pensamento greco-romano. O resultado foi a aceitação de crenças 
como a imortalidade da alma, o inferno eterno, o purgatório, a 
oração e veneração aos santos mortos, a infalibilidade da Igreja e 
do papa, entre outros problemas. 

A Reforma, contudo, não terminou no século XVI, com Lutero, 
Calvino e Zwinglio. Aliás, Lutero ainda carregava uma teologia 
antissemita, sem dúvida fortalecida por mais de um milênio de 
antijudaísmo na Igreja (no século V, por exemplo, João Crisóstomo 
já falava coisas horríveis dos judeus em sua famosa série de homí- 
lias “Adversus Judaeos”). A Reforma, no entanto, continuou com 
anabatistas, metodistas e movimentos que permaneceram refor- 
mando pontos da doutrina. A IASD é herdeira desses movimentos. 
Ela é protestante e busca voltar às raízes da fé cristã (raízes essas 
que são judaicas, pois a fé cristã é judaica). 

Sendo esses os principais pontos da “minha teologia”, penso 
que o leitor pode já formar uma ideia de que caminhos devo seguir 
neste trabalho e por quais razões. Obviamente, não tratarei de 
todos esses assuntos por aqui. Mas saber que eu os defendo ajuda 
o leitor a contextualizar o que escrevo. Prefiro ser claro quanto a 
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isto para não ver muitos leitores formando suposições a respeito 
de minhas “intenções subliminares”. Não quero cair no erro de 
muitos progressistas: falar de maneira dúbia. Eu quero ser claro, 
transparente e direto. 

Para não deixar nada nebuloso, quero esclarecer logo de início 
minha relação com Ellen White. Creio que ela foi uma cristã verda- 
deira, que teve o dom de profecia manifesto em sua vida e que foi 
inspirada por Deus em seus conselhos. Para mim, ela foi uma pro- 
fetisa extracanônica. No entanto, é preciso dizer que essa mesma 
posição que mantenho é comum a grupos diferentes dentro da 
IASD. Assim, preciso informar a qual desses grupos eu pertenço. 
Muito bem, do meu ponto de vista, creio que há quatro grandes 
grupos dentro da IASD na discussão do assunto “Ellen White”: 
(1) tradicionalistas, (2) progressistas, (3) amorfos e (4) bíblicos ou 
equilibrados. Vou descrever cada um deles e dizer onde acho que 
me enquadro. 

O primeiro grupo tende a sacrificar, na prática, o Sola Scriptura 
e ler os escritos de Ellen White sem muita análise contextual. 
Muitos deles são zelosos e tem medo de que os escritos da profe- 
tisa sejam desprezados, ignorados e esquecidos. Assim, exaltam 
a ela e seus escritos a funções que só a Bíblia tem. Eu os chamo 
de tradicionalistas não porque eles reflitam a posição mais antiga 
e original da IASD, mas porque colocam tradições interpreta- 
tivas extrabíblicas acima de uma análise centrada na Bíblia e no 
estudo dos contextos. Nesse sentido, chamo a atenção para o fato 
de que tradição não diz respeito ao que é eterno, mas ao que é 
antigo. O que é antigo, mas não eterno, um dia foi uma novidade. 





12 O teólogo adventista Fernando Canale faz uma divisão semelhante de tipos ou 
escolas de adventismo, embora não especificamente em relação à leitura e in- 
terpretação de Ellen White: evangélica, modernista-liberal, histórica e bíblica. 
Há semelhanças e diferenças entre a minha divisão e a de Canale, não apenas 
nos termos empregados, mas também nos conceitos. Ver: CANALE, Fernando. 
“Completando la teología adventista: la tarea teológica em la vida de la Iglesia — 
parte I”. DavarLogos, v. 6, n. 1, 2007, p. 59. 
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O tradicionalismo adventista se enquadra nisso. Suas ideias um 
dia foram novidade. Tornaram-se tradição depois. O tradiciona- 
lista de hoje era o inovador do passado. 

O segundo grupo compreende aqueles que menosprezam ou 
negam os escritos de Ellen White. Eles não percebem que se de 
fato Ellen White era uma cristã verdadeira e tinha o dom profético, 
sua mensagem veio de Deus. Por mais que o conteúdo dessa men- 
sagem não se destine a formar novas doutrinas, mudar doutrinas 
já existentes, embasar interpretações que supostamente não pode- 
riam fluir só da Bíblia e ser centro de sermões, existe relevância 
nele. As funções (ou autoridade funcional) diferem, mas a men- 
sagem vem do mesmo Deus. E não é sensato desprezar mensagens 
que vem de Deus. 

Em grande medida, esse segundo grupo surge como uma 
reação agressiva e extremada ao grupo tradicionalista. Por isso, 
eu sempre digo que tradicionalistas e progressistas são extremos 
que se retroalimentam. E é por essa razão que eu não pertenço a 
nenhum dos dois grupos. 

O terceiro grupo talvez seja a maioria. Os integrantes desse 
grupo não têm posição definida. Não estão a par das discussões 
mais profundas a respeito do Sola Scriptura e da continuidade do 
dom profético. Podem possuir algumas posturas e crenças tradi- 
cionalistas e outras progressistas. Podem tender mais para um lado 
ou para o outro. E podem facilmente aderir a algum dos extremos, 
bastando que alguém os influencie. É um grupo amorfo por não ter 
ideias muito definidas e alienado por não ter muito conhecimento. 
Eu já fiz parte desse grupo. Os estudos me fizeram sair dele. 

Finalmente, há o quarto grupo, que podemos chamar de bíblico 
ou de equilibrado. Para esse grupo, tanto o princípio do Sola Scriptura 
quanto o da continuidade do dom profético ao longo da história são 
bíblicos e, portanto, precisam ser defendidos de maneira coerente. 
Isso exige capacidade analítica para distinguir claramente a Bíblia 
Sagrada dos possíveis escritos de profetas extracanônicos (como 
Ellen White), pondo cada coisa no seu lugar correto. 
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Obviamente, todos os três grupos anteriores alegam que 
fazem o mesmo esforço analítico. Mas, na prática, tradicionalistas 
acusam qualquer interpretação mais bíblica e contextualizada dos 
escritos de White como “relativismo” ou “negação do Espírito de 
Profecia”. Progressistas acusam qualquer interpretação mais con- 
servadora dos escritos de White como “fundamentalismo” (no sen- 
tido pejorativo da palavra) e “fanatismo”. E amorfos, claro, não 
sabem sequer o que precisariam estudar. Portanto, não me parece 
que tais grupos são realmente coerentes. Eu me identifico com o 
grupo que chamei de bíblico ou equilibrado. 

O grupo bíblico ou equilibrado, evidentemente, é visto como 
progressista demais pelos tradicionalistas e tradicionalista demais 
pelos progressistas. Para os tradicionalistas, os adeptos do grupo 
equilibrado estão caminhando para o progressismo e vão desem- 
bocar na negação da fé adventista. Seriam o grande perigo da 
igreja. Para os progressistas, o grupo equilibrado é ainda um tanto 
retrógrado e tímido, devendo se libertar de vez das amarras do fun- 
damentalismo. Do lado de fora, ainda há os críticos mais vorazes 
do adventismo - para os quais, qualquer adventista que creia em 
White já é inegavelmente um herege. 

Portanto, sim, caro leitor, eu sou visto como progressista 
demais pelos tradicionalistas, tradicionalista demais pelos pro- 
gressistas, e herege demais pelos críticos ardorosos da IASD. 
E realmente não creio que será diferente quando este trabalho 
chegar a muitos dos irmãos dessas alas. Mas se posso dizer algo em 
minha defesa prévia, digo o seguinte: neste trabalho não discuto 
nada que não deva ser discutido. Muito se perde quando se adota 
a posição de não permitir a discussão aberta, racional bíblica das 
coisas. Como afirma Ellen White repetidas vezes, se nossa posição 
não suporta questionamento, é melhor que caia logo. Isso certa- 
mente serve para tradicionalistas, progressistas, amorfos, crí- 
ticos da IASD e, claro, qualquer um que acredite ser bíblico ou 
equilibrado - algo que todos os grupos citados acreditam sobre si 
mesmos, evidentemente. 
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Tenho dois desejos que espero serem realizados a partir da 
publicação dessa obra. O primeiro é que essa leitura alcance muitos 
adventistas, reforçando a eles nossa herança protestante e a rele- 
vância do Sola Scriptura. Isso foi esquecido por muitos e não é 
tão valorizado no cotidiano prático da congregação como deveria. 
O segundo é que a leitura também alcance muitos não adventistas, 
evidenciando aos mesmos que a teologia adventista original e ofi- 
cial é profundamente fiel aos princípios bíblicos e protestantes. 
Somos protestantes, ainda que muitos adventistas estejam “quei- 
mando o filme” da própria igreja. 

Se eu conseguir, a partir dessa obra, fazer uma pequena dife- 
rença quanto a essas questões, ficarei muito satisfeito. Essa tem 
sido minha aspiração há alguns anos. Que Deus abençoe o leitor 
ealeitura! 
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ELLEN WHITE 


CAPÍTULO 1 


Os Testemunhos 
não devem ser postos 
na dianteira 


Conselho 01 


“No trabalho público não dê destaque e não cite o que a irmã 
White escreveu, como autoridade para sustentar suas posições. 
Fazer isso não aumentará a fé nos testemunhos. Traga suas evi- 
dências, claras e simples, da Palavra de Deus. Um “Assim diz o 
Senhor” é o testemunho mais forte que você pode apresentar ao 
povo. Que ninguém seja educado a olhar para a irmã White, mas 
para o Deus poderoso, que dá instruções à irmã White” (Carta 
11, 1894, Ao casal Colcord. Disponível na íntegra em: <https://m. 
egwwritings.org/en/book/5177.1411>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V3, p. 29-30). 


Comentário sobre o contexto: White escreve essa carta visando 
instruir o Sr. Colcord quanto ao modo como deveria trabalhar para 
o Senhor. O irmão Colcord era um adventista com bom raciocínio e 
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que gostava de debater, em especial com quem não era adventista. 
White o elogia, mas aconselha que ele tome certos cuidados, como 
não usar palavras rudes e condenatórias, ser amoroso e, conforme 
o trecho exposto acima, não apelar para os escritos dela em traba- 
lhos públicos. 

Podemos pensar em trabalhos públicos aqui como campanhas 
evangelísticas, debates em locais abertos com quem não é adventista 
e também cultos normais, os quais sempre são abertos aos visitantes. 
O princípio é: não é certo, nem necessário apelar para White para 
provar nossas posições doutrinárias diante de quem não crê nela. 
A Bíblia é suficiente. E uma das lições lógicas que se pode depre- 
ender daqui é que qualquer doutrina adventista tem como base as 
Escrituras. Do contrário, Ellen White jamais poderia dizer que é 
possível ir para um debate munido apenas das Escrituras Sagradas. 
Como o leitor pode perceber, o trecho que separamos é curto, mas 
com implicações gigantes. 


Conselho 02 


“Novamente: não devem os testemunhos da irmã White ser 
postos na dianteira. A Palavra de Deus é a norma infalível. Não 
devem os Testemunhos substituir a Palavra. Devem todos os 
crentes manifestar grande cautela no expor cuidadosamente 
estes assuntos, e calem-se sempre que tiverem dito o sufi- 
ciente. Provem todos a própria atitude por meio das Escrituras 
e fundamentem pela Palavra de Deus revelada todo ponto 
que vindicam ser verdade. [...] Jamais devemos deixar preva- 
lecer a impressão de que apenas uns poucos privilegiados têm 
conhecimento das Escrituras e que outros devem se referir a 
elas - um ou outro de seus ministros favoritos - como autori- 
dade para suas doutrinas. Os homens devem ser educados a 
pesquisar as Escrituras por si mesmos, a ousar pensar por si 
mesmos, tomando a Bíblia como seu guia, seu padrão de fé. 
Embora a heresia possa erguer a cabeça ousadamente e insultar 
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a verdade por meio de ideias pervertidas e falsas interpreta- 
ções e má aplicação das Escrituras, não deve haver supressão 
da liberdade religiosa pelos reformadores. [...] 

“Queremos que cada alma tenha um evangelho puro e sinta 
a necessidade de pesquisar as Escrituras por si mesma, para 
saber o que diz a voz do Eterno e se ligar ao grande coração 
do Amor Infinito. Que os vigias permaneçam como fiéis sen- 
tinelas e tenham visão espiritual para ver os perigos da igreja, 
e então que os corajosos Calebes soem a nota de advertência.” 
(Carta 12, 1890. Ao casal Garmire. Disponível na íntegra em: 
<https://m.egwwritings.org/en/book/5994.1>. Presente no com- 
pilado Evangelismo, p. 256). 


Comentário sobre o contexto: O Sr. Garmire, a quem White escreveu 
essa carta, era um homem com fortes tendências fanáticas. No pará- 
grafo imediatamente anterior, White diz que o zelo dele o levava longe 
demais. Ela o elogia por crer na reforma de saúde, mas assevera: “Você 
toma posições muito fortes, leva suas observações a extremos e, assim, 
prejudica as pessoas contra nossa denominação”. Segundo White, o 
assunto deveria ser abordado com menos rigor e mais tato. O resul- 
tado da postura insensata de irmãos como o Sr. Garmire era deixar 
uma má impressão sobre os reformadores de saúde. “Muitos pensam”, 
diz Ellen White, “que os reformadores da saúde são fanáticos. Somos 
deturpados sobre este assunto, portanto, precisamos lidar com isso com 
grande sabedoria, para que as falsas impressões que prevaleceram não 
sejam aprofundadas”. 

Para além desse problema, o Sr. Garmire se deixava levar facil- 
mente por falsas visões proféticas, como de sua filha Anne, tentando 
prová-las pela Bíblia e pelos escritos de White. Ellen White vai na 
raiz do problema quando o orienta a colocar a Bíblia na dianteira, 
em vez dos próprios escritos dela (mesmo eles sendo corretos) e das 
visões falsas de Anne ou quaisquer outras pessoas que surgissem. 
Para White, apenas um estudo bíblico profundo e uma visão da 
Bíblia como única regra de doutrina poderia livrar o Sr. Garmire de 
crer em falsidades e de distorcer seus escritos. 
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Se hoje não é mais tão comum adventistas crerem em quaisquer 
visões, um problema permanece comum: muitos creem facilmente 
em interpretações errôneas que alguns grupos fazem dos escritos de 
Ellen White. E, acariciando essas interpretações, se afundam cada 
vez mais na distorção da Bíblia e, em especial, da obra de White — 
que por ser mais extensa oferece mais material para ser citado fora 
de contexto e estudo analítico profundo. O conselho de White serve 
para tais pessoas: que a Bíblia, estudada profundamente, seja posta 
na dianteira. 


Conselho 03 


“A verdade e a luz que nos foram dadas por Deus são como um 
tesouro inestimável escondido em um campo. Devemos com- 
prar o campo e trabalhar cada centímetro dele. Quanto mais 
olhamos para as promessas da Palavra de Deus, mais brilhantes 
elas se tornam. Quanto mais praticarmos os princípios da Palavra 
de Deus, mais profundo será nosso entendimento deles. Nossa 
posição de fé está na Bíblia. E nunca queremos que ninguém 
traga os Testemunhos à frente da Bíblia. [...] 

“Temos uma mensagem de prova para o nosso mundo, e 
devemos apresentar a verdade como ela é em Jesus, e sua vida 
escondida com Cristo em Deus. Você não se apresenta, mas a 
presença e a preciosidade da verdade são tão grandes, por que 
ela é tão ampla, tão profunda, tão ampla, que o eu é perdido de 
vista. Não são discursos floreados que queremos, não é uma 
grande torrente de palavras que nada significam. Pregue para 
que as pessoas possam ter grandes ideias e desenterrar o precioso 
minério escondido nas Escrituras. A Bíblia é seu próprio intér- 
prete. Devemos nos esconder em Jesus. Não é nossa educação 
que deve fazer o trabalho; deixe o Espírito Santo de Deus entrar 
nos corações” (Manuscrito 7, 1894. Sermão pregado à obreiros e 
ministros bíblicos. Disponível na íntegra em: <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/14059.710600147106011>). 


32 Davi Caldas 


Comentário sobreo contexto: White lamenta, neste sermão, que a 
congregação estivesse progredindo pouco em conhecimento e apli- 
cação prática das Escrituras Sagradas e alerta que isso atrapalhava 
a condução da obra de Deus. Então, ela instiga os irmãos a orarem 
mais, amarem mais, buscarem mais o Espírito Santo, se apegarem 
mais à Bíblia e pregarem a Palavra despindo-se do próprio eu. 

É interessante como no pensamento de White, a solução de pro- 
blemas práticos sempre incluía colocar a Bíblia numa posição suprema 
e absolutamente distinta. Para ela, embora o mesmo Espírito Santo 
tivesse inspirado a Bíblia e seus escritos, as funções eram totalmente 
diferentes. A Bíblia era a única regra de fé e prática doutrinárias. 
Os escritos dela não eram regra de fé e prática, mas uma obra com 
aplicações de princípios bíblicos, exortações ao estudo da Bíblia e 
visões não doutrinárias (isto é, que não formam nova doutrina) úteis 
para a edificação dos membros da congregação. 

O grau de inspiração é o mesmo, já que escritos inspirados pelo 
Espírito não podem ser mais dele ou menos dele. Mas as funções 
e, portanto, o campo de autoridade são completamente diferentes. 
Para White, sua obra era um meio para a Bíblia (em especial diante 
dos problemas que ela teve de cuidar dentro da congregação durante 
a vida), não um fim. E seus escritos são úteis ainda hoje para, entre 
outras coisas, aprender com o passado. O conhecido ditado sinte- 
tiza bem o ponto aqui: os que desconhecem a história estão fadados 
a cometer os mesmos erros do passado. 


Conselho 04 


“A santa Palavra de Deus, que tem chegado até nós ao preço tão 
alto de sofrimento e derramamento de sangue, é tida em pouco 
valor. Poucos há que realmente a aceitam como regra da vida. 
A infidelidade prevalece em medida alarmante, não apenas no 
mundo, mas na igreja. Muitos têm chegado a negar doutrinas 
que são colunas da fé cristã. [...] 
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“Os cristãos devem estar se preparando para aquilo que logo 
irá cair sobre o mundo como terrível surpresa, e esta preparação 
deve ser feita mediante diligente estudo da Palavra de Deus e 
pelo levar a vida na conformidade com os seus preceitos. As tre- 
mendas questões de eternidade demandam de nossa parte algo 
mais que uma religião de pensamento, uma religião de palavras 
e formas, onde a verdade é mantida no recinto exterior. Deus 
pede um reavivamento e uma reforma. 

“As palavras da Bíblia, e a Bíblia somente, deviam ser ouvidas 
do púlpito. Mas a Bíblia tem sido roubada em seu poder, e o resul- 
tado é visto no rebaixamento do tono da vida espiritual. Em muitos 
sermões de hoje não existe aquela divina manifestação que des- 
perta a consciência e comunica vida. Os ouvintes não podem 
dizer: ‘Porventura não ardia em nós o nosso coração quando, pelo 
caminho, nos falava, e quando nos abria as Escrituras?” (Lucas 
24:32). Há muitos que estão clamando pelo Deus vivo, ansiando 
pela divina presença. Permitam que a Palavra de Deus lhes fale 
ao coração. Deixem que os que têm ouvido apenas tradição e teo- 
rias e máximas humanas ouçam a voz dAquele que pode preparar 
a pessoa para a vida eterna. [...] 

“Os reformadores cujo protesto nos deu o nome de pro- 
testantes, sentiram que Deus os havia chamado para levar a 
luz do evangelho ao mundo; e no esforço para fazer isto, esti- 
veram prontos para sacrificar suas posses, sua liberdade e a 
própria vida. Em face de perseguição e morte, o evangelho 
foi proclamado longe e perto. A Palavra de Deus foi levada ao 
povo; e todas as classes, altos e baixos, ricos e pobres, cultos e 
ignorantes, avidamente estudaram-na por si mesmos. Estamos 
nós, nesta batalha final do grande conflito, tão fiéis ao nosso 
encargo como os primeiros reformadores o foram ao seu?” 
(Profetas e Reis, p. 320-321). 


Comentário sobre o contexto: Este é um trecho do capítulo 51 de 
“Profetas e Reis”, intitulado “Um reavivamento espiritual”. Neste 
capítulo, White fala sobre a obra de reforma conduzida por Esdras. 
A partir daí, traça alguns paralelos com o mundo atual, falando sobre 
como a Bíblia tem sido desprezada por crentes e descrentes, de modo 
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que precisamos de uma reforma aos moldes da que Esdras liderou. 
Dentro dessa perspectiva, White conclama os cristãos a serem mais 
bíblicos, inclusive nos púlpitos. 

Destaca-se a expressão “Bíblia, e a Bíblia somente”. Embora Ellen 
White estivesse contrapondo Escritura à teorias e máximas antibí- 
blicas (não aos seus escritos), ela não diz “As palavras da Bíblia e 
os Testemunhos deviam ser ouvidas do púlpito”. Sua ênfase é bas- 
tante clara: “a Bíblia somente”. E o contexto reforça a frase: o capí- 
tulo inteiro fala sobre a necessidade de um retorno à Bíblia. White, 
portanto, estava pensando em sermões que fluíam diretamente das 
Escrituras, que faziam a Bíblia ser sua própria intérprete e que apli- 
cavam as palavras do Santo Livro à vida dos ouvintes. 

Isso não quer dizer, claro, que no meio de um sermão não podem 
ser usadas citações dos escritos de White ou mesmo de outros autores. 
Mas o centro do sermão precisa ser a Bíblia Sagrada. O contrário 
disso é colocar os Testemunhos (ou outras fontes) na dianteira, em 
vez da Bíblia. 

Outro ponto interessante dessa citação é que White eleva os pri- 
meiros reformadores à posição de exemplos na relação com as Escrituras. 
Ela também encara os adventistas como protestantes. Isso diz muito 
quanto à relevância dos adventistas darem o devido valor à essência 
e raiz protestante da IASD. Alguns irmãos adventistas, apegando-se 
a textos fortes de White sobre as doutrinas erradas dos sistemas pro- 
testantes e católico, acabam por ignorar os textos em que ela valoriza 
a história protestante, bem como os irmãos de outras denominações. 

Na obra O Grande Conflito, White passa todo o livro elogiando 
e contando a história de reformadores como Lutero, Calvino, 
Zwinglio, entre outros. Diz ainda que a maior parte dos segui- 
dores de Cristo se encontrava “nas várias igrejas que professam a 
fé protestante” (O Grande Conflito, p. 383 e 390). No volume 6 dos 
Testemunhos, ela afirma que “O Senhor tem seus representantes 
em todas as Igrejas” e até dentre os que “não se acham unidos a 
alguma igreja” (Testemunhos para a Igreja, V 6, p. 71-72). Já sobre os 
católicos, ela lembra aos leitores que dentre eles “existem muitos 
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que são conscienciosíssimos cristãos, que andam em toda a luz 
que sobre eles brilha” (Obreiros Evangélicos, p. 329). Assim, quando 
lemos White, devemos ter em mente o todo do que ela pensava, não 
isolar partes que a façam parecer fanática, legalista e exclusivista. 

Avisão positiva da profetisa em relação aos princípios da Reforma 
e grande parte dos protestantes deve servir de incentivo aos adventistas 
para enfatizar seus pontos em comum com outras igrejas protestantes, 
como as 5 Solas (Sola Scriptura, Sola Gratia, Sola Fide, Solus Christus 
e Soli Deo Gloria). Isso não significa, de forma alguma, deixar de lado 
as doutrinas distintivas (sábado, mortalidade da alma, Santuário, 
reforma de saúde, etc.), mas sim preservar as raízes do movimento 
- coisa que a irmã White tentou fazer ao escrever O Grande Conflito. 
Isso resume a relevância de sermos mais bíblicos, inclusive no púlpito. 


Conselho 05 


“Vocês não estão familiarizados com as Escrituras. Se tivessem 
feito da Bíblia o objeto de seus estudos, com o propósito de 
atingir o padrão bíblico e a perfeição cristã, não necessitariam 
dos Testemunhos. E porque negligenciaram se familiarizar com 
o Livro inspirado de Deus, Ele procurou alcançar vocês por meio 
de testemunhos simples e diretos, chamando a sua atenção para 
as palavras da inspiração que negligenciaram obedecer, e insis- 
tindo com vocês para modelarem a vida de acordo com os seus 
ensinamentos puros e elevados. 

“Por meio dos Testemunhos o Senhor Se propõe advertir, 
repreender e aconselhar Seus filhos, e impressionar-lhes a mente 
com a importância da verdade de Sua Palavra. Os Testemunhos 
não estão destinados a comunicar nova luz; e sim a imprimir 
fortemente na mente as verdades da inspiração que já foram 
reveladas. Os deveres do homem para com Deus e seu seme- 
lhante estão claramente discriminados na Palavra de Deus, mas 
poucos de vocês se têm submetido em obediência a essa luz. Não 
se trata de escavar verdades adicionais; mas pelos Testemunhos 
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Deus tem facilitado a compreensão de importantes verdades já 
reveladas, e posto estas diante de Seu povo pelo meio que Ele 
próprio escolheu, a fim de despertar e impressionar com elas 
a sua mente, para que todos fiquem sem desculpa. [...] 

“Os Testemunhos não têm por fim diminuir o valor da Palavra 
de Deus, e sim exaltá-la e atrair para ela as mentes, para que a bela 
singeleza da verdade possa impressionar a todos. [...] Se o povo 
que agora professa ser a ‘propriedade peculiar’ (Êxodo 19:5) de 
Deus obedecesse a Seus requisitos especificados em Sua Palavra, 
não haveria necessidade de testemunhos especiais para despertar 
neles o sentimento do dever e impressioná-los acerca de sua 
pecaminosidade e do temível risco que correm ao negligenciar 
obedecer à Palavra de Deus. As consciências têm-se entorpecido 
porque a luz foi posta de parte, sendo negligenciada e despre- 
zada” (Testemunhos para a Igreja, V5, p. 663-667; ver também 
Testemunhos para a Igreja, V2, p. 605-606). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho faz parte de uma visão 
que Ellen White teve com irmãos de sua época. Na visão, os irmãos 
choravam e clamavam por orientações vindas de Deus. White, então, 
alerta que a Bíblia estava sendo deixada de lado. Interessante é que 
a mensageira adventista diz claramente que seus Testemunhos só 
eram necessários por causa da negligência bíblica dos irmãos. Ou 
seja, a Bíblia já tem tudo o que os crentes precisam. O trabalho de 
White era enfatizar as Escrituras Sagradas para pessoas que não 
se centravam na Palavra. A finalidade do trabalho de White, por- 
tanto, era levar à Bíblia. 

White também vai dizer que seu objetivo não era “escavar ver- 
dades adicionais”, mas facilitar para esses irmãos a compreensão de 
verdades já reveladas na Palavra. Com isso, Ellen White deixa claro que 
seus escritos não formam crenças fundamentais, doutrinas, práticas e 
princípios novos. No máximo, alguns deles compartilham visões que 
Deus deu a ela com cenas da história, nas quais ela descreve informa- 
ções não doutrinárias (como detalhes sobre a vida de patriarcas, reis, 
reformadores, criaturas celestes, etc.). Isso, no entanto, não é doutrina, 
posto que nada tem a ver com salvação, santificação, natureza e caráter 
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de Deus ou algo do tipo. São meras informações não doutrinárias. De 
resto, o que os escritos de Ellen White fazem é aplicar à situações con- 
cretas de sua época os princípios bíblicos. 

É relevante destacar algo aqui. Muitos protestantes pensam 
que as informações não doutrinárias reveladas por White seriam 
contrárias ao Sola Scriptura por não constarem na Bíblia. Mas isso 
é um erro de raciocínio e definição. O princípio do Sola Scriptura 
não diz que todas as crenças devem constar nas Escrituras. Afinal, 
há um sem-número de informações que cremos na história, na geo- 
grafia, na matemática, na química, na física, na biologia e na vida 
cotidiana que não estão na Bíblia. Inclusive, a maioria dos cristãos 
crê, por meio da tradição, em informações extrabíblicas não dou- 
trinárias, como a morte de Paulo decapitado, a morte de Pedro cru- 
cificado de cabeça para baixo e a autoria dos evangelhos de Mateus 
e Marcos por esses dois personagens. Nada disso, no entanto, está 
na Bíblia. Há problema nisso? Não, pois tais questões não são dou- 
trinas, não são crenças fundamentais para a fé, não geram alguma 
imposição ou proibição prática para as pessoas. 

O que o princípio do Sola Scriptura diz realmente é que (1) todas 
as doutrinas (isto é, fé e práticas doutrinárias) devem se basear na 
Bíblia e que (2) as Escriturasse interpretam a si mesmas, de modo 
que todos podem lê-la, estudá-la e entende-la (não só os líderes reli- 
giosos, como foi comum no período da hegemonia católica romana). 


Conselho 06 


“Recomendo a você, caro leitor, a Palavra de Deus como regra 
de vossa fé e prática. Por essa Palavra seremos julgados. Nela 
Deus prometeu dar visões nos últimos dias”; não para uma nova 
regra de fé, mas para conforto do Seu povo e para corrigir os que 
se desviam da verdade bíblica. Assim tratou Deus com Pedro, 
quando estava para enviá-lo a pregar aos gentios” (Primeiros 
Escritos, p. 78). 


38 DaviCaldas 


Comentário sobre o contexto: White diz essas palavras no contexto 
em que fala de seu compromisso em apresentar as visões que recebeu. 
Otrecho em si é uma forma de deixar claro dois pontos: (1) a existência 
de visões proféticas nos últimos dias é uma verdade bíblica (Jl 2:27- 
28); (2) elas não possuem a mesma função da Bíblia (regra de fé, prá- 
tica e doutrina), mas a função confortar e corrigir quem se desvia da 
Bíblia. Trata-se de autoridade subserviente às Escrituras. 

A comparação que White faz com as visões de Pedro é significa- 
tiva. Em Atos 10, Pedro teve um sonho profético onde viu um lençol 
com animais puros e impuros. Essa visão, porém, não forneceu dou- 
trina nova. O ensino que Deus queria passar é uma doutrina antiga. 
Durante todo o Antigo Testamento, Deus afirmou não fazer acepção 
de pessoas (Dt 10:17 e 16:19; II Cr 19:7; Jó 13:8-10, 32:21 e 34:19; M1 2:9). 
Ele também comprovou isso na prática levando a Palavra a diversos 
gentios como Raabe, Rute, Naamã, Nabucodonosor, Dario e os nini- 
vitas (T 1:15-18; Js 2:9-13; II Reis 5:15-17; Dn 4:34-37, 6:25-27; Jn 3:1-10). 
Por fim, há convites proféticos de Deus para que os outros povos o 
adorem sem que precisem tornar-se hebreus (Gn 12:1-3; Is 19:23-25, 
56:6-8; Zc 8:20-23). 

Assim sendo, o sonho de Pedro serviu apenas para lembrá-lo 
dessas verdades bíblicas, impressioná-lo e fazê-lo abrir as portas 
da Igreja para os gentios. A visão o levou à Bíblia. De igual maneira, 
White considerava que a função de suas visões e escritos era tão- 
-somente essa. Logo, seria um erro a igreja vê-la e/ou tratá-la, na 
prática, como uma “nova Bíblia”, um “terceiro testamento” ou um 
“outro evangelho”. 


Conselho 07 


“O irmão J. procura confundir os espíritos, esforçando-se por 
fazer parecer que a luz que Deus nos concedeu por meio dos 
Testemunhos constitui um acréscimo a Palavra de Deus, mas 
com isto apresenta os fatos sob uma luz falsa. Deus houve por 
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bem chamar por este meio a atenção de Seu povo para a Sua 
Palavra, a fim de conceder-lhes uma compreensão mais perfeita 
da mesma. A Palavra de Deus é suficiente para iluminar o espí- 
rito mais obscurecido, e pode ser compreendida de todo o que 
sinceramente deseja entende-la. Mas, não obstante isto, alguns 
que dizem fazer da Palavra de Deus o objeto de seus estudos, 
são encontrados vivendo em oposição direta a alguns de seus 
mais claros ensinos. Daí, para que tanto homens como mulheres 
fiquem sem escusa, Deus dá testemunhos claros e decisivos, a 
fim de reconduzi-los a Sua Palavra, que negligenciaram seguira 
Palavra de Deus está repleta de princípios gerais para a formação 
de hábitos corretos de vida, e os Testemunhos, tanto gerais como 
individuais, visam chamar a sua atenção particularmente para 
esses princípios” (Testemunhos para a Igreja, V5, 663-664). 


Comentário sobre o contexto: Esta citação do volume 5 dos 
Testemunhos é uma repetição de palavras já ditas em Testemunhos 
para a Igreja, V2, p. 455 e Testemunhos para a Igreja, V4, p. 246 e 
323. White sente a necessidade de citá-las novamente para enfatizar 
seu compromisso com o Sola Scriptura. O referido irmão J. é descrito 
por White, no volume 2, como extremamente crítico e frio. Ao que 
parece, ele não cria no dom profético de White e tentava anulá-lo 
fazendo as pessoas pensarem que os Testemunhos eram um acrés- 
cimo à Palavra de Deus. Se White não defendesse o Sola Scriptura, 
poderia dizer que realmente os Testemunhos eram uma extensão 
da Bíblia Sagrada. Mas, em vez disso, White o condena como menti- 
roso, ressaltando que os seus escritos eram apenas um meio de Deus 
chamar a atenção para a sua Palavra. Isso precisa ser levado em conta. 
Se White não arrogava para si a posição de extensão bíblica, não faz 
o menor sentido alguns de seus seguidores a tratarem, na prática, 
sem qualquer distinção funcional em relação à Bíblia. 

Ponto interessante a ser destacado é que no contexto, White 
também repreende outro irmão daquela congregação - por manter 
o vício do fumo. Esse é um exemplo claro de aplicação dos princí- 
pios bíblicos a situações da época. Não há uma passagem bíblica 
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condenando o fumo. Mas há passagens condenando o vício, a má 
administração das coisas de Deus e a destruição do próprio corpo. 
Assim, tais princípios se aplicam ao fumo, que traz grandes malefí- 
cios ao corpo e causa vício. 


Conselho 08 


“Como pode o Senhor abençoar os que manifestam o espírito de 
“não me importa”, que os leva a andar em sentido oposto a luz 
que o Senhor lhes deu? Não solicito, porém, que acatem minhas 
palavras. Ponham a irmã White de lado. Não citem outra vez as 
minhas palavras enquanto viverem, até que possam obedecer 
a Bíblia. Quando fizerem da Bíblia o seu alimento, a sua comida 
e sua bebida, quando fizerem do princípios dela os elementos 
de seu caráter, conhecerão melhor como receber conselho de 
Deus. Enalteço a preciosa Palavra diante de vocês neste dia. Não 
repitam o que eu declarei, afirmando: ‘A irmã White disse isto 
e “a irmã White disse aquilo”. Descubram o que o Senhor Deus 
de Israel diz, e façam então o que Ele ordena. [...]. 

“O Senhor deseja que Seu povo adote a luz da reforma de 
saúde, conduzindo por caminhos de abnegação e sacrifício pró- 
prio. Oh, como me magoou ter bloqueios no meu caminho em 
relação a este assunto. Alguns disseram: ‘A irmã White come 
queijo e, portanto, temos a liberdade de comer queijo”. Já provei 
queijo uma ou duas vezes, mas isso é diferente de torná-lo um 
artigo de dieta. Certa vez, quando estava em Minneapolis, 
sentei-me a uma mesa com queijo. Eu estava muito doente na 
época e alguns de meus irmãos me disseram que achavam que 
se eu comesse um pouco de queijo, isso me faria bem. Comi um 
pequeno pedaço e, desde então, foi relatado em grandes assem- 
bleias que a irmã White come queijo. 

“Faz anos que não como carne em minha casa. Mas não 
desista de usar carne porque a irmã White não a come. Eu não 
daria um tostão pela sua reforma de saúde se for nisso que ela se 
baseia. Quero que você se posicione em sua dignidade individual 
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e em sua consagração individual diante de Deus, todo o ser dedi- 
cado a ele. ‘Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; 
porque santo é o templo de Deus, que sois vós’ (I Coríntios 3:17). 

“Eu quero que vocês pensem nessas coisas. Não façam de 
nenhum ser humano o seu critério. Vocês tem um corpo que é 
feito de forma terrível e maravilhosa. Esse corpo deve ser tra- 
tado com muito cuidado. O sistema físico deve ser mantido 
em perfeita ordem, para que o poder do cérebro seja aguçado e 
forte. Qualquer carga desnecessária colocada no estômago obs- 
curecerá o cérebro. Venha a uma reunião como esta, coma uma 
refeição farta, não faça exercícios e suas ideias não valem nada. 
Está sonolento. Vocês realmente não entendem as proposições 
com as quais concordam. Ponham sua dieta em conformidade 
com as leis naturais, e uma grande mudança ocorrerá. 

“Não se refira ao que a irmã White disse. Eu não peço que 
vocês façam isso. Deus me disse que meu testemunho deve 
ser prestado a esta conferência e que não devo tentar fazer os 
homens acreditarem nele. Minha obra é deixar a verdade com 
o povo, e os que apreciam a luz do céu aceitarão a verdade” 
(Manuscrito 43, 1901. Discurso aos delegados de uma assem- 
bleia da Associação Geral. Disponível na íntegra em: <https://m. 
egwwritings.org/en/book/9289.1%40>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V3, p. 33). 


Comentário sobreo contexto: Neste discurso, Ellen White faz uma 
série de críticas à decisões errôneas tomadas pela liderança da igreja. 
Neste ínterim, direciona uma de suas repreensões aos irmãos que 
não conseguiam fundamentar a sua fé na Bíblia e nas leis naturais. 
Como resultado, eles viam o que White falava e fazia como regras 
para suas condutas. Para White, isso era um erro mesmo quando os 
irmãos faziam o que era certo pelos conselhos dela. A mensageira 
adventista queria que os irmãos aceitassem os conselhos dela não 
porque ela falou, mas porque os princípios eram derivados da Bíblia 
e das leis naturais. 

White também se mostra indignada também com a falta do uso 
do raciocínio e do bom senso. Os exemplos dados sobre a reforma de 


42 DaviCaldas 


saúde são interessantes. Ela deixa claro que o princípio da reforma 
envolvia uma dieta geral saudável, não uma preocupação exacer- 
bada por comer alimentos fora da dieta geral vez ou outra. Trocando 
em miúdos, o fato de alguém comer pizza de vez em quando, por 
exemplo, é diferente de comer pizza todos os dias. Tais falas de White 
condenando os irmãos extremistas em relação à reforma de saúde 
eram muito comuns. Elas tornam claras que as falas mais fortes não 
visavam fanatismo, mas apenas incentivo ao cuidado com o corpo. 


Conselho 09 


“Na visão de 12 de Junho de 1868, vi o perigo em que o povo de 
Deus incorre ao olhar para o irmão e a irmã White, pensando que 
deve ir a eles com suas preocupações e em busca de conselho. 
Isso não deve ser assim. Eles foram convidados por seu compas- 
sivo e amoroso Salvador a ir a Ele quando cansados e sobrecar- 
regados, e Ele os aliviará. Levando suas perplexidades e aflições 
a Jesus, descobrirão que a promessa se cumpre a seu respeito. 
Quando em seu infortúnio sentem o alívio encontrado somente 
em Cristo, obtêm uma experiência de altíssimo valor para eles. 

“O irmão e a irmã White estão se empenhando pela pureza 
de vida, lutando para produzir frutos de santidade; todavia, são 
apenas errantes mortais. Muitos vêm a nós com a pergunta: Devo 
fazer isto? Devo envolver-me nesta empreitada? Ou, com relação 
ao vestuário: Devo usar este ou aquele artigo? Respondo-lhes: 
Vocês professam ser discípulos de Cristo. Estudem suas Bíblias. 
Examinem cuidadosamente e com oração a vida de nosso querido 
Salvador quando habitava entre os homens na Terra. Imitem-na 
e não se desviarão do caminho estreito. 

“Recusamo-nos absolutamente lhes servir de consciência. Se 
lhes dissermos exatamente o que fazer, vocês nos olharão como 
guias em lugar de irem diretamente a Jesus. Sua experiência 
estará fundamentada em nós. Necessitam ter por si mesmos 
uma experiência fundamentada em Deus. Então vocês poderão 
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estar firmes em meio aos perigos dos últimos dias, e serem puri- 
ficados e não consumidos pelo fogo da aflição através do qual 
todos os santos precisarão passar, a fim de que toda impureza 
seja removida de seu caráter em preparo para receber o toque 
final da imortalidade. Muitos de nossos queridos irmãos e irmãs 
pensam não poderem ter uma grande reunião, a menos que o 
irmão e a irmã White a assistam. Em muitos lugares os irmãos 
acham que algo precisa ser feito para levar o povo a mais dili- 
gente e decidida ação pela causa da verdade. Tiveram pastores 
trabalhando entre eles, todavia entendem que uma grande obra 
precisa ser feita, e esperam que os irmãos White a façam. Isto, 
vi, não era o que Deus queria. [...] 

“Alguns de nossos irmãos do ministério deixam o tempo 
passar imperceptivelmente sem se firmar no trabalho e con- 
quistar o coração do povo. Eles se desculpam com o pensamento 
de que o irmão e a irmã White vão suprir o que está faltando, 
porque foram especialmente designados para esse trabalho. 
Esses homens têm trabalhado, mas não da maneira correta. 
Não assumem a responsabilidade. Não auxiliaram onde deve- 
riam e não corrigiram deficiências que precisavam ser corri- 
gidas. Não se dedicaram de todo o coração, espírito e forças às 
necessidades do povo. O tempo passou e nada fizeram. A carga 
de suas falhas caiu sobre nós. Eles estimulam o povo a esperar 
por nós, expondo-lhe a ideia de que nada poderá realizar a obra, 
senão nosso testemunho especial. Deus não Se agrada disso. [...] 

“Em lugar de recorrerem ao irmão e irmã White para ajudá- 
-las a sair da escuridão, precisam ajudar a si mesmas. Caso come- 
çassem a procurar com afinco os que estão piores do que elas e 
tentassem ajudá-los, cooperariam consigo mesmas para encon- 
trar a luz mais depressa do que de qualquer outra maneira. Se 
o povo depender do irmão e da irmã White, e confiar neles, 
Deus os humilhará em seu meio ou os retirará dali. Vocês pre- 
cisam olhar para Deus e nEle confiar. Apoiem-se nEle e Ele não 
os abandonará. Não os deixará perecer. Preciosa é a Palavra de 
Deus. “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a 
vida eterna” (João 5:39). Essas são as palavras de Cristo. As pala- 
vras de inspiração, estudadas cuidadosamente, com oração, e 
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obedecidas na prática, irão supri-los em todas as boas obras. 
Pastores e povo precisam confiar em Deus.” (Testemunhos para 
a Igreja, V2, p. 119-121). 


Comentário sobreo contexto: Não é muito difícil entender o con- 
texto dessa citação. Tiago White, marido de Ellen, ainda era vivo e 
um dos principais pastores da instituição. De 1865 a 1867 já tinha 
sido presidente da Conferência Geral e tornaria a sê-lo nos períodos 
de 1869-1871 e 1874-1880. Ele também era um dos principais reda- 
tores e editores do periódico The Review and Herald. Ellen, por sua 
vez, já era conhecida por ter o dom de profecia e oferecer conselhos 
aos irmãos. Assim, naturalmente, muitos leigos e pastores se ape- 
gavam em demasia ao casal, buscando neles conselhos para todo o 
tipo de decisão. O casal poderia ter se aproveitado disso para fazer 
de si regra de fé, prática e doutrina para o povo. No entanto, nenhum 
dos dois possuía essa pretensão. Tiago White, por exemplo, chegou 
a escrever no próprio ano de 1968: 


“Não parece ser desejo do Senhor ensinar as questões bíblicas 
a Seu povo por meio dos dons do Espírito [referência à inspi- 
ração, visões e sonhos proféticos] enquanto Seus servos não exa- 
minarem diligentemente Sua Palavra. [...] Permitamos que os 
dons tenham seu devido lugar na igreja. Deus nunca os coloca 
na vanguarda nem nos ordena olhar para eles em busca de lide- 
rança na senda da verdade e no caminho para o Céu. Foi Sua 
Palavra que Ele engrandeceu. As Escrituras do Antigo e do Novo 
Testamentos são a lâmpada humana para iluminar a estrada para 
o reino. Sigam-na. Mas se você se extraviar da verdade bíblica 
e correr o risco de se perder, pode ser que Deus, no tempo que 
Ele achar mais conveniente, o corrija, traga-o de volta para a 
Bíblia e o salve” (Review and Herald, 25 de fevereiro de 1868). 


Assim, na mesma linha do marido e inspirada por Deus, Ellen 
White repreende o que poderia se torna um desvirtuamento do uso 
de seus conselhos. Para Ellen, antes de buscar conselho nela e em 
seu marido, as pessoas deveriam buscar as respostas na Bíblia e 
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colocar a Cristo em primeiro lugar. Desrespeitar isso seria incorrer 
em perigo, segundo suas palavras. Essa postura expressa pela men- 
sageira permaneceria a mesma ao longo de toda a sua vida, mesmo 
após a morte do marido. 


Conselho 10 


“Nas Escrituras Deus expôs lições práticas para governar a vida 
eaconduta de todos; mas, conquanto Ele tenha dado minuciosas 
instruções a respeito de nosso caráter, conversação e conduta, 
em grande parte Suas lições são negligenciadas e desprezadas. 
Além das instruções em Sua Palavra, o Senhor tem concedido 
Testemunhos especiais a Seu povo, não como uma nova revelação 
[doutrinária], mas para que possa apresentar-nos as claras lições 
de Sua Palavra [a Bíblia Sagrada], a fim de que sejam corrigidos 
oserros e indicado o caminho certo, para que toda alma fique sem 
escusa” (Carta 63, 1893. Ao irmão Wessels. Disponível na integra 
em: <https://m.egwwritings.org/en/book/5900.1%0>). 


Comentário sobre o contexto: Na carta da qual esse trecho per- 
tence, White elogia o irmão Wessels por seu zelo pela verdade, mas 
o repreende por ter um espírito muito crítico e esperar perfeição da 
instituição e das pessoas. Ela o estimula a olhar para Jesus, não para 
os homens e lembra que Deus sempre alerta as pessoas que estão em 
erro, tanto pela Bíblia, quanto pelos Testemunhos (que apontam a 
Bíblia). Assim, o irmão não deveria se preocupar em demasia, como 
se Deus não estivesse no controle. 

O conselho traz duas marcas comuns dos escritos de White: (1) 
sua ressalva de que os Testemunhos não tinham por objetivo trazer 
nova doutrina e/ou substituir a Bíblia e (2) sua visão cristocêntrica. 
Quanto ao primeiro ponto, é interessante notar que White fazia essas 
ressalvas mesmo quando o tema principal não era a relação entre 
seus escritos e a Bíblia. Aparentemente, ela desejava não deixar 
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dúvidas de que ao citar a Bíblia e seus escritos lado a lado, ela não 
estava elevando seus escritos à mesma função da Bíblia. Isso reforça 
que em sua cabeça a Bíblia tinha uma posição única. 


Conselho 11 


“O Senhor deseja que vocês estudem a Bíblia. Ele não deu alguma 
luz adicional para tomar o lugar de Sua Palavra. Esta luz deve 
conduzir as mentes confusas à Sua Palavra, a qual, se for comida 
e assimilada, e como o sangue que da vida a alma. Então serão 
vistas boas obras como luz brilhando nas trevas” (Carta 130, 
1901. Ao irmão e irmã Sanderson. Disponível na íntegra em: 
<https://m.egwwritings.org/en/book/10209.1%>. Presente no com- 
pilado Mensagens Escolhidas, V3, p. 29). 


Comentário sobre o contexto: O irmão Sanderson aparentemente 
estava mais frio na fé e na piedade prática após ter se dedicado ao 
que Ellen White chama de “ciência da filosofia da mente”. Ela então 
diz que se ele tivesse também estudado fortemente a ciência da 
verdadeira piedade, teria uma experiência cristã diferente. Nesse 
contexto, ela exalta a Bíblia como sendo o livro que realmente vivi- 
fica. Curiosamente, ela já inicia o texto dizendo que se Deus dá uma 
luz adicional, o objetivo dela é conduzir até a Bíblia Sagrada. Daí 
podemos extrair o princípio de que se uma luz adicional, seja ela a 
ciência natural, a arqueologia ou o dom profético de algum cristão 
(incluindo Ellen White), não conduzir à Bíblia, há alguma coisa errada. 


Conselho 12 


“O Espírito não foi dado - nem nunca o poderia ser - a fim de 
sobrepor-Se à Escritura; pois esta explicitamente declara ser ela 
mesma a norma pela qual todo ensino e experiência devem ser 
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aferidos. Diz o apóstolo João: “Não creiais a todo o espírito, mas 
provai se os espíritos são de Deus; porque já muitos falsos pro- 
fetas se têm levantado no mundo (I João 4:1). E Isaías declara: ‘À 
lei e ao Testemunho! Se eles não falarem segundo esta palavra, 
não haverá manhã para eles” (Isaías 8:20). 

“Muito descrédito tem acarretado à obra do Espírito Santo 
o erro de certa gente que, presumindo-se iluminada por Ele, 
declara não mais necessitar das instruções da palavra divina. 
Tais pessoas agem sob impulsos que reputam como a voz de 
Deus às suas almas. Entretanto o espírito que as rege não é de 
Deus. Essa docilidade às impressões de momento, com desprezo 
manifesto do que ensina a Bíblia, só pode resultar em confusão 
e ruína, favorecendo os desígnios do maligno” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 7). 


Comentário sobreo contexto: O relato de White sobre pessoas que se 
diziam iluminadas pelo Espírito e passavam a desprezar as Escrituras 
revela um problema comum em sua época. Muitos falsos profetas 
surgiram durante o século XIX. Ao apontar esse erro e deixar claro 
que o dom profético não pode se sobrepor às Escrituras Sagradas, 
ela evidencia não ser um desses profetas falsos. Seus escritos deviam 
se submeter à Bíblia e apontar para a Bíblia. 


Conselho 13 


“Alguns têm tomado rumo imprudente; ao falarem de sua fé 
aos incrédulos, e ser-lhes pedida a prova da mesma, têm lido 
uma visão [dos escritos de Ellen White], em lugar de se vol- 
tarem para a Bíblia em busca de prova. Vi que esse proceder 
era incoerente, e suscitava nos incrédulos preconceitos contra 
a verdade. As visões não podem ter peso para os que nunca as 
viram, e nada sabem do espírito das mesmas. Não devemos a 
elas nos referir, em tais casos” (Testemunhos para a Igreja, V1, 
p. 119-120; Ibidem, V5, p. 669). 
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Comentário sobreo contexto: Este trecho aparece em um contexto 
onde White fala brevemente de dois problemas envolvendo pessoas 
que acreditavam nas visões dela. O primeiro problema era o das pes- 
soas que ouviam, porém não colocavam em prática os conselhos. O 
segundo é este de apelar aos seus escritos para incrédulos, em vez de 
apelar diretamente à Bíblia. Esse comentário de White tratando do 
uso insensato de seus escritos é repetido por ela em outro volume dos 
Testemunhos, mostrando que o problema era recorrente. Mais uma 
vez fica patente: para White, ainda que as visões tivessem relevância, 
era possível não apelar para elas em debates. Logo, a Bíblia era sufi- 
ciente no que se referia à crenças fundamentais, práticas e doutrina. 


Conselho 14 


“Alguns pregadores ficaram bem para trás. Esses professam 
crer nos testemunhos dados, e alguns agem muito mal fazendo 
deles uma regra férrea para os que não tiveram qualquer expe- 
riência anterior com relação às mensagens, mas fracassam em 
praticá-los eles mesmos. Repetem testemunhos que são com- 
pletamente desconsiderados por eles. Sua conduta não é coe- 
rente” (Testemunhos para a Igreja, V1, p. 369; Ibidem, V5, p. 669). 


Comentário sobreo contexto: Este é mais um comentário que White 
faz em um volume e repete em outro. Há várias formas de fazer dos 
Testemunhos regra férrea para os inexperientes e ao mesmo tempo 
não praticá-los. Uma delas é fazer uso dos textos mais fortes de White 
sobre determinados temas, sem contextualizá-los, e ignorar outros 
textos dela que dariam o devido equilíbrio ao assunto. O resultado 
dessa postura é que a mensagem de White é distorcida, a Bíblia é 
distorcida, irmãos são assustados e feridos com mensagens extre- 
mistas e os adventistas são vistos como fanáticos. Ellen White falou 
sobre esses problemas diversas vezes ao longo da vida, como veremos 
nos demais tópicos. 


Os Testemunhos não devem ser postos na dianteira 49 


Conselho 15 


“Quando eu ouvi, porém, quais eram as objeções, a saber, que 
as crianças não podiam ir à escola até que tivessem dez anos de 
idade, eu quis dizer-vos que não havia uma escola na qual se 
observasse o sábado quando me foi dada a luz de que as crianças 
não deviam frequentar a escola até que tivessem idade sufi- 
ciente para ser instruídas. Elas deviam ser educadas em casa 
para saber quais eram as maneiras apropriadas quando fossem à 
escola, e para não ser desencaminhadas. A iniquidade que cam- 
peia pelas escolas comuns quase é inconcebível. É assim que 
é, e meu espírito tem sido muito agitado quanto à ideia: “Ora, 
a irmã White disse assim e assim, e a irmã White falou isto ou 
aquilo; e, portanto, procederemos exatamente de acordo com 
isso”. Deus quer que todos nós tenhamos bom senso, e deseja 
que raciocinemos movidos pelo senso comum. As circunstân- 
cias alteram as condições. As circunstâncias modificam a relação 
das coisas” (Manuscrito 7, 1904. Entrevista de Ellen White sobre 
a idade ideal para entrar na escola. Disponível na íntegra em: 
<https://m.egwwritings.org/es/book/7729.142>. Presente no com- 
pilado Mensagens Escolhidas, V3, p. 217). 


Comentário sobre o contexto: Esse desabafo ocorre em 1904. A 
igreja que ficava próxima ao Sanatório de Santa Helena, Califórnia, 
possuía uma escola para as crianças maiores de dez anos. As crianças 
menores, no entanto, eram deixadas pelos seus pais soltas o dia 
inteiro. O comitê da escola propôs que uma sala fosse construída para 
matricular essas crianças menores. Porém, alguns irmãos objetaram, 
apelando ao conselho dado por White de que “os pais deveriam ser 
os únicos professores de seus filhos até que estes tenham atingido a 
idade de oito ou dez anos” (Testemunhos para a Igreja, V3, p. 137). 

Para resolver o impasse, os irmãos pediram que White lhes 
concedesse uma reunião com ela para pedir seu conselho. O resul- 
tado foi interessante. White ouviu os argumentos dos dois lados e 
explicou o contexto de seu conselho original. Era o ideal que os pais 
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participassem da educação de seus filhos nos primeiros anos de 
vida, pois são os anos mais importantes para formação do caráter. 
Além disso, quando ela deu o conselho a primeira vez, não havia 
uma escola adventista. O conselho, portanto, pretendia impedir 
que crianças muito pequenas fossem expostas à escolas seculares 
comuns. A situação agora era diferente, contudo. Havia crianças 
soltas em um lugar onde tinha uma escola adventista. Não fazia sen- 
tido privar essas crianças de escola. Em suas palavras: “Eu não tinha 
a intenção de que os pequeninos fossem acolhidos nessa escola — 
não os bem pequenos. Mas, seria melhor ter essa escola para os que 
podem ser instruídos e estar sob a influência refreadora que o pro- 
fessor deve exercer” (Mensagens Escolhidas, V3, 217). 

As palavras de White nos deixam uma valiosa lição: seus con- 
selhos devem ser avaliados à luz do contexto em que foram dados 
e com base no princípio bíblico por trás de suas palavras. Deixar de 
fazer isso leva à distorção de suas mensagens, ao fanatismo e a uma 
visão dos escritos de Ellen White regra de fé, prática e doutrina — 
posição que só pertence à Bíblia. 


Conselho 16 


“Desejamos apresentar a temperança e a reforma pró-saúde 
do ponto de vista bíblico e ser muito cautelosos para não ir a 
extremos em defender abruptamente a reforma pró-saúde. 
Cuidemos para não enxertar na reforma pró-saúde um falso 
rebento de acordo com nossas próprias ideias, entretecendo nela 
nossos próprios e fortes traços de caráter, fazendo deles a voz 
de Deus e condenando todos os que não veem as coisas como 
nós as vemos. Leva tempo para educar as pessoas a fim de que 
se afastem dos maus hábitos. 

“Estão chegando perguntas de irmãos e irmãs que fazem 
indagações a respeito da reforma pró-saúde. São feitas decla- 
rações de que alguns estão tomando a luz nos testemunhos 
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sobre a reforma pró-saúde e tornando-a uma prova. Eles esco- 
lhem declarações feitas acerca de alguns artigos de alimen- 
tação que são apresentados como censuráveis — declarações 
escritas como advertência e instrução para certos indivíduos que 
estavam entrando ou tinham entrado num mau caminho. Eles 
se demoram nessas coisas, tornando-as tão fortes quanto pos- 
sível, entretecendo seus próprios e censuráveis traços de caráter 
nessas declarações, e as impõem com grande força, tornando-as 
assim uma prova e inculcando-as onde só causam dano. 

“Está faltando a mansidão e humildade de Cristo. A mode- 
ração e cautela são muito necessárias, mas eles não possuem 
estes desejáveis traços de caráter. Precisam receber o molde de 
Deus. E essas pessoas podem tomar a reforma pró-saúde e causar 
grande dano com ela, imbuindo as mentes de preconceitos, de 
modo que os ouvidos se fechem para a verdade. 

“A reforma pró-saúde, exposta sabiamente, demonstrará 
ser uma cunha de entrada onde a verdade pode seguir-se com 
acentuado êxito. No entanto, apresentar a reforma pró-saúde 
insensatamente, fazendo desse assunto o tema principal da 
mensagem, tem concorrido para suscitar preconceitos entre 
os descrentes e obstruir o caminho para a verdade, deixando 
a impressão de que somos extremistas. Ora, o Senhor quer que 
sejamos sábios e compreensivos quanto ao que constitui Sua 
vontade. Não devemos dar motivo para sermos considerados 
extremistas. Isto seria uma grande desvantagem para nós e 
para a verdade que Deus nos incumbiu de transmitir ao povo. 

“Pela introdução do próprio eu não consagrado, aquilo que 
sempre devemos apresentar como uma bênção transforma-se 
numa pedra de tropeço. Vemos os que escolhem as expressões 
mais fortes dos Testemunhos e sem fazer uma exposição ou um 
relato das circunstâncias em que são dados os avisos e advertên- 
cias, querem impô-los em todos os casos. Assim eles produzem 
maléficas impressões na mente das pessoas. 

“Há sempre os que são propensos a apossar-se de alguma 
coisa de tal índole que possa ser usada por eles para prender as 
pessoas a rigorosa e severa prova, e que inserirão elementos de 
seu próprio caráter nas reformas. Isto, desde o início, suscita a 
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combatividade daqueles mesmos que eles poderiam ajudar se 
agissem cautelosamente, exercendo uma influência salutar que 
levaria as pessoas com eles. Empreenderão a obra fazendo uma 
invectiva contra as pessoas. Escolhendo algumas coisas nos 
testemunhos, impõem-nas a todos, e, em vez de ganhar almas, 
repelem-nas. Causam divisões, quando podiam e deviam pro- 
mover a harmonia. [...] 

“As repreensões especiais [que ofereci nos Testemunhos] 
foram apresentadas como advertência para outros; assim elas 
chegam a outras famílias além dos próprios indivíduos corrigidos 
e repreendidos. Deixem, porém, que os testemunhos falem por si 
mesmos. Não apanhem os indivíduos as declarações mais fortes, 
feitas a pessoas e famílias, impondo essas coisas porque desejam 
usar o açoite e ter algo para impor” (Manuscrito 5, 1881. Uso ade- 
quado dos Testemunhos sobre reforma de saúde. Disponível 
na íntegra em: <https://m.egwwritings.org/pl/book/4264.142>. 
Presente no compilado Mensagens Escolhidas, V3, p. 284-287). 


Comentário sobre o contexto: Ao longo de seus anos de minis- 
tério, Ellen White aconselhou a muitos indivíduos e famílias sobre 
alimentação. Embora o princípio geral do cuidado com a saúde seja 
para todos, ela o aplicava de modo distinto a cada pessoa aconse- 
lhada. Assim, para alguns indivíduos ela escreveu mensagens fortes 
de reprovação ao consumo de queijo, manteiga, leite, açúcar, etc. 
Essas mensagens não deveriam ser impostas sobre todos. O prin- 
cípio geral da boa saúde deveria ser estimulado, mas as aplicações 
específicas não poderiam ser tratadas como testes de fé, isto é, provas 
da conversão e santidade da pessoa. Ademais, Ellen White insiste 
que a reforma de saúde, embora muito importante, não se constitui 
o próprio centro da mensagem do evangelho. 

Esse mesmo tipo de conselho se repetiu muitas vezes ao longo do 
ministério de Ellen White. Por exemplo, ao irmão Kress, que trabalhava 
num hospital, ela oferece um conselho sobre como tratar os pacientes 
que tinham maus hábitos e sofriam os efeitos disso: “É necessária 
uma reforma em seus hábitos de comer e beber. Mas essa reforma não 
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pode ser feita de uma vez. A mudança deve ser feita gradualmente. 
[...] As mudanças não devem ser feitas tão abruptamente que eles se 
desviem da reforma de saúde, em vez de serem levados a ela” (Carta 
331, 1904. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/it/ 
book/10040.140>. Presente no compilado Conselhos sobre o Regime 
Alimentar, p. 286). Mais adiante, ela complementa: 


“Devemos lembrar que há demasiados tipos de mentalidades no 
mundo, e não podemos esperar que cada um veja exatamente 
como nós em todas as questões de alimentação. As mentes não 
seguem exatamente a mesma direção. Eu não como manteiga, 
mas há membros de minha família que o fazem. Ela não é posta 
em minha mesa; mas não molesto alguns membros de minha 
família que preferem comê-la ocasionalmente. Muitos de nossos 
irmãos conscienciosos têm manteiga à mesa, e não me sinto na 
obrigação de forçá-los a proceder contrariamente. Estas coisas 
nunca devem causar perturbação entre os irmãos. Não posso 
ver a necessidade de manteiga onde há abundância de frutas e 
de nata esterilizada. Os que amam e servem a Deus devem ser 
deixados seguir suas próprias convicções. Talvez nós não nos 
sintamos justificados procedendo como eles, mas não devemos 
permitir que diferenças de opinião criem desuniões” (Ibidem). 


Em outra ocasião, escrevendo ao casal Irwing, mais uma vez fala 
contra os extremos e também contra comidas feitas de modo pouco 
apetitoso nas instituições adventistas. Lemos: 


“Sei que todo extremo no regime alimentar introduzido no 
Sanatório prejudicará a reputação da instituição. No caminho 
para casa depois da Conferência Geral realizada em Battle 
Creek, visitei o College View Sanitarium. A refeição que fiz lá 
não foi a que eu teria escolhido oferecer aos pacientes. Existe 
uma maneira de combinar e preparar alimentos que os tornam 
saudáveis e nutritivos. Os encarregados da cozinha em nossos 
sanatórios devem saber como fazer isso. O assunto deve ser tra- 
tado do ponto de vista da Bíblia. [...]. 
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“Como o alimento mais simples, preparado pela mais simples 
maneira. Por meses meu principal artigo de alimentação tem sido 
macarrão bem fino e tomates em conserva, cozidos juntamente. 
Como isto com torradas. E então como também frutas cozidas, e 
às vezes torta de limão. Milho seco, cozido com leite ou um pouco 
de nata, é outro prato que uso às vezes. Mas os outros membros 
de minha família não comem as mesmas coisas que eu. Não me 
ponho como critério para eles. Deixo cada um seguir suas ideias 
quanto ao que é melhor para si. Não obrigo a consciência de 
outros pela minha. Uma pessoa não pode ser critério para outros 
em questão de comida. Impossível é fazer uma regra para ser 
seguida por todos. Há em minha família pessoas muito amantes 
de feijão, ao passo que, para mim, ele é veneno. Manteiga nunca 
é posta à minha mesa, mas há membros da família que preferem 
usar um pouco desse artigo fora da mesa; estão na liberdade de 
fazê-lo. Nossa mesa é posta duas vezes por dia, mas se há pessoas 
que desejem alguma coisa à noitinha, não há nenhuma regra que 
os proíba de obtê-la. Ninguém se queixa nem sai da mesa insa- 
tisfeito. Uma variedade de comida simples, saudável e apetitosa 
é sempre proporcionada” (Carta 127, 1904. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/fr/book/8367.142000001-. Presente 
no compilado Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 289 e 491). 


White pregava que buscássemos a dieta mais simples e natural 
quanto possível, baseada em frutas, verduras, legumes, grãos e água. 
Essa é a dieta mais saudável e que traz menos riscos de doenças, alergias 
e contaminação. No entanto, ela não defendia uma visão rígida onde 
consumir qualquer coisa fora disso seria pecado. Ela cria na mudança 
gradual, reconhecia que alguns artigos que não estavam na dieta ori- 
ginal de Gênesis 1-2 tinham seu valor nutricional, admitia divergência 
de opiniões em pontos não essenciais e se recusava a ser consciência 
para os demais. Falando sobre o mesmo tema em outra ocasião, diz: 


“Posto que se tenha advertido [em conselhos anteriores] contra 


o perigo de contrair enfermidades pelo uso de manteiga e contra 
os males provenientes do uso abundante de ovos por parte das 
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crianças, não devemos considerar violação do princípio, usar ovos 
de galinhas bem tratadas e convenientemente alimentadas. Os 
ovos contêm propriedades que são agentes medicinais neutrali- 
zantes de certos venenos. Abstendo-se de leite, ovos e manteiga, 
alguns deixaram de prover ao organismo o alimento necessário e, 
em consequência, se enfraqueceram e incapacitaram para o tra- 
balho. Destarte a reforma de saúde perde o seu prestígio. A obra 
que temos procurado erigir solidamente, confunde-se com coisas 
estranhas que Deus não exigiu, e as energias da igreja se para- 
lisam. Mas Deus intervirá para evitar os resultados de ideias tão 
extremadas. O evangelho tem por alvo harmonizar a raça peca- 
minosa. O seu fim é levar ricos e pobres, conjuntamente, aos pés 
de Jesus” (Testemunhos para a Igreja, V9, p. 162). 


Há três pontos fundamentais nesse trecho. O primeiro é que 
leite, ovos e manteiga, conquanto não fizessem parte da dieta ori- 
ginal de Gênesis 1-2, não são colocados como pecados por White. 
E não poderiam mesmo, já que não há princípio bíblico para isso. 
O segundo é que White demonstra novamente que seus conselhos 
muitas vezes eram flexíveis. Quando White falava de riscos e male- 
fícios que poderiam ser causados por alimentos de origem animal, 
estava destacando um aspecto apenas. Contudo, muitos desses ali- 
mentos também possuíam aspectos positivos, podendo ser consu- 
midos em muitas ocasiões, desde que com bom senso. O terceiro 
é que ela critica os extremistas por exigirem coisas que Deus não 
exigiu. E como nós podemos saber o que Deus exigiu? Pela Bíblia. 

Ao casal Braman, cujo marido estava adoentado (aparentemente, 
com gastrite), White diz o seguinte à esposa: 


“Não posso deixar de ver que você está se esforçando da melhor 
maneira para viver segundo os princípios da reforma de saúde. 
Cuide quanto à economia em tudo, mas não se prive do regime 
alimentar que o organismo requer. Quanto aos alimentos de 
nozes, muitos há que os não podem ingerir. Se seu marido gosta 
de manteiga, deixe-o comê-la até que se convença de que isto 
não é o melhor para sua saúde” (Carta 104, 1901. Disp. na íntegra 
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em: <https://m.egwwritings.org/it/book/10336.1416>. Presente no 
compilado Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 352). 


Ainda em outra ocasião, White escreveu aos irmãos Rice e Gibbs: 


“Haverá alguns que não causarão a melhor e mais correta 
impressão sobre as mentes. Serão propensos a ideias e planos 
restritos, e não terão a menor ideia do que constitui a reforma 
pró-saúde. Tomarão os testemunhos que foram dados para indi- 
víduos especiais, sob circunstâncias peculiares, e generalizarão 
esses testemunhos, aplicando-os a todos os casos, trazendo 
assim desonra para minha obra e para a influência dos teste- 
munhos sobre a reforma pró-saúde” (Carta 57, 1886. Disponível 
na íntegra em: <https://m.egwwritings.org/es/book/4019.142>). 


A carta ao Dr. Kellogg, um dos que mais trabalhava em prol da 
reforma da saúde, também é instrutiva. Ela diz: 


“Foi-me mostrado que você também corre o risco de cometer 
erros graves. Você sente profundo interesse pela circulação das 
publicações sobre saúde, e isso é correto; mas esse ramo espe- 
cial não deve estar absorvendo tudo. A reforma de saúde está 
tão intimamente relacionada com a mensagem do terceiro anjo, 
como o braço está para com o corpo; mas o braço não pode tomar 
o lugar do corpo. A proclamação da mensagem do terceiro anjo, 
os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus, eis o fardo 
de nossa obra. A mensagem deve ser proclamada em alta voz e 
deve ir atodo o mundo. A apresentação dos princípios de saúde 
deve estar unida a esta mensagem, mas não deve de maneira 
nenhuma ficar independente dela, ou tomar de alguma forma o 
seu lugar” (Carta 57, 1896. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pl/book/5984.149>. Presente no compilado 
Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 75). 


Tiago White, o marido de Ellen White, sintetizou bem a difi- 
culdade de Ellen com os extremistas em um artigo na Review and 
Herald, em 1868. Ele disse: 
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“Aquele que vê a necessidade da reforma, e se mostra muito rigo- 
roso em todos os casos, não se permitindo nenhuma exceção, con- 
duzindo as coisas à mão de ferro é certo de fracassar na reforma, 
de ferir sua própria alma e de ofender a dos outros. Agir assim 
não ajuda Ellen, mas acentua a carga de sua árdua obra. [...] 

“Ela enfrentou esta deficiência da seguinte maneira: ela 
direcionou fortes apelos, comoveu profundamente alguns que 
haviam tomado posições firmes, indo até ao extremo. Depois, 
para salvar a causa da ruína, provocada por estes extremos, ela 
foi obrigada a fazer críticas públicas aos extremistas. Foi melhor 
fazer isto do que ver as coisas caírem em ruína, mas a influência 
de um ou outro, os extremos e censura, é terrível para a causa 
e traz sobre Ellen uma tripla carga. Veja a dificuldade: o que 
ela podia dizer sobre os indiferentes era tomado pelos cheios 
de zelo como um apelo para ultrapassar os limites. E o que ela 
podia dizer para advertir aos preparados, os zelosos, e os impru- 
dentes, era tomado pelos indiferentes como uma desculpa para 
ficar para trás. [...]. 

“Quando satanás tenta um bom número a ser muito lentos, 
ele tenta sempre os outros a se mostrarem muito rápidos. A 
missão de Ellen White tornou-se muito árdua, e às vezes emba- 
raçosa, em razão da conduta dos extremistas, que pensam que 
a única atitude conveniente é a de levar ao extremo tudo o que 
ela escreva ou diga sobre as questões a propósito das quais se 
poderiam ter outra abordagem. 

“Essas pessoas se apoiam sempre em suas interpretações 
de uma expressão e desenvolvem ideias aventureiras que, final- 
mente, contradizem o que ela disse sobre o perigo dos extremos. 
Sugerimos a estas pessoas que se livrem das expressões fortes 
que ela utilizou para os hesitantes e que deem todo peso às 
numerosas advertências que ela pronunciou para os extre- 
mistas. Fazendo isto, se colocarão eles mesmos em segurança 
e sairão do seu caminho, afim de que ela possa dirigir-se livre- 
mente aos que têm necessidade de ser chamados ao seu dever. 
Atualmente, eles se colocam entre ela e as pessoas, paralisam 
seu testemunho e são causa de divisões” (Review and Herald, 
17 de março de 1868). 
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Fazendo um apanhado geral de todos esses textos, nós podemos 
dizer que o mal do extremista é procurar regra geral fora da Bíblia. E 
o mal do extremista que coloca Ellen White na dianteira é descon- 
textualizar os conselhos dela para fazê-los de regra à parte do que 
a Bíblia diz. E assim se cria uma falsa tensão entre White e Bíblia, 
onde uma “Ellen White” distorcida sai vencedora. 


Conselho 17 


“Vi que a mente de alguns na igreja não tem andado na devida 
direção. Tem havido alguns temperamentos peculiares, que 
têm lá suas ideias pelas quais julgam os irmãos. E se alguém 
não estava exatamente em harmonia com eles, havia imedia- 
tamente perturbação no acampamento. Alguns têm coado um 
mosquito, e engolido um camelo. 

“Essas ideias têm sido nutridas e com elas alguns têm con- 
descendido, por longo tempo. Apegam-se a qualquer palha, 
por assim dizer. E quando não há dificuldades reais na igreja, 
fabricam-se provações. A mente da igreja e os servos do Senhor 
são desviados de Deus, da verdade e do Céu, para se fixarem nas 
trevas. Satanás se deleita em que estas coisas prossigam; isto é 
um regalo para ele. Não são, porém, estas tribulações, que hão 
de purificar a igreja, e, no fim, aumentar a resistência do povo 
de Deus. 

“Vi que alguns estão secando espiritualmente. Têm vivido 
por algum tempo a observar a fim de manter os irmãos direitos 
- observando toda falta, para então os meter em dificuldades. 
E enquanto isto fazem, a mente não está em Deus, nem no Céu 
ou na verdade; mas simplesmente onde Satanás quer que esteja 
- noutros. Sua alma é negligenciada; raramente essas pessoas 
veem ou sentem as próprias faltas, pois têm tido bastante que 
fazer em vigiar as faltas dos demais, sem sequer olhar a própria 
alma, ou examinar o próprio coração. O vestido, o chapéu ou o 
avental lhes prendem a atenção. Precisam falar a este e àquele, 
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e isto basta para os ocupar por semanas. Vi que toda a religião 
de algumas pobres almas, consiste em observar a roupa e os 
atos dos outros, e em os criticar. A menos que se reformem, não 
haverá no Céu lugar para elas, pois achariam defeitos no próprio 
Senhor” (Testemunhos para a Igreja, V1, p. 144-145; Testemunhos 
Seletos, V1, p. 43-44). 


Comentário sobreo contexto: Embora esse conselho não fale espe- 
cificamente sobre Sola Scriptura, nem a respeito do uso dos escritos 
de Ellen White, ele possui uma relação com tais temas. Aqui White 
descreve algumas visões que Deus lhe deu relacionadas à mornidão 
da igreja. Dentre os problemas citados está a atitude acusatória e a 
preocupação com assuntos pequenos no lugar dos grandes. O leitor 
mais experiente sabe que ambas as atitudes criticadas por White 
são muito frequentes em certos adventistas que focam mais nos 
escritos da mensageira do que na Bíblia. As razões para isso, creio, 
são: (1) as obras de White têm muito mais páginas do que a Bíblia 
e (2) seu conteúdo abarca um número muito maior de indivíduos e 
famílias específicas de sua época. Assim, é muito fácil reunir textos 
de White fora do contexto sobre qualquer tema e usá-los para criar 
regras contra os irmãos ou maximizar questões menores. 


Conselho 18 


“Havia alguns que tinham capacidade de ajudar a igreja, mas 
precisavam primeiro pôr em ordem seu próprio coração. Alguns 
tinham introduzido falsos testes e feito de suas próprias ideias e 
noções o critério, exagerando questões de pouca importância e 
tornando-as o teste da comunhão cristã, e atando sobre outros 
fardos pesados. Assim se insinuara um espírito de crítica, cen- 
sura e dissensão, o que se tornou grande dano para a igreja. E foi 
dada aos descrentes a impressão de que os adventistas, obser- 
vadores do sábado, eram um grupo de fanáticos e extremistas, 
e que sua fé singular os tornava descorteses e mesmo de caráter 
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não cristão. Assim o procedimento de uns poucos extremistas 
impediu que a influência da verdade alcançasse o povo. 

“Alguns faziam da questão do vestuário a coisa de suma 
importância, criticando peças de vestuário usadas por outros, 
e sempre prontos a condenar todo aquele que não satisfizesse 
exatamente suas ideias. Alguns condenavam as gravuras, insis- 
tindo em que são proibidas pelo segundo mandamento, e que 
tudo dessa espécie fosse destruído. 

“Esses homens unilaterais nada podem enxergar senão 
aquela coisa única que se lhes apresenta ao espírito, e nela 
insistem. Anos atrás tivemos de defrontar esse mesmo espírito 
e obra. Surgiam homens alegando ter sido enviados com a men- 
sagem de condenar “Não terás outros deuses diante de mim” 
as gravuras, e insistindo em que toda semelhança de qualquer 
coisa fosse destruída. Foram a ponto de mesmo condenar reló- 
gios que tinham algarismos, ou ‘figuras’. 

“Ora, lemos na Bíblia acerca de uma boa consciência; e 
há não só boas, mas também más consciências. Há uma cons- 
ciência que tudo leva a extremos, tornando os deveres cris- 
tãos tão molestos como os judeus tornavam a observância do 
sábado. A repreensão que Jesus deu aos escribas e fariseus 
aplica-se igualmente a essa classe: ‘Dais o dízimo da hortelã, 
da arruda e de todas as hortaliças, e desprezais a justiça e o 
amor de Deus” (Lucas 11:42). Um só fanático, de espírito forte e 
ideias radicais, que oprima a consciência dos que querem pro- 
ceder direito, fará grande dano. A igreja precisa ser purificada 
de todas essas influências. 

“O segundo mandamento proíbe o culto das imagens; Deus 
mesmo, porém, empregou figuras e símbolos para apresentar aos 
Seus profetas lições que queria que eles transmitissem ao povo, 
e que assim melhor seriam compreendidas do que se fossem 
dadas de outro modo. Ele apelou para o entendimento através 
do sentido da vista. A história profética foi apresentada a Daniel 
e a João em símbolos, e estes deviam ser representados clara- 
mente em tábuas, para que os que lessem os compreendessem. 

“É certo que muitíssimo demasiado dinheiro é gasto com 
retratos; não pouco do dinheiro que deveria fluir para o tesouro 
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de Deus é pago ao artista. Mas o mal que resulta para a igreja do 
procedimento desses extremistas é muito maior do que aquele 
que procuram corrigir. É às vezes difícil dizer onde, exata- 
mente, fica a linha demarcatória, onde se torna pecado o tirar 
retratos. Mas os que amam a Deus e de todo o coração desejam 
guardar Seus mandamentos, serão por Ele dirigidos. Deus não 
quer que confiem em qualquer homem como consciência sua. 
Quem aceita todas as ideias e impressões de espíritos desequi- 
librados tornar-se-á confuso e desencaminhado. É objetivo de 
Satanás desviar a atenção da terceira mensagem angélica para 
objetivos laterais, a fim de que espíritos e corações que deviam 
estar crescendo na graça e conhecimento da verdade, sejam atro- 
fiados e debilitados, de modo que Deus não possa por eles ser 
glorificado” (Mensagens Escolhidas, V2, p. 319-321). 


Comentário sobre o contexto: No mesmo espírito do outro con- 
selho, White aqui repreende fanáticos que focavam em minúcias e 
que até mesmo quando estavam corretos, traziam maior prejuízo à 
igreja do que o mal que diziam combater. Uma característica que 
White ressalta desses fanáticos é o hábito de criar falsos testes de 
comunhão cristã. Em outras palavras, eles impunham aos irmãos 
regras de conduta que não tinham um fundamento bíblico razoável, 
julgando seus violadores como sendo transgressores da Lei. Ora, tal 
hábito também é comum entre adventistas que colocam White na 
dianteira em vez da Bíblia. Eles interpretam mal os seus escritos, 
criam regras a partir deles, elevam essas regras ao status de doutrina 
bíblica e julgam quem não se adéqua à nova luz. 


Conselho 19 


“Algum tempo atrás, o irmão Luther Warren divulgou alguns 
avisos muito surpreendentes a respeito da destruição de Nova 
York. Escrevi imediatamente aos encarregados da obra ali 
dizendo que não convinha publicar tais avisos, para que assim 
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se levantasse um alvoroço, que resultaria em um movimento 
fanático, ferindo a causa de Deus. Basta apresentar a verdade 
da Palavra de Deus ao povo. Avisos surpreendentes são preju- 
diciais ao progresso de Sua obra. 

“Agora vem a notícia de que declarei que Nova York será var- 
rida por um maremoto. Isso eu nunca disse. Eu disse, ao olhar 
para os grandes edifícios que subiam ali, história após história: 
“Que cenas terríveis acontecerão quando o Senhor se levantar 
para abalar terrivelmente a terra. Então as palavras de (Apocalipse 
18:1-3) serão cumpridas”. Todo o capítulo dezoito do Apocalipse 
é um aviso do que está por vir na terra. Mas não tenho luz em 
particular no que diz respeito ao que está por vir em Nova York, 
apenas sei que um dia os grandes edifícios ali serão derrubados 
pela virada e queda do poder de Deus. Pela luz que me foi dada, 
sei que a destruição está no mundo. Uma palavra do Senhor, um 
toque de Seu grande poder, e essas estruturas enormes cairão. 
Cenas acontecerão, cujo medo não podemos imaginar. 

“Mas enviei advertências aos irmãos que trabalham em Nova 
York, dizendo que esses avisos inflamados e aterrorizantes não 
deveriam ser publicados. Quando meus irmãos vão a extremos, 
isso reage a mim, e tenho que suportar a reprovação de ser cha- 
mado de falso profeta. Pense você: se eu tivesse dito que Nova York 
seria destruída por um maremoto, eu teria insistido na compra 
de uma propriedade a apenas sessenta milhas desta cidade, 
como um local de sanatório e um local onde Nova York poderia 
ser trabalhada?” (Carta 176, 1903. Ao irmão Kellogg. Disponível 
na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/8218.1420>). 


Comentário sobre o contexto: Nessa carta, Ellen White desa- 


bafa com Kellogg a respeito do trabalho que ela tinha com irmãos 


que espalhavam boatos sobre declarações que na verdade ela não 


havia feito. Muito comumente eram questões fora de contexto que 


tomavam uma enorme proporção. É notável como ela relaciona esse 


mau uso de suas declarações às acusações que ela recebia de ser 


falsa profetisa. O problema persiste até hoje entre muitos adven- 


tistas. Não só textos são retirados do contexto como declarações 


Os Testemunhos não devem ser postos na dianteira 63 


que ela não fez são aludidas por irmãos que pensam ter lido algo 
a respeito em “algum livro dela”. White entende esse tipo de pos- 
tura como extremismo. 

A postura de colocar os escritos de Ellen White no lugar da Bíblia 
quase sempre está relacionada a esse tipo de comportamento extre- 
mista em alguns irmãos adventistas. Duas são as razões para isso: (1) 
quem coloca os escritos de Ellen White na dianteira não sabe inter- 
pretar a própria Ellen White, já que ela condenava essa postura; (2) 
quem faz de White uma segunda Bíblia perdeu o senso das propor- 
ções. Assim, forma-se uma tendência, nessas pessoas, de interpretar 
muita coisa de maneira distorcida, extrema e sensacionalista. A cor- 
reta postura interpretativa, que flui do princípio Sola Scriptura, é 
algo fundamental para evitar esse tipo de problema. 


Conselho 20 


“Na última visão que me foi dada em Battle Creek, vi que uma 
atitude insensata estava tendo lugar em ____ , com respeito às 
visões, quando por ocasião da organização da igreja ali. Havia 
alguns em 
visões. Outros havia que não lhes faziam nenhuma oposição, 


que eram filhos de Deus, mas duvidavam das 


contudo não ousavam assumir atitude definida a seu respeito. 
Alguns eram céticos e tinham suficientes motivos para isso. 
Asfalsas visões e práticas fanáticas, bem como as consequên- 
cias desastrosas que delas decorreram, exerceram sobre a causa 
em Wisconsin uma influência capaz de tornar as pessoas des- 
confiadas de tudo que se apresentasse com o nome de visões. 

“Todas essas coisas devem ser tomadas em consideração, 
procedendo-se com sabedoria. Não se deve atribular nem forçar 
os que nunca tenham visto um indivíduo receber visões, e não 
possuem um conhecimento pessoal da sua influência. Essas 
pessoas não devem ser separadas dos benefícios e privilégios 
de membros da igreja, se no demais a sua vida cristã se prova 
correta, e tenham um bom caráter cristão. 
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“Alguns, conforme me foi mostrado, receberiam as visões 
publicadas, julgando a árvore pelos seus frutos. Outros são como 
o duvidoso Tomé; não podem crer nos Testemunhos publicados, 
nem convencer-se deles pelo testemunho de outros, precisando 
veretirar a prova por si mesmos. Estes não devem por isso ser 
postos de lado, cumprindo tratá-los com paciência e amor fra- 
ternal até que tomem posição e tenham opinião definida contra 
ou a favor deles. [...). 

“O irmão G [...] se propôs a não receber na igreja ninguém 
que não cresse na mensagem do terceiro anjo e nas visões. Essa 
medida afastou preciosas pessoas que não estavam contra as 
visões. Elas não ousavam unir-se à igreja, temendo compro- 
meter-se com o que não compreendiam nem criam plenamente. 
E houve os que se aproximaram prontos a prejudicar essas pes- 
soas conscienciosas, pondo diante delas os assuntos sob o pior 
aspecto possível” (Testemunhos para a Igreja, V1, p. 328-329). 


Comentário sobreo contexto: Aqui temos um texto muito elucida- 
tivo. Ellen White, como uma legítima defensora do Sola Scriptura e 
uma pessoa de bom senso, entende que cristãos fieis poderiam sentir 
dificuldades de acreditar nas visões sobrenaturais que ela tinha. E 
isso, para ela, não era razão para que tais pessoas fossem separadas 
“dos benefícios e privilégios de membros da igreja”. Havia duas razões 
para White pensar dessa forma. Primeira: ela se entendia como um 
meio para a Bíblia, não um fim em si mesmo. Logo, se alguém se 
mostrava um cristão verdadeiro e correto, estava cumprindo o fim 
para o qual White apontava. Segunda: ela sabia que muitos tinham 
razões sinceras para duvidar de visões e que ninguém honesto pode 
ir contra a sua própria consciência. Portanto, tais pessoas preci- 
savam de tempo e experiência com Deus para discernir se as visões 
de White eram falsas ou não. 

Baseada nesses princípios, White faz duras críticas ao modo como 
alguns irmãos trataram esses que tinham dificuldade com as visões. 
No contexto, ela ainda chega a traçar diferença clara entre aqueles 
que tinham dúvidas sinceras e aqueles que nutriam uma antipatia 
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desonesta e estavam na igreja apenas para fazer críticas ao dom pro- 
fético. A esses sim, White se opunha à continuidade dos mesmos na 
igreja. Os sinceros, no entanto, deveriam ser aceitos e bem tratados. 


Conselho 21 


“Revelou-se-me que alguns, especialmente em Iowa, fazem das 
visões uma regra pela qual medem tudo, e adotam uma postura 
que meu marido e eu nunca adotamos. Alguns não estão fami- 
liarizados comigo e meus trabalhos, e são céticos sobre qualquer 
coisa que tenha o nome de visão. Tudo isso é natural e pode ser 
superado apenas pela experiência. Se as pessoas não estiverem 
bem estabelecidas com relação às visões, não devem ser pres- 
sionadas. A atitude a ser tomada com relação a elas está deli- 
neada no primeiro volume dos Testemunhos, p. 328, 329; espero 
que todos leiam o que ali se acha registrado. Os pastores devem 
ter compaixão de “alguns que estão duvidosos; e salvai alguns, 
arrebatando-os do fogo” (Judas 22, 23). Os pastores devem ter 
sabedoria para dar a cada um o seu alimento e saber diferenciar 
entre as pessoas, conforme seu caso requeira. 

“Em Iowa, a conduta de alguns que não estão familiarizados 
comigo, não foi cuidadosa e consistente. Os que não estavam 
habituados às visões têm sido tratados do mesmo modo que os 
que tiveram muita luz e experiências com respeito a elas. De 
alguns foi requerido que apoiassem as visões, quando não pode- 
riam fazê-lo de sã consciência; assim, muitas pessoas sinceras 
foram levadas a assumir posicionamento contrário às visões e 
à congregação, o que nunca teria acontecido se a questão hou- 
vesse sido tratada com discrição e misericórdia” (Testemunhos 
para a Igreja, V1, p. 383). 


Comentário sobre o contexto: Vemos aqui o mesmo conselho de 
Ellen White dado em outra circunstância. Isso mostra que o pro- 
blema era recorrente. Se, por um lado, muita gente fazia pouco caso 
das visões, por outro lado, havia o grupo que elevava Ellen White a 
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uma doutrina fundamental, pressionando os que queriam se unir 
à igreja a crerem nos Testemunhos. E talvez justamente por causa 
desses extremistas é que os críticos da Igreja acusavam a liderança 
de fazer das visões de Ellen White um teste de discipulado cristão. 
Não obstante, os pioneiros sempre negaram essa acusação. Uriah 
Smith, por exemplo, respondendo a alguns críticos, afirmou: 


“Sempre mantive a doutrina da perpetuidade dos dons espi- 
rituais, teoricamente. Cri, e ainda creio, que as visões da irmã 
White são uma ilustração prática dessa doutrina. Porém, eu não 
cri, como nos volumes passados que a Review and Herald tes- 
tificará, que estas, ou qualquer outra manifestação dos dons 
espirituais, mantiveram-se no nível das Escrituras ou que elas 
deveriam ser uma prova de discipulado cristão” (Review and 


Herald Supplement, 14 de agosto de 1883). 


Na mesma edição da Review and Herald, George Butler, então 
presidente da Associação Geral também afirmou: 


“Nossos inimigos trabalham arduamente para aparentar que 
fazemos das visões uma prova de discipulado cristão. Eles pró- 
prios devem saber que essa acusação é falsa. Nossos líderes 
jamais fizeram isso. E as próprias visões ensinam que isso não 
deveria ser feito. Seria o maior absurdo e impossível de acon- 
tecer, mesmo que assim desejássemos. Com pessoas em todas 
as partes do mundo que adotam nossa crença, que nunca viram 
ou ouviram a irmã White, como poderíamos tornar suas visões 
uma prova? Entretanto, por suas próprias constatações nossos 
oponentes têm demonstrado que agimos dessa forma. Eles 
afirmam que há muitos entre nós que não creem nas visões. 
É verdade, essas pessoas ainda fazem parte de nossas igrejas e 
não foram desligadas do corpo” (Review and Herald Supplement, 
14 de agosto de 1883). 


Outro pioneiro que falou sobre isso foi John N. Andrews, em 
1870. Diz ele: 
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“Nós, pois, não aferimos o mundo, de modo algum, por esses 

dons. Tampouco, em nossas relações com outras corporações 

religiosas que se esforçam por andar no temor de Deus, de modo 
EN 


algum fazemos deles uma prova de caráter cristão” (Review and 
Herald, 15 de fevereiro de 1870). 


Tiago White, esposo de Ellen White, também se pronunciou sobre 
o tema algumas vezes. Em 1871, disse que os adventistas do sétimo 
dia “não fazem da crença nessa obra [profética de Ellen White] uma 
prova de comunhão cristã” (Review and Herald, 13 de junho de 1871). 
Anos antes, ele já havia dito: 


“É de conhecimento de muitos que tenho sido acusado de testar 
a todos os homens com base nas visões [de Ellen White], e de 
fazer delas a regra de nossa fé. Essa é uma ousada inverdade, e 
aqueles que a proferiram não eram ignorantes. Neguei essa afir- 
mação e a nego até então. Porém, não é necessário termos os 
olhos tão vendados de modo a viver tropeçando nesse assunto. 
Dizer sem aprovação que as visões são uma prova, e cumprir 
esse princípio ao lado daqueles que nada sabem de seus ensinos, 
espírito e frutos, quando o mundo está cheio de manifestações 
tão parecidas com as que Satanás pode operar, seria o mais feroz 
fanatismo. Por outro lado, para aqueles que professam crer nas 
visões, dizer que serão de forma alguma testados por elas, é o 
mais irracional. Ainda digo que a Bíblia é a minha regra de fé e 
prática, e dizendo isso, não rejeito o Espírito Santo em sua diver- 
sidade de operações. [...] Creio que as visões são uma caracterís- 
tica da Igreja e uma prova para aqueles que creem que elas são 
vindas do Céu” (Review and Herald, em 14 de fevereiro de 1856). 


Talera a postura dos primeiros líderes da IASD, incluindo a pró- 
pria Ellen White. Uma evidência clara, portanto, de que a mensageira 
não desejava que seus próprios escritos fossem postos na dianteira, 
tomando o lugar que só podia pertencer à Bíblia. 
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CAPÍTULO 2 


A Bíblia é a única regra 
de fé, prática e doutrina: 
A Bíblia e a Bíblia só 


Conselho 22 


“Wycliff aceitava as Sagradas Escrituras com implícita fé, 
como a inspirada revelação da vontade de Deus, como sufi- 
ciente regra de fé e prática. Fora educado de modo a consi- 
derar a Igreja de Roma como autoridade divina, infalível, e 
aceitar com indiscutível reverência os ensinos e costumes 
estabelecidos havia um milênio; mas de tudo isto se des- 
viou para ouvir a santa Palavra de Deus. Esta era a autori- 
dade que ele insistia com o povo para que reconhecesse. Em 
vez da igreja falando pelo papa, declarou ser a única verda- 
deira autoridade a voz de Deus falando por Sua Palavra. E não 
somente ensinava que a Bíblia é a perfeita revelação da von- 
tade de Deus, mas que o Espírito Santo é o seu único intér- 
prete, e que todo homem, pelo estudo de seus ensinos, deve 
aprender por si próprio o dever. Desta maneira fazia volver o 
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espírito, do papa e da igreja de Roma, para a Palavra de Deus” 
(O Grande Conflito, p. 93-94). 


Comentário sobre o contexto: Esse é o primeiro de vários trechos 
do livro O Grande Conflito em que Ellen White elogia um refor- 
mador por defender o Sola Scriptura. O reformador em questão 
é John Wycliff (1328-1384), um teólogo inglês que dava aulas 
na Universidade de Oxford. Ficou conhecido por ter produzido a 
primeira tradução da Bíblia para o inglês. Ele também apontava 
inconsistências no modo de vida do clero de sua época. Chegou a 
receber oposição do Papa Gregório XI. Foi um dos grandes precur- 
sores da Reforma Protestante. 


Conselho 23 


“Preeminente entre os que foram chamados para dirigir a 
igreja das trevas do papado à luz de uma fé mais pura, acha-se 
Martinho Lutero. Zeloso, ardente e dedicado, não conhecendo 
outro temor senão o de Deus, e não reconhecendo outro funda- 
mento para a fé religiosa além das Escrituras Sagradas, Lutero 
foi o homem para o seu tempo; por meio dele Deus efetuou 
uma grande obra para a reforma da igreja e esclarecimento do 
mundo” (O Grande Conflito, p. 120). 


Comentário sobre o contexto: Falando sobre Martinho Lutero 
(1483-1546), White não poupa elogios. Seus comentários deixam 
claro que ela via o reformador alemão como tendo uma missão 
divina. A conexão que ela estabelece entre essa missão e o Sola 
Scriptura é contundente. A reforma da Igreja e o esclarecimento 
do mundo resultavam do reconhecimento dessa ideia esquecida 
de que não há “outro fundamento para a fé religiosa além das 
Escrituras Sagradas”. Esse destaque, evidentemente, demonstra a 
própria adesão de White ao princípio exaltado por Martinho Lutero. 
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Conselho 24 


“Quanto mais [Ulrich Zwinglio] pesquisava as Escrituras, mais 
claro aparecia o contraste entre suas verdades e as heresias de 
Roma. Ele se submeteu à Bíblia como a Palavra de Deus, única 
regra suficiente, infalível. Viu que ela deveria ser seu próprio 
intérprete. Não ousou tentar a explicação das Escrituras a fim 
de sustentar uma teoria ou doutrina preconcebida, mas man- 
tinha como seu dever aprender o que constituem seus ensinos 
diretos e óbvios. Procurou aproveitar-se de todo auxílio a 
fim de obter compreensão ampla e correta de seu sentido, e 
invocou a ajuda do Espírito Santo, que, declarou ele, o reve- 
laria a todos que O buscassem com sinceridade e oração” (O 
Grande Conflito, p. 173). 


Comentário sobre o contexto: O teólogo alemão Ulrich Zwinglio 
(1484-1531) foi outro dos principais reformadores do século XVI. 
Em 1519 foi transferido para a catedral de Zurique, na Suíça. 
Nesta cidade, começaria a pregar fortemente, a partir de 1522, 
contra doutrinas católicas romanas como a devoção à Maria e aos 
santos, o culto às imagens, a missa como sacrifício, etc. Foi pre- 
cursor de João Calvino. White destaca positivamente a submissão 
de Zwinglio à Bíblia como “única regra suficiente, infalível” e “seu 
próprio intérprete”, conceitos que fluíam de seu próprio estudo 
honesto das Escrituras. 


Conselho 25 


“Na presença do monarca e dos principais homens da Suécia, 
Olavo Petri, com grande habilidade, defendeu contra os cam- 
peões romanos as doutrinas da fé reformada. Declarou que os 
ensinos dos pais da igreja deviam ser recebidos apenas quando 
estivessem de acordo com as Escrituras; que as doutrinas 


A Bíblia é a única regra de fé, prática e doutrina: A Bíblia e a Bíbliasó 71 


essenciais da fé são apresentadas na Bíblia de maneira clara 
e simples, de modo que todos os homens as possam com- 
preender. Disse Cristo: ‘ʻA Minha doutrina não é Minha, mas 
dAquele que Me enviou” (João 7:16); e Paulo declarou que se 
pregasse outro evangelho a não ser aquele que recebera, seria 
anátema (Gálatas 1:8). Como, pois, disse o reformador, “pre- 
tenderão outros de acordo com sua vontade decretar dogmas, 
impondo-os como coisa necessária à salvação?” (Wylie). 
Demonstrou que os decretos da igreja não têm autoridade 
quando em oposição aos mandamentos de Deus, e insistiu no 
grande princípio protestante de que “a Bíblia e a Bíblia só’ é a 
regra de fé e prática” (O Grande Conflito, p. 243). 


Comentário sobreo contexto: White também elogia o reformador 
Olavo Petri (1493-1552), principal líder da Reforma Protestante na 
Suécia, juntamente com seu irmão Lourenço Petri (1499-1573). 
Olavo estudou em duas universidades alemãs, onde entrou em 
contato com figuras como Lutero e Melanchton. Foi excomungado 
em 1524 e continuou defendendo a fé luterana na Suécia. Seu 
irmão se tornaria o primeiro arcebispo luterano do país, em 1531. 
Em 1541, seria publicada uma tradução da Bíblia para o sueco, tra- 
balho supervisionado pelos dois irmãos. White narra, nesse trecho, 
como Olavo Petri defendeu a doutrina protestante em uma audi- 
ência proposta pelo rei para decidir se deveria aderir à Reforma 
ou não. Ela destaca as expressões “a Bíblia e a Bíblia só” e “regra 
de fé e prática”, largamente usadas por ela, para se referir ao Sola 
Scriptura. De modo incontestável ainda, ela afirma que esse é o 
“grande princípio protestante”. 


Conselho 26 


“O grande princípio mantido por aqueles reformadores — 
princípio que fora sustentado pelos valdenses, por Wycliff, 
João Huss, Lutero, Zwinglio e pelos que a eles se uniram — foi 
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a autoridade infalível das Escrituras Sagradas como regra de fé 
e prática. Negavam o direito dos papas, concílios, padres e reis, 
de dirigirem a consciência em matéria de religião. A Bíblia era 
a sua autoridade, e por seus ensinos provavam todas as dou- 
trinas e reivindicações. A fé em Deus e em Sua Palavra sus- 
tentava aqueles homens santos, ao renderem eles a vida no 
instrumento de tortura” (O Grande Conflito, p. 249). 


Comentário sobre o contexto: Aqui White repete a ideia de que 
o grande princípio sustentado pelos reformadores e pré-refor- 
madores era o Sola Scriptura. É notável sua ênfase em dizer que 
esses homens eram santos e que a fé em Deus e na Bíblia os susten- 
tava. São palavras fortes. Palavras de quem de fato sustenta o Sola 
Scriptura e admirava os reformadores. 


Conselho 27 


“Quando inimigos apelavam para os costumes e tradições, ou 
para as afirmações e autoridade do papa, Lutero os enfren- 
tava com a Bíblia, e com a Bíblia unicamente. Ali estavam 
argumentos que não podiam refutar; portanto os escravos do 
formalismo e superstição clamavam por seu sangue, como o 
fizeram os judeus pelo sangue de Cristo” (O Grande Conflito, 
p. 132). 


Comentário sobre o contexto: Neste ponto de seu livro, Ellen 
White narra as dificuldades e conflitos de Lutero ao iniciar sua obra 
de reforma. Ela destaca que o reformador não confiava simples- 
mente em seu intelecto, mas buscava auxílio do Espírito Santo. No 
contexto imediato, ela escreve esse parágrafo sobre a fé de Lutero 
somente nas Escrituras como base de sua doutrina, em oposição 
aos que se arvoravam em costumes, tradições, afirmações e auto- 
ridade do Papa. Para Ellen White, portanto, o Sola Scriptura estava 
intimamente relacionado à instrução do Espírito Santo. Era preciso 
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unir esforço intelectual à humilde dependência de Deus, de modo 
que o Espírito pudesse fazer uso do intelecto humano. 
Essarelação Espírito-Escritura, na ótica de Ellen White, também 
parece implicar que o Espírito deseja falar das verdades fundamen- 
tais a partir da Bíblia. Outras fontes podem ser apenas refletores da 
Palavra de Deus. Destaca-se ainda o princípio já mencionado em 
outros conselhos: devemos argumentar, quando num debate sobre 
doutrinas cristãs, com base exclusivamente nas Escrituras. Isso, 
obviamente, não se aplicaria a um debate com descrentes na Bíblia 
ou numa discussão específica a respeito da coerência lógica, histó- 
rica ou científica da Bíblia. Nestes casos, é preciso mostrar que as 
crenças bíblicas fazem sentido sem apelar para a Bíblia (o que seria 
raciocínio circular). Mas num debate entre cristãos sobre doutrinas 
bíblicas, é apenas a Bíblia, analisada por meio de regras básicas e 
lógicas de interpretação textual, que deve provar alguma coisa. 


Conselho 28 


“Alguns homens, profundamente impressionados com a agi- 
tação que ia pelo mundo religioso, imaginavam haver recebido 
revelações especiais do Céu, e pretendiam ter sido divinamente 
incumbidos de levar avante, até à finalização, a Reforma que, 
declaravam, apenas fora iniciada debilmente por Lutero. Na 
verdade, estavam desfazendo o mesmo trabalho que ele reali- 
zara. Rejeitavam o grande princípio que era o próprio funda- 
mento da Reforma — que a Palavra de Deus é a todo-suficiente 
regra de fé e prática; e substituíram aquele guia infalível pela 
norma mutável, incerta, de seus próprios sentimentos e impres- 
sões. Por este ato de pôr de lado o grande indicador do erro e 
falsidade, fora aberto o caminho para Satanás governar os espí- 
ritos como melhor lhe aprouvesse” (O Grande Conflito, p. 186). 


Comentário sobre o conselho: Neste trecho, ao falar sobre falsos 
reformadores, White mais uma vez caracteriza o Sola Scriptura 
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como “o grande princípio” e o “fundamento da Reforma”. É notável 
a expressão “todo-suficiente”. Aqui não há espaço para ver a Bíblia 
como necessitando de complemento doutrinário. No parágrafo 
seguinte, White chega a aludir ao caso de um homem que afirmou 
ter sido instruído pelo anjo Gabriel. Ela também alude à existência 
de grupos fanáticos, que largavam seus estudos, crendo que haviam 
recebido sabedoria mística para expor à Palavra. O que fica claro é 
que, para White, essas pessoas não eram dignas de crédito porque 
não aderiam ao Sola Scriptura e ao estudo sólido da Palavra. 

White escreve, durante todo o capítulo do qual pertence esse 
trecho, sobre fanatismos e distorções que surgiram no meio da 
Reforma para atrapalhar o trabalho dos verdadeiros servos de 
Deus. Ela conta como os reformadores procuraram resolver isso 
e reflete a respeito dos constantes ataques de Satanás à qualquer 
obra levantada por Deus. Uma das lições que isso nos deixa é que 
afastar-se do Sola Scriptura é obra do Diabo para destruir movi- 
mentos conduzidos por Deus. 


Conselho 29 


“A experiência desses nobres reformadores contém uma lição 
para todas as eras subsequentes. A maneira de agir de Satanás, 
contra Deus e Sua Palavra, não mudou. Ele ainda se opõe a que 
sejam as Escrituras adotadas como guia da vida, tanto quanto 
o fez no século XVI. Há em nosso tempo um vasto afastamento 
das doutrinas e preceitos bíblicos, e há necessidade de uma 
volta ao grande princípio protestante — a Bíblia, e a Bíblia só, 
como regra de fé e prática” (O Grande Conflito, p. 204-205). 


Comentário sobre o contexto: No capítulo em que se acha esse 
comentário de Ellen White, ela expõe como Satanás procurou 
atacar o protestantismo pelo poder dos príncipes e destaca a fide- 
lidade dos reformadores às Escrituras diante das autoridades. 
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Por causa dessa fidelidade, muitos dos reformadores ganharam o 
favor dos príncipes. Nesse contexto, White salienta o exemplo dos 
reformadores para as gerações posteriores e faz um alerta sobre sua 
geração. Para ela, havia uma tendência ao afastamento das dou- 
trinas e preceitos bíblicos e que o remédio para isso era um retorno 
ao Sola Scriptura - outra vez descrita por ela como o grande prin- 
cípio protestante. 


Conselho 30 


“Chegamos, já, a esse tempo. As multidões rejeitam a verdade 
das Escrituras, por ser ela contrária aos desejos do coração 
pecaminoso e amante do mundo; e Satanás lhes proporciona 
os enganos que amam. Mas Deus terá sobre a Terra um povo 
que mantenha a Bíblia, e a Bíblia só, como norma de todas as 
doutrinas e base de todas as reformas. As opiniões de homens 
ilustrados, as deduções da ciência, os credos ou decisões dos 
concílios eclesiásticos, tão numerosos e discordantes como 
são as igrejas que representam, a voz da maioria — nenhuma 
destas coisas, nem todas em conjunto, deveriam considerar-se 
como prova em favor ou contra qualquer ponto de fé religiosa. 
Antes de aceitar qualquer doutrina ou preceito, devemos pedir 
em seu apoio um claro — “Assim diz o Senhor”. 

“Satanás se esforça constantemente por atrair a atenção 
para o homem, em lugar de Deus. Induz o povo a olhar para 
os bispos, pastores, professores de teologia, como seus guias, 
em vez de examinarem as Escrituras a fim de, por si mesmos, 
aprenderem seu dever. Então, dominando o espírito desses 
dirigentes, pode influenciar as multidões de acordo com sua 
vontade” (O Grande Conflito, p. 594-595). 


Comentário sobre o contexto: Este trecho pertence a um capí- 
tulo de O Grande Conflito intitulado Nossa Única Salvaguarda, uma 
referência à Bíblia. Aqui White expõe a ideia de que no finzinho dos 
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tempos, o Anticristo trabalhará com sinais, prodígios e mensagens 
tão convincentes que será impossível distinguir entre verdadeiro e 
falso “sem o auxílio das Escrituras Sagradas. Pelo testemunho destas 
toda a declaração e todo o prodígio devem ser provados”. 

Durante o capítulo, ela também destaca a ação contínua do 
Diabo para afastar as pessoas das Escrituras. Neste contexto é que 
ela exalta o Sola Scriptura e diz que a Bíblia não só é base para todas 
as doutrinas, mas também para todas as reformas. Ou seja, não 
pode haver um movimento de reforma saudável se este não se fun- 
damentar exclusivamente na Bíblia. Por essa razão, ela prediz que 
o povo de Deus no fim dos tempos terá essa compreensão radical 
a respeito do Sola Scriptura. E disso dependerá nossa fidelidade a 
Deus e proteção contra os enganos do Diabo. 


Conselho 31 


“Deve ser lembrado que Lutero estava atacando com golpes 
determinados as instituições de todos os tempos. Isso não 
poderia ser feito sem despertar ódio e oposição. Nenhum argu- 
mento contra ele poderia ser extraído da palavra de Deus; pois 
seus pés estavam firmemente plantados sobre o fundamento 
dos profetas e apóstolos, sendo o próprio Cristo a principal 
pedra angular. Quando seus inimigos apelaram para o costume 
e a tradição, ou para as afirmações e autoridade do pontífice 
romano, Lutero os encontrou com a Bíblia e somente a Bíblia. 
Aqui estavam os argumentos que eles não podiam responder. 
Portanto, os escravos do formalismo e da superstição cla- 
mavam por seu sangue, como os judeus clamavam pelo sangue 
de Cristo” (The Sign of the Times, 21 de Junho de 1883. “Fonte da 
Força de Lutero”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/820.5142?h1>). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho faz parte de um artigo 
onde White conta a história de um debate entre Lutero e Prierias, 
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“o mestre do palácio pontifício, que também ocupava o cargo de 
sensor”. Prierias tentava argumentar que quem não aceitava a 
Igreja Romana e o Pontífice Romano como infalíveis regras de fé 
é herege. Ao dizer que Lutero respondia a esses adversários com o 
conceito do Sola Scriptura, White contrapõe diretamente este prin- 
cípio bíblico-protestante à crença romana na tradição e no magis- 
tério como iguais à Bíblia. Daí podemos depreender que, para 
White, se um protestante não defendia o Sola Scriptura, não diferia 
muito de um católico romano. 

É notável que justamente as frases desse texto que falam 
sobre o Sola Scriptura foram incluídas também na obra O Grande 
Conflito, conforme lemos no Conselho 26. Os contextos, embora 
sejam diferentes, contaram com a mesma ideia. Sinal de que White 
acreditava que esse trecho expressava muito bem a atitude geral de 
Lutero contra os adversários. 


Conselho 32 


“A distância de Basel a Bienne era de apenas sessenta milhas. 
Ficamos quatro horas nos carros [do trem] e, à medida que os 
carros deslizavam lentamente, tivemos uma ótima oportu- 
nidade de ver o país [Suíça] por onde passamos. Nesta linha 
temos um cenário diversificado. Existem assentamentos situ- 
ados entre as montanhas. [...] 

“Ali, entre as rochas e cavernas da terra, o Senhor pro- 
videnciara um lugar de refúgio para o Seu povo. Aquelas 
capelas, construídas tão alto sobre penhascos que parecem 
inacessíveis a seres humanos, foram assim arranjadas para 
oferecer segurança e proteção. Para nós são testemunhas de 
que houve um tempo em que o povo de Deus sofreu porque, 
à semelhança de Daniel na antiguidade, assentaram em 
seu coração que adorariam a Deus segundo os ditames de 
sua própria consciência. Não consentiriam em que qual- 
quer pessoa lhes servisse de consciência, e sentiram-se mais 
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seguros na rusticidade de rochas e montanhas, onde os ani- 
mais selvagens faziam sua casa para fugir ao laço do caçador, 
em vez de confiar-se à misericórdia de seres humanos infec- 
tados com uma religião errônea e zelo satânico para manter 
costumes e tradições humanos em direta oposição à religião 
da Bíblia. Esses eram cruéis como lobos sanguinários, extir- 
pando a todos os que ousassem discordar das doutrinas dos 
papistas — homens e mulheres que consideravam a Bíblia e a 
Bíblia só como seu fundamento, até que seus gloriosos raios 
afastassem do caminho as tradições humanas, tornando 
desimpedida a vereda do Senhor” (Diário, Manuscrito 52, 
1886. “Visita a Bienne”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/4359.147>). 


Comentário sobre o contexto: White relata aqui sua passagem 
pela Suíça. Ela entremeia a descrição dos lugares com algumas 
reflexões teológicas. O manuscrito é despretensioso, um relato 
ao estilo diário. Isso é interessante, pois mostra que mesmo nos 
escritos mais pessoais, ela mantinha em mente o grande princípio 
da reforma protestante e outras questões espirituais. 


Conselho 33 


“Em terras que ficavam além da jurisdição de Roma, exis- 
tiram por muitos séculos corporações de cristãos que per- 
maneceram quase inteiramente livres da corrupção papal. 
Estavam rodeados de pagãos e, no transcorrer dos séculos, 
foram afetados por seus erros; mas continuaram a considerar 
a Escritura Sagrada como a única regra de fé, aceitando muitas 
de suas verdades. Estes cristãos acreditavam na perpetuidade 
da lei de Deus e observavam o sábado do quarto mandamento. 
Igrejas que se mantinham nesta fé e prática, existiram na 
África Central e entre os armênios, na Ásia” (O Grande Conflito, 
p. 63-64; também presente em The Spirit of Prophecy, V4, 
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capítulo The Waldenses, disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/140.232?h]>). 


Comentário sobre o contexto: O trecho em questão é parte de 


um capítulo onde Ellen White fala das igrejas, grupos e movi- 


mentos que mantiveram o princípio do Sola Scriptura antes dos 


reformadores, durante o período de supremacia papal. É interes- 


sante que ela cite alguns que guardavam o sábado nesse mesmo 


contexto. Para ela, a guarda do sábado era um efeito de se levar o 


Sola Scriptura às últimas consequências. A ligação entre a guarda 


do sábado e a aceitação da Bíblia como única regra de fé, prática e 


doutrina soava elementar para White. 


Conselho 34 


“Deus, em sua providência, preservou a história de alguns 
daqueles que sofreram por sua obediência ao quarto manda- 
mento; mas houve muitos, dos quais o mundo nada sabe, que 
pela mesma verdade suportaram perseguições e martírios. 
Os que oprimiram esses seguidores de Cristo chamavam-se 
protestantes; mas eles abjuraram o princípio fundamental do 
protestantismo - a Bíblia e a Bíblia somente como regra de fé 
e prática. O testemunho das Escrituras eles rejeitaram com 
desdém. Este espírito ainda vive e aumentará mais e mais 
à medida que nos aproximamos do fim do tempo. Os que 
honram o sábado bíblico são agora declarados obstinados 
e obstinados por grande parte do mundo cristão, e não está 
longe o tempo em que o espírito de perseguição se manifes- 
tará contra eles” (The Spirit of Prophecy, V4, capítulo Later 
Reformers. Disp. na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
en/book/140.676?h]>). 


Comentário sobre o contexto: É sabido que logo no início da 


Reforma alguns grupos isolados já despertavam para a guarda do 


so 
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sábado. E em 1654 organizou-se a primeira igreja batista do sétimo 
dia. No entanto, esses primeiros sabatistas da Reforma sofreram 
muita oposição e até perseguição dos próprios protestantes, que 
viam a guarda do sábado como heresia. Aqui White faz alusão a 
essa problemática. Três pontos são dignos de nota: (1) White diz 
que os perseguidores apenas “chamavam-se protestantes”, indi- 
cando que quem tem essa conduta não age de fato como um pro- 
testante; (2) White mais uma vez relaciona guarda do sábado com 
o princípio do Sola Scriptura; (3) White afirma que, na prática, os 
protestantes perseguidores abjuraram do Sola Scriptura. 

Em suma, a crítica de White aos protestantes surgia na medida 
em queeles setornavam menos protestantes, menos reformadores, 
menos bíblicos. Ellen White defendia a continuidade da Reforma. 
Parar ou retroceder não eram opções legítimas para quem se 
dizia protestante. 


Conselho 35 


“A Bíblia, e somente a Bíblia, é a regra de fé e pratica. A jus- 
tificação pela fé em Cristo se manifestará na transformação 
do caráter. Este é o sinal para o mundo da verdade das dou- 
trinas que professamos. A evidência diária de que somos uma 
igreja viva é vista no fato de que estamos praticando a palavra. 
Um testemunho vivo vai ao mundo em uma ação cristã consis- 
tente. Declara a um mundo que apostatou que há um povo que 
acredita que nossa segurança está em nos apegarmos à Bíblia. 
Esse testemunho é uma distinção inconfundível daquele da 
grande igreja apóstata, que adota a sabedoria e autoridade 
humanas em lugar da sabedoria e autoridade de Deus” (Carta 
83, 1896. Ao irmão Ole Adres Olsen. Disponível na íntegra em: 
<https://m.egwwritings.org/en/book/14061.5731001?h)>). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho é mais um dos conse- 
lhos em que White indica como solução prática de um problema 
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a adoção do Sola Scriptura. O irmão para quem ela escreve era o 
então presidente da Associação Geral da IASD. Ele havia se asso- 
ciado com algumas pessoas que eram autoritárias e que buscavam 
impor suas próprias ideias errôneas aos demais. Como estavam em 
posições altas, acabavam influenciando muita gente. Após vários 
conselhos, White apela para o apego prático ao princípio do Sola 
Scriptura. Para a mensageira adventista, os administradores da 
igreja estavam falhando em pôr os princípios bíblicos em prática e 
tornando a liderança corrompida. A única maneira de não tomar o 
mesmo rumo da igreja católica romana era voltar-se à Bíblia. 


Conselho 36 


“Os protestantes [atuais] não examinam a Bíblia como deve- 
riam e não dão ouvidos à advertência que foi dada a respeito da 
obra do homem do pecado. A Igreja Romana afirma que o papa 
está investido de autoridade suprema sobre todos os bispos e 
pastores, e essa reivindicação de supremacia foi negada uma 
vez pelos protestantes. Eles assumiram a posição de que a 
Bíblia, e somente a Bíblia, constituía a regra de fé e a doutrina 
de que a palavra de Deus é o único guia infalível para as almas 
humanas, e que é desnecessário e prejudicial tomar as palavras 
de sacerdotes e prelados em vez da palavra de Deus. 

“Para o romanista, a Bíblia é um livro proibido, porque 
revela claramente os erros do sistema romano; e quem quer 
que pesquisa a Bíblia com um entendimento esclarecido, não 
pode ficar em harmonia com o romanismo por muito tempo. 
Aquele que pesquisa a Bíblia para entender a verdade, não 
encontrará autoridade na palavra de Deus para a assunção do 
poder por parte de papas e cardeais. Não há palavra de Deus 
que sancione sua suposta superioridade ou supremacia sobre 
seu povo, assim como não há palavra para sancionar a afir- 
mação que Lúcifer fez no céu de superioridade sobre Cristo. 
A reivindicação de superioridade do papado é feita sob a 
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influência do primeiro grande usurpador, que tão persisten- 
temente defendeu seu direito à supremacia sobre o anfitrião 
de Deus. [...] 

“O Senhor pronunciou uma maldição sobre aqueles que 
retiram ou acrescentam algo às Escrituras. O grande EU SOU 
decidiu o que constituirá a regra de fé e doutrina, e ele planejou 
que a Bíblia seja um livro doméstico. A igreja que mantém a 
palavra de Deus está irreconciliavelmente separada de Roma. 
Os protestantes já estiveram separados desta grande igreja da 
apostasia, mas eles se aproximaram mais dela e ainda estão no 
caminho da reconciliação com a Igreja de Roma. Roma nunca 
muda. Seus princípios não mudaram nem um pouco. Ela não 
diminuiu a brecha entre ela e os protestantes; eles fizeram 
todo o avanço. Mas o que isso significa para o protestantismo 
de hoje? É a rejeição da verdade bíblica que faz os homens se 
aproximarem da infidelidade. É uma igreja apostatada que 
diminui a distância entre ela e o papado. 

“São almas como Lutero, Cranmer, Ridley, Hooper e os 
milhares de homens nobres que foram mártires pela causa 
da verdade, que são os verdadeiros protestantes. Eles per- 
maneceram como fiéis sentinelas da verdade, declarando 
que o protestantismo é incapaz de se unir ao romanismo, 
mas deve estar tão separado dos princípios do papado 
quanto o oriente do ocidente. Esses advogados da verdade 
não podiam se harmonizar mais com “o homem do pecado” 
do que Cristo e seus apóstolos. 

“Em épocas anteriores, os justos achavam que era impos- 
sível afiliar-se a Roma e, embora seu antagonismo a este sis- 
tema de erro fosse mantido com risco de propriedade e vida, 
ainda assim eles tiveram coragem de manter sua separação e 
lutaram virilmente pela verdade. A verdade bíblica era mais 
cara para eles do que riqueza, honra ou mesmo a própria vida. 
Eles não podiam suportar ver a verdade enterrada sob uma 
massa de superstições e sofismas mentirosos. Eles tomaram 
a palavra de Deus em suas mãos e levantaram o estandarte da 
verdade perante o povo, declarando com ousadia o que Deus 
lhes havia revelado por meio de diligente exame da Bíblia. 


A Bíblia é a única regra de fé, prática e doutrina: A Bíblia e a Bíbliasó 83 


s4 


Eles morreram a mais cruel das mortes por sua fidelidade a 
Deus, mas por seu sangue compraram para nós liberdades 
e privilégios que muitos que afirmam ser protestantes estão 
facilmente cedendo ao poder do mal. Mas será que vamos 
abrir mão desses privilégios adquiridos caro? Devemos ofe- 
recer um insulto ao Deus do céu e, depois que ele nos libertar 
do jugo romanista, nos tornarmos escravos desse poder anti- 
cristão? Devemos provar nossa degeneração renunciando a 
nossa liberdade religiosa, nosso direito de adorar a Deus de 
acordo com os ditames de nossa própria consciência? 

“A voz de Lutero, que ecoou nas montanhas e vales, que 
sacudiu a Europa como se fosse um terremoto, convocou um 
exército de nobres apóstolos de Jesus, e a verdade que defen- 
diam não podia ser silenciada por bichos, pelas torturas, pelas 
masmorras, pela morte; e ainda as vozes do nobre exército de 
mártires estão nos dizendo que o poder romano é a apostasia 
predita dos últimos dias, o mistério da iniquidade que Paulo 
viu começando a operar ainda em seus dias. [...] 

“A obra-prima de engano de Satanás é o papado; e 
embora tenha sido demonstrado que um dia de grande escu- 
ridão intelectual era favorável ao Romanismo, também será 
demonstrado que um dia de grande luz intelectual também 
é favorável ao seu poder; pois a mente dos homens está con- 
centrada em sua própria superioridade e não gosta de reter a 
Deus em seu conhecimento. Roma afirma ser infalível, e os 
protestantes [atuais] estão seguindo a mesma linha. Eles não 
desejam buscar a verdade e ir de uma luz a uma luz maior. 
Eles se cercam de preconceitos e parecem dispostos a ser 
enganados e a enganar os outros. Mas embora a atitude das 
igrejas seja desanimadora, não há necessidade de desanimar; 
pois Deus tem um povo que preservará sua fidelidade à sua 
verdade, que fará da Bíblia, e somente a Bíblia, sua regra de 
fé e a doutrina, que elevará o estandarte e erguerá a ban- 
deira na qual está inscrito: “Os mandamentos de Deus e a 
fé de Jesus”. Eles valorizarão um evangelho puro e farão da 
Bíblia o alicerce de sua fé e doutrina (The Sign of the Times, 
19 de Fevereiro de 1894. “Romanismo, a religião da natureza 
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humana”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings. 
org/en/book/820.12050?h]>). 


Comentário sobre o contexto: Este longo trecho fecha o que 
temos dito sobre o tipo de crítica que Ellen White fazia aos protes- 
tantes de sua época. A mensagem desse texto é clara e aguda. Ela 
conclama os irmãos protestantes contemporâneos (e isso serve 
para os de hoje, claro) a se voltarem aos princípios dos primeiros 
reformadores. A Reforma não podia parar, nem retroceder. E para 
isso acontecer, o grande princípio a ser aprofundado ou resgatado 
era o Sola Scriptura. 


Conselho 37 


“A Bíblia é a única regra de fé e doutrina. E não há nada mais 
apropriado para vigorizar a mente e fortalecer o intelecto do 
que o estudo da Palavra de Deus. Não há outro livro que seja tão 
poderoso para elevar os pensamentos e dar vigor às faculdades 
como as vastas e enobrecedoras verdades da Bíblia. Se a Palavra 
de Deus fosse estudada como deveria ser, os homens teriam 
uma grandeza de entendimento, uma nobreza de caráter e uma 
firmeza de propósito que raramente se veem neste tempos. 
Milhares de homens que ministram no púlpito carecem das 
qualidades essenciais da mente e do caráter, porque não se 
aplicam ao estudo das Escrituras. Satisfazem-se com um conhe- 
cimento superficial das verdades repletas de profunda signifi- 
cação; e preferem continuar assim, perdendo muito em todo o 
sentido, em vez de buscar com diligência o tesouro escondido. 
“A procura da verdade recompensará a cada passo ao que a 
busca, e cada descoberta lhe proporcionará campos mais ricos 
de estudo. Os homens são transformados de acordo com aquilo 
que contemplam. Se pensamentos e assuntos triviais ocupam 
a atenção, o homem será trivial. Se é tão negligente que não 
obtenha mais que uma compreensão superficial da verdade de 
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Deus, não receberá as ricas bênçãos que o Senhor deseja con- 
ceder-lhe. É uma lei da mente que esta se contrai ou se dilata 
em proporção àquilo com que se familiariza. A menos que se 
ocupem vigorosa e persistentemente com a tarefa de examinar 
a verdade, as faculdades mentais certamente se contrairão, 
perdendo sua capacidade para compreender os profundos sig- 
nificados da Palavra de Deus. A mente se expandirá se for usada 
para descobrir a relação entre os assuntos da Bíblia, compa- 
rando passagem com passagem e o espiritual com o espiritual. 
Vão além da superfície; os mais ricos tesouros do pensamento 
acham-se à disposição do estudante hábil e diligente. [...). 

“Devemos então permitir que qualquer consideração 
sobre a terra nos desvie do caminho da verdade? Não desa- 
fiaremos toda doutrina e teoria, submetendo-a à prova da 
Palavra de Deus? Não devemos permitir que nenhum argu- 
mento humano nos desvie de uma pesquisa cabal da verdade 
bíblica. As opiniões e os costumes dos homens não devem ser 
recebidos como se tivessem autoridade divina. Deus revelou 
em Sua Palavra em que consiste todo o dever do homem, e 
não devemos apartar-nos da grande norma de justiça. [...] Os 
judeus foram induzidos em erro e levados à ruína, e rejeitaram 
o Senhor da glória porque ignoravam as Escrituras e o poder de 
Deus. Uma grande obra está diante de nós: a de levar os homens 
a fazer da Palavra de Deus a regra de sua vida e a não transigir 
com as tradições e os costumes, mas andar em todos os manda- 
mentos e estatutos do Senhor (Review and Herald, 17 de Julho 
de 1888. “O Valor do Estudo da Bíblia”. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/821.9009%9023>). 


Comentário sobre o contexto: Como o leitor pode ver, esse trecho 
pertence a um artigo de White intitulado O Valor do estudo da Bíblia. 
A época diz muito sobre as motivações de Ellen White para escrevê- 
-lo. Entre 1886 e 1890, a mensageira procurou incentivar o estudo 
sólido da Bíblia pelos teólogos da IASD, já que algumas discussões 
bíblico-teológicas ferrenhas estavam sendo travadas à época. Ela 
desejava que as respostas para essas discussões fossem buscadas nas 
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Escrituras, não na tradição, nos líderes ou mesmo nos escritos dela 
- que não se destinavam à resolver problemas teológicos. Veremos 
com mais detalhe essa posição de White no capítulo 3. 

É interessante que em nenhum momento do texto, White apela 
aos seus próprios escritos como uma oposição primária às opiniões, 
tradições e teorias de homens. Ela aponta a Bíblia. A mensageira 
também não aponta seus escritos como intérpretes das Escrituras. 
Em vez disso, instrui as pessoas a compararem os textos bíblicos 
uns com os outros, fazendo um estudo contextual da Bíblia. White 
ainda eleva a Bíblia como padrão para julgar toda a doutrina, o que 
implica que ela mesma deveria se submeter a esse julgamento. 

Acrítica a homens que ministram no púlpito, mas não estudam 
profundamente a Bíblia tem aplicação para diversos tipos de pes- 
soas: as que pregam um sermão inteiro baseado em seu próprio 
testemunho, as que pregam um sermão raso, as que forçam o texto 
a dizer o que ele não diz (a partir de alegorias próprias) e, claro, as 
que em vez de estudarem o texto bíblico e pregarem a partir dele, 
preferem reunir vários comentários de Ellen White a respeito de 
um texto bíblico e pregar um sermão todo baseado nessas cita- 
ções e alusões. Aqui a mensageira que aponta para o estudo mais 
aprofundado da Bíblia se torna o próprio centro do desse estudo. 
Ou melhor, da leitura, já que quem estuda Ellen White de verdade 
percebe que ela jamais pode tomar o lugar da Bíblia, ao passo que 
quem não a estuda de verdade, apenas lê, também acabará apenas 
lendo a Bíblia. A lição que fica é: White não pode tomar o lugar da 
Bíblia nem no estudo bíblico, nem na devoção, nem no sermão pre- 
gado no púlpito. 


Conselho 38 


“Passei o último sábado em Oakland. O irmão Haskell e sua 
esposa foram abençoados em seus esforços. Eles deram aulas 
bíblicas na parte da manhã, e ele e o pastor Hibbard fizeram os 
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discursos à noite. À tarde, falei na grande igreja Congregacional. 
Nossa própria igreja em Oakland foi vendida há alguns meses, 
e nossos irmãos e irmãs estão se reunindo nesta igreja alugada, 
até que outra possa ser construída em um local adequado. Eu 
senti o Espírito de Deus repousando sobre mim. Anjos de Deus 
estiveram presentes, e alguns disseram que nunca me ouviram 
falar com maior poder. Falei por mais de uma hora e depois fiz 
um convite a outras pessoas para testificar. 

“O irmão W. W. Simpson agora está fazendo um esforço 
em Oakland e exercitando todas as suas capacidades, para 
que possa apresentar a mensagem de modo que todos possam 
ver que a Bíblia está na base de todas as suas declarações. Ele 
armou sua tenda em um local central e garantiu uma boa audi- 
ência, melhor do que esperávamos. 

“O irmão Simpson é um evangelista inteligente. Ele fala com 
a simplicidade de uma criança. Ele nunca traz difamação em 
seus discursos. Ele prega diretamente da Palavra, permitindo 
que a Palavra fale a todas as classes. Seus argumentos fortes 
são as palavras do Antigo e do Novo Testamento. Ele não busca 
palavras que meramente impressionariam as pessoas com seu 
aprendizado, mas se esforça para permitir que a Palavra de Deus 
fale a elas diretamente de forma clara e distinta. Se alguém se 
recusar a aceitar a mensagem, deve rejeitar a Palavra. [...] 

“A Palavra de Deus escrita é uma perfeita regra de fé e ação. 
É capaz de tornar os homens sábios para a salvação. Leva a uma 
renúncia de toda dependência de si mesmo, e a uma depen- 
dência total da justiça e intercessão de Cristo. Todos os que dili- 
gentemente determinarem guardar os mandamentos de Deus, 
serão guardados como filhos obedientes. Quanto mais nos fami- 
liarizamos individualmente com a Palavra, mais seremos inspi- 
rados pela fé. A salvação do Senhor é a alegria de Seu povo” (Carta 
326, 1906. Ao casal Belden. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/14071.9035001?hl->. Presente no com- 
pilado Evangelismo, p. 204). 


Comentário sobre o contexto: Essa carta de White aos Belden 
é notável porque nela a mensageira tece grandes elogios a um 
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pastor em seu trabalho de pregação e evangelismo. E não é sur- 
preendente, depois de tantos textos sobre Sola Scriptura, ver que 
para Ellen White o modelo de evangelista é aquele que prega dire- 
tamente da Palavra e prova suas proposições pela Bíblia. Daqui 
podemos extrair princípios para o trabalho público de evange- 
lismo e o sermão na igreja. 

Outro ponto interessante é o relato de White sobre ter falado 
durante uma hora. Embora haja textos dela aconselhando evange- 
listas de grandes eventos (em especial, certos eventos de sua época 
chamados de “Campais”) a não pregarem sermões muito extensos, 
percebemos que, para Ellen White, havia circunstâncias em que 
um sermão ou exposição com mais de uma hora era apropriado. 


Conselho 39 


“Os trabalhos do irmão S fazem-me relembrar os efetuados em 
1842 a 1844. Ele usa a Bíblia e somente a Bíblia, para provar 
a veracidade dos seus argumentos. Apresenta um simples 
“Assim diz o Senhor”. A seguir, se alguém lhe contradiz as pala- 
vras, esclarece que não é com ele que devem argumentar. 
Possui ele figuras grandes com aspecto realístico dos ani- 
mais e símbolos de Daniel e do Apocalipse, e estes são postos 
à frente no momento oportuno para ilustrar os seus comen- 
tários. Nenhuma palavra descuidosa nem desnecessária lhe 
escapa dos lábios. Ele fala com convicção e solenidade. Muitos 
de seus ouvintes nunca dantes ouviram sermões de natureza 
tão solene. Não manifestam espírito de leviandade, mas solene 
reverência parece pousar sobre eles” (Carta 350, 1906. A Frank 
Belden. Disponível na integra em <https://m.egwwritings. 
org/es/book/8446.1>. Presente no compilado Evangelismo, 
p. 204-205). 


Comentário sobre o contexto: Aqui vemos mais um elogio de 
Ellen White ao pastor Simpson (o irmão S). Outra vez o ponto alto 
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do evangelista é sua exposição pautada no princípio Sola Scriptura. 
A mensageira ainda diz que ele a fazia relembrar os pioneiros 
adventistas, quando a instituição ainda nem tinha sido formali- 
zada. O relato serve de conselho para nós. Devemos ser pregadores 
do tipo do irmão Simpson: radicalmente bíblicos. 


Conselho 40 


“Discursos floreados não serão suficientes para alimentar a 
alma do faminto filho de Deus. O desejo a seguir dará voz ao 
anseio de muitos corações que se alimentam do que é chamado 
de “sermões inteligentes”. Um homem inteligente observou: 
‘Oh, se meu pastor me desse algo além de lindas flores e perí- 
odos brilhantes e mimos intelectuais! Minha alma está faminta 
pelo pão da vida. Anseio por algo simples, nutritivo e bíblico”. 
Daniel Webster expressou estas palavras convincentes: ‘Se os 
clérigos de nossos dias retornassem à simplicidade da ver- 
dade do evangelho e pregassem mais aos indivíduos e menos à 
multidão, não haveria tantas reclamações sobre o declínio da 
religião verdadeira. Muitos dos ministros de hoje pegam seu 
texto de São Paulo e pregam dos jornais. Quando eles fazem 
isso, prefiro me divertir em meus próprios pensamentos, em 
vez de ouvir. Quero que meu pastor venha a mim no Espírito 
do evangelho, dizendo: Você é mortal. Sua provação é breve, 
seu trabalho deve ser feito rapidamente... Você está se apres- 
sando para o tribunal de Deus. O juiz está diante da porta” 
(Review and Herald, 23 de Junho de 1891. “Benefício espiritual: 
o objetivo das reuniões campais”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/es/book/821.11311411311>). 


Comentário sobre o contexto: No artigo do qual esse trecho per- 
tence, Ellen White alerta sobre falhas que estavam sendo come- 
tidas nas chamadas reuniões campais. Essas reuniões eram 
eventos de caráter evangelístico que ocorriam em lugares abertos 
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durante vários dias. Era comum que adventistas de vários locais 
levassem barracas e acampassem nos locais. 

A crítica de White gira em torno do desvirtuamento da função 
principal desses eventos: evangelizar. Com frequência, reuniões 
específicas para obreiros de cada departamento tomavam muito 
tempo da campal. Outro ponto criticado por White é que alguns 
ministros faziam sermões muito longos, o que cansava o povo. 
Como a campal se constituía de vários sermões e discursos, não era 
sensato fazer nada muito longo. Por isso, ela aconselha também: 
“Não siga imediatamente um discurso com outro, mas deixe um 
período de descanso intervir, para que a verdade seja fixada na 
mente, e que a oportunidade para meditação e oração possa ser 
dada tanto para o ministro como para as pessoas”. 

É neste contexto geral que White fala sobre a postura que o 
ministro deveria ter ao pregar. Seu último parágrafo é o trecho que 
destacamos. Nele, White deixa claro que o sermão precisava ser 
bíblico acima de tudo, fluindo das Escrituras Sagradas e não dos 
jornais ou de qualquer outra fonte. Além disso, os assuntos abor- 
dados deveriam ser os mais relevantes. As duas orientações fluem 
diretamente da noção de que a Bíblia é a única regra de fé, prática e 
doutrina do cristão. Logo, precisava ser o centro e a fonte principal 
do sermão também. 


Conselho 41 


“Mantenham a mente concentrada nalguns poucos pontos 
vitais. Não apresentem ideias sem importância em seus ser- 
mões. Deus não quer que vocês imaginem estar sendo impres- 
sionados pelo Seu Espírito, se sua mente se afasta do assunto, 
introduzindo matérias estranhas, que não possuem conexão 
com o texto em estudo. Ao divagar para longe de linhas retas, 
apresentando aquilo que desvia a mente do assunto, vocês 
perdem o ponto de apoio e enfraquecem tudo o que disseram 
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previamente. Ofereçam a seus ouvintes trigo puro, totalmente 
peneirado. Sejam cuidadosos para nunca perderem o senso da 
presença do divino Vigia. Lembrem-se de que estão falando não 
apenas diante de uma assembleia de homens, como também 
diante de Alguém a quem devem sempre reconhecer. Falem 
como se todo o universo celestial estivesse diante de vocês. 
“Uma noite, antes de uma importante reunião, pareceu- 
-me, enquanto dormia, achar-me em reunião com os irmãos, 
escutando a Alguém que falava com autoridade. Disse Ele: 
“Assistirão a esta reunião muitas pessoas sinceramente igno- 
rantes das verdades que hão de ser apresentadas. Elas ouvirão 
e ficarão interessadas porque Cristo as está atraindo; a cons- 
ciência lhes diz que o que ouvem é verdade, pois tem a Bíblia 
por base. É importante ter o máximo cuidado ao tratar com 
essas pessoas. Ofereçam porções da mensagem que elas sejam 
capazes de apreender e assimilar. Embora possam parecer 
estranhas e surpreendentes, muitos hão de reconhecer com 
alegria que se projeta através da Palavra de Deus uma nova 
luz; ao passo que, se novas verdades forem apresentadas de 
uma só vez, essas pessoas terão dificuldade para compreendê- 
-las, correndo o risco de se afastarem e nunca mais voltar. 
Alguns interessados, na tentativa de partilhar as novidades, 
poderão distorcer o que ouviram. Outros poderão modificar 
as Escrituras ao ponto de deixar confusa a cabeça de quem os 
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ouve” (Testemunhos para a Igreja, V6, p. 56-57). 


Comentário sobre o contexto: No capítulo em questão, White 
também fala sobre reuniões campais. Depois de várias orienta- 
ções a respeito de como alcançar as pessoas, como envolver a 
Igreja, entre outras, Ellen White passa a falar como os pastores e 
pregadores deveriam apresentar suas mensagens. O trecho que 
citamos está circunscrito a esse contexto. Três pontos são dignos 
de nota: (1) White repreende a postura de fugir do texto bíblico 
apresentado; (2) White repreende a apresentação de temas de 
pouca importância; (3) White indica que muitas das pessoas que 
assistirão às reuniões só se convencerão por perceberem que a 
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Bíblia é a base do sermão. Os três pontos comprovam a impor- 
tância de um sermão bíblico e a relação do Sola Scriptura com um 
púlpito saudável. 


Conselho 42 


“Meus irmãos no Senhor, fui instruída a dizer que vocês devem 
elevar ainda mais o padrão de piedade. Incentivem as pessoas 
a estudar a Bíblia. Que a Bíblia seja lida livremente na família 
e no púlpito. Aos ministros e ao povo, eu diria: Não se deem 
descanso até que encontrem a verdade revelada aos santos 
homens da antiguidade. Estamos neste mundo para colocar 
em ação os princípios do céu. Nas cortes celestiais não pode 
entrar nenhuma mancha de pecado. O caráter de santidade 
que devemos atingir, Cristo revelou. Dirijo-me a meus irmãos 
e irmãs da Austrália que estão vivendo neste período solene da 
história do mundo. Precisamos de muita oração. A Palavra de 
Deus deve ser nosso guia, nossa prova pela qual devemos vin- 
dicar nossa fé. Como um povo, devemos ser santificados para 
Deus diariamente. Devemos estar constantemente vigilantes 
sobre nós mesmos. Todo o ser deve ser consagrado ao serviço 
de Deus. O que é a falta de muitos? - Falta de santificação de 
espírito. Fale de fé, viva a verdade. Precisamos apresentar a 
verdade como destruidora do pecado” (Reunião Devocional na 
Conferência da União Australasiana, 1906. Disp. na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/498.1087?h]>). 


Comentário sobre o contexto: Estas foram palavras de Ellen 
White ditas numa reunião devocional. Destaco a relação que ela 
traçava entre desenvolvimento da santidade e a leitura da Bíblia 
na família e no púlpito. É óbvio que não adianta ler e não praticar. 
Mas para praticar é preciso interiorizar. Nesse trecho, White cita 
cinco atitudes essenciais para interiorizarmos a Palavra de Deus: 
(1) 1ê-la intensivamente; (2) orar muito; (3) sermos vigilantes em 
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relação a nós mesmos; (4) falarmos de fé; (5) vivermos a verdade. 
Todas essas atitudes se relacionam, de alguma forma, com o prin- 
cípio Sola Scriptura. 


Conselho 43 


“Não torne as aulas da Escola Sabatina áridas e destituídas de 
ânimo. Deixe a impressão na mente de que a Bíblia, e somente 
a Bíblia, é a nossa regra de fé, e que as palavras e ações dos 
homens não devem ser um critério para nossas doutrinas ou 
ações. Uma grande lição deve ser ensinada às crianças: elas 
devem estar livres de toda partícula de egoísmo e intolerância. 
Ensinem-lhes que Cristo morreu para salvar pecadores, e que 
aqueles que não são de nossa fé devem ser trabalhados com 
grande ternura e tolerância, pois suas almas são preciosas aos 
olhos de Deus. Ninguém deve ser considerado com desprezo. 
Não deve haver farisaísmo, nem justiça própria. 

“Existem muitos verdadeiros cristãos que não são da 
nossa fé, com quem entramos em contato, que vivem de 
acordo com a melhor luz que têm, e estão em maior favor 
com Deus do que aqueles que têm mais luz, mas não a melho- 
raram mostrando obras correspondentes. Certa vez, os discí- 
pulos encontraram um homem que estava fazendo uma obra 
em nome de Cristo, e João, relatando o assunto a Jesus, disse: 
“Nós o proibimos, porque ele não nos segue”, mas Jesus repre- 
endeu seu espírito e disse a seus seguidores que ‘quem não 
é contra nós é por nós”. O Caminho, a Verdade e a Vida serão 
claramente revelados nas palavras, no espírito e na conduta 
daqueles que acreditam e aprendem de Jesus” (Conselhos 
sobre a Escola Sabatina, p. 84-85). 


Comentário sobre o contexto: White faz uma relação inte- 
ressante neste trecho entre o princípio do Sola Scriptura e uma 
Escola Sabatina interessante. Nesta relação, ela segue seu cos- 
tume de entender o Sola Scriptura como remédio para todo o tipo 
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de problema. Aparentemente, White queria que os membros da 
Escola Sabatina saíssem dela com a convicção de que todo o ensino 
fluía da Bíblia, não de outras fontes. Eu, Davi Caldas, me identi- 
fico bastante com isso. Quanto mais bíblica é uma Escola Sabatina, 
mais eu a aprecio. Na razão inversa, quanto menos bíblica, mais a 
considero desinteressante. 

Imediatamente, White oferece outro conselho: ensinar as 
crianças a serem inclusivistas em relação aos irmãos de outras 
denominações. Creio haver uma ligação entre os dois conselhos 
de White. Se a Escola Sabatina não ensinasse e praticasse o Sola 
Scriptura e o inclusivismo, a congregação se tornaria, na prática, 
tradicionalista, exclusivista e legalista. Além disso, pessoas de 
outras denominações não se sentiriam bem ao visitarem nossas 
classes de Escola Sabatina. Sairiam com a impressão de que nós 
não somos bíblicos, não cremos no Sola Scriptura e ainda somos 
exclusivistas. É triste que, no fim das contas, os dois conselhos de 
White sejam desconsiderados por muitos dos irmãos adventistas 
até hoje. Como resultado, é exatamente essa visão negativa que 
muitos protestantes têm de nós. White tinha razão. 


Conselho 44 


“Os alunos da Escola Sabatina devem ser diligentes, cavar 
fundo e buscar com o máximo cuidado as preciosas gemas da 
verdade contidas nas lições semanais. Os privilégios e oportu- 
nidades que ora têm de se tornar entendidos no que respeita 
às Escrituras, não devem ser negligenciados. Deus quer que 
os que professam segui-Lo estejam cabalmente providos de 
provas das doutrinas de Sua Palavra. Quando e onde podem 
estas ser melhor obtidas do que na juventude, na Escola 
Sabatina? De maneira alguma devem os pais tratar isto com 
indiferença” (Review and Herald, 28 de Novembro de 1878. 
“Pesquise as Escrituras”. Disponível na íntegra em <https://m. 
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egwwritings.org/pt/book/821.2904>. Presente no compilado 
Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 22). 


Comentário sobre o contexto: O artigo de onde foi retirada essa 
citação versa sobre a responsabilidade de todos nós, cristãos, 
sermos estudantes diligentes da Palavra. No decorrer do artigo, ela 
parte do geral para o específico, falando dos deveres dos profes- 
sores de Escola Sabatina, dos estudantes, dos pais e dos próprios 
filhos. O mais interessante aqui é a insistência de White em dizer 
que é vontade de Deus que seus seguidores sejam entendidos das 
Escrituras e capazes de oferecer provas das doutrinas que lá estão. 
Esse é um desdobramento direto da noção de Sola Scriptura. 


Conselho 45 


“Se os pilares de nossa fé não resistirem ao teste da inves- 
tigação, é hora de sabermos disso, pois é tolice nos firmar 
em nossas ideias e pensar que ninguém deve interferir em 
nossas opiniões. Que tudo seja trazido para a Bíblia, pois é a 
única regra de fé e doutrina. Devemos estudar a verdade por 
nós mesmos; não se deve esperar que nenhuma pessoa viva 
pense por nós, não importa quem seja essa pessoa ou em que 
posição ela possa estar. Não devemos considerar nenhum 
ser humano como um critério perfeito para nós. Devemos 
aconselhar-nos juntos e estar sujeitos uns aos outros, mas 
ao mesmo tempo devemos exercitar a capacidade que Deus 
nos deu de aprender o que é a verdade” (The Signs of the 
Times, 6 de Fevereiro de 1893. “Bençãos do Estudo da Bíblia”. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/820.11451411458>). 


Comentário sobre o contexto: Como o leitor pode ver, esse 
trecho faz parte de um artigo intitulado “Bênçãos do Estudo da 
Bíblia”. Um ponto que se destaca aqui é o equilíbrio de Ellen 
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White. Ela nos exorta a estudar a Bíblia por nós mesmos, mas res- 
salta que isso não quer dizer que não possamos pedir ajuda aos 
outros. O conselho é para que a ajuda não suplante nosso dever 
de raciocinar. 

No mesmo artigo, alguns parágrafos antes, ela ressalta que 
quando estudamos com “com um coração fervoroso, o Espírito 
Santo está perto para nos revelar o significado das palavras que 
lemos”. Assim, seu intuito era que o raciocínio iluminado pelo 
Espírito entendesse a Bíblia Sagrada de verdade, em vez de apenas 
concordar com o que outros dizem, sem refletir. Não há razão para 
pensar que tais palavras não se aplicariam à própria relação dos 
adventistas com os escritos dela. Já vimos em outros conselhos 
claros que ela pensava dessa maneira. 


Conselho 46 


“A Bíblia ensina toda a vontade de Deus a nosso respeito. 
“Toda a Escritura é inspirada por Deus e é proveitosa para 
ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir na jus- 
tiça: para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
habilitado para todas as boas obras”. O ensino desta palavra é 
exatamente o necessário em todas as circunstâncias em que 
possamos ser colocados. É uma regra suficiente de fé e prá- 
tica; pois é a voz de Deus falando à alma, dando aos membros 
de sua família instruções para guardar o coração com toda 
diligência. Se esta palavra for estudada - não apenas lida, mas 
estudada -, ela nos fornece um depósito de conhecimento que 
nos habilita a aprimorar cada investidura dada por Deus. Ele 
nos ensina nossa obrigação de usar as faculdades que nos são 
dadas. Guiados por seus preceitos, podemos obedecer aos 
requisitos de Deus. 

“Todos os que buscarem a palavra de Deus em busca de 
orientação, com mentes humildes e indagadoras, decididas a 
conhecer os termos da salvação, compreenderão o que diz as 
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Escrituras. Mas os que trazem à investigação da palavra um 
espírito que ela não aprova, tirarão da pesquisa um espírito 
que ela não comunicou” (Review and Herald, 15 de Dezembro 
de 1896. “A importância da obediência”. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/821.15506415506>. Ela 
repete esse artigo, com ligeiras alterações, na edição da Review 
and Herald de 22 de agosto de 1907. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/821.28142428148>). 


Comentário sobre o contexto: No artigo em questão, White fala 
sobre a importância da obediência a Deus. Ela cita a queda de Adão, 
suas consequências, como Jesus precisou vir morrer por nós e como 
Ele foi obediente ao Pai. Assim, a fé verdadeira em Jesus deve nos 
levar a ser obedientes também. É nesse contexto que White apela 
para as Escrituras como nosso guia. Lá podemos encontrar tudo o 
que precisamos para viver aquilo que Deus almeja de nós. 

Ressalta-se a orientação de Ellen White sobre a Bíblia não 
ser apenas lida, mas estudada. Uma defesa verdadeira do Sola 
Scriptura envolve sempre estudo. A leitura, sem o estudo, pode 
levar aos piores erros e heresias. Se os textos bíblicos são sobe- 
ranos, os contextos também o são. E se os contextos tem essa sobe- 
rania, o estudo é parte indissociável do princípio Sola Scriptura, 
já que somente pelo estudo, descobrimos o que os contextos nos 
dizem e, portanto, qual o sentido dos textos. 


Conselho 47 


“Quando uma mensagem é apresentada ao povo de Deus, não 
deve ele erguer-se em oposição a ela; deve ir à Bíblia, compa- 
rando-a com a lei e o testemunho, e se não subsistir à prova, 
não será verdadeira. Deus quer que nossa mente se expanda. 
Deseja colocar sobre nós a Sua graça. Podemos ter cada dia 
um banquete de iguarias; pois Deus pode abrir-nos todo o 
tesouro do Céu” (Review and Herald, 15 de Dezembro de 1885. 
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“Um apelo missionário”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pt/book/821.6895>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V1, p. 416). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho pertence a um apelo 
de Ellen White por uma busca maior pela verdade. Em certo ponto, 
ela alerta que o povo deveria buscar as respostas de toda a questão 
controvertida em Deus e na Bíblia. Em suas palavras, “porven- 
tura devereis ir a um homem para saber qual sua opinião, e então 
moldar vossas conclusões pelas dele? — Não, ide a Deus. Dizei-lhe 
qual vossa necessidade; tomai a Bíblia e buscai como a tesouros 
escondidos”. É um pouco depois disso que ela fala sobre como se 
portar quando uma nova mensagem nos é apresentada. O con- 
selho é equilibrado: não é sensato rejeitar previamente o que nos 
repassam, pois pode mesmo ser de Deus. Devemos sim ir à Bíblia 
para julgar. Note que White não afirma: “Ide à Bíblia e aos meus 
escritos”. Isso diz muito. 


Conselho 48 


“Em Sua Palavra, Deus conferiu aos homens o conhecimento 
necessário à salvação. As Santas Escrituras devem ser aceitas 
como autorizada e infalível revelação de Sua vontade. Elas são 
a norma do caráter, o revelador das doutrinas, a pedra de toque 
da experiência religiosa. “Toda Escritura é inspirada por Deus 
e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a 
educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja per- 
feito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (II Timóteo 
3:16-17)” (O Grande Conflito, p. 9). 


Comentário sobre o contexto: Este trecho faz parte da intro- 
dução de O Grande Conflito. White faz questão de deixar claro qual 
é a posição da Bíblia na fé cristã. As palavras usadas revelam uma 
noção absolutista. A Bíblia não é apenas uma das várias normas do 
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caráter ou um dos reveladores de doutrina. O artigo definido evi- 
dencia que a posição da Bíblia é exclusiva. 


Conselho 49 


“O plano de realizar leituras bíblicas foi uma ideia nascida do 
céu. Muitos há, tanto homens como mulheres, que podem se 
empenhar neste ramo do trabalho missionário. Podem ser 
desenvolvidos obreiros que se tornem poderosos homens de 
Deus. Por este meio, a palavra de Deus foi dada a milhares; e os 
obreiros serão colocados em contato pessoal com pessoas de 
todas as nações e línguas. A Bíblia é introduzida nas famílias, 
e suas sagradas verdades voltam à consciência. Os homens são 
encorajados a ler, examinar e julgar por si mesmos e devem 
assumir a responsabilidade de receber ou rejeitar a ilumi- 
nação divina. Deus não permitirá que esta obra preciosa para 
ele fique sem recompensa. Ele irá coroar com sucesso todos os 
esforços humildes feitos em seu nome. 

“A poeira e o lixo do erro enterraram as preciosas joias da 
verdade, mas os obreiros do Senhor podem descobrir esses 
tesouros, de modo que milhares olharão para eles com deleite 
e temor. Os anjos de Deus estarão ao lado do humilde obreiro, 
dando graça e iluminação divina, e milhares serão levados a 
orar com Davi: “Abre os meus olhos para que veja as maravi- 
lhas da tua lei”. Verdades que por séculos não foram vistas e 
nem foram ouvidas, resplandecerão nas páginas iluminadas 
da santa palavra de Deus. [...). 

“Quando a palavra de Deus é estudada, compreendida e 
obedecida, uma luz brilhante se reflete no mundo; novas ver- 
dades, recebidas e postas em prática, nos ligarão em fortes 
laços a Jesus. A Bíblia, e somente a Bíblia, deve ser nosso credo, 
o único vínculo de união; todos os que se curvam a esta palavra 
sagrada estarão em harmonia. Nossos próprios pontos de vista e 
ideias não devem controlar nossos esforços. O homem é falível, 
mas a palavra de Deus é infalível. Em vez de disputar uns com 
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os outros, que os homens exaltem ao Senhor. Vamos enfrentar 
toda a oposição como fez nosso Mestre, dizendo: “Está escrito”. 
Levantemos a bandeira com a inscrição: A Bíblia, nossa regra 
de fé e disciplina” (Review and Herald, 15 de Dezembro de 1885. 
“Um apelo missionário”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pt/book/821.6895>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V1, p. 416). 


Comentário sobre o contexto: Esse é mais um trecho de do artigo 
“Um apelo missionário”. White se mostra preocupada com as mis- 
sões e exorta os adventistas a se empenharem mais nas diversas 
frentes missionárias. Uma dessas é o incentivo da leitura e do 
estudo da Bíblia Sagrada nas casas. Destaca-se o ensino de White 
sobre como enfrentar oposição e qual bandeira devemos levantar. 
A defesa do Sola Scriptura é contundente. 


Conselho 50 


“A Palavra de Deus deve ser nosso conselheiro. Com pena e 
voz, proclamo a todos os que têm credenciais, a todos os licen- 
ciados, a todos os colportores e a todos os missionários que 
trabalham com livros que a Bíblia e a Bíblia somente, estu- 
dada de joelhos, colocada em seu coração e praticada em sua 
vida, acompanhada pelo poder do Espírito Santo, pode ser 
sua salvaguarda. Só ela pode torná-lo justo e santo e mantê- 
-lo assim. Toda influência humana é fraca e variável, a menos 
que a verdade da Palavra de Deus seja trazida à mente e colo- 
cada no trono. Só depois que isso for feito o coração será santi- 
ficado, purificado e tornado santo, uma fonte da qual provêm 
a vida. [...]. Por Seu Espírito Santo, o Senhor demonstrará que 
Sua Palavra é a única coisa que pode tornar os homens certos 
e mantê-los certos. Foi-me mostrado que somente a verdade 
revelada de Deus pode manter os homens no caminho da 
humilde obediência” (Manuscrito 15, 1886. “Integridade Cristã 


A Bíblia é a única regra de fé, prática e doutrina: A Bíbliae a Bíbliasó 101 


no Ministério”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/14054.4471001?h]>). 


Comentário sobre o contexto: Nesse texto, White fala sobre inte- 
gridade cristã no âmbito do ministério. Ela o inicia dizendo que 
foi mostrado a ela que muitos cristãos do passado que ocupavam 
posições de confiança falharam. Ela também diz que alguns desses 
eram indignos e receberam lisonjas, enquanto outros que eram 
fieis foram denunciados, desacreditados e mal julgados. A partir 
daí, White passa a falar da tendência humana de crer em homens. 
Ela costura todos esses pontos para alertar que somos falhos e, por- 
tanto, não devemos confiar no homem (o que inclui a nós mesmos), 
mas buscar o Senhor. Em dado momento, ela afirma o seguinte: 

“Olhe para Deus. Confie em Sua sabedoria infalível. Considere 
como pecado a prática tão comum, mesmo entre os adventistas do 
sétimo dia, de se tornar o eco de qualquer homem, por mais elevada 
que seja sua posição. Ouça a voz do grande Pastor, e você nunca será 
desencaminhado. Examine as Escrituras por si mesmo e prepare- 
-se para o dever e para a provação pela verdade da Palavra de Deus”. 

Tecendo mais alguns comentários, chega então ao trecho 
que destacamos, onde desemboca suas reflexões no princípio do 
Sola Scriptura. Destaca-se a descrição bem completa que ela faz 
do princípio. Não é a Bíblia lida de qualquer jeito que se torna 
nossa salvaguarda. É a Bíblia “estudada de joelhos, colocada em 
seu coração e praticada em sua vida, acompanhada pelo poder do 
Espírito Santo”. 


Conselho 51 


“Todos nós precisamos de um guia que nos dirija através das 
muitas perplexidades da vida, assim como o marinheiro pre- 
cisa de um piloto que guie a nau entre os bancos de areia ou 
nos rios cheios de recifes; e onde se encontrará semelhante 
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guia? Apontamo-lhes, prezados irmãos, a Bíblia. Inspirada por 
Deus, escrita por santos homens, ela assinala com grande cla- 
reza e precisão quais os deveres, tanto dos idosos como dos 
jovens. Eleva a mente, enternece o coração e comunica ao espí- 
rito alegria e felicidade. A Bíblia apresenta uma perfeita norma 
de caráter; é guia infalível sob todas as circunstâncias, até ao fim 
da jornada da vida. Tomem-na como sua conselheira, como a 
regra de sua vida diária” (Testemunhos para a Igreja, V5, p. 264). 


Comentário sobre o contexto: No capítulo em que essa citação se 
encontra, Ellen White está falando sobre crescimento cristão. Ela 
menciona os que ganham grandes habilidades de Deus, mas não as 
utilizam para o Senhor. Então, ao exortar os irmãos a crescerem em 
Cristo, aponta a Bíblia como regra e conselheiro para isso. Textos 
como esse deixam claro como que White não via seus próprios 
escritos como fins em si mesmos. 


Conselho 52 


“Devemos estudar para descobrir a melhor maneira de começar 
a rememoração das experiências desde o início de nosso tra- 
balho, ocasião em que nos separamos das igrejas [para formar 
a congregação dos adventistas] e prosseguimos passo a passo 
na luz que Deus nos concedia. Depois disso, assumimos a 
posição de que a Bíblia, e somente a Bíblia, deveria ser o nosso 
guia; e jamais devemos afastar-nos dessa posição. Fomos tes- 
temunhas das manifestações maravilhosas do poder de Deus. 
Milagres ocorreram. Repetidas vezes, quando nos encontrá- 
vamos em situações difíceis, o poder de Deus manifestou-se 
em nosso favor” (Carta 105, 1903. A George I. Butler. Disponível 
na íntegra em <https://m.egwwritings.org/fr/book/7695.1>). 


Comentário sobre o contexto: Neste trecho de uma carta a 
George Butler, White diz que seria bom trabalhar em publicações 
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que rememorassem como Deus atuou no decorrer da história 
adventista, com vistas a encorajar os membros mais novos da 
congregação. Citando experiências passadas, ela menciona como 
desde sempre ela e os demais pioneiros adotaram o princípio do 
Sola Scriptura. Ela ainda destaca que “jamais devemos afastar- 
-nos dessa posição”. 


Conselho 53 


“Meu esposo, juntamente com os pastores Joseph Bates, 
Stephen Pierce, Hiram Edson, e outros que eram fervorosos, 
nobres e fiéis, estava entre os que, depois da passagem do 
tempo em 1844, buscaram a verdade como a um tesouro escon- 
dido. Reuníamo-nos sentindo angústia de alma, a fim de orar 
para que fôssemos um na fé e doutrina; pois sabíamos que 
Cristo não está dividido. Cada vez tomávamos um ponto para 
assunto de nossa investigação. Abriam-se as Escrituras com 
sentimento de temor. Jejuávamos frequentemente, a fim de 
pôr-nos em melhor disposição para compreender a verdade. 
Se depois de fervorosa oração, não compreendíamos algum 
ponto, o discutíamos, e cada qual exprimia livremente sua opi- 
nião. De novo então nos curvávamos em oração, e ardentes 
súplicas ascendiam ao Céu para que Deus nos ajudasse a ver de 
uma mesma maneira, para que fôssemos um, como Cristo e o 
Pai são um. Muitas lágrimas eram derramadas. 

“Assim passávamos muitas horas. Algumas vezes pas- 
sávamos a noite toda em solene investigação das Escrituras, 
para compreender a verdade para o nosso tempo. Em algumas 
ocasiões o Espírito de Deus descia sobre mim, e porções difí- 
ceis eram esclarecidas pelo modo indicado por Deus, e havia 
então perfeita harmonia. Éramos todos de um mesmo pensa- 
mento e espírito. Procurávamos muito ansiosamente que as 
Escrituras não fossem torcidas para adaptarem-se às opiniões 
de qualquer pessoa. Procurávamos fazer com que nossas diver- 
gências de opiniões fossem tão pequenas quanto possível, não 
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insistindo nós sobre pontos que eram de menos importância, a 
respeito dos quais havia opiniões divergentes. 

“A preocupação de toda alma, porém, era promover entre 
os irmãos uma condição que correspondesse à oração de Cristo 
para que Seus discípulos pudessem ser um, assim como o são 
Ele e o Pai. Algumas vezes um ou dois irmãos obstinadamente 
se punham à opinião apresentada, e agiam de acordo com os 
sentimentos naturais do coração; quando, porém, essa dis- 
posição aparecia, suspendíamos nossas investigações e adiá- 
vamos a reunião, para que cada um tivesse a oportunidade de 
buscar a Deus em oração, e sem consulta com outrem estu- 
dasse o ponto de divergência, rogando luz do Céu. Com expres- 
sões de amizade nos despedíamos, para de novo reunirmo-nos 
tão breve quanto possível, para mais investigações. Por vezes 
o poder de Deus descia sobre nós de uma maneira assinalada, 
e, quando a clara luz revelava os pontos da verdade, chorá- 
vamos e regozijávamo-nos juntamente. Amávamos a Jesus, e 
amávamo-nos uns aos outros” (Testemunhos para ministros e 
obreiros evangélicos, p. 24-26). 


Comentário sobreo contexto: Essa é uma preciosa narrativa ares- 
peito das práticas dos pioneiros adventistas. Ellen White, em tom 
de aprovação, relata como o estudo ardoroso e humilde da Bíblia 
era uma marca naquele grupo. Quão diferente é essa descrição da 
postura de muitos adventistas que em vez de estudarem a Bíblia 
diligentemente, preferem usar os escritos de White como regra de 
fé, prática e doutrina - algo que Ellen White sempre condenou. A 
descrição de White serve de repreensão para essas pessoas. 
Podemos destacar alguns princípios de estudo em grupo desse 
relato inspirador: (1) quando existe um tema teológico em pauta, a 
Bíblia deve ser aberta e investigada; (2) a postura deve ser de temor 
e disposição de compreender a verdade; (3) orações precisam ser 
realizadas; (4) pontos de menor importância não devem ser o foco; 
(5) a discussão deve ser adiada quando o debate descamba para a 
vaidade e a obstinação; (6) o amor a Jesus e uns pelos outros pre- 
cisa ser cultivado; (7) não se deve esperar insights do Espírito Santo 
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independentes de uma postura de estudo das Escrituras. Creio que 
Ellen White nos orientaria nesse sentido se estivesse viva hoje. 


Conselho 54 


“Semelhante aos edificadores dessas casas nas rochas, disse 
Jesus, é aquele que receber as palavras que vos tenho falado, 
tornando-as o fundamento de seu caráter, de sua vida. Séculos 
atrás, escrevera o profeta Isaías: ʻA palavra de nosso Deus sub- 
siste eternamente” (Isaías 40:8); e Pedro, muito depois de haver 
sido feito o Sermão da Montanha, citando essas palavras de 
Isaías, acrescentou: “Esta é a palavra que entre vós foi evange- 
lizada’. (I Pedro 1:25). A Palavra de Deus é a única coisa estável 
que nosso mundo conhece. É o firme fundamento. “O céu e a 
Terra passarão”, disse Jesus, ‘mas as Minhas palavras não hão 
de passar” (Mateus 24:35)” (O maior discurso de Cristo, p. 148). 


Comentário sobre o contexto: Nesse trecho, White traça uma 
relação entre as palavras de Jesus e a Bíblia Sagrada, indicando 
unidade. Além disso, ela define a Palavra de Deus como a única 
coisa estável no mundo, o firme fundamento. Ou seja, para White, 
nenhuma outra fonte, por mais pura que seja, pode ser feita de fun- 
damento de conduta. Isso não quer dizer, claro, que não possamos 
retirar lições morais/espirituais de fora da Bíblia. Mas todas as lições 
de fora devem concordar com a Bíblia. Assim, ela sempre é o funda- 
mento absoluto que julgará todas as lições de conduta existentes. 


Conselho 55 


“Nos dias de Cristo os rabinos forçavam uma construção mís- 
tica sobre muitas porções das Escrituras. Porque os claros 
ensinos da Palavra de Deus lhes condenavam as práticas, 
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procuravam destruir-lhes a força. O mesmo acontece hoje 
em dia. Deixa-se parecer a Palavra de Deus cheia de mistérios 
e trevas, para desculpar as transgressões de Sua lei. Em Seus 
dias, Cristo censurava estas práticas. Ensinava que a Palavra de 
Deus deve ser compreendida por todos. Apontava às Escrituras 
como de autoridade inquestionável, e devemos fazer o mesmo. 
A Bíblia deve ser apresentada como a Palavra do Deus infinito, 
como o termo de toda polêmica e o fundamento de toda fé” 
(Parábolas de Jesus, p. 12). 


Comentário sobreo contexto: Ellen White contrasta, no texto em 
questão, a teologia de muitos fariseus do tempo de Jesus com a teo- 
logia do próprio Jesus. Todas as características expostas por Ellen 
White da teologia de Jesus são desdobramentos do Sola Scriptura. 
Note bem: (1) a Bíblia pode ser compreendida por todos; (2) é auto- 
ridade inquestionável; (3) é fundamento de toda a fé fundamental 
para o cristão; (4) é o padrão e a palavra final para pôr fim às polê- 
micas teológicas. Assim, para Ellen White, o Sola Scriptura não era 
apenas um princípio da Reforma. Ela era um princípio que o pró- 
prio Jesus já utilizava.! 


Conselho 56 


“Fui instruída a dizer aos de Indiana que estão defendendo 
doutrinas estranhas: Estais dando feição errada à preciosa e 
importante obra de Deus. Mantende-vos dentro dos limites 
da Bíblia. Tomai as lições de Cristo, e repeti-as mais e mais” 
(Mensagens Escolhidas, V2, p. 33). 


Comentário sobreo contexto: Este trecho faz parte de uma repre- 
ensão de Ellen White ao movimento da “carne santa”, que surgiu 





1 Abordaremos melhor esse assunto no capítulo 12. 
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no estado americano de Indiana, em 1900. Dentre as várias dou- 
trinas estranhas defendidas por seus adeptos estava a ideia de que 
o crente poderia se tornar absolutamente isento de pecado ainda 
nessa terra.? O que chama a atenção na repreensão de Ellen White é 
a exortação “Mantende-vos dentro dos limites da Bíblia”. Para ela, 
as doutrinas precisavam fluir da Bíblia e se encontrarem limitadas 
pelas próprias Escrituras. Assim sendo, não ultrapassar os limites 
bíblicos era o método mais eficaz para impedir que doutrinas estra- 
nhas surgissem e prejudicassem a obra de Deus. Destaca-se ainda a 
conexão que Ellen White faz entre as lições de Cristo e a Bíblia. Não 
há, no pensamento da mensageira, uma distinção entre seguir as 
Escrituras e seguir as lições de Cristo - distinção comumente feita 
entre crentes progressistas e teólogos liberais. 


Conselho 57 


“Nos ensinos de Cristo, Ele se referia incessantemente às 
Escrituras. Sempre que uma pergunta era feita a Ele, Sua res- 
posta era: ‘Não lestes?”, “O que dizem as Escrituras?”, “Como lês 
tu?”, ‘Examine as Escrituras”. Cristo tinha a sabedoria que é 
infinita, mas referiu-se a Sua própria instrução inspirada dada 
a homens bons e santos da antiguidade. Este povo, os adven- 
tistas do sétimo dia, são leitores e crentes da Bíblia e, em res- 
posta às perguntas feitas a respeito de sua fé, as Escrituras 
são o fundamento de nossa fé. Não buscamos as palavras dos 
homens, mas a Palavra de Deus: “Está escrito” para o funda- 
mento da nossa fé. Espero que nosso povo sempre se apoie na 
Bíblia e na Bíblia somente para o fundamento de nossa fé, para 
quem a verdade torna livre é realmente gratuito. 

“Cremos no sábado do quarto mandamento porque está 
escrito claramente e é o fundamento de nossa fé religiosa. Que 





2 Falamos um pouco mais desse movimento nas páginas 512-513 e 595-598. 
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nenhum de nós tenha vergonha disso. Vemos a importância 
de acreditar na verdade e obedecer ao mandamento de Deus, 
e não dar ouvidos à autoridade instituída do papa, que afirma 
ter o direito de mudar o sábado do sétimo dia que Deus deu ao 
homem para o primeiro dia da semana. Não damos ouvidos às 
palavras que são reiteradas nos púlpitos por toda a terra, que 
o domingo é o sábado. Não aceitamos a autoridade dos con- 
selhos de homens [...]. Uma doutrina que não tem um “Assim 
diz o Senhor” pode ser aceita por todo o mundo, mas isso não 
a torna verdade. Queremos a verdade e nos recusamos a correr 
qualquer risco ao aceitar qualquer outra coisa. [...]. 

“Não temos vergonha de nossa fé, o Adventismo do 
Sétimo Dia, pois é a melhor especificação que podemos ter. 
Estamos aguardando a segunda vinda de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. Os homens podem zombar e ridicula- 
rizar nossa fé, mas isso não deve nos provocar ou surpreender. 
Todas essas demonstrações não tornam a verdade erro, nem 
tornam o erro verdade. Assumimos nossa posição firme e ina- 
movível na plataforma da Palavra de Deus” (Diário, Manuscrito 
39, 1893. Disp. na íntegra em: <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/14058.6632001?hb). 


Comentário sobre o contexto: Essas palavras são do diário de 
Ellen White. No contexto, ela relata que havia pregado para alguns 
irmãos naquela semana, focalizando a promessa do retorno de 
Jesus. A partir daí, ela questiona por que os adventistas eram estig- 
matizados como fanáticos se a promessa era bíblica e tinha sido 
feita pelo próprio Jesus. Continua dizendo as palavras que lemos 
no trecho citado. Sua intenção é mostrar que tanto a volta de Jesus 
como o sábado e outras doutrinas da IASD são sustentadas pela 
Bíblia e que, portanto, não havia motivo para um adventista se 
envergonhar de sua fé. 

Destaco dois pontos nesse texto: (1) o manifesto desejo de 
White de que o povo adventista se apoiasse sempre na Bíblia e na 
Bíblia somente como fundamento da fé; (2) a relação que mais uma 
vez White traça entre Sola Scriptura e a guarda do sábado. No que 
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tange a relação entre Sola Scriptura e sábado é interessante citar 
as palavras do cardeal católico americano James Gibbons (1834- 
1921), que era contemporâneo de White. Em seu livro Faith of Our 
Fathers, ele afirma: 


“Uma regra de fé, ou um guia competente para o céu, deve ser 
capaz de instruir em todas as verdades necessárias para a sal- 
vação. Ora, as Escrituras sozinhas não contêm todas as ver- 
dades nas quais um cristão é obrigado a crer, nem prescrevem 
explicitamente todos os deveres que ele é obrigado a praticar. 
Para não mencionar outros exemplos, todo cristão não é obri- 
gado a santificar o domingo e a se abster naquele dia de tra- 
balho servil desnecessário? A observância desta lei não está 
entre os mais proeminentes de nossos sagrados deveres? Mas 
você pode ler a Bíblia de Gênesis a Apocalipse, e não encon- 
trará uma única linha autorizando a santificação do domingo. 
As Escrituras impõem a observância religiosa do sábado, um 
dia que nunca santificamos. 

“A Igreja Católica ensina corretamente que nosso Senhor 
e Seus apóstolos inculcaram certos deveres religiosos impor- 
tantes que não são registrados pelos escritores inspirados. Por 
exemplo, a maioria dos cristãos ora ao Espírito Santo, uma 
prática que não é encontrada em nenhum lugar da Bíblia. 
Devemos, portanto, concluir que as Escrituras por si só não 
podem ser um guia e regra de fé suficiente porque elas não 
podem, em nenhum momento, estar ao alcance de qualquer 
inquiridor; porque eles não são claros e inteligíveis, mesmo em 
assuntos da mais alta importância, e porque eles não contêm 
todas as verdades necessárias para a salvação”. 


Fica claro aqui que Gibbons relacionava diretamente a guarda 
do domingo e a rejeição do sábado como um exemplo de que a 





3 GIBBONS, James. “Faith of Our Fathers: Being a Plain Exposition and Vindica- 
tion of the Church Founded by Our Lord Jesus Christ”. The Project Gutemberg 
E-Book, 2007, p. 89-90. 
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Bíblia Sagrada não é suficiente, devendo ser complementada pela 
tradição da ICAR e pelo magistério. Em outras palavras, o Sola 
Scriptura seria uma fraude. As implicações disso são várias. Uma 
delas é que quem rejeita o sábado está, de certa forma, rejeitando 
o Sola Scriptura. 

A história de Gibbons é interessante. Ele se destacou por 
apoiar movimentos trabalhistas e lutar por questões sociais de sua 
época. É considerado um dos precursores da Doutrina Social da 
Igreja Católica. Gibbons também ficaria conhecido por ter ajudado 
a articular, juntamente com lideranças protestantes, uma petição 
ao congresso em favor de uma lei dominical nacional. 

A articulação surtiu efeito e em 21 de Março de 1888 o senador 
H. W. Blair apresentou um projeto de lei nesse sentido, que seria 
discutido nos próximos meses. As discussões contariam com audi- 
ências públicas, onde em uma delas o adventista Allonzo Trevier 
Jones apresentaria um argumento desfavorável à lei dominical, 
apelando à liberdade religiosa.” O projeto não se tornou lei, mas 
a experiência deixou claro que havendo união de lideranças cató- 
licas e protestantes, bem como um apoio forte da massa, leis domi- 
nicais podem vir a ser discutidas pelos políticos e talvez aprovadas. 

O ponto de vista de Gibbons tem sido uma constante ao longo 
dos séculos desde a Reforma. O livro Nisto Cremos traz uma cole- 
tânea de afirmações nesse sentido. Cita-se, por exemplo, John Eck, 
“um dos mais destacados defensores da fé católica romana”, que 
argumentou com Lutero que a igreja tinha autoridade acima das 
Escrituras. Ele diz: 


“As Escrituras ensinam: ‘Lembra-te do dia de sábado para o 
santificar; seis dias trabalharás e farás toda a tua obra, mas o 
sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus’, etc. Entretanto, a 





4 O discurso de Jones foi publicado no livro “A Lei Dominical Nacional: o argu- 
mento do A. T. Jones perante a Comissão do Senado Americano, Dezembro 
de 1888”. Disponível para compra no site <https://editoradospioneiros.com.br/ 
livros/a-lei-dominical-nacional/>. 
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igreja mudou o sábado para o domingo com base em sua pró- 
pria autoridade, e para isto você [Lutero] não tem Escritura”. 


No Concílio de Trento (1545-1563), Gaspare de Fosso, arcebispo 
de Reggio, faz afirmação semelhante: 


“O sábado, o mais glorioso dia da lei, foi modificado para o Dia 
do Senhor. [...] Esses e outros assuntos similares não cessaram 
em virtude dos ensinamentos de Cristo (pois Ele declarou que 
não veio para destruir a lei e sim para cumpri-la), mas foram 
modificados pela autoridade da igreja.”* 


Na obra The Faith of Millions, publicada em 1974, o escritor 
católico John A. O'Brien afirma: 


“Uma vez que o sábado, e não o domingo, é especificado na 
Bíblia, não é curioso que os não católicos que professam obter 
sua religião diretamente da Bíblia e não da igreja observem o 
domingo em lugar do sábado? Sim, efetivamente, isto é inco- 
erente. [...] [O domingo] “repousa sobre a autoridade da Igreja 
Católica, e não sobre um texto explícito da Bíblia. Essa obser- 
vância permanece como uma lembrança da igreja-mãe, da qual 
as seitas não católicas se originaram - tal como um garoto que 
foge de casa mas ainda carrega em seu bolso uma fotografia da 
mãe ou uma mecha de seus cabelos.”.? 





5 ECK, John. “Enchiridion of Commonplaces Against Luther and Other Enemies 
of the Church”, tradução de Ford L. Battles, 32 ed. (Grand Rapids: Baker, 1979), 
p. 13. Citado em “Nisto Cremos”, 2017, p. 324. 


6 Gaspare [Ricciulli] de Fosso. “Pronunciamento na 172 Sessão do Concílio de 
Trento,18 de janeiro de 1562, in Mansi, Sacrorum Conciliorum, v. 33, cols. 529, 
530, conforme transcrito em SDA Bible Students’ Source Book, edição revista, p. 
887. Citado em “Nisto Cremos”, 2017, p. 324. 


7 O'BRIEN, John A. “The Faith of Millions”, edição revista (Huntington: Our Sun- 
day Visitor, 1974), p. 400, 401. Citado em “Nisto Cremos”, 2017, p. 325. 
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No Brasil, um livro chamado Ciência e Religião: Ensaio de 
Apologia do Catolicismo, Volume 2, de Monsenhor Emílio José 
Salim, não só faz uma relação entre o domingo e a ICAR, mas cita 
diretamente os adventistas do sétimo dia. Afirma: 


“Ridícula e embaraçosa seria a situação dos Protestantes se 
devessem eles justificar, pelas Escrituras, toda a sua doutrina. 
Haja vista só o caso da santificação do domingo. Se nos ati- 
vermos somente às Escrituras, o dia do Senhor que deve ser san- 
tificado é o sábado, tanto no Velho como no Novo Testamento e 
em nenhum lugar da Bíblia consta que esse dia houvesse sido 
substituído pelo domingo. Logo repitamos com os “adventistas 
do 7º dia”: se os protestantes se fiam só nas Escrituras, que san- 
tifiquem o sábado; se quiserem celebrar o domingo é porque 
reconhecem a autoridade da Igreja Católica Romana, que foi 
ela quem fez essa mudança; portanto abracem essa igreja!”.8 


Se, por um lado, os protestantes no geral não fazem um retorno 
à ICAR, por outro lado, mantém líderes que continuam a defender 
com veemência a guarda do domingo. No Brasil, nós podemos 
mencionar homens como os reverendos presbiterianos Augustus 
Nicodemus Lopes e Ageu Magalhães.º 

Para nossos fins aqui, é relevante perceber como que a teologia 
de White era simetricamente oposta à teologia católica de Gibbons e 
companhia. Em contrapartida, a teologia de muitos protestantes da 
época encontrou um grande ponto de contato com a teologia católica. 
E esse ponto de contato não estava baseado na Bíblia, mas na tradição. 





8 SALIM, Emílio José. “Ciência e Religião: Ensaio de Apologia do Catolicismo, Vo- 
lume 2”. Petrópolis: Vozes, 1949, p. 14. 


9 Ver, por exemplo, as defesas da guarda do domingo pelo rev. Augustus Nicodemus 
(<https://www.youtube.com/watch?v=njGwgyo65bo»>) e pelo rev. Ageu Margalhães 
(<https://www.facebook.com/1778721322340863/videos/3291406130903637/>). 
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Conselho 58 


“Vi que os que se opõem ao sábado do Senhor não podiam 
tomar a Bíblia e mostrar que sua posição é correta; portanto 
difamariam os que creem e ensinam a verdade e atacariam 
o seu caráter. Muitos que foram uma vez conscienciosos e 
amaram a Deus e Sua Palavra têm-se tornado tão endure- 
cidos pela rejeição da luz da verdade que não hesitam em 
impiamente desfigurar e falsamente acusar os que amam o 
santo sábado, desde que assim fazendo possam anular a influ- 
ência dos que destemidamente afirmam a verdade. Mas essas 
coisas não impedirão a obra de Deus. Na verdade, esta conduta 
seguida pelos que odeiam a verdade será precisamente o meio 
de abrir os olhos de alguns. [...] 

“Nós que cremos na verdade [do sábado] devemos ser 
muito cuidadosos para não dar ocasião de falarem mal de 
nossas virtudes. Devemos ter certeza de que todo passo que 
dermos esteja de conformidade com a Bíblia, pois aqueles 
que odeiam os mandamentos de Deus triunfarão sobre nossos 
erros e faltas, como o fizeram os ímpios em 1843” (Primeiros 
Escritos, p. 69-70). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho faz parte da descrição de 
uma visão que White teve em 1850. O adventismo ainda estava em for- 
mação e alguns dos que faziam parte do movimento se opunham ao 
sábado de modo desonesto. Dois pontos se destacam aqui. Primeiro: 
White afirma que um dos problemas dos opositores era que não 
eram capazes de provar na Bíblia o que diziam contra o sábado. Isso 
demonstra que ela queria levar as discussões para a Bíblia. Segundo: 
White sustenta que quando nós não andamos em conformidade com 
a Bíblia, os opositores triunfam sobre nossas falhas. O interessante 
desse ponto é que ela cita como exemplo os erros e faltas do movi- 
mento milerita, em 1843, que serviu de munição para muitos opo- 
sitores que apenas queriam zombar dos estudos de Miller, em vez de 
se esforçarem para propor uma interpretação melhor. Assim, White 
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acaba por fazer uma crítica tanto aos opositores dos mileritas quanto 
aos mileritas, retirando disso um ensino para o movimento adven- 
tista em formação: devemos ser profundamente bíblicos. 


Conselho 59 


“A filosofia do Senhor, claramente delineada em Sua Palavra, 
deve ser nossa regra de vida. Todo o ser deve estar sob o controle 
Daquele que conhece o fim desde o início. A Bíblia, e somente a 
Bíblia, deve ser nosso guia. Devemos seguir e obedecer aos prin- 
cípios vitais do céu, não apenas às nossas inclinações. A sabe- 
doria e o poder de Deus, atuando no coração receptivo, trazem 
a mente e o caráter em harmonia com as leis e regras do céu. 
Individualmente, devemos ter a orientação do Espírito Santo, a 
fim de comunicar ao mundo os grandes fatos da verdade e da jus- 
tiça. Vamos abrir as janelas da mente em direção ao céu” (Carta 
138, 1910. Ao casal Starr. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pt/book/14075.11061001411061001>). 


Comentário sobre o contexto: Nesta carta, Ellen White fala sobre 
seu desejo de ir ajudar o irmão Starr nos trabalhos que estavam sendo 
feitos em Melrose. No entanto, como ela estava atarefada tentando 
terminar um livro sobre a história do Antigo Testamento, não podia 
sair. Ela diz ainda que estaria engajada no trabalho público se não 
tivesse tanto para escrever e indica que embora sua saúde não esti- 
vesse ruim, sabia que poderia não viver mais muito tempo. A carta 
tem um tom de quem quer fazer o máximo possível antes de morrer. 

Com esse tom, ela pede ao casal Starr que não se esqueça da 
posição de extrema responsabilidade em que os dois se encon- 
travam e afirma que Satanás não mede esforços para invalidar a 
verdade. É nesse contexto que ela fala sobre fazermos da Bíblia 
nosso guia. Eis a única maneira de lutar contra Satanás e conti- 
nuar a obra de Deus. 
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Conselho 60 


“A Bíblia, e a Bíblia só, dá-nos uma perspectiva correta destas 
coisas. Ali estão reveladas as grandes cenas finais da história 
de nosso mundo, acontecimentos que já estão projetando suas 
sombras diante de si, fazendo o ruído de sua aproximação com 
que a Terra trema e o coração dos homens desmaie de temor” 
(Educação, p. 180). 


Comentário sobre o contexto: Esse trecho do livro “Educação” 
está no capítulo “História e Profecia”. No contexto, White fala que 
ao ler os livros seculares da história, podemos ter a impressão de 
que o curso dela é determinado pelo poder das nações. Não obs- 
tante, ao olhar para a Bíblia, vemos que Deus está no comando de 
tudo, sabendo todas as coisas de antemão e tendo já todo o seu 
plano traçado desde sempre. É daí que ela conclui que somente 
a Bíblia oferece uma visão correta sobre a história do mundo e os 
eventos do futuro. O uso da expressão “a Bíblia e a Bíblia somente” 
indica que, para White, devemos buscar nas Escrituras as nossas 
crenças escatológicas. 


Conselho 61 


“Deus tem o mundo em Suas mãos. Temos Deus do nosso lado. 
Todo o céu está esperando e ansiando por nossa cooperação. 
O Senhor é supremo. Por que devemos temer? O Senhor é todo- 
-poderoso; porque devemos tremer? No passado, Deus libertou 
Seu povo e Ele será nosso ajudador se nos levantarmos em 
Sua força e seguirmos em frente. A Bíblia e a Bíblia somente, 
deve ser nosso refúgio. Deus está em Sua Palavra. “Ele verá o 
trabalho de Sua alma e ficará satisfeito” [Is 53:11]. Isso é o sufi- 
ciente para nós” (Carta 138, 1897. A Willie White. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/71.1467?h)>). 
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Comentário sobre o contexto: Nessa carta enviada ao seu filho, 
White faz um relatório sobre como estavam as coisas na cidade de 
Cooranbong, Austrália, onde ela se encontrava à época. Ela relata 
alguns problemas financeiros para construir mais quartos em 
um internato e lamenta por alguns cristãos não serem fervorosos 
na contribuição para a obra de Deus. Conclui que não devemos 
“dormir à beira do mundo eterno” e expressa algumas palavras 
de estímulo à obra. É nesse contexto que fala que Deus está ao 
nosso lado e que a Bíblia é nosso refúgio. Não havia, portanto, o 
que temer. 


Conselho 62 


“O Senhor deseja que memoriais para Ele sejam estabelecidos 
em todas as partes do mundo. Aqui na Austrália, tentamos 
avançar no caminho designado por Deus, tomando a Bíblia 
como nossa regra de fé e pratica. A única segurança para a 
causa e obra de Deus nestes últimos dias, quando o engano é 
tão prevalente, é preservar os princípios que têm sido o funda- 
mento de nosso sucesso. Se desejamos ter a bênção de Deus, 
devemos praticar a abnegação e o sacrifício de Cristo. 
“Estudem a Palavra de Deus. Andem e trabalhem como 
Cristo andou e trabalhou. Os homens devem abandonar os 
planos ambiciosos que os têm inflado e exaltado em sua pró- 
pria estima, quando devem sempre se manter humildes. Que 
aqueles que desejam seguir um curso de ação que representa a 
vida de Cristo, ouçam Suas palavras: ‘Aquele que vier após mim, 
negue-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me”” (Carta para ofi- 
ciais da Associação Médico-Missionária, 1900. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/437.207?h)>). 


Comentário sobre o contexto: Ainda na Austrália, White escreve 
para oficiais da Associação Médico-Missionária e do sanatório 
de Battle Creek, nos EUA. Na carta, ela repreende problemas 
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administrativos existentes à época. Ela afirma, por exemplo, que 
“indignos e injustos receberam vantagens que deveriam ter sido 
dadas a outros”. Ela também fala sobre alguns extremos. Diz: 


“Muitos estão me perguntando como considero o ministério 
do evangelho com referência à obra médico-missionária. Essas 
duas linhas de trabalho devem se misturar. Ambos ajudam a 
compor o corpo. A genuína obra médico-missionária não deve 
ser exaltada acima do ministério evangélico. Alguns correm o 
risco de considerar a obra médico-missionária como o corpo, 
quando é apenas o braço e a mão”. 


Ellen White critica também a postura cada vez mais proble- 
mática e autoritária do Dr. Kellogg (que mais tarde iria acabar 
saindo da IASD). Pouco mais adiante, vem o parágrafo que versa 
sobre tomar a Bíblia como única regra de fé e prática, preservando 
seus princípios de conduta. Era a forma de se livrar dos enganos 
de homens corruptos e também da própria sujeira individual. 
Destaca-se a noção de que o Sola Scriptura servia de memorial do 
Senhor. É uma expressão forte. Significa que as pessoas se lembra- 
riam de Deus a partir desse princípio. Isso faz eco a uma frase que 
já lemos em O Grande Conflito: “Mas Deus terá sobre a Terra um 
povo que mantenha a Bíblia, e a Bíblia só, como norma de todas as 
doutrinas e base de todas as reformas”. 


Conselho 63 


“Na Palavra de Deus, temos uma perfeita regra de fé e pratica. 
Só o Deus vivo que fez o céu e a terra pode ajudar e salvar abun- 
dantemente Seus adoradores pelos caminhos que Ele ordenou. 
Deus não ignorará a transgressão de Seu próprio povo, que se 
recusa a ser corrigido e receber Sua advertência. Ele visitará 
suas transgressões com a vara, até que aprendam que Ele é 
Deus e obedecerá a Sua voz” (Carta 90, 1900. Ao casal Haskell. 
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Disponível na íntegra em: <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/14065.7921001?h)>). 


Comentário sobre o contexto: Aqui Ellen White coloca a Bíblia 
como o padrão pelo qual Deus nos corrige e adverte. No contexto, 
White fala sobre os desafios para o avanço da obra e do dever 
cristão de auxiliar a igreja a suprir necessidades físicas e espirituais 
do próximo. Relaciona isso com a Palavra de Deus ao dizer: “Deus 
tem Seus planos no estabelecimento de Sua obra, e Sua Palavra 
deve ser nosso guia; Sua prática, nossa prática”. Ao fim da carta 
ela pergunta: “O que deve ser feito?” e responde com a citação de 
Mateus 28:19-20, texto que nos impele à missão. Na sequência, 
vem o trecho que lemos sobre Sola Scriptura. Em suma, devemos 
atentar para nossa missão a partir das Escrituras, cumprindo seus 
princípios em nossa vida. 


Conselho 64 


“Impressões e sentimentos não são critérios. A palavra de Deus 
é a única regra de fé e ação. Todos os sentimentos, emoções e 
impressões não são confiáveis. Todos os seus sonhos e exer- 
cícios devem suportar o teste de “O que dizem as Escrituras?, 
À leie ao testemunho, se eles não falarem segundo esta palavra, 
é porque não há luz neles’ [Is 8:20]. O que é a palha para o trigo? 
As impressões, exercícios de sentimento, ideias ou qualquer 
coisa desse tipo são comparados com um claro “Assim diz o 
Senhor?” (Diário, Manuscrito 65, 1886. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/14054.4411001?h1>). 


Comentário sobre o contexto: White relata em seu diário sobre 
quando pregou em Orebo, na Suécia, sobre o texto de Apocalipse 
20:11-15. Com esse texto, ela procurou instigar os ouvintes a 
considerarem as questões espirituais com cuidado e reverência. 
O trecho citado é seu arremate: não importa o que achamos sobre 
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as coisas de Deus, mas o que a Bíblia diz. Assim, devemos ouvir a 


sua Palavra com temor e levá-la a sério. 


Conselho 65 


“A palavra de Deus deve ser exaltada como a regra de fé e prática, 
pois esta palavra revela o padrão de caráter que devemos alcançar 
e nos ensina nosso dever de amar como irmãos. Seus requisitos 
devem ser estritamente obedecidos. Neste tempo, quando Deus 
está chamando todo homem para deixar de lado suas tendências 
naturais e cultivadas para o mal, e se livrar de suas opiniões pre- 
concebidas; neste momento, quando as influências de Satanás 
estão entrando em nossas fileiras com tanto poder, os servos de 
Deus devem entender o caminho do Senhor. A palavra do homem 
é falível, imperfeita, não confiável; mas a palavra do Senhor per- 
(Mensagens de Loma 
Linda, 1907. “É necessária uma mudança de coração”. Disponível 
na íntegra <https://m.egwwritings.org/en/book/433.1755?h)>). 


Zn” 


manece firme e é feita em verdade e retidão 


Comentário sobre o contexto: Nesse discurso, White dá algumas 


orientações bíblicas aos “homens que tem a maior responsabi- 


lidade em nossa associação”, presumivelmente, os administra- 


dores. Esses não deveriam “abraçar demasiada autoridade”, o que 


os levava muitas vezes a fazerem dos homens seus próprios conse- 


lheiros e não o Senhor. Além disso, tais indivíduos acabavam por se 


tornar grandes julgadores. Para se afastarem desses males a receita 


de White era se apegar à Bíblia como regra de fé e prática. 


Conselho 66 
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“O Espírito Santo está totalmente familiarizado com todas as 
barreiras criadas contra a verdade e é capaz de comunicar a 
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luz e o conhecimento da Palavra de Deus a nós como repre- 
sentantes de Cristo. O poder divino está sob nosso comando. 
Podemos confiar em Deus como todo-suficiente. Não preci- 
samos trocar a sabedoria de Deus pela sabedoria dos homens. O 
Espírito Santo ensinou aos escritores da Bíblia quais verdades 
era necessário comunicar à raça humana e deu-lhes uma lin- 
guagem para revestir as ideias dadas por Deus. A Bíblia é nosso 
livro, nosso Conselheiro. Nele se encontram as próprias folhas 
da árvore da vida. É uma expressão da vontade e do caráter de 
Deus, e é uma perfeita regra de fé e prática. Não procuremos 
homens nas trevas da incredulidade, que não conhecem a 
obra que fizemos e estamos fazendo, para serem sustentados 
e apoiados por sua influência. Não poderíamos ofender mais 
a Deus do que fazer isso. Eles estão sem discernimento espi- 
ritual, sem conhecimento da história do povo de Deus. Não 
podemos esperar que confortem e apoiem aqueles que são cha- 
mados a fazer uma obra da qual nada sabem” (Manuscrito 165, 
1899. Conselho aos ministros e médicos. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/14064.6538001?h]>). 


Comentário sobre o contexto: White faz um discurso aqui vol- 
tado para o problema dos médicos cristãos que tentavam ganhar o 
favor do mundo, se ligando a ímpios e passando a ter práticas mun- 
danas. Ela diz que quando um médico age assim, “ele se divorcia 
de Deus e vai em uma guerra às suas próprias custas”. A solução 
deste mal estava em reconhecer que Deus sabe de nossas dificul- 
dades e nos orienta pela Bíblia - “nosso livro, nosso conselheiro”. 
Assim, não precisamos fazer as coisas à nossa própria maneira. 


Conselho 67 


“Para exercer uma fé inteligente, devemos estudar a Palavra 
de Deus. A Bíblia, e somente a Bíblia, comunica um conhe- 
cimento correto do caráter de Deus e de sua vontade a nosso 
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respeito. O dever e o destino do homem estão definidos em suas 
páginas. As condições nas quais podemos esperar a vida eterna 
são explicitamente declaradas, e a condenação daqueles que 
negligenciam tão grande salvação é predita na linguagem mais 
convincente. Se a Bíblia tivesse sido recebida como a voz de 
Deus ao homem, como o Livro dos livros, como a única regra 
infalível de fé e prática, não teríamos visto a lei do Céu anu- 
lada e a crescente onda de iniquidade devorando nossa terra” 
(Review and Herald, 22 de Setembro de 1910. “A fé que resistirá 
ao teste”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
en/book/821.31113?h]>). 


Comentário sobre o contexto: White procura mostrar, no artigo 
em questão, que a fé se fortalece no estudo e na aplicação da 
Palavra em nossas vidas e não da confiança própria. A primeira 
frase do artigo diz: “Se olharmos para nós mesmos e confiarmos 
em nós mesmos, certamente cairemos de nossa firmeza”. Desse 
contexto emerge a noção de que se a Bíblia fosse vista da maneira 
como deveria, a apostasia e a iniquidade seriam menores. 


Conselho 68 


“Por que este livro - esse tesouro precioso - não deve ser exal- 
tado e estimado como um amigo valioso? Este é nosso mapa 
no mar tempestuoso da vida. É o nosso guia, mostrando-nos o 
caminho para as mansões eternas e o caráter que devemos ter 
para habitá-las. Não há livro cuja leitura possa elevar e forta- 
lecer tanto a mente como o estudo da Bíblia. Aqui o intelecto 
encontrará temas do caráter mais elevado para despertar seus 
poderes. Não há nada que dotará de tanto vigor todas as nossas 
faculdades como colocá-las em contato com as estupendas 
verdades da revelação. O esforço para compreender e medir 
esses grandes pensamentos expande a mente. Podemos cavar 
fundo na mina da verdade e reunir preciosos tesouros com os 
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quais enriquecer a alma. Aqui podemos aprender a maneira 
verdadeira de viver, a maneira segura de morrer. 

“O conhecimento familiar das Escrituras aguça as facul- 
dades de discernimento e fortalece a alma contra os ataques 
de Satanás. A Bíblia é a espada do Espírito, que nunca deixará 
de vencer o adversário. É o único guia verdadeiro em todas as 
questões de fé e prática. A razão pela qual Satanás tem tanto 
controle sobre a mente e o coração dos homens é que eles não 
fizeram da Palavra de Deus o seu conselheiro, e todos os seus 
caminhos não foram provados pelo verdadeiro teste. A Bíblia 
nos mostrará o curso que devemos seguir para nos tornarmos 
herdeiros da glória. Diz o salmista: “Tua palavra é uma lâmpada 
para meus pés e uma luz para meu caminho”. Mas este não é o 
caso quando é deixado fechado e não lido. (Review and Herald, 
04 de Janeiro de 1881. “Sociedades Literárias”. Disp. na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/821.200345043465>). 


Comentário sobre o contexto: Este trecho pertence a um artigo 
onde White responde se as sociedades literárias de sua época eram 
benéficas para a juventude. Compartilhando sua experiência, ela diz 
que em todos os casos em que isso foi tentado entre os adventistas, 
o resultado não foi positivo. Ela dá a razão: “Os irreligiosos e não 
consagrados no coração e na vida são geralmente admitidos e fre- 
quentemente colocados nas posições de maior responsabilidade”. 
Mesmo com regulamentos, isso acabava ocorrendo. Daí para frente, 
os crentes passavam a se interessar menos pelas obras espirituais e 
mais por outros tipos de leitura. E assim nem os crédulos eram edi- 
ficados, nem os incrédulos. Havia uma tendência à secularização. 

Ela explica ainda que “Os propósitos e objetivos que levam à 
formação de sociedades literárias podem ser bons; mas, a menos 
que a sabedoria de Deus controle essas organizações, elas se tor- 
narão um mal positivo”. Nesse contexto, ela vai falar sobre como 
seria bom que a Bíblia fosse posta como o principal livro nessas 
sociedades e tudo girasse em torno dela. Neste ponto, como de cos- 
tume, ela exalta o Sola Scriptura. 
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Conselho 69 


“Com o crescente desprezo pela lei de Deus, há um crescente 
desgosto pela religião, um aumento do orgulho, amor ao 
prazer, desobediência aos pais e autoindulgência; e mentes 
pensantes em toda parte estão ansiosamente indagando: O 
que pode ser feito para corrigir esses males alarmantes? A res- 
posta é encontrada na exortação de Paulo a Timóteo: 'Pregue a 
palavra” [II Tm 4:2]. Na Bíblia são encontrados os únicos prin- 
cípios de ação seguros. É uma transcrição da vontade de Deus, 
uma expressão da sabedoria divina. Abre para a compreensão 
do homem os grandes problemas da vida, e para todos os que 
obedecem a seus preceitos será um guia infalível, evitando que 
desperdicem suas vidas em esforços mal direcionados” (Atos 
dos Apóstolos, p. 284). 


Comentário sobre o contexto: Este trecho faz parte de um capí- 
tulo chamado “A Última carta de Paulo”, na obra de White sobre o 
livro de Atos. A mensageira faz um relato sobre este último período 
da vida de Paulo e a carta que ele escreveu a Timóteo. Aproveita 
para traçar aplicações para nós. O conselho de Paulo sobre pregar a 
Palavra é destacado por ela como remédio para os mais graves pro- 
blemas espirituais e morais. 


Conselho 70 


“Devem os servos de Cristo trabalhar fielmente pelos ricos 
de nossas cidades, assim como pelos pobres e humildes. Há 
muitos homens abastados que são suscetíveis às influên- 
cias e impressões da mensagem evangélica, e que, quando a 
Bíblia, e ela unicamente, lhes é apresentada como expositor 
da fé e prática cristãs, serão pelo Espírito de Deus levados a 
abrir portas para o avançamento do evangelho. Revelarão uma 
fé viva na Palavra de Deus, e usarão os meios que lhes foram 
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confiados para preparar o caminho do Senhor, para endireitar 
no ermo vereda a nosso Deus” (Obreiros Evangélicos, p. 348; 
Testemunhos para a Igreja, V9, p. 113-114). 


Comentário sobreo contexto: Neste contexto, White está falando 
sobre o evangelismo envolvendo os ricos. Ela diz que “O compas- 
sivo Redentor ordena aos Seus servos que deem a ricos e a pobres 
o convite para a ceia”. Também lembra que ricos evangelizados 
são usados pelo Senhor para ajudar na obra, a qual carece tanto 
de recursos. É dentro desse apelo que Ellen White focaliza os ricos 
simpatizantes do evangelho. Como alcançar a esses? Apresentando 
a Bíblia Sagrada como única expositora de fé e prática cristãs. 

Por que Ellen White relaciona o Sola Scriptura com a conversão 
de ricos simpatizantes do evangelho? Acredito que a resposta está 
no grande conhecimento que esse tipo de pessoa tendia a ter. Os 
ricos tinham a melhor educação em termos de leitura, estudo e 
conhecimento. Assim, um rico simpatizante do evangelho prova- 
velmente sabia bem que o cristão deveria provar tudo pela Bíblia. 
Além disso, não necessitando de ajuda material, um rico simpati- 
zante do evangelho não teria sua atenção chamada para Cristo a 
partir de algum auxílio material da igreja. Em suma, esse tipo de 
pessoa provavelmente só se aproximaria de Cristo e se convenceria 
do evangelho por meio de uma argumentação profundamente 
bíblica e racional. Daí o Sola Scriptura emergir como um princípio 
fundamental também nessa frente de trabalho. 


Conselho 71 


“A Bíblia, e só a Bíblia, deu as verdadeiras lições sobre a 
pureza. Portanto, prega a Palavra. Tal é a graça de Deus, tal 
é o amor com que Ele nos amou, mesmo quando estávamos 
mortos em delitos e pecados, inimigos no entendimento pelas 
obras malignas, servindo a várias concupiscências e prazeres, 
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escravos de vis apetites e paixões, servos do pecado e Satanás” 
(Carta 102, 1894. A Emma e Edson White. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/6142.1430>). 


Comentário sobre o contexto: Nesta carta, White fala sobre a 


pureza de Jesus, a graça de Deus, nossa condição de pecador e 


como a Bíblia provê para nós tudo o que precisamos saber para 


sermos purificados por Deus. A carta possui um teor bastante 


evangelístico e cristocêntrico. É uma carta que traz as marcas de 


uma legítima cristã protestante. 


Conselho 72 


“Que todo aquele que professa estar se preparando para a vinda 
do Senhor O busque humildemente quanto ao conhecimento 
de Sua vontade, e a um espírito voluntário para andar em toda 
a luz que Ele envia. Temos tido como um povo muitas instru- 
ções relativamente a nosso dever de confiar em Deus quanto a 
sabedoria e conselho. Vamos à Palavra de Deus em busca de ins- 
trução. “Examinai as Escrituras”, disse o Salvador. Necessitamos 
humilhar o coração e purificar a alma diariamente, aprendendo 
em todos os tempos a andar pela fé do Filho de Deus. 

“Irmãos e irmãs, abandonem todas as provas sem impor- 
tância que sejam tentados a fazer, e provem vosso espírito pelo 
testemunho da Palavra de Deus. Estudem essa Palavra, para 
que conheçam o caráter e a vontade de Deus. É positivamente 
essencial que todo crente faça das verdades da Bíblia seu guia 
e salvaguarda. A todo jovem de ambos os sexos, e aos de idade 
avançada, testifico que o estudo da Palavra é a única salva- 
guarda para a alma que quiser permanecer firme até ao fim” 
(Mensagens Escolhidas, V2, p. 327). 


Comentário sobre o contexto: Este trecho faz parte de uma men- 


sagem de White dirigida a um comerciante. Ele tinha por hábito 
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tomar decisões com base na sorte. Ela afirma, logo no início do 
texto, que ele sempre jogava uma moeda para o ar e deixava que 
a posição da moeda indicasse o caminho a seguir. A orientação de 
White é que, em vez de confiar no acaso, ele deveria tomar decisões 
a partir de oração sincera, busca de santificação e, claro, estudo da 
Bíblia. É neste contexto que ela afirma que não devemos confiar 
em “provas sem importância”. 

O que se destaca nesse texto é a instrução de White a não con- 
fiar em crendices e misticismos, mas voltar-se para a Bíblia como 
guia e única salvaguarda para todas as coisas. Tal princípio é repe- 
tido por White em diversos textos ao longo de sua vida. 


Conselho 73 


“Jesus resistiu a Satanás com as palavras: “Nem só de pão viverá 
o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. 
(Mateus 4:4). Em toda tentação a arma de Sua milícia era a 
Palavra de Deus. Satanás exigiu de Cristo um milagre como sinal 
de Sua divindade. Mas isso que é maior que todos os milagres, 
a firme confiança em um “assim diz o Senhor” era um sinal que 
não podia ser controvertido. Enquanto Cristo Se ativesse a essa 
posição, o tentador não poderia alcançar vantagem alguma. 

“A familiaridade com a Palavra de Deus é nossa única espe- 
rança. Os que observam diligentemente as Escrituras não acei- 
tarão os enganos de Satanás como a verdade de Deus. Ninguém 
precisa ser vencido pelas especulações apresentadas pelo ini- 
migo de Deus e de Cristo. Não devemos especular acerca de 
pontos sobre os quais silencia a Palavra de Deus. Tudo que é 
necessário para nossa salvação é dado na Palavra de Deus. Dia 
a dia, devemos tornar a Bíblia o nosso conselheiro (Mensagens 
Escolhidas, V1, p. 228). 


Comentário sobre o contexto: O capítulo do qual esse trecho 
é retirado tem como alvo ensinar que Cristo é a nossa única 
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esperança. White versa sobre como Jesus veio como homem e 
venceu para nos dar vitória. Neste ínterim, ela menciona como 
Jesus vencia as tentações: pela Palavra. A partir daí, retira para 
nós a lição de que devemos agir da mesma maneira. Dois ensinos 
são dignos de nota: (1) não devemos nos firmas em especulações 
sobre aquilo que a Bíblia silencia e (2) tudo o que é necessário para 
a nossa salvação é dado nas Escrituras. Esses ensinos são radicais, 
pois podem ser aplicados, evidentemente, aos próprios escritos 
de White. Assim, sua insistência em afirmar tais pontos denota 
que ela não tinha temor. Ela podia dizer tais palavras, pois estava 
ciente de que seus escritos não eram regra de fé, prática e doutrina, 
mas sim obras subservientes às Escrituras. 


Conselho 74 


“Vi que os santos precisam alcançar completa compreensão 
da verdade presente, a qual serão obrigados a sustentar pelas 
Escrituras. Precisam compreender o estado dos mortos; pois 
os espíritos de demônios lhes aparecerão, pretendendo ser 
amigos e parentes amados, os quais lhes declararão que o 
sábado foi mudado, bem como outras doutrinas não escriturís- 
ticas. Eles farão tudo ao seu alcance para despertar simpatia e 
operarão milagres diante deles para confirmar o que declaram. 
O povo de Deus deve estar preparado para enfrentar esses espí- 
ritos com a verdade bíblica, segundo a qual, os mortos não 
sabem coisa nenhuma, e que aqueles que lhes aparecem são 
espíritos de demônios. Não deve a nossa mente ser absorvida 
com as coisas ao nosso redor, mas ocupar-se com a verdade 
presente e o preparo para dar a razão de nossa esperança com 
mansidão e temor. Devemos buscar sabedoria do alto a fim de 
podermos estar firmes nestes dias de erro e engano. 

“Devemos examinar bem o fundamento de nossa espe- 
rança, pois teremos de dar a razão dela pelas Escrituras. Este 
engano se espalhará, e com ele teremos de lutar face a face; e, a 
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menos que estejamos preparados para isto, seremos enredados 
e vencidos. Mas se fizermos o que pudermos, pela nossa parte, 
a fim de estarmos prontos para o conflito que se acha precisa- 
mente diante de nós, Deus fará a Sua parte, e Seu braço todo- 
-poderoso nos protegerá. Mais depressa enviaria Ele todos os 
anjos da glória para fazerem uma barreira em redor das almas 
fiéis, do que consentir que sejam enganadas e transviadas pelos 
prodígios de mentira de Satanás” (Primeiros Escritos, p. 88). 


Comentário sobre o contexto: Essas palavras de White fazem 
parte da descrição de uma visão a respeito de fenômenos espiritu- 
alistas que vinham se tornando comuns em vários lugares dos EUA 
e do mundo. A mensageira vê que os fenômenos eram de origem 
satânica e é instruída sobre a importância de frisar a verdade 
bíblica do estado dos mortos. Sem a errônea crença na imortali- 
dade da alma, não há como Satanás enganar pessoas com fenô- 
menos espiritualistas. 

O ponto de destaque da descrição de White é seu senso de que 
o princípio do Sola Scriptura é fundamental para a proteção do 
povo de Deus. Se a Bíblia for a única regra de fé, prática e doutrina 
do povo de Deus, Satanás não poderá fazê-lo desviar das verdades 
bíblicas nem por meio de supostos espíritos de parentes mortos, 
nem de supostos anjos, nem de supostos profetas, nem de sonhos, 
nem de visões, nem de argumentos extrabíblicos de quem quer 
que seja. A proteção máxima, para White, era a firme fé na plata- 
forma das Escrituras Sagradas, a Bíblia. 


Conselho 75 


“Que ninguém acalente a ideia de que providências especiais 
ou manifestações miraculosas devem ser a prova da auten- 
ticidade de sua obra ou das ideias que defendem. Se manti- 
vermos essas coisas diante das pessoas, elas produzirão um 
efeito maligno, uma emoção prejudicial. A genuína operação 
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do Espírito Santo nos corações humanos é prometida, para dar 
eficiência por meio da Palavra. Cristo declarou que a Palavra é 
espírito e vida. ‘A terra se encherá do conhecimento da glória 
de Jeová, como as águas cobrem o mar” (Habacuque 2:14). 

“Satanás operará de maneira sutilíssima para introduzir 
invenções humanas revestidas de roupagens angélicas. Mas a 
luz da Palavra está a resplandecer por entre a escuridão moral; 
e a Bíblia nunca será suplantada por manifestações miracu- 
losas. A verdade precisa ser estudada, precisa ser pesquisada 
como tesouros escondidos. Não serão dadas maravilhosas 
iluminações à parte da Palavra, ou para tomar o lugar dela. 
Apeguem-se à Palavra, recebam o enxerto da Palavra, que torna 
os homens sábios para salvação. Este é o sentido das palavras 
de Cristo quanto a comer Sua carne e beber Seu sangue. E Ele 
diz: “E a vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único 
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste’ (João 17:3). 

“Encontraremos falsas pretensões; falsos profetas se 
erguerão; haverá falsos sonhos e visões falsas; preguem, 
porém, a Palavra, não se desviem da voz de Deus em Sua 
Palavra. Coisa alguma distraia a mente. Será representado e 
apresentado o admirável, o maravilhoso. Mediante enganos 
satânicos, maravilhosos milagres, serão instantemente reco- 
mendadas as pretensões dos instrumentos humanos. Tenham 
cuidado com tudo isso. Cristo deu advertências, de maneira 
que ninguém necessita aceitar a mentira pela verdade” (Carta 
12, 1894, à irmã Cornell. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/6498.142>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V2, p. 48-49). 


Comentário sobre o contexto: Nesta carta, White fala um pouco 
sobre crentes lenientes e sobre nosso dever de sermos genuínos 
reformadores. Em certo parágrafo, comenta que muitos que dizem 
crer são hesitantes quanto à Palavra. A partir daí, ela entra no 
assunto de que “providências especiais ou manifestações miracu- 
losas” não devem servir como prova de autenticidade para ideias 
e obras. Aparentemente, muitos dos hesitantes dos quais White 
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falava estavam mais dispostos a crer nesse tipo de coisa do que nas 
instruções bíblicas. White, então, expõe os perigos dessa postura: 
emoções prejudiciais e suscetibilidade aos enganos de Satanás. 
A prevenção oferecida por White para estes problemas é baseado 
no mais puro Sola Scriptura: estudar a Bíblia, colocá-la acima das 
manifestações miraculosas e entender que fenômenos do tipo 
jamais serão dados por Deus à parte das Escrituras ou para tomar 
o lugar delas como regra de fé, prática e doutrina em nossas vidas. 
Mais uma vez, essas palavras se aplicam aos próprios escritos de 
White, indicando que ela não tinha qualquer pretensão de tomar 
o lugar da Bíblia. 


Conselho 76 


“Sei que vivemos muito perto do fim da história da Terra; 
eventos surpreendentes estão se preparando para o desenvol- 
vimento. Estou totalmente em harmonia com você em seu tra- 
balho quando apresenta a Bíblia, e somente a Bíblia, como o 
alicerce de nossa fé. Satanás é um inimigo astuto e trabalhará 
onde muitos menos se esperam. Eu tenho uma mensagem para 
você. Você supôs que Deus o comissionou a assumir o encargo 
de apresentar as visões de Anna Phillips, lê-las em público e 
uni-las aos testemunhos que o Senhor aprouve me dar? Não, o 
Senhor não colocou sobre você esse fardo. Ele não lhe deu este 
trabalho para fazer. [...] 

“Nunca Satanás foi tão ferozmente agitado como agora. 
Como nunca antes, ele inspirará todo aquele que apostatou da 
obediência à lei de Deus. Ele trabalhará para criar rebelião no 
exato momento em que a proclamação da mensagem do ter- 
ceiro anjo, os mandamentos de Deus e a fé de Jesus estiverem 
indo para o mundo. Ele inspirará os membros de sua sinagoga 
a fazer os mais desesperados esforços para vestir com roupas 
contaminadas [em outras palavras, dar aparência a] todos os 
que tomam parte ativa nesta mensagem. Nenhuma pedra será 
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deixada sobre pedra, nem um plano ou plano, mas será posta 
em operação para enganar, reter no erro e em fortes ilusões 
toda mente que ele puder controlar. [...] 

“Homens que estão em harmonia com o grande violador 
da lei podem rir agora; eles podem vestir com as roupas mais 
negras aqueles que apresentam a Bíblia e somente a Bíblia 
como a autoridade para sua fé. [...]. Alarmado porque sua presa 
está escapando de suas garras, Satanás e sua sinagoga farão os 
mais desesperados esforços para reter cada alma a seu lado. 
Ele apresentará todas as objeções e artifícios possíveis para 
desviar aqueles que desejam andar no caminho aberto para os 
resgatados do Senhor. Uma série de circunstâncias será secre- 
tamente posta em operação pela serpente para enganar, para 
atrair o pecador, para arrancar dele suas convicções de que ele 
deve retornar à sua fidelidade a Deus. Mas os agentes celestiais 
estarão no campo de batalha. A Bíblia é a nossa força, estude 
suas páginas. Todos os que creem nas palavras de Cristo e são 
praticantes de Sua Palavra, são Seus eleitos, Seus filhos. Por 
meio da fé, eles são adotados na sagrada família de Deus e, 
apesar da pressão da batalha cada vez mais forte, eles sairão 
mais do que vencedores por Aquele que os amou. [...] 

“Meu caro irmão, desejo apresentar-lhe algumas coisas 
a respeito dos perigos que ameaçam a obra na atualidade. 
A obra de Anna Phillips não traz a assinatura do céu. Eu sei 
do que estou falando. Em nossa primeira experiência na 
infância desta causa, tivemos que encontrar manifestações 
semelhantes. [...] 

“Como é, meu irmão, que você pegou essas comunicações 
e as apresentou ao povo, entrelaçando-as com os Testemunhos 
que Deus deu à irmã White? Onde está sua evidência de que 
estes são de Deus? Você não tem sido muito cuidadoso quanto 
ao que ouve, recebe e acredita. Você não tem sido muito cuida- 
doso ao falar sobre o dom de profetizar e afirmar que eu disse 
‘isso’ e “aquilo” com referência a este assunto. Essas declara- 
ções, eu bem sei, encorajam homens, mulheres e crianças a 
imaginar que têm luz especial nas revelações de Deus, quando 
não a receberam. [...] 
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“Meu irmão, por que você e o irmão Rice deveriam proceder 
do modo como você tem procedido em relação a Anna Phillips, 
sem uma grande certeza de que o Senhor a escolheu como Sua 
porta-voz para o povo, Seu canal através do qual comunicar luz? 
Se você aceitar tudo desta ordem que vier a surgir com o pro- 
pósito de ser uma revelação de Deus, se continuar a encorajar 
esses supostos profetas como fez, dando a influência de seu tes- 
temunho para sustentar seu trabalho, você não será um guar- 
dião seguro da herança do Senhor. As advertências que Cristo 
deu significam algo para nós. Veja Mateus 24:21-23. [...] 

“Foi-me mostrado [numa visão] o irmão Rice diante 
de várias pessoas que liam as revelações professas de Anna 
Phillips. Uma pessoa nobre e digna estava presente, e com 
uma expressão pesarosa em seu semblante, removeu o docu- 
mento escrito, colocou nas mãos do irmão Rice a Bíblia e disse: 
“Tome a Palavra de Deus como seu livro-texto. Toda a Escritura 
é inspirada por Deus e é proveitosa para ensinar, para repre- 
ender, para corrigir, para instruir na justiça: para que o homem 
de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para todas as 
boas obras (II Timóteo 3:16-17)”. 

“Os que pesquisam as Escrituras encontrarão instruções 
explícitas quanto ao que Deus requer deles em pontos da vida 
religiosa prática. Você está cometendo um erro em desviar 
a atenção do rebanho de Deus da Palavra, a infalível palavra 
da profecia. Preste atenção no que você ouve e seja caute- 
loso no que você recebe. [...]. Os mandamentos de Deus e o 
testemunho de Jesus são a mensagem que devemos levar ao 
mundo. A Palavra de Deus não é unilateral, é verdade a ser pra- 
ticada. É a luz que se estende por todos os lados como os raios 
do sol. É uma luz para iluminar todo homem que ler, compre- 
ender e praticar seus ensinamentos. ‘Se algum de vós tem falta 
de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e 
nada censura; e ser-lhe-á dado” (Tiago 1:5). “Pesquisa a Palavra”. 
Veja II Pedro 1:19-20” (Carta 103, 1894. A Alonzo Trevier Jones. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/6614.1>. Presente no compilado Mensagens Escolhidas, 
V2, p. 86 e 88). 
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Comentário sobre o contexto: Essa carta de Ellen White é bastante 
representativa. Como veremos em outras partes desse livro, A. T. 
Jones foi um homem que muito contribuiu para a obra adventista na 
década de 1880, sendo inclusive apoiado por Ellen White. Entretanto, 
ele viria a alimentar algumas ideias errôneas posteriormente a res- 
peito da relação entre dom profético e Sola Scriptura, culminando no 
enfraquecimento da sua fé e saída da IASD no início do século XX. 
Nesta carta, vemos Ellen White repreendendo Jones justamente pelo 
que se tornaria, mais tarde, a razão de sua saída: Jones tendia a se 
deslumbrar fácil com qualquer visão sobrenatural. E uma vez que 
se deslumbrava, as aceitava sem muito exame crítico e as punha no 
mesmo patamar da Bíblia Sagrada. No contexto em questão, ele e o 
irmão Rice estavam fazendo isso em relação a Anna Phillips. 

Percebendo isso, White chama a todo o momento a atenção 
de Jones para o estudo das Escrituras e a manutenção da Bíblia 
na posição de única regra de fé e prática. Ela também alerta que 
Anna Phillips não era uma profetisa do Senhor. Mas o que chama 
mais a atenção não é o que White fala a respeito de Anna Phillips, 
mas sim os conselhos a respeito de como Jones deveria se portar 
diante dos dons espirituais. White erige como juiz para essas ques- 
tões a Bíblia. Em vez de simplesmente se utilizar de sua autoridade 
profética, White apela para a Bíblia. No decorrer desse livro, a rele- 
vância desse conselho ficará ainda mais clara. 


Conselho 77 


“Princípios bíblicos bem definidos não são comuns entre 
os administradores da Pacific Press. O trabalho não é feito 
segundo os princípios de Deus. É necessária uma mudança 
porque o Deus da glória não é engrandecido. Deve haver uma 
limpeza do Escritório. Estamos nos aproximando do julga- 
mento e Deus diz: Eu me voltarei e destruirei tudo até que a 
Bíblia seja exaltada como a regra de fé e prática. A fraca luz da 
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tradição não é necessária para tornar as Escrituras compre- 
ensíveis como regra de vida e padrão de caráter. Na Bíblia, o 
dever do homem para com Deus e seus semelhantes é escla- 
recido. Cada obrigação é revelada, cada privilégio declarado. 
O perigo do homem reside em se desviar de um claro “Assim 
diz o Senhor”. Esse desvio coloca um véu diante do rosto 
para que não haja uma visão do Invisível. Deus diz: Sua fé e 
sua prática devem ser diferentes do que são agora. Pesquise e 
descubra o que Deus requer” (Carta 57, 1901. Aos gerentes da 
Pacific Press. Disp. na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
en/book/14066.10126001?h]>). 


Comentário sobre o contexto: Essa é uma pesada repreensão 
de Ellen White aos administradores da principal editora da IASD. 
Como sempre, o remédio que White sugere é adotar a Bíblia como 
única regra de fé e prática, deixando de lado tradições errôneas e 
princípios mundanos. Destaca-se a descrição feita por White de se 
levantando para destruir tudo até que a Bíblia seja exaltada como 
regra de fé e prática. Isso é uma lição para nós hoje também. É pos- 
sível que estejamos correndo um forte risco de ver Deus se levan- 
tando para destruir tudo a nossa volta, no seio de nossa igreja, até 
que abracemos de vez o Sola Scriptura. 


Conselho 78 


“As verdades da Palavra de Deus se revelam claramente, mas 
muitos não têm uma concepção clara delas. Por quê? Porque eles 
amam as trevas em vez da luz. Eles nem mesmo querem que a 
Palavra de Deus seja apresentada a eles; pois consideram seu pró- 
prio caminho e seu próprio julgamento como capazes de guiá-los 
com segurança. Eles são autossuficientes e autoconfiantes e se 
recusam a aceitar qualquer coisa que não se harmonize com suas 
opiniões. O Espírito Santo ensinou aos escritores da Palavra de 
Deus quais verdades registrar. Foi por meio do Espírito que esses 
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homens aprenderam com que palavras expressar a vontade de 
Deus. A Bíblia é uma expressão da mente e vontade de Deus e é, 
portanto, uma perfeita regra de fé e prática. É esta Palavra que o 
povo de Deus deve seguir como seu guia e conselheiro” (Carta 162, 
1903. Ao irmão Sands Lane. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/14068.8012001?h]>). 


Comentário sobre o contexto: Nesta carta, White alerta que 
Satanás está vindo nos enganar como anjo de luz. Por isso, aqueles 
crentes que flertavam com o mundo deveriam abandonar esta prá- 
tica e se firmarem em Deus. Nesse contexto, ela fala dos que não 
entendem a Palavra porque amam as trevas. O apelo é geral: o povo 
precisa seguir a Palavra de Deus como seu guia e conselheiro, pois 
ela é a perfeita regra de fé e prática. 


Conselho 79 


“Em todas as boas obras, devemos entrar em parceria com Jesus 
Cristo. Devemos guardar dia a dia o caminho do Senhor, dizendo 
com humildade e gratidão: ‘Senhor, tenho feito o que me man- 
daste. O que devo fazer a seguir?”. Todos os dias, com a Bíblia nas 
mãos, devemos aprender na escola de Cristo as lições ensinadas 
por Ele e Seus apóstolos. Nunca devemos fazer algo em que Ele 
não pudesse colocar Seu elogio. Meu irmão, nesta vida devemos 
nos preparar para a futura vida imortal. Este é o nosso trabalho. 
Devemos nos familiarizar com a lei Levítica em todos os seus 
aspectos; pois contém regras que devem ser obedecidas; contém 
ainstrução que, se estudada, nos permitirá compreender melhor 
a regra de fé e prática que devemos seguir em nossas relações 
uns com os outros. Nenhuma alma tem desculpa para estar nas 
trevas. Aqueles que recebem a Cristo pela fé também receberão 
poder para se tornarem filhos de Deus” (Carta 3, 1905. Ao irmão 
C. H. Jones 3, 1905. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/14070.10467001?h]>). 
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Comentário sobre o contexto: Nessa carta, Ellen White repre- 
ende um administrador da Pacific Press que buscava sempre favo- 
recer a si mesmo no trabalho que conduzia e que se envolvia em 
procedimentos comerciais incorretos. Nesse contexto, White fala 
sobre entrar em parceria com Jesus, aprender de Cristo com a 
Bíblia na mão e se familiarizar com a lei levítica. Essa última parte, 
aparentemente desconexa, possivelmente era uma referência à 
Levítico 19, onde há vários mandamentos morais em relação a 
Deus e ao próximo. Dentre eles, o mandamento citado por Jesus 
Cristo como um dos mais importantes: “Amarás a teu próximo 
como a ti mesmo” (Lv 19:18). 


Conselho 80 


“Os que pregam a Palavra do Senhor devem viver o que 
ensinam. Se recebemos a graça de Deus no coração, preci- 
samos revelar esta graça a outros em cada palavra e em cada 
ato. Os que se demoram na longanimidade e misericórdia de 
Cristo precisam praticar Sua paciência e longanimidade, e 
jamais revelar um espírito de despótica injustiça para com seus 
irmãos ou outras pessoas. Alguns dirão: “Como podemos fazer 
isto? Estaríamos permitindo que inescrupulosos e maquina- 
dores tirassem vantagem de nós”. Lembrem-se de que o discí- 
pulo deve fazer a vontade de seu mestre. Não devemos arrazoar 
quanto aos resultados; pois então nos manteríamos sempre 
ocupados e sempre em incerteza. Precisamos chegar ao ponto 
de reconhecer plenamente o poder e a autoridade da Palavra de 
Deus, quer ela concorde ou não com nossas opiniões preconce- 
bidas. Temos um perfeito Livro-guia. O Senhor nos falou a nós; 
e sejam quais forem as consequências, devemos receber Sua 
Palavra e praticá-la na vida diária, de outro modo estaremos 
escolhendo nossa própria versão do dever, e fazendo exata- 
mente o oposto daquilo que nosso Pai celestial nos mandou 
fazer” (Medicina e Salvação, p. 255). 
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Comentário sobreo contexto: Neste contexto, White vem falando 
sobre amar os inimigos, desenvolver um caráter semelhante ao de 
Cristo e ser coerente para com as crenças que professamos. No 
trecho destacado, oferece como argumento para essa postura jus- 
tamente o princípio Sola Scriptura. Para ela, o fato de a Bíblia ser 
um perfeito Livro-guia e a Palavra de Deus deve nos levar a cumpri- 
-la sem pensar nos resultados. 


Conselho 81 


“A Bíblia tem sido o livro de estudo de vocês. É bem assim, 
pois ela é o verdadeiro conselho de Deus e o condutor de 
todas as santas influências que o mundo tem contido desde a 
sua criação. [...] A Bíblia acumulou e juntou os seus tesouros 
para esta última geração. Todos os grandes acontecimentos 
e solenes realizações da história do Antigo Testamento estão 
se repetindo na Igreja nestes últimos dias. Moisés ainda está 
falando ali, ensinando a renúncia de si mesmo ao desejar ser 
riscado do Livro da Vida por causa de seus semelhantes, para 
que pudessem salvar-se. Davi está dirigindo a intercessão da 
Igreja pela salvação de almas até aos confins da Terra. 

“Os profetas ainda estão testemunhando dos sofrimentos 
de Cristo e da glória que se seguiria. Ali, todas as verdades acu- 
muladas nos são apresentadas vigorosamente, para que pos- 
samos tirar proveito de seus ensinos. Estamos sob a influência 
do todo. Que pessoas nos convém ser, tendo-nos sido conce- 
dida como herança toda esta rica luz? Concentrando toda 
a influência do passado com a nova e crescente luz do pre- 
sente, maior poder é dado a todos os que seguirem a luz. Sua fé 
aumentará e será posta em ação no tempo presente, suscitando 
uma energia e um fervor intensamente ampliado e, pela con- 
fiança em Deus e Seu poder de reabastecer o mundo e enviar 
a luz do Sol da Justiça até os confins da Terra” (Mensagens 
Escolhidas, V3, p 318). 


138 Davi Caldas 


Comentário sobre o contexto: Neste texto, White fala sobre como 
somos privilegiados por termos a Bíblia. Ela reforça que foi plano 
de Deus que todo esse rico tesouro de instruções e experiências se 
tornasse um compêndio para nosso estudo. E que por meio desse 
presente podemos ter a fé aumentada e tornada viva para pregar 
as suas verdades. A percepção de White sobre a Bíblia é de que 
ela é um livro único, cuja posição e função não se compara com 
nenhum outro livro. Ela é “o verdadeiro conselho de Deus”, não um 
dos conselhos. Ela é “o condutor de todas as santas influências que 
o mundo tem contido desde a sua criação”, não um dos condutores. 
Não há outra regra além da Bíblia. 


Conselho 82 


“Este Livro Sagrado resistiu aos assaltos de Satanás, que se uniu 
aos homens maus para tornar tudo o que era de caráter divino 
envolto em nuvens e trevas. Mas o Senhor preservou este Livro 
Sagrado por Seu próprio poder miraculoso em sua forma atual 
- um mapa ou livro-guia para a família humana para mostrar- 
-lhes o caminho para o céu. [...] Deus confiou a preparação 
de Sua Palavra divinamente inspirada ao homem finito. Esta 
Palavra, organizada em livros, o Antigo e o Novo Testamento, é 
o Guia para os habitantes de um mundo decaído, legado a eles, 
que por estudar e obedecer às instruções nenhuma alma per- 
deria seu caminho para o céu. [...] 

“Eu aceito a Bíblia como ela é, como a Palavra Inspirada. 
Eu acredito nas declarações da Bíblia inteira. Levantam-se 
homens que pensam encontrar algo para criticar na Palavra 
de Deus. Eles o expõem diante de outros como evidência de 
sabedoria superior. Esses homens são, muitos deles, homens 
inteligentes, homens eruditos; eles têm eloquência e talento, e 
todo o trabalho da vida [dos quais] é perturbar as mentes com 
respeito à inspiração das Escrituras. Eles influenciam muitos 
a ver como eles veem. E a mesma obra é passada de um para 
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outro, exatamente como Satanás planejou que fosse, até que 
possamos ver o significado completo das palavras de Cristo: 
‘Quando o Filho do Homem vier, encontrará fé na terra?” (Lc 
18:8)” (Manuscrito 16, 1888. “O Livro-Guia”. Disponível na 
íntegra em <https:/m.egwwritings.org/pt/book/4470.1%0>. 
Presente no compilado Mensagens Escolhidas, V1, p. 17-18). 


Comentário sobre o contexto: Nesse artigo com o título O Livro- 
Guia, Ellen White faz uma crítica aos que procuravam desconstruir 
a Bíblia. Pelo conteúdo do texto, o alvo de White provavelmente são 
os adeptos da teologia liberal, que ganhava cada vez mais força e 
que chegaria ao ápice no início do século XX. É notável que Ellen 
White, ao se colocar firmemente como uma crente na Bíblia inteira, 
reforça o princípio do Sola Scriptura e afasta qualquer suspeita que 
alguém poderia ter a respeito do quão suficiente eram as Escrituras 
para ela. Não há nada na Bíblia que precise de conserto ou comple- 
mento. E não há outro livro que ocupe a posição de “Livro-Guia”. 
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CAPÍTULO 3 


A Bíblia Sagrada é 
sua própria intérprete 


Conselho 83 


“Espero que considerem esta uma oportunidade preciosa para 
orar e aconselhar-se; e se a injunção do apóstolo de estimar 
os outros melhores do que a nós mesmos for cuidadosamente 
atendida, então você pode, com humildade de mente, com o 
espírito de Cristo, pesquisar as Escrituras cuidadosamente 
para ver o que é verdade. A verdade não pode perder nada com 
uma investigação cuidadosa. Deixe a Palavra de Deus falar por 
si mesma; deixe-o ser seu próprio intérprete, e a verdade bri- 
lhará como pedras preciosas em meio ao lixo. 

“Foi-me mostrado que há muitos de nossos ministros que 
tomam as coisas como certas e não sabem por si mesmos, por 
meio de um estudo crítico e cuidadoso das Escrituras, se estão 
crendo na verdade ou no erro. Se houvesse muito menos pre- 
gação por tal e muito mais tempo gasto de joelhos diante de 
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Deus, implorando para que Ele abrisse seu entendimento para 
a verdade de Sua Palavra para que eles tivessem um conheci- 
mento por si mesmos de que seus pés estavam firmes em rocha 
sólida, anjos de Deus estaria ao redor deles para ajudá-los em 
seus empreendimentos. Há a mais maravilhosa preguiça que 
é tolerada por uma grande classe de nossos ministros que 
desejam que outros pesquisem as Escrituras por eles. [...] 

“Nosso povo, individualmente, deve compreender a ver- 
dade bíblica mais completamente, pois certamente será con- 
vocado antes dos concílios; eles serão criticados por mentes 
perspicazes e críticas. Uma coisa é concordar com a verdade 
e outra coisa, por meio de um exame cuidadoso como estu- 
dantes da Bíblia, é saber o que é a verdade. [...] Muitos, muitos 
se perderão porque não estudaram a Bíblia de joelhos, com fer- 
vorosa oração a Deus para que a introdução da Palavra de Deus 
dê luz ao seu entendimento. [...] Não devemos definir nossas 
apostas e então interpretar tudo para chegar a esse ponto defi- 
nido. Aqui é onde alguns de nossos grandes reformadores 
falharam, e esta é a razão pela qual homens que hoje podem ser 
poderosos campeões de Deus e da verdade estão guerreando 
contra a verdade. Que cada pensamento, cada palavra e com- 
portamento tenham o sabor daquela cortesia e polidez cristã 
uns para com os outros que as Escrituras recomendam. Deus 
deseja que sejamos aprendizes, primeiro, dos oráculos vivos e, 
segundo, de nossos semelhantes. Esta é a ordem de Deus. 

“A Palavra de Deus é o grande detector de erros; a ela acre- 
ditamos que tudo deve ser levado. A Bíblia deve ser nosso 
padrão para todas as doutrinas. Devemos estudá-la com reve- 
rência. Não devemos receber a opinião de ninguém sem com- 
pará-la com as Escrituras. Aqui está a autoridade divina que é 
suprema em questões de fé. 

“É a Palavra do Deus vivo que deve decidir todas as con- 
trovérsias. [...] Todos os que têm a verdade podem se dar ao 
luxo de ser justos nas discussões, pois a verdade levará con- 
sigo a vitória. Esta é a única maneira pela qual a Palavra de 
Deus pode ser investigada com sucesso. Se o eu for introdu- 
zido, não haverá investigação da verdade no espírito de Cristo. 
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Todo fariseu deve ser posto de lado. Todas as suposições e opi- 
niões preconcebidas devem ser completamente testadas pelo 
padrão da verdade. 

“A alma que ama a Deus e Sua obra será tão sincera 
quanto o dia. Não haverá reclamação, nem evasão ao verda- 
deiro significado das Escrituras. A Palavra de Deus é o nosso 
fundamento de toda doutrina. Alguns pensam que é um 
sinal de inteligência e inteligência levantar questões secun- 
dárias, e distorcem as Escrituras de uma certa maneira que 
encobre a verdade” (Carta 20, 1888. Aos Irmãos da Ass. Geral. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/ 
14055.429800144298007>). 


Comentário sobre o contexto: Essa carta foi escrita por Ellen 
White em um período conturbado da IASD, onde teólogos 
influentes estavam discutindo fortemente a interpretação de 
alguns textos difíceis da Bíblia, como Gálatas 3:19-25. Nessa dis- 
cussão, havia uma ala tradicionalista e uma ala reformista. A ala 
tradicionalista era liderada por Uriah Smith, um dos principais 
redatores da Review and Herald havia anos, e George Butler, o 
então presidente da Associação Geral. Já a ala reformista tinha 
como seus porta-vozes Alonzo Trevier Jones e Ellet Waggoner, dois 
jovens redatores do periódico The Sign of the Times. 

A discussão sobre Gl 3:19-25, uma das mais ferrenhas, era sobre 
se a lei ali referida por Paulo era exclusivamente a lei cerimonial 
ou os dez mandamentos. A posição majoritária e que vinha sendo 
defendida há décadas era a de que Paulo falava apenas da lei ceri- 
monial. Já os reformistas advogavam que Paulo se referia aos dez 
mandamentos. O tema era polêmico porque Smith e Butler imagi- 
navam que interpretar a lei em Gálatas 3:19-25 como sendo os dez 
mandamentos poderia levar à conclusão de que o decálogo foi abo- 
lido. Jones e Waggoner não viam desse jeito. Para eles, Paulo apenas 
estava dizendo que os dez mandamentos apontavam para a justifi- 
cação pela fé, não podendo eles mesmos salvar o homem. Isso não 
implicava abolição do decálogo, mas apenas o reconhecimento de 
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que a lei, mesmo a moral, não tem a função de salvar o ser humano, 
mas apenas de mostrar os pecados e a solução em Cristo. 

Três fatores tornavam esse debate teológico muito mais 
intenso. Primeiro: nas quatro décadas de adventismo até ali, os 
adventistas haviam se especializado em enfatizar as doutrinas 
distintivas da IASD. Assim, para os tradicionalistas, abrir mão de 
sua visão a respeito da lei em Gálatas soava como perder a identi- 
dade. Segundo: uma série de movimentos políticos e religiosos na 
época intentava fazer valer leis dominicais locais e instaurar uma 
lei dominical nacional. Em meio à possibilidade de um decreto 
dominical nacional ocorrer, mudar a concepção da lei em Gálatas 
parecia ser uma abertura para o relativismo e, claro, para uma 
apostasia sem precedentes. Terceiro: os quatro teólogos que enca- 
beçavam a disputa tinham comportamento sanguíneo. 

Neste contexto, Ellen White buscou ser mediadora e apazigua- 
dora do conflito durante alguns anos. Ela não julgava aquela dis- 
cussão tão vital a ponto de precisar ser exposta publicamente em 
periódicos da instituição e inflamar uma guerra no meio da congre- 
gação. A questão poderia ser tratada de um modo mais apropriado. 
Preocupada com isso, White escreveu uma carta em 18 de Fevereiro 
1887 para Jones e Waggoner com algumas repreensões a respeito 
da forma como a questão estava sendo tratada por eles. Uma cópia 
também foi enviada a Butler. Embora os dois jovens tenham acatado 
prontamente os conselhos de Ellen White, Butler entendeu que a 
carta de White era uma repreensão à própria interpretação de Jones 
e Waggoner. Isso o motivou a publicar um artigo reafirmando sua 
posição na Review and Herald, em 22 de Março de 1887, e com um 
tom bastante agressivo em relação aos discordantes. Irritada, Ellen 
White escreveu uma carta repreendendo Butler e Smith, e dizendo 
que agora, por questão de justiça, Jones e Waggoner deveriam ter o 
direito de defenderem seu ponto publicamente. 

Com esses fatos em mente, podemos entender melhor a carta 
de White escrita mais de um ano depois. Seu objetivo era incen- 
tivar a realização da conferência já sugerida por seu filho, Willie 
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White, ao presidente no início do ano. A sugestão era de que a con- 
ferência abordasse justamente os temas polêmicos debatidos entre 
as duas alas do adventismo. 

Ellen White também procurou, na carta, instruir sobre o 
espírito que os irmãos deveriam manter para a série de reuniões 
da conferência. Neste ponto, seu obstinado apelo ao estudo das 
Escrituras era uma resposta direta à postura do presidente Butler e 
seus partidários, pois eles apelavam à tradição, à autoridade ecle- 
siástica e aos escritos da própria Ellen White para tentar firmar sua 
posição. Fato curioso é que Butler já havia escrito diversas cartas 
para Ellen White nos meses anteriores, solicitando que ela resol- 
vesse a questão da lei em Gálatas com algum testemunho inspi- 
rado a respeito. White não respondeu a nenhuma delas. Ela não 
julgava que sua função fosse servir de intérprete oficial da Igreja. 
Era o estudo dos próprios textos bíblicos que deveriam levar à con- 
clusão de qual era a interpretação correta das Sagradas Escrituras. 
A Bíblia deveria ser sua própria intérprete. 


Conselho 84 


“Devemos trabalhar como cristãos. Se tivermos algum ponto 
que não esteja completa e claramente definido e que possa 
suportar o teste da crítica, não tenham medo ou orgulho 
demais de cedê-lo. [...] Meus irmãos, queremos que o eu e o 
orgulho de nós morram; o eu lutará muito por uma existência 
e pelo domínio, mas, mesmo assim, deve morrer e nos torna- 
remos como crianças ou nunca veremos o reino dos céus. 
“Queremos ser imbuídos do Espírito de Cristo. Vemos cada 
vez mais necessidade de comunhão íntima com Deus e maior 
necessidade de unidade. Dediquemos muito tempo buscando 
a sabedoria celestial. Estejamos muito com Deus em oração. 
Queremos evidências bíblicas para cada ponto que avan- 
çamos. [...] O que queremos em todo conflito não são palavras 
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para condenar, mas a espada do Espírito. Queremos a verdade 
como ela é em Jesus. Queremos ser preenchidos com toda a 
plenitude de Deus e ter a mansidão e humildade de Cristo. 

“Temos um inimigo astuto que pegará sua espada e a virá 
contra vocês, a menos que vocês saibam como usá-la habil- 
mente. Mas ninguém pense que conhecemos toda a ver- 
dade que a Bíblia proclama” (Carta 13, 1887. A Butler e Smith. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/ 
14055.467100144671029>). 


Comentário sobre o contexto: Conforme mencionado no tópico 
anterior, White escreveu, em 1887, uma carta para Butler e Smith 
repreendendo-os por terem ignorado seu conselho de não usarem 
os periódicos da denominação para discutirem a questão da lei em 
Gálatas. O trecho destacado faz parte dessa carta. White defende 
que agora Waggoner e Jones tinham direito de resposta e que a dis- 
cussão deveria ser pautada pelo estudo sério das Escrituras, em 
oração e num espírito de humildade. 

É interessante como Ellen White lida com Butler e Smith. 
Sendo eles da ala tradicional, ela quebra a expectativa de que eles 
estariam certos apenas porque suas ideias eram antigas. Para ela, 
isso não valia de nada. O grande juiz da questão deveria ser a pró- 
pria Bíblia. White vai mais longe e ataca o sentimento de orgulho 
teológico que ambos poderiam estar nutrindo ao dizer que é um 
erro pensar que conhecemos toda a verdade que a Bíblia proclama. 
Era um claro chamado ao estudo. Destaca-se que White se recusa 
a colocar seus escritos na mesa como juiz para definir as questões. 
Ela nunca fazia isso. Seu apelo ia sempre na direção da Bíblia. 


Conselho 85 


“Eu imploro que vocês exercitem o espírito dos cristãos. 
Não permitam que surjam fortes sentimentos de preconceito, 
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pois devemos estar preparados para investigar as Escrituras 
com mentes imparciais, com reverência e franqueza. Cabe 
a nós orar sobre questões de diferença de pontos de vista 
das Escrituras. Os sentimentos pessoais não devem influen- 
ciar nossas palavras ou nosso julgamento. Isso entristecerá o 
Espírito de Deus se você fechar seu entendimento para a luz 
que Deus lhe envia. 

“O Dr. Waggoner falou conosco de maneira direta. Há 
uma luz preciosa no que ele disse. Algumas coisas apresen- 
tadas em referência à lei em Gálatas, se eu entendo completa- 
mente sua posição, não se harmonizam com o entendimento 
que tenho deste assunto; mas a verdade não perderá nada com 
a investigação, portanto, rogo, pelo amor de Cristo, que vocês 
venham aos oráculos vivos e com oração e humilhação bus- 
quem a Deus. Tem havido tão pouco disso que muitos não têm 
uma convicção firme da verdade. Eles acreditam no que outra 
pessoa acredita. Os porquês e os motivos são como o grego 
para eles. Todo mundo deve sentir que tem o privilégio de pes- 
quisar as Escrituras por si mesmo, e deve fazer isso com fer- 
vorosa oração para que Deus lhe dê um entendimento correto 
de Sua Palavra,” (Manuscrito 15, 1888. “Um chamado para um 
estudo mais profundo da Palavra”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/4371.149>). 


Comentário sobre o contexto: Este é um trecho de uma carta 
escrita durante a Conferência de 1888. Há muitos pontos rele- 
vantes aqui. Além de estimular o estudo das Escrituras sem pre- 
conceitos e a tolerância para com as ideias uns dos outros, White 
demonstra que mesmo não concordando com tudo o que Waggoner 
dizia, era capaz de reconhecer que ele estava correto em pontos 
centrais. Durante a carta inteira fica clara sua oposição a quem 
não estudava as Escrituras por si mesmo, nem priorizava uma 
análise humilde e paciente da Bíblia. Intolerância, espírito con- 
tencioso, mente fechada, orgulho e afobação para resolver as ques- 
tões de imediato eram pontos reprováveis em muitos dos membros 
daquela conferência. 
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Conselho 86 


“Um irmão me perguntou se eu achava que havia alguma nova 
luz que deveríamos ter ou alguma nova verdade para nós. Bem, 
devemos parar de pesquisar as Escrituras porque temos a luz 
da lei de Deus e o testemunho do Seu Espírito? Não, irmãos. 
Eu lhes digo no temor de Deus: “Afastai-vos, pois, do homem 
cujo fôlego está no seu nariz” [Isaías 2:22]. Como vocês podem 
ouvir tudo o que tenho lhes dito durante essas reuniões e não 
saberem por si mesmos o que é a verdade? Se vocês exami- 
narem as Escrituras de joelhos, então as conhecerão e serão 
capazes de dar a todo homem que lhes perguntar a razão da 
esperança que há dentro de vocês. 

“Vamos nos achegar a Deus como seres racionais para 
saber por nós mesmos o que é a verdade. Mas se vocês qui- 
serem assumir a posição de que apenas um homem pode 
explicar a verdade, quero lhes dizer que não é assim que Deus 
deseja. [...] se nos apegarmos a qualquer homem, não estamos 
assumindo a posição que Deus deseja que tomemos. Queremos 
investigar cada linha da verdade, especialmente se ela traz o 
selo de Deus. Vocês podem dizer de que maneira Deus vai nos 
dar uma nova verdade? [...] 

“Agora, as palavras que foram ditas aqui foram que o irmão 
Waggoner estava dirigindo esta reunião. Ele não apresentou a 
vocês as palavras da Bíblia? Por que perdi o manuscrito e por 
dois anos não consegui encontrá-lo? Deus tem um propósito 
nisso. Ele quer que vamos à Bíblia e obtenhamos as evidên- 
cias das Escrituras. Vou encontrá-lo novamente e apresentá-lo 
a vocês. Mas essa investigação deve prosseguir” (Manuscrito 
9, 1888. “Conversa Matinal com Ellen White”. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/3849.1422>). 


Comentário sobre o contexto: Ainda durante a conferência de 
1888, White se reúne com alguns ministros e lhes dá uma repre- 
ensão. Em meio à suas palavras, ela cita o caso de uma resposta 
que deu a um irmão. Como lemos, o irmão queria saber se haveria 
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algo novo a ser descoberto? Para muitos dos participantes daquela 
conferência, não. O fim estava próximo e com certeza o movimento 
adventista já tinha chegado a todas as verdades. A missão agora era 
conservar todas as tradições interpretativas do movimento. White, 
no entanto, se opõe a essa ideia soberba, dizendo que é nossa obri- 
gação continuar estudando e nos achegando a Deus como seres 
racionais. Ela também critica a fé em um homem, uma alusão ao 
presidente Butler, principal defensor dos “marcos antigos”. 

No último parágrafo citado, Ellen White procura levar os 
irmãos a julgarem as palavras de Waggoner pela Bíblia, não pela 
sensação de que ele estava conduzindo os rumos daquela confe- 
rência. Na sequência, ela menciona um manuscrito que havia sido 
perdido. A história desse manuscrito é bastante instrutiva. Na 
década de 1850, Ellen White havia escrito ao pai de Waggoner uma 
carta sobre a lei em Gálatas, onde relatava que recebera uma visão 
contrária aos escritos dele. Como ela não tinha mais esse manus- 
crito e não lembrava o que exatamente estava errado, especulava- 
-se que o testemunho perdido havia resolvido a questão de como 
interpretar a lei em Gálatas. 

White, por sua vez, acreditava que o teor do que havia escrito 
era outro. Em uma carta escrita em 1887 a Butler e Smith (já men- 
cionada em outro tópico), ela diz: “Não consigo lembrar quais 
avisos e advertências foram feitas ao irmão Waggoner [o pai]. Pode 
ser que tenha sido um alerta para não tornar suas ideias proemi- 
nentes naquela época, pois havia grande perigo de desunião”. A 
conclusão de White sobre essa questão é notável. Deus certamente 
tinha um propósito em permitir o desaparecimento do manus- 
crito: fazer a congregação estudar a Bíblia. Era assim que a questão 
deveria ser resolvida. 

Um ponto interessante sobre a questão da interpretação da 
lei em Gálatas é que White só viria a escrever um texto dando a 
sua interpretação da passagem doze anos depois. E sua proposta 
se mostra a mais coerente para com a Bíblia. Para ela, a lei em 
Gálatas não era só a cerimonial, nem só o decálogo. Era as duas 
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coisas; era a Torah como um todo (Manuscrito 87, 1900. “A Lei em 
Gálatas”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
en/book/10330.142000001>. Presente no compilado Mensagens 
Escolhidas, V1, p. 233-234). Tal visão está de acordo com o fato de 
que, conquanto a Torah tenha mandamentos morais e cerimoniais, 
sempre que os autores da Bíblia usavam o termo “Lei”, sem nenhum 
complemento, se referiam a ela como um todo, não a uma divisão. 


Conselho 87 


“Se toda ideia que alimentamos nas doutrinas é verdade, não 
suportará a verdade ser investigada? Ele vai cambalear e cair 
se for criticado? Se for assim, deixe cair, quanto mais cedo 
melhor. O espírito que, porventura, fechar a porta à investi- 
gação dos pontos da verdade do modo como ela é em Cristo 
não é o Espírito do alto. [...] 

“Fico feliz por ter chegado o tempo em que algo estimulará 
nosso povo a investigar por si mesmos os pontos de nossa fé. 
Não devemos considerar que o pastor Butler ou o pastor Smith 
são os guardiões das doutrinas dos adventistas do sétimo dia 
e que ninguém pode ousar expressar uma ideia diferente da 
deles. Meu clamor tem sido: investiguem as Escrituras por si 
mesmos e saibam por si mesmos o que diz o Senhor. Nenhum 
homem deve ser autoridade para nós. Se ele recebeu sua luz 
da Bíblia, então podemos também ir à mesma fonte de luz e 
prova para substanciar as doutrinas em que acreditamos. As 
Escrituras ensinam que devemos dar a ‘razão da esperança” 
que está dentro de nós 'com mansidão e temor” (Carta 7, 1888. 
Ao irmão Healey. Disp. na íntegra em <https://m.egwwritings. 
org/en/book/4467.1414>). 


Comentário sobre o contexto: Esse é um trecho de uma carta 
enviada ao pastor Healey, no fim do ano de 1888. Nela White pro- 
testa contra o pastor por ter escrito a Butler, antes da conferência 
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dos meses de outubro e novembro, um alerta de que alguns líderes 
da Costa Leste dos EUA (incluindo o filho de Ellen White) estavam 
tramando para reforçar uma mudança na teologia adventista. Isso 
levou Butler a escrever telegramas para os líderes de Minneapolis 
(onde ocorreria a conferência) instando que eles permanecessem 
nos “marcos antigos”. 

Ao descobrir esses fatos, White escreve para Healey. A res- 
posta expressa um princípio fundamental: buscar a verdade é 
mais importante que permanecer nos marcos antigos. Para White, 
o medo de questionar interpretações era injustificável. Se uma 
ideia é verdadeira, suportará o questionamento. Se é falsa, é bom 
que caia logo. E como a verdade poderia ser descoberta? Segundo 
White, investigando a Bíblia por si mesmo e deixando a própria 
Bíblia falar. A lógica do pensamento da mensageira adventista é 
notável: se um líder como Butler ou Smith recebeu determinada 
luz interpretativa da Bíblia, todos podem percorrer o mesmo 
caminho, chegando à mesma luz. Ou seja, no fim das contas, quem 
fala é a Bíblia. 


Conselho 88 


“Em Sua grande misericórdia, enviou o Senhor preciosa men- 
sagem a Seu povo por intermédio dos pastores Waggoner e 
Jones. Esta mensagem devia pôr de maneira mais preeminente 
diante do mundo o Salvador crucificado, o sacrifício pelos 
pecados de todo o mundo. Apresentava a justificação pela fé 
no Fiador; convidava o povo para receber a justiça de Cristo, 
que se manifesta na obediência a todos os mandamentos de 
Deus. Muitos perderam Jesus de vista. Deviam ter tido o olhar 
fixo em Sua divina pessoa, em Seus méritos e em Seu imutável 
amor pela família humana. Todo o poder foi entregue em Suas 
mãos, para que Ele pudesse dar ricos dons aos homens, trans- 
mitindo o inestimável dom de Sua justiça ao impotente ser 
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humano. Esta é a mensagem que Deus manda proclamar ao 
mundo. É a terceira mensagem angélica que deve ser procla- 
mada com alto clamor e regada com o derramamento de Seu 
Espírito Santo em grande medida. 

“O Salvador crucificado deve aparecer em Sua eficaz obra 
como o Cordeiro sacrificado, sentado no trono, para dispensar 
as inestimáveis bênçãos do concerto, os benefícios que Sua 
morte concederia a cada alma que nEle cresse. João não podia 
exprimir em palavras esse amor; era profundo e amplo demais; 
ele apela à família humana para que o contemple. Cristo inter- 
cede pela igreja nas cortes celestiais, lá em cima, rogando por 
aqueles por quem pagou o preço da redenção — Seu próprio 
sangue. Os séculos, o tempo, nunca poderão diminuir a efi- 
cácia de Seu sacrifício expiatório. A mensagem do evangelho 
de Sua graça devia ser dada à igreja em linhas claras e dis- 
tintas, para que não mais o mundo dissesse que os adventistas 
do sétimo dia falam na lei, na lei, mas não ensinam a Cristo 
nem nEle creem. 

“A eficácia do sangue de Cristo devia ser apresentada ao 
povo com vigor e poder, para que sua fé se pudesse apropriar 
de Seus méritos. Como o sumo sacerdote espargia o sangue 
quente sobe o propiciatório, enquanto a fragrante nuvem de 
incenso ascendia diante de Deus, assim ao confessarmos os 
nossos pecados, e rogarmos a eficácia do sangue expiador de 
Cristo, devem as nossas orações ascender ao Céu com a fra- 
grância dos méritos do caráter de nosso Salvador. Não obs- 
tante nosso demérito, devemos ter sempre em mente que há 
Um que pode tirar o pecado e salvar o pecador. Todo o pecado 
reconhecido diante de Deus com um coração contrito, Ele 
removerá. Tal fé é a vida da igreja. Como a serpente foi levan- 
tada no deserto por Moisés e a todos que foram picados pelas 
serpentes ardentes, foi ordenado olhar e viver, assim também 
deve o Filho do homem ser levantado, “para que todo aquele 
que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna’. 

“A menos que torne a ocupação de sua vida contemplar o 
Salvador levantado, e pela fé aceite os méritos que é seu pri- 
vilégio reclamar, não mais poderá o pecador ser salvo do que 
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podia Pedro andar sobre as águas, a não ser que conservasse os 
olhos bem fixados em Jesus. Ora, é o propósito determinado de 
Satanás eclipsar a visão de Jesus e levar os homens a olhar para 
o homem, a no homem confiar, e serem educados a esperar 
auxílio do homem. Por anos tem estado a igreja olhando para o 
homem, e dele muito esperando, mas sem olhar para Jesus, em 
quem Se centraliza nossa esperança de vida eterna. Portanto, 
Deus deu a Seus servos um testemunho que apresentava a ver- 
dade como esta é em Jesus, e que é a terceira mensagem angé- 
lica, em linhas claras e distintas” (Testemunhos para Ministros 
e Obreiros, p. 91-93). 


Comentário sobre o contexto: Embora esse texto não fale 
especificamente do estudo das Escrituras ou de sua posição 
como única regra de fé e prática, ele é relevante para entender 
a visão positiva de White em relação à já referida Conferência de 
Minneapolis, no fim do ano de 1888. Contrariando a expectativa 
de quem vê White como uma mulher legalista e tradicionalista, 
esse trecho mostra que ela ficou ao lado de Jones e Waggoner. Na 
conferência, o tema da lei em Gálatas acabou descambando para 
o tema da justificação pela fé. Para White, isso era clara obra de 
Deus, pois em sua percepção, os adventistas vinham deixando de 
enfatizar a Cristo, o seu sacrifício e a justificação pela fé somente. 
A valorização da lei, por mais importante que fosse, não poderia 
suplantar o Salvador. 

Esse testemunho é interessante, pois confirma o que White 
afirmou durante anos até a realização da conferência: as respostas 
deveriam ser buscadas na Bíblia através de um diligente estudo. 
Agora, ao menos parte da congregação acordava para um tema que 
estava sendo pouco valorizado. Portanto, a postura de White era 
de uma verdadeira reformadora/protestante. Ao leitor que desejar 
ler mais sobre as fortes posições que Ellen White mantinha a res- 
peito da justificação pela fé somente, aconselho ler o compilado 
“Fé e Obras” (que mencionei na introdução desse livro) e o livro 
“Caminho a Cristo”, publicado quando ela ainda estava viva. 
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Conselho 89 


154 


“Houve entre alguns um espírito manifesto em referência à 
investigação desta questão controvertida [a lei em Gálatas] 
que não era segundo a ordem de Deus. Se mantivemos como 
verdade alguns pontos da doutrina que não suportam crítica 
e investigação, é nosso dever - sem revelar o espírito que as 
igrejas manifestaram, que era tão diferente de Cristo -, chegar 
pacientemente à Palavra de Deus de maneira humilde, espí- 
rito de oração e indagador. Então, precisamos ser mudados em 
espírito, ser convertidos. A verdade nada perderá de sua força, 
beleza ou poder através da pesquisa, testando cada ponto que 
consideramos como verdade, se preservarmos a mansidão de 
Cristo em nossa pesquisa. A Palavra de Deus será um tesouro 
cheio de pedras preciosas. Podemos tirar desse armazém 
muito mais do que temos feito e ser sábios para a salvação. 

“A Palavra de Deus é uma revelação de misericórdia, de 
paz e de boa vontade ao homem. Os ensinos da Palavra de Deus 
nos revelam a necessidade de pureza, de santidade. Existem 
joias de verdade, misericórdia e justiça para santificar nossas 
vidas, para revelar Deus em Jesus Cristo. Todos os que amam 
a Deus podem consultar as Escrituras com fervor, devoção, 
com contrição de alma, buscando a verdade quanto a tesouros 
escondidos, jejuando e orando pela verdade, e não ficarão 
desapontados, mas serão feitos sábios para a salvação. 

“O grande erro com as igrejas em todas as épocas foi chegar 
a um certo ponto em seu entendimento da verdade bíblica e aí 
parar. Lá eles ancoraram. Eles pararam de ‘ir em frente”, tanto 
quanto de dizer: “Temos luz todo-suficiente. Não precisamos 
mais”. [...] 

“Muita luz preciosa foi trazida nesta reunião [em 
Minneapolis, 1888]. A lei de Deus foi exaltada, colocada diante 
do povo na estrutura do evangelho de Jesus Cristo, que deixou 
impressões em muitas mentes que serão aprofundadas e serão 
tão duradouras quanto a eternidade, enquanto algumas mentes 
foram fechadas contra a luz porque não conhecer suas ideias 
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e opiniões anteriores. Tenho ouvido muitos testemunhos em 
todas as partes do campo: ‘Achei luz, luz preciosa”. ‘Minha Bíblia 
é um novo livro’. “Nunca sentimos como neste encontro a neces- 
sidade de estar sob o controle constante do Espírito de Deus, ele- 
vando constantemente o coração a Deus, para sermos cristãos 
no coração, cristãos nos princípios, possuindo não apenas uma 
teoria da verdade, mas revelando os princípios da verdade em 
um espírito semelhante ao de Cristo”. [...] 

“Como um povo, corremos certamente grande risco, se 
não estivermos em constante vigilância, de considerarmos 
nossas ideias, pelo fato de serem longamente acalentadas, 
doutrinas bíblicas e infalíveis, e medir todos pelo critério de 
nossa interpretação da verdade bíblica. Este é nosso perigo, 
e este seria o maior mal que poderia sobrevir a nós como um 
povo. Enquanto estive na Europa, senti-me profundamente 
movido pelo Espírito de Deus, como nunca antes, que deve 
haver um espírito e um elemento totalmente diferentes tra- 
zidos para nossas conferências. Se alguém deve ter ideias dife- 
rentes em alguns aspectos daquelas que temos até agora, não 
em pontos vitais da verdade, não deve haver uma atitude firme 
e rígida presumindo que tudo está certo em todos os detalhes, 
tudo é verdade bíblica sem falha, que cada ponto que defen- 
demos está sem erros ou não pode ser melhorado. [...] 

“Tivessem [todos os] nossos irmãos jejuado e orado e 
humilhado seus corações diante de Deus nesta reunião, e 
sentado-se calmamente para investigar as Escrituras juntos, 
então Deus teria sido glorificado. Mas o espírito de preconceito 
que foi trazido àquela reunião fechou a porta para a mais rica 
bênção de Deus, e aqueles que tinham esse espírito não estarão 
em uma posição favorável para ver a luz até que se arrependam 
diante de Deus e tenham alguma noção de quão perto estão 
passaram a fazer apesar do Espírito Santo e a ter outro espírito. 

“Mas a partir desta reunião [também] haverá um molde 
diferente para sempre sobre a obra. Nossos irmãos sen- 
tirão a necessidade de investigar as evidências de nossa fé de 
maneira muito mais crítica por si mesmos. Eles não sentirão 
que se as ideias forem aceitas por aqueles que assumiram 
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responsabilidades nesta causa, eles podem seguramente 
aceitá-las como infalíveis porque são apoiados por homens em 
posições de influência, e que eles não têm mais necessidade de 
pesquisar as Escrituras por si mesmos do que aqueles que são 
ensinados a receber as palavras dos padres e papas. 

“Esse tem sido o erro de um grande número de nossos 
irmãos de pregação. Não têm sido estudiosos da Bíblia, e 
muitos de seus discursos se repetem. Os antigos discursos 
estereotipados se repetirão quase sem variação, porque não 
abrirão a porta para receber luz, luz aumentada, mas seguirão 
na mesma linha, repetindo quase as mesmas palavras. Durante 
anos, quase nenhum novo raio de luz saiu deles. [...] 

“Alguns que pensam que pregam o evangelho estão pre- 
gando as ideias de outros homens. Por alguns meios, eles che- 
garam à decisão de que não faz parte do chamado ou dever de 
um ministro pensar diligentemente e com oração. Ele aceita o 
que outros homens ensinaram sem afirmar sua individualidade. 
Esta doutrina, ensinado pela igreja de Roma, é total depen- 
dência dos líderes. A consciência do indivíduo não é sua. O jul- 
gamento deve ser controlado pelas ideias de outros homens. Sua 
inteligência não deve ir além da daqueles que são líderes. 

“Agora Satanás tem sua mão em toda essa obra para res- 
tringir a obra de Deus. Os ministros de Jesus Cristo devem 
estar constantemente recebendo luz da Fonte de toda luz. Eles 
não devem ser simplesmente receptores dos pensamentos de 
outros homens, eles próprios não se aprofundando nas minas 
da verdade. Se um ministro não é ele próprio um trabalhador, 
cavando em busca da verdade como um tesouro escondido 
para encontraras preciosas joias da verdade, ele está perdendo 
os privilégios dados por Deus. Ele não deve colocar nenhuma 
mente humana, nenhuma inteligência humana, entre sua 
alma e Deus. Não deve vir da mente humana nenhuma autori- 
dade que se interponha, no mínimo grau, entre ele e a autori- 
dade de Deus para liderar, guiar e ditar. Os ministros de Cristo 
devem reunir todo raio de luz, todo jota de força e iluminação 
de outras mentes a quem Deus abençoou, mas isso não é sufi- 
ciente. Eles devem ir para a Fonte por si próprios. Deus deu aos 
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homens mentes racionais e não os considerará inocentes se 
confiarem no homem ou fizerem da carne seu braço. Ele quer 
que você vá individualmente a Ele, tire Dele, use a habilidade 
que Deus dá para entender os oráculos vivos. Se um homem 
pode ver a luz ao examinar as Escrituras. 

“Se eles falharem em fazer isso, não usarão a habilidade 
que Deus lhes deu, para que cresçam até a estatura completa 
de homens e mulheres em Cristo Jesus. Então, deixe todo 
homem ler, estudar e pesquisar as Escrituras por si mesmo e 
não tomar nada como infalível, mas a Palavra que você pode 
ver por si mesmo, depois de muita oração e busca em um espí- 
rito humilde e dócil. Deus não deu a nenhum homem o direito 
de se estabelecer como um padrão de doutrina. 

“Muitos acreditaram que algumas coisas são verdadeiras 
porque homens que acreditavam serem guiados por Deus as 
declararam verdadeiras; mas eram eles? Tudo o que eles sus- 
tentavam na doutrina era verdade? Não! O tempo mostrou que 
homens que temiam a Deus cometeram erros na interpretação 
das Escrituras. Algumas partes não foram compreendidas, 
e a geração seguinte, por meio de diligente pesquisa, chegou 
ao conhecimento da verdade; luz avançada foi apresentada, 
mas eles não tinham toda a luz. A geração seguinte viu mais 
luz e então houve um avanço da luz para uma luz maior”. 
(Manuscrito 37, 1890. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/428.412344125>). 


Comentário sobre o contexto: O foco desse testemunho de White é 


alertar para o risco de agirmos como católicos ou como protestantes 


que deixaram de progredir na reforma. A comparação é apropriada. 


O motivo pelo qual a Igreja Cristã se romanizou e se tornou corrupta, 


necessitando de reforma, foi a noção de que as antigas ideias nunca 


poderiam estar erradas. Da mesma maneira, igrejas protestantes his- 


tóricas pararam de progredir na reforma, iniciando até oposição e 


perseguição à segunda onda de protestantes (como os anabatistas). 


White, mantendo o legado da segunda onda, geralmente 


chamada de Reforma Radical, procura quebrar qualquer raiz de 
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orgulho, apego à tradição e autoridades humanas, e negligência 
no estudo da Palavra. Os irmãos adventistas não deveriam pensar 
que sua posição de remanescente missiológico! faria da IASD uma 
congregação doutrinariamente infalível. A história estava aí para 
provar que não existe infalibilidade na Igreja de Cristo. O Sola 
Scriptura, portanto, deveria ser conservado com força. 


Conselho 90 


“Em Minneapolis, Deus concedeu preciosas gemas da verdade ao 
seu povo. Essa luz do Céu enviada a algumas pessoas foi rejeitada 
com toda a resistência que os judeus manifestaram ao rejeitar a 
Cristo, havendo muita discussão em torno da defesa dos antigos 
marcos. Ficou evidente, porém, que quase nada sabiam sobre o 
que eram os antigos marcos. Ficou claro e foram feitos apelos 
diretos à consciência com base na Palavra de Deus; contudo, as 
mentes estavam cauterizadas, seladas contra a entrada da luz, 
porque decidiram que seria um perigoso erro remover os “marcos 
antigos” quando não se estava removendo nada, além das ideias 
errôneas do que constituíam os antigos marcos. 

“A passagem do tempo em 1844 foi um período de grandes 
eventos, abrindo aos nossos olhos atônitos a purificação do 
Santuário que transparecia no céu, e tendo decidido relação 
com o povo de Deus na terra, [também] as mensagens do pri- 
meiro e segundo anjos e a terceira, desfraldando a bandeira na 
qual estava inscrito: “Os mandamentos de Deus e a fé de Jesus” 
[Ap 14:12]. Um dos marcos sob esta mensagem foi o templo de 
Deus, visto por Seu povo amante da verdade no céu, e a arca 
contendo a lei de Deus. A luz do sábado do quarto mandamento 
irradiou seus fortes raios no caminho dos transgressores da lei 
de Deus. A não imortalidade dos ímpios é um antigo marco. 





1 Isto é, mensageiros do sábado e outras verdades esquecidas para o tempo do 
fim. Explico melhor esse termo e seu conceito nas páginas 423-434. 
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Não consigo me lembrar de nada mais que possa surgir sob 
o nome dos antigos marcos. Todo esse choro sobre mudar os 
antigos marcos é totalmente imaginário” (Manuscritol3, 1889. 
“Parado nos Marcos”. Disponível na integra em <https://m. 
egwwritings.org/ro/book/4179.1413>). 


Comentário sobre o contexto: Falando mais uma vez sobre a 
conferência de Minneapolis, White lamenta a postura de alguns 
irmãos tradicionalistas que não aceitavam a possibilidade de 
estarem errados. Notável é a objeção de White à justificativa de 
se firmar nos marcos antigos. Parta ela, os marcos antigos eram a 
doutrina do Santuário, as três mensagens angélicas, a bandeira dos 
mandamentos de Deus e a fé em Cristo Jesus, o sábado e a morta- 
lidade dos ímpios. Como nada na reunião colocava em risco essas 
questões, a justificativa era frágil. 

No decorrer do texto, ela compara tais irmãos não só aos judeus 
incrédulos da época de Jesus, mas também aos líderes católicos 
romanos da época dos primeiros reformadores. Ela diz em dado 
momento do texto: “Quando os papistas estavam em controvérsia 
com homens que tomavam sua posição na Bíblia como prova de 
doutrinas, eles consideraram um assunto que somente a morte 
poderia resolver. Eu podia ver um espírito semelhante nutrido no 
coração de nossos irmãos e não daria lugar a ele por uma hora”. As 
críticas de White são uma lição para nós hoje, já que esse tipo de 
postura ainda persiste em muitos. 


Conselho 91 


“O fato de não haver controvérsia ou agitação entre o povo de 
Deus não deve ser considerado evidência conclusiva de que estão 
se apegando à sã doutrina. Há razão para temer que podem não 
estar discriminando claramente entre a verdade e o erro. Quando 
nenhumas questões novas são despertadas pela investigação das 
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Escrituras, quando nenhuma diferença de opinião se levanta 
que leve os homens à pesquisa da Bíblia por si mesmos para asse- 
gurar que possuem a verdade, haverá muitos agora, como nos 
tempos antigos, que se apegarão à tradição, e adorarão aquilo 
que desconhecem” (Testemunhos para a Igreja, V5, p. 707). 


Comentário sobre o contexto: No capítulo do qual este trecho 
pertence, Ellen White fala sobre como é impossível entender tudo 
sobre Deus, dado o fato de Ele ser infinito. Apesar disso, Ele nos 
deu a incumbência de estar sempre pesquisando, estudando e des- 
cobrindo novas verdades. Neste ponto, ela alerta: “As pessoas ficam 
satisfeitas com a luz já recebida da Palavra de Deus, e desistem de 
qualquer posterior estudo mais profundo das Escrituras. Tornam-se 
conservadoras e procuram evitar a discussão do assunto”. Prefiro o 
termo “tradicionalistas” para expressar essa postura, mas o ponto 
de White está claro. 

Na sequência, vem o trecho que destacado onde White fala da 
falsa evidência da “unanimidade” na Igreja e do apego à tradição. O 
fato de White martelar muito esse ponto indica que ela tinha cons- 
ciência do quanto esse apego à tradição era perigoso para a igreja. 
Fora isso que tornara a igreja romanizada. White também menciona 
mais adiante que “muitos dos que professam a verdade presente não 
sabem o que creem. Não compreendem as provas de sua fé”. A única 
forma, para a mensageira adventista, de modificar essa situação era 
estudar a Bíblia com determinação, humildade e zelo. 


Conselho 92 


“Como examinaremos as Escrituras, para compreender o que 
elas ensinam? Devemos investigar a Palavra de Deus com 
coração contrito, um espírito suscetível de ser ensinado e 
pleno de oração. Não devemos pensar, como os judeus, que 
nossas próprias ideias e opiniões são infalíveis, nem como os 
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católicos, que certos indivíduos são os únicos guardiões da 
verdade e do conhecimento, que os homens não têm o direito 
de examinar as Escrituras por si mesmos, mas devem aceitar as 
explanações dadas pelos Pais da igreja. Não devemos estudar 
a Bíblia com o propósito de manter nossas opiniões preconce- 
bidas, mas com o único objetivo de aprender o que Deus disse. 

“Temem alguns que se reconhecerem estar em erro, ainda 
que seja num simples ponto, outros espíritos serão levados a 
duvidar de toda a teoria da verdade. Têm, portanto, achado 
que não se deve permitir a investigação; que ela tenderia para 
a dissensão e a desunião. Mas se tal é o resultado da investi- 
gação, quanto mais depressa vier, melhor. Se há aqueles cuja fé 
na Palavra de Deus não suportará a prova de uma investigação 
das Escrituras, quanto mais depressa forem revelados melhor; 
pois então estará aberto o caminho para lhes mostrar seu erro. 
Não podemos manter a opinião de que uma posição uma vez 
assumida, uma vez advogada a ideia, não deve, sob qualquer 
circunstância ser abandonada. Há apenas Um que é infalível: 
Aquele que é o Caminho, a Verdade e a Vida. 

“Os que permitem que o preconceito ponha na mente uma 
barreira contra a recepção da verdade, não podem receber a 
iluminação divina. No entanto, ao ser apresentado um ponto 
de vista das Escrituras, muitos não perguntam: ‘Isto é verdade? 
Está em harmonia com a Palavra de Deus?, mas: “Por quem é 
defendido?”. E a menos que venha pelo instrumento que lhes 
agrada, não o aceitam. Tão plenamente satisfeitos estão com 
suas próprias ideias que não examinarão a evidência escritu- 
rística com o desejo de aprender, antes recusam ser interes- 
sados, meramente devido aos seus preconceitos. 

“Frequentemente o Senhor trabalha onde menos O espe- 
ramos; surpreende-nos pela revelação de Seu poder em ins- 
trumento de Sua própria escolha, ao mesmo tempo que passa 
por alto os homens a quem temos olhado como sendo aqueles 
por cujo intermédio deve vir à luz. Deus deseja que rece- 
bamos a verdade em seus próprios méritos - porque é a ver- 
dade. Não deve a Bíblia ser interpretada para agradar às ideias 
dos homens, por mais longo que seja o tempo em que têm 
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considerado verdadeiras essas ideias. Não devemos aceitar a 
opinião de comentaristas como sendo a voz de Deus; eles eram 
mortais, sujeitos ao erro como nós mesmos. Deus nos tem dado 
a faculdade do raciocínio tanto como a eles. Devemos tornar a 
Bíblia o seu próprio expositor. 

“Devem todos ser cuidados os quanto à apresentação 
de novos pontos de vista sobre as Escrituras, antes de terem 
dado a esses pontos completo estudo, e estarem plenamente 
preparados para sustentá-los com a Bíblia. Não introduzam 
coisa alguma que cause dissensão, sem a clara evidência de 
que nisto Deus está dando uma mensagem especial para este 
tempo. Mas tome cuidado para não rejeitarem o que é verdade. 

“O grande perigo de nosso povo tem sido o de confiar nos 
homens e tornar a carne o seu braço. Os que não têm o hábito 
de examinar a Bíblia por si mesmos ou de pesar as evidências, 
confiam nos dirigentes, e aceitam as decisões que estes fazem, 
e assim rejeitarão muitos as próprias mensagens que Deus 
envia a Seu povo, se esses irmãos dirigentes não as aceitarem. 

“Ninguém deve pretender ter toda a luz que há para os 
filhos de Deus. O Senhor não tolerará isso. Ele disse: “Eis que 
diante de ti pus uma porta aberta e ninguém a pode fechar”. 
Mesmo que todos os nossos dirigentes recusem a luz e a ver- 
dade, essa porta ainda continuará aberta. O Senhor suscitará 
homens que darão ao povo a mensagem para este tempo. 

“A verdade é eterna e o conflito com o erro somente tor- 
nará manifesto o seu poder. Nunca devemos recusar examinar 
as Escrituras com os que temos razões para crer, desejam 
saber o que é a verdade. Suponha que um irmão conserve um 
ponto de vista que difere do seu, e lhe venha propondo que 
se assente com ele e façam uma investigação desse ponto das 
Escrituras; você se levantaria cheio de preconceito e conde- 
naria suas ideias, ao mesmo tempo em que se recusa a dar- 
-lhe sincera atenção? A única atitude certa seria assentarem-se 
como cristãos e investigarem a posição apresentada, à luz da 
Palavra de Deus, que revelará a verdade e desmascarará o erro. 
Ridicularizar-lhe as ideias não lhe enfraqueceria no mínimo a 
posição, se esta fosse falsa, nem fortaleceria a sua posição, se 
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esta fosse verdadeira. Se as colunas de nossa fé não suportarem 
a prova da investigação, já é tempo de o sabermos. Entre nós 
não deve ser alimentado o espírito de farisaísmo” (Testemunhos 
para Ministros e Obreiros Evangélicos, p. 105-107). 


Comentário sobre o contexto: Esse texto é um claro e poderoso 
estímulo ao estudo ardoroso das Escrituras, à busca destemida da 
verdade e à conservação das raízes do verdadeiro protestantismo. 
White sustenta dois pilares que se relacionam intimamente com 
o Sola Scriptura: (1) a Bíblia como sua própria intérprete ou seu 
próprio expositor e (2) a capacidade que todo o bom estudante 
de Bíblia tem de descobrir o que ela diz. Com isso, Ellen White 
demonstra haver um abismo entre sua concepção de cristianismo 
e a concepção dos católicos romanos, colocando-se assim lado a 
lado com os reformadores. 

White também fala sobre não abrigar preconceitos. Isso é muito 
relevante. Como já vimos, na ânsia de defender “antigos marcos”, 
muitas vezes nos fechamos à discussão de ideias que podem ser 
verdadeiras. Esse não é o bom conservadorismo - a atitude de con- 
servar os pilares eternos da fé -, mas o que tenho chamado nesse 
livro de tradicionalismo - a atitude de se apegar à tradições como 
se fossem normas bíblicas. Contudo, o fato de tradições serem 
antigas não é garantia de que sejam verdade. Eis o problema dos 
fariseus, que Ellen White também vai citar como exemplo nega- 
tivo no texto, nos conclamando a não nutrir espírito de farisaísmo. 


Conselho 93 


“Os assuntos que muitos de nossos ministros apresentam 
perante o povo não são nem a metade tão conectados e tão 
claros e fortes em argumentos quanto deveriam ser. Eles pro- 
fessam ser mestres da palavra, mas tristemente negligenciam 
pesquisar as Escrituras por si mesmos. Contentam-se em usar 
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os argumentos preparados em panfletos e livros, e que outros 
se empenharam diligentemente em pesquisar; mas não estão 
dispostos a esforçar-se para estudá-los por si mesmos. A fim de 
fazer prova completa de seu ministério, aqueles que abrem a 
palavra de Deus para outros devem pesquisar as Escrituras dili- 
gentemente. Não devem contentar-se em usar os pensamentos 
de outros homens, mas cavar em busca da verdade como de 
tesouros escondidos. Embora seja perfeitamente correto coletar 
ideias de outras mentes, eles não devem se contentar em pegar 
essas ideias e repeti-las como um papagaio de votação. Façam 
suas essas ideias, irmãos; enquadrem os argumentos vocês 
mesmos, a partir de seu próprio estudo e pesquisa. Não tome 
emprestado as produções de cérebros e canetas de outros 
homens, e as recite como uma lição; mas aproveite ao máximo 
os talentos, a capacidade cerebral, que Deus lhe deu” (Review 
and Herald, 06 de Abril de 1886. “Diligência: uma qualificação 
necessária no ministro”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/821.719647211>). 


Comentário sobre o contexto: Neste artigo, White fala sobre a 
diligência que um ministro do evangelho deveria ter no estudo da 
Bíblia. O conselho nos diz muito em relação ao trabalho nos púl- 
pitos. Quantos sermões nós temos ouvido que não estão bem fun- 
damentados na Bíblia, que são superficiais e que não acrescentam 
quase nada em termos de conhecimento e aplicação da Palavra? 
White se coloca aqui contra o comodismo intelectual e espiritual. 
As Escrituras deveriam ser estudadas com afinco pelo próprio 
ministro. Isso não poderia ser terceirizado. 


Conselho 94 


“O céu se envergonha de muitos que estão envolvidos em todos 
os ramos da obra e, especialmente, daqueles que são cha- 
mados para a escrivaninha sagrada, e ainda assim não tentam 
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fazer o seu melhor. Muitos leem jornais, periódicos e livros, e 
negligenciam o estudo da Bíblia. Eles não lutam com Deus no 
quarto, pela ajuda que somente Ele pode dar. Eles vão para o 
seu trabalho sem espírito e sem Cristo. Ministros vão adiante 
de suas congregações apresentando fragmentos de um dis- 
curso muito usado, em vez de uma porção de carne fresca no 
tempo devido para o povo. Eles vagam para assuntos áridos 
e controvertidos, e o rebanho de Deus está sem alimentação” 
(Review and Herald, 20 de Maio de 1890. “O serviço aos jovens 
é essencial para a obra de Deus”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/821.10436410448>). 


Comentário sobre o contexto: Embora esse trecho fale sobre 
ministros do evangelho e pregação, o artigo do qual ele pertence 
tem como tema central a preparação dos jovens para o serviço 
cristão. White começa apontando para o vigor mental e físico dos 
jovens, dizendo que isso é essencial para o avanço da obra de Deus. 
Então, estimula a juventude a se consagrar a Deus e estudar com 
afinco. Em dado momento diz: 


“Você deve procurar sondar cada assunto que requer sua 
investigação, comparando não apenas as ideias e pensamentos 
dos homens sobre o assunto, mas também comparando escri- 
tura com escritura, para que você saiba que conhece todos os 
pontos da fé. O esforço de sua mente apenas fortalecerá suas 
faculdades mentais para um esforço maior. Se você se contenta 
com o conhecimento superficial, se você deixa de investigar as 
Escrituras por si mesmo, se você depende das afirmações de 
outros, você se tornará incapaz de pesquisar qualquer assunto 
por si mesmo. Sua mente se acostumará a exercícios superfi- 
ciais, e será incapaz de apreciar o valor das joias ocultas da ver- 
dade, as quais, para obter, é requerido esforço”. 


Na sequência, ela faz comentários elogiosos à obra de col- 
portagem, sustentando que os jovens podem ser edificados nesse 
campo. Também aconselha a juventude a dar o seu melhor para 
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Deus. É no último parágrafo que White vai falar sobre os minis- 
tros. Aparentemente, White quer ensinar três pontos: (1) o que ela 
diz a respeito da colportagem serve para todas as áreas de trabalho; 
(2) os jovens que não dão tudo de si hoje se tornarão os ministros 
preguiçosos e negligentes de amanhã; (3) o que ela diz aos jovens 
sobre dar tudo de si serve para todos. 

Acrítica de White aos ministros é interessante. Ela vem seguida 
de uma crítica à falta de estudo bíblico. Isso levava os ministros a 
pregarem de modo repetitivo e árido, muitas vezes vagando por 
temas controvertidos. Eram pregações incapazes de alimentar e 
edificar espiritualmente. Hoje isso talvez seja ainda mais comum. 
Pregadores sobem nos púlpitos com pregações superficiais, óbvias, 
muitas vezes sem foco ou com pensamentos e expressões exage- 
radas e questionáveis a respeito de algum tema periférico. Além 
disso, muitos pregadores adventistas, em vez de estudarem pro- 
fundamente o texto bíblico do sermão, se limitam a citar e aludir 
extensamente os escritos de White, distorcendo a função deles. 


Conselho 95 


“Meu irmão, você precisa examinar mais de perto os dis- 
cursos que apresenta ao povo. O objetivo de seus trabalhos 
ministeriais não é divertir. Não é apenas transmitir informa- 
ções, nem apenas convencer o intelecto. A pregação da Palavra 
deve apelar ao intelecto e transmitir conhecimento, mas com- 
preende muito mais do que isso. O coração do ministro deve 
alcançar o coração dos ouvintes. Você adotou um estilo de 
pregação que não exerce a influência correta. Tornou-se um 
hábito para você desvalorizar seus discursos contando ane- 
dotas. A impressão assim feita nos ouvintes não é um cheiro de 
vida para vida. Você não deve trazer histórias divertidas para 
sua pregação. Você precisa, e as pessoas precisam, de alimento 
puro, completamente separado de tudo o que não é alimento. 
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‘Pregue a palavra”, foi a ordem que Paulo deu a Timóteo, e esta 
é a sua comissão [II Tm 4:2]. [...] 

“Você precisa se aprofundar cada vez mais no estudo da 
Palavra. Você tem que enfrentar homens de todas as classes de 
espírito e, ao lidar com a sagrada Palavra, deve manifestar serie- 
dade, respeito e reverência. Não deixe a impressão sobre a mente 
de que você é um orador barato e superficial. Elimine a narrativa 
de seus discursos. Pregue a Palavra. Você teria mais feixes para 
levar ao Mestre se tivesse pregado constantemente a Palavra. [...] 

“O que posso dizer que deve causar em nossos ministros 
uma impressão inesquecível? Os anjos estão presentes na assem- 
bleia onde a Palavra de Deus é pregada. Se esse fato pudesse ficar 
gravado na mente do orador, com que admiração ele expressaria 
a verdade da Palavra de Deus. [...] Traga a verdade ao coração; 
mas guarde suas histórias para você. As pessoas não têm fome de 
alma por elas, mas desejam o pão da vida, a Palavra que vive e 
permanece para sempre” (Carta 61, 1896. Ao irmão Lane. Disp. na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/fr/book/6371.1416>). 


Comentário sobre o contexto: As palavras de White ao irmão 
Sands Lane nos trazem reflexões interessantes. Ela define o 
sermão como tendo por objetivo apresentar a Bíblia. O irmão em 
questão aparentemente estava enfeitando demais os seus sermões, 
de modo que as Escrituras Sagradas estavam perdendo a centrali- 
dade e a mensagem não estava alcançando o coração. 

Fato notável é que White não diz em momento algum que seus 
escritos deveriam ser o centro do sermão. A repreensão dela leva o 
pregador diretamente para a Bíblia Sagrada. É uma postura radi- 
calmente pautada no Sola Scriptura. 


Conselho 96 


“As afirmações do homem não têm valor. Deixe a Palavra de 
Deus falar ao povo. Que aqueles que ouviram apenas tradições e 
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máximas dos homens, ouçam a voz de Deus, cujas promessas são 
Sim e Amém em Cristo Jesus. Se o caráter e a conduta do pastor 
são uma epístola viva ao povo da verdade que ele advoga, o Senhor 
porá Seu selo à obra. Amizades verdadeiras serão formadas com o 
povo, eo pastor e o rebanho se tornarão um, unidos por uma espe- 
rança comum em Cristo Jesus” (Review and Herald, 11 de Março 
de 1902. “Pregando em regiões além”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/821.21381421381>). 


Comentário sobre o contexto: Neste artigo, White fala sobre o 
dever que ministros do evangelho e missionários tem de pensar 
na evangelização de “regiões além”. Buscando instigar esse senso 
de responsabilidade, White ressalta a centralidade da Palavra de 
Deus, da consagração do ministro e do amor como elemento de 
união. Ao afirmar: ‘Deixe a Palavra de Deus falar ao povo”, White 
se pauta, evidentemente, num desdobramento da ideia de que a 
Bíblia é sua própria expositora e intérprete, bem como única regra 
de fé, prática e doutrina, devendo nós deixá-la falar ao povo. 


Conselho 97 


“Uma grande obra deve ser realizada pelos ministros, a fim de 
que façam da pregação da verdade um sucesso. A Palavra de 
Deus deve ser completamente estudada. Todas as outras lei- 
turas são inferiores a esta. Um estudo cuidadoso da Bíblia não 
excluirá necessariamente todas as outras leituras de natureza 
religiosa; mas se a Palavra de Deus for estudada com oração, 
toda leitura que tenha a tendência de desviar a mente dela 
será excluída. Se estudarmos a Palavra de Deus com interesse 
e orarmos para entendê-la, novas belezas serão vistas em cada 
ramo. Deus revelará verdades preciosas tão claramente que a 
mente obterá sincero prazer e terá um banquete contínuo à 
medida que suas verdades reconfortantes e sublimes forem 
reveladas” (Testemunhos para a Igreja, V2, p. 337). 
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Comentário sobre o contexto: O capítulo ao qual pertence esse 
trecho se chama “Apelo aos pastores”. White busca estimular os 
ministros a viverem na prática aquilo que pregam para as pes- 
soas. Nesse contexto, ela chama a atenção para o estudo com- 
pleto da Bíblia. É notável que White coloca a Bíblia como superior 
a todas as demais leituras, mesmo as que tinham natureza reli- 
giosa. Isso inclui, obviamente, os próprios escritos de Ellen White, 
que, embora inspirados pelo mesmo Espírito Santo, não possuem 
a mesma função que a Bíblia (única regra de fé, prática e doutrina), 
sendo subservientes a ela. 

Há outros trechos desse capítulo que são muito interessantes. 
Por exemplo, White fala que alguns pastores temem ir a novos 
lugares por conta das dificuldades que podem encontrar. Ela 
chama isso de covardia e afirma: “O povo precisa ser procurado 
onde está. Necessitam de apelos fervorosos e práticos, bem como 
de sermões doutrinários”. Em outro ponto, ela cita os pastores que 
trabalham em escolas como professores. Diz: 


“Alguns que ingressam no ministério não sentem sobre si a res- 
ponsabilidade da obra. Abrigam ideias incorretas sobre as qua- 
lificações de um pastor. Pensam que não seja requerido senão 
conhecimento superficial das ciências ou da Palavra de Deus 
para se tornarem pastores. Alguns dos que ensinam a verdade 
presente não estão familiarizados com sua Bíblia. São tão defi- 
cientes no conhecimento bíblico, que lhes é difícil citar corre- 
tamente de memória um texto das Escrituras. Por cometerem 
erros da maneira tão desastrada como o fazem, pecam contra 
Deus. Eles torcem as Escrituras e fazem a Bíblia dizer coisas 
que nela não estão escritas”. 


Numa demonstração de grande apreço ao estudo, White 
explica que “Deus nunca envia Seu Espírito para sancionar a igno- 
rância”. Para ela, os “que não possuem conhecimento e que estão 
sob circunstâncias em que não seja possível obtê-lo, Deus deles 
tem piedade e os abençoa, e algumas vezes Se digna aperfeiçoar 
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Seu poder nas fraquezas deles. No entanto, não os isenta do dever 
de estudar Sua Palavra”. Se isso é verdade para leigos, muito mais 
para pastores. Estes “devem entender sua Bíblia e se tornarem 
familiarizados com as evidências de nossa fé. A menos que pos- 
suam conhecimento da Palavra de vida, não têm nenhum direito 
de encarregar-se da instrução de outros no caminho da vida”. São 
palavras fortes. Ela ainda dirá: 


“Os que são embaixadores de Cristo, que estão em Seu lugar, 
instando com as pessoas a se reconciliarem com Deus, devem 
ser qualificados para apresentar inteligentemente nossa fé e 
serem capazes de ‘com mansidão e temor” dar “a razão’ de sua 
esperança (I Pd 3:15). Cristo disse: “Examinais as Escrituras, 
porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de 
Mim testificam” (J05:39)”. 


Para White, portanto, o pastor deveria transpirar Bíblia tanto 
no púlpito quanto em qualquer outro lugar, tendo grande conheci- 
mento teórico e vivendo esse conhecimento na prática do dia a dia. 
Menos que isso era inaceitável. 


Conselho 98 


“O ministro do evangelho de Cristo deve zelar pelas almas 
como aquele que deve prestar contas. Ele deve estar frequente- 
mente de joelhos em oração, pedindo sabedoria celestial, para 
que possa fortalecer “as coisas que permanecem, que estão para 
morrer”. Por viver de acordo com a vontade de Deus, ele deve 
se colocar sob o poder divino. A Palavra de Deus deve ser seu 
guia. Nesta Palavra há promessas, orientações, advertências 
e reprovações, que ele deve usar em seu trabalho, conforme a 
ocasião o exigir. Com um coração humilde e uma mente solí- 
cita, ele deve pesquisar esta Palavra, a fim de que, para o bene- 
fício de outros, possa tirar do armazém da verdade coisas novas 
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e velhas. Ele deve sempre procurar levar as mentes a obter 
conhecimento pessoal da verdade. Muitos são dolorosamente 
tentados e prontos para morrer porque não conhecem a ver- 
dade como ela é em Jesus” (Review and Herald, 21 de Janeiro 
de 1902. “Palavras aos Ministros”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/821.21215421220>). 


Comentário sobre o contexto: Nesse artigo, White fala do dever do 
ministro em relação ao cuidado das almas. Além da orientação de 
usar a Palavra como seu guia, pesquisá-la e tirar dela verdades para 
o povo, ela também vai dizer, mais para frente, que “o trabalho do 
ministro não termina com a apresentação da verdade do púlpito. Ele 
deve fazer um trabalho sério e pessoal de casa em casa, estudando 
as Escrituras com o povo e orando com ele. Assim, muitos serão 
levados ao conhecimento de Deus”. O púlpito, portanto, deveria ser 
uma porta de entrada para uma instrução mais personalizada. 


Conselho 99 


“Se Cristo é tudo e em todos para cada um de nós, por que Sua 
encarnação e Seu sacrifício expiatório não são mais realçados 
nas igrejas? Por que o coração e a língua não são empregados 
para louvar o Redentor? [...] As pessoas precisam ser atraídas 
para Cristo. Deve-se dar ênfase a Sua eficácia para salvar. [...]. A 
doutrina da graça e salvação por meio de Jesus Cristo é um mis- 
tério para uma grande parte daqueles cujos nomes se encon- 
tram nos livros da igreja. Se Cristo estivesse na Terra, falando 
a Seu povo, Ele os censuraria por sua morosidade de compre- 
ensão. Diria para os vagarosos e incompreensivos: ‘Deixei em 
vosso poder verdades que têm que ver com a vossa salvação, 
cujo valor não podeis imaginar’. Oxalá pudesse ser dito dos 
pastores que estão pregando ao povo e às igrejas: “Então lhe 
abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras! (Lc 
24:45)” (Mensagens Escolhidas, V3, p. 187-188). 
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Comentário sobreo contexto: Este capítulo traz algumas mensa- 
gens de White a respeito de justificação pela fé. No contexto desse 
trecho, White está falando sobre como essa doutrina tão funda- 
mental vinha sendo pouco enfatizada e, por isso, pouco compreen- 
dida. Ela, então, instiga os ministros a focarem nisso. A citação de 
Lucas 24:45 é notável, pois traz no exemplo de Jesus o modelo de 
instrução para o pastor. Destaca-se ainda o fato de que Ellen White, 
num só trecho, exalta os 5 “Solas” da Reforma Protestante: Sola 
Gratia, Sola Fide, Solus Christus, Sola Scriptura e Soli Deo Gloria. 


Conselho 100 


ecc 


Conjuro-te pois diante de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, que 
há de julgar os vivos e os mortos, na Sua vinda e no Seu reino, 
que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, 
repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina” (II 
Tm 4:1-2). Nessas incisivas e fortes palavras, torna-se patente o 
dever do ministro de Cristo. Ele tem de pregar a “palavra”, não as 
opiniões e tradições dos homens, não fábulas aprazíveis ou histó- 
rias sensacionais, para mover a imaginação e excitar as emoções. 
Não deve exaltar-se, mas, como na presença de Deus, colocar- 
-se perante o mundo a perecer, e pregar a palavra. Não deve 
haver nenhuma leviandade, nenhuma frivolidade, nenhuma 
interpretação fantasiosa; o ministro deve falar com sinceridade 
e profunda seriedade, como uma voz vinda de Deus a expor as 
Sagradas Escrituras. Cumpre-lhe oferecer aos ouvintes aquilo 
que é de maior interesse para seu bem presente e eterno. 

“Irmãos meus que ministram, ao se acharem perante 
o povo, falem do que é essencial, o que instrui. Ensinem as 
grandes verdades práticas que devem ser introduzidas na 
vida. Ensinem o poder salvador de Jesus, 'em quem temos 
a redenção... a saber, a remissão dos pecados” (Cl 1:14). 
Esforcem-se por fazer com que seus ouvintes compreendam o 
poder da verdade. 
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“Os ministros devem apresentar a firme palavra da pro- 
fecia como o fundamento da fé dos adventistas do sétimo 
dia. As profecias de Daniel e Apocalipse devem ser cuidado- 
samente estudadas e, em ligação com elas, as palavras: “Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1:29). O 
capítulo vinte e quatro de Mateus é-me apresentado repetida- 
mente como devendo ser exposto à atenção de todos. Vivemos 
atualmente no tempo em que as predições deste capítulo se 
estão cumprindo. Expliquem nossos ministros e mestres essas 
profecias àqueles que estão instruindo. Deixem fora de seus 
discursos assuntos de menor importância, e apresentem as 
verdades que hão de decidir o destino das almas. 

“O tempo em que vivemos pede vigilância contínua, e os 
ministros de Deus devem apresentar a luz sobre a questão do 
sábado. Devem advertir os habitantes do mundo quanto a estar 
Cristo para vir em breve, com poder e grande glória. A última 
mensagem de advertência ao mundo tem de levar homens a 
ver a importância que o Senhor dá à Sua lei. Tão claramente 
deve a mensagem ser apresentada, que nenhum transgressor, 
ouvindo-a, seja desculpável em deixar de discernir a impor- 
tância de obedecer aos mandamentos de Deus. Fui instruída 
a dizer: Reúnam-se das Escrituras as provas de que Deus san- 
tificou o sétimo dia, e leiam-se essas provas perante a con- 
gregação, mostre-se aos que não têm ouvido a verdade, que 
todos quantos se desviam de um claro “Assim diz o Senhor”, 
têm de sofrer os resultados de seu procedimento” (Obreiros 
Evangélicos, p. 147-149). 


Comentário sobre o contexto: O nome do capítulo onde se 
encontra esse trecho é “Pregues a Palavra”. Podemos dizer que esse 


é um pequeno guia do como o pastor deveria proceder no púlpito. 


Em resumo: (1) pregar a Bíblia, não opiniões, tradições de homens, 


fábulas e histórias sensacionais; (2) não fazer interpretações fanta- 


siosas; (3) expor as Sagradas Escrituras; (4) falar do que é essencial, 


deixando de lado assuntos de menor importância; (5) dar rele- 


vância a temas como o poder salvador de Cristo, as profecias de 
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Daniel e Apocalipse e o sábado; (6) saber defender o sábado pela 
Bíblia (princípio que se aplica, claro, a todas as outras doutrinas). 
Quem dera os pregadores seguissem sempre este guia! 


Conselho 101 


“Esses jovens leem a Bíblia, mas têm tido pouca experiência em 
pesquisar as Escrituras com oração, zelo e humildade para que 
possam ser totalmente instruídos para toda boa obra. Há grande 
perigo em animar a entrar no campo uma classe de homens que 
não tem genuína responsabilidade pelas almas. Eles podem ser 
capazes de interessar as pessoas e envolver-se em controvérsia, 
embora de modo algum sejam homens de propósito que aper- 
feiçoarão sua capacidade e ampliarão suas habilidades. 

“Temos um ministério atrofiado e defeituoso. A menos 
que Cristo habite nos homens que pregam a verdade, eles 
rebaixarão o padrão moral e religioso onde quer que sejam 
tolerados. Um exemplo lhes é dado, o do próprio Cristo: “Toda 
Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, 
para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para 
que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído 
para toda boa obra” (II Tm 3:16-17). Temos na Bíblia o infalível 
conselho de Deus. Seus ensinos, postos em prática, habili- 
tarão os homens para qualquer posição de dever. É a voz de 
Deus falando cada dia à alma. Quão cuidadosamente devem os 
jovens estudar a Palavra de Deus e entesourar seus pontos de 
vista no coração, para que seus preceitos lhes governem toda 
a conduta. 

“Nossos jovens pastores, e os que por vezes têm pre- 
gado, demonstram notável deficiência na compreensão das 
Escrituras. A obra do Espírito Santo é iluminar o obscurecido 
entendimento, abrandar o coração egoísta, empedernido, con- 
quistar o rebelde transgressor, e salvá-lo das influências cor- 
ruptoras do mundo. A oração de Cristo por Seus discípulos foi: 
'Santifica-os na verdade; a Tua Palavra é a verdade” (Jo 17:17). A 
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espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, penetra o coração 
do pecador, cortando-o em pedaços. Quando a teoria da ver- 
dade é repetida sem que sua sagrada influência seja sentida na 
alma do que fala, não tem nenhuma força sobre os ouvintes, 
mas é rejeitada como erro, tornando-se o próprio orador res- 
ponsável pela perda de almas. Precisamos estar seguros de 
que nossos pastores sejam homens convertidos, modestos, 
mansos, e humildes de coração” (Testemunhos para a Igreja, 
V4, p. 441). 


Comentário sobre o contexto: Esse testemunho é sobre dois jovens 
pastores em Iwoa que possuíam diversos defeitos espirituais. Ela 
cita pontos como sentimento de autossuficiência, linguagem ina- 
propriada, preguiça, egoísmo, entre outros. Em meio a todos esses 
problemas, ela menciona o estudo superficial da Bíblia e tece refle- 
xões a respeito da classe pastoral como um todo - em especial os 
pastores jovens. Mais uma vez, o Sola Scriptura é colocada por Ellen 
White como solução prática para os problemas expostos. 


Conselho 102 


“O Redentor espera que nossos médicos façam da salvação das 
almas seu principal trabalho. Se eles andarem e trabalharem 
com Deus, em Seu amor e temor, receberão folhas da árvore 
da vida para dar aos sofredores. Sua paz os acompanhará, tor- 
nando-os mensageiros da paz. Não basta lermos as Escrituras. 
Devemos pedir ao Senhor que encha nosso obstinado coração 
de Seu Espírito, a fim de que possamos compreender o signi- 
ficado de Suas palavras. A fim de podermos ser beneficiados 
pela leitura das palavras de Cristo, cumpre que façamos apli- 
cação correta delas aos nossos casos individuais. Foi-nos 
dada uma mensagem que excede em importância a qualquer 
outra já confiada a mortais. Para apresentar esta mensagem a 
João, Cristo veio em pessoa à ilha de Patmos. Ele lhe disse que 
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escrevesse o que visse e ouvisse durante a visão, para que as 
igrejas soubessem o que devia vir sobre a Terra. Compreendem 
nossos obreiros médicos a importância da mensagem do 
Apocalipse?” (Medicina e Salvação, p. 37). 


Comentário sobre o contexto: Para White, não só os pastores 
tinham o dever de estudar com afinco as Escrituras e compreendê- 
-las bem para ensinar. Ela estende isso a todos e, no contexto dos 
obreiros, também cobra dos médicos. Estes não deveriam pensar 
que sua função se limitava a tratar a saúde física das pessoas. 
White queria que eles vissem a salvação espiritual como seu prin- 
cipal trabalho. 

Nesse contexto, ela fala sobre não meramente ler, mas sim 
estudar as Escrituras Sagradas, pedir a Deus entendimento e 
fazer aplicação correta delas ao caso de cada pessoa. Em suma, os 
médicos deveriam saber interpretar a Palavra. White ainda chama 
a atenção para a mensagem do Apocalipse, deixando claro que 
o médico deveria se ver como um dos mensageiros do tempo do 
fim. Eis aí mais um desdobramento bastante prático do princípio 
bíblico-protestante do Sola Scriptura. 


Conselho 103 


“Não permitam que alguém sirva de cérebro para vocês, não 
permitam que alguém pense, pesquise e ore em seu lugar. 
Esta é a instrução que necessitamos levar a sério hoje em dia. 
Muitos de vocês estão convencidos de que o precioso tesouro 
do reino de Deus e de Jesus Cristo se encontra na Bíblia que 
vocês tem na mão. Vocês sabem que nenhum tesouro terrestre 
é atingível sem esforço diligente. Por que esperariam compre- 
ender os tesouros da Palavra de Deus sem examinar diligente- 
mente as Escrituras? É apropriado e correto ler a Bíblia; mas o 
dever de vocês não termina aí; pois devem examinar as suas 
páginas por vocês mesmos. 


176 Davi Caldas 


“O conhecimento de Deus não é obtido sem esforço 
mental, sem oração por sabedoria a fim de poderem separar 
o genuíno grão da verdade da palha com que os homens e 
Satanás têm deturpado as doutrinas verdadeiras” (Review and 
Herald, 11 de Setembro de 1894. “Estudem a Bíblia por vocês 
mesmos”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings. 
org/en/book/821.13767>. Presente no compilado Fundamentos 
da Educação Cristã, p. 307). 


Comentário sobre o contexto: Como podemos observar, o artigo 
ao qual esse trecho pertence tem como título “Estudem a Bíblia por 
si mesmos”. As palavras de White indicam que ela concebia a vida 
intelectual como dever cristão e parte indissociável de uma espi- 
ritualidade saudável. Para ela, tal atitude protegia o cristão das 
mentiras e dos mentirosos. Ela cita também a oração como peça fun- 
damental no processo. Ninguém deveria estudar em nosso lugar, 
nem orar em nosso lugar. Disso depende nossa saúde espiritual. 


Conselho 104 


cce 


Toda a Escritura é inspirada por Deus e é proveitosa para 
ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir na justiça: 
para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habi- 
litado para todas as boas obras”. A palavra de Deus é como um 
tesouro, contendo tudo o que é essencial para o aperfeiçoamento 
do homem de Deus. Não apreciamos a Bíblia como deverí- 
amos. Não temos uma estimativa apropriada da riqueza de suas 
reservas, nem percebemos a grande necessidade de pesquisar 
as Escrituras por nós mesmos” (Review and Herald, 17 de julho 
de 1888. “O valor do estudo da Bíblia”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/821.900949013>). 


Comentário sobre o contexto: O fato de a Bíblia ser um tão rico 
tesouro era uma das razões pelas quais White via como nosso dever 
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pesquisá-la diligentemente. Nesse artigo, ela não só exalta o estudo 
da Bíblia, mas conclama os irmãos a usarem a Bíblia como base 
para desenvolver o intelecto e a levarem as mensagens bíblicas ao 
mundo. O tom do artigo é de urgência e priorização do evangelho. 


Conselho 105 


“A Bíblia interpreta-se a si mesma. Um texto deve ser com- 
parado com outro. O estudante deve aprender a encarar a 
Palavra como um todo, e ver a relação de suas partes. Deve 
adquirir conhecimento de seu grandioso tema central, ou 
seja, do propósito original de Deus em relação ao mundo, da 
origem do grande conflito, e da obra da redenção. Deve com- 
preender a natureza dos dois princípios que contendem pela 
supremacia, e aprender a divisar sua operação através dos 
relatos da história e profecia, até a grande consumação. Deve 
ver como este conflito entra em todos os aspectos da experi- 
ência humana. Como em cada ato da vida ele próprio revela 
um ou outro dos dois motivos antagônicos; e como, quer ele 
queira quer não, está agora mesmo a decidir de que lado do 
conflito se encontrará. 

“Toda a Bíblia é dada por inspiração de Deus, e é provei- 
tosa. Devemos dar atenção ao Velho Testamento, não menos 
que ao Novo. Estudando o Velho Testamento, encontraremos 
fontes vivas a borbulhar onde o descuidado leitor apenas 
divisa um deserto. O Velho Testamento derrama luz sobre o 
Novo, e o Novo sobre o Velho. Cada qual é uma revelação da 
glória de Deus, em Cristo. Cristo, conforme foi manifestado 
aos patriarcas, conforme foi simbolizado no serviço dos sacri- 
fícios, descrito na lei, e revelado pelos profetas, é a riqueza do 
Velho Testamento. Cristo em Sua vida, Sua morte e Sua res- 
surreição; Cristo, conforme é manifesto pelo Espírito Santo, é 
o tesouro do Novo. Tanto o Velho como o Novo Testamentos 
apresentam verdades que revelarão continuamente novas pro- 
fundezas de sentido ao ardoroso investigador. 
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“Quando se desperta um verdadeiro amor pela Bíblia, e o estu- 
dante começa a compenetrar-se de quão vasto é o campo e quão 
precioso seu tesouro, desejará lançar mão de toda oportuni- 
dade para se familiarizar com a Palavra de Deus. Seu estudo 
não se limitará a qualquer tempo ou lugar especial. E este con- 
tínuo estudo é um dos melhores meios de cultivar amor pelas 
Escrituras. Conserve o estudante sempre sua Bíblia consigo 
e, em tendo oportunidade, leia uma passagem e medite nela. 
Enquanto anda nas ruas, ou espera na estação de estrada de 
ferro, aguardando um encontro combinado, aproveite a oportu- 
nidade para adquirir do tesouro da verdade, algum pensamento 
precioso” (Conselhos aos Professores, pais e estudantes, p. 462). 


Comentário sobre o contexto: Ellen White instrui aqui os estu- 
dantes a verem a Bíblia como um livro suficiente, capaz de inter- 
pretar a si mesmo. O método para isso é comparar suas diversas 
partes entre si, buscando a visão do todo. Ao dizer isso, White 
se coloca ao lado dos reformadores. É desdobramento do Sola 
Scriptura que a Bíblia interpreta a si mesma, de modo que ninguém 
tem uma posição de intérprete final das Escrituras. A interpre- 
tação correta das Escrituras sempre fluirá dela mesma e, portanto, 
poderá ser julgada a partir das Escrituras também. 


Conselho 106 


“A Bíblia não é estudada como devia; portanto, você não se 
torna sábia nas Escrituras, nem está perfeitamente preparada 
para toda boa obra. A leitura leviana fascina a mente e torna 
desinteressante a leitura da Palavra de Deus. Você busca fazer 
com que os outros creiam que é versada nas Escrituras; isto, 
porém, não pode ser, porquanto tem a mente entulhada de 
lixo. A Bíblia requer pesquisa atenta, apoiada por oração. Não 
basta deslizar sobre a superfície. Ao passo que algumas pas- 
sagens são tão claras que não podem ser mal compreendidas, 
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outras há que são mais complicadas, exigindo cuidadoso e 
paciente estudo. Qual precioso metal oculto nos montes e 
montanhas, suas gemas de verdade precisam ser procuradas e 
entesouradas na mente para uso futuro. Quem dera que todos 
exercitassem tão constantemente o espírito em buscar o ouro 
celeste como na procura do ouro que perece! 

“Quando pesquisar as Escrituras com fervoroso desejo 
de aprender a verdade, Deus lhe comunicará Seu Espírito ao 
coração e lhe impressionará a mente com a luz de Sua Palavra. 
A Bíblia é seu próprio intérprete, uma passagem explicando a 
outra. Mediante a comparação de textos referentes aos mesmos 
assuntos, você verá beleza e harmonia com que nunca sonhou. 
Não há nenhum outro livro cujo manuseio fortaleça e amplie, 
eleve e enobreça tanto o espírito, como o Livro dos livros. Seu 
estudo comunica novo vigor à mente, que é assim posta em 
contato com assuntos que exigem séria reflexão, sendo levada 
a Deus em oração em busca de poder para compreender as 
verdades reveladas. Uma vez que a mente seja deixada a lidar 
com matérias comuns, em vez de se aplicar a problemas pro- 
fundos e difíceis, estreitar-se-á e baixará ao nível dos assuntos 
que contempla, perdendo finalmente seu poder de expansão” 
(Testemunhos para a Igreja, V4, p. 498-499). 


Comentário sobre o contexto: Esse é um trecho de uma carta 
de White escrita à irmã H. No contexto, vemos que a irmã pos- 
suía vários problemas em sua vida espiritual. Era uma pessoa 
irritadiça, com gênio forte e que causava problemas por coisas 
pequenas. Além disso, tinha o hábito de se deixar levar pelas lei- 
turas de romance e temas seculares, ao mesmo tempo em que 
não estudava a Bíblia com afinco, lendo-a de maneira superficial 
e leviana. Não disciplinava os filhos corretamente, condescendia 
com os maus hábitos alimentares dos filhos e deixava seu filho 
mais novo “mandar” na casa. Em meio a tantos problemas, um 
dos conselhos de Ellen White é o estudo mais detalhado da Bíblia e 
sob oração. Assim, a irmã poderia desenvolver um interesse maior 
pelas Escrituras. E isso, claro, teria seus efeitos práticos. 
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É notável como mais uma vez Ellen White faz uso de um 
conceito aparentemente “técnico” como base para um conselho 
prático e eficaz. Entender que a Bíblia interpreta a si mesmo e que 
fazemos isso comparando suas passagens leva a uma espécie de 
montagem de quebra-cabeça, o que estimula o raciocínio e gera 
apreço pela atividade. 


Conselho 107 


“Pais e mães, nós lhes rogamos que tomem sobre vocês deveres 
há muito negligenciados. Examinem as Escrituras por vocês 
mesmos; auxiliem seus filhos no estudo da Palavra sagrada. 
Façam obra diligente por causa da negligência passada” (Review 
and Herald, 28 de Novembro de 1878. “Pesquise as Escrituras”. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/pt/book/ 
821.2904>. Presente no compilado Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 20). 


Comentário sobre o contexto: White chama a atenção aqui para 
a importância dos pais ensinarem desde cedo aos seus filhos a 
estudarem as Escrituras. O conselho, curiosamente, tem como 
base a ideia de que os pais deveriam examinar as Escrituras por 
si mesmos. A ideia aqui parece ser que os pais não terceirizar o 
estudo para pastores e líderes, mas serem diligentes estudantes e 
passarem isso a seus filhos. 


Conselho 108 


“Pesquisa atenta e estudo aplicado e esforçado são necessá- 
rios para que essa Palavra seja compreendida. Há na Palavra 
verdades que, qual veios de ouro precioso, estão ocultos sob a 
superfície. O tesouro escondido é descoberto ao ser buscado, 
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assim como o mineiro busca o ouro e a prata. A prova da 
verdade da Palavra de Deus é encontrada nela própria. As 
Escrituras são a chave que abre as Escrituras. O significado 
profundo das verdades da Palavra de Deus é-nos desvendado 
à mente por Seu Espírito. A Bíblia é o grande compêndio para 
os alunos das nossas escolas. Ela ensina a inteira vontade de 
Deus para com os filhos e filhas de Adão. É a regra de vida, 
ensina-nos o caráter que precisamos formar para a vida futura. 
Não carecemos da pálida luz da tradição para tornar compre- 
ensíveis as Escrituras. Semelhantemente poderíamos supor 
que o Sol do meio-dia necessitasse da singela contribuição da 
Terra para aumentar-lhe o brilho. As pregações de sacerdotes 
e ministros não são necessárias para salvar do erro os homens. 
Os que consultam a Escritura terão percepção. Na Bíblia, todo 
dever é esclarecido. Toda lição dada é compreensível. Cada 
lição nos revela o Pai e o Filho. A Palavra é capaz de fazer-nos 
sábios para a salvação. Na Palavra, a ciência da salvação é clara- 
mente revelada. Pesquisai as Escrituras; pois elas são a voz de 
Deus falando à alma” (Testemunhos para a Igreja, V8, p. 156). 


Comentário sobre o contexto: O contexto de tal citação é um 
apelo de White para que os médicos das instituições adventistas 
não negligenciassem o estudo da Bíblia e entendessem que ao 
se debruçar sobre as Escrituras, a mente ganharia muito para o 
estudo das outras coisas. Ela também aconselha a que estudantes 
descrentes fossem aceitos nos cursos de saúde e que não houvesse 
omissão de verdades bíblicas pelos ministradores do curso, de 
modo que os descrentes poderiam ser alcançados. 

Em meio a esses conselhos, Ellen White diz as palavras extrema- 
mente profundas do trecho destacado. Elas talvez sejam também 
perturbadoras para alguns (ou muitos) adventistas que tratam, na 
prática, Ellen White como uma Bíblia. Afinal, White é irresoluta: 
“as Escrituras são a chave que abre as Escrituras”, “Ela [a Bíblia] 


» 


ensina a inteira vontade de Deus”, “Na Bíblia todo o dever é escla- 
2» e 


recido”, “Os que consultam a Bíblia terão percepção”. Em nenhum 
momento ela coloca a si mesma como a chave, a expositora ou a 
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intérprete da Bíblia. A chave para interpretar a Bíblia, segundo 
White, é a própria Bíblia. 


Conselho 109 


“Sejam metódicos no estudo das Escrituras em família. 
Negligenciem qualquer coisa de natureza temporal; renun- 
ciem toda costura desnecessária e toda provisão dispensável 
à mesa, mas assegurem-se de que a alma seja alimentada com 
o pão da vida. É impossível avaliar os bons resultados de uma 
hora, ou mesmo de meia hora diária, dedicada à Palavra de 
Deus, de maneira alegre e social. Façam da Bíblia seu próprio 
expositor, coligindo, relativamente a um dado assunto, tudo o 
que foi dito em tempos diferentes e sob variadas circunstân- 
cias. Não seja a sua aula doméstica interrompida por causa de 
visitantes. Se chegarem durante o estudo, convidem-nos a nele 
tomar parte. Mostrem que consideram mais importante obter 
conhecimentos da Palavra de Deus que assegurar lucros ou pra- 
zeres mundanos” (Conselhos sobre a escola sabatina, p. 42-43). 


Comentário sobre o contexto: No contexto em questão, White fala 
sobre a importância da família estudar a lição da escola sabatina. 
Há pontos muito interessantes nesse trecho. Um deles é a boa noção 
que Ellen White apresentava sobre a importância de uma análise da 
Bíblia Sagrada que não despreze os contextos, as circunstâncias. O 
princípio do Sola Scriptura sem esse cuidado é incompleto, manco. 
A Bíblia Sagrada é suficiente não a despeito das regras básicas de 
interpretação, mas juntamente com elas e por causa delas. 

Destaca-se também nesse trecho a insistência de Ellen White 
em colocar a Bíblia como seu próprio expositor. Esse ponto, junta- 
mente com seu comentário de que é mais importante obter conhe- 
cimento da Palavra que dar atenção a qualquer outra coisa, são 
claros desdobramentos do Sola Scriptura. A Bíblia está em posição 
única aqui. 
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Conselho 110 


“Há uma triste negligência da leitura da Bíblia e de examiná- 
-la por vocês mesmos com coração humilde. Não tomem a 
explanação das Escrituras de nenhum homem, seja a sua 
posição qual for, mas vão à Bíblia e examinem a verdade vocês 
mesmos. Depois de ouvir a Jesus, disseram os samaritanos [à 
mulher que deu testemunho de Jesus na cidade]: Já não é pelo 
teu dito que nós cremos; porque nós mesmos O temos ouvido, 
e sabemos que Este é verdadeiramente o Cristo, o Salvador 
do mundo”. Há a mina da verdade. Cavem fundo o poço, e 
possuirão o conhecimento que é do maior valor para vocês. 
Muitos se têm tornado preguiçosos e criminosamente negli- 
gentes quanto ao exame das Escrituras; e estão tão destituídos 
do Espírito de Deus como do conhecimento de Sua Palavra. 
Lemos na revelação feita a João, de alguns que tinham o nome 
de vivos, mas estavam mortos. Sim, há muitos destes entre nós 
como um povo, muitos que pretendem estar vivos, enquanto 
estão mortos” (Testemunhos para ministros e obreiros evangé- 
licos, p. 155-156). 


Comentário sobre o contexto: A visão de White sobre quem não 
estudava a Bíblia por si mesmo, tendo condição para isso, era bas- 
tante negativa. Eles eram vistos como preguiçosos, criminosa- 
mente negligentes e mortos espiritualmente. Creio que piores 
palavras ela diria a quem mantém essa postura usando como des- 
culpa a noção errônea de que os próprios escritos dela são um 
intérprete final das Escrituras Sagradas. 
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PARTE 2 





ego WHITE 
DISSE 


CAPÍTULO 4 


Retornando à regra 


Após a exposição e contextualização de cento e dez textos de Ellen 
White defendendo o Sola Scriptura, fica claro que esse era um 
tema importante para ela. Tal fato precisa ter um peso maior para 
aqueles que creem que Ellen White foi uma profetisa extracanô- 
nica. Em outras palavras, se White tinha mesmo o dom profético (e 
eu creio nisso), Deus inspirou essa mulher a falar, durante toda a 
vida, que devemos tratar a Bíblia como sendo nossa única regra de 
fé, prática e doutrina, e como sendo capaz e suficiente para inter- 
pretar a si mesma. Mas, na prática, quais são as implicações disso? 
Como aplicar o princípio do Sola Scriptura no dia a dia? Como viver 
o Sola Scriptura? 

Em meus quase dez anos de experiência como adventista, 
vejo que esse é um dos maiores desafios para muitos membros da 
IASD. Na prática, não é incomum ver adventistas caindo em um 
ou mais dos erros mencionados na introdução deste livro: debater 
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e defender doutrinas e interpretações bíblico-teológicas com base 
nos escritos dela, usar seus escritos como fundamento e centro dos 
sermões, citar trechos descontextualizados de sua vasta obra para 
defender posições extremadas, impor tais posições extremadas 
sobre a Bíblia, etc. Ao fazerem isso, ainda que sem perceber, estão 
relativizando o Sola Scriptura e, por conseguinte, a própria Ellen 
White, que defendia o princípio. 

Nesse e no próximo capítulo vamos trabalhar cada uma das 
distorções supracitadas. O objetivo é deixar claro como os con- 
selhos de White expostos nos primeiros três capítulos devem ser 
aplicados nas situações do dia a dia. O problema na IASD tem sido 
prático, não teórico. Então, só precisamos instruir a igreja quanto 
ao quê seus membros devem ou não fazer na prática. Isso pre- 
cisa ser realizado, claro, com fundamentação bíblica sólida e de 
maneira paciente e amorosa. 


Erro 1: Ellen White como regra de fé, prática, 
doutrina e como intérprete final das Escrituras 


Convido o leitor a imaginar a seguinte cena: um grupo de adven- 
tistas está conversando e um deles expõe alguma dúvida a respeito 
de uma doutrina, crença ou prática. Podemos pensar em dúvidas 
como: “É certo ir ao cinema ou teatro?”, “Nós podemos chegar a 
um estágio de impecabilidade nessa terra?”, “A Bíblia condena o 
uso de joias?”, “Mulher pode usar calça?”, “Ouvir rock é pecado?”, 
“A divindade de Jesus, a personalidade do Espírito Santo e a triuni- 
dade divina são mesmo ensinos bíblicos?”. 

Diante da dúvida alguém da roda cita algum texto de Ellen 
White ou pergunta se há algum texto dela sobre isso. Então, as 
citações de White são trazidas à tona e o grupo conclui que o que 
White disse (ou melhor, o que o grupo acha que White quis dizer) 
é a resposta da questão. O leitor pode imaginar essa mesma cena 
tendo como pontapé inicial não uma dúvida, mas uma convicção 
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expressa por algum dos integrantes do grupo como: “Bateria é um 
instrumento condenado por Deus” ou “Jogar cartas é pecado”. 
A essência da cena é a mesma. 

O leitor já viu isso acontecer? Eu já. Essa cena se repete com 
razoável frequência, tanto em conversas presenciais quanto em dis- 
cussões na internet. Há algum problema nela? Para muitos adven- 
tistas, nenhum. O raciocínio é o seguinte: “Se Ellen White foi uma 
profetisa verdadeira, tudo o que ela escreveu em matéria de fé, prá- 
tica e doutrina é a mais pura verdade! Portanto, qual é o problema de 
consultá-la?!”. Ora, certamente não existe problema algum em con- 
sultar os escritos de Ellen White. Nós consultamos livros, dicionários 
e comentários bíblicos, léxicos, pastores, amigos e familiares. Não 
faria sentido não consultar uma profetisa verdadeira. Mas sim, há 
um problema na cena narrada: o Sola Scriptura está sendo transgre- 
dido. Quando procuramos confirmar se uma interpretação bíblica, 
uma prática ou uma doutrina é certa ou errada com base em Ellen 
White, estamos fazendo dos seus escritos nossa regra de fé, prática 
e doutrina. Quando buscamos interpretar a Bíblia não com base na 
própria Bíblia, mas com base no que achamos que White disse a res- 
peito, a Bíblia não está sendo sua própria intérprete. Questão de 
lógica: se algo é certo ou errado porque White diz, White é a regra. E 
se uma interpretação da Bíblia é correta porque White diz, White é a 
intérprete oficial das Escrituras e não as próprias Escrituras. Neste 
momento, nós precisamos nos perguntar: para onde foi a Bíblia 
como única regra de fé, prática e doutrina? O princípio que deverí- 
amos seguir não é “a Bíblia e a Bíblia somente”? 

Talvez o leitor nunca tenha parado para pensar nisso, mas a 
implicação lógica de a Bíblia ser a “única regra” é que ninguém 
pode impor ou proibir crenças fundamentais, práticas e doutrinas 
cuja proibição ou imposição não se fundamente na Bíblia. Nem 
mesmo Ellen White. Por conseguinte, buscar em White a base para 
impor ou proibir crença ou prática é um erro. A base é a Bíblia. Se 
queremos saber se uma interpretação da Bíblia é certa ou errada ou 
se uma conduta é proibida ou obrigatória, não devemos perguntar 
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o que White diz (como se ela fosse a regra), mas sim perguntar o 
que a Bíblia diz, pois a Bíblia é a regra. 

A conclusão é lógica, mas eu sei: alguns irmãos zelosos pelos 
escritos da irmã White pensarão que há algo errado nesse raciocínio. 
Para estes, estou tirando a importância dos escritos de Ellen White, 
tratando-os como se não tivessem autoridade ou como se tivessem 
pouca relevância. Mas não é isso. Vamos deixar a questão mais clara. 

Quando ouvimos um sermão, o que esperamos? Que o pastor 
fale de acordo com a Bíblia, não é? Quando consultamos um 
comentário bíblico, o que desejamos? Que o comentário explique 
o que está no próprio texto bíblico, correto? Quando lemos um 
devocional cristão, o que queremos? Que o autor fale sobre temas 
bíblicos e os aplique às situações do nosso dia a dia, não é mesmo? 
Se pedimos conselho a um cristão piedoso, estamos atrás do quê? 
De um conselho que se paute em princípios bíblicos. Os crentes 
que moravam em Bereia, quando ouviram o evangelho por meio de 
Paulo e Silas, fizeram o quê? Buscaram examinar as Escrituras para 
ver se as coisas eram de fato como Paulo e Silas diziam (At 17:10-12). 

Como o leitor pode ver, em todos esses casos, o padrão é a 
Bíblia. A pessoa é o canal. Com Ellen White não há razão para ser 
diferente. Quando vamos a ela, esperamos encontrar nela base 
bíblica. Então, não se trata de desprezar White, mas de fazer a per- 
gunta certa: “Se Ellen White aconselhou sobre esse assunto, qual 
princípio bíblico ela usou?”. Em suma, “o que a Bíblia diz?”. 

Nenhum adventista que se julgue bíblico deveria ter medo de 
fazer essa pergunta. Afinal, White disse que o padrão era a Bíblia. 
Se White tinha mesmo inspiração divina, não pode ter mentido 
sobre esse ponto tão importante. Logo, se procurarmos os princí- 
pios bíblicos por trás de cada conselho, vamos achar. E assim esta- 
remos cumprindo o que ela dizia ser a missão de seus escritos: 
levar as pessoas à Bíblia. 

Digo mais: nenhum adventista deveria se conformar em crer 
que uma prática é certa ou errada sem ter base bíblica para isso. 
Agir assim é deixar de lado nossa plataforma protestante e abraçar 
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a plataforma católica romana. Ora, se é para crer em regras de con- 
duta que não fluem da Bíblia, que nos tornemos católicos de vez. 
Ao menos, o catolicismo romano diz claramente não sustentar o 
Sola Scriptura. Em suma, se somos realmente adventistas, her- 
deiros legítimos da Reforma, precisamos ter a capacidade de 
defender nossas crenças e interpretações fundamentais, doutrinas 
e práticas com base unicamente na Bíblia. 

O que estou dizendo aqui não é uma inovação teórica, visto 
que a doutrina adventista diz exatamente isso. Tampouco é um 
ensino teológico defendido apenas por leigos desconhecidos como 
eu. Na bibliografia desse livro, o leitor poderá encontrar artigos 
e livros de teólogos adventistas sérios que já defenderam o Sola 
Scriptura com ponderações semelhantes às minhas, tais como 
George Knight, Denis Fortin, Dennis Kaiser, Jon Paulien, Merlin 
D. Burt, Martin Weber, William G. Johnson, Robert W. Olson, Isaac 
Malheiros, Reinder Bruinsma, Arthur G. Daniells, entre outros. Um 
interessante trecho de certa palestra feita pelo Dr. Wilson Paroschi, 
teólogo conhecido e respeitado na IASD, sintetiza bem o problema 
que eu descrevi e que todos esses nomes citados já perceberam e 
apontaram em maior ou menor grau. Faço a transcrição: 


“Todo e qualquer ensino de Ellen White deve ser validado pela 
Escritura. É muito interessante, na faculdade de teologia - e eu 
ensino teologia, esse é o trigésimo segundo ano ensinando teo- 
logia - e ali está um... - isso vinha desde a época em que eu era 
aluno - um grupinho ali de alunos, de teologandos, discutindo 
um tema. E vocês querem ver esse tema acabar? A discussão 
acabar? A discussão acaba quando alguém fala assim: ‘Mas o 
que é que Ellen White diz?”. Ali acabou a discussão. É como se 
a palavra final fosse, ou tivesse de ser de Ellen White. “O que 
é que Ellen White fala?”, ‘Mas Ellen White fala isso”, aí acaba 
a discussão. Ellen White falou, está falado. Acaba a discussão. 
“Irmãos, não é assim! Não é assim! Nós não validamos 
a Bíblia por Ellen White, é o contrário. Nós validamos Ellen 
White pela Bíblia. Olhe o que ela diz no livro “Evangelismo”, 
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página 256: “Não devem os Testemunhos da Irmã White” - ela 
está falando dela mesma - “ser postos na dianteira. A Palavra 
de Deus é a norma infalível. Não devem os Testemunhos subs- 
tituir a Palavra”. Os Testemunhos são os escritos dela. Não 
devemos usar, querer usar, Ellen White para definir o signifi- 
cado da Bíblia. É o contrário! Por mais que nós sejamos infini- 
tamente gratos pelo ministério profético de Ellen White, nós 
temos que colocar as coisas nos devidos lugares. Ou nós não 
cremos, como eu preguei hoje de manhã, no princípio do Sola 
Scriptura. Só a Escritura, nossa regra de fé e prática. A Sra. 
White foi talvez a escritora que mais defendeu o princípio do 
Sola Scriptura, só a Escritura. 

“Na mesma página, ela diz assim: “Nossa atitude e crença 
tem por base a Bíblia. E nunca queremos que alma nenhuma 
faça prevalecer os Testemunhos sobre a Bíblia” [Evangelismo, 
p. 256]. Palavras dela, não minhas. Então, nós temos que tomar 
muito cuidado. Não é a Bíblia que deve ser validada pelo ensino 
de Ellen White. É o contrário. É o ensino de Ellen White que 
deve ser validado pela Bíblia. Pois bem, vamos à Bíblia, então”! 


Creio que quem se dignar a conhecer o pensamento dos teó- 
logos que mencionei não poderá me acusar honestamente de 
inventar uma teologia própria aqui. No entanto, não convencido 
do que estou dizendo, algum adventista mais tradicionalista pode 
retrucar aqui: “Se todos os conselhos de White são inspirados e 
estão baseados em princípios bíblicos, então não preciso fazer essa 
distinção. Posso crer em algo só porque White falou e justificar 
dessa maneira”. É um argumento frágil. Vejamos. 

Em primeiro lugar, não faz o menor sentido trocar o fim pelo 
meio, a fonte pelo canal. Imagine, por exemplo, que certo professor 





1 Assistir a palestra "Perfeccionismo e a escatologia Adventista", a partir do minuto 
23:22. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=pjZqSD9SFuo&t=1390s->. 
Ver também a palestra "Liberalismo e Fundamentalismo: frutos do abandono do 
Sola Scriptura", a partir do minuto 58:18. Disponível em <https://www.youtube. 
com/watch?v=nhjwbFvXIidg>. 
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de direito penal oferece aos seus alunos uma apostila sobre o tema, 
a fim de enfatizar pontos importantes do código penal e prepará- 
-los para a prova. Seria absurdo se na prova os alunos deixassem 
de fundamentar suas respostas no código penal, escrevendo coisas 
como: “O crime X é punido com dois anos de prisão conforme 
determinação do capítulo 5 da apostila de nosso professor”. É evi- 
dente que há, nesse exemplo, um desvio de função e autoridade. 
O crime X é punido com dois anos de prisão não porque a apos- 
tila determinou, mas porque o código penal determinou. A apos- 
tila apenas reflete e enfatiza o que o código penal já diz. 

Trazendo para o campo religioso, não faria sentido um adven- 
tista dizer: “Não devemos cometer adultério porque Ellen White 
disse que é errado”. Sem dúvida, ela disse, mas a fonte original da 
regra é a Bíblia, não White. Inverter essa função é afrontar tanto a 
Bíblia, quanto a mensageira adventista. 

Em segundo lugar, “crer em algo só porque White falou e justi- 
ficar dessa maneira” seria considerado pura preguiça pela mensa- 
geira. White foi clara durante toda a vida ao falar sobre a obrigação 
de estudar as Escrituras por nós mesmos e deixar que ela inter- 
prete a si própria. Também foi cristalina ao dizer que a motivação 
para aceitar as palavras dela deveria ser bíblica. Ela se colocava 
como autoridade derivada, não original. 

Em terceiro lugar, frases frequentemente empregadas por Ellen 
White como “a Bíblia e a Bíblia só”, “A Bíblia e a Bíblia somente” e 
“A Bíblia é a única regra de fé e prática/doutrina”, perdem o sentido 


» oe 


se não compreendermos os termos “única”, “somente” e “só” como 
de fato significando “única”, “somente” e “só”. Na prática, relati- 
vizar essas expressões é torná-las vazias de qualquer significado. 
Em quarto lugar, ninguém pode ser um protestante digno e um 
defensor legítimo do Sola Scriptura (coisas que, segundo White, o 
adventista deve ser) se em vez de fundamentar sua vida prática na 
Bíblia, faz de fundamento outra fonte. Mesmo que essa fonte seja 
fiel às Escrituras, o indivíduo não está indo à fonte, mas apenas ao 


canal. Isso é ser católico. 
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Em quinto lugar, nem sempre White é explicita sobre os prin- 
cípios bíblicos por trás de seus conselhos. Isso significa que acatar 
seus conselhos sem uma análise bíblica minuciosa pode facilmente 
levar a uma interpretação equivocada do que Ellen White escreveu e 
do que a própria Bíblia diz. Em geral, tais equívocos consistem numa 
confusão entre princípio e aplicação de princípio. Por exemplo, 
suponha que eu escrevo uma carta para um amigo diabético que 
mesmo sabendo que não pode consumir açúcar, o faz por gula. Na 
carta eu digo: “Não coma um único grão de açúcar. Não adoce suas 
bebidas. Não tente consumir açúcar moderadamente. Não coloque 
açúcar na sua mesa. Fazer isso é pecado, é tentar ao Santo Deus. 
Você está se destruindo e Deus te pedirá contas disso”. 

Se alguém ler esse trecho da minha carta sem considerar os princí- 
pios bíblicos por trás do conselho e o contexto que me levou a escrever, 
poderá concluir que em minha opinião comer açúcar é pecado. Mas a 
mensagem, no fim das contas, era para um diabético guloso. O leitor 
percebe a confusão? Em minha hipotética carta, o princípio não é 
“não comer açúcar”. Essa é a aplicação. O princípio (ou, pelo menos, 
um deles) é “não tentar a Deus” (Dt 6:16; Mt 4:7; Lc 4:12). Um diabé- 
tico que ignora sua doença e come açúcar está pondo a vida em risco. 

Da mesma maneira, White também fez aplicações de princí- 
pios para pessoas e famílias específicas. Por exemplo, a uma família 
que lutava contra os vícios sensuais dos filhos, ela aconselha, entre 
outras coisas, uma alimentação mais baseada em frutas e cereais, 
em vez de alimentos cárneos, tortas, bolos e até ovos (Testemunhos 
para a Igreja, V2, p. 400). A outros, no entanto, ela aconselhou o 
uso de ovos e leite. A um médico ela ofereceu repreensões por uma 
reforma de saúde distorcida. O homem estava adoecendo por ter 
uma dieta pobre, onde já não consumia ovos, leite e até sal (ver o 
compilado Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 203-207): 





2 Todo o capítulo 11 do compilado “Conselhos sobre o Regime Alimentar”, pági- 
nas 196 a 217, traz trechos contra excessos na reforma de saúde. Vale a pena a 
leitura completa. 
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Assim, a análise dos contextos nas obras de Ellen White é tão 
relevante quanto a análise dos contextos na Bíblia ou em qualquer 
outro escrito, quer religioso quer não. E isso se aplica também à 
escritos que não foram escritos para uma pessoa ou família espe- 
cífica, pois fatores como a época e o lugar definem, muitas vezes, 
uma aplicação singular de um princípio - de modo que tal apli- 
cação não poderia ser forçada em outro contexto. 

Em sexto lugar, não devemos forçar a Bíblia a concordar com 
Ellen White. A Bíblia tem seu próprio sentido e devemos trabalhar 
para extraí-lo, não para imputar um a ela. Eis um dos maiores riscos 
de colocar Ellen White como intérprete oficial e final da Bíblia: se 
nós tivermos uma interpretação equivocada a respeito dos pró- 
prios escritos de Ellen White, forçaremos essa interpretação equi- 
vocada sobre a Bíblia. E assim torceremos o sentido tanto da Bíblia, 
quanto de White. 

Lamentavelmente, essa é uma tendência comum naqueles 
que não se esforçam para interpretar a Bíblia em seus próprios 
contextos. Se eles não fazem esse esforço em relação à Bíblia, cer- 
tamente não o farão em relação à Ellen White. Em suma, as inter- 
pretações desse indivíduo sobre a Bíblia serão baseadas em suas 
leituras descontextualizadas de White. Podemos chamar essa her- 
menêutica de “Assim [eu penso que] diz Ellen White”. É uma inter- 
pretação de terceira mão. 

Os resultados dessa hermenêutica torta sempre foram uma 
catástrofe para a IASD. Entre as décadas de 1920 e 1960, por 
exemplo, a maior parte dos teólogos da IASD chegou a forçar sobre 
a Bíblia as visões perfeccionistas. O perfeccionismo é um conjunto 
de interpretações equivocadas a respeito da perfeição bíblica. Ele 
surge entre alguns metodistas como uma distorção da ênfase de 
John Wesley na inteira santificação, levando-os a crer que pode- 
riam se tornar perfeitos em sentido absoluto. 

Como Ellen White fora metodista no passado, levou para 
o adventismo algumas influencias metodistas para a IASD, de 
modo que seus escritos sobre santificação também passaram a 
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ser distorcidos por alguns mais fanáticos. A heresia começou a se 
alastrar de modo mais sistemático a partir da década de 1920, anos 
após a morte de White, conquanto já contasse com alguns defen- 
sores antes quando a mensageira era viva. 

No adventismo do sétimo dia, o perfeccionismo ganhou um 
colorido próprio. Passou a defender que (1) Jesus Cristo só vol- 
tará quando a última geração de crentes alcançar a impecabili- 
dade absoluta (Teologia da Última Geração - TUG); e (2) Jesus teve 
uma natureza inclinada ao pecado como nós, mas não pecou, de 
modo que nós, como ele, podemos não mais pecar ainda nessa 
terra. Essas ideias só começariam a ser seriamente contestadas e 
abandonadas por teólogos influentes no fim da década de 1950, em 
especial após a publicação de “Questões sobre Doutrina”, que pole- 
mizou ao atacar frontalmente o perfeccionismo. 

Não obstante, mesmo a maioria dos teólogos e leigos da IASD 
rechaçando o perfeccionismo hoje (e há várias décadas), ainda 
existem alguns grupos e indivíduos que sustentam essas ideias e 
tentam influenciar outros membros. É comum ainda a formação de 
movimentos dissidentes por perfeccionistas. Eles saem da instituição 
adventista, mas procuram levar outros para os seus grupos sectários. 

Os dissidentes fazem amplo uso dessa hermenêutica torta 
onde interpretações distorcidas feitas sobre os escritos de Ellen 
White são impostas à Bíblia. É assim que muitos desses grupos con- 
seguem defender a ideia de que consumir carne (qualquer tipo de 
carne) é pecado ou mesmo que a Trindade não é um ensino bíblico. 
Evidentemente, quase todas as discussões teológicas desses indiví- 
duos são resolvidas por um “Assim [eu penso que] diz Ellen White”. 

Se o leitor crê que esses cenários estão muito distantes de nós, 
membros da IASD oficial e atual, devo alertar que isso é um engano. 
Em muitas igrejas locais da IASD oficial e atual ainda há irmãos 
tradicionalistas que consideram como pecado ter bateria na igreja 
e frequentar o cinema com base não em hermenêuticas saudáveis 
da Bíblia, mas em um “Assim [eu penso que] diz Ellen White. Pense 
nas discussões sobre “uso de joias” ou “estilo de música e tipos de 
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instrumentos musicais agradáveis a Deus”, por exemplo, e é fácil 
constatar o que estou dizendo. Mesmo entre teólogos e teolo- 
gandos, ainda há os que se agarram muito mais aos textos de White 
para discutir e solucionar algumas questões bíblicas do que a uma 
exegese cuidadosa dos próprios textos das Sagradas Escrituras. As 
distorções não estão distantes de nós. 

Tudo isso poderia ser evitado se a Bíblia, nossa única regra de 
fé, prática e doutrina, fosse interpretada com base em si mesma, 
conforme os conselhos inspirados de Ellen White, bem como o 
ensino de todos os verdadeiros reformadores. Robert W. Olson, 
diretor do White Estate entre 1978 e 1990, diz algo muito interes- 
sante a respeito desse tema: 


“Dar a um indivíduo completo controle interpretativo sobre 
a Bíblia é, em realidade, elevar tal pessoa acima da Bíblia. 
Seria um equívoco permitir que mesmo o apóstolo Paulo exer- 
cesse controle interpretativo sobre todos os outros escritores 
bíblicos. Nesse caso, Paulo, e não toda a Bíblia, seria nossa 
autoridade última”.º 


Olson utiliza aqui o princípio da “Tota Scriptura” (“Toda a 
Escritura”). A ideia é que nenhuma parte da Escritura Sagrada 
pode ser considerada mais importante que outra, tampouco pode 
ser interpretada isoladamente. A Bíblia é um todo. Portanto, todas 
as partes são igualmente importantes e devem ser interpretadas 
à luz dela inteira. Isso evita que textos sejam tirados de contexto, 
que figuras de linguagem sejam entendidas como literais e que 
uma hermenêutica errônea seja cultivada. A partir desse prin- 
cípio, Olson pode dizer que a Escritura deve ser, toda ela, autori- 
dade final. 

Na prática, isso faz muita diferença. Por exemplo, Paulo insiste 
na ideia de justificação pela fé somente, não por obras da Lei (Rm 





3 OLSON, Robert W. “One Hundred and One Questions on the Sanctuary and on 
Ellen White”. Washington, DC: Ellen G. White Estate, 1981, p. 41-44. 
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3:27-31 e 4:1-22), citando Abraão como exemplo. Tiago, no entanto, 
diz que não somos justificados apenas pela fé, mas pela fé com 
obras (Tg 2:14-26), também mencionando Abraão como exemplo. 
Se nós adotássemos Paulo como a palavra final, Tiago seria visto 
como um herege. Adotando Tiago como a palavra final, Paulo o 
herege passa a ser Paulo. Mas adotando toda a Bíblia como palavra 
final (o que implica, adotar os contextos da própria Bíblia como 
determinantes na interpretação), percebemos que os dois autores 
estão corretos. Paulo estava falando contra a ideia de salvação por 
mérito, enquanto Tiago estava falando contra a noção de uma fé 
que não produz boas obras. Confirmamos em outros textos, inclu- 
sive, que Paulo concorda com Tiago (Ef 2:10 e Tt 1:16 e 2:14). Eis a 
relevância dos contextos. 

Ora, se é assim com autores canônicos, quanto mais não o será 
com autores extracanônicos? Isso em nada diminui Ellen White. Ao 
contrário, tomar essa atitude bíblica é levar a sério aquilo que a Sra. 
White defendeu a vida inteira. Não há o que temer. Se Ellen White 
foi uma profetisa verdadeira (e eu creio nisso), então interpretar a 
Bíblia com base na própria Bíblia, e depois interpretar Ellen White 
de modo atento aos contextos, nos confirmará essa crença. 

Em sexto lugar, a Bíblia Sagrada nos orienta a estar sempre 
preparados para dar a qualquer um que nos pede a razão de nossa 
fé (I Pd 3:15). Uma vez que nossa única regra de fé e prática dou- 
trinárias é a Bíblia, torna-se imperativo saber dar a razão bíblica 
de nossas crenças. Não importa aqui se quem pede essa razão é 
um descrente, um cristão de outra denominação ou mesmo um 
adventista. Se não temos capacidade de argumentar biblicamente, 
estamos em débito com a Palavra de Deus. 

Vamos levar isso para a prática. A maioria dos adventistas, 
seguindo o conselho de Ellen White, não toma café. Ela chega 
mesmo a definir o consumo de café como pecado. Mas será que 
a maioria dos adventistas sabe apresentar as razões bíblicas pelas 
quais não devemos tomar café? Dizer que não se deve tomar café só 
porque Ellen White falou não é suficiente. Mesmo que o adventista 
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apele para a crença de que ela é profetisa (e a Bíblia recomenda 
crer nos profetas), o fato é que essa profetisa se dizia protestante 
e crente no princípio do Sola Scriptura. Isso cria uma limitação 
ao seu próprio ministério. Por suas próprias palavras inspiradas, 
ela se encontra impedida de ser uma regra de novas crenças e prá- 
ticas doutrinárias para quaisquer pessoas. A implicação é clara: 
se ela diz que o café não pode ser consumido, isso precisa ter base 
bíblica. Do contrário, não é norma. 

Infelizmente, nesse ponto, muitos adventistas começam a 
fazer malabarismos retóricos. Por um lado confirmam que nossa 
única regra de fé e prática é a Bíblia. Por outro lado, ao serem ques- 
tionados em pontos mais específicos, dizem que nem tudo é pos- 
sível saber pela Bíblia e que aí residiria a importância do dom 
profético de Ellen White. As duas declarações são conflitantes. E a 
segunda, obviamente, não se constitui Sola Scriptura. 

De fato, não dá para conhecer todas as informações do mundo 
pela Bíblia. Mas ninguém disse que a Bíblia é a nossa única fonte 
de informação e sim que ela é a única regra de fé e prática dou- 
trinárias. É doutrina? É fundamental? É proibido ou imposto 
como regra? Então, tem que fluir unicamente da Bíblia Sagrada. 
Não importa o quanto alguém julgue a Bíblia um livro elevado, 
se o indivíduo não a vê como única fonte de doutrina não há Sola 
Scriptura. Ser a única regra é infinitamente diferente de ser uma 
das ou mesmo a principal regra. 

Os adventistas tradicionalistas precisam ter em mente que 
Sola Scriptura é muito diferente de Prima Scriptura. O conceito de 
Prima Scriptura consiste em ver a Escritura como a principal fonte 
de doutrina e a principal intérprete de si mesma, mas não a única. 
Sola Scriptura, no entanto, lida com a exclusividade das Escrituras 
nesse sentido. É, como dizia Ellen White, “A Bíblia e a Bíblia só”. 
Goste o irmão ou não, o conceito radical do Sola Scriptura é a 
base sobre a qual a IASD foi fundada. E, segundo White, é o prin- 
cípio pelo qual o povo de Deus será conhecido no fim dos tempos. 
Não cabem malabarismos aqui. 
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Eu citei o exemplo do café. Mas a mesma coisa se aplica a todos 
os outros conselhos que seguimos e interpretações que mantemos. 
Se o Sola Scriptura é verdadeiro, não é suficiente nem apropriado 
apontar para Ellen White como base de práticas, doutrinas e inter- 
pretações da Bíblia. Os adventistas em geral têm por obrigação 
saber argumentar pela Bíblia que o sábado funcionará como selo 
de Deus um pouco antes de Jesus voltar, que haverá um decreto 
dominical, que Cristo iniciou um juízo pré-advento no céu em 
1844, que a alma é mortal, que o inferno não é um local de tor- 
mento eterno, que a distinção entre carnes puras e impuras per- 
manece, que Moisés foi ressuscitado, que Miguel é Cristo em sua 
forma pré-encarnada, etc. 

Adventistas mais tradicionais devem provar pela Bíblia que fre- 
quentar cinema, teatro e estádios esportivos é pecado, que mulher 
deve usar calça no templo, que pregador precisa estar de terno e 
gravata, que música com bateria não agrada a Deus, que rock é do 
Diabo, que joias e maquiagem são condenáveis por Deus. De igual 
forma, perfeccionistas têm o dever de saber argumentar pela Bíblia 
que Jesus tinha inclinação ao pecado, que podemos alcançar impe- 
cabilidade absoluta e que a última geração de crentes será plena- 
mente perfeita. Sem diferença, dissidentes devem provar pela 
Bíblia que comer carne é pecado e que a IASD oficial se apostatou. 
Em suma, tudo o que não é mera informação não doutrinária pre- 
cisa ter base bíblica. Ou é isso ou não somos defensores do Sola 
Scriptura e, por conseguinte, nem de Ellen White, já que ela sus- 
tentava este princípio. 

Em sétimo lugar e último lugar, é preciso enfatizar que os 
escritos de Ellen White não constituem, no sentido formal, um 
comentário bíblico. Logo, não deveriam ser usados para este fim. 
Comentários bíblicos são obras de caráter exegético, sistemático, 
técnico e detalhado. A função desse tipo de obra é analisar a Bíblia 
livro por livro, capítulo por capítulo e até verso por verso, de modo 
sequencial e aprofundado. Nesta análise, frases, palavras e contextos 
são destrinchados para que o sentido de cada trecho seja extraído e 
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compreendido. Nos textos mais obscuros, as visões mais plausíveis 
são expostas para que o leitor as compare e tire suas conclusões. 

Ora, nem toda a obra de conteúdo teológico será um comen- 
tário bíblico. Por exemplo, C. S. Lewis é um dos escritores cristãos 
mais brilhantes que já existiu. Pessoalmente, é meu preferido. Mas 
suas obras não são exegéticas, tampouco constituem um comen- 
tário bíblico. Seus livros teológicos tratavam de apologética, lógica 
formal, filosofia da religião, literatura e alguma coisa de religião 
comparada. Ele também escrevia obras de ficção e fantasia com 
elementos alegóricos para a fé cristã. Tentar torná-lo um comen- 
tário bíblico seria inapropriado. 

De maneira semelhante, Ellen White nunca escreveu um 
comentário bíblico. Tampouco produziu muitos textos que pode- 
riam ser considerados exegéticos no sentido mais estrito. Suas 
obras geralmente seguiam linhas mais homiléticas, devocionais, 
exortadoras. Ela era uma pregadora, uma contadora de histórias, 
uma conselheira e alguém que sabia dar um toque romântico e 
poético nas descrições bíblicas que fazia. Há exegese em alguns 
de seus textos? Sim. Mas isso não era predominante em seu estilo, 
nem seu foco, nem algo feito de modo amplo e técnico. Isso não 
diminui a obra dela, como alguns podem supor. Mas nos conduz 
a uma visão distinta da função de seus escritos. Robert W. Olson 
afirma em uma entrevista: 


“Eu acho que houve momentos em que ela era uma exegeta, 
mas esses casos são extremamente raros. Eu acho que geral- 
mente ela era uma homilética. Ela usou a Escritura como um 
evangelista faria. Por exemplo, pegue João 5:39. Ela usou esse 
texto de duas maneiras, seguindo diferentes traduções. Ela usou 
o imperativo da King James Version: “Examine as escrituras”. 
E ela também citou o indicativo da Versão Revisada: “Examinai 
as escrituras, porque pensais que nelas tendes a vida eterna”. 
“Ela usou duas traduções diferentes do mesmo verso, 
e realmente elas têm ideias opostas. Agora, se ela estava dis- 
posta a fazer isso com João 5:39, então eu sei que ela não estava 
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necessariamente tentando me dar uma exegese de um verso 
quando ela o citava. Em vez disso, ela estava tirando uma lição 
espiritual disso”.* 


O princípio defendido por White era o de que a Bíblia interpre- 
tava a si mesma. E para que a Bíblia faça isso, devemos lançar mão 
de análise técnica minuciosa dos textos e seus contextos, coisa que 
White quase nunca se propõe a fazer em seus escritos. Ou seja, 
parar em White, usando-a como palavra final, como suprassumo 
de tudo o que o texto bíblico diz, pode ser, em muitos casos, ficar 
na superfície interpretativa do texto. 

Comentando sobre isso, o teólogo Denis Kaiser afirma, nas 
considerações finais de um artigo sobre o papel de Ellen White na 
interpretação bíblica: 


“[...] uma suposição subjacente prevalente parece ser a ideia 
inconsciente de que o significado final de um texto pode ser 
deduzido de uma leitura superficial ou do comentário de um 
escritor inspirado. Essa suposição não parece levar em consi- 
deração as seguintes realidades. O texto bíblico contém pen- 
samentos (divinos) de profundidade eterna e seu significado é 
provavelmente mais profundo do que uma leitura superficial 
pode sugerir. O texto pode conter diferentes nuances e aspectos 
que só aparecem com um estudo aprofundado. Ellen White 
usou diferentes passagens bíblicas de várias maneiras. Os estu- 
diosos detectaram em seus escritos usos exegéticos, teológicos, 
tipológicos, entre parênteses e outros usos das Escrituras. 

“Em seu esforço para instruir, admoestar e encorajar os 
indivíduos, Ellen White ocasionalmente aplicava princípios 
bíblicos a circunstâncias particulares sem a intenção de esta- 
belecer uma regra universal para toda e qualquer situação. Às 





4 OLSON, Robert W. “Olson Discusses the Veltman Study”, entrevista com 
David C. Jarnes, Ministry, Dezembro de 1990. Disponível na íntegra em 
<http://www.centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/ 
projeto-o-desejado-de-todas-as-nacoes/>. 
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vezes, ela usava uma passagem específica de maneiras dife- 
rentes em pontos diferentes de sua vida. Em outros casos, ela 
viu a complementaridade de interpretações aparentemente 
contraditórias (por exemplo, sobre a lei em Gálatas). Existem 
ainda muitas passagens bíblicas que ela nunca usou, dei- 
xando-as sem explicação. 

“Acreditamos que a revelação divina nos apresenta a ver- 
dade, embora a revelação também seja evidentemente progres- 
siva e parcial porque nunca apresenta tudo o que há para saber. 
Assim, Ellen White pode ter comentado sobre um aspecto par- 
ticular em uma dada passagem sem esgotar a profundidade 
de seu significado. Podemos valorizar os insights benéficos 
e as verdades espirituais trazidas em seus comentários sobre 
as Escrituras, sem limitar o significado das Escrituras e a des- 
coberta da verdade bíblica, tornando-a a palavra final e, por- 
tanto, funcionalmente uma parte do cânon”.5 


Um artigo do teólogo Martin Weber intitulado Reading Ellen 
White Isn't Bible Study [“Ler Ellen White não é estudar a Bíblia”] 
explica essa questão de modo muito prático. Weber começa seu 
artigo ilustrando-o com uma história real: 


“Uma adventista recém-batizada telefonou para nossa casa, 
preocupada com um estudo bíblico promovido no boletim de 
sua igreja. Ela trouxe sua Bíblia, mas descobriu que estavam 
estudando Primeiros Escritos de Ellen White. “Eu amo ler Ellen 
White”, ela protestou, “mas isto deveria ser um estudo bíblico”. 
“É um estudo bíblico”, eles insistiram. ‘Nós nos concentramos 
nos versículos citados pela irmã White - o que garante que 
estamos estudando os textos bíblicos mais importantes para 
os adventistas”. Seria esta uma boa maneira de pesquisar as 
Escrituras - através dos olhos de Ellen White em Caminho 





5 KAISER, Denis. “Ellen G. White's Role in Biblical Interpretation: A Survey of 
Early Seventh-day Adventist Perceptions”. Disponível no link: https://www.ad- 
ventistbiblicalresearch.org/pt-br/node/1435 
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a Cristo, O Desejado de Todas as Nações ou Testemunhos? 
Ou devemos estudar a própria Bíblia para saber o que ela está 
dizendo?”?.º 


Weber, então, inicia um teste prático para responder à questão. 
Ele separa 18 versos bastante conhecidos da epístola aos Filipenses 
e pesquisa quantas vezes cada um é citado por Ellen White. O resul- 
tado é interessante. O texto mais citado foi Filipenses 2:12, que diz 
“desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor”. Ele é citado 
249 vezes, quase o mesmo número das outras 17 citações somadas. 
No entanto, em mais da metade dessas citações, White não cita o 
verso seguinte, que é continuação direta dessa passagem: “porque 
Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo 
a sua boa vontade”. Weber destaca: 


“O tema dominante em Filipenses é a alegre confiança para 
todos os crentes por meio de um relacionamento com Jesus 
com base em Sua morte e ressurreição. No entanto, alguns 
que leem apenas os escritos de Ellen White podem perder esse 
importante tema. [...] Quando lemos apenas o que outros escre- 
veram sobre as Escrituras - mesmo Ellen White - podemos ter- 
minar com uma compreensão incompleta do grande plano de 
redenção de Deus”. 


Weber termina seu artigo com em tom bem humorado, mas 
ensinando uma verdade muito séria: 


“Antes de preparar uma carta ao editor, deixe-me ser claro sobre 
este ponto: o ministério de Ellen White com e para nossa igreja 
foi um dom inspirado por Deus, com o qual devemos nos empe- 
nhar com gratidão para aconselhamento. Mas a luz menor, como 
ela descreveu, nunca deve substituir a luz maior. Se você deseja 
uma visão equilibrada das Escrituras, considere ir diretamente 





6 WEBER, Martin. “Reading Ellen White Isn't Bible Study”. Disponível em: ht- 
tps://nwadventists.com/news/2018/08/reading-ellen-white-isnt-bible-study 
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à Palavra de Deus e lê-la você mesmo - o que, a propósito, é exa- 
tamente o que a própria Ellen White recomendou”. 

White conduz à Bíblia. Isso é inquestionável para quem 
já experimentou lê-la com honestidade e profundidade. No 
entanto, ela não conduz no sentido de dar a palavra final sobre 
cada verso, mas sim no sentido de nos chamar a atenção para a 
relevância de estudar as Sagradas Escrituras, em especial temas 
esquecidos durante os séculos de cristandade. E durante toda 
a vida, tanto Ellen White quanto seu marido e filhos insistiram 
que Deus não deu os escritos dela para substituir o estudo da 
Bíblia. Atentemos, por exemplo, para o que seu marido, Tiago 
White, disse em 1851: 


“Todo cristão deve tomar a Bíblia como uma regra perfeita de 
fé e dever. Deve orar fervorosamente pelo auxílio do Espírito 
Santo ao pesquisar as Escrituras em busca de toda a verdade e 
todo o seu dever. Ele não se encontra livre para afastar-se delas 
para inteirar-se do seu dever por meio de qualquer dos dons. 
Dizemos que, no exato momento em que faz isso, coloca os 
dons num lugar errado, e assume uma posição extremamente 
perigosa. A Palavra deve estar na frente, e o olhar da igreja deve 
estar fixo nela, como a regra pela qual andar e o fundamento de 
sabedoria do qual devemos aprender nosso dever em “toda boa 
obra” (Review and Herald, 21 de abril de 1851, p. 70). 


Observe-se também as palavras de Willie White, um dos filhos 
de Ellen White, seis décadas depois: 


“Me parece, irmão Eastman, que devemos manter nossa 
confiança no grande movimento adventista de 1844, e não 
devemos ser facilmente removidos das posições mantidas pelos 
líderes desse movimento e pelos pioneiros de nossa própria 
denominação. Ao mesmo tempo, acredito que devemos enco- 
rajar nossos editores, nossos ministros e os professores de nossas 
escolas, bem como a base de nossos funcionários, na medida 
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em que tenham tempo e oportunidade, a serem estudantes da 
Bíblia e estudantes fiéis de história para que eles possam saber 
por si mesmos e para que eles possam provar para as pessoas 
que não aceitam nossos livros denominacionais como autori- 
dade, os pontos que nós mantemos como um povo”. 


Portanto, não parece haver excusas para a insistência de alguns 
irmãos em fazer uso de Ellen White como se fosse regra de fé, prá- 
tica, doutrina e intérprete final das Escrituras. Nunca foi essa a sua 
função e quando agimos dessa forma, certamente não estamos 
exaltando o seu ministério profético. 


Protestante ou católico romano? 


Ser coerente com o princípio do Sola Scriptura talvez não seja uma 
prioridade para muitos adventistas pelo seguinte: eles não con- 
seguem ver o quanto se parecem católicos quando elevam Ellen 
White a regra de fé, prática e doutrina, e intérprete oficial das 
Escrituras. Se o leitor tem essa dificuldade, talvez eu possa ajudar 
com um exercício de raciocínio. Suponha que você esteja discu- 
tindo com um católico sobre as crenças no purgatório, na oração 
pelos mortos e na oração aos santos mortos que supostamente 
estão no céu. O católico argumenta: 


“Olha, de fato, não existem fundamentos bíblicos claros para 
essas crenças e práticas católicas. Mas eu acredito nelas porque 
o Papa diz que elas são verdadeiras. E o Papa é um homem 
santo, inspirado por Deus, dedicado ao evangelho, com boas 
obras, que concorda com uma enorme sucessão de Papas que 
já viveram, cujo primeiro foi instituído pelo próprio Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 

“Além disso, sua teologia está em concordância com uma 
tradição milenar, que também é santa. Afinal, Deus não dei- 
xaria sua amada Igreja se perder numa tradição corrompida. 
Essa tradição, por sua vez, foi sustentada por diversos homens 
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santos e muito sábios ao longo dos séculos, os quais contribu- 
íram para várias áreas do conhecimento. 

“Por fim, o Papa não contradiz a Bíblia. Ele é quem tem a 
interpretação correta, na verdade. Afinal, é preciso um intér- 
prete oficial da Bíblia para a Igreja, do contrário podemos 
interpretar errado. O Papa é esse intérprete. Além do mais, a 
Bíblia foi escrita, canonizada e conservada pela Igreja Católica 
Apostólica Romana, de modo que só ela mesma, na figura de 
seu chefe supremo aqui na terra, pode interpretar a Bíblia. 

“Logo, não há problema crer no purgatório e outros pontos 
sem clara base bíblica, pois o Papa e a ICAR tem total autori- 
dade para revelar doutrina, interpretar a Bíblia e nos dizer 
aquilo que não conseguimos ver apenas pelas Escrituras. 
Nossa regra de fé, prática e doutrina não é só a Bíblia, mas a 
Bíblia, a santa tradição e o magistério”. 


O leitor percebe o quanto esse tipo de argumentação se asse- 
melha a de um adventista que apela para Ellen White como base 
para fé e prática? Como o católico, esse tipo de adventista não se 
preocupa em buscar base bíblica para o seu ponto, limitando-se a 
enfatizar que Ellen White foi profetisa verdadeira, não contradiz 
a Bíblia e tem a interpretação correta dada pelo Espírito Santo. 
Quando vai à Bíblia, muitas vezes é para forçar sobre as Escrituras 
a sua própria interpretação do que White disse. Mas assim como o 
Papa não pode ser base para doutrina, devendo ele mesmo ser jul- 
gado pela Bíblia, Ellen White também não pode ser essa base e pre- 
cisa ser julgada pela Bíblia. 

Mas voltando à argumentação do católico, como o leitor res- 
ponderia a ela? Eu não sei o leitor, mas um protestante fiel e estu- 
dioso diria mais ou menos o seguinte: 


“Entendo sua posição, mas discordo. Em primeiro lugar, 
interpretação não depende de algo fora do texto que apenas 
algumas pessoas específicas possuem. As regras básicas de 
interpretação são lógicas, podendo ser conhecidas por qual- 
quer estudante alfabetizado e esforçado. Além disso, o Espírito 
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Santo não ilumina apenas uma casta de líderes, mas incide luz 
sobre todos os cristãos verdadeiros que o buscam com humilde 
oração e louvor. Assim, não existe um intérprete exclusivo da 
Palavra de Deus. A interpretação correta depende de deixar a 
própria Bíblia falar. 

“Deixando a própria Bíblia falar, dois pontos ficam muito 
claros para os protestantes em geral: (1) a Bíblia se coloca como 
única regra de fé e práticas doutrinárias (Is 8:20; At 17-10-12); e 
(2) os líderes e as tradições extrabíblicas são falíveis (Mt 5:17- 
20, 12:1-14, 15:1-9 e 16:1-12; Mc 2:23-28, 3:1-6, 7:1-13, 8:11-21 e 16:1- 
12; Lc 6:1-11, 10:13-17 e 12:1; Jo 5:1-18 e 7:21-24). Ou seja, não 
há razão para crer que os Papas e a tradição da ICAR sejam e 
tenham sido infalíveis ao longo dos séculos. Isso me leva à con- 
vicção de que a Bíblia, interpretada dentro de seus contextos é 
a norma para julgar tudo e todos, incluindo o Papa e a tradição 
da ICAR. Portanto, qualquer doutrina precisa fluir da Bíblia, 
não de outras fontes. 

“Em segundo lugar, embora haja muita divergência de 
interpretações entre protestantes, no geral elas se dão em 
torno de temas menores. A maior parte dos protestantes con- 
corda com as doutrinas básicas da fé cristã bíblica (monote- 
ísmo, triunidade divina, divindade e messiandade de Jesus, 
personalidade do Espírito Santo, mundo criado por Deus, 
queda do homem, pecado, encarnação, morte e ressurreição de 
Jesus, salvação em Cristo Jesus, inspiração da Bíblia, batismo, 
santa ceia, fruto do Espírito, necessidade de buscar santidade, 
necessidade de congregar, etc.) e com as doutrinas básicas da 
fé protestante bíblica (Sola Scriptura, Sola Gratia, Sola Fide, 
Solus Christus e Soli Deo Gloria). Assim, não se pode dizer que 
o Sola Scriptura criou um caos. 

“Em terceiro lugar, nem a ICAR produziu a Bíblia, nem 
definiu o cânon. A Bíblia foi inteiramente produzida por 
judeus étnicos (à exceção de Lucas) que seguiam a fé judaica. E 
ao fim do primeiro século, todos os livros que compõem o AT e 
o NT da Bíblia protestante já eram conhecidos e reconhecidos 
pela maior parte da Igreja, havendo poucas obras sobre as 
quais pairavam dúvidas a respeito da proveniência apostólica. 
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O que a Igreja, já em processo de romanização, fez mais tarde 
foi apenas formalizar o que já estava praticamente definido em 
relação ao NT e incluir no AT obras que não eram vistas dessa 
forma pela maioria dos judeus no primeiro século. 

“A Igreja Romanizada sem dúvida contou com muitos cris- 
tãos verdadeiros, assim como até o dia de hoje há milhões de 
católicos romanos que são fieis servos de Deus. Mas isso não 
anula o fato de que os líderes e a tradição da ICAR criaram um 
sistema distorcido que se afastou da Bíblia, criando doutrinas 
próprias. Por isso, não podemos abrir mão do Sola Scriptura”. 


Assim como essa resposta ao hipotético católico exalta o Sola 


Scriptura, também nossas respostas à quaisquer pessoas, incluindo 


a nós mesmos, deve exaltar esse preceito bíblico e protestante. Agir 


diferente é renegar não só o protestantismo, mas o adventismo ori- 
ginal e as instruções inspiradas de Ellen White. 


Termino esse tópico e esse capítulo citando um trecho de 


um dos melhores e mais completos artigos brasileiros que já li 


a respeito de Ellen White e o Sola Scriptura, escrito pelo amigo 


Gelvane Fonseca: 


“Com o claro propósito de se esquivar de possíveis objeções, 
levantadas pelos que estão inteirados das declarações acima 
citadas, muitos, com certos raciocínios desvirtuados, findam 
por relativizar essas declarações de Ellen White. Por exemplo, 
eles alegam: “A Bíblia afirma que a igreja no fim dos tempos 
terá como uma de suas características a manifestação do dom 
de profecia; logo, no tempo do fim, somos guiados por esse 
profeta moderno e não apenas pela Bíblia”. 





7 


Esta é uma argumentação resumida, posta aqui apenas para exemplificar meu 
ponto. No capítulo 12, trataremos a questão do Sola Scriptura (se ela é bíblica ou 
não) com maior detalhe, embora não esgotando o tema. 
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“Embora a primeira afirmação esteja de acordo com a genuína 
teologia adventista (Jl 2:28-30), a conclusão a que essas pessoas 
chegam é um erro. Em tal arapuca caem apenas os distraídos 
(ou tendentes ao erro mesmo; ver 2Tm 4:3). É preciso lembrar 
que esse mesmo profeta moderno diz inapelavelmente que seus 
escritos (1) não possuem a mesma função que o AT e o NT; (2) 
não trouxeram nova luz; (3) não seriam necessários se as pes- 
soas estivessem estudando a Bíblia como deveriam; (4) que a 
Bíblia é clara e pode ser entendida por todos; (5) que tudo deve 
ser provado exclusivamente pela Bíblia; (6) que a Bíblia é sufi- 
ciente; (7) que nenhuma regra de fé e prática deve ser aceita sem 
um “claro “Assim diz o Senhor”; (8) que apenas a Bíblia pode 
encerrar polêmicas quanto a assuntos de fé; (9) que a Bíblia é o 
“único laço de união’ do povo de Deus, (10) que a Bíblia é sua pró- 
pria intérprete e, finalmente; (11) que ‘somente a Bíblia, deveria 
ser o nosso guia; e jamais devemos afastar-nos dessa posição”. 
Quando alguém passa por cima de declarações assim se torna 
relativista e adulterador dos escritos de Ellen White. Não havia 
como ela ser mais direta e incisiva do que foi”.º 





8 FONSECA, Gelvane. “Seria Adventista a visão ‘Adventista’ sobre a Bíblia e Ellen 
White? - Como estamos perdendo nossa identidade de povo do livro”. João Pes- 
soa, 2020. O artigo em questão não foi publicado. Ele será transformado em livro 
pelo autor. Agradeço ao Gelvane por disponibilizar o trecho. Indico fortemente 
leitura de seu livro quando for publicado. 
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CAPÍTULO 5 


Resgatando o púlpito 


Uma das implicações práticas da adesão ao Sola Scriptura é o 
entendimento de que púlpito é lugar de Bíblia. O sermão tem como 
objetivo fundamental expor o texto bíblico, explicá-lo em seus con- 
textos originais e aplicar seus princípios ao contexto atual. Outro 
objetivo legítimo é trabalhar um tema a partir da ótica bíblica, bus- 
cando mostrar aos ouvintes o que a Bíblia diz a respeito. Nos dois 
objetivos, a Bíblia é a regra de fé, prática e doutrina, o padrão de 
julgamento, a fonte central de tudo o que será falado e a sua pró- 
pria intérprete. Em suma, o sermão existe para ensinar o povo a 
entender a Bíblia Sagrada (teoria) e viver a Bíblia Sagrada (prática). 

Na própria Bíblia vemos esse padrão. As Escrituras eram lidas 
e explicadas perante o povo desde a época de Moisés e Josué, 
passando por Esdras, Neemias, Jesus e os apóstolos (Êx 24:7; Dt 
31:11; Js 8:34; II Reis 23:2; II Cr 34:30; Ne 8:3,18; Jr 36:10-15; Lc 4:16- 
21). A base e o centro desses sermões eram, claro, as Escrituras. 
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Não encontramos pregações cujo centro eram os escritos de pro- 
fetas extracanônicos. E isso, claro, não afetava o valor desses pro- 
fetas. Com o advento da Reforma, tais princípios se tornam ainda 
mais importantes. O povo precisava ouvir, dos púlpitos, um sólido 
ensino das Escrituras, o qual estava soterrado havia tempos, 
debaixo de tradições e abusos do magistério. 

O desenvolvimento posterior do protestantismo manteve essa 
necessidade de um púlpito bíblico. O sermão é a porta de entrada 
para o descrente e a exortação para o crente. É ainda, juntamente 
com a escola bíblica, o pontapé inicial para um estudo pessoal mais 
aprofundado da Bíblia. O sermão é o alimento do culto a Deus. É o 
que nos fortalece e instrui. É o que nos recarrega para o restante 
da semana. 

No entanto, como tem sido nossos sermões na IASD? A Bíblia 
está sendo posta no centro da pregação? Os objetivos do sermão 
tem sido cumpridos em nossos púlpitos? O povo tem sido alimen- 
tado? Infelizmente, nem sempre. Vamos falar um pouco sobre isso. 


Erro 2: Ellen White como fonte central do sermão 


No ano em que escrevo esse tópico (2020) já ouvi dois sermões de 
sábado cuja base e o foco foram os escritos de Ellen White. O mais 
recente foi sobre Moisés. A irmã que pregou, leu alguns versos dos 
capítulos 33 e 34 de Deuteronômio e passou a contar as visões que 
White teve sobre o que houve nos últimos momentos da vida de 
Moisés. Sem dúvida, a pregadora usou a expressão “Ellen White 
diz” mais de dez vezes. O texto bíblico ficou em segundo plano. 

O sermão mais antigo foi pregado por um pastor. Ele começou 
com a leitura de vários textos bíblicos a respeito da redenção 
provida por Cristo, fazendo breves comentários sobre cada um. 
Na metade do sermão, passou a narrar como foi o momento em 
que o Pai e Cristo formalizaram, no céu, o plano da redenção. 
Obviamente, isso não está na Bíblia. Foi uma das visões que Ellen 
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White teve. O pastor só informou qual era a fonte do que ele dizia 
no finzinho do sermão. 

Afora essas duas pregações, lembro-me de mais três esse ano 
que contaram com citações e alusões a informações que se encon- 
tram nas visões de White, mas não na Bíblia. No primeiro sermão 
(seguindo aqui a ordem cronológica), o pregador disse, em dado 
momento, que quando Jesus subiu aos céus, os que foram ressus- 
citados no momento de sua morte (Mt 27:52-53) subiram também. 

No segundo sermão, o pregador (que é pastor) pregou sobre 
o Santuário. Em certo momento, perguntou à congregação quem 
sacrificou o animal do qual Deus fez vestes de pele para Adão e 
Eva após o pecado (Gn 3:21). Ele mesmo respondeu que foi Adão 
e colocou no slide show uma citação de Ellen White para funda- 
mentar sua afirmação. 

No terceiro sermão, o pregador (que também é pastor) men- 
cionou, em certa parte, que Satanás tentou todos os outros mundos 
habitados do universo, mas só a raça humana caiu. 

Em quase dez anos de adventismo, posso dizer que já vi 
algumas outras dessas pregações com informações extrabíblicas 
retiradas dos escritos de White. Elas não ocorrem na maioria dos 
cultos, mas também não são raras. Uma que me lembro bem foi 
feita por uma jovem desbravadora de minha antiga igreja. Como 
era dia do desbravador, o púlpito foi dado a uma representante dos 
desbravadores naquele sábado. A mocinha devia ter uns quinze 
ou dezesseis anos. Seu sermão foi quase uma leitura de trechos 
de visões de White sobre o céu, com alguns comentários tímidos 
dela a respeito. 

Esses relatos que expus servem para começar a desenvolver 
meu ponto a respeito do uso de Ellen White no sermão. E eu 
começo dizendo o seguinte: não questiono aqui as visões dadas 
por Deus à irmã White. A Bíblia não diz que Deus nunca poderia 
fornecer, em visão, detalhes históricos não-doutrinários a seus 
servos ou mesmo cenas do céu. Simplesmente não há um texto 
bíblico que fale sobre essa limitação. Então, para quem acredita no 


Resgatando o púlpito 213 


ensino bíblico da continuidade dos dons do Espírito, incluindo o 
dom de profecia, crer que White recebeu esse tipo de visão não é 
um problema. Elas não são doutrinárias, logo não afetam em nada 
o princípio do Sola Scriptura. 

No entanto, mesmo que as visões em si não quebrem o prin- 
cípio do Sola Scriptura, há um problema grave aqui: púlpito é lugar 
de Bíblia, não de visões extrabíblicas. E aqui quero expor algumas 
implicações negativas de se negligenciar essa regra. 

Em primeiro lugar, quando os escritos de Ellen White são a 
fonte principal e o tema central do sermão, estamos dizendo aos 
irmãos que não há problema na Bíblia não ser o centro. Os escritos 
da irmã, que deveriam ser usados como um estímulo ao estudo 
e aplicação das Escrituras, tomam a dianteira. O sermão já não é 
mais para aprender da Bíblia, mas da irmã White. 

Note: se as visões de White são verdadeiras, essa não é a 
questão. Quando um pregador gasta a maior parte do sermão con- 
tando um testemunho próprio e faz o texto bíblico se tornar mero 
apetrecho, mesmo que esse testemunho seja verdadeiro, mesmo 
que tenha sido uma genuína obra do Espírito Santo em sua vida, 
ele está roubando o protagonismo da Bíblia. Há lugar e momento 
para testemunho pessoal? Por certo que há. Mas no sermão o 
centro deve ser a Escritura. E isso inclui o modo como se utiliza os 
escritos de White. 

Em segundo lugar, o sermão geralmente é aberto para visi- 
tantes. Na verdade, se a igreja local leva a sério sua responsabili- 
dade missionária, o normal é contar com visitantes em todos os 
cultos. Portanto, o sermão de cada culto acaba sendo um “tra- 
balho público” que pode alcançar pessoas que não fazem parte da 
congregação. A implicação disso é óbvia: os pregadores deveriam 
ter muito cuidado em suas exposições. Se um visitante está bus- 
cando uma igreja bíblica, vai ao culto nessa expectativa e se depara 
com um sermão centrado em citações e alusões às revelações de 
uma profetisa moderna, o que ele pensará? Muito provavelmente 
que essa igreja não é bíblica, pois coloca outras fontes no centro 
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do sermão. A (má) impressão que fica é que a fonte citada é, no 
mínimo, igual à Bíblia em sua posição e função. Se o visitante é 
protestante, essa impressão será muito forte. 

Curiosamente, na maioria das experiências que citei eu estava 
com uma pessoa de outra igreja protestante que visitava a IASD. E 
o incômodo da pessoa foi grande. Se o leitor acha isso pouco, saiba 
que tenho me deparado com grande número de indivíduos que 
estudam as doutrinas distintivas da IASD, aceitam todas elas, mas 
emperram em Ellen White. Cito alguns casos. Uma moça cristã me 
contatou pelo e-mail do Reação Adventista certa vez. Dizia que 
estava há três anos estudando sobre as doutrinas da IASD, que jul- 
gava ser a igreja mais correta, que já guardava o sábado, mas tinha 
algumas dúvidas que não conseguira tirar satisfatoriamente com 
ninguém. Uma era sobre a doutrina do juízo investigativo, outra 
sobre a doutrina da Trindade e outra sobre Ellen White. A moça é 
inteligente, leitora voraz e estudiosa. 

Com um pouco de conversa, várias respostas, indicação de 
textos meus onde eu já havia escrito sobre os temas, bem como 
livros e artigos de outros autores, ela se sentiu confortável com 
as respostas em relação à Trindade e juízo investigativo. Mas con- 
tinuou a me mandar muitas dúvidas sobre textos polêmicos de 
White e a reclamar da postura de irmãos adventistas que tratavam 
a profetisa quase como uma segunda Bíblia. Respondi com detalhe 
e paciência todos os questionamentos. Um dia, sem esperar, ela 
disse que tomou a decisão pelo batismo e que minhas respostas a 
ajudaram muito a tomar a decisão. 

Há um rapaz que pelo menos uma vez por mês me envia per- 
guntas sobre os escritos de Ellen White numa das caixas de men- 
sagens do Reação Adventista. Ele já foi adventista e saiu da igreja. 
Está com vontade de voltar, mas possui muitas dúvidas doutriná- 
rias. As perguntas dele são todas muito pertinentes. E as maiores 
dúvidas são, claro, sobre Ellen White. 

Uma irmã de outra denominação comentou certa vez em uma 
das nossas redes sociais virtuais que gosta dos adventistas, assiste 
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com a TV Novo Tempo, mas se incomoda com a postura de muitos 
adventistas que colocam White num pedestal. 

Na minha família há duas pessoas que se interessaram pelas 
doutrinas da IASD, estudaram, concordaram com quase tudo, mas 
viram Ellen White um entrave. Em grande medida, o problema 
dessas pessoas é mais com o modo distorcido como os ensinos e a 
função de Ellen White foram demonstrados a elas do que propria- 
mente o que a irmã White realmente diz. 

Um rapaz que segue uma das páginas do Reação e com quem 
sempre debato, saiu recentemente da IASD. Ele não crê mais em 
nenhuma das doutrinas distintivas. No entanto, dentro do que já 
conversei com ele, tenho a impressão de que algumas dificuldades 
com Ellen White e o modo errôneo como muitos irmãos tratam o 
assunto foi determinante para ele começar a questionar todas as 
crenças e se desligar. Há pelo menos mais outro sujeito com quem 
já conversei no Reação Adventista que iniciou seu processo de 
saída pela mesma razão. 

Posso citar também casos de pessoas que são adventistas hoje, 
creem que o dom profético foi manifesto em Ellen White, mas 
demoraram alguns anos para aceitar. Alguns só entraram na IASD 
quando se convenceram. Outros entraram com dúvida e posterior- 
mente se sentiram convencidos. O pastor adventista que me deu 
estudos bíblicos foi um desses que demorou a crer nesse ponto 
quando, antes de ser adventista, começou a estudar as doutrinas 
da IASD. O mesmo aconteceu com a esposa de um grande amigo 
meu que também é pastor. E se eu puxar pela memória, consigo 
lembrar de mais meia dúzia de pessoas que já me falou ter tido difi- 
culdade com Ellen White no início da caminhada. 

Aqui listei apenas alguns casos mais recentes ou mais impac- 
tantes para mim. Infelizmente, embora esses casos sejam comuns, 
muitos irmãos adventistas tendem a ver tais pessoas como insin- 
ceras. Já ouvi alguns irmãos mais tradicionalistas usarem o argu- 
mento simplista de que quem não aceita Ellen White como 
profetisa apenas não está disposto a ter seus pecados confrontados 
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por ela. Por certo há quem se enquadre nesse perfil. Mas além de 
ser temerário fazer um pré-julgamento assim, a experiência com 
diferentes tipos de pessoas que tem dúvidas a respeito desse tema 
me mostra que o preconceito não condiz com a realidade. Grande 
parte dessas pessoas tem dúvidas sinceras e estão agindo sob o 
princípio bíblico e protestante de julgar tudo pela Bíblia. Assim, se 
irmãos adventistas apresentam o assunto Ellen White de maneira 
não bíblica (ou que aparente não ser bíblica), passa a ser dever da 
consciência dos demais protestantes não aceitar aquilo que, apa- 
rentemente, fere a Bíblia. 

É nesse momento que penso como é fácil jogar para os outros a 
nossa responsabilidade como mensageiros. “Se fulano não aceitou 
a mensagem, a culpa é dele”. É difícil, no entanto, fazer uma auto 
avaliação nossa e da IASD como um todo, a fim de averiguar se não 
somos nós, os mensageiros, que estamos falhando na maneira de 
abordar o assunto. Para mim, a questão é óbvia: se Ellen White é 
profetisa verdadeira, o problema não está nela. Se boa parte dos 
crentes que mencionei são sinceros, o problema não está neles. 
Então, onde está? Em nós, congregação. 

Lembremo-nos do que White fala sobre os adventistas que 
apresentavam “os assuntos [das visões] sob o pior aspecto pos- 
sível” para os que tinham dificuldade de crer (Testemunhos para a 
Igreja, V1, p. 329). Por causa desse proceder insensato, “muitas pes- 
soas sinceras foram levadas a assumir posicionamento contrário às 
visões e à congregação, o que nunca teria acontecido se a questão 
houvesse sido tratada com discrição e misericórdia” (Testemunhos 
para a Igreja, V1, p. 383). Mais de uma vez já ouvi a frase: “Ellen 
White é legal. O que mata é o fã clube dela”. Não consigo deixar de 
pensar nisso quando leio as palavras dela a respeito desse assunto. 

Tendo isso tudo em mente, pergunto: é correto e sensato fazer 
sermões onde a Bíblia não é a fonte principal e o centro? O proce- 
dimento não trará mais antipatia e dúvidas para pessoas sinceras 
com dificuldades de crer nesse ponto? Em minha experiência, é 
isso que tenho visto ocorrer. E não me espanta que muitos críticos 
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(honestos e desonestos) digam que os adventistas colocam White 
no lugar da Bíblia. Não adianta negar se ao levar um visitante para 
a igreja, o pregador faz exatamente isso. 

Do que foi exposto nesses parágrafos, não se depreende, penso 
ser claro, que Ellen White jamais poderia ser citada em um sermão. 
Também não se depreende que não haja momentos bastante opor- 
tunos para citar certos textos dela. Aqui entra uma questão de 
bom senso. Se meu sermão flui da Bíblia e o centro da pregação 
é a própria Escritura, o que quer que eu cite além da Bíblia será 
apenas recurso de ênfase ou ilustração daquilo que já foi extraído 
do próprio texto bíblico. Nestes casos, uma citação de White que 
concorde enfaticamente com o que já foi extraído da Bíblia pode 
ter efeito positivo: visitantes e membros verão que White era uma 
mulher que enfatizava a Bíblia. 

Por outro lado, não se deve pensar que necessariamente todo 
sermão precisa conter pelo menos uma citação dos escritos dela. 
Embora citações de autores não canônicos sejam muito bem- 
-vindas como recurso de ênfase (quando não se tornam o próprio 
centro do sermão), não dependemos da citação deles para fazer um 
bom sermão. Aliás, em um contexto onde somos acusados recor- 
rentemente de colocar White no lugar da Bíblia, talvez o mais sen- 
sato seja, na maior parte das vezes, não usá-la como um recurso de 
ênfase no sermão. 

Chamo a atenção para o seguinte: se o que queremos passar 
para os irmãos é fundamental para a fé, prática e doutrina cristã, 
certamente está na Bíblia e podemos enfatizar com nossas próprias 
palavras. Enfatizar com as palavras de outros autores é opcional e 
o uso desse recurso deve ser avaliado caso a caso. Se, no entanto, 
o que queremos passar não é fundamental para a fé, prática e dou- 
trina cristã, provavelmente não está na Bíblia. Não sendo funda- 
mental, nem estando na Bíblia, por qual razão nós haveríamos de 
citar? Trará mais fé para os irmãos vacilantes? 

Nos exemplos que dei, os pregadores fizeram uso de informa- 
ções que não são fundamentais. Elas são visões de White que, sem 
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dúvida, estimulam e edificam muitos dos que creem nela como 
profetisa. A luta entre o bem e o mal se torna mais vívida na mente 
desses, como ocorre quando vemos um filme bíblico ou uma lei- 
tura romanceada de histórias da Bíblia. Mas não são informações 
fundamentais. Por isso não estão na Bíblia e por isso não são regra 
de fé, prática e doutrina. Possuem uma natureza semelhante a 
informações arqueológicas não citadas pelas Escrituras Sagradas. 
Elas podem ser aceitas, podem interessar a muitos, mas não são 
fundamentais. Portanto, qual é o propósito de serem citadas? A 
meu ver, nenhum. Há aqui um costume irrefletido. 

Se White insistiu para voltarmos à Bíblia, deveria ser preocu- 
pação central do pregador focar no estudo das Escrituras no púl- 
pito e à frente da escola sabatina. As visões têm seu lugar legítimo 
e devemos sim zelar para que o dom profético de Ellen White não 
seja menosprezado ou mesmo negado. Mas o modo de fazer isso 
não é pondo seus escritos no lugar e na função que a Bíblia e só a 
Bíblia deve ter. 

Em terceiro lugar, pregadores e professores de escola saba- 
tina são tidos como exemplo para muito dos ouvintes. Eles estão 
na posição de mestres, isto é, de pessoas que possuem algo para 
ensinar. O pregador talvez mais, pois na IASD o professor de escola 
sabatina tem um roteiro: a própria lição que os alunos estudam. 
O pregador, no entanto, traz o seu tema a cada culto. 

Dada essa posição de influência, o pregador deve tomar cui- 
dado redobrado com o que prega e com o que pode dar a entender. 
Aqui vai outro exemplo desse ano que vivenciei: certo pastor, ao 
terminar de batizar duas pessoas (no que foi uma bela cerimônia), 
fez um apelo para que outras pessoas se batizassem no próximo 
mês. A mensagem do apelo foi muito boa, centrada em Jesus e que 
pareceu fluir de um coração cristão muito desejoso de ajudar pes- 
soas a serem salvas. Mas em dado momento, ao estender o apelo 
às crianças que já possuem maturidade espiritual, fez o breve 
comentário: “A irmã White diz que com oito anos a criança já pode 
ser batizada”. 
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Reconheço, claro, que não foi o centro do apelo. Foi um parên- 
teses. E ele continuou falando de outras coisas. Entretanto, o breve 
comentário pode levar alguém com dificuldades quanto aos escritos 
de Ellen White pensar: “Ora, então a IASD batiza crianças a partir 
de oito anos só porque Ellen White disse que pode? É ela que auto- 
riza? Não é a Bíblia? Essa crença tem base bíblica? Ou a base é Ellen 
White? Se a base é White, como a IASD pode ser Sola Scriptura? Se 
a base é a Bíblia, como um pastor da IASD, que passou quatro anos 
estudando teologia, pode falar como se a base fosse White? No que 
esse pastor realmente crê? No que a IASD realmente crê?”. 

Aqui voltamos a um ponto já abordado no capítulo anterior: se 
a base para uma doutrina ou interpretação é a Bíblia, faz sentido eu 
citar White como base em vez da própria Bíblia? O divórcio é errado 
primeiramente porque White disse ou porque a Bíblia disse? Quando 
White diz que o divórcio é errado está revelando doutrina nova ou 
apenas repetindo algo que a Bíblia já revela? Responder a essas per- 
guntas nos ajuda a voltar para o eixo: a Bíblia Sagrada é a única regra 
de fé, prática e doutrina, e intérprete de si mesma. Não White. 

A questão de um sermão bíblico e um púlpito saudável não se 
limita a essa discussão sobre o uso correto dos escritos de profetas 
extracanônicos. E creio ser pertinente abrir parênteses para falar 
sobre como a crise nos púlpitos tem relação com uma postura ina- 
propriada em relação aos grandes temas bíblicos. Ao fim do parên- 
teses, retomo a questão de Ellen White. 

A Igreja Cristã como um todo tem sofrido uma crise nos púlpitos. 
E isso inclui a IASD. Os sermões têm sido, no geral, pouco profundos. 
Uma das razões para isso parece ser a escassez de pregações do tipo 
expositiva. Em teologia aprendemos que há alguns tipos diferentes 
de sermão. Os dois mais conhecidos são o temático e o expositivo. 
O sermão temático tem como centro um tema, não um texto bíblico 
específico. Por isso, o texto bíblico inicial serve mais de pontapé para 
o início da mensagem do que base principal. O pregador, nesse tipo 
de sermão, muitas vezes usará vários textos bíblicos ao longo de sua 
explanação, mas sem analisar muito detalhadamente nenhum deles. 
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Já o sermão expositivo tem como centro uma passagem especí- 
fica da Bíblia, da qual será extraída o tema. O pregador buscará des- 
trinchar esse texto, explicando-o de maneira detalhada e extraindo 
lições para o contexto atual. Outros textos bíblicos podem e pro- 
vavelmente serão citados ou aludidos, mas apenas para ajudar a 
explicar e aplicar o texto inicial, que é central. 

Ambos os tipos de sermão são válidos. E ambos podem ser 
bem ou mal utilizados. Mas o sermão expositivo, a meu ver, oferece 
menor margem para distorções. A razão é simples: se o pregador 
precisa estudar um texto específico da Bíblia e extrair desse texto 
lições, ele precisará se aprofundar. Afinal, o sermão todo girará em 
torno desse texto. Isso levará o pregador a um maior aprofunda- 
mento quando na formulação do sermão. Ele lerá várias vezes o 
texto, avaliará os contextos temático e histórico, talvez recorra às 
línguas originais com dicionários e comentários bíblicos, e possi- 
velmente busque insights que outros autores podem ter dado sobre 
os contextos em questão (incluindo aí Ellen White). Feito isso, ele 
saberá bem o sentido do texto e que lições pode extrair para o con- 
texto atual. Seu sermão será profundo e amplamente bíblico. 

Note que com esse estudo, dificilmente o pregador poderá 
sair do tema do texto, trazer ideias que não fluem da própria pas- 
sagem, fazer aplicações incoerentes, focar em seu próprio teste- 
munho ou perder o foco. Ademais, a igreja aprenderá sobre o texto 
em específico e terá a Bíblia de fato como fonte dos ensinos para a 
vida prática. Há riscos de mau uso desse tipo de sermão, claro. O 
mais comum é o pregador focar muito na explicação dos contextos 
e pouco na aplicação. Ainda assim, esse tipo de sermão parece ser 
muito seguro. 

Por outro lado, o sermão temático gera maior margem para o 
pregador não estudar tão profundamente. Ele pode apenas pro- 
curar vários textos bíblicos que suportem o tema que ele tem em 
mente, sem se ater a uma leitura mais acurada. No momento do 
sermão, sem um texto específico para destrinchar, é fácil o pre- 
gador divagar para diversos assuntos. Ele também fica mais livre 
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para dar muita ênfase em testemunhos pessoais ou, em vez de 
pregar, apenas ler longos trechos de escritos de algum autor não 
canônico, como Ellen White. 

Obviamente, nem todo o sermão temático contém esses erros. 
É possível fazer bons sermões temáticos. Um sermão, seja temá- 
tico ou expositivo, sempre pode e deve ser feito de modo profundo 
e bíblico. Além disso, há ocasiões em que um tipo de sermão espe- 
cífico é mais apropriado. Por exemplo, há assuntos que o pregador 
abordará melhor se não focar em uma passagem bíblica central, 
mas em um tema que perpassa vários textos de modo comple- 
mentar. Em suma, não precisamos demonizar o sermão temático. 
Ele também tem seu lugar. 

Não obstante, o que se vê na Igreja Cristã hoje é uma predo- 
minância exagerada de sermões temáticos. E a maioria deles 
tem sido usados para vender teologias rasas, onde quase nada se 
aprende e se extrai da Bíblia. Os textos são torcidos ou interpre- 
tados de modo rasteiro, as divagações tomam conta da pregação e 
as lições fluem mais de filosofias contemporâneas, evangelho água 
com açúcar e senso comum do que de uma hermenêutica saudável 
das Escrituras Sagradas. Isso para não falar da teologia da prospe- 
ridade, que assola milhares de igrejas. 

Aqui precisamos nos perguntar: o que, afinal, causa essa crise 
generalizada nos púlpitos? Meu palpite é que o princípio do Sola 
Scriptura não tem sido ensinado e desenvolvido de modo pleno 
no seio das igrejas. Os resultados inevitáveis desse tipo de cenário 
são: (a) o desenvolvimento de líderes e leigos que se contentam 
com pouco termos teológicos e espirituais e (b) uma Igreja dividida 
entre membros coniventes com a superficialidade bíblica e extre- 
mistas que fazem barulho e desviam os mais fracos. Esses efeitos 
se desenrolam debaixo de nosso nariz. Vejamos. 

Entre crentes progressistas, um distorcido “não julgueis” toma 
conta dos discursos, tornando-se desculpa para cometer pecados 
sem ser condenado pela opinião alheia. Certos pecados deixam de 
ser vistos como pecados (como a prática homossexual, o divórcio e 
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o sexo antes do casamento). Pautas sociais legítimas são ideologi- 
zadas. A Bíblia se torna insuficiente se não acompanhada de filo- 
sofias políticas redentoras, devendo o cristão agora crer e apoiar o 
feminismo moderno, o marxismo, o movimento LGBT, a ideologia 
de gênero, etc. 

Nesses nichos, temas como santificação, lei, obediência e juízo 
divino não têm relevância. O importante é ser tolerante e amoroso. 
Claro, um amor que não repreende a ninguém, salvo os terríveis 
religiosos “fariseus” e “legalistas”. Esses podem ser julgados e criti- 
cados ardorosamente. Em tais igrejas, diga-se, é quase um esporte 
criticar “os religiosos”. Proporcionalmente, há uma enorme con- 
descendência com os “pecados liberais”. 

Entre os crentes tradicionalistas, os velhos “pecados de terno 
e gravata” se fortalecem. Com a desculpa de combater o pro- 
gressismo, esses crentes continuam se apegando à discussão de 
minúcias (em especial na área de usos, costumes e diversões), ao 
método texto-prova e às tradições sem base bíblica. Quando entrei 
na IASD, que ainda é uma igreja com grande número de tradicio- 
nalistas, era comum eu ver recorrentes discussões entre os irmãos 
que envolviam temas pouco relevantes como bateria na igreja, 
estilo musical, cinema, maquiagem, mensagens subliminares, 
entre outras coisas. Ouço dizer que na década de 1990 essas dis- 
cussões eram ainda mais intensas e frequentes. 

Não obstante, constatei que a maioria desses irmãos tão ver- 
sados em temas pequenos, não tinha nenhum conhecimento mais 
importante como: a relação entre fé e razão; os principais argu- 
mentos lógicos para a existência de Deus; as evidências da vera- 
cidade da Bíblia; as regras básicas de interpretação bíblica; a 
interpretação de textos difíceis das Escrituras Sagradas que dão a 
impressão de contradizer a fé adventista; as razões lógicas, bíblicas 
e científicas para ser contra o aborto, prática homossexual, divórcio 
e sexo antes do casamento; o dever e a capacidade cristã de auxi- 
liar os necessitados e oprimidos sem precisar abraçar filosofias 
secularistas como marxismo e feminismo; relevância da Reforma 
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Protestante; 5 Solas da Reforma; conciliação entre Sola Scriptura e 
a crença na continuidade dos dons proféticos; etc. 

A deficiência dos crentes em geral e dos adventistas em par- 
ticular na maioria esmagadora desses temas é o que mais leva, 
por exemplo, crentes jovens a saírem da Igreja. Quando um jovem 
cristão chega à universidade, as intermináveis discussões sobre se 
pode ou não bateria na igreja são irrelevantes para a proteção da fé 
dele. Ele receberá ataques é nos grandes temas citados. E é isso que 
o levará a encarar a Igreja Cristã como atrasada intelectual e social- 
mente. Já vi isso ocorrer diversas vezes. E tenho diversos amigos 
que também já viram. O motivo pelo qual criamos o blog Reação 
Adventista foi esse. 

De maneira semelhante, o desconhecimento em temas mais 
profundos da nossa própria teologia adventista é o que faz adven- 
tistas saírem da IASD para outras denominações. Certa feita, for- 
mulei um curso chamado “Fé Inteligente” para passar na IASD que 
eu frequentava. Eu pretendia passar todos esses temas, começando 
pelos mais gerais até chegar aos específicos da teologia adven- 
tista. O pastor e a comissão deram o ok, fiz a divulgação e esperei 
os alunos. O comparecimento foi ínfimo e em menos de um mês 
desisti de ministrar o curso. Algum tempo depois, um amigo da 
mesma igreja me escreveu um pouco aflito me pedindo ajuda para 
argumentar sobre o sábado com alguém que o havia questionado. 
As questões eram simples e eu o ajudei, claro. Mas fiquei pensando 
depois em como temos formado experts no que eu chamo de “teo- 
logia da irrelevância” e que, no entanto, não possuem a menor 
capacidade de argumentar solidamente sobre questões fundamen- 
tais da nossa fé cristã, protestante e adventista. 

Sempre lamento o fato de nossa igreja ter ficado presa, por 
tantos anos, à “teologia da irrelevância”, gastando energia e foco em 
pontos secundários. O leitor sensato há de me entender: não estou 
dizendo que devemos deixar de falar sobre temas como modéstia 
na aparência, ordem no culto, etc. Tudo pode e deve ser discutido 
quando de modo bíblico e racional. O ponto aqui é o peso que se 
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dá a isso, o lugar que isso toma. Um lugar tão grande que chegou a 
tornar desculpável e até normal deixar de lado o estudo teológico 
mais sólido e as grandes questões da fé. 

Uma analogia torna mais claro o que estou dizendo: certo cri- 
minoso invade uma casa para roubar e acaba matando três de seus 
moradores. Quando a polícia chega ao local, o delegado se indigna 
mais com o fato de o criminoso ter entrado na casa com os sapatos 
sujos de lama do que com os homicídios. Sim, alguém sujar de 
lama uma casa limpa é motivo de indignação. Mas será que é isso 
que deveria ser considerado o problema central nesse crime? Não 
seriam os assassinatos? 

Como igreja, perdemos muito tempo e energia coando mos- 
quitos (alguns que, biblicamente, nem deviam ser coados) e dei- 
xando passar camelos. E aqui entra aquela grande massa de 
membros que simplesmente não se importam. Eles não fazem 
parte dos extremistas, mas, como já dito, se acostumaram com 
pouco. Não buscam teologia de qualidade. Não buscam ensino 
bíblico profundo. São alienados. 

É nesse processo, penso eu, que a Igreja como um todo deixou 
os púlpitos adoecerem. Nós deixamos os pregadores nos ofere- 
cerem qualquer coisa. E eles passaram a nos enfraquecer cada vez 
mais, criando um ciclo vicioso. O leitor acha que estou generali- 
zando? Talvez eu esteja. Há muitos bons pregadores. Mas digo de 
todo o coração que, em um ano inteiro, eu não digo muitas vezes: 
“Que sermão maravilhoso foi esse de hoje! Aprendi muito da Bíblia 
e sobre a Bíblia!”. 

Quando deixamos de lado as grandes questões da fé e da prá- 
tica cristãs, passamos a ser alimentados e a alimentar aos outros 
com “papinha”. Não existirão muitos sermões sólidos em uma 
igreja repleta de bebês. E não existirá uma igreja adulta se os prega- 
dores que tem condições de pregar sermões mais sólidos e bíblicos 
não o fizerem. 

Obviamente, a saúde das igrejas não depende apenas do 
sermão. A escola bíblica (no caso adventista, a escola sabatina), as 
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duplas que dão estudos bíblicos nas casas e todo o trabalho missio- 
nário da congregação precisam estar saudáveis. Mas sem dúvida 
instigar a igreja a ser mais bíblica através do sermão terá seu efeito 
positivo sobre os membros - pregador e ouvintes. 

E aqui voltamos a Ellen White. Para muitos pregadores, tanto 
leigos quanto pastores, é mais fácil consultar Ellen White e citá- 
-la durante todo o sermão, em vez de se debruçar sobre um texto 
bíblico, estudar profundamente e pregar a partir da Bíblia Sagrada. 
E quando essa prática é naturalizada, a igreja passa a fazer exata- 
mente o oposto do que Ellen White ensinava: se torna menos estu- 
diosa e praticante da Bíblia. 

O teólogo William G. Johnson, que trabalhou por mais de qua- 
renta anos na IASD, faz alguns apontamentos interessantes a esse 
respeito, no seu livro Where Are We Headed? [“Para onde estamos 
indo?”]. Fecho o capítulo com esses apontamentos: 


“Nos últimos anos, parece haver uma tendência de elevar os 
escritos de Ellen a um lugar igual às Escrituras ou mesmo 
acima delas. A ‘luz menor” está se tornando a “luz igual” ou a 
‘luz maior”. Estou errado? Espero que sim. Quando leio artigos 
em publicações da igreja que se baseiam mais nos escritos de 
Ellen White do que na Bíblia, fico preocupado. Quando ouço 
sermões que se voltam para o conselho dela e não para as 
Escrituras, pergunto-me: “O que está acontecendo?” 

“Por muitos anos, participei de diálogos oficiais entre 
a Igreja Adventista e outras denominações, primeiro como 
membro da equipe adventista, depois como líder. Quando 
começamos esses diálogos, encontramos suspeitas e distan- 
ciamentos consideráveis: os adventistas são realmente cris- 
tãos ou são uma seita? 

“Apelamos às nossas declarações oficiais que nos colocam 
diretamente no campo protestante e evangélico do cristia- 
nismo. Fomos aceitos gradualmente; eventualmente, até a 
Aliança Evangélica Mundial reconheceu nossa igreja como 
parceira em comunhão com eles (não como membro; não pro- 
curávamos nos unir organicamente). Observando e ouvindo 
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algumas das coisas que os adventistas estão divulgando hoje, 
eu me pergunto como se sentiriam aqueles líderes de outras 
comunhões de fé, que acreditaram em nós quando dissemos 
que as Escrituras são a autoridade preeminente. Enganados? 
Sinto-me perturbado. 

“Além disso, existe uma prática crescente entre nós de 
sempre ter que inserir várias citações de Ellen White em um 
artigo ou sermão, mesmo quando elas não acrescentam nada 
de novo, apenas para mostrar que somos adventistas de ver- 
dade. Quem achamos estar enganando com esses joguinhos 
religiosos? Podemos impressionar nossos irmãos, mas não 
o Senhor. Algumas das apresentações em San Antonio [con- 
ferência geral ocorrida em 2015] me alarmaram. Para onde 
vamos? Chegamos a um ponto crítico? Ao contrário de seu 
próprio conselho, Ellen White deve dar a última palavra na 
interpretação?” 


Johnson não é um dissidente ou alguém que abandonou a 


Igreja Adventista. É apenas um adventista coerente com nossas 


raízes protestantes. Não está na hora de fazermos o mesmo? 





1 


JOHNSON, William G. “Where are we headed? - Adventism after San Antonio”. 
Oak & Acorn Publishing, 2017, p. 129-130. 
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CAPÍTULO 6 


Reconhecendo 
a mensageira 


Os dois últimos capítulos podem ter deixado dois tipos de ques- 
tionamento nos leitores. Primeiro: se há tanto mau uso dos 
escritos de Ellen White pelos adventistas, isso não seria uma evi- 
dência de que White não foi levantada por Deus? Afinal, se Deus a 
tivesse levantado, seus escritos causariam mais bem do que mal. 
Segundo: se Ellen White não traz nenhuma regra que já não esteja 
na Bíblia, nem serve de base para doutrinas, nem pode ser usada 
para resolver questões bíblicas, nem como fundamento e centro de 
um sermão, qual é sua relevância? 

Quanto ao primeiro questionamento, devemos lembrar que 
não é justo culpar um escritor ou profeta pelo mau uso que fazem 
de seus escritos. O mau uso é sempre um desvio do original, 
seja por ignorância, seja por desonestidade. E se é um desvio do 
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original, segue-se que o original é bom. Por exemplo, ao longo da 
história muitos cristãos mal intencionados fizeram uso da Bíblia 
para defender posturas pecaminosas diversas como machismo, 
agressão à mulheres, racismo, escravidão, violência, vingança, 
exploração, etc. Até hoje há pastores sem caráter que usam a Bíblia 
para explorar aos fieis.No entanto, uma vez que um estudo cor- 
reto da Bíblia, observando princípios lógicos e básicos de interpre- 
tação, mostra que ela não ensina esses práticas, não se pode culpar 
a Bíblia por tais desvios. Se as Escrituras ensinam posturas como 
não roubar, não oprimir, não fazer acepção de pessoas, amar ao 
próximo, amar ao inimigo e cuidar da esposa, quem faz o contrário 
não está seguindo a Bíblia de fato. 

Ademais, é importante notar que geralmente focamos mais 
nos males, esquecendo-nos de perceber os bens. Se por um lado 
há muitos que distorcem a Bíblia, por outro lado, há muitos que a 
seguem fielmente, sendo benção para a sociedade. Esse raciocínio 
serve tanto para a Bíblia quanto para quaisquer outros escritos 
(sacros ou não) que sejam mau utilizados, incluindo os de Ellen 
White. Assim, não devemos achar que o mau uso dos escritos de 
White são evidência de que ela não foi levantada por Deus, muito 
menos fechar os olhos para o que de bom sua obra legou ao movi- 
mento adventista e à sociedade. Se alguém quer avaliar a proce- 
dência da obra de White, deve estudar o que ela realmente disse e 
fez, não o que outros disseram e fizeram com os escritos dela. 

Em relação ao segundo questionamento, creio que uma mito- 
logia se formou entre muitos adventistas e também muitos crí- 
ticos da IASD. Nessa mitologia, a relevância de Ellen White está 
justamente em ser usada como resolvedora de questões bíblicas, 
base para determinadas práticas, centro e fundamento do sermão, 
especialista em todas as áreas, etc. Os críticos estão certos em reco- 
nhecer que esse uso de seus escritos é errado do ponto de vista 
bíblico e protestante, já que essas funções são da Bíblia. Mas eles 
erram em perceber que tais usos são desvios do que Ellen White 
dizia. Assim, precipitam-se em julgá-la como falsa em vez de 
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buscarem entender qual é sua relevância dentro do que ela jul- 
gava ser sua missão. De modo parecido, quando adventistas que 
a tratam com essas funções percebem que ela não as tem, a ten- 
dência histórica tem sido considerá-la como não tendo relevancia 
ou sendo falsa. 

Neste capítulo, quero me deter numa resposta elaborada a 
essa mitologia. Creio que precisamos resgatar a relevância de Ellen 
White dentro das funções que ela afirmava ter. Só assim pode- 
remos ser fieis ao princípio do Sola Scriptura e, ao mesmo tempo, 
valorizar o dom profético manifesto em White - isso, claro, se ela 
realmente foi levantada por Deus, algo que também quero traba- 
lhar nesse capítulo. White foi mesmo profetisa? O que nos garante 
isso? Vamos averiguar. 


A missão do profeta extracanônico (segundo a Bíblia) 


Nas Escrituras existem dois tipos de profetas e autores inspirados: 
os canônicos e os extracanônicos. Os canônicos são aqueles que 
escreveram um ou mais livros que hoje compõem o Cânon Bíblico, 
isto é, a Bíblia Sagrada. Podemos mencionar Moisés, Josué, Davi 
(que escreveu grande parte dos salmos), Isaías, Jeremias, Ezequiel, 
Daniel, Oseias, Miqueias, Zacarias, Malaquias, Esdras, Neemias, 
Mateus, Marcos, Lucas, João, Paulo, Pedro, etc. Alguns desses 
tiveram visões e sonhos vindos de Deus, sendo reconhecidos como 
legítimos portadores do dom de profecia. Outros possuíam apenas 
inspiração, não possuindo dom profético, mas escrevendo sob 
direta influência divina. 

Os extracanônicos eram profetas e autores tão inspirados 
quanto os canônicos, mas que não produziram nenhum livro que 
se tornou Bíblia. Apesar disso, eles são citados em maior ou menor 
medida nas Escrituras Sagradas, o que demonstra que também 
tiveram relevância, embora com função distinta em relação 
aos autores bíblicos. Podemos citar Hulda (II Cr 34:21-28; II Rs 
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22:13-20); Débora (Jz 4:4-9); Natà (II Sm 7:1-17); Aías (I Rs 11:29-40 
e 12:15); Semaías (II Cr 11:1-4 e 12:5-8); Ido (II Cr 13:22); Jeú (II Cr 
19:1-3); Elias (I Rs 17:1); Eliseu (II Rs 9:1); João Batista (Lc 7:24-30; 
Mt 11:7-14 e 17:9-13; Mc 11:32); Ana (Lc 2:36-38); Ágabo (At 11:27-30 e 
21:10); e as quatro filhas de Filipe (At 21:8-9). 

Todos esses homens e mulheres foram chamados de profetas 
pela Bíblia. Alguns deles escreveram cartas e livros, como é o caso 
de Elias (II Cr 21:12); Natã (II Cr 9:29); Aías (II Cr 9:29); Ido (II Cr 9:29; 
12:15; 13:22); Semaías (II Cr 12:15); e Jeú (II Cr 20:34). Essas obras 
também eram inspiradas, mas não adentraram o Cânon Sagrado e 
acabaram se perdendo no tempo. 

Com essas informações na mesa, podemos concluir que o dom 
de profecia e a inspiração não são ferramentas destinadas apenas a 
“formar Bíblia”. Ao longo de toda a história, Deus usou essas ferra- 
mentas também para repreender o povo por se desviar das Escrituras 
e levá-lo ao arrependimento ou ainda prepará-lo para algo que ocor- 
reria num futuro breve. Podemos citar alguns exemplos. 

Quando Davi adulterou com Bate-Seba e tomou algumas pro- 
vidências para que o marido dela, Urias, morresse na guerra, o 
profeta Natã foi designado por Deus para repreender o rei por seu 
grave pecado (II Sm 12:1-12). Natã não revelou uma doutrina ou prá- 
tica nova ali. Apenas repreendeu a Davi por um pecado já conde- 
nado nas Escrituras Sagradas. E o fez porque Yahweh o revelou. 

O profeta Elias teria uma missão mais ampla: alertar e repre- 
ender todo um povo. Seu ministério inteiro tem como foco fazer o 
povo retornar a Yahweh e segui-lo conforme a Torah e os escritos 
canônicos que existiam até então. Porém o próprio Elias não escre- 
veria um livro bíblico. 

Deus também designou a profetisa Hulda para missão seme- 
lhante. Quando o povo de Judá estava apostatado e o rei Josias 
mandou fazer algumas reformas, o sacerdote Hilquias encontrou 
no templo o Livro da Lei (provavelmente, o livro de Deuteronômio), 
que estava perdido. Assim que os funcionários do rei levaram o livro 
para ele e o leram, Josias reconheceu que a nação estava em grande 
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apostasia e que, segundo o Livro, o povo sofreria graves punições 
(II Rs 22:3-10). Sua primeira atitude foi mandar que Hilquias e 
outros homens de confiança fossem consultar uma profetisa de 
Yahweh (vs. 10-13). Indo até Hulda, ela confirmou o que o Livro da 
Lei dizia, mas deu ao rei uma palavra de Deus que o elogiava por ter 
reconhecido as faltas do povo. Por isso, informou Hulda, Yahweh 
não permitiria que Josias visse as destruições e o exílio que sobre- 
viriam sobre a cidade de Jerusalém (vs. 14-20). 

No Novo Testamento, vemos ainda que João Batista foi desig- 
nado para pregar a necessidade de arrependimento do povo e a 
vinda do Messias (Mt 3:1-12). Já Ágabo aparece oferecendo duas 
profecias: uma para toda a comunidade que vivia na região da 
Judeia (At 11:27-30) e outra para Paulo (At 21:10-14). Nas duas, a 
intenção era alertar sobre eventos de um futuro breve que teriam 
consequencias negativas. Na primeira profecia, tratava-se de 
uma grande fome. Ouvindo a profecia, a Igreja se preparou para o 
evento em termos de assistência aos mais pobres. Na segunda pro- 
fecia, tratava-se da prisão de Paulo em Jerusalém. O apóstolo já foi 
para Jerusalém sabendo o que o esperava. 

Em nenhum desses casos, a fé no profeta extracanônico 
substituiu a Bíblia. Ao contrário, o profeta extracanônico foi um 
meio que Deus utilizou para enfatizar as Escrituras e preparar os 
ouvintes para situações difíceis que viriam. 

Alguns protestantes, em especial calvinistas, crendo que o 
dom profético terminou com o fechamento do Cânon, limitam a 
atividade profética à composição de Bíblia. Mas essa definição não 
encontra base nas Escrituras Sagradas. Na verdade, a Bíblia parece 
trabalhar com a ideia de continuidade de todos os dons, incluindo 
o dom profético e a inspiração. Vejamos. 

Em I Tessalonicense 5:19-22, o apóstolo Paulo oferece uma série 
de conselhos que parecem estar relacionados: “Não apagueis o 
Espírito. Não desprezeis as profecias; julgai todas as coisas, retende 
o que é bom; abstende-vos de toda forma de mal”. Aparentemente, 
uma das formas de apagar o Espírito de Deus é desprezar profecias. 
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Assim, o conselho de Paulo é não desprezar, mas julgar tudo o que 
nos dizem e reter o que é bom, isto é, o que é verdadeiro - postura 
que nos conduz a abstenção de todo o tipo de mal. 

O conselho de Paulo não é novo. Em II Crônicas 20, quando 
o rei Josafá precisava saber se deveria enfrentar os moabitas e os 
amonitas, ele ora e Yahweh responde por meio de um homem cha- 
mado Jaziel (vs. 14-17). Jaziel não era um profeta canônico e não se 
arrogou a tal. Mas Deus o usou. A resposta de Josafá ao povo expec- 
tante, no dia seguinte, é: “Ouvi-me, ó Judá e vós, moradores de 
Jerusalém! Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede 
nos seus profetas e prosperareis”. 

Centenas de anos antes, o rei Salomão já havia afirmado cate- 
goricamente: “Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o 
que guarda a lei, esse é feliz” (Pv 29:18). Paulo parecia crer nisso 
piamente. Em I Coríntios 12, o apóstolo fala sobre os dons espi- 
rituais dados por Deus, listando entre eles o de profecia (vs. 10, 
28-29). E em I Coríntios 14:1-6 afirma que o dom de profecia era o 
que mais deveria ser buscado. 

Voltando no tempo outra vez, o profeta Joel já havia dito que 
nos últimos dias o Espírito Santo de Deus seria derramado em 
grande medida sobre os servos de Yahweh, levando-os a profe- 
tizar e terem sonhos proféticos (Jl 2:28-29). Pedro indicará que essa 
promessa começa a se cumprir já entre os discípulos, na festa do 
Pentecostes, algumas semanas após a ascensão de Jesus Cristo ao 
céu (At 2:16:21). Mas sabemos que ela tornará a se cumprir, pois o 
texto fala sobre os últimos dias. É razoável concluir, com base em 
todos esses textos, que entre o início da Igreja na terra e o final, 
haveria continuidade dos dons. Logo, não podemos criar uma falsa 
rivalidade entre o genuíno dom de profecia e o Sola Scriptura. 

Há um último texto bíblico interessante a respeito do dom pro- 
fético. Em Apocalipse 19:10, um anjo diz a João que o “Testemunho 
de Jesus” é o “Espírito de Profecia”. O que isso quer dizer? Em 
Apocalipse, a expressão Testemunho de Jesus é citada cinco vezes 
(Ap 1:1-3,9; 12:17; 19:10; 20:4) e aludida pelo menos duas vezes (Ap 
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6:9; 12:11). Ela pode significar tanto o testemunho que nós carre- 
gamos e apresentamos de Jesus para as pessoas, como o teste- 
munho de Jesus que ele mesmo, bem como o Pai e o Espírito Santo, 
oferecem para nós. Note-se que os dois sentidos são complemen- 
tares, já que o testemunho que nós carregamos e apresentamos de 
Jesus vem da parte do próprio Deus, conforme João diz em sua pri- 
meira epístola (I Jo 5:9-11). 

A expressão “Espírito de Profecia”, por sua vez, sempre foi 
usada pelos judeus como significando “o Espírito de Deus dando 
profecias”. Há antigas traduções aramaicas do Antigo Testamento 
(os chamados Targumin) trazendo a expressão “Espírito de 
Profecia” em textos como Gn 41:38 e Nm 27:18. O mesmo tipo de 
construção gramatical é encontrado nos textos hebraicos e gregos 
da Bíblia Sagrada, em referência a dons como sabedoria, entendi- 
mento, conselho, fortaleza, temor do Senhor e revelação das coisas 
de Deus (Dt 34:9, Is 11:2; Ef 1:17). 

Entendemos, então, que o testemunho de Jesus que o Pai 
continuaria oferecendo a nós após sua ascensão seria o Espírito 
dando profecias. Isso faz sentido, pois os profetas sempre testifi- 
caram do Messias, antes e depois de sua vinda. O âmago do dom 
profético é o testemunho de Jesus. Isso implica que o dom profé- 
tico não cessaria, mas permaneceria testemunhando sobre Jesus 
no meio da Igreja até o tempo do fim. Tal interpretação se coaduna 
com Joel 2:28-29. 

Arthur Grosvenor Daniells (1858-1936), presidente mais lon- 
gevo da Associação Geral da IASD, escreveu um livro muito inte- 
ressante a esse respeito. A obra, intitulada The Abiding Gift of 
Prophecy [“O Dom Permanente de Profecia”), traça a história do 
dom de profecia desde os patriarcas de Gênesis, passando pelos 
profetas de Israel e Judá, chegando na Era Apostólica e continu- 
ando após o fechamento do Cânon Bíblico, do segundo século 
em diante. Os capítulos a respeito do dom profético após a Era 
Apostólica são baseados em testemunhos históricos da patrística, 
de reformadores e de historiadores das reformas. 
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A leitura da obra nos dá um panorama interessante. Se real- 
mente o Sola Scriptura é correto e, ao mesmo tempo, Deus nunca 
deixou de dar visões, sonhos e inspiração para pessoas do seu povo, 
segue-se que a missão de profetas e escritores não canônicos que são 
inspirados deve sempre ser distinta da Bíblia e subserviente a ela. 

Aplicando isso a Ellen White, ela não precisa ter funções que só 
pertencem à Bíblia para ser relevante. Na verdade, tendo o Cânon 
Bíblico já sido fechado, ela não pode se tornar, como a Bíblia, regra 
de fé, prática e doutrina. O dom profético de Ellen White só pode 
ser verdadeiro e relevante se estiver destinado a outras funções. E 
isso está de pleno acordo com o que ela dizia a respeito de seu pró- 
prio ministério. 

Assim, o que nós devemos esperar de Ellen White, caso seu 
ministério tenha sido verdadeiro e relevante, são funções próprias 
de um profeta ou escritor extracanônico como exortar a congre- 
gação à fidelidade bíblica, ajudar a comunidade espiritual em seu 
crescimento e preparar os irmãos para o futuro. É com estas funções 
que um mensageiro inspirado se adéqua à longa tradição de pro- 
fetas, escritores e reformadores extracanônicos que tiveram inspi- 
ração divina e/ou dom de profecia. A pergunta então é: Ellen White 
cumpriu tais funções? Vamos trabalhar isso no próximo tópico. 


O impacto positivo de Ellen White no adventismo 


O movimento adventista tinha tudo para dar errado desde sua 
gênese. Para começar, o adventismo tem raízes no polêmico 
movimento milerita. Guilherme Miller (1782-1849), de quem o 
milerismo recebeu nome, foi um fazendeiro e ex-combatente na 
Guerra Anglo-Americana de 1812-1815. Convertido do deísmo 
para o cristianismo um pouco depois da guerra, passou a estudar 
a Bíblia profundamente. Sua convicção de que a Bíblia explicava 
a si mesma o levou a se firmar no própósito de só avançar na lei- 
tura das Escrituras quando compreendia cada texto que lia. Para 
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tanto, buscava entendimento pela análise cruzada de vários textos 
bíblicos que versavam sobre o mesmo tema e/ou que continham os 
mesmos termos-chave. 

Foi nesta trajetória de estudo que chegou à passagem de Daniel 
8:13-14. Tentando entender o que seriam as 2300 tardes e manhãs, 
concluiu que elas simbolizavam anos e se iniciavam após o decreto 
de Artaxerxes para a reconstrução administrativa de Jerusalém. 
Assim sendo, a data de início da profecia era 457 a.C., segundo os 
registros históricos, findando por volta de 1843. ! 

Miller não estava errado nessa parte da interpretação. De fato, 
as evidências apontam mesmo para as 2300 tardes e manhãs como 
simbolizando anos, e o início delas como datando de 457 a.C. Logo, 
o fim da profecia da Daniel 8:13-14 realmente se daria por volta de 
1843. Mas o que ocorreria ao fim desse período? Eis o ponto onde 
Miller errou: ele entendeu que seria a purificação do terra, isto é, a 
volta de Jesus. 

O fazendeiro estudou por alguns anos a sua hipótese, conven- 
cendo-se de que estava certo. E dentro de mais alguns anos, jul- 
gando ter recebido um sinal de Deus para pregar suas conclusões, 
passou a fazê-lo em 1831. Sua pregação gerou um movimento de 
enormes proporções, com pessoas de diversas igrejas, todos pre- 
gando e esperando o retorno de Cristo entre 1843 e 1844. E então 
Jesus não voltou. 

Podemos imaginar o descrédito e o escárnio que isso trouxe 
a todos os mileritas. E, claro, os diversos erros que daí derivaram. 
Alguns continuariam marcando datas para a volta de Jesus. Outros 
abandonariam os estudos de Daniel e Apocalipse, e muitas das con- 
clusões corretas de Miller, “jogando fora a água suja junto com o bebê”. 

O que de bom poderia sair de um movimento fracassado como 
esse? E era exatamente no meio dos mileritas que estavam alguns 
dos pioneiros adventistas, incluindo Ellen White. Outro problema 





1 Ver páginas 365-376 para compreender a base bíblica da Doutrina do Santuário. 
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na gênese do adventismo é que parte de seus membros iniciais 
vinham de uma igreja chamada “Conexão Cristã”, a qual era uni- 
tarista. Isso criava uma forte tendência anti-Trindade dentro do 
movimento em seus primeiros anos de formação. O contexto des- 
favorável não termina aí. O século XIX presenciou o surgimento 
do mormonismo (com seu profeta Joseph Smith), a religião das 
Testemunhas de Jeová e muitos grupos fanáticos que pretendiam 
restaurar o cristianismo. Isso criava um clima de ceticismo por 
parte das igrejas mais tradicionais e de fanatismo nos grupos que 
adotavam linhas restauracionistas. Dentro do próprio movimento 
milerita, havia essa tensão entre fanáticos e céticos, já que falsos 
profetas também surgiam com frequencia naquele meio. 

Supondo-se que o movimento adventista tal como o conhe- 
cemos hoje realmente tenha sido levantado por Deus para pregar 
verdades bíblicas esquecidas, a pergunta é: como Deus poderia 
conduzir esse movimento para um corpus doutrinário bíblico, 
livrá-lo de morrer no fanatismo ou no ceticismo, e torná-lo pre- 
sente no mundo inteiro? Sem dúvida, levantar um ou mais pro- 
fetas verdadeiros parece uma boa opção. Mesmo que o contexto 
fosse mais favorável, parece razoável supor que um movimento de 
restauração contasse com o dom de profecia em seu seio, já que é 
uma verdade bíblica e uma maneira de Deus conduzir seus servos 
à Bíblia. Mas no caso de um contexto tão desfavorável, o dom pro- 
fético parece ser ainda mais viável. 

Notemos ainda que se Jesus e os apóstolos alertam em relação 
aos falsos profetas (Mt 7:15, 24:11; Mc 13:22; I Jo 4:1) é sinal de que 
existem os verdadeiros. E se Satanás sabia que o dom de profecia 
iria continuar até o tempo do fim, inclusive fazendo parte de movi- 
mentos de restauração das verdades bíblicas, é claro que ele levan- 
taria falsos profetas para gerar confusão, fanatismo e ceticismo. 

A primeira manifestação do dom profético no sentido de 
orientar os mileritas que formariam o adventismo ocorre em Hiram 
Edson. Ainda em 1844, logo após o desapontamento dos mileritas 
por Jesus não ter voltado na data que se esperava, ele recebe uma 
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visão. Nela, Edson vê Cristo passando do Lugar Santo para o Lugar 
Santíssimo no Santuário Celeste. Há algo instrutivo nessa mani- 
festação profética. Ela não estabelece uma doutrina extrabíblica, 
algo que só poderia ser fundamentado no que Edson viu. Em 
vez disso, a visão possuía elementos que estavam nas Escrituras. 
Impulsionado pela visão, Edson se uniu a outro milerita, O. R. L. 
Crosier, e ambos passaram a estudar com afinco os textos de Daniel 
em conexão com passagens de Levítico e Hebreus. O resultado foi 
a descoberta daquilo que Miller não percebeu na Bíblia: uma puri- 
ficação do Santuário celeste. 

A experiência de Edson me parece ter sido um ponto de par- 
tida para desfazer confusões. Ali estava claramente delineado qual 
era o objetivo de uma visão: conduzir à Bíblia. Ellen White também 
teria sua primeira visão naquele ano. A visão não dava nenhuma 
instrução a respeito de como interpretar as 2300 tardes e manhãs. 
Apenas indicava que dentro daquele movimento de desapontados 
muitos desistiriam, mas outros iriam permanecer firmes e chega- 
riam ao céu. Com isso, ficava claro que embora algum erro inter- 
pretativo houvesse ocorrido, Jesus tinha planos para um grupo no 
interior daquele movimento. 

Nos anos posteriores, Ellen White teria muitas visões que con- 
firmavam pontos já estudados e resgatados por diferentes membros 
do movimento, incluindo o sábado. Tais visões eram relevantes, pois 
davam ao movimento a convicção de que Deus vinha conduzindo 
os estudos, além de enfatizarem a importância dos pontos já des- 
cobertos. Chama a atenção o fato de que em geral as visões vinham 
depois dos estudos bíblicos. Era como se Deus estivesse instruindo 
o movimento a buscar base bíblica para tudo. Ao encontrarem base 
e se firmarem nela, Deus então os presenteava com visões que con- 
firmavam os estudos. Nessa dinâmica, portanto, todas as doutrinas 
distintivas da IASD foram incluídas no movimento antes de Ellen 
White ter qualquer visão a respeito delas. Vejamos. 

A doutrina do sábado chegou à denominação por pelo menos 
duas pessoas: (a) Raquel Oakes, uma batista do sétimo dia que 
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distribuiu publicações sobre o sábado em Washington, em 1844, 
alcançando alguns mileritas como o ministro metodista Frederick 
Wheeller; (b) T. M. Preble, um milerita que entrou em contato com 
grupos sabatistas formados por Raquel Oakes, tornou-se sabatista e 
começou a publicar material sobre isso em 1845; e (c) Joseph Bates, 
que acabou lendo um folheto de Preble sobre o sábado, também se 
convenceu e passou a escrever a respeito em 1846. 

Foi Bates também, através de estudos aprofundados, que 
começou a associar a questão do sábado com as três mensagens 
angélicas de Apocalipse 14, um tema caro para os adventistas do 
sétimo dia. White, por sua vez, só teria sua primeira visão sobre o 
sábado em 1847, sete meses depois que ela e o marido haviam se 
convencido de sua veracidade a partir de estudos bíblicos. 

Ponto curioso é que na primeira visão de White sobre o sábado, 
ela vê como a sua guarda seria o centro da última controvérsia no 
mundo. Mas mesmo essa informação não era, historicamente, uma 
inovação. Dois séculos antes, um ministro batista do sétimo dia cha- 
mado Thomas Tilam já identificava a marca da besta como relacio- 
nada ao domingo, e o selo de Deus como relacionado ao sábado.? 

Passando à doutrina da mortalidade da alma, ela chegou 
ao movimento através de um ex-ministro metodista chamado 
George Storrs. Ele começou a estudar o tema em 1841, a partir dos 
escritos de Henry Grew, um batista. Juntamente com Carlos Fitch, 
que também aceitou o ensino, ele assumiu a tarefa de espalhar o 
ensino entre os mileritas em 1844. White teria sua primeira visão 
reforçando o estado inconsciente do homem na morte apenas em 
1850 - visão esta que é dada como uma resposta aos crescentes 





2 O livro de Thomas Tilam, “The Seventh-Day Shabath: Sought Out and Celebra- 
ted” [“O Sábado do sétimo Dia: Procurado e Celebrado”], publicado pela primei- 
ra vez em 1657, foi republicado em 2018 pela editora Wilderness Publications. O 
livro pode ser adquirido no link: <http://www.wildernesspublications.org/con- 
tents/en-uk/pll4.html->. 
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fenômenos espíritas da época, os quais seriam base para o desen- 
volvimento do espiritismo moderno. 

A doutrina do Santuário celestial foi descoberta, como já 
vimos, por Hiran Edson e Owen R. L. Crossier, logo depois de 22 
de outubro de 1844. White só teria uma visão completa a respeito 
em fevereiro de 1845. E só a publicaria em março de 1845, um mês 
após a publicação do primeiro artigo de Crossier e seus associados 
a respeito do tema. 

Finalmente, a reforma de saúde já era seguida, em algum grau, 
por Joseph Bates desde a década de 1830. E já havia uma preo- 
cupação com a saúde despontando entre alguns grupos cristãos 
desde o século XVIII. John Wesley (1703-1791), Sylvester Graham 
(1794-1851), Edward Hitchcock (1793-1864) e Reuben Mussey (1780- 
1866) foram alguns dos crentes que despertaram para essa questão. 
Ellen White só teria sua primeira visão a respeito em 1863. 

Em vez desses fatos desmerecerem as visões, na verdade, eles 
estabelecem seu sentido. Elas enfatizavam aquilo que Deus já havia 
resgatado por meio de outras pessoas e as reunia numa plataforma 
profética. Nesse sentido, o trabalho de White é muito singular. 
Suas visões e conselhos foram essenciais para que o movimento 
conservasse essas doutrinas distintivas, se visse com uma missão 
profética em relação à pregação desses pontos e se espalhasse por 
todo o mundo com tais características. 

Ellen White teve ainda visões que instruíam o povo a não 
marcar datas para a volta de Jesus. Isso ajudaria o adventismo a 
se diferir de outras vertentes mileritas que continuaram a crer que 
poderiam descobrir a data da volta de Jesus. 

Em 1848, numa conferência entre grupos adventistas distintos 
provenientes do movimento milerita, White também teve impacto 
auxiliando na formação de uma unidade em torno das doutrinas e 
propósitos principais. Na mesma conferência, ela teve uma visão 
que contou ao seu esposo. A visão instruía que eles deveriam criar 
um periódico adventista, algo que não existia até então. Ela vira 
que o começo seria humilde, mas que com a ajuda monetária de 
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leitores, o projeto se tornaria grande a ponto de alcançar várias 
partes do mundo. Tiago White atendeu ao conselho e criou o pri- 
meiro periódico adventista em 1849. De fato, o pequeno começo 
desembocou, ao longo da história, em dezenas de editoras por todo 
o mundo e centenas de periódicos. 

Em 1850, Ellen White teve uma visão onde um anjo mostrava 
como o céu era organizado e instigava os adventistas a também se 
organizarem. À época, os adventistas não possuíam uma organi- 
zação formal e a maioria era contrária a isso. Havia o temor de que 
a institucionalização poderia levar o movimento a se corromper. 
Além disso, crendo na iminente volta de Jesus, muitos achavam 
que uma organização formal era desnecessária e contraprodu- 
cente. No entanto, conforme a congregação crescia e a obra pela 
frente aumentava, a falta de organização formal se tornava um 
impeditivo para o movimento ir mais longe. Era preciso maior uni- 
dade em doutrina, propósito e ordem. 

O casal White lutaria durante toda a década de 1850 para orga- 
nizar a Igreja, mostrando que isso era importante para a atividade 
missionária, o ensino, a unidade da Igreja, a formação de pastores, 
etc. A luta terminaria em 1863, quando várias congregações adven- 
tistas aceitariam se unir sob uma única organização. Oficialmente, 
a IASD surge ali. Cabe ressaltar que Tiago White, em uma atitude 
nobre e sensata, declina de ser votado como o primeiro presidente 
da instituição. Ele não queria que ninguém entendesse que toda 
a sua luta era por poder. O primeiro presidente acaba sendo John 
Byington, entre os anos de 1863 a 1865. 

Em 1863, White teria a primeira visão sobre saúde, onde veria 
que é dever do crente cuidar de seu corpo e encorajar os outros 
a fazer o mesmo. Em 1865, numa segunda visão sobre saúde, ela 
veria que a reforma de sáude não era apenas um fim em si mesmo 
ou um princípio individual, mas envolvia um campo missionário. 
Pela reforma de sáude, pessoas poderiam aprender mais sobre 
a Bíblia e ser alcançadas. Assim, a partir daí, Ellen White con- 
vocou os adventistas a criarem um centro de saúde. No decorrer 


242 DaviCaldas 


da história adventista, esse pequeno começo também desembo- 
caria em algo amplo. Hoje, a IASD possui centenas de hospitais no 
mundo inteiro. 

Das visões de Ellen White sobre saúde surgiram a ênfase 
nos seus oito remédios naturais: Ar puro, luz solar, temperança, 
repouso, exercício, nutrição adequada, água potável e confiança 
no poder divino. Os adventistas que seguem as recomendações 
de saúde enfatizadas por ellen White são conhecidos, em todo o 
mundo, por viverem mais e com qualidade de vida. A cidade de 
Loma Linda, nos EUA é um exemplo nesse sentido. Com maioria 
de adventistas, possui alta expectativa de vida. 

Em 1871, Ellen White recebeu uma visão que estimulava os 
adventistas a se mobilizarem nas missões mundiais. Várias orien- 
tações foram dadas nesse sentido. Em 1874, num sonho, ela viu que 
a Austrália e países da Europa deviam ser alcançados pela men- 
sagem adventista. Ela mesma partiu em missão nos países da 
Europa por alguns anos. 

Na década de 1880, após a morte de seu marido, Ellen White se 
destacaria em três ênfases para o movimento: (1) uma mensagem 
mais cristocêntrica; (2) a justificação pela fé; (3) o Sola Scriptura. 
As três ênfases eram respostas a problemas que a IASD estava 
vivendo. O foco nas doutrinas distintivas havia feito o movimento 
se distanciar de uma mensagem cristocêntrica e da justificação 
pela fé. Além disso, alguns líderes, como o então presidente Butler, 
começavam a ver a tradição e a própria Ellen White como “resol- 
vedores” de divergências bíblico-teológicas. O movimento estava 
ganhando vícios católicos. 

Como resultado, White apoiou Jones e Waggoner na confe- 
rência de Minneapolis em 1888, fez duras críticas a Butler e conti- 
nuou repreendendo a instituição pelos vícios católicos no início da 
década de 1890. Ela também publicou quatro livros enfatizando a 
centralidade de Cristo: Caminho a Cristo (1892), O Maior Discurso 
de Cristo (1896), O Desejado de Todas as Nações (1898) e Parábolas 
de Jesus (1900). Aliás, vale ressaltar que é em O Grande Conflito 
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(1888) e O Desejado de Todas as Nações que Ellen White possui suas 
afirmações mais claras e impactantes a respeito da divindade de 
Jesus, da personalidade do Espírito Santo e da triunidade divina. 
Com isso, White começa a reverter a tendência antitrinitariana 
dentre muitos dos líderes da congregação. 

Foi também na década de 1890 que diversas reformas foram 
realizadas nas instituições educacionais da IASD, que vinham pas- 
sando por problemas relacionados à secularização havia anos. 
Seguindo os conselhos de Ellen White, as grades curriculares 
foram modificadas para que o estudo da Bíblia fosse preservado e a 
influência dos autores incrédulos fosse removida. 

Ainda na década de 1890, Ellen White também teve um 
enorme destaque em seus apelos para que um trabalho de evange- 
lismo e educação voltado para os negros fosse realizado pela igreja. 
White insistiu pela dignidade dos negros e pelo dever da Igreja de 
ajudá-los a sair da situação ruim que escravidão lhes havia legado. 
Como resultado, um dos seus filhos, Edson White, decidiu empre- 
ender uma missão com outro adventista no Mississipi, em 1893. Ali 
fizeram um grande trabalho com os negros, o que possibilitou a 
formação de igrejas e escolas. 

Já no início do século XX, Ellen White teve um papel essen- 
cial no processo de angariar dinheiro e comprar terrenos para a 
criação de faculdades e hospitais. Os negócios que fechou para a 
Igreja foram certeiros. 

Para além do impacto nas frentes citadas, Ellen White se des- 
tacou por escrever milhares de cartas a indivíduos e famílias que 
lhe pediam conselhos ou que necessitavam de repreensão, exor- 
tação, consolo, etc. Em alguns anos chegou a escrever mais de 300 
cartas, o que dava quase uma por dia. Percebendo já na década de 
1850 que os conselhos presentes nessas cartas podiam beneficiar 
toda a congregação, passou a publicá-las em volumes pequenos, 
omitindo apenas o nome dos indivíduos envolvidos. 

A partir de 1883, os vários pequenos volumes publicados foram 
reunidos em quatro grandes livros. Depois disso, ainda seriam 


244 DaviCaldas 


publicados mais cinco - o último em 1909. No total, os nove volumes 
grandes, intitulados Testemunhos para a Igreja, chegariam a mais 
de cinco mil páginas. Para além dessas obras, White também publi- 
carialivros sobre toda a história bíblica, sobre a Reforma Protestante, 
sobre educação, sobre saúde e sobre algumas de suas visões. Ela 
também escreveria durante toda a sua vida artigos para os perió- 
dicos adventistas Review and Herald e The Signs ofthe Times. 

Diante dessa descrição bastante resumida do ministério de 
Ellen White, podemos averiguar que ela teve papel essencial na for- 
mação da estrutura organizacional adventista, na criação dos peri- 
ódicos e centros médicos, na valorização da saúde, no estímulo às 
missões mundiais, no incentivo a uma mensagem mais cristocên- 
trica, na ênfase em relação à justificação pela fé e o Sola Scriptura, 
na defesa ardorosa do estudo da Bíblia, no aconselhamento à famí- 
lias e indivíduos diversos, na repreensão a líderes da instituição 
que cometiam erros graves, etc. 

E aqui fazemos as perguntas: Ellen White conseguiu se enqua- 
drar no que se esperaria de um profeta ou escritor extracanônico? 
Se a IASD é, de fato, um movimento levantado por Deus, as visões 
eainspiração de Ellen White levaram a congregação a um caminho 
viável para que o movimento alcance todos os povos do mundo 
com sua mensagem? Acredito que as duas perguntas podem ser 
respondidas afirmativamente. 


Um movimento moldado no fogo 


Antes de voltarmos a falar de Ellen White, há um ponto impor- 
tante a ser elucidado aqui. Provavelmente o leitor já se perguntou: 
porque Deus permitiria que Guilherme Miller, um homem apa- 
rentemente sincero e estudioso, cometesse um erro tão grave em 
seus estudos e saísse divulgando esse erro por centenas de igrejas 
durante anos? E se o adventismo foi levantado por Deus, por que 
Ele o levantou a partir de um movimento que havia interpretado 
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as Escrituras de maneira incorreta? Essas perguntas são legítimas 
e acredito que as respostas a elas nos ajudarão a entender melhor o 
caráter protestante desse movimento. 

Dois pontos me chamam a atenção quando penso nessas ques- 
tões. Primeiro ponto: os crentes da época de Miller tinham a Bíblia 
e o Espírito Santo disponíveis. Ou seja, era perfeitamente possível 
chegar à conclusão correta de qual evento ocorreria ao final das 2300 
tardes e manhãs e provar isso a Miller. Penso que Deus permitiu o 
erro de Miller para dar oportunidade aos discordantes de apontarem 
qual era a maneira correta de interpretar Daniel 8:13-14. Deus sabia 
que ninguém faria isso, mas não suprimiu a oportunidade. 

Ora, se um estudo bíblico aprofundado e humilde fosse reali- 
zado pelos que discordavam de Miller, possivelmente o resultado 
seria outro. A doutrina do Santuário poderia ter sido descoberta 
antes do grande desapontamento. Mileritas seriam poupados 
dessa vergonha e os discordantes se beneficiariam dos estudos 
iniciados por Miller. Assim como o ideal de Deus era que Adão e 
Eva não comessem do fruto proibido e isso era possível, me parece 
que o ideal de Deus era que as mais diversas igrejas protestantes 
se reunissem no firme propósito de entender Daniel 8:13-14. E esse 
entendimento também era possível. 

Segundo ponto: observando a história e mesmo o nosso coti- 
diano, é possível constatar que Deus não costuma livrar seus servos 
de erros interpretativos através de sonhos e visões. Em geral, dei- 
xamos determinadas interpretações errôneas por meio de estudos, 
os quais podem nos convencer por terem sido muito profundos 
ou simplesmente por terem ocorrido no momento certo de nossas 
vidas. Talvez por essa dinâmica, crentes sinceros e estudiosos 
podem passar décadas crendo em interpretações que não são ver- 
dadeiras. Isso não quer dizer que o Espírito não conduz à verdade. 
Mas significa que geralmente sua condução se dá levando em conta 
o raciocínio, a experiência, a vivência e o contexto do servo. É por 
isso que mesmo grandes cristãos do passado, como os reforma- 
dores, não acertaram em tudo. 
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Miller não parece fugir a esse padrão. Deus não lhe deu uma 
visão ou sonho para mostrar seu erro. Apenas o conduziu dentro de 
suas características, capacidades e limitações. Neste tipo de con- 
dução, Miller precisaria de outras pessoas para que percebesse seu 
erro. Mesmo que essas pessoas tivessem surgido, talvez Miller não 
se sentisse convencido ou demorasse muitos anos para apreender 
a nova interpretação. Ellen e Tiago White, por exemplo, não acei- 
taram o sábado de primeira. Precisaram de algum tempo e estudo. 
É assim com a maioria das pessoas. O processo de assimilação não 
é simples e varia de indivíduo para indivíduo. Então, não é sur- 
preendente que Miller cometesse um erro interpretativo, mesmo 
sendo sincero e estudioso. 

Esses dois pontos me levam à conclusão de que o erro de 
Guilherme Miller e o consequente desapontamento dizem mais 
sobre a condição dos crentes da época do que sobre Deus. Para 
Deus, que nunca tem seus planos finais frustrados, a história 
poderia ter se configurado de variadas formas. Em todas elas, a 
doutrina do Santuário seria descoberta. Não obstante, o Senhor 
trabalhou dentro do contexto que conhecemos. Nesse contexto, a 
igreja no geral não levou a sério a necessidade de estudar Daniel 
8:13-14 e Guilherme Miller, com suas limitações, não conseguiu 
ver seu erro. 

Desse cenário caótico, no entanto, Deus não só levantou um 
grupo para estudar melhor o assunto, mas também tirou uma lição: 
esse grupo precisaria ter em mente que a Igreja como um todo é 
falível. O grupo surgia de um desapontamento, tendo que estudar 
e se humilhar para consertar um erro interpretativo. É o tipo de 
origem que marca a noção de falibilidade da Igreja. E manter essa 
noção é essencial para que o movimento não se julgue infalível, 
mas procure, pelo estudo constante e com humildade, sempre con- 
sertar seus erros e chegar mais próximo da verdade. 

Muitos críticos do movimento adventista afirmam que sua teo- 
logia a respeito de Daniel 8:13-14 é apenas uma maneira esfarra- 
pada de desculpar o erro de Miller. “Já que Jesus não voltou em 
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1844, então vamos inventar algo para justificar ao menos os cál- 
culos de Miller”. Quando ouço essa alegação, sempre me ponho a 
pensar na experiência dos apóstolos de Cristo no primeiro século. 
Embora as profecias do AT dessem conta de que, em um primeiro 
momento, Cristo morreria humilhado, o judaísmo da época não 
cria mais nisso. A noção popular era que o Messias viria já como rei 
para destruir os romanos. Quando, portanto, Jesus morre, a con- 
clusão óbvia da maioria dos judeus é: “Jesus não era o Messias, 
afinal de contas”. E ninguém esperava que Jesus ressuscitaria. 
Nem mesmo os discípulos. 

Diante desse quadro, pergunto ao leitor: o que a maioria dos 
judeus deve ter pensado quando os discípulos começaram a pregar 
por aí que Jesus ressuscitara e ascendera ao céu? O que os ouvintes 
devem ter pensado quando os discípulos disseram que a interpre- 
tação de que o Messias destruiria Roma assim que viesse estava 
errada? Imagine os discípulos dizendo as seguintes palavras: 
“Na verdade, o Messias voltou para o céu e só vai vir de novo à terra 
em algum outro momento. Não sabemos quando, mas ele virá”. 
Será que grande parte dos ouvintes não concluiu que essa men- 
sagem era apenas uma maneira esfarrapada de justificar o fato de 
que Jesus morreu? “Já que Jesus morreu, não assumindo o trono, 
nem destruindo Roma, então vamos inventar algo para justificar 
como Jesus pode ser o Messias”. 

Creio não ser difícil enxergar que o erro dos opositores dos 
apóstolos no primeiro século é o mesmo dos opositores do adven- 
tismo no século XIX: em vez de focarem nos estudos bíblicos, a 
fim de descobrirem se a “nova” interpretação faz mesmo sentido, 
preferem presumir que a “nova” interpretação é mera desculpa. 
É óbvio que nos dois casos poderia mesmo ser uma desculpa. Mas 
de que modo podemos descobrir isso? Apenas adotando o espírito 
bereano de examinar as Escrituras, buscando saber se as coisas são 
de fato assim (At 17:10-12). 

White faz algumas colocações interessantes a respeito do erro 
de Miller e da postura das igrejas. Sobre Miller, ela diz: 
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“Do mesmo modo que os primeiros discípulos, Guilherme 
Miller e seus companheiros não compreenderam inteiramente 
o significado da mensagem que apresentavam. Erros, que havia 
muito se achavam estabelecidos na igreja, impediam-nos de 
chegar a uma interpretação correta de um ponto importante 
da profecia. Portanto, se bem que proclamassem a mensagem 
que Deus lhes confiara para transmitir ao mundo, em virtude 
de uma errônea compreensão do sentido, sofreram desapon- 
tamento. Explicando Daniel 8:14 — “Até duas mil e trezentas 
tardes e manhãs; e o Santuário será purificado” — Miller, con- 
forme já foi declarado, adotou a opinião geralmente mantida de 
que a Terra é o Santuário, crendo que a purificação deste repre- 
sentava a purificação da Terra pelo fogo, à vinda do Senhor. 
Quando, pois, achou que o termo dos 2.300 dias estava definida- 
mente predito, concluiu que isto revelava o tempo do segundo 
advento. Seu erro resultou de aceitar a opinião popular quanto 
ao que constitui o Santuário” (O Grande Conflito, p. 352). 


É bastante instrutiva a comparação que White faz entre os 
mileritas e os apóstolos, pois ela menciona que os discípulos 
tinham como base Daniel 9 (a profecia das 70 semanas) para sus- 
tentar que o Reino de Deus estava próximo no sentido mais literal. 
De fato, historicamente falando, os judeus do primeiro século pos- 
suíam essa expectativa por conta de cálculos envolvendo a pro- 
fecia das 70 semanas. 

Sobre os opositores de Miller, White pontua: 


“A despeito de toda a oposição, o interesse no movimento 
adventista continuou a aumentar. As congregações cresceram 
das dezenas e centenas para milhares. Grande aumento houve 
nas várias igrejas, mas depois de algum tempo se manifestou o 
espírito de oposição a esses conversos, e as igrejas começaram 
a tomar providências disciplinares contra os que tinham abra- 
gado as opiniões de Miller. 

“Este ato provocou uma resposta de sua pena, em escrito 
dirigido aos cristãos de todas as denominações, insistindo 
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em que, se suas doutrinas eram falsas, se lhe mostrasse o erro 
pelas Escrituras. “Que temos nós crido’, disse ele, “que não nos 
tenha sido ordenado pela Palavra de Deus, a qual, vós mesmos 
o admitis, é a regra e a única regra de nossa fé e prática? Que 
temos nós feito que provocasse tão virulentas acusações contra 
nós, do púlpito e da imprensa, e vos desse motivo justo para 
excluir-nos de vossas igrejas e comunhão?” ‘Se estamos errados, 
peço mostrarnos em que consiste nosso erro. Mostrai-nos, pela 
Palavra de Deus, que estamos enganados. Temos sido bas- 
tante ridicularizados; isso nunca nos poderá convencer de que 
estamos em erro; a Palavra de Deus, unicamente, pode mudar 
nossas opiniões. Chegamos às nossas conclusões depois de 
refletir maduramente e muito orar, e ao vermos sua evidência 
nas Escrituras”. — Bliss” (O Grande Conflito, p. 337). 


Em suma, Miller estava errado, mas ninguém fora capaz de 
apresentar a ele a interpretação correta de Daniel 8:13-14. Em vez 
disso, descartavam todo o seu estudo. Essas considerações são rele- 
vantes. Se Deus realmente levantou o adventismo, fê-lo sair de uma 
série de erros para um caminho progressivo de acertos; moldou-o 
no fogo, como um pedaço de metal. Isso não parece familiar? 

O povo de Israel foi tirado do meio do uma série de erros e 
pecados graves do Egito, sendo moldados para sustentar o mono- 
teísmo, as Escrituras, o dom profético verdadeiro e a fé na vinda do 
Messias. Os apóstolos, de maneira parecida, foram retirados de uma 
série de erros muito comuns entre os judeus do primeiro século, 
sendo moldados para sustentar que Cristo já veio, morreu, ressus- 
citou, ascendeu ao céu e voltará. Mais de um milênio depois, cató- 
licos começariam a ser retirados de uma série de erros, tornando-se 
reformadores protestantes. Assim, a origem do adventismo não 
parece destoar dos movimentos levantados por Deus ao longo da 
história. Eles sempre emergem de erros e vão sendo moldados. 

Talvez seja importante lembrar que é o catolicismo, não o pro- 
testantismo, que se orgulha de nunca ter mudado. A fé protestante 
traz em sua história a noção de que a Igreja, o povo de Deus, pode 


250 Davi Caldas 


errar. E não é nenhuma vergonha reconhecer esses erros. Pelo con- 
trário, é vergonha pretender infalibilidade quando não se tem. 

O significado disso não é pequeno. Se o protestantismo está 
correto, é esperado que a Igreja continue se reformando ao longo 
da história. Assim, qualquer movimento que Deus venha a levantar 
para resgatar verdades esquecidas no seio das igrejas protestantes 
precisa ter capacidade de admitir seus erros e seguir reformando 
doutrinas e interpretações. 

E aqui voltamos a Ellen White. No meio de um grupo que 
está sendo “moldado no fogo” pelo próprio Deus para tomar uma 
forma adequada, não é de se estranhar que um ou mais profetas 
sejam levantados. Note: um profeta, nesse contexto, não tem como 
missão dar ao movimento a interpretação correta de todas as pas- 
sagens bíblicas e doutrinas. O estudo bíblico ainda é o caminho 
fundamental para a verdade. Mas através do profeta, Deus pode 
impedir que o movimento seja totalmente desviado de sua missão. 
O profeta não tornará o movimento infalível, assim como os pro- 
fetas da Bíblia não tornaram o povo e a Igreja inerrantes. Contudo, 
podemos estar certos de que quando Deus levanta um movimento 
para cumprir determinada missão, ela será cumprida, ainda que 
muitos erros humanos sejam cometidos no percurso. Assim sendo, 
se a IASD realmente foi levantada por Deus, o modo como ela se 
originou torna o ministério de Ellen White necessário e relevante. 


A relevância de Ellen White hoje 


O estudo da vida de Ellen White e da história do adventismo não 
deixa dúvidas sobre o impacto positivo que ela teve no movimento. 
Ela foi uma peça fundamental para fazê-lo crescer como instituição 
e se manter firme em certos pilares bíblicos. Também contribuiu 
para a vida espiritual de muitas famílias e indivíduos que preci- 
savam de exortação ou aconselhamento. Foi ainda uma grande 
incentivadora de missões e também ela mesma uma missionária. 
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A pergunta que devemos responder nesse tópico é: a relevância de 
Ellen White se resume ao passado? Ou sua vida e obra possuem 
relevância contínua para a IASD? 

Gostaria de sugerir que é racional entender sua relevância 
como contínua. Tomemos como exemplo as milhares de cartas de 
aconselhamento e exortação que ela escreveu ao longo da vida. 
Os problemas ali tratados existem até hoje e existirão até Jesus 
voltar. Ellen White lidou com orgulho, egoísmo, maledicência, 
ceticismo, fanatismo, mentira, sensualidade, legalismo, hipo- 
crisia, preguiça, má administração da Igreja, etc. A leitura dessas 
cartas é edificante e instrutiva, pois nos mostra como Ellen White 
tratava os problemas biblicamente, como Deus usava a mensa- 
geira para levar o povo de volta à Bíblia e como devemos nós hoje, 
individualmente e como instituição, fazer esse movimento cons- 
tante de retorno às Escrituras. 

À nível de instituição é curioso como nada do que se passa hoje 
já não ocorria em algum grau à época da irmã White. Isso torna 
sua cartas um tanto atuais. Assim, ao consultá-las podemos encon- 
trar conselho específico para situações que se repetem. Há um 
ditado que diz: “Aqueles que desconhecem a história estão fadados 
a cometerem os mesmos erros do passado”. Nesse sentido, a lei- 
tura de White pode ser muito útil para evitar problemas que ela já 
combatia em sua época. Um desses problemas, só para citar um 
exemplo, é justamente o desprezo prático pelo Sola Scriptura - o 
tema central desse livro. A leitura e o estudo correto das instru- 
ções de White pode ajudar a Igreja de hoje a abandonar esse desvio. 

Saindo das cartas e indo para os livros, não é difícil enxergar que 
as obras de White são muito úteis para instigar o apreço por temas 
importantes da fé cristã. Pensemos na obra O Grande Conflito. Neste 
livro, o leitor é convidado a olhar a Reforma Protestante como um 
movimento de extrema relevância. A história dos reformadores é 
rememorada, os princípios protestantes são exaltados (em especial, 
o Sola Scriptura) e tudo é posto no molde do grande conflito cós- 
mico, mostrando que nossa luta não é contra carne e sangue. 
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A 


Essas ênfases eram relevantes à época de White, já que o 
adventismo corria o risco de desprezar suas raízes e princípios 
protestantes. Continuam sendo relevantes hoje. A obra, se lida 
com cuidado, derruba a parede do exclusivismo (mostrando que 
adventistas são protestantes e os primeiros reformadores são 
modelos para a IASD), incentiva o princípio do Sola Scriptura 
e oferece conhecimento sobre a Reforma - uma deficiência de 
grande parte dos crentes adventistas e protestantes em geral 
hoje. A obra ainda previne contra as sutilezas do poder romano, 
algo que será essencial para os últimos momentos da história 
desse mundo. 

Lembro-me bem da experiência que tive ao ler e estudar 
O Grande Conflito pela primeira vez, quando eu ainda não era 
adventista. Uma das minhas conclusões foi: “Ellen White era bas- 
tante inclusiva em relação aos protestantes”. As suspeitas prévias 
que eu tinha de que White fosse exclusivista e sectarista caíram 
ali. White fundia a história adventista a dos demais protestantes, 
criando um todo coerente. Penso que adventistas e protestantes 
em geral muito ganhariam se fossem orientados a ler O Grande 
Conflito sob essa perspectiva de um livro pró Reforma. 

Também podemos mencionar as obras cristocêntricas de Ellen 
White. O Desejado de Todas as Nações, por exemplo, fez muitos de 
seus leitores se apaixonarem por Cristo, a sua história e o evan- 
gelho. Ao narrar a história de Cristo de maneira mais “roman- 
ceada” e “poética”, incluindo lições devocionais em cada capítulo, 
White causou nas mentes de seus leitores um efeito semelhante 
a de quando hoje assistimos a um bom filme bíblico. As histórias 
presentes na Bíblia ganham um novo colorido na imaginação e o 
resultado é o desejo de ler mais a Bíblia. 

No contexto imediato, O Desejado de todas as nações fez muito 
para que a congregação não deixasse que a ênfase na Lei suplan- 
tasse a centralidade de Cristo. Essa obra também contribuiu para 
que o pensamento antitrinitário de muitos membros da IASD 
começasse a ser dissipado. 
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Para hoje, os mesmos efeitos podem ser visualizados em 
muitos leitores. O Desejado segue sendo um ótimo romance, um 
ótimo devocional e uma obra inspirada por Deus para chamar a 
atenção dos membros para Cristo e para a Bíblia. Quando a li pela 
primeira vez, juntamente com O Grande Conflito, minha prin- 
cipal impressão foi: “Eis uma obra muito bíblica”. Quase todas as 
páginas estavam recheadas de citações bíblicas e me levavam às 
Escrituras a todo o momento. 

Num sentido semelhante, Caminho a Cristo também desperta 
paixão por Jesus. A diferença é que o foco desse pequeno livro é 
uma pregação simples do evangelho e os temas principais que o 
envolvem, tais como pecado original, salvação pela graça mediante 
a fé, santificação, etc. É um livro leve, que expõe o evangelho de 
modo belo e acessível. Sem dúvida, uma obra com potencial grande 
de abrir portas para a conversão de descrentes, vencer precon- 
ceitos de protestantes diversos em relação a Ellen White e a IASD, e 
arrancar adventistas de um evangelho pesado, legalista e distorcido. 

A relevância dos diversos escritos de White sobre saúde, tanto 
para o passado quanto para o presente, é evidente. O cuidado com 
a saúde sempre será um dever cristão e também uma maneira de 
colaborar para a obra de Deus. Através do cuidado com a saúde, 
forma-se uma Igreja com vigor físico para trabalhar. Além disso, 
é possível ofertar o evangelho aos descrentes a partir de cursos 
e campanhas de saúde, hospitais e clínicas, faculdades de enfer- 
magem e medicina, etc. Daí se depreende que os escritos dela 
enfatizando esse dever de cuidar da saúde e oferecendo conselhos 
práticos sobre alimentação e hábitos saudáveis são de relevância 
contínua para a IASD. 

A mensagem de saúde enfatizada por White ganha ainda mais 
destaque na medida em que vemos o mundo adoecer mais com 
maus hábitos de saúde e as igrejas cristãs, no geral, não se preocu- 
pando muito com esse tema. Em suma, o que Ellen White escreveu 
há mais de um século tem se mostrado relevante desde então. E 
isso não é surpreendente. 
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É compreensível que diante de adventistas que tratam a irmã 
White como uma Bíblia, muitos acabem optando pelo extremo 
oposto: retiram de Ellen White toda a relevância ou a limitam ao 
passado. No entanto, se é verdade que a história é cíclica, como 
constatava Salomão (Ec 1:9-10), é sempre provável que os escritos 
de grandes cristãos do passado sejam úteis para hoje. E se real- 
mente White foi uma profetisa extracanônica do tempo do fim (no 
qual ainda nos encontramos) é ainda mais provável que suas men- 
sagens tenham aplicação contínua até o fim do mundo. 

Ora, aprouve a Deus, na época de Ellen White, enfatizar deter- 
minados pontos de Sua Palavra e lidar com certos problemas 
através de seu dom profético. Nós, hoje, temos dado a atenção a 
esses pontos? Os problemas foram resolvidos? Se alguns foram 
resolvidos, existe risco de retornarem? Se outros permanecem, 
onde erramos? Se o leitor observar bem, as respostas a essas per- 
guntas apontam para a relevância continua dos escritos de Ellen 
White. Não como substitutos da Bíblia Sagrada, mas como obras 
que enfatizam justamente pontos bíblicos que precisamos levar 
mais a sério. William G. Johnson, já citado em outro capítulo, diz 
algo muito instrutivo em relação a toda essa discussão. Termino o 
tópico com essa citação: 


“A Igreja Adventista ainda tem um longo caminho a percorrer 
para chegar a um acordo com Ellen. Nossos pioneiros tiveram 
uma luta, e a luta continua. Alguns em sua época não que- 
riam participar de seus conselhos, assim como hoje. Alguns 
em sua época queriam elevar seus escritos a um nível igual 
ao das Escrituras, pesquisando suas palavras para explicar as 
Escrituras em vez de pesquisar as próprias Escrituras, assim 
como hoje. Suponho que sempre haverá um continuum. Alguns 
adventistas tenderão ao pólo de equacionar seus escritos com 
as Escrituras; outros ao pólo de limitar seu valor ao seu próprio 
tempo. Precisamos aprender a conviver com essas diferenças 
de perspectiva, aceitar um ao outro com essas diferenças assim 
como ela as aprendeu e aceitou em seus dias. 
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“Eu gostaria que pudéssemos configurar marcadores de limite 
e continuar martelando-os: Marcador de limite 1: os escritos 
de Ellen não são Escrituras, nunca devem ser comparados 
com as Escrituras, mas são sempre testados pelas Escrituras. 
Marcador de limite 2: Seus escritos são inspirados, de valor 
contínuo para a igreja. Acho que esses marcadores podem ser 
de grande ajuda para esclarecer o papel de Ellen para o mundo 
e para nós mesmos”: 


Profetisa ou Mensageira? 


Esse capítulo não seria completo sem lidar com o seguinte questio- 
namento: Ellen White foi mesmo uma profetisa? Até aqui, consi- 
deramos que ela foi uma profetisa extracanônica e que cumpriu as 
funções que um profeta desse tipo deve ter. Mas é notável que um 
profeta extracanônico desempenha funções muito semelhantes 
a de grandes reformadores, pregadores e escritores que não tem 
o dom profético. Então, como ter certeza de que White não foi 
apenas uma grande escritora cristã? Como saber que ela realmente 
tinha o dom profético? 

Talvez seja interessante iniciar a resposta nos reportando a 
como White costumava a se definir. Em um artigo publicado na 
Review and Herald ela diz: 


“Alguns tropeçaram no fato de haver eu dito que não reivindico 
ser profetisa; e têm perguntado: “Por que isto’? Não tenho tido 
reivindicações a fazer, apenas que estou instruída de que sou a 
Mensageira do Senhor, de que Ele me chamou em minha moci- 
dade para ser Sua mensageira, para receber-Lhe a Palavra, e 
dar clara e decidida mensagem em nome do Senhor Jesus. 





3 JOHNSON, William G. “Where are we headed? - Adventism after San Antonio”. 
Oak & Acorn Publishing, 2017, p. 129-130. 
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“Cedo, em minha juventude, foi-me perguntado várias 
vezes: ‘Sois uma profetisa?' Tenho respondido sempre: ‘Sou a 
mensageira do Senhor”. Sei que muitos me têm chamado pro- 
fetisa, porém eu não tenho feito nenhuma reclamação desse 
título. Meu Salvador declarou-me ser eu Sua mensageira. 
“Teu trabalho”, instruiu-me Ele, “é levar Minha palavra. Coisas 
estranhas surgirão, e em tua mocidade te separei para levar a 
mensagem aos errantes, levar a Palavra ante os incrédulos, e 
pela pena e pela voz reprovar pela Palavra ações que não são 
direitas. Exorta pela Palavra”. [...]. 

“Por que não tenho eu reivindicado ser profetisa? Porque 
nestes dias muitos que ousadamente pretendem ser profetas 
são um opróbrio à causa de Cristo; e porque meu trabalho 
inclui muito mais do que a palavra “profeta” significa. [...] 

“Reivindicar ser profetisa, é uma coisa que nunca fiz. Se 
outros me chamam assim, não discuto com eles. Mas minha obra 
tem abrangido tantos ramos que não me posso chamar outra 
coisa senão mensageira, enviada a apresentar uma mensagem 
do Senhor a Seu povo, e a empreender trabalho em qualquer sen- 
tido que Ele me indique” (Review and Herald, 26 de Julho de 1906. 
“Uma mensageira”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/pt/book/821.26990426996>. Ver ainda as cartas 55, 
de 1905, e 244, de 1906). 


Confesso que nas primeiras vezes que li a frase “meu trabalho 
inclui muito mais do que a palavra “profeta” significa”, achei que 
elas eram arrogantes. Julguei que Ellen White estaria dizendo 
algo como “Eu sou maior que um simples profeta”. Mas refletindo 
melhor posteriormente, percebi que a intenção de Ellen White não 
era essa. Geralmente, as pessoas ligam a palavra “profeta” com 
a missão específica de ver eventos do futuro, de fazer previsões 
proféticas. E, no entanto, essa não era a principal tarefa de Ellen 
White. As profecias, no sentido de previsões do futuro, eram a 
menor parte de seu trabalho. Portanto, “mensageira” era um termo 
que realmente abarcava melhor sua missão. O seguinte trecho nos 
ajuda a entender isso mais claramente: 
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“Durante os últimos quarenta e cinco anos, o Senhor tem 
estado a revelar-me as necessidades de Sua causa, e os casos 
de indivíduos em todas as fases da experiência humana, mos- 
trando-me onde e como deixaram de aperfeiçoar o caráter 
cristão. As histórias de centenas de casos se desenrolaram aos 
meus olhos, sendo-me apresentadas com clareza as coisas que 
Deus aprova e as que condena. Deus mostrou-me que certo 
caminho, quando prosseguido, ou certos traços de caráter, 
quando cultivados, hão de produzir determinados resultados. 
Desse modo tem estado a preparar-me e disciplinar-me para 
que possa conhecer os perigos que ameaçam as pessoas e ins- 
truir e advertir Seu povo, dando-lhe regra sobre regra e pre- 
ceito sobre preceito, de sorte a não estar em ignorância quanto 
aos enganos do diabo, e poder fugir às suas ciladas. 

“A obra de que o Senhor especialmente me incumbiu é 
insistir com jovens e idosos, instruídos ou não, para exami- 
narem as Escrituras por si mesmos; fazer sentir a todos que 
o estudo da Palavra de Deus robustece a inteligência e todas 
as faculdades do espírito, habilitando-o a resolver problemas 
difíceis e de grande alcance com relação à verdade; assegurar a 
todos que o conhecimento perfeito da Bíblia é superior a qual- 
quer outro para tornar o homem aquilo que Deus Se propôs 
fosse” (Testemunhos para a Igreja, V5, p. 685-686). 


Ellen White fora chamada por Deus mais para revelar problemas, 
necessidades e soluções que visavam a estruturação da IASD do que 
para revelar detalhes de eventos futuros de grande visualização 
para o mundo. Isso não quer dizer que ela não fez profecias. No livro 
Profecias Surpreendentes: Predições dramáticas de Ellen White sobre 
eventos mundiais, o teólogo Hebbert Douglass apresenta algumas 
delas. White, por exemplo, previu, com três meses de antecedência, 
que o sul e o norte dos EUA entrariam em guerra, em 1861. À época 
da previsão, a maioria das pessoas não acreditava que haveria uma 
guerra. Ela também previu que o espiritismo ganharia popularidade 
e que catolicismo e protestantismo estreitariam laços. Douglass 
mostra como cada uma dessas profecias se cumpriu ou tem se 
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cumprido. No entanto, em comparação ao conteúdo da maioria de 
seus demais escritos, essas previsões foram minoritárias. 

Assim sendo, não me surpreenderia se ela mesma não apon- 
tasse para essas profecias como as principais evidências de seu 
dom profético. Creio que se queremos evidências convincentes 
de que ela tinha o dom profético, devemos fazer as seguintes per- 
guntas: as doutrinas que ela pregou são bíblicas? Os conteúdos 
principais de seus escritos são cristocêntricos e coerentes com a fé 
bíblico-protestante? Se a resposta for positiva para essas duas per- 
guntas, qual é a melhor maneira de explicar as suas alegações de 
que possuía visões vindas de Deus? Esse é o X da questão. 

Existem quatro opções possíveis para explicar as visões de 
White: (1) mentira; (2) loucura; (3) possessão demoníaca; (4) ver- 
dade. Mas se os conteúdos de White são doutrinariamente bíblicos, 
cristocêntricos e protestantes, as três primeiras opções são impro- 
váveis. Não esperamos de mentirosos, loucos e possessos que 
escrevam conselhos levando as pessoas ao estudo da Bíblia, aos 
pés de Cristo e à santificação. Não esperamos que mentirosos, 
loucos e possessos se doem em prol de missões e da Igreja. Então, 
o X da questão não é nem tanto o que White acertou em termos de 
profecia, mas sim o quão bíblica ela foi. 

É claro, alguém dirá aqui que diversos falsos profetas, das mais 
diversas seitas, alegam ser bíblicos. É verdade. Mas por que não 
tirar a prova real? Pegue a validade do sábado na nova aliança. 
Isso é bíblico? É verdade? É possível defender a guarda do sábado 
só pela Bíblia? Se sim, White está certa nisso. E a mortalidade da 
alma? O que a Bíblia diz a respeito? É possível provar pela Bíblia 
que o homem realmente morre na morte? Se sim, White está certa. 
E quanto à distinção entre alimentos puros e impuros? E o juízo 
pré-advento de Daniel 7 e 8? E a escatologia historicista? E a rele- 
vância da reforma de saúde? Se cada um desses pontos puder ser 
provado pela Bíblia e pela Bíblia só, Ellen White está certa. 

Esse estado de coisas é interessante, pois implica que não pre- 
cisamos aceitar Ellen White de antemão para crer nas doutrinas 
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adventistas. Ao contrário disso, é a fé nas doutrinas bíblicas susten- 
tadas pela IASD que nos leva à convicção de que Ellen White falava 
a verdade e era guiada por Deus. Mais do que nunca, aqui fica evi- 
dente que a Bíblia valida White e não o contrário. Por esse viés, o 
título de mensageira realmente cai bem melhor que profetisa. Não 
que White não fosse profetisa. Mas o adventismo precisava muito 
mais de instrução específica para o seu desenvolvimento do que 
de previsões futurísticas nacionais ou mundiais que chamassem a 
atenção de todos. 

Para cumprir seus propósitos no adventismo, o Senhor poderia 
ter levantado um líder normal, sem dom profético? Poderia, sim. 
De fato, Ele o fez. Levantou Joseph Bates, John N. Andrews, Tiago 
White, John Byinghton e muitos outros. Mas dada a relevância que 
Ellen White teve no combate a heresias terríveis como o antitrini- 
tarianismo, o legalismo, as marcações para a volta de Jesus, a falta 
de uma organização central, o apelo à tradição, entre outras, somos 
levados a crer que sem um profeta essas heresias teriam prospe- 
rado. E se prosperassem, como a IASD seguiria no curso de cum- 
prir sua missão? Não seguiria. 

Em suma, Ellen White foi levantada para ajudar a IASD em sua 
formação e levar as pessoas continuamente à Bíblia. Ela possuiu o 
dom profético, mas trabalhou muito mais como uma mensageira 
do que como alguém que prediz o futuro. Cumpriu sua missão e 
devemos ser gratos por isso. A conclusão a que chego é que White 
ficaria contente se seu ministério não fosse tratado como mais, 
nem como menos do que foi. E creio que se mantivermos essa pos- 
tura, ganharemos muito espiritualmente. 
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PARTE 3 





ELLEN TREN 





CAPÍTULO 7 


A gênese da distorção 


Como foi que Ellen White se tornou, para muitos irmãos adven- 
tistas, regra de fé, prática e doutrina, a intérprete final da Bíblia 
Sagrada e uma fonte digna de central nos sermões? Tal distorção 
é, no mínimo, intrigante, visto que tanto Ellen quanto seu marido 
e seu filho Willie, bem como todos os pioneiros eram firmemente 
defensores do Sola Scriptura. Leiamos, por exemplo, o que Uriah 
Smith escreveu em 1874, respondendo à acusação de que a dou- 
trina do juízo investigativo tinha como base visões de Ellen White: 


“Centenas de artigos foram escritos [pelos adventistas] sobre o 
assunto [do Santuário]. Mas em nenhum deles são as visões [de 
Ellen White] citadas como tendo qualquer autoridade sobre 
este tema, nem são a fonte de onde possa ter-se originado qual- 
quer ponto de vista que adotamos. Nem qualquer pregador 
jamais se referiu a elas sobre esta questão. Sempre recorremos 
à Bíblia, onde existe abundante evidência para o ponto de vista 
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que adotamos sobre este assunto” (Review and Herald, 22 de 
dezembro de 1874, p. 204). 


Embora, anos mais tarde, ele tenha cedido à tentação de 
tentar resolver a interpretação da “lei em Gálatas” com escritos 
de Ellen White, o que Smith diz nesse trecho é verdade. Um levan- 
tamento feito pelo teólogo Paul Gordon, na obra O Santuário, 
1844 e os Pioneiros, de 1983, concluiu que nas primeiras décadas 
de adventismo, a denominação não fez uso dos escritos de Ellen 
White como autoridade teológica. E se nós avançarmos através 
das décadas encontraremos os maiores teólogos da congregação 
sempre defendendo (ao menos na teoria), o princípio do Sola 
Scriptura. O livro Questões sobre Doutrina, por exemplo, que foi 
publicado em 1957, diz: 


“Nós, adventistas do sétimo dia, cremos uniformemente que 
o cânon da Escritura se encerrou com o livro do Apocalipse. 
Sustentamos que todos os demais escritos e ensinos, qualquer 
que seja a fonte de que provenham, têm que ser julgados pela 
Bíblia e subordinados a ela, que é a fonte e norma da fé cristã. 
Aferimos os escritos de Ellen G. White pela Bíblia, mas em sen- 
tido algum medimos a Bíblia pelos ensinos dela. Ellen G. White 
e outros escritores nossos se têm pronunciado muitas e muitas 
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vezes sobre este ponto”. 

O Tratado de Teologia Adventista, que começou a ser produzido 

no fim da década de 1980 e foi publicado em inglês, no ano 2000, 
possui passagens contundentes sobre o princípio do Sola Scriptura. 
Na página 49, lemos que “somente nas Escrituras Deus confiou 


à raça humana, sob a forma escrita, a suprema e autorizada reve- 
lação de Sua pessoa e vontade, parâmetro esse pelo qual tudo o mais 





1 'FROOM, LeRoy E., READ, Walter E., ANDERSON, Roy A. “Questões sobre Dou- 
trina”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2007 (edição especial de cinquen- 
ta anos desde a publicação original - comentada por George Knight), p. 98. 
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deve ser provado”. Por essa razão, “A nenhum outro livro sagrado, 
sejam histórias sacras, tradições antigas, declarações eclesiásticas 
ou credos, pode-se atribuir autoridade igual à da Bíblia”. 

Já na página 55, o Tratado cita Lutero a respeito do papel das 
Escrituras: “Somente a Escritura é o verdadeiro senhor e mestre 
de todos os escritos e doutrinas na Terra”. Complementa dizendo: 
“Toda a verdade essencial ao nosso conhecimento de Deus e à 
nossa salvação nos foi revelada na Palavra”. O Tratado ainda res- 
salta que Lutero não admitia que “fosse necessária a autoridade da 
igreja para declarar o que é Palavra de Deus ou para fornecer a cor- 
reta interpretação das Escrituras”? 

Nas páginas 70-71, o Tratado define Sola Scriptura como o 
princípio de que “somente a Bíblia (sola Scriptura) é a norma final 
da verdade”. O autor do capítulo indica que o texto clássico que 
expressa esse conceito é Isaías 8:20. Mais adiante, falando sobre a 
suficiência das Escrituras, diz: 


“O princípio da sola Scriptura abrange o corolário da sufici- 
ência da Escritura. A Bíblia não tem paralelo como guia infa- 
lível da verdade. Ela é suficiente para nos dotar da sabedoria 
que leva à salvação (2Tm 3:15). É o padrão pelo qual toda dou- 
trina e experiência devem ser testadas (Is 8:20; Jo 17:17; 2Tm 
3:16, 17; I Tm 4:12). A Escritura, portanto, fornece a estrutura, 
a perspectiva divina, os princípios fundamentais, para todo 
ramo de conhecimento e experiência. O conhecimento, a expe- 
riência ou a revelação adicional deve se basear no fundamento 
todo- suficiente da Escritura e a ele permanecer fiel. Assim se 
confirma o grito de guerra da Reforma: sola Scriptura, ou seja, 
a Bíblia e a Bíblia somente como a norma final da verdade. 
Todas as outras fontes de conhecimento devem ser testadas 
por esse padrão infalível. A reação apropriada que se espera do 





2 DEDEREN, Raoul (Org.). “Tratado de Teologia Adventista”, Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2011, p. 55. 
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ser humano é de uma rendição total à autoridade máxima da 
Palavra de Deus (Is 66:2)”.º 


Aobra Nisto Cremos, em sua versão publicada em 2017, também 
defende os mesmos conceitos. Na página 285, o livro afirma que 
“Os escritos de Ellen White não constituem um substituto para a 
Bíblia”. Por isso, “Não podem ser colocados no mesmo nível”. A 
obra é categórica em dizer que “As Escrituras Sagradas ocupam 
posição única, pois são o único padrão pelo qual os seus escritos 
- ou quaisquer outros - devem ser julgados e ao qual devem estar 
subordinados”. Diz ainda: 


“Os adventistas do sétimo dia apoiam plenamente o princípio 
da Reforma, sola scriptura, a Bíblia como seu próprio intér- 
prete e a Bíblia, sozinha, como base de todas as doutrinas. Os 
fundadores da igreja desenvolveram suas crenças fundamen- 
tais por meio do estudo da Bíblia; não receberam tais doutrinas 
através das visões de Ellen White. Seu principal papel durante 
o desenvolvimento das doutrinas da igreja foi orientara com- 
preensão da Bíblia e confirmar as conclusões às quais se che- 
gava pelo estudo da Bíblia”. 


Ora, sendo essas declarações uma constante em nossa insti- 
tuição, de onde vem a distorção prática tão comum em boa parte 
dos adventistas? Por que vemos tantos irmãos (leigos e pastores) 
agindo de modo diverso ao que a doutrina oficial e original nos diz? 
Qual é a gênese dessa distorção? 

Antes de começar a responder essas dúvidas, precisamos reco- 
nhecer que alguns administradores, teólogos, pastores, leigos e 
escritores adventistas amenizam a questão. Afirmam que sem 
dúvida existe “um ou outro” adventista que coloca Ellen White no 
mesmo patamar da Bíblia, mas que isso não pode ser entendido 





3 DEDEREN, Raoul (Org.). “Tratado de Teologia Adventista”, Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2011, p. 70-71. 
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como um problema generalizado. Seria essa uma impressão cor- 
reta? A minha experiência prática e de muitas pessoas com as 
quais já conversei ao longo desses quase dez anos de adventismo 
diz o oposto. O problema é mais comum do que nós gostaríamos 
de reconhecer. 

O que observamos entre muitos irmãos no cotidiano é uma dis- 
tância entre o que eles pensam sobre o modo de usar os escritos de 
White e o que a instituição diz. A teoria está certa na IASD. Não há 
erro doutrinário nesse ponto. É a prática que, em muitos casos, não 
tem sido coerente. O leitor pode tirar a prova por si mesmo con- 
vivendo com adventistas e prestando a atenção em como muitos 
deles lidam com a questão. Dito isto, podemos partir para uma 
análise da gênese da distorção. 


Inspiração e infalibilidade absoluta 


Nosso pontapé inicial para responder às questões centrais desse 
capítulo é uma pergunta: Ellen White cometeu erros em seus 
escritos ou tudo o que ela escreveu foi absolutamente inerrante e 
preciso? Essa pergunta provavelmente soa normal para os adven- 
tistas tradicionalistas quando se origina de alguém que não é 
adventista. Mas certamente soa absurda quando provém de um 
irmão adventista. Creio que é uma tendência humana raciocinar 
da seguinte forma: se os escritos X e Y são inspirados por Deus e 
Deus, obviamente, é perfeito, então os escritos X e Y não podem 
conter erros de nenhuma natureza. Mas será que esse raciocínio é 
incontestável? Não. Na verdade, a discussão em torno desse ponto 
é bem mais complexa. 

Em teologia existe um campo de estudo sobre as teorias da 
revelação e inspiração. Cada teoria propõe um modo distinto de 
entender os processos de revelação e inspiração nos profetas e/ 
ou autores inspirados. Há uma diferença técnica entre revelação 
e inspiração. Revelação se refere a mensagens dadas por Deus ao 
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homem através de sonhos, visões ou audições. Os sentidos físicos 
são requeridos aqui. Já inspiração tem relação com mensagens 
dadas por Deus a partir de impressões na mente, pensamentos, 
ideias, “insights”. Embora, na inspiração, não haja uma mani- 
festação sobrenatural visível ou audível, foi o próprio Deus que 
“soprou” a ideia na mente. Os maiores debates sobre o processo 
desses modos de comunicação divina se encontram em torno da 
inspiração, não de revelação. É nela que vamos focar. 

A principal questão que divide teólogos quanto à inspiração 
é a seguinte: o Espírito Santo “dita” palavra por palavra na mente 
do profeta/escritor, de modo que a mensagem é transcrita literal- 
mente como foi ditada? Ou o Espírito Santo impressiona o pro- 
feta/escritor com as ideias gerais e permite ao autor empregar 
suas próprias palavras para repassar a mensagem de Deus? 
A segunda hipótese ainda gera outra questão: se a mensagem é 
divina, mas as palavras são do autor, há algum processo pelo qual 
a escolha dessas palavras é fiscalizada, a fim de não conter erros? 
Se sim, essa fiscalização é estrita, ou só envolve partes mais cen- 
trais da mensagem? 

O leitor deve ter em mente que estou abordando um tema 
que comumente só se debate na academia, entre teologandos e 
teólogos. Em geral, não só nesse tema, mas em muitos outros, os 
leigos estão sempre muito distantes das discussões mais técnicas 
e profundas. Mas elas existem. E embora pareçam não fazer dife- 
rença prática, a verdade é que muitas delas tem implicações prá- 
ticas palpáveis. Esse é o caso da discussão sobre inspiração. 

As questões supracitadas geraram várias visões sobre inspi- 
ração. As duas principais e mais conhecidas são: inspiração verbal 
e inspiração do pensamento. Na inspiração verbal, Deus dita cada 
palavra. Na inspiração do pensamento, que eu chamarei aqui de 
“inspiração conceitual”, Deus dá a mensagem e o autor escreve 
conforme seu estilo, temperamento, capacidade de expressão, 
domínio da língua, conhecimentos prévios, técnicas, memória, 
analogias, comparações, formas, estruturas, etc. 
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As implicações são práticas. No primeiro caso, se cada palavra 
é inspirada, então é impossível um escritor inspirado cometer 
quaisquer pequenas falhas de memória, geografia, cronologia, 
ordem dos eventos, contagem, gramática, literatura, citações, etc. 
No segundo caso, se apenas os conceitos são inspirados, não as 
palavras, então é possível o escritor inspirado cometer pequenos 
erros em questões secundárias como as já citadas acima. A men- 
sagem central, no entanto, permaneceria infalível. 

Os debates entre essas duas correntes sempre foram muito 
intensos. Para os verbalistas, assumir o conceitualismo levaria 
inevitavelmente ao descrédito da própria Bíblia. Eles pensam: se 
a Bíblia pode conter pequenos erros em questões secundárias, 
também pode conter grandes erros em questões primárias. Além 
disso, quem definiria o que é “grande erro” e “pequeno erro”? 
O conceitualismo, portanto, acabaria descambando para uma 
visão liberal da Bíblia, onde relativizamos o que não gostamos. 

Para os conceitualistas, assumir o verbalismo é ir contra as evi- 
dências. Por exemplo, em I Coríntios 1:13-17, Paulo diz que batizou 
Crispo, Gaio e os da casa de Estéfanas, e que além desses não se 
lembrava se havia batizado mais alguém. Ora, se a inspiração fosse 
verbal, ele teria de lembrar, pois as palavras são do próprio Espírito 
Santo. Portanto, essa expressão de limitação de memória indica a 
humanidade e a falibilidade do autor. E apesar disso, nada na men- 
sagem central de Paulo, nem nesta carta nem em outras, é atingido 
por conta dessa imprecisão. 

Outra evidência de inspiração conceitual seria o próprio estilo 
distinto de cada autor. Para os conceitualistas, isso não seria pos- 
sível se a inspiração fosse um ditado. Neste caso, seria o estilo de 
Deus manifesto no escrito, não o do autor. Pedro, por exemplo, 
afirma que Paulo escrevia coisas difíceis de entender (II Pd 3:16). De 
fato, analisando o estilo de Paulo, vemos que ele tendia a escrever 
difícil. Pedro já era mais simples. Não faz sentido dizer que essas 
distinções seriam obra do Espírito. Elas são apenas reflexo da 
humanidade dos autores. 
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Vemos ainda esse reflexo nas diferenças de narrativa nos 
evangelhos em relação a cada acontecimento. João fala de Maria 
Madalena chegando primeiro ao sepulcro de Jesus no primeiro dia 
da semana (Jo 20:1). Lucas já diz que era Maria Madalena, Joana 
e Maria, mãe de Tiago (Lc 24:1-10). Marcos diz que foram as duas 
Marias e mais Salomé (Mc 16:1). Mateus menciona apenas que 
foram Maria Madalena e outra Maria (Mt 28:1). 

Marcos diz que Pedro negaria a Jesus três vezes antes do galo 
cantar duas vezes (Mc 14:30,68-72). Mateus, Lucas e João falam 
apenas que seria antes do galo cantar (Mt 26:34,74-75; Lc 22:24,60- 
61; Jo 13:38 e 18:27). Em Marcos, Jesus diz que os discípulos não 
deveriam levar nada em suas missões, exceto um bordão (Mc 6:8). 
Já Mateus e Lucas incluem o bordão como algo que não deveria ser 
levado (Mt 10:9-10; Lc 9:3). 

Imprecisões linguísticas, ênfases distintas e possíveis limita- 
ções normais de memória. Para um conceitualista, são marcas de 
humanidade e não afetam em nada os temas centrais da inspiração. 
Pelo contrário, o que se espera em relatos distintos sobre um mesmo 
evento são exatamente essas pequenas variações narrativas. 

O apologista James Wallace, autor dos livros Cold-Case 
Christianity, God's Crime Scene, Forensic Faith e Alive trabalha 
bem essa questão. Após anos como detetive numa divisão de 
homicídios, Wallace resolveu usar seus métodos investigativos 
para avaliar se os evangelhos eram fidedignos. Sua conclusão foi 
que os testemunhos dos evangelistas possuem características que 
investigadores de polícia consideram como evidências fortes vera- 
cidade. Uma dessas características são justamente as pequenas 
variações nos relatos de cada um. Wallace explica que quando 
relatos de testemunhas são extremamente iguais até nos detalhes, 
a polícia desconfia que há ali uma armação, pois de modo natural, 
como as pessoas são distintas, os relatos tendem mesmo a variar 
nos detalhes, sendo iguais apenas no âmago. Como resultado de 
suas pesquisas, Wallace se converteu ao cristianismo e tornou-se 
um apologista cristão consagrado. 
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Há ainda outro ponto interessante que os conceitualistas 
levantam: a inspiração verbal torna difícil entender como Lucas, 
Marcos, Mateus ou os autores dos livros de Reis e Crônicas pode- 
riam ter sido inspirados. Afinal, em todas essas obras fica claro que 
os escritores se utilizaram de outras fontes (Lc 1:1-4; I Rs 14:19; II 
Cr 12:15, 20:34, 24:27). Ou seja, houve pesquisa, seleção, cópia de 
informações, paráfrases, adaptação, etc. Ora, mas se a inspiração é 
um ditado direto de Deus, como explicar esse uso de outras fontes? 
As informações não deveriam vir, palavra por palavra, diretamente 
de Deus à mente do escritor inspirado? Por outro lado, se o concei- 
tualismo é correto, não há mistério aqui. Todo o processo de pes- 
quisa é parte dos insights e orientações de Deus. Essas orientações 
não são um ditado palavra por palavra, mas uma impressão sobre 
o que falar e onde pesquisar. 

Não há espaço aqui para discutir de modo detalhado e pro- 
fundo as réplicas e tréplicas de cada lado do debate. É um debate 
longo, complexo e com bons argumentos de ambos os lados. O 
intuito aqui, no entanto, é simplesmente fornecer um resumo bem 
breve, a fim de responder à questão que abriu esse capítulo: os 
escritos de Ellen White continham erros? Já vimos que para que 
isso seja possível, a inspiração deve ser conceitual. Qual, então, era 
a crença de Ellen White? Vejamos. 


“A Bíblia é escrita por homens inspirados, mas não é o modo de 
pensamento e expressão de Deus. É o da humanidade. Deus, 
como escritor, não está representado. Os homens costumam 
dizer que tal expressão não é como Deus. Mas Deus não se 
colocou em palavras, em lógica, em retórica, em julgamento na 
Bíblia. Os escritores da Bíblia eram os homens de Deus, não a 
sua pena. Olhe para os diferentes escritores. Não são as pala- 
vras da Bíblia que são inspiradas, mas os homens que foram ins- 
pirados. A inspiração não atua sobre as palavras ou expressões 
do homem, mas sobre o próprio homem que, sob a influência 
do Espírito Santo, está imbuído de pensamentos. Mas as pala- 
vras recebem a impressão da mente individual. A mente divina 
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é difusa. A mente e a vontade divinas são combinadas com a 
mente e a vontade humanas; assim as declarações do homem 
são a palavra de Deus” (Mensagens Escolhidas, V1, p. 21). 


Em outra ocasião, ela disse: 


“Se bem que seja tão dependente do Espírito do Senhor ao 
escrever minhas visões como ao recebê-las, todavia as pala- 
vras que emprego ao descrever o que vi são minhas mesmo, 
a menos que sejam as que me foram ditas por um anjo, as 
quais eu sempre ponho entre aspas” (Review and Herald, 8 
de outubro de 1867. “Perguntas e Respostas”. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/821.726>). 


Os pioneiros mantinham a mesma crença de White e por isso 
publicaram, pela Associação Geral, uma resolução em 1883 susten- 
tando esse ponto. A resolução dizia o seguinte: 


“Cremos que a luz dada por Deus a Seus servos foi transmi- 
tida pela iluminação da mente, comunicando assim os pensa- 
mentos, e não (exceto em raros casos) as próprias palavras em 
que as ideias deviam ser expressas” (Ibidem, 27 de novembro 
de 1883, pág. 741). 


Willie White falaria sobre essa resolução em 1928 com o teó- 
logo adventista LeRoy E. Froom: 


“Você se refere à pequena declaração que lhe enviei sobre 
a inspiração verbal. Esta declaração feita pela Conferência 
Geral de 1883 estava em perfeita harmonia com as crenças e 
posições dos pioneiros nesta causa, e foi, penso eu, a única 
posição assumida por qualquer um dos nossos ministros e 
professores até o prof. Prescott. O presidente do Battle Creek 
College apresentou de maneira muito convincente outra visão 
- a visão mantida e apresentada pelo professor Gausen. A acei- 
tação dessa visão pelos alunos do Battle Creek College e muitos 
outros, incluindo S. N. Haskell, resultou em trazer para o nosso 
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trabalho questões e perplexidades sem fim e sempre aumen- 
tando. A irmã White nunca aceitou a teoria de Gausen sobre 
a inspiração verbal, seja aplicada ao seu próprio trabalho ou 
aplicada à Bíblia”. 


Em 1906, a própria Ellen White respondeu uma pergunta de 
um médico adventista, o Dr. David Paulson, que acreditava na ins- 
piração verbal dela. O médico escrevera: 


“Fui levado a concluir e a acreditar com mais firmeza que cada 
palavra que você falou em público ou em particular, que cada 
carta que você escreveu sob qualquer e todas as circunstân- 
cias, era tão inspirada quanto os dez mandamentos. Eu man- 
tive essa visão com absoluta tenacidade contra inumeráveis 
objeções levantadas por muitos que estavam ocupando posi- 
ções proeminentes na causa”. 


Paulson queria saber se deveria continuar a manter essa 
posição. White inicia sua resposta dizendo: “Meu irmão, vocêes- 
tudou meus escritos diligentemente, e nunca descobriu que eu fiz 
tais afirmações. Nem você descobrirá que os pioneiros em nossa 
causa fizeram tais afirmações”. Ela prossegue citando o prefácio 
de O Grande Conflito, onde explica que a mensagem inspirada é 
divina, mas as palavras e o estilo são humanos; que Deus guia a 
mente do autor inspirado na seleção do que falar e escrever, de 
maneira que o testemunho é divino, ainda que a linguagem seja 
humana. Na sequência, toma o cuidado de citar outros textos dela 
buscando não deixar dúvidas em Paulson de que sua mensagem 
provinha de Deus (Carta 206, 1906. A Paulson. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/ru/book/9129.1>). 

Em suma, Ellen White, sua família e os pioneiros criam na ins- 
piração conceitual. A implicação lógica era que poderia sim haver 
pequenos erros nos escritos de White. E ela assumia essa impli- 
cação? Ao menos na prática, sim. Em 1911, para citar um exemplo, 
o livro O Grande Conflito foi revisado por seu filho e uma equipe de 
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auxiliares sob a anuência e supervisão dela, conforme veremos em 
outro tópico. Essas revisões envolveram termos e expressões, fontes 
bibliográficas e detalhes históricos. Se o livro podia passar por 
revisão, isso significava que ela podia cometer erros e imprecisões. 
Significava ainda que a obra podia ser melhorada. Assim, para Ellen 
White e aqueles que trabalhavam diretamente com ela, não era pos- 
sível crer que sua inspiração era verbal. Isso iria contra os fatos. 


A ala verbalista da IASD 


Apesar da família White, dos pioneiros e da declaração de 1883 
defenderem uma inspiração conceitual, sempre houve uma ala 
verbalista na IASD. Como eu disse anteriormente, parece ser algo 
natural dos crentes defenderem o verbalismo à priori. Assim, 
quando O Grande Conflito foi revisado, em 1911, isso ascendeu a 
ira dos adeptos dessa corrente contra os editores/revisores da obra. 
Como poderia algo inspirado ser revisado? Um desses adeptos era 
o irmão S. N. Haskell. Em 1912, respondendo aos protestos de 


Haskell por meio de uma carta, Willie White escreveu: 


“Creio, irmão Haskell, que existe o perigo de prejudicarmos a 
obra de mamãe ao reivindicar sobre isto [a inspiração] mais do 
que ela mesma pretende, mais do que papai pretendia, mais do 
que os pastores Andrews, Waggoner ou Smith pretendiam. Não 
consigo ver coerência em propor uma reivindicação de inspi- 
ração verbal, quando mamãe não faz essa reivindicação, e cer- 
tamente creio que cometeremos grande erro se deixarmos de 
lado a pesquisa histórica e tentarmos resolver questões histó- 
ricas utilizando os livros de mamãe como autoridade, quando 
ela mesma não deseja que eles sejam usados dessa forma”. 


Ao fim de uma das cópias dessa carta, a própria Sra. White 
escreveu que aprovava as observações de seu filho e deixou sua 
assinatura. Infelizmente, a cópia na qual Ellen White deixou esse 
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post-scriptum não chegou às mãos de Haskell. Ele continuaria 
defendendo seu conceito verbalista por toda a vida. 

É interessante ler alguns trechos das explicações feitas por 
Willie White em 1911, os irmãos do conselho da Conferência Geral, 
sobre a nova edição de O Grande Conflito. Ele diz: 


“Quando apresentamos à mãe o pedido de alguns dos nossos 
colportores de que deveria ser dada na nova edição não apenas 
referências das Escrituras, mas também referências aos histo- 
riadores citados, ela nos instruiu a procurar e inserir as refe- 
rências históricas. Ela também nos instruiu a verificar as 
citações e corrigir quaisquer imprecisões encontradas; e onde 
as citações foram feitas de passagens traduzidas de modo dis- 
tinto por diferentes tradutores, para usar aquela tradução que 
foi achada mais correta e autêntica. [...). 

“Desde a impressão desta nova edição, a mãe teve grande 
prazer em olhar e reler o livro. Dia após dia, como eu a visitava 
pela manhã, ela falava sobre isso, dizendo que gostava de lê-lo 
novamente, e que estava contente que o trabalho que fizemos 
para tornar esta edição a mais perfeita possível foi concluído 
enquanto ela vivia e poderia direcionar o que foi feito. A mãe 
nunca afirmou ser autoridade na história. As coisas que ela 
escreveu são descrições de imagens de lanterna [isto é, com 
limitações de clareza] e outras representações dadas a ela 
sobre as ações dos homens, e a influência dessas ações sobre 
a obra de Deus para a salvação dos homens, com visões da his- 
tória passada, presente e futura em relação a este trabalho. Em 
conexão com a redação desses pontos de vista, ela fez uso de 
declarações históricas boas e claras para ajudar a esclarecer ao 
leitor as coisas que ela se esforçou para apresentar. 

“Quando eu era um mero garoto, eu a ouvi ler History of 
the Reformation, de D'Aubigné, para meu pai. Ela leu para ele 
grande parte, senão a totalidade dos cinco volumes. Ela leu 
outras histórias da Reforma. Isso a ajudou a localizar e des- 
crever muitos dos eventos e movimentos apresentados a ela na 
visão. [...] 
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“Minha mãe nunca reivindicou a inspiração verbal, e 
não acho que meu pai, ou o irmão Bates, Andrews, Smith ou 
Waggoner, tenham feito essa afirmação. Se houve inspiração 
verbal ao escrever seus manuscritos, por que deveria haver, 
por parte dela, o trabalho de adição ou adaptação? É um fato 
que mamãe frequentemente pega um de seus manuscritos e 
o examina pensativamente, fazendo acréscimos que desen- 
volvem ainda mais o pensamento”. 


Em 1912, Willie White também escreveu uma carta ao irmão 
Eastman. Na carta, ele defende que os adventistas deveriam 
estudar mais a Bíblia e a história, utilizando-se de historiadores 
geralmente aceitos pela maioria das pessoas, a fim de que os 
argumentos adventistas fossem mais convincentes. Em seguida, 
enfatiza: “Quanto aos escritos da mãe e seu uso como autoridade 
em pontos da história e da cronologia, a mãe nunca desejou que 
nossos irmãos os tratassem como autoridade em relação aos deta- 
lhes da história ou datas”. 

Willie continua explicando que muitas das coisas que Ellen 
White escreveu foram apreendidas em visões de maneira ampla, 
sem referência à datas ou geografia e muitas vezes em cenas frag- 
mentadas. Diz ainda: 


“Em outras ocasiões, ao escrever o que foi apresentado a 
ela, a mãe encontrou descrições tão perfeitas de eventos e 
apresentações de fatos e doutrinas escritas em nossos livros 
denominacionais, que ela copiou as palavras dessas autori- 
dades. Quando O Grande Conflito foi escrito, a mãe nunca 
pensou que os leitores a tomariam como autoridade em 
datas históricas ou a usariam para resolver controvérsias a 
respeito de detalhes da história, e ela agora não acha que 
deveria ser usada dessa maneira. A mãe considera com 
grande respeito o trabalho daqueles fiéis historiadores que 
devotaram anos ao estudo do grande plano de Deus, como 
apresentado na profecia, e à realização desse plano, como 
registrado na história”. 
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Ele diz em seguida que não crê que Deus está muito preocu- 
pado com acertos em cronologia, já que havia tanta divergência 
entre historiadores (mesmo cristãos). Termina afirmando que 
Guilherme Miller, embora tenha sido instigado por Deus a com- 
partilhar seus estudos, e embora estivesse certo em muitas coisas, 
estava errado em outras. Não obstante, Deus fez com que esses 
erros fossem consertados por meio de estudos mais aprofundados 
de outras pessoas. Portanto, para Willie, ninguém deveria arrogar 
infalibilidade, mas estar aberto a estudar. 


Juntando as peças 


O que essas discussões sobre inspiração e infalibilidade têm a ver 
com o uso distorcido dos escritos de Ellen White por muitos adven- 
tistas? Bastante coisa. Um artigo já citado nesse livro do teólogo 
Denis Kaiser“ nos ajuda a entender. 

O trabalho investiga como os adventistas trataram os escritos 
de Ellen White no que tange a investigação bíblica entre 1845 até 
1930. Em seu estudo, ele chega à conclusão de que existiram três 
fases distintas nessa relação. Na primeira, que vai de 1845 a 1885, 
Kaiser diz que White era vista como tendo um papel espiritual não 
normativo. Nas publicações oficiais, suas visões nunca eram utili- 
zadas para sustentar interpretações e doutrinas. A crença no dom 
profético era incentivada e os livros de White eram recomendados, 
porém os escritores adventistas “se abstinham de usar seus escritos 
para apoiar seus pontos de vista”. Para Kaiser, esse “costume que 
não era tanto um sinal de falta de confiança em seu ministério pro- 
fético - muito pelo contrário, era uma expressão de seu profundo 
compromisso com a Bíblia como a única base de fé e prática”. 





4 KAISER, Denis. “Ellen G. White's Role in Biblical Interpretation: A Survey of 
Early Seventh-day Adventist Perceptions”. Disponível no link: https://www.ad- 
ventistbiblicalresearch.org/pt-br/node/1435 
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Na segunda fase, que vai de 1885 a 1903, Kaiser afirma que 
White passa a ser vista com o papel de autoridade normativa final. 
Com os alguns dos principais pioneiros falecidos no início da 
década, como J. N. Andrews e o Tiago White, líderes mais novos 
começaram a usar os escritos da profetisa para resolver questões 
teológicas. D. M. Canright seria o primeiro a utilizar com frequ- 
ência os escritos de White em publicações da Review and Herald 
para apoiar questões de prática. Acabou tornando-se modelo para 
outros escritores nesse costume. 

Alonzo Jones foi outro que passou a tratar White como intér- 
prete final da Bíblia. Durante a estadia de Ellen White na Austrália 
(1891-1900) - a qual, diga-se de passagem, ocorreu por pressão de 
administradores descontentes com suas posições a respeito da 
Conferência de 1888 -, Alonzo Jones tornou-se influente pregador 
nos EUA e espalhou suas concepções sobre o que ele julgava ser a 
função dos escritos de White. Em uma leitura pública feita em 1894, 
após dizer corretamente que os escritos de White tinham a função 
de apontar para a Bíblia, ele acaba indo mais além e tropeçando: 


“O uso correto dos Testemunhos, portanto, não é usá-los como 
são em si mesmos, como se estivessem separados da palavra de 
Deus na Bíblia; mas estudar a Bíblia por meio deles, de modo 
que as coisas neles reveladas que veremos e saberemos por nós 
mesmos estão na Bíblia; e então apresente essas coisas a outros 
não dos próprios Testemunhos, mas da própria Bíblia, para que 
todos possam ver por si mesmos que a Bíblia diz isso. Este, e 
somente este, é o uso correto dos Testemunhos, quer seja usado 
privada ou publicamente”. 


O erro de Jones passa despercebido para um ouvinte ou leitor 
menos atento, pois está empacotado em um discurso que exalta 





5 JONES, Trevier Alonzo, “The Gifts: Their Presence and Object)” Home Missio- 
nary Extra, December 1894, p. 12. Disponível no link: https://m.egwwritings.org/ 
en/book/1144.377?hl 
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a primazia da Bíblia e a função dos escritos de White de nos con- 
duzir às Escrituras. No entanto, ao dizer que o uso correto dos 
Testemunhos envolve lê-los como se estivessem atrelados à Bíblia 
e estudar a Bíblia por meio deles, Jones está dizendo, na prática, 
que a Ellen White é um apêndice da Bíblia e que a Bíblia deve ser 
compreendida à luz de Ellen White. O problema é que nem a men- 
sageira adventista é um apêndice das Escrituras, nem as Escrituras 
devem ser lidas à luz dela. A Bíblia deve ser lida à luz da Bíblia. E 
Ellen White, da mesma forma, deve ser lida à luz da Bíblia. Esse era 
o ensino de Ellen White, aliás. 

É claro, Jones poderia argumentar que o sentido que ele queria 
dar às suas frases era outro. Talvez o teólogo se defendesse dizendo 
que se White conduz à Bíblia e lá vemos o que ela disse, então a 
Bíblia é o intérprete final. Mas, na prática, se White é colocada na 
função central de intérprete da Bíblia, tornamo-nos previamente 
dependentes daquilo que nós achamos que White diz para fazer a 
interpretação da Bíblia. Neste caso, a Bíblia não está falando por 
si só. Evidentemente, tal prática expõe o intérprete a entendi- 
mentos errôneas, além de impossibilitá-lo de cumprir a obrigação 
bíblica de julgar o profeta. Como julgar a mensageira adventista 
pela Bíblia se a Bíblia tiver de ser lida a partir da ótica da mensa- 
geira? Raciocínio circular. 

Mais adiante, Jones vai instigar todos os crentes em Ellen 
White a estudarem “fielmente os Testemunhos por si mesmos, para 
encontrar as coisas profundas e preciosas da palavra que estão ali 
descobertas à vista, e então encontrar essas mesmas coisas pre- 
ciosas na Bíblia (pois estão todas lá em algum lugar)”. A partir 
daí, poderiam tornar essas coisas “claras para todos apenas com a 
Bíblia”. E assim os irmãos seriam “poderosos nas Escrituras”. 

O erro continua sutil. Jones insiste que aquilo que White diz 
está na Bíblia e que nós somos capazes de apresentar essas coisas 
aos descrentes “apenas com a Bíblia”. Pontos corretos. No entanto, 
ao mesmo tempo, faz parecer que para nos tornarmos poderosos 
nas Escrituras, precisamos estudar fielmente os escritos de Ellen 
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White e ler a Bíblia através deles. O contexto de todo o discurso de 
Jones reforça essa impressão. Ele afirma no início de seu tópico 
que “O Espírito de profecia é o meio pelo qual o próprio Cristo dá o 
verdadeiro entendimento e a correta interpretação de sua palavra”. 
Embora Jones talvez não esteja fazendo uma referência aos escritos 
de Ellen White, mas ao Espírito Santo que dá à palavra profética, 
sua frase leva inevitavelmente ao seguinte raciocínio: White, tendo 
o dom de profecia, torna-se a intérprete final das Escrituras. E, na 
prática, foi esse raciocínio que tanto Canright, na década de 1880, 
quanto Jones, no início da década de 1900, passaram a fazer. 

Mas como os dois ministros chegaram a esse ponto? Eis aqui a 
relação de todo esse tema com a inspiração verbal e a noção de infa- 
libilidade absoluta. Canright e Jones faziam parte da ala adven- 
tista que via a inspiração como verbal. Portanto, tudo o que White 
escrevia era, para eles, inspirado palavra por palavra. Mais cedo ou 
mais tarde, esse tipo de visão leva não apenas à ideia de que White 
não poderia cometer nenhuma imprecisão, mas que seus comen- 
tários eram capazes de esgotar o significado do texto bíblico. White 
tornava-se, nesse cenário, um comentário bíblico verbal e final do 
próprio Deus às Escrituras Sagradas. Portanto, tudo deveria ser tra- 
zido não à luz da Bíblia, mas à luz dos escritos de Ellen White, que 
interpreta a Bíblia plena e infalivelmente. 

Se o leitor ainda não se convenceu da perniciosidade dessa 
postura, talvez seja útil considerar o resultado dela na vida dos 
dois ministros. Tanto Canright quanto Jones acabaram rejeitando 
o dom profético de Ellen White e se desligando da IASD após cons- 
tatarem que a inspiração da mensageira não era verbal, nem abso- 
lutamente infalível. O teólogo e historiador George Knight faz uma 
observação perspicaz a respeito disso: 


“[...] os principais críticos de Ellen White ao longo do tempo 
tenderam a seguir um padrão - a saber, eles começaram suas 
jornadas abraçando completamente o maravilhoso mundo de 
sua inerrância, dependência exclusiva da revelação em seus 
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escritos, e “perfeição”, entre outras perspectivas. Mas quando 
eles acharam que seus pontos de vista estavam ameaçados, 
reagiram (talvez 'exageraram na reação” seja uma melhor des- 
crição) e rejeitaram tanto ela quanto seus escritos com entu- 
siasmo. Esse foi o caso de D. M. Canright no final da década 
de 1880, A. Jones e A. F. Ballenger no início do século XX, 
Numbers e Rea nos anos 70, e Dale Ratzlaff nos anos 80. 

“Um colega de faculdade de Numbers, por exemplo, relata 
que nos anos mais jovens de Numbers, ele viu Ellen White como 
a palavra final. E Rea relata que ele não somente aprendeu a 
digitar copiando Mensagens para Jovens, mas também que 
gastou muito tempo coletando citações de Ellen White com “a 
ideia de preparar um comentário adventista compilando’ todas 
as suas “declarações referentes a cada livro da Bíblia, cada dou- 
trina e cada personagem da Bíblia”. E então ele concluiu que 
haviam sido plagiados [uma conclusão baseada na pressupo- 
sição de que a inspiração não se adequava à ideia de pesquisa 
de fontes]. Sua fé em Ellen White e seus escritos foram destru- 
ídos. Para ele, o mundo maravilhoso estava nas rochas. 

“Um possível fator explicativo por trás do padrão bastante 
consistente daqueles que viajaram de um extremo ao outro em 
relação aos escritos de Ellen White é que seu relacionamento 
com ela não era meramente intelectual, mas também emo- 
cional. Como resultado, pode-se supor que uma sensação de 
traição ajudou a energizar seu protesto e o manteve vivo. Há 
uma lição importante aqui - a saber, que reclamar demais para 
Ellen White e seus escritos acaba levando ao desastre. W. C. 
White viu esse ponto claramente em 1911 ao conhecer as ideias 
exageradas de S. N. Haskell”.º 


Podemos explorar um pouco mais essa reflexão de George 
Knight. É bastante comum que membros mais tradicionalistas 
da IASD acusem os membros mais adeptos do Sola Scriptura de 





6 KNIGHT, George R. “Ellen's White Afterlife: delightful fictions, troubling facts, and 
enlightening research”. Nampa: Pacific Press Publishing Association, 2019, p. 50. 
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reduzir a importância de Ellen White. E para reforçar isso, citam 
um texto da irmã White que diz: 


“O último engano de Satanás será anular o testemunho do 
Espírito de Deus. “Onde não há visão, o povo perece’ [Pv 29:18]. 
Satanás trabalhará engenhosamente, de diferentes maneiras e 
por meio de diferentes agentes, para perturbar a confiança do 
povo remanescente de Deus no testemunho verdadeiro” (Carta 
12,1890. Ao casal Garmire. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/14056.5994001?hl>. Presente no 
compilado Mensagens Escolhidas, V1, p. 48). 


A apresentação desse texto intenta taxar os membros mais 
adeptos do Sola Scriptura como pessoas enganadas por Satanás ou 
mesmo como instrumentos de Satanás. Afinal, eles estariam redu- 
zindo a relevância dos escritos de White e, assim, anulando a fé nos 
Testemunhos. O argumento e o uso desse texto são, no mínimo, 
curiosos. Ofereço três razões para isso. Primeira: a carta da qual 
esse trecho pertence traz uma exaltação do Sola Scriptura e uma 
repreensão à crença em falsos profetas. Trabalhamos esse texto nas 
páginas 31-32, aliás. Neste contexto, a anulação do testemunho pro- 
fético estava ligada não a pessoas que abraçavam o Sola Scriptura, 
mas sim a pessoas que criam em qualquer profecia e profeta. 
O remédio receitado por White era justamente estudar mais forte- 
mente a Bíblia. Ou seja, tentar aplicar esse texto aos membros mais 
adeptos do Sola Scriptura é passar por cima do fato de que este prin- 
cípio é o remédio prescrito no texto pela própria irmã White. 

Segunda: o fato de os membros mais adeptos do Sola Scriptura 
interpretarem White à luz do Sola Scriptura e de modo mais contex- 
tualizado não significa que os escritos de White estão sendo diminu- 
ídos ou negados. Se nas interpretações propostas, White continua 
sendo vista como uma mensageira do Senhor que possuía o dom de 
profecia e que deve ser valorizada, a acusação não faz sentido. 

Terceira: o texto de Ellen White fala sobre Satanás traba- 
lhando “engenhosamente” e “de diferentes maneiras” para anular 


282 Davi Caldas 


o testemunho profético. Uma das muitas estratégias engenhosas de 
Satanás nesse sentido e que os tradicionalistas ignoram é a da super- 
valorização dos escritos e da função de Ellen White. Por meio desse 
expediente, ele consegue resultados como: (a) levar alguns dos mais 
fanáticos pelos escritos de White a se frustrarem, tornando-se seus 
opositores (como bem aponta Knight); (b) levar os mais vacilantes nos 
escritos de White a descrerem de vez por causa do fanatismo de alguns; 
(c) levar os não adventistas a verem a IASD como seita por causa dos 
fanatismos em seu seio; (d) dar mais munição para os críticos; (e) criar 
antipatia prévia pelos escritos de White nas mais diversas pessoas. 

Todos esses resultados lógicos da supervalorização dos 
escritos de White criam um ambiente de incredulidade, onde o 
testemunho profético manifesto por ela é anulado. Portanto, não 
seria o caso dos tradicionalistas se preocuparem mais com isso e 
reconhecerem que podem estar contribuindo para o último grande 
engano de Satanás? Knight aqui parece estar correto: um extremo 
leva facilmente ao outro. 

Voltando ao artigo de Kaiser, ele nos demonstra que outro 
nome importante nessa mudança de visão do papel dos escritos 
de White foi William Prescott. Ele seria o primeiro na instituição a 
escrever lições da escola sabatina com comentários de Ellen White 
interpretando passagens bíblicas, a partir de 1896. 

Finalmente, na terceira fase, de 1903 a 1930, Kaiser nos conta 
que o adventismo se torna dividido. Uma ala continua a defender 
a inspiração verbal de White e seu papel como sendo a de intér- 
prete final das Escrituras. Outra ala insiste que essa era uma pos- 
tura incorreta e que as interpretações deveriam estar baseadas 
no próprio estudo da Bíblia. Curiosamente, nessa segunda ala se 
encontravam a própria Ellen White e seu filho Willie. Além deles, 
nomes importantes como o então presidente da Associação Geral, 
Arthur Daniells, e William Prescott, que muda de ideia quanto às 
suas antigas concepções de inspiração verbal. 

O que podemos concluir a partir dos dados expostos no artigo 
de Kaiser é que a posição de White e dos pioneiros sobre seus 
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escritos passou a ser desconsiderada ou reinterpretada pelos que 
viriam a se tornar os tradicionalistas mais tarde. O excesso de 
zelo pela defesa do dom profético os fez passar por cima das pró- 
prias orientações advindas do dom profético e entender a outra ala 
como relativista ou descrente dos dons. 

Quase no fim do artigo, Kaiser menciona brevemente uma 
conferência bíblica da Associação Geral ocorrida em 1919 para dis- 
cutir algumas interpretações bíblicas. Nessa conferência, o presi- 
dente Daniells defendeu vigorosamente a concepção de que Ellen 
White não era verbalmente inspirada, nem infalível e que colocava 
a Bíblia como única regra de fé e prática. Assim, não seria correto 
utilizar seus escritos como autoridade final na interpretação da 
Bíblia e na comprovação de fatos históricos. 

Kaiser não entra em muitos detalhes sobre a própria confe- 
rência em si e o impacto que ela teria na tensão entre as duas alas no 
adventismo. Analisaremos esse assunto no próximo capítulo. O que 
podemos adiantar é que o contexto histórico em que essa conferência 
ocorre era de forte defesa da inspiração verbal e da inerrância abso- 
luta por parte dos protestantes em geral. Havia uma crise envolvendo 
o avanço da teologia liberal na Europa e nos EUA. Preocupados com 
isso, os protestantes conservadores se apegaram fortemente aos fun- 
damentos bíblicos que vinham sendo relativizados pelos liberais. É 
daí que surge o termo “fundamentalista”. Nesse processo, a crença na 
inspiração verbal e na inerrância absoluta tomou um caráter de fun- 
damento bíblico e, portanto, uma crença obrigatória para o crente. 

Em meio a esse contexto geral do protestantismo, a ala verba- 
lista adventista se sentiu ainda mais convencida de que deveria 
defender a inspiração verbal, inclusive sobre os escritos de Ellen 
White. Com a conferência de 1919 trazendo Daniells e outros 
nomes contra o “fundamento” da infalibilidade de Ellen White, a 
ala verbalista entendeu que tais homens estavam pondo em risco 
a fé na profetisa. Essas acusações cresceriam nos anos posteriores, 
a ponto de Daniells não ser reeleito, em 1922, pela pressão dos fun- 
damentalistas. Sobre isso, Knight afirma: 
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“Em resumo, as décadas após a morte de Ellen White testemu- 
nharam uma mudança decisiva na compreensão da maioria 
dos lideres adventistas em relação às suposições dos fun- 
damentalistas da década de 1920. E mesmo que não fossem 
formalmente declarados, essas suposições permeavam o pen- 
samento adventista. A maioria dos adventistas havia tomado 
essas suposições com base na inspiração da Bíblia e as aplicou 
aos escritos de Ellen White. A nova compreensão seria funda- 
mental para o adventismo até os anos 1960. Um dos resultados 
foi que a denominação se posicionou para um despertar vio- 
lento nos anos 1970 e início dos anos 80”? 


Para Knight, a década de 1960 foi o ápice dessa teologia prá- 
tica pautada em inspiração verbal e inerrância. Os resultados eram 
catastróficos. O Sola Scriptura só existia na teoria. Bem humorado, 
Knight chama esse período de “O Maravilhoso Mundo de Ellen 
White”. Contando sua própria experiência no seminário, ele diz: 


“Com Ellen White, tivemos a autoridade perfeita em quase 
tudo de importância. Se precisássemos de ajuda para 
entender o significado de uma passagem da Bíblia, tudo o que 
precisávamos fazer era verificar os comentários de Ellen White 
[...]. Seus escritos no domínio da doutrina e teologia também 
nos forneceram a palavra final. [...] A Bíblia, é claro, era impor- 
tante - o mais importante teoricamente - mas, na prática, Ellen 
White tinha a última palavra autoritativa, mesmo nos pontos 
mais marginais e esotéricos. Nós fizemos muita teologia de 
seus escritos. [...). 

“Ellen White não era apenas uma comentarista bíblica ins- 
pirada e divina e uma fonte válida de doutrina, mas também 
autoridade para a história, a cronologia, a ciência e qualquer 
outra coisa sobre a qual ela falasse. [...] E se essas coisas boas 





7 KNIGHT, George R. “Ellen's White Afterlife: delightful fictions, troubling facts, 
and enlightening research”. Nampa: Pacific Press Publishing Association, 2019, 
p. 42-43. 
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não bastassem, algumas autoridades nos disseram que ela 
estava 100 anos à frente de seu tempo. Combinando todas essas 
coisas com seu personagem impecável, e você tinha a melhor 
coisa do mundo. Ainda me lembro de alunos que decidiam 
se algo estava certo ou errado ao tentar descobrir a prática de 
Ellen White sobre o assunto”. 


Knight conclui suas descrições, dizendo que a coisa mais 
notável sobre essas perspectivas que se tornaram tão populares no 
adventismo da década de 1960 é que a própria Ellen White, quando 
viva, “não acreditava, nem concordava com elas. E nem a maioria 
dos contemporâneos que trabalharam mais próximos dela”. Essa 
situação de predomínio da visão tradicionalista a respeito da ins- 
piração de Ellen White só começaria a mudar no início da década 
de 1970, com a publicação de alguns estudos de historiadores e teó- 
logos adventistas que evidenciavam uma incompatibilidade entre 
o verbalismo e as fortes características de inspiração conceitual 
nos escritos de White. 

Knight lista alguns artigos que impactaram o adventismo 
nesta temática, forçando a denominação a reformar sua visão 
predominante nos últmos cinquenta anos. Autores como Donald 
R. McAdams, William S. Peterson, Eric Anderson e Benjamin 
McArthur, entre muitos outros, foram essenciais no processo, ao 
mostrarem como White se utilizava de muitas fontes históricas 
para compor os seus livros. 

A IASD também foi chacoalhada por adventistas que saíram 
da congregação, tornando-se críticos de White. Ronald Numbers, 
mencionado anteriormente numa das citações de Knight, foi um 
deles. Neto de um ex-presidente da Associação Geral, Numbers 
escreveu o livro Prophetess of Health, em 1976, sustentando que 
muitas ideias de White sobre saúde provinham de autores de sua 
época e continham erros. Outro deles foi o pastor Walter Rea. 





8 IBDEM, p. 16-17. 
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Escreveu The White Lie, em 1982, também mostrando a depen- 
dência de Ellen em relação a outros autores. 

Antes de lançar seu livro, Rea já havia exposto seus estudos 
para os líderes da IASD, o que levou o então presidente da 
Associação Geral, Neal Wilson, a convocar um comitê de teólogos 
para se reunir com Rea e analisar suas provas. O comitê se reuniu 
com Rea em janeiro de 1980 e concluiu, entre outras coisas, que 
(1) Ellen White usou fontes mais extensivamente do que a congre- 
gação acreditava à época e (2) a IASD deveria fazer uma investi- 
gação adicional sobre o tema para entender até que ponto Ellen 
White dependia de material de outros autores. Como resultado, o 
teólogo Fred Veltman foi designado para montar uma equipe de 
pesquisadores e estudar o uso das fontes no livro O Desejado de 
todas as nações. A pesquisa duraria oito anos e ficaria conhecida 
como Relatório de Veltman. 

O trabalho feito por Fred Veltman seguiu a seguinte metodo- 
logia: dos 87 capítulos de O Desejado de todas as nações, 15 foram 
escolhidos para análise (por questão de tempo e número de pes- 
soal, não seria possível analisar os 87 capítulos). Esses capítulos 
foram comparados com 500 obras sobre a vida de Jesus que cir- 
culavam à época que White escreveu o livro. Estabeleceu-se sete 
graus de semelhanças baseados em frases e então foram contabi- 
lizadas tais semelhanças. O relatório concluiu que cerca de 30% 
das frases continha semelhanças em algum grau com frases dos 
livros de outros autores. Veltman, posteriormente, escreveu alguns 
artigos resumindo a metodologia e as conclusões do estudo. Em 
um dos artigos, ele afirma: 


“Ela [Ellen White] não se aproximou do texto bíblico como 
uma exegeta erudita. Antes, examinou-o de um ponto de vista 
prático, apanhando o significado óbvio, quase literal. [...]. 
“Outro característico distinto de sua obra é o realce posto 
naquilo que chamei de “realidades espirituais”. Ela difere de 
suas fontes no realce que deu às descrições das atividades ou 
pontos de vista de Deus e Seus anjos e de Satanás e seus anjos. 
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Ela parece estar muito mais informada e à vontade do que suas 
fontes, quando fala sobre o “outro mundo”, o real embora invi- 
sível mundo dos seres espirituais do Universo. [...]. 

“A “assinatura” de Ellen White pode também ser vista na 
proporção do comentário dispensado aos apelos morais ou cris- 
tãos, ou lições que comumente aparecem no fim de um capí- 
tulo. Esse aspecto deveria naturalmente ajustar-se ao propósito 
evangelístico que a motivou a escrever sobre a vida de Cristo. 
É entre seus comentários devocionais e em toda a sua apresen- 
tação do que chamei de “realidades espirituais” que temos mais 
probabilidade de ver sua independente mão na obra. 

“A independência de Ellen White deve ser também vista 
em sua seletividade. As fontes foram suas escravas, nunca 
suas senhoras. Estudos futuros bem fariam em comparar o seu 
texto com o das fontes e verificar-lhe a maneira de selecionar, 
condensar, parafrasear e reagrupar em geral muito do mate- 
rial que usou”.” 


Robert W. Olson faz ponderações interessantes sobre o rela- 
tório na entrevista nos anos 80. Ele fala, por exemplo, sobre a 
relação entre inspiração e originalidade: 


“Inspiração não requer originalidade. Leia Lucas 1:1-4. Lucas 
não disse que nada no seu Evangelho era original. Ele disse que 
escreveu para que Teófilo pudesse saber o que era a verdade, em 
que acreditar. Não era novo, mas era verdade. Agora sabemos 
que a mesma coisa pode ser dita dos escritos de Ellen White. Sua 
pergunta [a do entrevistador] foi como isso afetaria nossa inter- 
pretação de seus escritos. Bem, não é diferente de como afeta 
nossa interpretação do Evangelho de Lucas. Que ela usou fontes 
não significa que ela foi menos inspirada do que se não tivesse 





9 VELTMAN, Fred. “The Desire of Ages Project: The Conclusions”. Mi- 
nistry, Dezembro de 1990, p. 11-15. Disponível na íntegra em <http:// 
www.centrowhite.org.br/perguntas/perguntas-sobre-ellen-g-white/ 
projeto-o-desejado-de-todas-as-nacoes/>. 


288 Davi Caldas 


usado; nós simplesmente sabemos que ela tinha ajuda - e ela 
sempre procurava ajuda para expressar as coisas”.!º 


Em outro trecho da entrevista, Olson pontua: 


“Você perguntou sobre mudanças na cronologia - diferenças 
na cronologia da vida de Cristo como apresentadas nos textos 
pré-Desejado de Todas as Nações [escritos de White sobre a vida 
de Cristo anteriores à publicação dessa obra e que serviram 
de base para ela] e do Desejado de Todas as Nações devido à 
influência das fontes. Nós sabemos exatamente porque ela 
usou a cronologia que ela usou, porque Marian Davis [uma 
das secretárias e editoras de Ellen White] nos conta. Marian 
diz: “Na ordem dos capítulos seguimos a harmonia de Samuel 
Andrews como dada em sua vida de Cristo”. É por isso que 
foram feitas mudanças. Nenhuma inspiração conectada com 
tais mudanças. Eu deveria dizer, nenhuma diretriz divina do 
Senhor dizendo a ela: “Esta é a cronologia”. 

“Quando ensinei Vida e Ensinos [de Ellen White] no 
Pacific Union College, usei O Desejado de Todas as Nações para 
estabelecer a sequência, o modo como tudo aconteceu. Eu não 
faria isso hoje. Agora eu sei que eles estavam seguindo Samuel 
Andrews. O Desejado de Todas as Nações não pode conter uma 
cronologia perfeita. Eu não acho que o Senhor está tão preocu- 
pado em dar uma para nós. Se Ele estivesse, Lucas 4 e Mateus 4 
não difeririam nas três tentações no deserto”. 


O que Olson diz nessa entrevista, faz eco a muito do que 
Daniells já havia dito seis décadas antes, na Conferência Bíblica 
de 1919, conforme veremos no próximo capítulo. O adventismo 
estava sessenta anos atrasado ao chegar a essas conclusões entre 





10 OLSON, Robert W. “Olson Discusses the Veltman Study”, entrevista com Da- 
vid C. Jarnes, Ministry, Dezembro de 1990, p. 17. Disponível na íntegra em 
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as décadas de 1970 e 1980. Comentando sobre as práticas desse 
período negro do adventismo entre 1920 e 1960, George Knight 
pontua que elas “eram em essência heresia, e não ortodoxia, da 
perspectiva da geração fundadora do adventismo e de Ellen White 
por toda a sua vida”. Ele também diz que na teoria, “os líderes deno- 
minacionais sempre reconheceram que Ellen White não deveria 
ser usada como autoridade para coisas como doutrina”. E pondera: 
“Mas teoria é uma coisa e a prática é outra, especialmente quando 
muitos líderes ainda tinham a ideia [equivocada] de que algumas 
das primeiras crenças do adventismo haviam, de uma maneira ou 
de outra, encontrado sua gênese nos escritos de Ellen White”.!! 

Com esses comentários, conseguimos entender por qual razão 
mesmo a doutrina oficial dizendo uma coisa, a prática muitas 
vezes é diferente. O problema que vivemos hoje é uma herança de 
práticas errôneas mantidas por décadas. Não é fácil consertar isso. 
Não se resolve do dia para a noite. 

Knight escreve sobre a questão em outros livros e artigos 
também. No livro Pneumatologia: pessoa e obra do Espírito Santo, 
com artigos de diversos autores adventistas, o teólogo e historiador 
escreve o capítulo “Profetas Modernos e a Bíblia: Seu Significado 
Para o Século 21”. Ali descreve, resumidamente, as semelhanças e 
diferenças entre Ellen White e o profeta mormon Joseph Smith. 
Citando fontes como o próprio livro de Mormon e a Enciclopedia 
Mormon, Knight diz que a grande diferença entre Ellen White e 
Joseph Smith é que a primeira exaltava a Bíblia como única e sufi- 
ciente regra de fé e prática, enquanto que o segundo rejeitava esse 
ensino. Assim, enquanto no adventismo é possível e necessário 
sustentar todas as doutrinas com base na Bíblia Sagrada e fazer das 
Escrituras sua própria intérprete, no mormonismo isso não é pos- 
sível, nem necessário. Conclui: 





11 KNIGHT, George R. “Ellen's White Afterlife: delightful fictions, troubling facts, 
and enlightening research”. Nampa: Pacific Press Publishing Association, 2019, 
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“Tendo dito isso, é preciso frisar que alguns adventistas têm 
colocado Ellen G. White no papel de Joseph Smith e dado a ela 
autoridade doutrinal. Por diversas vezes, algumas pessoas, ao 
selecionar certas partes de seus conselhos e removendo a lite- 
ratura de seu contexto histórico, têm criado uma “nova luz” 
teológica que parece ser uma teologia “obscura” da perspectiva 
bíblica. A ênfase teológica de tais indivíduos tende a colocar 
esses testemunhos fora de harmonia tanto da Bíblia quanto de 
Ellen G. White”. 


A esse tipo de postura errônea de muitos adventistas, Knight 
chama de “tentação Mormon”. No livro Prophets In Conflict: Issues 
in Authority [“Profetas em Conflito: questões de autoridade”), 
Knight aborda esse tema com mais detalhe, a partir da reunião de 
diversos artigos seus ao longo da vida. Em um dos últimos pará- 
grafos do capítulo 2, podemos ler: 


“As subdenominações perfeccionistas e fundamentalistas 
dentro da igreja ainda dependem amplamente de Ellen White 
por sua teologia distinta e geralmente não têm problemas em 
vê-la como um comentário infalível da Bíblia. Este setor do 
adventismo até desenvolveu uma Bíblia de Estudo de Ellen 
White que tem notas de Ellen White e referências marginais. 
Essa Bíblia teria sido totalmente rejeitada no início do adven- 
tismo, e “os curadores do White Estate” expressaram sua “desa- 
provação da Bíblia de estudo EGW enquanto ela estava sendo 
desenvolvida e publicada. Embora a Bíblia de estudo seja 
publicada por um grupo independente, desde seus primeiros 
dias foi comercializada, infelizmente, pelo que era então a 
principal editora denominacional. Alguns anos atrás, persuadi 
a administração da editora a abandonar o marketing da Bíblia 
de Estudo de Ellen White, alegando que Ellen White se oporia 
vigorosamente a partir do que sabemos de seus princípios 





12 SIQUEIRA, Reinaldo; TIMM, Alberto (Orgs.). “Peneumatologia: pessoa e obra do 
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historicamente. Mas, depois de alguns meses, o presidente da 
editora me telefonou, informando que eles estavam mudando 
sua decisão porque havia uma demanda pela Bíblia de estudo 
e ela vende bem”! 


Aqui fica patente como a falta de instrução prática em relação 
ao Sola Scriptura tem gerado (1) membros alienados do que Ellen 
White realmente ensinou a respeito do uso e da função dos seus 
escritos e (2) administradores coniventes com esse tipo de proce- 
dimento. Diante de tudo o que lemos até aqui, pergunto ao leitor: 
vamos deixar nossa congregação sucumbir a esses erros ou vamos 
instruí-la de acordo com os sólidos princípios bíblicos defendidos 
pelos reformadores e por Ellen White? A mudança não cabe apenas 
à liderança. Cabe a cada um dos leigos. 





13 KNIGHT, George R. “Prophets in conflict: issues in authority”. Nampa: Pacific 
Press Publishing Association, 2020, p. 48. 
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CAPÍTULO 8 


A Conferência Bíblica de 1919 


A maior parte dos adventistas brasileiros provavelmente nunca 
ouviu falar da Conferência Bíblica de 1919. Mesmo eu, que gosto 
de ler, só vim saber dela exatos cem anos após a sua realização. 
Há duas razões para isso. Primeira: a maior parte dos materiais 
teológicos produzidos em língua inglesa leva muitos anos para 
ser traduzida à língua portuguesa. E muita obra sequer chega a 
ser traduzida. Segunda: as transcrições da Conferência Bíblica 
de 1919, que ocorreu em Washington, EUA, ficaram esquecidas 
por quase seis décadas nos arquivos do escritório da Associação 
Geral, até serem encontradas em 1974. E as partes mais relevantes 
das mesmas só seriam publicadas em 1979, na revista adventista 
Spectrum. Apenas a partir daí é que materiais sobre o tema seriam 
produzidos, estudados e espalhados. 

Mas, afinal, por que nós deveríamos saber sobre uma confe- 
rência de cem anos atrás? Existiram tantas conferências ao longo 
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da história adventista! Por que essa em específico deveria ser 
conhecida? A razão está no teor singular das discussões que ocor- 
reram naquela conferência. Conforme vimos brevemente no capí- 
tulo anterior, um dos temas discutidos nas reuniões de 1919 foi o 
uso dos escritos de Ellen White como autoridade final em história 
e interpretação bíblica. O então presidente da Associação Geral da 
IASD, Arthur G. Daniells, e outros nomes como William Prescott, 
defenderam que não era adequado utilizar os escritos de Ellen 
White dessa forma, pois eles não tinham a mesma função da Bíblia, 
nem eram infalíveis em matéria de história. 

O assunto em questão surgira porque muitos professores da ins- 
tituição desejavam saber como lidar com certas perguntas de alunos 
a respeito dos escritos de White. Ocorria às vezes de alguns histo- 
riadores contradizerem detalhes históricos que se achavam nos 
escritos de White. Como lidar com isso? Além do mais, havia uma 
dúvida sobre qual era a autoridade dos escritos de Ellen White na 
interpretação de passagens bíblicas. Deveria ela ser árbitro final em 
relação a questões teológicas? Como o leitor pode ver, eram questões 
pertinentes, práticas e que geram dúvidas até o dia de hoje. 

O que chama a atenção na conferência, no entanto, não é 
meramente o tema discutido, mas a honestidade e a transparência 
com as quais os assuntos foram tratados. Outro ponto chamativo 
é que homens como Daniells e Prescott haviam trabalhado com 
Ellen White durante muitos anos, de modo que podiam falar com 
um bom conhecimento de causa. Curiosamente, os que defendiam 
uma posição mais “tradicionalista” eram os líderes mais novos, 
cuja maioria não trabalhara diretamente com Ellen White e, por- 
tanto, não estavam inteirados da própria visão dela a respeito da 
inspiração e da função de seus escritos. 

A conferência durou algumas semanas e discutiu vários outros 
assuntos. A questão dos escritos de Ellen White seria analisada 
principalmente nos dias 30 de Julho e 01 de Agosto. O presidente 
Daniells foi o orador principal nas duas ocasiões e optou por fazer 
uma espécie de mesa redonda, ouvindo perguntas e respondendo. 
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Neste capítulo, vamos avaliar alguns trechos dos dois dias de reu- 
nião e tecer comentários.! 


O Uso do Espírito de Profecia em Nossa Instrução de 
Bíblia e História (Sessão de 30 de julho de 1919) 


A. G. Daniells: “Antes de mais nada, quero reiterar o que 
afirmei na palestra que fiz algumas noites atrás sobre este 
assunto: que não quero dizer uma palavra que venha a destruir 
a confiança nesse dom [de profecia] para esse povo. Eu não 
quero criar dúvidas. Eu não quero de forma alguma depreciar 
o valor dos escritos do espírito de profecia. Não tenho dúvidas 
em minha mente. Não sei se todo homem pode dizer isso ou 
não, mas posso dizer com toda honestidade. 

“Tive perplexidades ao longo dos quarenta anos em 
que estive no ministério. Eu encontrei coisas semelhantes 
àquelas a que Pedro se referiu nos escritos de Paulo - difíceis 
de entender. Vocês sabem que Pedro disse isso, e eu [também] 
recebi testemunhos pessoais [de Ellen White] que não con- 
segui entender. Isso é uma coisa notável, não é? Um homem 
conseguir uma mensagem dessas? Mas é para isso que quase 
todos os que duvidam [dos testemunhos] se voltam quando se 
afastam de nós - receberam um testemunho que não puderam 
entender e acreditar. Eu não pude entender então, mas o tempo 
me ajudou a entender; e concluí que não vemos do ponto de 
vista do Senhor, e não sabemos tanto quanto o Senhor sabe 
sobre nós mesmos e, portanto, quando Ele revela coisas para 
nós que não entendemos, é porque Ele sabe mais sobre nós e 
nossa tendência e perigos do que nós mesmos”. 





1 Oleitor pode ler o conteúdo completo das duas atas e de todas as outras em: http:// 
documents.adventistarchives.org/Resources/1919BC/. Na língua portuguesa, é 
possível ler sobre a Conferência de 1919 nas obras “Mensageira do Senhor”, de He- 
bert Douglass e “Portadores de Luz”, de Richard W. Schwarz e Floyd Greanleaf. 
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Essas palavras de Daniells, ditas logo no início de seu discurso, 
são muito relevantes para entender o restante de toda a sua fala. 
Daniells acreditava plenamente no dom profético manifesto em 
Ellen White. Ele apenas possuía uma interpretação diferente dos 
“jovens tradicionalistas” que estavam ganhando força na Igreja. E 
isso precisava ficar claro desde o início. 

Daniells procura provar sua fé relatando sua experiência pessoal. 
Ele mesmo havia recebido mensagens de Ellen White a seu respeito 
no passado. Inicialmente, não conseguira entender, mas poste- 
riormente viu que eram do Senhor. Na sequência do trecho citado, 
Daniells fala sobre uma dessas experiências. Ele indica que White 
o alertou a respeito de uma falha pessoal dele envolvendo autorita- 
rismo. No entanto, Daniells não conseguiu entender: “Não parecia 
assim. Perguntei a alguns dos meus bons amigos e eles disseram que 
nunca sentiram isso, e isso me colocou em um problema ainda pior. 
Até mesmo alguns membros do Comitê nunca viram isso”. 

A resposta viria um ano mais tarde, quando Daniells percebeu 
que “sob nervosismo e cansaço”, ele possuía “uma tendência muito 
forte” a agir de modo autoritário. Ele então conclui dizendo: “recebi 
a mensagem e reli em oração, e reconheci ao Senhor, e eu estou 
tentando o tempo todo para me proteger contra qualquer espírito 
dominador”. Mais adiante, o presidente continua seu discurso. 


A. G. Daniells: “Como já disse, encontrei coisas difíceis de 
entender, mas o tempo me ajudou a compreendê-las, e posso 
dizer honestamente nesta manhã que acompanho esse movi- 
mento sem dúvidas em minha mente. 

“Quando tomo posições diferentes de outros homens, isso 
não é prova de que sou um cético. Eu posso ser um cético de 
seus pontos de vista ou sua interpretação, mas isso não me faz 
duvidar do espírito de profecia. Eu posso diferir de um homem 
sobre sua interpretação da Bíblia, mas isso não me faz duvidar 
da Bíblia. 

“Mas há homens que me veem como um cético dos 
Testemunhos porque eu tomo a posição de que os Testemunhos 
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não são verbalmente inspirados, e que eles foram trabalhados 
pelos secretários e colocados em forma gramatical adequada. 

“Há alguns anos, um homem entrou na comissão de 
nomeações e queria que eu fosse mantido fora da presidência 
porque eu não acreditava que os Testemunhos fossem ins- 
pirados verbalmente. Isso foi porque eu discordei dele sobre 
teoria e interpretação. Mas eu sou o único que posso dizer se 
duvido dos Testemunhos, não sou?”. 


Vozes: “Sim, sim!”. 


A. G. Daniells: “E vocês também. Quero deixar a impressão de 
que não estou tentando de forma alguma colocar dúvidas em 
suas mentes. E, eu me sentiria terrivelmente mal em ter esta 
denominação perdendo sua fé verdadeira, genuína e apropriada 
neste dom que Deus deu a esta igreja nestas mensagens que nos 
chegaram. Eu quero que permaneçamos claros até o fim”. 


Essas palavras de Daniells me soam muito atuais. Não tem 
muito tempo, publiquei um pequeno texto no meu perfil pessoal 
do Facebook e no perfil do Reação Adventista com orientações 
sobre como usar os escritos de White de modo correto. Embora a 
maioria das pessoas tenha apreciado e entendido as orientações, 
umas dez pessoas fizeram comentários indignados, sugerindo que 
as orientações eram opiniões minhas e que eu estava minimizando 
os escritos de White, negando o “espírito de profecia”. Alguns me 
taxaram de progressista, interpretando minhas orientações como 
uma tentativa de tirar a fé dos irmãos na profetisa. Outros ainda 
escreveram comentários afirmando com veemência a crença deles 
no dom profético, insinuando que eu não creio e que eles são dife- 
rentes de mim nesse sentido. 

O paradoxo da situação está em dois fatos: (1) todas as orienta- 
ções que eu dera no pequeno texto estavam baseadas em conselhos 
da própria Ellen White; (2) em uma das orientações eu estimulei 
as pessoas a lerem os escritos dela, elogiando aspectos específicos 
de várias obras. Em suma, o problema vivido por Daniells há cem 
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anos ainda persiste: muitos tradicionalistas consideram divergên- 
cias de interpretação em relação à função e aos escritos de Ellen 
White como descrença ou menosprezo. 

Daniells continua seu discurso falando sobre o que, para ele, 
eram as evidências mais convincentes de que Ellen White foi uma 
mensageira do Senhor. Para ele, não eram manifestações mira- 
culosas externas (que às vezes ocorriam quando ela tinha visões). 
Daniells nega que essas evidências fossem apropriadas para con- 
vencer quem não cria nela e diz que se fosse instruir alguém a res- 
peito, apelaria aos seguintes fatos: (1) o movimento adventista 
sempre teve a Bíblia como única regra de fé, prática e doutrina; (2) 
o dom de profecia é manifesto em Ellen White desde o início do 
movimento, mantendo-se constante até a sua morte; (3) Ellen White 
sempre apontou a Bíblia como tendo essa posição de suficiência e 
exclusividade; (4) as reformas doutrinárias promovidas pela IASD 
foram mais completas que as de outros movimentos, reparando 
diversas doutrinas bíblicas esquecidas; (5) Ellen White endossou 
e enfatizou todas essas doutrinas; (6) Ellen White teve um grande 
impacto no incentivo às missões mundiais; (7) Ellen White ofereceu 
diversas instruções eficazes e corretas quanto à saúde pessoal, ao 
trabalho médico-missionário e à educação dos jovens. 

O que podemos concluir dessa introdução de Danielis é que ele 
era um homem que sabia reconhecer a relevância de Ellen White 
para a instituição adventista. As acusações de que ele era um cético 
eram bastante maldosas e ignorantes. Isso vai ficando mais claro 
ao longo da reunião. 

Terminanda a introdução, iniciam-se as perguntas dos que 
estavam na sessão. 


C. L. Taylor: “Eu gostaria de pedir que você discutisse para 
nós o valor exegético dos Testemunhos. Claro que acho que 
geralmente é entendido por nós que existem muitos textos 
[bíblicos] aos quais ela não faz referência. Há muitos textos 
que ela explica, e pode haver outras explicações que são igual- 
mente verdadeiras que ela não toca. Mas a minha pergunta é 
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realmente esta: podemos aceitar as explicações das Escrituras 
que ela dá? Elas são confiáveis?”. 


A. G. Daniells: “Eu sempre senti que elas eram. Pode ser que em 
algumas questões muito críticas haja algumas dificuldades; mas 
usei os escritos durante anos de maneira a esclarecer ou elu- 
cidar o pensamento nos textos das Escrituras. Tome o Desejado 
de Todas as Nações e Patriarcas e Profetas. Ao lê-los, descobri 
muitos exemplos de boa iluminação. Isso responde à sua per- 
gunta? Você quer dizer se os estudantes devem recorrer aos 
escritos para sua interpretação da Bíblia, ou para obter luz adi- 
cional? Quer dizer, é necessário ter estes escritos para entender 
a Bíblia? Devemos ir às explicações dela para entender o signifi- 
cado da Bíblia? É essa a questão ou está envolvida nisso?”. 


C. L. Taylor: “Não diretamente, mas possivelmente indireta- 
mente. Mas vou dar um exemplo mais concreto. Vamos supor 
que um aluno venha pedir ajuda em uma certa Escritura e 
queira saber o que ela significa. É apropriado que o professor 
explique essa Escritura, com talvez outras Escritura ilumi- 
nando o texto, e depois introduza o espírito de profecia também 
como luz adicional sobre o texto? Ou suponha que dois alunos 
diferem no significado de um texto, e eles vêm ao professor 
para descobrir o que isso significa: o professor deve explicar o 
texto e depois usar os Testemunhos para apoiar a posição que 
ele toma? Ou tome ainda um terceiro caso: Suponha que dois 
irmãos, ambos crentes nos Testemunhos e, é claro, crentes na 
Bíblia, tenham uma diferença de opinião sobre um certo texto: 
É correto para eles, em seu estudo desse texto, trazer o espírito 
de profecia para ajudá-lo a compreender o texto ou deixar isso 
totalmente de lado?”. 


A. G. Daniells: “Naquele primeiro ponto, penso que devemos 
obter nossa interpretação a partir deste livro [a Bíblia], princi- 
palmente. Eu acho que o Livro explica a si mesmo, e eu acho que 
nós podemos entender o Livro, fundamentalmente, através do 
Livro, sem recorrer aos Testemunhos para provar isso”. 
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W. E. Howell: “O Espírito de profecia diz que a Bíblia é sua 
própria expositora”. 


A. G. Daniells: “Sim, mas ouvi ministros dizerem que o espí- 
rito de profecia é o intérprete da Bíblia. Eu ouvi isso pregado 
na Conferência Geral alguns anos atrás, quando foi dito que 
a única maneira que nós poderíamos entender a Bíblia era 
através dos escritos do espírito de profecia”. 


J. M. Anderson: “E ele também disse “interprete infalível”. 


C.M. Sorenson: “Essa expressão foi cancelada. Essa não é a 
nossa posição”. 


A. G. Daniells: “Não é a nossa posição, nem é correto que o 
espírito de profecia seja o único intérprete seguro da Bíblia. 
Esta é uma falsa doutrina, uma falsa opinião. Ela não preva- 
lecerá. Ora, meus amigos, o que teriam todas as pessoas feito 
desde os dias de João até o presente se não houvesse meio 
de entender a Bíblia, exceto pelos escritos do espírito de pro- 
fecia?! É uma posição terrível a se tomar! Isso é falso, é um erro. 
É positivamente perigoso! O que farão as pessoas na Romênia? 
Temos centenas de observadores do sábado lá que nunca 
viram um livro do espírito de profecia. O que farão as pessoas 
na China? Será que só entenderão este Livro ao obtermos a 
interpretação mediante o espírito de profecia e daí a levarmos 
a eles? Isso é paganismo!”. 


Como se pode ver, Daniells se mantém fiel ao que Ellen White 
ensinou a vida inteira: a Bíblia é a única regra de fé, prática e dou- 
trina, e é sua própria intérprete. Nem por isso ele deixa de reco- 
nhecer que os escritos de White podem ajudar a lançar luz sobre 
textos bíblicos. Mas para Daniells, essa luz sobre o texto bíblico 
não tem como função se tornar intérprete da Bíblia, mas apenas 
apontar e tornar evidente o que já está no texto bíblico e que pode 
ser descoberto pelo próprio estudo da Bíblia. Assim, não era White 
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que deveria definir qual a interpretação correta, mas os próprios 
elementos bíblicos de cada texto. O diálogo continua. 


L. L. Caviness: “Você entende que os primeiros crentes [da 
nossa igreja, a IASD] obtiveram seu entendimento da Bíblia, ou 
veio através do espírito de profecia? 


A. G. Daniells: “Dói-me ouvir o modo como alguns falam, 
que o espírito de profecia foi dado para oferecer toda ins- 
trução, doutrina, aos pioneiros e que eles imediatamente as 
aceitaram. Isso não está de acordo com os próprios escritos 
[de Ellen White], os Primeiros Escritos. É-nos dito como tudo 
ocorreu: eles pesquisaram aquelas passagens conjuntamente 
e estudaram e oraram a respeito delas até obterem consenso. 

“A Irmã White declara em suas obras que por um longo 
tempo ela não podia entender, que sua mente estava blo- 
queada sobre aquelas coisas, e os irmãos abriram seu pró- 
prio caminho. Ela não trouxe para este movimento a verdade 
do sábado. Ela se opunha à verdade do sábado. Não parecia 
certo para ela quando o irmão Bates a apresentou. Mas ela 
teve ajuda do Senhor, e quando esse claro conhecimento 
lhe foi dado dessa maneira, ela era uma frágil garota, e não 
podia compreender teologia, mas tinha um claro esboço 
que lhe foi dado, e a partir daquele dia até sua morte nunca 
vacilou um minuto. Mas o Senhor não deu por revelação para 
outrem tudo o que tinha dado neste Livro. Ele concedeu este 
Livro, e deu aos homens cérebros e poder de raciocínio para 
o estudarem”. 


Aqui Daniells relembra o fato de que nenhuma doutrina 
adventista fora descoberta por meio de visões de White. Assim, 
sua função era a de enfatizar o que já havia sido descoberto, não 
a de revelar doutrinas. Desconsiderar esse detalhe, na prática, 
levava o povo a uma negligência para com o estudo bíblico e uma 
elevação de White ao patamar de intérprete final. Daniells segue 
com suas considerações. 
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A. G. Daniells: “Eu não iria, em meu trabalho de classe, dar 
aos estudantes a idéia de que eles não podem entender este 
Livro a não ser através dos escritos da irmã White. Eu desta- 
caria aos estudantes, como faço com pregadores e em reu- 
niões ministeriais, a necessidade de obter sua compreensão 
da Bíblia a partir da própria Bíblia, e usar o espírito de pro- 
fecia para ampliar nossa visão. Digo-lhes para não serem pre- 
guiçosos quanto ao estudo do Livro, e não caçarem primeiro 
algo que foi escrito sobre certo ponto que eles apenas engulam 
sem estudo. Creio que tal atitude se constituiria um hábito 
muito perigoso em que os ministros poderiam cair. E, devo 
confessar, há alguns que sairão em busca de uma declaração 
nos Testemunhos e não gastarão tempo em profundo estudo do 
Livro. Eles não têm gosto por isso, e se puderem olhar em volta 
e encontrar algo que já tenha sido feito, ficarão contentes em 
tomá-lo e seguir adiante sem estudar a Bíblia. O estudo sério 
da Bíblia é a segurança, a proteção de um homem. Ele deve vir 
ao Livro em si e obter isto [a segurança, a proteção, o conheci- 
mento] por um estudo cuidadoso, e então o que quer que ele 
encontre no espírito de profecia ou quaisquer outros escritos 
que o ajudem e joguem luz e clarifiquem sua visão sobre isso... 
está tudo bem. Isso cobre o seu ponto?”. 


C. L. Taylor: “Até certo ponto; e se você pega o caso daqueles 
dois irmãos que aceitam a Bíblia e os Testemunhos, mas ainda 
tem uma diferença de interpretação sobre a qual eles querem 
ajuda, é correto eles usarem os Testemunhos em seu estudo 
daquele texto, assim como a Bíblia?”. 


A. G. Daniells: “Penso que é correto tomar toda a fundamen- 
tação de ensino e pensamento reunidos nos Testemunhos 
quanto a esse assunto. Se me vejo em perplexidade quanto a 
um texto, e em meu estudo do espírito de profecia acho algo 
que o torna claro, isso é suficiente”. 


r 


O pensamento de Daniells é claro: ele não descarta o uso 
dos Testemunhos como ferramenta para lançar luz sobre textos 
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bíblicos. No entanto, entende que White apenas lança luz e não 
que define o sentido. O sentido está no próprio texto bíblico. Na 
sequência dos trechos citados, Daniells comenta que o irmão 
Prescott tinha algumas experiências no sentido de ter entendido 
melhor certos textos bíblicos após a leitura dos escritos de White 
sobre o tema. Prescott comenta sobre uma dessas experiências e 
em seguida o próprio Daniells e também o irmão Howell dão teste- 
munhos semelhantes. 

O irmão Wilcox, após essas falas, lê as orientações de Tiago 
White a respeito da relação entre o Sola Scriptura e o dom profé- 
tico moderno.? Em seguida, Prescott dá início a um novo tópico: 
“Como nós deveríamos empregar os escritos do espírito de pro- 
fecia no que tange a autoridade para resolver questões históricas?”. 
Daniells responde. 


A. G. Daniells: “Bem, agora, segundo penso, a Irmã White 
nunca reivindicou ser autoridade em história, e nunca alegou 
ser uma professora dogmática de Teologia. Nunca delineou um 
curso de teologia, como a Sra. Eddy em seu livro sobre ensino. 
Apenas ofereceu declarações fragmentadas, mas deixou aos 
pastores, evangelistas e pregadores o tratamento de todos esses 
problemas bíblicos, de teologia e história. Ela nunca alegou ser 
uma autoridade em história; e conforme entendi, onde a his- 
tória relacionada à interpretação da profecia era clara e expres- 
siva, ela a inseriu em seus escritos; mas sempre entendi que, no 
que lhe dizia respeito, ela estava sempre pronta para corrigir, 
em revisão, declarações que ela julgava carecerem de correção. 

“Eu nunca fui a seus escritos e tomei a história que lá achei 
como uma declaração positiva da história [geral] concernente 
ao cumprimento de profecia. Não sei como outros podem con- 
siderar isso, mas tenho julgado que devo lidar com a história 
[geral] do mesmo modo como sou exortado a lidar com a Bíblia: 
provar [com a Bíblia] todas as coisas cuidadosa e plenamente, 





2 Texto mencionado no capítulo 4 deste livro, página 205. 
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e então deixar que ela [a Bíblia] vá em frente e faça revisões 
[daquilo que nós sustentamos como verdade] de tempos em 
tempos, conforme parecerem melhores. 

“Somente mais um pensamento: Agora sabem algo a res- 
peito daquele livrinho, The Life of Paul [(A Vida de Paulo”). 
Vocês estão a par da dificuldade que tivemos com relação a 
ele. Jamais poderíamos reivindicar inspiração no pensamento 
integral e composição do livro, porque foi posto de lado, em 
vista de ter sido preparado descuidadamente. Créditos não 
foram atribuídos às autoridades apropriadas, e algo disso se 
estendeu para O Grande Conflito - a falta de créditos; e na 
revisão desse livro essas coisas foram cuidadosamente consi- 
deradas e acertadas. Pessoalmente isso nunca abalou a minha 
fé, mas existem homens que ficaram grandemente afetados por 
causa dessa situação, e creio ser devido a terem feitos altas rei- 
vindicações quanto a esses escritos. Tal como declara o Irmão 
White: há perigo em desviar-se do Livro, e reivindicar demais. 
Que [os escritos de Ellen White] tenham o seu próprio peso, 
tal como Deus estabeleceu, e então eu penso que permanece- 
remos firmes sem ser abalados quando algumas dessas coisas 
que não podemos harmonizar com nossa teoria vierem à tona”. 


A lucidez de Daniells é notável aqui. Tendo experiência pes- 
soal com as questões envolvendo o preparo e a edição dos livros 
de White, ele sabia que a inspiração não era verbal. White fazia 
paráfrases de vários autores, às vezes seguia a estrutura temática 
de outros livros, geralmente não se preocupava muito em indicar 
referências ao longo das obras, permitia que seus assistentes 
melhorassem a linguagem dos escritos e contava com a ajuda dos 
mesmos na complementação de seus capítulos com trechos de 
artigos e cartas que ela já havia escrito antes sobre o mesmo tema. 
Embora todo o processo fosse vistoriado por ela, o que ficava claro 
para quem trabalhava próximo de Ellen White é que (1) a inspi- 
ração não era palavra por palavra e (2) o foco da inspiração era o 
conteúdo geral e as lições espirituais, morais e devocionais das 
obras, não os detalhes. 


304 DaviCaldas 


Não obstante, Daniells não via isso como um problema, pois 
nunca reivindicara de Ellen White mais do que a própria afirmava 
ser. Daniells podia ver claramente que Deus utilizava Ellen White 
para edificar a Igreja em diversas áreas. E isso era o suficiente. 
Ela não precisava ser inspirada de maneira verbal, intérprete 
final da Bíblia e absolutamente infalível em detalhes históricos. 
Reivindicar isso levava ao desvio da Bíblia e também à descrença 
no próprio dom profético, posto que os fatos sempre acabariam 
frustrando a teoria verbalista e infalibilista do crente em Ellen 
White. A conversa continua. 


W. Prescott: “Há outra experiência que sabe aplicar-se ao 
que o irmão Taylor deu destaque. Alguns dos irmãos aqui se 
recordam muito bem de uma séria controvérsia sobre a inter- 
pretação do oitavo capítulo de Daniel, e houve alguns dos 
irmãos que tomaram posição contra o que foi chamado de 
“nova opinião”, e tomavam os escritos dela para defenderem o 
seu ponto de vista. Ela escreveu àqueles irmãos e os instruiu a 
não usarem seus escritos para resolverem aquela controvérsia. 
Eu penso que isso deveria ser levado em conta como sendo o 
seu próprio conselho quando irmãos que reivindicavam crer 
na Bíblia e no espírito de profecia estavam divididos sobre uma 
interpretação, e era uma questão de controvérsia pública”. 


J. N. Anderson: “Até que ponto você consideraria essa palavra 
da irmã White como uma declaração geral sobre seus escritos?”. 


A. G. Daniells: “Penso que isso foi específico para aquele caso, 
mas creio que devemos usar o mesmo juízo quanto à utilização 
de seus escritos em outros casos”. 


Na sequência desse diálogo, o irmão C. A. Shull pergunta 
como exatamente os professores deveriam lidar com casos em que 
as informações históricas dos escritos de White não batiam com 
a erudição moderna. Há alguns comentários entre os presentes e 
alguém levanta uma questão sobre se os escritos de Ellen White 
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determinavam o uso de alguma versão bíblica. Daniells afirma 
que não entendia que seu uso de uma versão específica tivesse a 
intenção de determinar qual era a melhor. Depois, para explicar a 
questão histórica, conta uma experiência. 

Quando White ainda era viva, Daniells foi até a sua casa para 
tentar entender o que ela quisera dizer com uma passagem em 
Primeiros Escritos, páginas 74-75. Na pasagem em questão, Ellen 
White diz que a palavra contínuo ou diário (no hebraico, tamid) em 
Dn 8:11-13 não é acompanhada do termo sacrifício no texto original. 
De fato, o termo sacrifício é suprido pelos tradutores, pois o verso 
bíblico não traz uma palavra acompanhando e dando sentido ao 
tamid. Assim, surge a questão: esse diário se referia a quê? White diz 
que “o Senhor deu a visão correta àqueles a quem deu o clamor da 
hora do juízo”. Acrescenta que antes de 1844 quase todos eram unâ- 
nimes quanto à interpretação do contínuo, mas que depois se ini- 
ciou uma confusão de opiniões. Ela termina o parágrafo dizendo: 
“O tempo não tem sido um teste desde 1844, e nunca mais o será”. 

Sobre esse texto de Ellen White uma enorme polêmica foi 
gerada. Uma ala da congregação entendia que o termo tamid apon- 
tava para o antigo paganismo romano - interpretação esta defen- 
dida por muitos dos principais pioneiros da IASD. Assim, para 
essa ala, o texto de White confirmava que essa interpretação era a 
correta. Outra ala, no entanto, entendia que o contexto de Daniel 
8:11-13 indicava que o tamid apontava para o sacrifício de Cristo, 
sua eficácia diária e seu ministério sacerdotal contínuo no céu, 
perdoando nossos pecados. Evidentemente, a primeira ala acu- 
sava a segunda de negar os escritos de White. E a segunda ala se 
defendia dizendo que a Bíblia interpreta a si mesmo e que, além 
disso, o texto de White não era claro sobre qual seria a visão correta 
do sentido de tamid. Daniells, portanto, queria saber com a própria 
mensageira o que ela quis dizer. 


A. G. Daniells: “Passei longo tempo com ela. Era um daqueles 
dias em que ela se sentia feliz e serena, e então expliquei-lhe 
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com bastante detalhe. Disse: “Aqui a senhora diz que lhe foi 
mostrado que a posição sobre o sacrifício contínuo defendida 
pelos irmãos estava correta. Agora”, continuei, “há duas partes 
aqui neste sacrifício contínuo que [a senhora] menciona. Uma 
é este período de tempo, os 2300 anos, e a outra é o sacrifício 
contínuo em sí”. 

“Eu repassei tudo isso com ela, e a cada vez que eu che- 
gava nesse momento ela logo dizia: “Ora, eu sei o que me foi 
revelado: que o período de 2300 dias estava fixado, e que não 
haveria tempo definido após isso. Os irmãos estavam corretos 
ao atingirem a data 1844”. Então, eu deixei este ponto de lado 
e prossegui com o tema do sacrifício contínuo. “Ora, Irmão 
Daniells”, ela disse, 'eu não sei o que é esse sacrifício contínuo, 
se se trata do paganismo ou do ministério de Cristo. Isso não 
foi o que me veio a ser mostrado”. E ela passou àquela zona 
nebulosa imediatamente. Então, quando eu retornei aos 2300 
anos, ela se aprumou e declarou: “Este é o ponto do qual jamais 
podemos nos desviar. Digo-lhe que nunca poderá se desviar 
do período de 2300 anos. Foi-me revelado que este tempo foi 
fixado”. E eu creio que foi, irmãos”. 

Essa experiência de Daniells é instrutiva, pois mostra que 
muitas vezes White pode não ter tido a intenção de interpretar 
detalhadamente uma passagem bíblica. Suas visões, em várias 
ocasiões, apenas apresentavam um panorama geral ou um dos 
muitos detalhes de uma interpretação. Assim, a interpretação de 
seus escritos não é tão simples. E isso apenas reforça a necessidade 
de resolver questões bíblico-teológicas a partir da própria Bíblia. 
Vale ressaltar que à época da controvérsia, Ellen White repreendeu 
aqueles que estavam usando seus escritos para tentar resolver a 
questão. Ela diz: 


“Não posso consentir que qualquer de meus escritos seja 
tomado como solucionando esse assunto. O verdadeiro sen- 
tido do “contínuo” não deve ser tornado questão de prova. Peço 
agora que meus irmãos do ministério não façam uso de meus 
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escritos em seus argumentos quanto a essa questão; pois não 
tive nenhuma instrução a respeito do ponto em discussão, e 
não vejo necessidade alguma para a polêmica. No que con- 
cerne a esse assunto sob as condições atuais, o silêncio é elo- 
quência” (Manuscrito 11, 1910. “Nossa atitude em relação à 
controvérsia doutrinária”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/fr/book/10847.1%0>. Presente em Mensagens 
Escolhidas, V1, p. 165-167). 


Com base nisso, Arthur Daniells vai dizer mais à frente que 
os irmãos não deveriam deixar que cada pequena declaração na 
história que encontrassem os levasse para longe do Espírito de 
Profecia. Também afirma que o trabalho do historiador era voltar 
até a fonte, até “a coisa original”, de modo que ele não acreditava 
que a irmã White autorizaria nenhum irmão a “pegar um fato his- 
tórico, supostamente um fato, que ela incorporou em o livro, e 
colocá-lo contra uma coisa real na história”. O presidente ainda diz 
que conversava essas questões com ela quando O Grande Conflito 
estava sendo revisado e possuía cartas dela no cofre onde ela os 
advertia a não usá-la como historiadora. 

Mais alguns comentários são feitos e, na sequência, Shulls 
comenta sobre o risco de dizer que algo nos Testemunhos não está 
certo e ser visto como um cético na inspiração de White. Daniells 
responde que dois extremos deveriam ser evitados: (1) explicar a 
questão de maneira tal que dúvidas ficassem na cabeça do aluno 
em relação aos escritos da irmã White; (2) “tomar uma posição 
extrema e injustificada” no sentido de distorcer a história para que 
Ellen White fosse vista como infalível neste ponto. Em relação a 
esse segundo ponto, Daniells diz que os professores poderiam até 
fazer isso e passar por cima da dificuldade, mas quando o aluno 
entrasse em contato com certos temas futuramente, poderia ficar 
abalado e perder a fé. Continua. 


A. G. Daniells: “Creio que devemos ser cândidos e honestos e 
nunca levantar uma alegação que não esteja bem fundamentada, 
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simplesmente para dar a aparência de crer. Vocês precisam ser 
cuidadosos em dar essa instrução, porque muitos dos estu- 
dantes têm ouvido de seus pais coisas que não são verdadeiras, 
e ouvem de pregadores coisas que não são assim, e desse modo 
o fundamento deles é falso. 

“Devo referir-me novamente a A. T. Jones. Em seus dias 
áureos vocês sabem como ele assimilou a coisa inteira, e ele 
enforcaria um homem por uma palavra. Vi-o tomar uma só 
palavra dos Testemunhos e apegar-se a ela, e isso para ele definia 
tudo - apenas uma palavra. Eu estava com ele quando fez uma 
descoberta - ou, se não o fez, dava a aparência disso - de que 
havia palavras nos Testemunhos e escritos da irmã White que 
Deus não lhe deu ordens para colocá-las ali, que havia palavras 
que ela não introduziu por inspiração divina, com o Senhor 
escolhendo as palavras, mas que alguém a ajudou a consertar 
seus escritos. E então ele pegou dois Testemunhos e os com- 
parou, e entrou em grande dificuldade”. 


Como vimos em outro capítulo, essa é uma tendência histó- 
rica. Muitos daqueles que reivindicavam demais para Ellen White 
acabaram se frustrando e tornando-se críticos. Apesar disso, tradi- 
cionalistas sempre tenderam a se preocupar mais com o “risco” do 
pensamento de pessoas como Daniells. Sentindo isso já naquela 
época, Daniells pergunta mais adiante se havia alguém na reunião 
com dúvidas sobre o dom profético de Ellen White devido à sua ati- 
tude e posição. Recebendo respostas negativas, ele ainda pergunta se 
os irmãos suspeitavam que ele era cético pelo que disse e se pensavam 
que em algum momento ele tentaria apartá-los da fé nos escritos de 
Ellen White. Mais uma vez, várias respostas negativas foram ouvidas. 

Na sequência, o irmão Taylor pergunta a Daniells se ele des- 
cria das manifestações externas miraculosas relatadas por alguns 
dos pioneiros ou se apenas não as usava como prova da inspiração 
de White para os outros. Daniells reforça que não descrê, mas que 
não as via como convincentes para quem não cria em White. Mais 
adiante dá um exemplo. 
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A. G. Daniells: [...] não julgo que a melhor prova para oferecer 
a uma audiência quanto ao tema do sábado ou da imortali- 
dade ou batismo seja ir lá e ler os escritos da irmã White a res- 
peito de tais doutrinas. Creio que a melhor prova que posso dar 
está na Bíblia. Talvez se recorde que recaiu sobre mim a pre- 
gação no funeral da irmã White [em 1915]; e se se lembra, apro- 
veitei aquela ocasião para oferecer evidência de seu elevado 
chamado. Eu não apresentei uma longa lista de frutos e evi- 
dências de caráter miraculosos. Eu sabia que a matéria seria 
publicada para o mundo em centenas de jornais, e desejei dar- 
-lhes algo que seria uma elevada autoridade, e isso foi o que 
ofereci: primeiro, que ela se firmava na Palavra de Deus do 
Gênesis ao Apocalipse em todos os seus ensinos. Daí, que se 
apegou à humanidade em seus mais elevados esforços para 
ajudar o ser humano - e me demorei nesses pontos. É isso o 
que quero dizer, Irmão Taylor; mas eu não desmereço essas 
outras coisas”. 


Dito isso, Daniells pergunta de novo se alguém julgava que ele 
era cético quanto aos Testemunhos. Diz também que tem perma- 
necido firme nessa crença por quarenta anos, mas que não poderia 
continuar crendo se tivesse de sustentar a mesma interpretação 
verbalista e infalibilista de alguns. Neste ponto, o irmão Lacey diz 
que está claro que Daniells não é um cético dos Testemunhos, mas 
lança uma questão. 


H. C. Lacey: “Aqueles que não o ouviram, como pudemos fazê- 
-lo aqui, e estão tomando o outro lado da questão, alguns deles 
estão declarando deliberadamente que nem o irmão, nem o 
professor Prescott creem nos Testemunhos. Por exemplo, fui ao 
Mt. Vernon e lá me reuni com a turma de graduandos, e quando 
os exercícios estavam concluídos tive uma conversa particular 
com quatro jovens que me diziam com certeza entender que 
nossos homens da Associação Geral - eles não se referiam a 
mim ou ao Irmão Sorensen - não criam nos Testemunhos”. 


W. Prescott: “Não está nos dizendo nenhuma novidade”. 
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Alguns outros comentários são feitos e então o irmão Lacey faz 
algumas perguntas para confirmar o que parecia ser a conclusão 
do que se estava falando. 


C. Lacey: “Em nossa consideração do espírito de profecia, não 
está seu valor para nós mais na luz espiritual que lança sobre 
nossos corações e vidas do que na exatidão intelectual em 
questões teológicas e históricas? Não deveríamos tomar esses 
escritos como a voz do Espírito aos nossos corações, antes 
que como a voz do professor para as nossas cabeças? E não é 
a prova final do espírito de profecia seu valor espiritual, antes 
que sua exatidão histórica? 


A.G. Daniells: “Sim, penso assim”. 


Seguem-se vários comentários sobre a proposta de fazer uma 
brochura que explicasse essas questões, a fim de orientar pro- 
fessores, alunos e igreja no geral. O irmão Benson chega a contar 
uma experiência: um homem na união havia falado durante uma 
hora e meia, em uma palestra, sobre os escritos de Ellen White. E 
a impressão deixada nos ouvintes era que “cada palavra que ela 
falou” era inspirada por Deus. Nada muito diferente do que muitos 
irmãos fazem até hoje na prática. 

Mais alguns comentários são feitos e Prescott surge com um 
comentário perspicaz: ele percebia que dois irmãos podiam dis- 
cordar sobre a inspiração da Bíblia, um crendo na inspiração 
verbal e outro não, e nenhuma perturbação era criada. Mas se dois 
irmãos adotassem as mesmas posições em relação aos escritos de 
Ellen White, aquele que não se apegasse à inspiração verbal era 
desacreditado. Ele conclui: “Eu acho que é uma situação insa- 
lubre. Coloca o espírito de profecia acima da Bíblia”. Trazendo 
para os dias de hoje, entre muitos adventistas é mais aceitável ter 
diferenças de interpretação em relação à Bíblia do que em relação 
à Ellen White. Fechando o tópico, o irmão Wirth introduz outro 
assunto muito relevante. 
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W. G. Wirth: “Agora, quanto à reforma de saúde: Com frequência 
um estudante chega a mim e cita o que a irmã White afirmou 
sobre manteiga. Mas servimos manteiga em nossas mesas o 
tempo todo. E eles citarão o uso de carne, como não deve ser 
consumida sob hipótese alguma. E eu sei que isso é irracional, 
havendo ocasiões em que se faz necessário comer carne. Que 
faremos a respeito disso? Gostaria de obter uma pequena luz 
sobre alguns desses detalhes, a respeito de se devemos assumir 
tudo [o que é escrito por Ellen White] plenamente”. 


A. G. Daniells: “Estou disposto a responder parte disso, pois 
tenho me defrontado isso mil vezes. Tomemos essa questão da 
reforma pró-saúde. É bem sabido a partir dos próprios escritos 
e de contatos pessoais com a irmã White, e pelo senso comum, 
que em viagens e em conhecimento de diferentes partes do 
mundo, que a instrução apresentada nos Testemunhos nunca 
teve a intenção de ser um regulamento integral e universal 
para o comer e beber das pessoas, e que se aplica a vários indi- 
víduos segundo suas condições físicas e de acordo com a situ- 
ação em que se encontram. Sempre tenho explicado isso desse 
modo aos nossos pastores em reuniões ministeriais. 

“Tivemos uma reunião de pastores na Escandinávia, 
e havia lá um homem da “terra do sol da meia-noite’, em 
Hammerfest, onde nunca nasce uma banana, maçã ou pêra, 
e dificilmente qualquer coisa verde. Lá é neve e tempo frio 
quase perene, e as pessoas vivem em grande medida à base 
de peixe e vários alimentos de origem animal que ali obtêm. 
Tínhamos enviado um enfermeiro de Christiania para lá como 
missionário. Ele tinha uma ideia estrita sobre regime ali- 
mentar segundo os Testemunhos, e não tocaria num peixe ou 
num naco de cervo, nem qualquer espécie de alimento cárneo, 
e estava ficando empobrecido; porque os missionários que 
são enviados não têm muito dinheiro, e não podem importar 
frutas frescas; e isso foi no tempo em que mesmo os alimentos 
enlatados não eram muito exportados. 

“O indivíduo quase morreu de inanição. Ele veio para 
assistir às reuniões, e estava quase tão branco como o vestido 
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da senhora [Daniels aponta para a irmã Williams]. Quase não 
tinha mais qualquer sangue nas veias. Eu conversei com ele, 
e disse: Irmão Olson, o que se dá com o senhor? Teremos que 
levá-lo de volta se não melhorar. O irmão não tem glóbulos 
vermelhos no sangue”. Conversei com ele por um pouco, e 
finalmente perguntei-lhe: ‘De que se alimenta?”. ‘Bem’, ele 
disse, “vivo em boa parte do vento setentrional”. Eu disse: 
“Certamente o senhor se parece bem com ele’. Seguimos con- 
versando, e descobri que o homem não comia mais do que 
batatas e alimentos fibrosos - uma dieta limitada. Dei-lhe 
uma bronca buscando inspirar-lhe todo o terror que pudesse 
por sua tola prática”. 


Voz: “E conseguiu causar-lhe alguma impressão?”. 


A. G. Daniells: “Sim, consegui. E tive o auxílio de outro irmão 
nisso. Dissemos àquele homem que ele seria sepultado ali se 
tentasse viver daquela forma. Falamos-lhe de modo direto a 
respeito. Quando retornei a este país falei com a irmã White 
a respeito, e ela disse: “Por que as pessoas não usam o bom 
senso? Ora, não sabem que somos governados pelos lugares 
onde estamos localizados?'. Vocês encontrarão num pequeno 
testemunho uma advertência expressa, modificando as decla- 
rações extremadas que foram feitas”. 


Wilcox: “A Irmã White afirma numa edição do Instructor 
que há algumas classes de pessoas às quais não diria que não 
comessem carne”. 


A. G. Daniells: “Há homens e pastores muito conscienciosos 
que temem muito comer algo que não deveriam. Nesse aspecto 
mesmo é que Paulo declara que o reino de Deus não é comida 
nem bebida, mas justiça e paz; e estamos trabalhando e ten- 
tando marchar para o reino tanto no terreno das obras por 
comer ou não comer quanto por qualquer outra coisa neste 
mundo. Jamais podemos diminuir o vegetarianismo como 
o caminho para o céu. Tenho visitado a Índia onde eles são 
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bastante estritos sobre sua alimentação, mas eles não obtêm a 
justificação dessa maneira”. 


C.L. Taylor: “Isso é verdade para todas as [boas] obras, não é?”. 


A. G. Daniells: “Com certeza. Vocês tomam homens que nunca 
permitiram que um pedaço de alimento cárneo passasse por 
seus lábios, e alguns deles são os homens mais tirânicos e bru- 
tais, e quando tentamos alcançá-los com o evangelho, temos 
que dizer-lhes que esse não é o caminho de Deus, que terão de 
vir e crer no Senhor Jesus Cristo para terem Sua justiça impu- 
tada sobre si mediante a confissão, o perdão e tudo o mais. 
Temos pessoas entre nós que estão tão certamente em perigo de 
tentar estabelecer essa justiça pelas obras na questão do regime 
alimentar quanto o mundo tem visto em qualquer coisa. 
“Vocês sabem, a partir do que revelou a irmã White sobre 
a questão da justiça, que não era o seu propósito desmerecer o 
comer e o beber no caminho para o céu. Isso tem o seu lugar. É 
importante, e eu não gostaria de ver esta denominação escor- 
regando à posição de outras denominações; mas eu não gosto 
de ouvir falar de ensinamentos que levariam esse povo a voltar 
a comer e beber por justiça, pois Paulo disse que esse não é o 
caminho. Não julgo que se teve a precaução apropriada em 
difundir algumas dessas coisas, e eu o disse à irmã White. 


Williams: “O senhor quer dizer, em publicá-los?”. 


A. G. Daniells: “Sim, quando eles foram escritos. Disse à irmã 
White que me parecia que se as condições nas regiões árticas 
e no coração da China e outros lugares tivessem sido levadas 
em consideração, algumas daquelas coisas teriam sido alte- 
radas. “Ora”, ela disse, “sim, se as pessoas não empregarem o 
seu melhor juízo, então, logicamente, teremos que estabelecer- 
-lhes isso”. Parecia-me tão sensato. 

“A Irmã White nunca foi fanática, nunca foi extremista, 
mas uma mulher equilibrada e de mente aberta. Dou esse 
parecer com base em 40 anos de associação com ela. Quando 
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estávamos lá no Texas, e o velho irmão White estava quebran- 
tado, essa mulher apanhava o mais belo novilho todo dia para 
comer, e minha esposa o preparava; e ele sentava-se e comia 
um pouco e dizia: “Oh, Ellen, é disso que eu preciso". Ela não o 
repreendia para fazê-lo viver num regime de amido! Sempre a 
julguei equilibrada. 

“Há algumas pessoas que são extremistas, fanáticas. Não 
creio que devemos permitir a essas pessoas estabelecerem a 
plataforma e dirigirem esta denominação. Não me proponho a 
fazê-lo, de minha parte. E, contudo, creio que devemos usar toda 
precaução e todo cuidado possível para a manutenção da boa 
saúde. E, irmãos, tenho tentado fazê-lo, mas não tenho vivido 
toda a minha vida segundo o regime mais estrito ali estipulado. 

“Tive que viajar por todo o mundo e, como vocês sabem, 
tive que ser exposto a todos os germes de doenças. Tive que 
viver com uma dieta muito restrita em alguns lugares em minha 
viagem, e tenho vivido sobre rodas [dos meios de transporte] 
e sob grande pressão, e foi dito quando entrei nisso [a presi- 
dência da IASD], em 1901, que uma década acabaria comigo, e 
eu também ser um velho abatido na prateleira ou no túmulo. 
É assim que meus amigos falavam, simpatizavam comigo e 
lamentavam que eu algum dia tivesse assumido essa posição; 
mas eu disse a mim mesmo: ‘Pela graça de Deus, viverei em toda 
forma possível em retidão até o ponto de meu conhecimento, 
para conservar minhas forças’. Este é o meu 19º ano [como pre- 
sidente], e não estou quebrantado, nem na sepultura. Estou 
forte e sinto-me bem. Estou cansado, mas posso obter repouso. 
Tenho tentado ser honesto e veraz para com os meus senti- 
mentos sobre o que é o correto fazer, e isso me tem mantido bem 
e vigoroso. Essa é a base sobre a qual me proponho a trabalhar. 
Não pretendo permitir que extremista nenhum estabeleça a lei 
para mim quanto ao que comer no coração da China. Pretendo 
empregar meu bom senso quanto ao que comer nesses lugares 
onde não se pode ou dificilmente se consegue um vegetal”. 


Como se pode ver, Daniells se propunha a combater os extre- 
mismos tal como Ellen White e os pioneiros. Além disso, mantinha 
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claro em sua mente a justificação pela fé. Assim, a reforma de saúde 


não poderia ser elevada ao patamar de obra geradora de mérito e 
salvação. Um pouco mais adiante, Daniells diz mais sobre o tema. 


A. G. Daniells: “Conto com essa reforma de saúde para rejeitar 
o que sei que me prejudica e aceitar o que sei que me fortalece e 
me mantém na melhor forma física para o serviço e o trabalho 
árduo. Essa é a minha reforma de saúde. Maçãs cruas são boas 
para pessoas que têm a digestão certa para elas; mas se uma 
pessoa não tem esse tipo de digestão, ela deve estabelecer a lei: 
nenhuma maçã crua para ela. 

“É assim que muitas coisas entraram nos Testemunhos. 
Muitos deles foram escritos para pessoas em vários estados 
de saúde, e então foram levados aos Testemunhos sem as 
devidas modificações. Isso não quer dizer que sejam coisas 
falsas, mas sim que não se aplicam a todos os indivíduos do 
mundo inteiro. E você não pode colocar um regime ou regra 
de reforma de saúde para todo o mundo igual, por causa das 
diferentes condições físicas que mantém. Isso é o que digo nas 
reuniões de ministros e não acho que destruo a força da men- 
sagem, apenas para os extremistas”. 


Nesse trecho, Daniells lembra muito a própria White, ao dizer 


como era impossível impor um mesmo regime para todas as pes- 


soas. Na sequência, dois irmãos fazem alguns comentários e 


Daniells volta a falar. Ele afirma que seria muito bom se os irmãos 


tratassem os que discordam de sua interpretação dos Testemunhos 


da mesma maneira cristã como tratavam os que discordavam na 


interpretação da Bíblia. Ele também pontua que era estranho que 


ele e seus associados aceitassem mensagem após mensagem de 


Ellen White e mesmo assim fossem contados como hereges quanto 


aos seus escritos. 
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Ver Conselho 16 deste livro, no capítulo 1, página 55. 
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Mais algumas falas adiante, o irmão Benson levanta um ponto 
relevante e que nos ajuda a entender um pouco de como as coisas 
chegariam aos gigantescos problemas práticos entre as décadas de 
1920 e 1960 - os quais sentimos até hoje. Vejamos. 


C. L. Benson: “Esse assunto findará aqui? Pelo que o irmão 
Daniells disse, sei o que isso significará para algumas de 
nossas escolas e para os homens de nossa Associação Geral. 
Acho que seria injusto para nós, professores, voltar atrás e 
fazer qualquer declaração. Já chegaram cartas, perguntando 
sobre os homens da Associação Geral com referência à inter- 
pretação do espírito de profecia. Não creio que seja justo 
sairmos e tentar declarar a posição dos homens de nossa 
Associação Geral. Por outro lado, conheço o sentimento e a 
doutrina ensinados em nossas conferências, e eles são os ins- 
trutores bíblicos do povo; e se nossos professores de Bíblia e 
história assumirem essas posições liberais quanto ao espírito 
de profecia, nossas escolas estarão em total desacordo com 
o campo. [...] Lá fora, no campo, temos ressaltado a impor- 
tância do espírito de profecia mais do que da Bíblia, e muitos 
de nossos homens estão praticando isso direto. Eles contam 
dos maravilhosos fenômenos, e muitas vezes apresentam 
todo o sermão com base no espírito de profecia, em vez da 
Bíblia. Se ocorre uma ruptura entre nossas escolas e o campo, 
estaremos em posição difícil”. 


Como o leitor pode ver, já existia uma distância entre a teoria 
e a prática, bem como entre os líderes/teólogos do topo da Igreja 
e os pastores do campo. O processo havia se iniciado com o exílio 
de Ellen White na Austrália. Distante dela e sob a influência das 
ideias verbalistas e infalibilistas de homens como A. T. Jones, os 
pastores do campo e os leigos começaram a deixar de lado, na prá- 
tica, o Sola Scriptura. Mesmo após a volta de White, o estrago já 
estava feito. O advento de sua morte e o crescente sentimento anti- 
liberal adaptado do protestantismo daquela época para o adven- 
tismo em particular certamente contribuíram para reforçar o 
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fenômeno. A ortodoxia estava rapidamente se tornando minoria e 
sendo taxada pelos jovens tradicionalistas emergentes como “pro- 
gressismo” e “liberalismo”. 

Ao comentário de Benson, o irmão French irá responder, na 
sequência, que “ajudaria muito se alguma declaração geral fosse 
emitida, e se algo deste assunto que foi levantado pudesse ser 
dado, mostrando que não estamos mudando nossa posição, que 
estamos vendo o Espírito de Profecia como ele sempre foi visto”. 
Mais adiante, ele ainda enfatiza: “Tenho certeza, pelo que lemos 
aqui de cartas e resoluções do passado, que não mudamos nossa 
posição [como instituição)”. 

Sim, French estava certo. Os integrantes daquela reunião, 
que no geral concordavam com Daniells, não estavam introdu- 
zindo nada novo na IASD. Os jovens tradicionalistas é que estavam 
recriando a história e se colocando como bastiões da ortodoxia, os 
verdadeiros conservadores. E ainda hoje é isso o que irmãos tra- 
dicionalistas e movimentos dissidentes fazem. Um falso passado 
continua a ser ensinado por estes. 

Ao fim do comentário de French, Howell sugere dar uma pausa 
na reunião para retornar em outro momento. Isso ocorreria dois 
dias depois. Também avaliaremos esta outra reunião. 


A Inspiração do Espírito de Profecia em Relação à 
Inspiração da Bíblia (Sessão de 1º de agosto de 1919) 


W. E. Howell: “O tópico desta hora, conforme combinado na 
quarta-feira, é uma continuação, em certa medida, de nossa 
consideração do espírito de profecia, e o assunto de inspiração 
relacionado a ele, relacionado à inspiração da Bíblia. Esta 
hora não pretende ser um discurso formal, ocupando todo o 
período, mas o irmão Daniells vai liderar o tema, e então ele 
manifestou o desejo de que seja uma espécie de mesa redonda 
em que estudaremos as coisas juntos. 
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Howell introduz a reunião com essas palavras e Daniells, ao 
tomar a palavra, diz que preferia apenas “ouvir mais perguntas 
e discussões adicionais, se for o desejo da convenção”. Segue-se 
uma questão interessante levantada por Benson e complemen- 
tada por Taylor. A questão era: se os Testemunhos não são infalíveis 
em matéria de história, tampouco palavra final em interpretação 
bíblica, “como podemos”, diz Benson, “coerentemente depo- 
sitar confiança implícita na direção que é dada [por Ellen White] 
com respeito a nossos problemas educacionais, e nossa Escola de 
Medicina, e mesmo nossa organização denominacional?”. Trata-se 
de um questionamento legítimo. 

Taylor completa dizendo que se White deve ser posta de lado 
em questões históricas e interpretação de textos bíblicos, a con- 
clusão natural seria a de que White “é indigna de confiança com 
respeito a organização, com respeito a panteísmo,* e qualquer 
outro assunto de que tenha tratado; de que ela pode ter dito a ver- 
dade, mas é preferível tomarmos todos os dados históricos de que 
nos podemos valer para ver se disse a verdade ou não”. 

J. N. Anderson, por sua vez, faz outra ponderação muito per- 
tinente. Ele raciocina que se realmente a verdade é que Ellen 
White nunca foi infalível em história, “devemos manter isso em 
oculto?”. Continua: “E podemos manter algo nos porões de nossa 
mente sobre o qual estamos absolutamente seguros, e sobre que a 
maioria dos irmãos [aqui] tem a mesma posição - podemos reter 
essas coisas e ser verazes conosco?”. Anderson questiona ainda se 
estaria bem “deixar nosso povo em geral prosseguir apegando-se à 
inspiração verbal dos Testemunhos” e se “Quando o fazemos, não 
estamos nos preparando para uma crise que será bastante séria 
algum dia?”. 

As questões que preocuparam esses irmãos são as mesmas 
que preocupam qualquer adventista sincero que se debruce sobre 





4 O panteísmo foi uma das heresias que Ellen White combateu, quando o Dr. 
Kellogg tentou introduzi-la na IASD, no início do século XX. 
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o tema nos dias de hoje. As evidências apontavam para a inspi- 
ração conceitual de White e falibilidade em detalhes históricos e 
cronológicos. Ao mesmo ao mesmo tempo, todos ali tinham boas 
razões para crer que Ellen White fora uma mensageira inspirada 
pelo próprio Deus. Como, então, equacionar as duas coisas de um 
modo que não levasse ninguém a perder a fé em Ellen White como 
uma mensageira inspirada? Se os dois pontos eram um fato, então 
certamente existia uma forma de equacionar. Porém, essa solução 
parecia escapar aos irmãos daquela reunião. 

O irmão Kern também toma a palavra e coloca a questão de 
maneira bem explicita. Podemos ler. 


E. Kern: “Eu vim aqui outro dia pela primeira vez para assistir 
à Conferência, e ouvi o mesmo homem [uma referência ao 
presidente Daniells] na mesma palestra declarar que não 
podemos depender dos dados históricos que são dados no 
espírito de profecia, e depois assegurar sua absoluta confiança 
no espírito de profecia e nos Testemunhos. E daí, um pouco 
adiante, havia algo mais sobre o que ele não concordava. Por 
exemplo, o testemunho positivo contra manteiga foi men- 
cionado, e ele explicou que há exceções a isso. Mais tarde ele 
novamente declarou: “Tenho absoluta confiança na inspiração 
do espírito de profecia”. Minha pergunta é: qual é a natureza da 
inspiração? Como podemos sentir, e crer, e saber que há uma 
incoerência ali - algo que não está certo - e ainda crer que o 
espírito de profecia é inspirado? Percebeu o problema?”. 


A. G. Daniells: “Sim, captei perfeitamente a sua pergunta!”. 


E. Kern: “Essa é a dificuldade que temos em explicar isso 
aos jovens. Podemos ter nós próprios confiança, mas é difícil 
fazer outros crerem se expressamos esse ponto de vista mais 
liberal. Posso antever como alguns tirariam vantagem dessa 
posição liberal e sairiam por aí comendo carne em toda 
refeição, e dizendo que parte dos Testemunhos não são dignos 
de confiança. 
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Vários comentários se seguem até Thompson fazer uma afir- 
mação também bastante contundente, mas do ponto de vista da 
inspiração conceitual como sendo verdade. Lemos. 


G. B. Thompson: “Parece-me que se vamos pregar os 
Testemunhos e estabelecer confiança neles, isso não depende de 
serem verbalmente inspirados ou não. Creio que estamos nesse 
impasse devido a uma educação errada que nosso povo obteve. 


Voz: “Isso é verdade”. 


G. B. Thompson: “Se sempre tivéssemos ensinado a verdade 
sobre esta questão, não teríamos nenhum problema ou choque 
na denominação agora. Mas o choque se dá porque não ensi- 
namos a verdade, e colocamos os Testemunhos num plano que 
ela [Ellen White] declara não ser sua posição. Reivindicamos 
mais para eles do que ela o fez. Meu pensamento é este: de que 
a evidência da inspiração dos Testemunhos não está em sua ins- 
piração verbal, mas em sua influência e poder na denominação. 

“Agora, para ilustrar isso: o irmão Daniells e eu esti- 
vemos em Battle Creek durante uma crise especial, e veio-nos 
a informação de que alguns testemunhos especiais estavam 
a caminho da parte da irmã White até nós, e que deveríamos 
permanecer ali até que chegassem. Quando chegaram, des- 
cobrimos que deveriam ser lidos para o povo. Tinham caráter 
muito sério. Haviam sido escritos um ano antes e arquivados. 
O irmão Danielis e eu oramos a respeito, e depois mandamos 
convocar o povo para uma reunião que seria realizada numa 
certa hora. 

“Quando chegou a hora, cerca de 3.000 pessoas entraram 
no tabernáculo e o encheram [...). Havia incrédulos e céticos lá, 
e todas as classes. O irmão Danielis levantou-se ali e leu esse 
assunto para eles, e eu digo a você que havia um poder com 
ele que se apoderou de toda a congregação. E depois que a reu- 
nião acabou, as pessoas vieram até nós e nos disseram que o 
testemunho descreveu uma reunião que eles haviam realizado 
na noite anterior. Eu estava convencido de que havia mais do 
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que poder comum naquele documento. Não era se foi inspi- 
rado verbalmente ou não, mas carregava o poder do Espírito 
de Deus com ele. Acho que se pudéssemos chegar nessa linha, 
nos daríamos melhor. Eles não são inspirados verbalmente - 
sabemos disso - e de que adianta ensinar que são?”. 


Dois outros comentários são feitos e Daniells inicia uma res- 
posta. Ele começa enfatizando que todo o problema estava no fato 
de que a congregação ignorou o que os pioneiros, incluindo o pró- 
prio casal White, diziam a respeito da inspiração. E que havia 
homens de mentalidade muito “técnica” que dificilmente poderiam 
aceitar Ellen White senão crendo na inspiração verbal e na infali- 
bilidade absoluta, o que trazia dificuldades para quem conhecia as 
evidências do contrário e tentavam instruir a esse respeito. Daniells 
também faz uma defesa de si mesmo, dizendo que nunca poderia 
fazer uma falsa alegação para evadir-se de dificuldades. Chega a 
questionar: “Irmãos, iremos evadir-nos das dificuldades ou sair-nos 
fácil das dificuldades por tomar uma falsa posição?”. 

O presidente continua dizendo que tinha sido testemunha de 
como o livro O Desejado de Todas as Nações tinha sido composto, 
com reescrita de capítulos e trabalho de assistentes literários, e 
como o não reconhecimento dessas questões por parte de alguns 
sempre causou problemas na congregação. Daí Daniells expressa 
que julgava, além de desonesto, inútil manter uma visão falsa 
das coisas para a congregação. O presidente apela ainda ao teste- 
munho pessoal quanto à reforma de saúde, dizendo que comera 
“quilos de manteiga” e “dúzias de ovos” na mesa de White e que, 
portanto, jamais poderia entender que as orientações de White a 
esse respeito eram universais. Fechando o ponto sobre inspiração 
verbal, ele se volta para a infalibilidade propriamente dita e lança 
um questionamento pertinente. 


A. G. Daniells: “Quando se toma a posição de que ela não era 


infalível, e que os seus escritos não eram verbalmente inspi- 
rados, não ocorre uma chance para a manifestação do humano? 
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Se não houver, então o que vem a ser infalibilidade? E deverí- 
amos nos surpreender quando sabemos que o instrumento era 
falível, e que as verdades gerais, como ela diz, [é que] foram 
reveladas, e então não estamos preparados para ver erros?”. 


Daniells ainda cita, mais adiante, acusações de plágio que 
Ellen White havia recebido em relação ao livro The Life of Paul, que 
embora possuísse material original, também possuía muitos tre- 
chos de outros autores sem aspas e créditos. “Ali eu vi a manifes- 
tação do humano nesses escritos”, diz Daniells. Vale lembrar que 
tal procedimento não fora realizado por White para enganar os lei- 
tores, visto que ela mesma indicava aos leitores os livros que utili- 
zava como fonte para suas obras. Provavelmente, nos casos em que 
ela exagerou nas paráfrases ou mesmo cópias, ela não julgou estar 
fazendo algo mal, mas apenas selecionando trechos diversos que 
expressavam bem seu pensamento. 

Diante dessa fala de Daniells, vários comentários surgem e 
o assunto passa para a questão das revisões que foram feitas em 
alguns livros de Ellen White - com sua anuência. Mais para frente, 
Daniells retoma a palavra dizendo que o questionamento do irmão 
Benson ainda não havia sido respondido. Alguns comentários 
se seguem e então William Prescott menciona uma experiência 
curiosa. Ele havia contribuído para a revisão de O Grande Conflito, 
em 1911, a pedido de Willie White, embora, à princípio, tivesse relu- 
tado em fazê-lo. Prescott resume a sua dificuldade posterior ao 
trabalho dizendo que precisou rever seus conceitos, já que havia 
feito sugestões de revisão em uma obra inspirada e elas foram 
aceitas pela autora. Prescott diz ainda que se mantinha crente 
nos escritos e até com uma visão mais consistente que antes, mas 
que, por outro lado, precisava suportar as acusações de ser cético 
dos Testemunhos e também a dificuldade de saber até que ponto a 
visão conceitualista não poderia comprometer o que Ellen White 
disse em vários momentos. 
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Wilcox responde Prescott, ponderando que as revisões não 
envolviam a “filosofia geral do livro”. Mas Prescott conta outra expe- 
riência que demonstra a delicadeza da situação. Antes da revisão, 
ele não conseguia crer na interpretação de certa passagem de 
Apocalipse feita em O Grande Conflito. Na primeira edição, White 
pontuava que em Apocalipse 14, a mensagem sobre a queda de 
Babilônia não era referência à Igreja de Roma, pois esta já estava em 
condição decaída à muitos anos, mas sim uma referência a sistemas 
protestantes corrompidos. Prescott, no entanto, ensinava o oposto 
quando abordava o assunto com outras pessoas. Ele entendia que 
Babilônia se referia à Roma e também aos sistemas corrompidos. 

Quando da revisão, Prescott sugeriu a Ellen White que o ponto 
fosse modificado. Ela aceitou e a nova versão passou a ter um 
“apenas” na frente de Roma: “Visto que esta mensagem se segue a 
advertência acerca do juízo, deve ser proclamada nos últimos dias; 
portanto, não se refere apenas à Igreja de Roma, pois que esta igreja 
tem estado em condição decaída há muitos séculos” (O Grande 
Conflito, p. 383). Isso deixou Prescott perturbado, já que aquilo que 
ele, por anos, ensinou contrariamente ao que White escrevera na 
primeira edição, agora estava no livro. E isso o obrigava a mudar 
sua visão verbalista de inspiração. Perguntado por Benson sobre 
o que o levou à decisão de se apegar à sua própria interpretação, 
Prescott diz: “Eu não posso estabelecer nenhuma regra para nin- 
guém. O que me levou a tomar essa posição foi a Bíblia, não alguma 
autoridade secular”. 

A resposta leva a alguns comentários e perguntas dos irmãos 
no sentido de tentar entender se Prescott adotava como postura 
geral que cada vez que discordava dos escritos de Ellen White, ele 
seguia seu próprio entendimento. Prescott então deixa claro que 
aquilo fora uma exceção e que o caso o incomodava, pois no geral 
ele jamais tinha sido alguém que selecionava o que crer e o que não 
crer nos escritos de Ellen White. 

Outros comentários são feitos e, por fim, Daniells faz suas con- 
siderações finais. Entre as coisas que diz, enfatiza que embora 
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muitos dissessem por aí que ele e seus associados eram céticos dos 
Testemunhos, ele podia afirmar que seus associados tinham “con- 
fiança até os fundamentos da plataforma dessa questão” e que se 
outros irmãos tivessem passado pelas experiências que eles pas- 
saram, teriam sido pelo menos um pouco abalados, assim como 
alguns naquela reunião talvez estivessem sem saber muito bem 
onde se firmar. “Estas perguntas o demonstram. Mas isso não sig- 
nifica dizer que não haja um fundamento”. A exortação final de 


Daniells à honestidade é notável. 


A. G. Daniells: “Tive que defrontar isso por anos e anos, como 
sabem, em toda reunião ministerial; e tenho sido chamado para 
aulas de colégios vez após vez, e tenho tido que dizer coisas 
que esses ministros e estudantes nunca ouviram antes a res- 
peito disso [...]. E nunca me ocorreu que uma declaração cui- 
dadosa e cautelosa feita no temor de Deus tenha chateado uma 
única pessoa. Pode ter acontecido, mas nunca voltou para mim. 
Tomem os nossos pastores: este irmão [referindo-se ao irmão 
Waldorf] sabe o quanto isso foi suscitado em nossas reuniões 
ministeriais lá na Austrália, e tratamos da questão às claras. 
Não tentamos pôr uma venda sobre os olhos das pessoas, e 
acredito que encontrarão os pregadores e igrejas australianas 
como crentes firmes no espírito de profecia e no chamado da 
irmã White pelo Senhor como encontrariam em qualquer parte 
sobre a face da Terra. Tomem a Nova Zelândia: eu levantei isso 
lá, e creio ser bem sabido que não há lugar no mundo onde o 
povo permanece mais fiel a este dom do que os de lá”. 


Dizendo mais algumas palavras, Daniells diz ao irmão Benson 
que compreendia suas inquietações, mas que não era possível 
corrigir tudo em um dia. “Precisamos empregar grande juízo e 
cuidado. Espero que os senhores, professores de Bíblia, sejam bas- 
tante criteriosos”. Finaliza mais adiante: “Acredito que o Senhor 
nos ajudará a cuidarmos disso se formos cuidadosos e usarmos de 
bom senso. Creio que é isso tudo o quanto posso dizer neste tipo 
de discussão”, 
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Dois caminhos 


Embora Daniells tenha sido bastante corajoso e honesto durante 
a Conferência Bíblica de 1919, após o término dela, o presidente 
vacilou. Julgou que as transcrições daquela reunião eram peri- 
gosas demais para serem expostas ao público. Mandou, então, 
que as páginas datilografadas fossem arquivadas em um cofre na 
Associação Geral. E assim o que fora discutido ali de modo tão 
aberto ficaria esquecido e fora do alcance dos irmão adventistas 
(administradores, teólogos e leigos) pelas próximas seis décadas. 

Não sabemos o que exatamente motivou Arthur Daniells a 
tomar essa decisão. Talvez temesse ser mais difamado e até perder 
o cargo de presidente. Talvez temesse um racha na igreja adven- 
tista. Talvez pretendesse abordar tais questões de um modo mais 
apropriado e gradual para o público, ao longo dos próximos anos. 
5 Seja como for, a IASD continuaria, depois daquela conferência, 
mergulhando em um tradicionalismo cada vez mais forte. Homens 
como Claude E. Holmes e J. S. Washburn fariam grande campanha 
difamatória contra Daniells, acusando-o de expor a igreja ao libe- 
ralismo. Como resultado, Arthur G. Daniells retiraria seu nome 
das eleições de 1922, ao ver que havia uma tensão no ar e um os 
melhores nomes, William Ambrose Spicer não queria disputar, 
em respeito a Daniells. Com a retirada de Daniells, Spicer pôs seu 
nome na disputa e foi eleito. 

Daniells viveria mais 13 anos, ainda servindo em outros cargos 
da IASD. Nesse meio tempo, escreveria um livro chamado The 
Abiding Gift of Prophecy [“O Permanente Dom de Profecia”], defen- 
dendo a continuidade do dom de profecia ao longo dos séculos. 
A obra não deixa de mencionar e defender o dom profético de Ellen 
White também. Daniells, que fora um amigo próximo de Ellen 





5 Háum bom artigo biográfico sobre Arthur Daniells, escrita por Benjamin McAr- 
thur, em: https://encyclopedia.adventist.org/article?id=8972. A leitura é interes- 
sante para entender mais o pensamento de Danielis. 
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White durante quase quarenta anos, que ajudara a cuidar de Tiago 
White juntamente com sua esposa Mary, que foi o presidente mais 
longevo da instituição e que permaneceu acatando os conselhos de 
White durante a presidência, não deixou de crer nela após 1919. Sua 
fé estava mesmo bem firmada. 

Quanto à IASD, a Conferência Bíblica de 1919 oferecia dois 
caminhos a ela: (1) abrir-se a estudos honestos e profundos a 
respeito da inspiração, uso e função dos escritos da Sra. White, 
equacionando corretamente o princípio do Sola Scriptura e a con- 
tinuidade do dom profético; (2) fechar-se num ponto de vista mito- 
lógico a respeito de Ellen White, colocando-a, na prática, em um 
patamar que ela nunca requereu e ferindo o princípio do Sola 
Scriptura. A escolha da maioria dos novos líderes, pelas cinco 
décadas seguintes, seria a segunda. Começaria ali o período mais 
obscuro da história da IASD em termos teológicos. 
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CAPÍTULO 9 


Lidando com o relativismo 


A este ponto de nosso estudo, a questão levantada por Benson, 
Taylor e Kern na Conferência Bíblica de 1919 precisa ser traba- 
lhada: se Ellen White não é autoridade em história, nem intérprete 
final da Bíblia, isso não conduz a uma situação onde ela não é con- 
fiável em nada? Não há aqui uma margem muito grande para rela- 
tivizar qualquer coisa que White tenha escrito? 

A questão é absolutamente legítima. E entender isso é funda- 
mental para compreender a história do adventismo a partir de 1919. 
Em grande medida, o adventismo embarcou na onda tradiciona- 
lista entre as décadas de 1920 e 1960 por temor do relativismo. Um 
cristão sincero não quer que liberais recortem a Bíblia a seu bel 
prazer, escolhendo apenas aquilo que mais os agrada e deixando 
de lado o que não gostam. Da igual forma, um cristão adventista 
que crê no dom profético manifesto em Ellen White não deseja 
que progressistas recortem os textos dela segundo seus próprios 
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gostos. Em ambos os casos, se Deus de fato inspirou essas mensa- 
gens, rejeitá-las é rejeitar orientações de Deus. Não é algo sensato 
para nenhum indivíduo, muito menos para a Igreja como um todo. 

Entretanto, como se combate o relativismo? É aqui que 
muitos erram. Não é possível lutar contra o relativismo sem dar 
aos crentes bases racionais para crer nos absolutos. O relativismo 
sempre é fruto de uma má compreensão dos absolutos. Em muitos 
casos, esta má compreensão é fruto de desonestidade intelec- 
tual e espiritual. No entanto, não é incomum que a má compre- 
ensão dos absolutos por parte de um crente seja fruto de um ensino 
errôneo ou superficial que ele recebeu. E quando isso acontece, 
nós não podemos simplesmente acusar o relativista de pecado. Ele 
é vítima. Vítima de nossa própria falta de preparo como Igreja. 

Não basta, portanto, se dizer contrário ao relativismo. É pre- 
ciso instruir os crentes (em especial, os jovens) de maneira correta 
e profunda. Então, aqui voltamos a um dos caminhos que o adven- 
tismo poderia ter seguido a partir de 1919: abrir-se para os fatos 
expostos naquela conferência e estudar profundamente como 
eles poderiam ser conciliados e equacionados. É uma lástima que 
isso não tenha sido feito nos 50 anos seguintes, mas não há como 
mudar o passado. Não obstante, na esteira daqueles que se debru- 
çaram sobre o tema desde a década de 1970 até hoje, nós podemos 
dar nossa contribuição. Nosso objetivo, como crentes adventistas 
bíblicos, deve ser buscar soluções que abarquem os fatos sem ferir 
a Bíblia, o protestantismo, o adventismo e, claro, o ministério pro- 
fético de Ellen White. É possível? Creio que sim. 


Desfazendo os nós 


Talvez a melhor forma de começar a responder a questão de 
Benson, Taylor e Kern seja percebendo que ela se baseia em três 
pressuposições ou hipóteses implícitas. Primeira: o modelo de ins- 
piração conceitual seria tão elástico a ponto de destruir o próprio 
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objetivo da inspiração divina. Segunda: enfatizar o Sola Scriptura 
poderia abrir margem para a relativização dos escritos de White. 
Terceira: entender os escritos de White como não sendo infalí- 
veis em detalhes periféricos, nem intérprete final da Bíblia poderia 
levar à ideia de que Ellen White não foi inspirada em tudo o que 
escreveu e esta ideia, por sua vez, conduzir também a um grande 
relativismo. Vamos analisar as três hipóteses. 


1. Um modelo elástico 


O modelo de inspiração conceitual é tão elástico a ponto de des- 
truir o propósito da inspiração? Creio que não. E a razão é simples: 
tal hipótese é auto contraditória. A inspiração divina, seja verbalou 
conceitual, tem um objetivo: dar ao mensageiro uma mensagem de 
Deus que possa ser compreendida (ainda que apenas muitos anos 
depois). Se alguém foi inspirado por Deus, o modelo de inspiração 
precisa abarcar esse objetivo, do contrário, não é inspiração. Assim 
sendo, devemos nos perguntar: que tipo de erros ou imprecisões 
o modelo de inspiração conceitual poderia abarcar sem destruir 
o propósito da inspiração? Para responder a essa pergunta, preci- 
samos entender de que partes é composta uma mensagem. 

Uma mensagem é composta de pelo menos três partes prin- 
cipais: veículo, forma e conteúdo. O veículo diz respeito ao modo 
como a mensagem será repassada. Na inspiração, Deus repassa 
a mensagem por meio de impressões na mente. E o mensa- 
geiro que a recebe de Deus pode repassá-la ao povo por meio de 
escritos ou da fala. 

A forma da mensagem engloba aspectos como o estilo pessoal 
do mensageiro, o seu vocabulário, o seu conhecimento gramatical, 
as expressões da época e lugar, o tom que ele julgou apropriado 
para transmitir a mensagem, etc. 

Finalmente, o conteúdo da mensagem diz respeito ao seu 
âmago. É aquilo que precisa chegar ao conhecimento do leitor ou 
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ouvinte, independente da linguagem, estilo, tom, etc. Em suma, é 
a essência do que Deus disse. 

Além dessas três divisões, há uma área cinzenta entre o con- 
teúdo e a forma. Se nós classificarmos essa área como sendo 
também conteúdo, é possível chamá-la de conteúdo secundário, 
periférico. Justamente por não ser o conteúdo central, o foco da 
mensagem, ele se encontra parcialmente no campo da forma, 
sendo até, em alguns casos, opcional. 

Trazendo essas definições para o tema da inspiração, no 
modelo de inspiração verbal todas essas peças que compõem uma 
mensagem são ditadas por Deus. O autor é uma caneta. Já no caso 
do modelo de inspiração conceitual, o foco da inspiração divina é o 
conteúdo central. Isso não quer dizer que Deus não possa inspirar 
o conteúdo secundário e a forma. Quer dizer apenas que para ser 
inspirado pelo Espírito Santo, um indivíduo não precisa, necessa- 
riamente, receber palavra por palavra. 

Talvez uma comparação nos ajude a visualizar melhor este 
modelo. O editor-chefe de um jornal diz para um de seus jornalistas 
apurar determinado caso para uma matéria. Ele faz um resumo, dá 
as coordenadas de onde ocorreu, pede que se dê ênfase aos pontos 
X e Y e indica uma pessoa interessante para lhe dar entrevista. 
Pergunto: a mensagem foi transmitida pelo editor ao jornalista? 
Foi. Mas o conteúdo da matéria foi dado ao jornalista palavra por 
palavra pelo editor? Não. 

Ainspiração divina é Deus nos dizendo algo. Ele pode, se quiser, 
nos ditar palavra por palavra (o que, penso, seria mais comum em 
visões do que impressões na mente). Mas também pode fazer como 
o editor do exemplo: estabelecer como foco a mensagem central e 
dar orientações gerais. O restante é com o jornalista. Isso não muda 
em nada o fato de que o editor deu a mensagem para o jornalista. 
Tal analogia, saliento, não precisa ser perfeita. Basta servir para 
mostrar que há maneiras distintas de repassar uma mensagem. 

No dia a dia, não temos dificuldade de separar o que é central 
daquilo que é detalhe periférico. Suponha que haja um assalto a 
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um banco. Sem dúvida, cada testemunha contará o fato de uma 
maneira. Uma pode dizer que entraram dez homens com máscaras 
pretas gritando “Mãos ao alto!” e dando dois tiros para o teto. Outra 
pode dizer que na verdade foram nove homens e uma mulher. 
Uma terceira pode dizer que foram onze pessoas, sendo que uma 
entrou antes. Alguém pode dizer que primeiro eles deram os dois 
tiros para o alto e depois gritaram. Um talvez diga que nem todos 
estavam de máscaras pretas, que havia um com máscara marrom. 
As variações nos relatos das testemunhas podem ser dezenas. Mas 
uma coisa é certa: todos concordarão que houve um assalto ao 
banco, com a participação de vários homens, gritos e disparos. 

Ora, assim como ninguém está interessado em saber das teste- 
munhas cada detalhe periférico com exatidão, mas o fato central, 
no modelo de inspiração conceitual Deus não estaria interessado 
nisso também. O foco seriam os fatos centrais, os quais são rele- 
vantes para a vida espiritual e a confiabilidade histórica geral. Os 
relatos da morte e ressurreição de Jesus são bons exemplos. Eles 
diferem em detalhes periféricos, porém concordam em todos os 
pontos centrais, incluindo aqueles que formam as doutrinas fun- 
damentais da fé cristã: a morte vicária de Jesus em uma cruz e sua 
ressurreição física ao terceiro dia. 

Samuele Bacchiocchi, um importante teólogo adventista, 
explica a questão em seu livro “Crenças Populares”. Ele diz: 


“Alguns inerrantistas afirmam que, a menos que a Bíblia esteja 
isenta de erros em cada uma de suas declarações, a fidedigni- 
dade de todos os ensinos se torna suspeita. Nas palavras de 
Dan Fuller: ‘Se somente uma de suas declarações [da Bíblia] 
estiver errada, a verdade de qualquer outra declaração se 
torna questionável”. 

“O problema com esse argumento é que ele condiciona 
a fidedignidade dos ensinos bíblicos à exatidão absoluta em 
detalhes históricos, geográficos e científicos. No entanto, em 
parte alguma os escritores bíblicos alegam que todas as suas 
declarações são infalíveis. A razão disso é que para eles, os 
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acontecimentos ou as mensagens principais eram mais impor- 
tantes do que seus detalhes circunstanciais. Um exemplo será 
suficiente para ilustrar esse ponto. Marcos nos diz que, ao 
enviar os discípulos em uma missão evangelística, Jesus lhes 
permitiu levar um bordão: “Ordenou-lhes que nada levassem 
para o caminho, exceto um bordão; nem pão, nem alforje, nem 
dinheiro” (Mc 6:8). 

“No entanto, Mateus e Lucas relatam Jesus proibindo 
especifica mente o uso de bordão: ‘Não vos provereis de ouro, 
nem de prata, nem de cobre nos vossos cintos, nem de alforje 
para o caminho, nem de duas túnicas, nem de sandálias, nem 
de bordão” (Mt 10:9,10; itálico acrescentado). “Nada leveis para 
o caminho: nem bordão, nem alforje, nem pão, nem dinheiro” 
(Lc 9:3; itálico acrescentado). Fica evidente que os dois relatos 
são contraditórios e que pelo menos um dos Evangelhos está 
equivocado. Mas essa incoerência não destrói a confiança no 
evento relatado, a saber, Cristo comissionou os discípulos. Ao 
que parece, para os autores dos Evangelhos, os eventos eram 
mais importantes do que os detalhes. A credibilidade das 
grandes doutrinas da Bíblia não depende da precisão de deta- 
lhes circunstanciais. E infundado o temor de que, se a iner- 
rância cair por terra, as grandes doutrinas da Bíblia também 
cairão. Para ser franco, muitos cristãos que não avalizam a 
teoria da inerrância absoluta creem nessas doutrinas”. 


Eu iria mais longe. Não é apenas o fato central de Jesus comis- 
sionando os discípulos que está bem estabelecido. Há um âmago 
conservado nos conselhos de Jesus: os discípulos não deveriam 
levar nada além do que era estritamente necessário para a cami- 
nhada até os locais de evangelismo. A divergência em relação a 
levar ou não bordão pode ter ocorrido pela falta de algum termo 
ou expressão acompanhando a palavra bordão, tais como “outro”, 





1 BACCHIOCCHI, Samuele. “Crenças Populares: o que as pessoas acreditam e o que 
a Bíblia realmente diz”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2012, p. 35-36. 
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“reserva” ou “um segundo”. Possivelmente, o conselho de Jesus 
tenha sido para que não se levasse mais que um bordão. 

Muitos outros exemplos como esse podem ser citados. A obra 
Interpretando as Escrituras: descubra o sentido dos textos mais difí- 
ceis da Bíblia, organizada Gehard Pfandl, traz algumas na seção 
escrita pelo teólogo Frank Hasel. Lemos: 


“O Antigo Testamento, por exemplo, contém diversas discre- 
pâncias numéricas a respeito dos mesmos acontecimentos 
ou coisas nos livros de Samuel, Reis e Crônicas. Em 2 Samuel 
8:4, é dito que Davi teria tomado 700 cavaleiros de Hadadezer, 
enquanto 1 Crônicas 18:3 e 4 fala em 7 mil. De acordo com 1 Reis 
4:26, Salomão possuía 40 mil cavalos em estrebarias, mas em 
2 Crônicas 9:25, o número é de 4 mil cavalos. Em Mateus 27:54, 
o centurião diz: “Verdadeiramente Este era Filho de Deus”; mas 
em Lucas 23:47, o centurião teria dito: “Verdadeiramente, Este 
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homem era justo”. 


Um caso clássico não citado Hasel é o de Mateus 27:9-10, onde 
uma profecia é atribuída ao profeta Jeremias, quando quem a pro- 
clamou foi Zacarias (Zc 11:12-13). Hasel conclui: 


“Discrepâncias insignificantes como essas podem acaso des- 
truir a nossa confiança na Bíblia? Não, a menos que insistamos 
na inspiração verbal da Bíblia, segundo a qual “todas as pala- 
vras e todos os encadeamentos verbais foram inspirados por 
Deus”. [...] Não podemos excluir a possibilidade de discre- 
pâncias ou inexatidões em detalhes de pouca importância no 
texto, detalhes que, se omitidos, não alterariam em nada a con- 
fiabilidade global dos registros históricos ou a veracidade da 
mensagem teológica”. 





2 PFANDL, Gehard (Org.). “Interpretando as Escrituras: descubra o sentido dos tex- 
tos mais difíceis da Bíblia”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2016, p. 39-40. 
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Crentes mais conservadores e inerrantistas podem apelar 
para erros dos copistas, não dos autores originais. É até possível, 
embora o grande número de cópias com a mesma redação torne 
improvável que o original fosse diferente. Mas, no fim das contas, 
discutir isso não é muito relevante. No modelo de inspiração con- 
ceitual, não importa se a imprecisão foi do copista ou do autor, pois 
nada disso altera as doutrinas centrais da fé cristã, a confiabilidade 
histórica geral e o âmago dos conselhos. 

Dito isso, fica claro que o modelo conceitualista, ainda que 
possa admitir pequenos erros periféricos, não possibilita ao intér- 
prete relativização de conteúdos centrais. Ao menos, não de 
maneira honesta e intelectualmente válida. O mesmo raciocínio 
deve ser aplicado a mensageiros inspirados após o fechamento do 
cânon bíblico. Suponhamos que Deus inspire e/ou dê uma visão a 
alguém onde a mensagem central é: “Fumar é um hábito nocivo à 
saúde humana. Portanto, vá e estimule as pessoas a deixarem de 
fumar ou nunca começarem a fumar”. 

A pessoa que recebe essa mensagem não sabe por que o fumo 
faz mal, nem o que ele causa. Ela pode, então, repassar o con- 
teúdo sem dar detalhes. Ou pode compor sua narrativa com razões 
médicas ou algo do senso comum. Aí reside a parte humana da 
mensagem, bem como a possibilidade de erro. Pode haver impre- 
cisão em algum ponto da linguagem, do tom, das explicações, etc. 
Algo semelhante ocorreria se o indivíduo fosse inspirado por Deus 
a relatar determinados fatos do passado que ele presenciou (ou que 
lhe foram mostrados em visão). Poderia haver, neste relato, falhas 
de memória e confusões cronológicas no que é periférico. Nada 
disso, no entanto, afeta o âmago. 

Algo relevante a ser dito é que na linguagem, no estilo e nos deta- 
lhes secundários também está presente a possibilidade de exageros 
retóricos ou hipérboles. Esses exageros não são, necessariamente, 
erros. É esperado que os leitores tenham capacidade interpreta- 
tiva para julgar que determinados exageros são meramente fruto de 
estilo, cultura e/ou necessidade contextual. Além disso, não se pode 
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descartar a hipótese de que alguns exageros retóricos tenham sido 
diretamente inspirados por Deus para recurso de ênfase. Neste caso, 
a inspiração seria parcialmente conceitual e parcialmente verbal. 
Jesus, como nós veremos mais adiante, usava muito os exageros 
retóricos. E é óbvio que ele não estava errado ao fazê-lo. 

Esse exagero retórico, da mesma forma como os erros em 
detalhes secundários, não afeta o âmago do evangelho e dos 
ensinos bíblicos fundamentais. Se um filho que fez algo errado 
diz, por exemplo, que seus pais vão “acabar com ele”, a não ser 
que eles sejam psicopatas, a frase não é literal. É um exagero, uma 
hipérbole. Entretanto, a hipérbole não apaga a essência da men- 
sagem: os pais ficarão chateados e disciplinarão o filho de uma 
maneira dura. 

E como podemos julgar o que é exagero linguístico e o que 
não é? Na Bíblia Sagrada, pelo estudo aprofundado dos seus con- 
textos temático, histórico-cultural, idiomático, estilístico, teoló- 
gico, moral e lógico. Geralmente não é muito difícil fazer esse tipo 
de análise. Vejamos alguns exemplos. 

Certa feita, Jesus afirmou que era melhor cortar um membro 
do corpo que faz pecar e entrar sem ele no céu do que não cortar 
e entrar com ele no inferno (Mt 5:29-30 e 18:8-9; Mc 9:43-48). Ele 
também disse para uma mulher que lhe pediu cura para sua filha 
que não era bom tirar o pão dos filhos para dar aos cachorrinhos. 
Ou seja, Jesus chamou a mulher de cachorrinha (Mt 15:21-28; Mc 
7:24-30). Em outra ocasião, disse que quem não aborrecer pai, mãe 
e filhos, não pode segui-lo, e que ele veio trazer discórdia entre 
familiares (Mt 10:34-39; Lc 14:26-27). 

Jesus também sustentou que devemos dar a outra face quando 
levamos um tapa, andar uma segunda milha quando nos obrigam 
a andar uma e dar não só a túnica a quem nos assalta, mas também 
a capa (Mt 5:39-41; Lc 6:29-30). Disse ainda a um jovem rico para 
vender tudo o que tinha, e que era mais fácil um camelo passar 
por uma agulha do que um rico ser salvo (Mt 19:16-24; Mc 10:17-25; 
Lc 18:18-25). Também informou que precisamos comer a sua carne 
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e o seu sangue (Jo 6:51-71) e que ele podia destruir e reconstruir o 
templo em três dias (Jo 2:18-22). 

Paulo, escrevendo aos Gálatas, expressa o desejo de que que 
fossem castrados os que incitavam a igreja à rebeldia (Gl 5:12). 
João, por sua vez, diz que se tudo o que Jesus fez na terra fosse 
escrito, não caberia nem no mundo inteiro os livros que teriam de 
ser escritos (Jo 21:24-25). Já no Salmo 137:9, lemos que é feliz quem 
atira contra a pedra o rosto dos filhos da nação babilônica. E os 
salmos 12, 35, 58, 59, 69, 70, 83, 109 e 140 são bem conhecidos por 
apresentarem palavras e desejos fortes contra os inimigos. 

Todas essas passagens são exemplos de hipérboles ou exageros 
linguísticos. Em nenhuma delas eu diria que existe uma grande 
dificuldade em compreender o âmago, o centro da mensagem. 
Seria trágico se fôssemos levados a focar mais na forma da men- 
sagem do que no âmago. Acabaríamos interpretando a Bíblia de 
modo ridículo. 

Em suma, o estudo honesto e acurado dos contextos não per- 
mite que a mensagem central seja amenizada ao ponto de não 
mais existir. Quando os contextos bíblicos imperam, a Bíblia 
impera. Assim, um estudo bem contextualizado das Escrituras 
não permite, ao cristão honesto e estudioso, que ele rejeite ensinos 
bíblicos como existência de milagres, onipotência, onisciência e 
onipresença divina, monoteísmo, triunidade divina, Deus como 
um ser perfeito, criação do mundo, queda do homem, inclinação 
natural ao pecado, redenção por meio de Jesus, salvação pela 
graça mediante a fé, necessidade de obediência a Deus, validade 
dos dez mandamentos, batismo, santa ceia, casamento monogã- 
mico e heterossexual, a dignidade feminina, o princípio da não 
acepção de pessoas, o valor dos filhos, a exatidão das profecias, a 
volta literal, visível e universal de Jesus, e a nova terra. 

Um modelo de inspiração conceitual não é capaz de ser esti- 
cado ao ponto de, sendo honesto com os contextos, destruir essas 
crenças. A Bíblia interpreta a si mesma. E ela não permite esse tipo 
de prática. 
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Ora, todas essas considerações nos levam até a questão da ins- 
piração conceitual em Ellen White. Ainda que o modelo permita 
erros na linguagem, no tom e em conteúdo periférico, o limite é o 
âmago da mensagem. Este não pode ser destruído sem que o obje- 
tivo da inspiração vá para o espaço. Assim, para os que creem que 
tudo o que Ellen White escreveu foi inspirado, a admissão de erros 
e/ou exageros retóricos não tem poder para gerar um relativismo 
geral dos seus escritos. 

Tal modelo nos permite trabalhar com o âmago divino das 
mensagens sem deixar de considerar a influência de fatores como 
o estilo de Ellen White, o contexto em que ela vivia, seu conheci- 
mento espiritual e teológico, seu vocabulário, seu senso comum, 
etc. Tudo isso pode acarretar erros, imprecisões ou exageros em 
linguagem, tom e detalhes secundários. 

Uma obra interessante que trabalha bem essa questão chama- 
-se Acquired Or Inspired: Exploring the Origins of the Adventist 
Lifestyle [“Adqurido ou Inspirado: explorando as origens do estilo 
de vida adventista”], do médico adventista Don S. McMahon. No 
livro, McMahon relaciona todos os conselhos de Ellen White sobre 
saúde, dividindo-os nas categorias “o quê” e “porque”. Conclui 
que à luz do que a ciência médica sabe hoje, os conselhos de Ellen 
White eram bastante precisos e superiores a muitos dos tópicos que 
reformadores de saúde de sua época ensinavam. Pouca coisa há, de 
seus conselhos, que permanece questionável hoje. Mas a precisão 
quanto aos motivos e explicações que ela apresentava com os con- 
selhos possuem precisão menor. 

O escritor e biólogo Leonard Brand, coautor do livro The 
Prophet and Her Critics [CO profeta e seus críticos”] juntamente 
com McMahon, faz uma resenha sobre Acquired Or Inspired. Em 
um trecho ele diz: 


“De 46 ‘quês’ em Spiritual Gifts [livro onde White narra os prin- 


cípios que lhe foram mostrados em sua primeira visão sobre 
saúde], 96% foram confirmados pela medicina moderna, 
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sendo 70% deles significativos para a saúde, e 26% como tendo 
efeitos menores. Em contraste, os princípios de saúde ('quês” 
de cinco outros reformadores da saúde estudados tiveram 
apenas de 35-45% de confirmação”.º 


Mais adiante, Brand afirma que “Após escrever Spiritual Gifts, 


Ellen White diz que leu as publicações de outros reformadores, 


e usou parte desse material”. Segundo ele, isso poderia explicar 


“porque seu percentual de princípios de saúde confirmados no 
livro Princípios de Saúde, publicado em 1905, caiu de 96% para 


87%”. Ele vai complementar mais adiante: 


“Até agora tenho discutido os 'quês”, mas os ‘porquês’ apre- 
sentam um quadro diferente que revela algo acerca da natu- 
reza da inspiração. Os ‘porquês’ de Ellen White não são mais 
corretos que os ‘porquês’ de outros reformadores, e por isso 
eles parecem vir de uma fonte de informação diferente. Parece 
que Deus nos deu os princípios de um viver saudável que 
haverão de melhorar nossa qualidade de vida, mas deixou que 
encontrássemos por nós mesmos as explicações fisiológicas. 
E, de fato, teria quase sempre sido impossível dar explica- 
ções fisiológicas corretas para muitos dos princípios de saúde 
no século dezenove, usando terminologia médica e conceitos 
que não se tornaram conhecidos senão na segunda metade do 
século vinte”. 


Em suma, ainda que se considere que White possa ter come- 


tido imprecisões em seus escritos sobre saúde, história ou qual- 


quer outra área, não necessariamente isso destrói o objetivo da 


inspiração e o âmago de suas mensagens. 
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BRAND, Leonard. “Ellen White e seus críticos”. Artigo disponível no link: <https:// 
cdn1.unasp.br/ec/sites/centrowhite/wp-content/uploads/2013/02/21060957/El- 
len-White-e-seus-cr%C3%83%C2%ADticos.pdf> 
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2. Sola Scriptura e relativismo 


Enfatizar o Sola Scriptura pode abrir margem para a relativização 
dos escritos de Ellen White? Essa hipótese também é contraditória. 
Ellen White passou a vida inteira defendendo o Sola Scriptura. Se 
ela de fato foi inspirada por Deus em todos os seus escritos, não 
pode contradizer esse princípio. Logo, neste caso, todos os seus 
conselhos e declarações doutrinárias têm necessariamente base 
bíblica. E se isso é verdade, ela não poderá ser relativizada a não 
ser que a própria Bíblia seja relativizada, algo que quem segue o 
Sola Scriptura fielmente não fará. 

Vejamos isso em termos práticos. Ellen White cria no monote- 
ísmo, na triunidade divina, na divindade de Jesus, na personali- 
dade do Espírito, na criação, na queda, no pecado, no amor de Deus, 
na Bíblia como Palavra de Deus, na salvação pela graça mediante 
a fé, na necessidade de obediência a Deus, nos dez mandamentos, 
no sábado, no batismo, na santa ceia, na Reforma Protestante, nos 
5 Solas, etc. Todas essas crenças fluem diretamente da Bíblia ou 
se pautam na Bíblia. Portanto, se um adventista relativiza esses 
pontos, não está relativizando primeiramente Ellen White, mas a 
Bíblia Sagrada. 

Tal situação implica que um adventista seguidor fiel do Sola 
Scriptura só poderá negar parte dos escritos de Ellen White se (1) 
nem todos os conselhos, práticas e doutrinas dela tiverem base 
bíblica ou se (2) o adventista em questão não conseguir enxergar 
fundamento bíblico em determinados textos dela ainda que eles 
existam. Se a primeira hipótese é verdadeira, então o problema não 
pode ser caracterizado como “relativismo”, pois não é relativismo 
negar aquilo que fere o Sola Scriptura. 

Se a segunda hipótese é verdadeira, o problema não é, prima- 
riamente, a relativização de Ellen White. Esse é o efeito de um pro- 
blema anterior e maior: a incapacidade de interpretar as Escrituras 
Sagradas corretamente. A interpretação correta, nessa segunda 
hipótese, levaria à conclusão lógica de que existe sim base bíblica 
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para o que White escreveu. Ora, uma vez que o Sola Scriptura prevê 
a interpretação da Bíblia com base na própria Bíblia, então quem 
não interpreta corretamente precisa de mais Sola Scriptura, não de 
menos. Assim, a única maneira de tirar um adventista da “relati- 
vização” de Ellen White é oferecer a ele ainda mais Sola Scriptura. 
Por conseguinte, o princípio não leva o adventista ao relativismo, 
mas sim o retira dele. 

Tendo isso em mente, eu diria que o medo adventista de que 
Ellen White seja relativizada por causa do Sola Scriptura surge 
da suspeita de que talvez nem tudo o que ela disse tenha, de fato, 
base bíblica. Ou seja, esse tipo de adventista crê no dom profético 
de Ellen White e não consegue ver boas razões para concluir que 
ela foi uma falsa profetisa, mas suspeita que ela não foi consis- 
tente com o Sola Scriptura em algumas de suas declarações e con- 
selhos. E aqui ele se vê num dilema: “Ou eu continuo crendo em 
Ellen White e combato quem defende uma visão radical do Sola 
Scriptura ou me junto aos adeptos da visão radical e “relativizo” 
White no que contradiz o Sola Scriptura”. 

A escolha muitas vezes é a primeira. O paradoxo dessa pri- 
meira opção é que desejando não relativizar Ellen White em deter- 
minados declarações e conselhos, muitos desses adventistas 
optam por relativizar a própria Ellen White nas declarações e con- 
selhos a respeito do Sola Scriptura. 

Mas estaria a suspeita desses adventistas correta? Existe em 
Ellen White ensinos, conselhos e doutrinas que não possuem base 
bíblica? Para responder a essa questão, precisamos fazer uma dis- 
tinção. O leitor deve se lembrar de que no comentário que fizemos 
ao conselho 5 (páginas 37-38), vimos que há uma diferença entre 
doutrina (ou informação doutrinária) e informação não doutri- 
nária. Para os fins desse livro, podemos entender como doutrina 
qualquer crença ou prática que se relaciona diretamente à sal- 
vação, santificação, natureza e caráter de Deus, natureza e função 
da Bíblia, e que seja imposta ou proibida como uma regra geral 
para os crentes. Já informação não doutrinária é tudo o que não 
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tem ligação direta com nenhum desses temas, nem é algo imposto 
como regra geral para os crentes. 

Evidentemente, toda e qualquer informação doutrinária neces- 
sita de base bíblica, caso contrário o Sola Scriptura é quebrado. O 
mesmo, no entanto, não é necessário em relação à informação não 
doutrinária. Esta não precisa ter base bíblica, mas apenas não con- 
tradizer a Bíblia. Um exemplo disso são previsões proféticas de 
eventos futuros. Quando Ágabo, na Igreja Primitiva, profetizou que 
haveria fome na Judeia por sete anos (At 11:28), tal conteúdo não 
era doutrinário. E, claro, não estava na Bíblia Hebraica. Era uma 
previsão absolutamente nova, específica para aquele contexto. 

Dessa importante distinção depreendemos seguinte: se os 
conteúdos extrabíblicos que Ellen White forneceu em seus escritos 
se limitaram a visões não doutrinárias de eventos do passado, do 
presente e do futuro, a suspeita de que ela quebra o princípio do 
Sola Scriptura é infundada. Essas visões não são de natureza tal 
que prescindam de base bíblica, pois não trazem um ensino ou 
doutrina, apenas eventos. 

Haverá algo que Ellen White diz, de caráter doutrinário, que 
não tenha base bíblica? Já vimos que ela defendia doutrinas básicas 
da fé cristã e protestante. É verdade que ela divergia dos demais 
protestantes nas chamadas “doutrinas distintivas” da IASD. Mas 
estas possuem base bíblica, podendo (e devendo) ser sustentadas 
totalmente pelas Escrituras. O que resta? 

Acredito que o debate aqui adentra: algumas declarações polê- 
micas de Ellen White em temas mais periféricos, alguns conselhos 
aparentemente sem base bíblica, certas afirmações que soam radi- 
cais e/ou imprecisas e talvez duas ou três visões que, à primeira 
vista, seriam contrárias a algum ensino bíblico. Tratarei dessas 
dificuldades nos capítulos 13 e 14. Mas devemos aqui oferecer uma 
pincelada geral sobre esses pontos, a fim de concluir o raciocínio 
do tópico. 

Embora Ellen White tenha falado muito mais em seus escritos 
sobre os temas centrais da fé bíblica, é possível achar declarações e 
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conselhos seus sobre temas menores, tais como leitura de livros de 
romance e ficção; leitura de autores céticos; contos de fadas, jogos 
de damas, xadrez e cartas; dança; esportes como tênis, cricket e 
boxe; ida ao teatro; etc. E, ao menos numa leitura imediata, ela con- 
denava tais práticas. Além disso, ela possui declarações polêmicas 
como a de que tomar café e chá é pecado e que o consumo de carne 
tende a embrutecer o caráter. Essas declarações não parecem fluir 
da Bíblia e, se não fluem, não podem ser impostas a todos como 
regra. Como então podemos entender esses textos difíceis? 

White também faz uma ou outra afirmação que parece não se 
encaixar no que sabemos sobre ciência. Ela diz, por exemplo, que a 
masturbação causa problemas nos pulmões, fígado, rins e coluna, 
além de causar dores de cabeça, cansaço e predisposições cance- 
rosas. Também fala de um misterioso pecado de “amálgama de 
homem e besta”, que teria ocorrido antes do dilúvio. 

No campo das visões, há pelo menos duas que parecem con- 
tradizer a Bíblia. Em uma delas, ela vê que alguns escravos foram 
tratados de modo tão cruel e em tão absoluta ignorância desde 
crianças que não obtiveram consciência de Deus ou mesmo de 
valores morais. Ela conclui que Deus não poderia levá-los para o 
céu dessa forma, mas seria injusto condená-los pelo que não esco- 
lheram. Então, eles simplesmente “serão como se nunca tivessem 
sido [existido]”. Tal visão parece contradizer a noção de que todos 
ressuscitarão (Jo 5:28-29). Também parece limitar o poder de Deus 
para reverter situações. 

Em outra visão, um anjo lhe diz que foi difícil para o Pai decidir 
se entregaria Jesus por nós ou não. Tal visão parece ir contra a 
noção bíblica de onisciência divina, de um plano de redenção 
existente desde a eternidade e de Deus como um ser que não tem 
dúvidas ou hesitações. 

Diante dessa exposição, creio que o leitor deveria evitar duas 
reações. A primeira é concluir de maneira precipitada que Ellen 
White não foi uma profetisa verdadeira e cristã inspirada por 
Deus. Ela teria sido tão-somente uma mulher com transtornos 
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psiquiátricos, ou uma mentirosa, ou uma profetisa inspirada por 
Satanás. Essa é a reação de muitos dos críticos da IASD. Por outro 
lado, a segunda reação é me julgar como alguém que quer colocar 
dúvida na cabeça dos outros ao mencionar temas espinhosos. Essa 
é a reação de muitos tradicionalistas. 

A primeira reação é errônea porque nunca é sábio julgar uma 
questão pela aparência, sem fazer uma análise mais detida da 
mesma. Nem tudo é o que parece ser. Ademais, as opções de inter- 
pretação muitas vezes não se restringem ao que nós fomos capazes 
de ver em um primeiro momento. A segunda reação é errônea 
porque julga mais correto esconder questões difíceis em vez de 
tratá-las de modo honesto e transparente - postura que se espera 
de alguém que preza pela verdade. 

Em vez de escolher um desses extremos que são inúteis na 
busca pela verdade, eu sugiro ao leitor avaliarmos a questão de 
maneira mais calma, racional e justa. Devemos lançar fora a 
paixão, a precipitação e a histeria. Nesse contexto, acredito que é 
essencial fazer algumas perguntas sobre os textos controversos de 
Ellen White. Ofereço algumas que julgo principais: 


(a) O conselho estranho de Ellen White pretende impedir um 
ou mais males que são claramente condenados pela Bíblia, tais 
como vício, ganância, egoísmo, materialismo, intemperança, 
irresponsabilidade, vida espiritual negligente, más conversa- 
ções, lascívia, promiscuidade, etc.? 


(b) Esses males estavam muitas vezes associados (ainda que 
não intrinsecamente) às práticas que Ellen White condenava 
em sua época? 


(c) O contexto pode ter levado White a adotar linguagem rígida, 
generalizante e exagerada em alguns casos? 


(d) A linguagem rígida pode ter sido permitida ou até inspirada 
por Deus com o fim de impressionar pessoas que estavam em 
risco de cair nos males que a Bíblia Sagrada condena? 
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(e) Ellen White pode ter errado nos pontos periféricos de seus 
conselhos, tais como detalhes científicos? 


(£) Os males que White julgou comumente associados às prá- 
ticas que condenou ainda estão largamente associados a tais 
práticas hoje? 


(g) O conselho de White leva mais a um comportamento 
bíblico se entendido como universal e atemporal ou se enten- 
dido como uma aplicação contextual, cujo princípio é eterno, 
mas o contexto não? 


(h) O conselho de Ellen White está mais de acordo com o Sola 
Scriptura se entendido como universal e atemporal ou como 
contextual? 


Note que ao fazer essas perguntas, a possibilidade dos conse- 
lhos aparentemente estranhos de Ellen White estarem de acordo 
com a Bíblia se torna bastante real. Afinal, a interpretação correta do 
texto pode muito bem não ser a de uma aplicação universal e atem- 
poral, mas bastante contextual e, possivelmente, com linguagem 
exagerada. Seria isso relativismo dos escritos dela? Não. Temos uma 
análise preocupada em não relativizar os contextos presentes nos 
escritos dela e, sobretudo, o princípio bíblico do Sola Scriptura, que 
ela também defendia. Se White é verdadeira e foi inspirada em todos 
os conselhos, não podemos fazer interpretações dos seus escritos 
que a tornem incoerente com o Sola Scriptura. 

Falamos de conselhos, mas também existem perguntas a 
serem feitas no caso das visões aparentemente antibíblicas que 
mencionamos. São elas: 


(a) A visão de Ellen White foi descrita por ela da maneira mais 
precisa e clara possível? 


(b) White entendeu plenamente o sentido da visão ou só obteve 
uma compreensão parcial? 


(c) Existe distinção entre o que White viu e o que ela comentou 
e concluiu a respeito do que viu? 


346 Davi Caldas 


(d) A visão era literal ou simbólica? 
(e) Há linguagem fenomenológica na visão? 


(£) Qual o objetivo central da visão? 


Também aqui fica claro que existem possibilidades reais de 
que mesmo as visões que parecem contradizer a Bíblia não as con- 
tradizem de fato, mas apenas estão sendo interpretadas de uma 
maneira errôneo pelo leitor. Mais uma vez: isso é relativizar os 
escritos de White? Não vejo como poderia ser. Torno a dizer: se ela 
foi uma profetisa verdadeira e inspirada em tudo quanto escreveu, 
necessariamente ela não pode contradizer o princípio do Sola 
Scriptura, que é bíblico e que ela defendia explicitamente. 

Em resumo, nessa hipótese, qualquer interpretação bem con- 
textualizada dos escritos de White, incluindo declarações e conse- 
lhos controversos, demonstrará logicamente coerência com o Sola 
Scriptura. Por outro lado, se tal coerência não existir, nós entramos 
na hipótese de que nem tudo o que White escreveu foi inspirado. 
Ela não pode ter sido inspirada em textos onde o Sola Scriptura é 
quebrado. Se essa hipótese for real, como já vimos, não há relati- 
vismo em ficar com a Bíblia. 


3. Conteúdos não inspirados 


Sustentar que os escritos de White não são infalíveis em detalhes 
periféricos, nem intérpretes finais das Escrituras conduz neces- 
sariamente à noção de que nem tudo o que ela escreveu foi ins- 
pirado? E essa noção leva a um grande relativismo? Quanto à 
primeira questão, eu não julgo que exista uma relação direta entre 
uma visão conceitualista da inspiração e a noção de que nem tudo 
foi inspirado. Se White foi inspirada no pensamento em não nas 
palavras, isso não implica que alguns escritos foram inspirados e 
outros não. Implica apenas que pode haver imprecisões no tom, 
na linguagem e outros detalhes periféricos, sem que isso, contudo, 
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destrua a inspiração. Ou seja, não há ligação direta aqui com uma 
possível negação da inspiração de alguns escritos. 

Quanto à segunda questão, mesmo não concordando com a 
suposição de que a crença na inspiração de pensamento leva à 
negação da inspiração de alguns escritos, é preciso trabalhar com o 
fato de que há quem realmente negue a inspiração de alguns escritos 
de White, mas não de outros. Esse tipo de postura pode ser enten- 
dida como relativismo? Depende. Vamos trabalhar essa questão. 

Há duas situações que levam alguns irmãos adventistas e sim- 
patizantes do adventismo a não crerem na inspiração de tudo o que 
White escreveu: (1) o mero desejo de não crer em uma ou mais alega- 
ções ou conselhos dela; (2) uma dificuldade verdadeira em conciliar 
uma ou mais alegações ou conselhos de White com a Bíblia Sagrada. 

No primeiro caso, temos um caso real de relativismo. O sujeito 
não está interessado em estudar o tema e seguir a verdade seja 
qual for. Ele apenas quer continuar com determinada opinião ou 
prática sem ser contestado. White lidou com muitas dessas pes- 
soas durante seu ministério. Geralmente, elas tinham práticas, 
sentimentos e opiniões claramente condenados pelas Escrituras, 
mas não se consertavam. Então, quando recebiam repreensão de 
White, tornavam-se descrentes do dom profético ou consideravam 
que aquela mensagem não provinha de Deus, mas da opinião de 
pessoal de White. Foi em um contexto como esse que ela disse a 
determinado irmão que ou o trabalho dela era de Deus ou do Diabo 
(Testemunhos para a Igreja, V4, p. 229-230). O irmão em questão 
precisava decidir se continuaria em seus erros e sairia da congre- 
gação ou se permaneceria na congregação e se consertaria diante 
de Deus. Ficar na congregação com seus erros e relativizar as repre- 
ensões era inconcebível. 

No segundo caso, contudo, temos um quadro distinto. O sujeito 
não éum relativista. Ele está buscando a verdade, mas encontrou reais 
dificuldades intelectuais na conciliação entre alguns conselhos ou 
alegações de Ellen White e o princípio do Sola Scriptura. Este tipo de 
crente pode eventualmente concluir que o conteúdo não conciliado 
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por ele não é inspirado, conquanto outros sejam. Adventistas ou sim- 
patizantes da IASD que pensam assim não são uma raridade. Eles 
não acham que White foi uma falsa profetisa, consideram-na uma 
verdadeira mensageira de Deus, reconhecem seu impacto positivo 
na igreja, seguem alguns (ou muitos) de seus conselhos, mas pensam 
que nem tudo o que ela escreveu foi inspirado. 

Creio ser um erro tratar esse grupo como relativista. Ele é mais 
bem caracterizado como aquele grupo de pessoas sobre os quais 
White aconselhava não forçar a crença nos Testemunhos. É um 
tanto natural que pessoas sinceras que ainda estão avaliando os 
escritos de Ellen White para terem uma opinião passem por uma 
fase de meio-termo, onde aceitam parcialmente os seus escritos. 
Penso que poucas pessoas pulam da dúvida para a plena certeza do 
dia para a noite. Assim, tais indivíduos não deveriam ser colocados 
no mesmo saco de relativistas. 

Como tratar as dúvidas desse grupo é algo que já vimos no 
tópico passado: apelando para o Sola Scriptura e para análises bem 
contextualizadas dos escritos de Ellen White. Mas sabemos que no 
mundo real as coisas não são tão simples. Uma pessoa pode ler/ 
ouvir argumentos que buscam conciliar textos controversos de 
Ellen White com a Bíblia e não se sentir convencida. Três hipóteses 
podem explicar esse fenômeno bastante natural: (1) é possível con- 
ciliar os textos, mas os argumentos apresentados à pessoa foram 
fracos; (2) é possível conciliar os textos e os argumentos foram 
bons, mas falta à pessoa maior conhecimento, tempo de assimi- 
lação e iluminação do Espírito; (3) não é possível conciliar os textos. 

Quero comentar alguns pontos em relação a cada uma dessas 
hipóteses. Na primeira, fica claro que falta maior preparo da igreja 
para argumentar de maneira bíblica e convincente. Daí a relevância 
de fomentar mais o Sola Scriptura e as análises mais contextualizadas. 

Na segunda hipótese, destaco que não precisamos temer essas 
pessoas. Elas não são relativistas. Apenas estão em um processo 
natural de transição. Ademais, devemos nos lembrar que a obri- 
gação prática de quem crê na inspiração de tudo o que Ellen White 
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escreveu é igual a de quem não crê: ambos devem avaliar os con- 
selhos e declarações dela pela Bíblia. O crente em Ellen White 
porque além de ser um cristão protestante deve ser coerente com 
a profetisa na qual diz crer totalmente — e a profetisa defendia o 
Sola Scriptura. O “meio-crente” em Ellen White porque além 
de também ser um cristão protestante, precisa ser coerente com 
sua alegada postura de só aceitar como inspirados os conselhos e 
declarações de White que possuírem base bíblica. Nos dois casos, 
a Bíblia é única regra de fé, prática e doutrina. O que muda? Nada. 

Outro ponto relevante: mesmo que um “meio-crente” em 
Ellen White considere um conselho ou alegação de Ellen White 
como não inspirado em razão de erro periférico e/ou exagero lin- 
guístico, isso não impede o indivíduo de considerar o âmago do 
conselho como sendo bom. Por exemplo, alguém pode achar que a 
linguagem “tomar café e chá é pecado” é exagerada e, por isso, não 
inspirada. Entretanto, essa hipótese não anula o fato de que café 
e chá preto têm enorme potencial viciante e o hábito de consumir 
cafeína pode trazer alguns problemas para a saúde. 

Da mesma forma, é possível alguém achar exagerado o modo 
como Ellen White relata os males do consumo de carne em alguns 
textos, concluindo que nesses textos ela não foi inspirada por Deus, 
mas apenas emitiu sua opinião. Mas isso não anulará o fato de que 
realmente a carne força o corpo a trabalhar mais na digestão, acidi- 
fica o sangue e pode trazer doenças para o homem quando os ani- 
mais abatidos não tinham boa saúde. Tampouco anulará o fato de 
que a dieta original era vegetariana e, portanto, tende a ser supe- 
rior à carnívora. 

Assim, o princípio geral da reforma de saúde não pode ser rela- 
tivizado por quem tem algum bom senso, ainda que este não creia 
que tudo o que White escreveu foi inspirado por Deus. A possibili- 
dade de White ter exagerado não muda o fato de que o crente terá 
melhor saúde e, por conseguinte, servirá melhor a Deus se evitar 
hábitos alimentares que causam doenças ou que facilitem a for- 
mação de enfermidades. 
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Creio que faríamos bem em auxiliar os “meio-crentes” em 
Ellen White a cultivarem esse bom senso. Assim, eles estariam 
mais próximas de aceitar White do que de negar. Afinal, se um 
conselho supostamente não inspirado ainda apresenta um âmago 
válido e positivo, ele não está muito distante, por exemplo, de um 
conselho inspirado no âmago, mas com uma linguagem humana 
e limitada - posição oficial da IASD sobre o tipo de inspiração de 
Ellen White. E nos dois casos, seguir o âmago é o ideal. 

Robert Olson, em uma entrevista já mencionada neste livro; 
faz afirmações interessantes a respeito do benefício prático dos 
conselhos de White e dos erros em seus escritos. Eu vou trans- 
crever as perguntas e respostas aqui, pois caem bem na dis- 
cussão. Vejamos. 


David C. James: “Assim, você veria a sugestão de que os 
escritos de Ellen White incluem um “comentário inspirado 
sobre as Escrituras” como verdadeiro apenas de um modo limi- 
tado, e não como uma regra geral?”. 


Robert Olson: “Não podemos usar Ellen White como o árbitro 
final determinante do que as Escrituras significam. Se fizermos 
isso, então ela é a autoridade final e a Escritura não é. As 
Escrituras devem ter permissão para interpretar a si mesmas”. 


David C. James: “No artigo que contém suas conclusões, 
Veltman sugere que os escritos de Ellen White podem formar 
um tipo de tradição textual - que seus escritos posteriores 
podem diferir um pouco de seus escritos anteriores. Você acha 
que isso é verdade? Se assim for, devemos dar mais peso aos 
seus escritos posteriores?”. 


Robert Olson: “Considero os escritos posteriores mais precisos 
- mais precisos - do que alguns de seus primeiros. Não gosto de 
falar sobre erros em escritos inspirados. Há erros na Bíblia [em 





4 Ver páginas 201-202 e 288-289. 
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detalhes periféricos, como ordem de eventos, frases sem deter- 
minada palavra que deveria compor a frase completa e gramá- 
tica], mas sempre que menciono isso em um fórum público de 
qualquer tipo, me sinto desconfortável em faze-lo. Também não 
gosto de falar sobre erros em Ellen White. Eu preferiria me con- 
centrar naquilo que edifica a fé. Mas, para responder à sua per- 
gunta, existem algumas discrepâncias. Eu mencionei uma há 
pouco sobre a Torre de Babel [que em um de seus escritos, White 
disse ter sido construída antes do dilúvio - um provável erro de 
atenção e que foi consertado em Patriarcas e Profetas)”. 


David C. James: “Talvez a chave para lidar com os erros seja 
a finalidade do material que foi escrito. Ocorre em material 
meramente auxiliar ou ilustrativo? É o ponto [central] que ela 
estava tentando fazer que é motivo de preocupação. Se o mate- 
rial de apoio, a ilustração, o meio de transmitir esse ponto [cen- 
tral] é de fato completamente preciso, não é a questão real. 


Robert Olson: “Eu concordo 100% com você e acho que a 
maioria dos funcionários da White Estate faria o mesmo. 
Acreditamos que o conselho dela é sempre bom de seguir. Eu 
nunca encontrei um exemplo de onde você sofreria de qual- 
quer maneira seguindo seu conselho. Eu sempre verifiquei que 
você se beneficiaria. Agora, o raciocínio que ela dá para o con- 
selho pode nem sempre ser absolutamente correto e preciso. 
Mas não podemos encontrar falhas no próprio conselho”. 


Palavras de um homem que foi diretor do White Estate durante 
doze anos, que escreveu livros e artigos contra homens mais pro- 
gressistas como Desmond Ford e defendeu Ellen White de acusa- 
ções de ser falsa profetisa e plagiadora. Olson foi, por toda a vida, 
conservador quanto aos pilares da fé bíblica, cristã, protestante e 
adventista. Ele não se tornou um evolucionista, um negacionista 
de milagres, um descrente na inspiração da Bíblia, nem um des- 
crente na inspiração de White. Contudo, na prática, o quão dife- 
rente é o seu pensamento do raciocínio de alguém que crê que nem 


352 Davi Caldas 


tudo o que Ellen White escreveu é inspirado, mas reconhece os 
mesmos benefícios práticos e âmagos bíblicos que Olson? A dife- 
rença pode ser bem menor do que muitos irmãos adventistas 
pensam. Cito Olson outra vez, na mesma entrevista: 


“[...] eu não diria que Ellen White foi infalível nas decisões que 
tomou ao longodesta linha [de seleção de fontes para auxiliá-la]. 
Há exemplos em seus escritos em que ela diferia de si mesma. 
Eu tenho que dizer que não tenho uma explicação para esse tipo 
de coisa. Eu simplesmente não reivindicarei muito. Não quero 
provar toda a história, por exemplo, com o que Ellen White 
escreveu. Seu principal objetivo, por escrito, não era apresentar 
fatos históricos, bíblicos ou não. Seu principal objetivo era 
sempre evangelístico. Ela sempre foi uma ganhadora de almas. 
Ela sempre foi uma homilética. Ela sempre foi pastor. Ela estava 
sempre tentando levar as pessoas ao pé da cruz”. 


Como podemos ver, Olson acreditava que a inspiração em 
Ellen White tivera como foco conteúdos centrais, temática geral e 
lições espirituais - não detalhes periféricos, etc. Ora, se homens 
como Robert Olson, Fred Veltman e outros podiam pensar dessa 
maneira sem se tornarem relativistas das doutrinas básicas da fé 
cristã, do protestantismo e do adventismo, creio que pessoas sin- 
ceras num processo de aceitação gradual de Ellen White podem se 
manter longe do relativismo mesmo que ainda não consigam crer 
que White foi inspirada em tudo o que escreveu. 

Finalmente, gostaria de comentar algo sobre a terceira hipó- 
tese. E se, no fim das contas, Ellen White não tiver sido inspirada 
em todos os seus escritos? Que implicações isso traria para o adven- 
tismo? Muitos adventistas e também críticos da IASD consideram 
que ou White foi inspirada em tudo o que escreveu ou é uma falsa 
profetisa. Não por acaso uma grande parte dos adventistas que se 
convencem que White cometeu erros, tornam-se ardorosos críticos 
da mensageira. Isso inclusive nos ajuda a entender a lógica por trás 
de uma curiosa declaração de White. Ela diz: 
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“É plano de Satanás enfraquecer a fé do povo de Deus nos 
Testemunhos. Em seguida vem o ceticismo no tocante aos 
pontos vitais de nossa fé, as colunas de nossa posição, depois 
as dúvidas acerca das Escrituras Sagradas, e então a cami- 
nhada descendente para a perdição. Quando os Testemunhos, 
nos quais se acreditava anteriormente, são postos em dúvida 
e rejeitados, Satanás sabe que as pessoas enganadas não 
pararão aí; e ele redobra seus esforços até lançá-las em rebelião 
aberta, a qual se torna irremediável e termina em destruição” 
(Testemunhos para a Igreja, V4, p. 211). 


Há uma trilha lógica aqui. O sujeito se convence de que Ellen 
White foi uma falsa profetisa. Logo, a IASD se desenvolveu e con- 
tinua se desenvolvendo sob a atividade conselheira e profética 
de uma mulher louca, ou mentirosa, ou possessa. Ora, um movi- 
mento que se desenvolve sob a atividade de uma pessoa assim difi- 
cilmente poderia ser um movimento profético levantado por Deus 
para espalhar pelo mundo todo verdades bíblicas esquecidas. 
Passa a ser provável, então, que todo o movimento seja uma fraude, 
uma arma do Diabo para desviar crentes. Por conseguinte, todas as 
doutrinas distintivas devem ser falsas. 

Uma vez que um indivíduo entra nesse raciocínio, a tendência 
será desprezar as sólidas razões bíblicas para crer nas doutrinas 
distintivas. Afinal, é preciso se agarrar a uma teoria coerente. 
Aceitar o movimento adventista como correto quando Ellen White 
é uma falsa profetisa parece não fazer sentido. Eis a razão pela qual 
a descrença nos escritos de Ellen White muitas vezes leva à des- 
crença do adventismo. E a frustração pode ser tão grande a ponto 
de levar o indivíduo a questionar a religião como um todo. Foi o 
que aconteceu com Ronald Numbers, que saiu do adventismo e 
tornou-se agnóstico.* 





5 Neste site é possível ler uma entrevista de Ronald Numbers na qual ele diz ser um 
agnóstico: https://faithandleadership.com/ronald-numbers-there-no-inevitable- 
conflict-between-science-and-religion. 
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Mas faz sentido considerar White como falsa profetisa caso 
ela não tenha sido inspirado em tudo? Penso que aqui falta senso 
das proporções. Se alguém tem a Bíblia como regra de fé, prática 
e doutrina, não é possível descartar de White aquilo que está na 
Bíblia, incluindo as doutrinas distintivas da IASD. Para fazer esse 
descarte, seria necessário relativizar a própria Bíblia Sagrada. Ora, 
uma vez que a maior parte do que Ellen White escreveu pode ser 
provado pela Bíblia com facilidade e essa maior parte se refere a 
temas centrais da fé cristã, protestante e adventista, então resta- 
riam uns poucos conteúdos periféricos “não inspirados”. Seria 
racional descartar toda a obra dela por conta dessas minúcias? 
Creio que não. 

No fim das contas, portanto, ainda que White não tivesse sido 
inspirada em tudo o que escreveu, isso não atingiria pontos cen- 
trais de sua teologia. E tal fato tornaria muito improvável que Ellen 
White fosse uma endemoninhada, louca ou mentirosa. 

Dito isso, podemos concluir o tópico reforçando que a causa 
primária para a relativização de White não é a valorização do Sola 
Scriptura, nem a crença na inspiração conceitual de Ellen White, 
tampouco a existência de pessoas sinceras num processo de acei- 
tação gradual dos escritos da mensageira. A causa primária é 
uma postura de rebeldia, a qual geralmente está associada, em 
essência, à desvalorização do próprio Sola Scriptura. Assim, nós 
não precisamos manter os temores que possivelmente estavam na 
base das questões lançadas pelos irmãos Benson, Taylor e Kern na 
Conferência Bíblica de 1919. 


Uma falsa concepção de respeito ao profeta 


Uma última questão a ser discutida antes de fechar esse tópico 
é o das “coisas difíceis de entender”. Alguns argumentam que se 
há coisas difíceis de entender em Ellen White, assim como em 
Paulo (II Pd 3:15-16), devemos aceitar pela fé, não pôr em dúvida 
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o profeta. Eu entendo o raciocínio. Mas vamos refletir um pouco 
mais a respeito. 

Suponha que um adventista achou algo em White que parece 
contradizer a Bíblia. Estudou profunda e honestamente, mas conti- 
nuou concluindo que White errou. Neste caso, o que é mais sensato 
fazer? Ficar com Ellen White às custas da Bíblia, apelando à profe- 
tisa como uma espécie de Papa, a intérprete final das Escrituras? 
Ora, isso não só contraria o Sola Scriptura como os próprios conse- 
lhos dela de interpretar a Bíblia por nós mesmos! Se algo não flui 
da Bíblia, não podemos forçar que flua. 

Claro, a objeção aqui seria: “O adventista do exemplo não está 
depositando fé na Bíblia, mas em seu próprio poder de interpre- 
tação. E é um erro confiar no próprio poder em face de um pro- 
feta de Deus”. Há dois problemas lógicos na objeção. O primeiro 
é que para saber se um profeta está certo no que disse, é preciso 
apelar às Escrituras Sagradas. Ou seja, não é o profeta extracanô- 
nico que valida a interpretação correta das Escrituras, mas a inter- 
pretação correta das Escrituras que valida o profeta extracanônico. 
Então, não faria nenhum sentido a interpretação da Bíblia inva- 
lidar a palavra do profeta e mesmo assim o sujeito ficar com o pro- 
feta. Neste caso, a última palavra não é da Bíblia, mas do profeta. E 
isso abre, claro, margem para qualquer tipo de engano. O mesmo 
procedimento pode validar qualquer suposto profeta, desde que se 
creia nele previamente. 

O segundo problema aqui é que assim como precisamos inter- 
pretar a Bíblia, precisamos interpretar os escritos de Ellen White. 
Então, se um adventista resolve ficar com White em vez de ficar 
com “sua própria” interpretação da Bíblia, na verdade, ele está 
ficando com sua própria interpretação dos escritos de White em 
vez de sua própria interpretação da Bíblia. Como o leitor pode 
ver, nos dois casos, ele escolheu sua própria interpretação. O que 
mudou foram apenas as fontes. Contudo, o que garante que nossa 
interpretação dos escritos de Ellen White é sempre mais digna de 
confiança que nossa interpretação da Bíblia? Ou: por que seria 
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uma regra crer mais em nossas interpretações de Ellen White do 
que da Bíblia? 

Só consigo pensar em uma hipótese subjacente a esse pensa- 
mento: o sujeito julga ser mais difícil interpretar a Bíblia do que 
interpretar White. Mas isso é bastante subjetivo, não? Se, por um 
lado, é verdade que White escreveu numa cultura e idioma muito 
mais próximos de nós, por outro lado, White escreveu 25 vezes 
mais páginas que a Bíblia Sagrada, enviou 300 vezes mais cartas 
que os autores bíblicos (cada qual com seu contexto próprio) e teve 
influência de muito mais escritores cristãos que qualquer um dos 
apóstolos. Além disso, ela teve mais de 2000 sonhos e visões, e 
escreveu sobre centenas de assuntos diferentes, muitos dos quais 
possuem detalhes que não existiam na época bíblica. Então, o que 
é mais díficil de interpretar? Difícil saber. 

No fim das contas, muitos dos irmãos que alegam confiar em 
Ellen White e não em sua própria interpretação das Escrituras, 
estão desrespeitando ao menos três das grandes orientações da 
própria Ellen White: os Testemunhos não devem ser postos na 
dianteira, a Bíblia é a única regra de fé, prática e doutrina e a Bíblia 
é asua própria intérprete. E, claro, ao fazerem isso, estão confiando 
em sua própria interpretação dos escritos dela. Isso, na prática, é 
colocar White acima da Bíblia tal como, na prática, católicos fieis 
colocam o Papa e a tradição acima da Bíblia. 

Por outro lado, se o adventista do exemplo opta por ficar com 
a sua interpretação da Bíblia, não pode estar caindo no erro de dis- 
cordar de um profeta que está dizendo a verdade? É uma questão 
complexa, não é mesmo? Não pretendo resolvê-la. Mas creio que a 
própria Ellen White deixou orientações gerais a esse respeito. Ela 
nos instigou a estudar com humildade, oração e afinco até obter 
respostas. Se essas respostas demoram a vir, a opção mais sensata 
me parece ser a seguinte: deixar o assunto em suspenso. Em outras 
palavras, nem considerar a questão resolvida com base no “Assim 
[eu penso que] diz Ellen White”, nem desconsiderar a hipótese de 
que White tenha errado, muito menos desprezar a possibilidade de 
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que o escrito duvidoso de White se coadune com a Bíblia de um 
modo que não nos foi possível perceber ainda. Obviamente, nesse 
processo, seria um erro impor qualquer conclusão aos outros. 

Algum crítico do adventismo, neste ponto, pode objetar que 
tal postura jamais nos permitiria descartar Ellen White caso ela 
seja uma falsa profetisa. Afinal, para cada dificuldade, nós iríamos 
apenas deixar a questão em suspenso. A esta objeção eu diria algo 
que sempre digo: a fé pode até não se basear em provas empíricas 
e cabais, mas ela certamente se baseia em probabilidade. Nenhum 
teólogo/apologista cristão, por exemplo, consegue explicar tudo 
o que está na Bíblia. Mas eles creem na Bíblia mesmo assim. Por 
quê? Em grande medida, pelas experiências pessoais com Deus e 
o testemunho interno do Espírito Santo. Mas também em grande 
medida porque existe evidência lógica, histórica, arqueológica e 
teológica suficientes para tornar muito provável que a Bíblia seja a 
Palavra de Deus. É racional crer. 

Nesse sentido, Ellen White possui uma passagem muito inte- 
ressante onde diz o seguinte: 


“Deus nunca pede que creiamos sem que nos dê suficientes 
evidências sobre as quais possamos alicerçar nossa fé. Sua 
existência, seu caráter e a veracidade de sua Palavra se baseiam 
em testemunhos que falam à nossa razão; e esses testemunhos 
são numerosos. Apesar disso, Deus nunca removeu a possibili- 
dade de dúvida. Nossa fé deve se basear em evidências, não em 
demonstrações. Os que desejam duvidar terão a oportunidade 
de fazê-lo, enquanto os que realmente desejam conhecer a ver- 
dade poderão encontrar muitas evidências onde apoiar sua fé” 
(Caminho a Cristo, p. 67). 


Em meus estudos sobre as doutrinas fundamentais que Ellen 
White defendia e do impacto positivo da mensageira no desen- 
volvimento do adventismo, encontrei evidências suficientes de 
que Deus deu a essa mulher o dom profético. Então, ainda que 
eu esbarre em dificuldades menores, o peso geral dos indícios 
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permanece muito grande para que eu desacredite a mensageira e 
todo o movimento. 

Como conclusão do tópico e do capítulo, eu diria que seguir 
fielmente o Sola Scriptura não gera relativismo. Gera sim absolu- 
tização da Bíblia. E isso jamais pode ser um problema. Se o crente 
absolutiza a Bíblia, ainda que tenha uma interpretação diferente 
da ortodoxa em relação à Ellen White, há de chegar à compreensão 
de que Ellen White não foi uma falsa profetisa, mas uma verda- 
deira mensageira do Senhor. 
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PARTE 4 





CAPÍTULO 10 


Ellen White e as doutrinas 
distintivas do adventismo 
— Parte A 


Existe pelo menos um grande ponto em comum entre boa parte 
dos críticos de Ellen White e boa parte dos adventistas tradi- 
cionalistas: os dois grupos creem que de uma forma ou de outra 
algumas crenças e interpretações fundamentais da IASD! só se 
sustentam bem com base nos escritos da mensageira. Os críticos 
são mais explícitos. É comum ouvi-los dizer que tal e tal doutrina 





1 Quando uso expressões como “crenças e interpretações fundamentais” ou “dou- 
trinas”, o leitor deve se lembrar que não estou me referindo a qualquer crença. 
Há, como já vimos, crenças de caráter não-doutrinário, as quais não criam regra 
nova, nem alteram doutrinas bíblicas. Para mais discussões a respeito, leia as 
páginas 37-38, 342-343 e 455-462. 
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está baseada em Ellen White. Tradicionalistas, até onde já 
observei, tendem a adotar dois discursos: um para os críticos e 
outro para irmãos adventistas que não são adeptos da visão mais 
tradicionalista. Aos críticos, geralmente o discurso é de que as 
doutrinas adventistas podem sim ser totalmente provadas pela 
Bíblia. Já aos irmãos adventistas não tradicionalistas, o discurso 
muitas vezes é de que a Bíblia não é clara nem detalhista em todas 
as coisas. Como conclusão, precisaríamos de White para entender 
certos pontos doutrinários que a Bíblia não detalha e sustentar 
determinadas interpretações fundamentais. 

Há também, é claro, os tradicionalistas que não possuem esse 
duplo discurso, mas se contradizem na prática. Em outras palavras, 
conquanto digam que todas as crenças e interpretações fundamen- 
tais fluam da Bíblia, apelam aos escritos de White para provar suas 
posições, em vez de irem para a Bíblia. E assim o papel que Ellen 
White possuía de enfatizar verdades bíblicas é trocado, na prática, 
pelo papel de sustentar, embasar e provar doutrinas e compreen- 
sões adventistas. Cria-se aqui uma Bíblia nova, uma Bíblia 2.0. 

Neste capítulo e no próximo, quero defender a tese de que os 
dois grupos estão errados. Críticos e tradicionalistas que tratam 
Ellen White como autoridade no estabelecimento de doutrinas e 
interpretações adventistas não se aprofundaram o suficiente nas 
Escrituras Sagradas. E por isso não conseguem reconhecer que 
as crenças fundamentais da IASD fluem da Bíblia. Mesmo que 
alguém discorde das interpretações adventistas, não pode dizer 
legitimamente que elas não são extraídas de estudo bíblico. O que 
se poderia dizer, no máximo, é que o estudo contém falhas e uma 
conclusão errada. Mas a discussão seria dentro da Bíblia. 

Para provar essa tese, vamos avaliar brevemente algumas das 
principais crenças e interpretações adventistas. O leitor deve per- 
ceber que minha intenção é sempre combater erros externos e 
internos. É uma constante que as compreensões bíblicas oficiais 
da congregação sejam ignoradas ou deturpadas por muitos de fora 
e por muitos de dentro. Não se pode relaxar em nenhum dos lados. 
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A Doutrina do Santuário/Juízo Investigativo 


A doutrina do Santuário ou juízo investigativo é uma das mais 
distintivas (em relação às demais denominações cristãs) que a 
IASD sustenta. Ela pode ser descrita resumidamente da seguinte 
maneira: em 1844 iniciou-se um juízo pré-advento no Santuário 
celeste, onde os casos de todos os professos crentes, a começar 
pelos mortos, são apresentados por Cristo Jesus, no tribunal, para 
formalização. Esse juízo teria a função de tornar clara a justiça da 
salvação ou perdição em cada caso, bem como condenar aqueles 
que se colocaram contra Deus e/ou seu povo. Tal juízo seria ainda 
o evento representado pelo ritual judaico do Dia da Expiação (Yom 
Kippur), que ocorria uma vez por ano no Santuário terreno. 

A maioria esmagadora dos críticos dessa doutrina alega que ela 
foi revelada ou moldada por Ellen White e que não tem base bíblica 
sólida. Dificilmente encontra-se um crítico, aliás, que não dê início 
às suas objeções citando textos de Ellen White. Eis uma postura 
estranha. Por que não começar a discussão com os próprios textos 
bíblicos que fundamentam a doutrina? Indo na contramão dessa 
postura majoritária dos críticos, façamos uma análise bíblica do 
conceito de juízo investigativo. 

Gostaria de começar frisando que embora essa doutrina 
possa parecer estranha para muitos leitores, alguns fatos básicos 
em torno dela são inquestionáveis. As interpretações sobre esses 
fatos, obviamente, podem diferir, mas não os fatos em si. Explico 
com uma analogia. A Bíblia estabelece de modo claro a obrigação 
do batismo. Conquanto os diferentes cristãos divirjam quanto a 
se o rito deve ser feito em recém-nascidos ou apenas em adultos, 
somente por imersão ou também por aspersão, etc. nenhuma 
igreja séria contesta o fato básico de que a Bíblia Sagrada ordena 
o batismo. 

Não quero com isso dizer que cada crente pode ter sua própria 
interpretação conquanto que o rito seja cumprido. Meu ponto é: 
há fatos que não comportam mais de uma interpretação possível. 


Ellen White e as doutrinas distintivas do adventismo - Parte A 365 


No caso do batismo, não é possível interpretar que essa ordem não 
existe na Bíblia. De modo semelhante, a doutrina do Santuário 
possui alguns fatos inescapáveis. Vejamos. 

É inescapável o fato de que há um Santuário real no céu, do qual 
o terrestre foi apenas uma sombra (Hb 8:1-6 e 9:11-24; Ap 11:19, 14:15-17, 
15:5-8 e 16:17; S1 11:4, 18:6-16, 102:19; Is 6:1-8; Jn 2:7; Mq 1:2-3). Também 
é inescapável que uma profecia dada a Daniel prevê que em algum 
momento da história, um juízo pré-advento ocorrerá no céu, com o 
Ancião de Dias observando em seu trono, outros tronos sendo postos 
no local, livros sendo abertos, miríades de anjos assistindo e o Filho 
do Homem recebendo o reino ao fim do julgamento (Dn 7:9-14,26-27). 

Note: esse juízo é pré-advento porque ocorre no céu, antes de 
Deus punir alguns reinos representados pelos animais da visão de 
Daniel 7 e antes de o Filho do Homem receber efetivamente o Reino 
eterno e estendê-lo de modo definitivo aos santos. Todos esses 
eventos estão profetizados, nas Escrituras, para ocorrerem durante 
e/ou após o segundo advento de Cristo (Dn 2:44-45; Mt 25:31-45; I Co 
15:50-58; I Ts 4:13-18; II Ts 2:7-10; II Pd 3:7-10; Ap 18:1-10, 19:1-21). 

A Bíblia ainda fala, em outras passagens, sobre livros que serão 
usados em juízo celeste (Ap 20:11-15), sobre o Livro da Vida (Ap 3:5, 
13:8, 17:8, 21:27, 22:19; FI 4:3) e sobre algum momento em que Deus 
trará à tona as obras boas e más de todos os homens (Ec 12:12-13). 

Por aqui já é possível perceber que a noção de um juízo pré- 
-advento no Santuário celeste é inquestionável. É possível divergir 
quanto à natureza e propósito desse juízo ou mesmo sobre quando 
ocorrerá. Mas não é possível negar legitimamente que a Bíblia fala 
sobre esse juízo. Ou seja, os críticos de Ellen White e do adventismo 
não deveriam afirmar que a doutrina do Santuário está baseada 
em Ellen White e não na Bíblia. A Bíblia fala claramente em um 
juízo pré-advento no Santuário celeste. O que se poderia dizer, no 
máximo, é que os adventistas não têm base bíblica para sustentar 
que esse juízo é o antítipo do Dia da Expiação e que começou no 
ano de 1844. Mas se esse fosse o caso, o fato provaria apenas que o 
adventismo tem interpretado a doutrina da maneira errada, mas 
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não que a doutrina em si não exista. Não obstante, discordo das 
duas alegações. Vamos analisar. 

1. Antítipo do Dia da Expiação. Os capítulos 2, 7, 8, 9 e 10-12 
do livro de Daniel (que são os capítulos de conteúdo e estilo pro- 
fético-apocalíptico) têm uma estrutura onde a visão de cada capí- 
tulo explica e amplia a anterior. Isso torna bastante razoável (e até 
provável) que a purificação do Santuário descrita em Daniel 8:13-14 
seja o mesmo evento descrito em Daniel 7:9-14 como um juízo 
celeste. Há duas boas evidências para isso. A primeira é que o obje- 
tivo do juízo é o mesmo da purificação do Santuário. No capítulo 
7, O juízo pré-advento serve para condenar um poder opressor e 
arrogante que se levanta contra Deus e seu povo, além de mudar os 
tempos e a Lei (vs. 8-14 e 23-28). No capítulo 8, a purificação serve 
para reverter as coisas terríveis que um poder opressor e arrogante 
faz ao Santuário, ao sacrifício diário, ao Príncipe dos Príncipes e ao 
seu exército (vs. 9-14 e 23-27). Nos dois capítulos esse poder é sim- 
bolizado por um chifre pequeno que se torna forte. Isso sugere que 
os eventos são o mesmo. O juízo é a purificação. 

A segunda evidência é que para a cultura judaica, juízo e puri- 
ficação são conceitos relacionados, em especial no contexto do Dia 
da Expiação. Talvez por essa razão a visão do capítulo 8 se utilize 
de figuras de animais que faziam parte do ritual do Santuário no 
Dia da Expiação: o carneiro e o bode. Em suma, aparentemente a 
visão do capítulo 8 pretendia chamar a atenção para o Santuário 
terrestre e esse ritual, estabelecendo relação com algum tipo de 
purificação que ocorreria no Santuário do céu. É claro que existe 
espaço para críticos do adventismo discordarem dessa interpre- 
tação, mas não para afirmar que ela surge de fora da Bíblia. 

A Epístola aos Hebreus parece reforçar a ideia de que a visão de 
Daniel 8 pretendia remeter o leitor aos rituais do Dia da Expiação. 
A carta diz que todos os rituais do Santuário, incluindo o Dia da 
Expiação, eram sombras de realidades celestes (Hb 8:1-5, 9:6-10, 10:1- 
2). Diz ainda que assim como Moisés ungiu as coisas do Santuário ter- 
reno, no ritual de inauguração do Santuário, as coisas do Santuário 
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celeste também precisavam ser purificadas (Hb 9:19-23). Ou seja, 
tudo o que acontecia no Santuário terreno representava algo maior 
do futuro. Se o Santuário terreno foi ungido por Moisés em sua inau- 
guração, Jesus faria a unção do Santuário celeste. De igual forma, se 
o sumo-sacerdote purificava o Santuário terreno no Dia da Expiação, 
Jesus faria uma purificação no Santuário celeste também. 

Daniel 9:24 dá conta de que o Messias, de fato, realizaria a 
unção dos Santos dos Santos, algo que sem dúvida ocorre no ano 
de sua ascensão ao céu. Mas se a unção do Lugar Santíssimo do 
Santuário celeste, representada por Moisés no Santuário da terra, 
ocorre quando Cristo ascende ao céu, quando acontece o evento 
representado pelo Dia da Expiação? E o que esse evento seria na 
realidade? O autor de Hebreus não está interessado em falar sobre 
isso. Seu tema é: agora temos acesso total a Deus por meio de Jesus, 
de modo que sacrifícios de animais e rituais no Santuário terreno 
não são mais necessários. O autor não fala mais do que isso. 

Mas o que não é o tema do autor de Hebreus parece ser o tema das 
visões de Daniel 7:9-14,26-27 e 8:9-14. Ali temos um juízo/purificação 
que pode ser o evento representado pelo Dia da Expiação. De fato, os 
paralelos são convincentes. Todos os dias, no templo, um sacerdote 
fazia um sacrifício na parte da manhã e na parte da tarde (Êx 29:38- 
46; Nm 28:3-8). Esses sacrifícios tinham a função de representar a 
constante justificação diária dos pecados dos israelitas. Em outras 
palavras, todos os dias, fosse manhã ou tarde, havia perdão dispo- 
nível para os que se arrependiam genuinamente. Continuamente 
um cordeiro seria morto pelos pecados dos hebreus. Nós, cristãos 
(e os judeus messiânicos), sabemos que isso era uma representação 
da eficácia diária, constante e perpétua do sacrifício de Jesus. Como 
os hebreus do AT, nós sabemos que a qualquer hora do dia, todos 
os dias, o perdão de Jesus está disponível por meio do poder justifi- 
cador de seu sangue derramado na cruz. 

Mas existe um detalhe interessante no ritual diário. Tanto os 
sacrifícios diários como os feitos para pecados específicos (tra- 
zidos pelo povo) eram “absorvidos” pelo próprio Santuário, que 
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ficava “sujo” com os pecados, devendo também passar por uma 
expiação (Êx 30:10; Lv 4:1-7, 6:30). Figurativamente era como se os 
pecados fossem transferidos dos israelitas para o Santuário. 

Então, note bem: os pecados já estavam perdoados. Mas eles 
ficavam registrados no Santuário. Por essa razão, uma vez por ano, 
havia o Yom Kippur (Dia da Expiação). Nesse dia, o sumo sacerdote 
fazia o sacrifício de um bode para purificar o Santuário (Lv 16:15-19 
e 32-33). Ou seja, todos os pecados ali registrados durante um ano 
(pecados já perdoados) eram retirados dali pelo sangue do bode 
sacrificado. Assim, o Santuário era limpo. E após essa limpeza, o 
bode Azazel levava os “registros” para o deserto (Lv 16:20-22). 

Para os judeus, o Dia da Expiação era um dia de juízo, pois os 
pecados do Santuário estavam sendo extirpados. A Bíblia ordenava 
que todos afligissem suas almas e jejuassem (Lv 16:29-30 e 23:26- 
32). Só após isso havia festa, pois o Santuário estava limpo. O que 
isso simbolizava para a era pós-sacrifício de Cristo Jesus? À luz de 
passagens como Dn 7:9-14 e 8:13-14, Hb 8:1-6 e 9:11-24, podemos 
concluir que os pecados de todas as pessoas ficam registrados em 
livros no Santuário. O juízo pré-advento marca o momento em que 
esses registros são abertos por Jesus e mostrados diante dos anjos. 
Evidentemente, o sentido dessa obra não é dar ciência a Deus sobre 
os pecados dos homens, já que o Pai, o Espírito e Jesus são onis- 
cientes. O sentido dessa obra é, presumivelmente, dar ciência aos 
demais que assistem ao juízo instaurado: anjos e quaisquer outras 
criaturas presentes. Com este processo, todo o céu passa a ter cer- 
teza absoluta de que Cristo Jesus justificou com seu sangue cada 
um dos salvos, mediante a fé verdadeira desses. Feito isso, os regis- 
tros podem ser retirados do Santuário de modo transparente, ação 
esta simbolizada pela ideia de “purificação”. 

A noção de um juízo de transparência, isto é, para deixar claro 
às criaturas que Deus é justo, não é estranha à Bíblia. As Escrituras 
falam de um juízo que será exercido pelos homens salvos sobre os 
homens perdidos e demônios (I Co 6:1-3; Mt 19:28; Lc 22:29-30; Ap 
2:26-27 e 20:1-6). Esse juízo, da mesma maneira como o pré-advento, 
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não ocorre para dar ciência a Deus de quem será salvo. Tampouco 
os salvos tomarão decisão nova e distinta de Deus. O juízo aqui é 
meramente constatativo. Deus, em sua natureza transparente (Am 
3:7), dará acesso aos “autos dos processos” para que os salvos con- 
firmem que Ele foi justo e de certa forma tomem parte no juízo, 
ratificando a sentença. Tendo isso em mente, é razoável consi- 
derar que a mesma transparência é estendida aos anjos, antes do 
segundo advento de Jesus. Este é o juízo descrito em Daniel 7:9-14. 
E é dessa maneira que quaisquer dúvidas sobre o caráter de Deus 
são dirimidas para a eternidade. 

Aqui surge uma pergunta: o juízo/purificação não tinha relação 
com a condenação de um poder opressor? Como, então, ele poderia 
ser antítipo do Dia da Expiação? Como poderia ser um juízo que 
envolve todos os professos crentes? A resposta para isso parece 
residir em dois pontos. Primeiro: há fortes evidências bíblicas, con- 
forme veremos no próximo capítulo, de que o chifre pequeno de 
Daniel 7 e 8 é um sistema opressor que surge do interior da própria 
Igreja Cristã. Se este é o caso, o sistema opressor retratado é operado 
por professos crentes. A implicação lógica disso é que o juízo sobre o 
chifre pequeno precisa envolver todos os professos crentes, formali- 
zando a salvação dos verdadeiros e a perdição dos falsos. 

Um fato complementa esse raciocínio. Na Bíblia, os juízos ao 
povo de Deus ou aos sacerdotes são, em geral, entendidos como 
ocorrendo antes dos juízos aos demais ímpios (Ez 9:6; I Pd 4:17). 
E esse padrão parece estar prefigurado no ritual do Yom Kippur, 
já que apenas Israel passava por esse juízo e não as nações pagãs 
ao redor. Em outras palavras, primeiro são julgados os professos 
crentes, tanto os verdadeiros quanto os falsos, e depois os não 
crentes. Uma vez que os falsos crentes estão no meio do povo de 
Deus (Mt 13:24-43), então um julgamento sobre eles deve envolver 
um julgamento sobre todos os que estão entre o povo de Deus. 
Neste caso, a justiça é feita aos crentes oprimidos de duas formas 
complementares: (a) a sua fé verdadeira é confirmada por Jesus 
diante dos anjos e (b) a falsa fé dos crentes opressores é rejeitada 
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diante dos anjos. A vindicação dos santos, de fato, só é completa 
neste processo duplo, o que justifica o juízo envolver a todos os 
professos crentes e não apenas os que operaram o chifre pequeno. 

Segundo: em um sentido mais simbólico, podemos dizer que 
a instauração do juízo/purificação do Santuário reverte as afrontas 
que o poder opressor faz ao Príncipe e seu Santuário. Se, nessa 
terra, o poder usurpador se coloca como Deus, no céu, Deus-Pai 
mostra ser o verdadeiro juiz e Cristo ser o verdadeiro advogado 
de seu povo. A autoridade divina pretendida pelo poder opressor 
na terra é reafirmada pelo Pai e pelo Filho no juízo celeste. Assim, 
o juízo de todos os professos crentes também é um juízo sobre o 
chifre pequeno de forma indireta, onde Deus reafirma sua posição 
de juiz, retirando o chifre pequeno de seu falso trono. Pode-se des- 
tacar ainda que enquanto o chifre pequeno se coloca como um mal 
juiz, perseguindo o povo de Deus, o Senhor se coloca como um juiz 
justo, desmentindo os juízos do chifre pequeno. Ao vindicar os per- 
seguidos, Deus está deixando claro que o que o chifre pequeno diz 
a respeito dos santos a quem persegue é falso e não será levado em 
conta por Deus. Dessa forma, o chifre pequeno tem sua autoridade 
desfigurada pelo verdadeiro juiz. E isso é, por si só, um juízo. 

2. O ano do juízo. Daniel 8:13-14 afirma que a visão do capí- 
tulo 8 duraria até 2300 tardes e manhãs, findando no evento da 
purificação do Santuário.? Uma vez que a visão se inicia com um 
carneiro, o qual representa a Medo-Pérsia (Dn 8:20), então fica 
claro que de algum ponto do domínio desse império até a purifi- 
cação do Santuário passariam 2300 tardes e manhãs. Por sua vez, a 
expressão tardes e manhãs é utilizada na Bíblia para identificar um 
dia (Gn 1:5,8,13,19,23,31; Êx 27:21; Lv 23:32, 24:3; Nm 9:21). Em suma, 





2 No texto hebraico há duas palavras para “visão” no capítulo 8: hazon e mareh. 
Hazon é usada nos versos 1, 2, 13, 15, 17 e 26, sempre se referindo à visão como 
um todo. Mareh é usada nos versos 16, 26 e 27, tendo relação apenas com a parte 
da visão sobre as 2300 tardes e manhãs. A pergunta do anjo no verso 13, portan- 
to, envolve a visão como um todo. 
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Daniel 8:14 está falando de 2300 dias que se iniciam em algum 
ponto temporal do domínio Medo-Pérsa. 

No entanto, há um problema aqui. Daniel 2 e 7 descrevem uma 
(e a mesma) sucessão de reinos - para a maioria dos protestantes: 
Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma. E essa mesma estrutura 
de sucessão pode ser observada parcialmente em Daniel 8: Medo- 
Pérsia, Grécia e um reino posterior (para os adventistas em geral: 
Roma). Assim, os eventos ali narrados ocorrem ao longo de séculos. A 
implicação óbvia disso é que os 2300 dias não chegam até o fim dessa 
sucessão. Na verdade, a depender da data de seu início, sequer ultra- 
passam o império Medo-Pérsa. Como, então, entender a profecia? 

A única explicação plausível é que os 2300 dias não são lite- 
rais. E isso é bastante coerente, já que toda a visão é repleta de sim- 
bolismos. Assim, não seria absurdo que os próprios dias fossem 
simbólicos. Também é razoável concluir que é possível identi- 
ficar quanto tempo literal os 2300 dias simbolizam, pois o período 
parece ter sido dado para nos deixar a par de quando a purificação 
se iniciaria. Curiosamente, a Bíblia apresenta alguns textos onde 
“dias” representam “anos” (Nm 14:34; Ez 4:5; Lv 25:1-8; Dn 9:24- 
27). Se essa for a dinâmica de Daniel 8:13-14, a conclusão é que a 
partir de algum ponto do império Medo-Pérsa seriam contados 
2300 anos até o início do juízo pré-advento. 

Concorde ou não com essa interpretação, o leitor deve reco- 
nhecer que (a) um período de 2300 anos ultrapassa todos os 
impérios mencionados nas profecias; (b) a interpretação flui de 
elementos bíblicos. Assim, é razoável aceita-la. 

A questão que resta é: em que momento histórico do domínio 
Medo-Pérsa a contagem deveria começar? Desde seu início? O texto 





3 Católicos romanos interpretam como Babilônia, Média, Pérsia e Grécia. Na 
série “Comparando Escatologias”, partes 1 e 2, explico que essa interpretação 
não tem sustentação sólida. Textos disponíveis em: <https://reacaoadventista. 
com/2020/01/24/comparando-escatologias-pt-1-daniel-2/> e <https://reacaoad- 
ventista.com/2020/01/27/comparando-escatologias-parte-2-daniel-7/>. 
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bíblico diz que a visão duraria 2300 anos, mas não diz que ela começou 
no momento em que a Medo-Pérsia conquistou a Babilônia. Ou seja, 
a contagem poderia se iniciar em qualquer ano do período compre- 
endido entre a queda da Babilônia diante da Medo-Pérsia (539 a.C.) e 
a queda da Medo-Pérsia diante da Grécia (331 a.C.). 

Evidentemente, se as visões de Daniel terminassem no capí- 
tulo 8, não poderíamos saber em qual ano a contagem se iniciaria. 
De fato, o próprio profeta reconhece não ter entendido a visão 
das 2300 tardes e manhãs (Dn 8:26-27). Felizmente, o capítulo 9 
relata que o anjo Gabriel aparece a Daniel alguns anos depois para 
explicar “a visão” (Dn 9:20-23). No contexto, Daniel havia acabado 
de entender, lendo o livro do profeta Jeremias, que a desolação 
de Jerusalém pelas mãos da Babilônia duraria 70 anos (Jr 25:11 e 
29:10). Estando Daniel no primeiro ano após a queda de Babilônia, 
provavelmente desejava saber se realmente estava próximo o 
período de restauração da cidade e do templo. 

Gabriel, então, apresenta uma nova profecia. Ela servia para 
explicar a Daniel o que ocorreria dali pra frente. Mas não só isso. 
A profecia trazia elementos importantes para entender a visão das 
2300 tardes e manhãs, a qual Daniel não entendera. 

Na nova profecia dada por Gabriel, um prazo de 70 semanas 
é estabelecido sobre Jerusalém para que uma série de eventos 
acontecessem. Dentre eles, a reconstrução da cidade (Dn 9:24). 
Perto do final desse período, o Messias iria aparecer e seria morto 
(Dn 9:25-26). Em algum momento posterior, a cidade de Jerusalém 
seria destruída novamente e haveria guerras e desolações até o fim 
da história (Dn 9:26-27). 

Dois pontos chamam a atenção na profecia. O primeiro é que 
a linguagem de Gabriel parece indicar que as 70 semanas eram um 
período separado dentro dos 2300 anos para os eventos em torno dos 
judeus e sua cidade. A palavra original usada para “determinadas” 
(chatak) envolve os sentidos de divisão ou corte a partir de algo maior. 

O segundo ponto é que Gabriel oferece um período de início 
paraa contagem das 70 semanas: asaída da ordem para reedificação 
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da cidade. Ora, se de fato essa nova profecia tinha relação com a 
última, e as 70 semanas estavam dentro dos 2300 anos, então é 
razoável concluir que esse era o pontapé inicial da contagem dos 
2300 anos também. 

Seguindo o raciocínio, devemos descobrir quando saiu a ordem 
para a reconstrução da cidade. A Bíblia fala sobre três decretos rela- 
cionados aos judeus. O primeiro, por Ciro, liberou os judeus para 
reconstruírem o templo (Ed 1:1-8), no ano 538 a.C. As obras se ini- 
ciaram, mas foram interrompidos por alguns adversários que viviam 
em Jerusalém (Ed 4:1-5). O segundo decreto veio por meio de Dario 
(Ed 4:24 e 6:3-15; Ag 1:1-14; Zc 1:1-6), no ano 519 a.C. Essedecreto 
reforçou o primeiro, a fim de que as obras fossem retomadas sem 
interrupções. Nesses dois decretos, no entanto, o foco era a recons- 
trução do templo, não da cidade de Jerusalém. É o terceiro decreto, 
por Artaxerxes, que dá aos judeus o aval para constituir magistrados 
ejuízes em Jerusalém (Ed 7:11-26), no ano 457 d.C. É esse decreto que 
torna razoável, treze anos depois, que Neemias peça a rei para liderar 
a reconstrução das muralhas (Ne 2:1-8), sendo atendido. O aceite do 
rei não é, diga-se de passagem, um novo decreto, mas apenas uma 
permissão administrativa baseada em decreto anterior. Por conse- 
guinte, é o decreto de 457 d.C. que vale para a profecia. 

Voltando às 70 semanas, elas são, da mesma maneira como 
as 2300 tardes e manhãs, um período simbólico no qual cada dia 
representa um ano. A linguagem usada no capítulo 9 ecoa Levítico 
25:1-8, onde lemos sobre as semanas de anos da Torah. Assim, as 70 
semanas de Daniel 9, que formam 490 dias, são 490 anos. 

Tomando o ano do decreto de Artaxerxes como ponto de par- 
tida para a contagem desses 490 anos, chegamos ao ano 34 d.C.“ É de 
conhecimento comum que há um erro de cálculo no calendário em 
relação ao nascimento de Cristo. Ele não nasceu no ano 1 d.C., mas 





4 Comoo calendário pula do ano 1 a.C. para o ano 1 d.C., não havendo ano zero en- 
tre eles, é preciso sempre somar um ano a mais para suprir essa falta. Por isso, 
os 490 anos terminam no ano 34 d.C., não no ano 33 d.C. 
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entre dois a cinco anos antes. Isso implica que Jesus morreu antes do 
ano 34 d.C. Tal fato se coaduna com a profecia. Segundo ela, o Messias 
morre na metade da última semana (Dn 9:26-27), o que significa que 
após sua morte há ainda três anos e meio para terminar as setenta 
semanas. Esse período provavelmente é o tempo em que os primeiros 
crentes pregaram apenas em Jerusalém e arredores. Sendo assim, 
Jesus morre no ano 31 d.C. A precisão da profecia é notável. 

Ora, tomando o ano do decreto de Artaxerxes também como 
ponto de partida dos 2300 anos, chegamos ao ano de 1844, o que 
indica que nesse ano Deus iniciaria o juízo pré-advento do qual 
falam as profecias de Daniel 7:9-14 e 8:9-14. 

Neste ponto, um crítico honesto já não pode dizer que não 
há base bíblica para a doutrina e que ela advém das visões da Sra. 
White. O que ele pode fazer é alegar que em um ou outro ponto 
a interpretação adventista sobre a doutrina bíblica do Santuário 
contraria a Bíblia. Curiosamente, algumas dessas alegações não 
passam de críticas à ideias que na verdade não são realmente parte 
da doutrina do Santuário. Por exemplo, é um mito que a doutrina do 
Santuário requer e/ou implica que Jesus só tenha entrado no Lugar 
Santíssimo em 1844. Ele entrou lá no momento de sua ascensão, 
para ungir o Lugar Santíssimo. Há farta evidência bíblica disso, a 
maioria dos teólogos adventistas concorda com esse ponto e isso 
em nada muda o fato de que Jesus só adentra o Lugar Santíssimo 
para iniciar o juízo em 1844.5 

Outro mito é o de que o “bode para Azazel”, que a IASD inter- 
preta como uma figura de Satanás, só poderia representar a Cristo 
porque Levítico 16:5 e 10 indicariam que tanto o “bode para 
Azazel” quanto o “bode para Yahweh” fazem expiação. No entanto, 
o mesmo texto de Levítico 16 indica que quem fazia a expiação era 
apenas o “bode para Yahweh” (vs. 15-19), enquanto que o “bode 





5  ODr. Wilson Paroschi fala sobre isso de modo muito instrutivo em uma palestra 
disponível em https://vimeo.com/457948278 e em uma entrevista disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=4PQSmmLPzFw. 
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para Azazel” só entrava em cena após a expiação do santuário ter- 
minar (vs. 20-22). Além disso, o autor de Hebreus deixa bem claro 
que sem derramamento de sangue não há remissão de pecados 
(Hb 9:22), o que nos obriga a concluir que o “bode para Azazel” 
não redimia pecados. Os versos 5 e 10, portanto, devem ser ava- 
liados com maior cuidado para que o próprio texto bíblico não se 
demonstre contraditório. 

Obviamente não há espaço para lidar com essas análises acu- 
radamente aqui. Assim sendo, sugiro ao leitor que leia alguns 
materiais meus disponíveis na internet sobre o tema, bem como 
materiais de outros autores. O melhor livro que já li sobre o tema do 
Santuário, para deixar registrado, foi Na Corte Celestial: em defesa 
do juízo investigativo, do teólogo Marvin Moore.” Nele, diversos 
mitos são quebrados e fica claro que a doutrina do Santuário está 
fundamentada na rocha sólida da Bíblia Sagrada. 


A Reforma de Saúde 


Depois da doutrina do Santuário, creio que a doutrina do adven- 
tismo que mais recebe acusação de se basear em Ellen White é a da 
reforma de saúde. Críticos geralmente dizem que a Bíblia simples- 
mente não fala nada a respeito de saúde, de modo que a preocu- 
pação com a saúde, por mais que seja importante, não é um assunto 
bíblico. E se não é bíblico, sua base estaria nas visões de Ellen White. 
Não obstante, esse é um pensamento bastante superficial. Vejamos. 





6 Sugiroaleituradoartigo:“A Doutrinado Juízo Investigativo ébíblica?”, disponível 
em <https://reacaoadventista.com/2020/04/11/a-doutrina-do-juizo-investigati- 
vo-e-biblica/> ealeitura da “Carta deum adventista ao rev. Augustus Nicodemus”, 
alegações 6 e 7 (páginas 37-47), disponível para baixar em <https://reacaoadven- 
tista.com/2020/03/30/carta-de-um-adventista-ao-rev-augustus-nicodemus/>. 


7 Olivroindicado doteólogo Marvin Moore podeseradquiridoatravésdestelink<ht- 
tps://www.cpb.com.br/produto/detalhe/13349/na-corte-celestial---em-defesa 
-do-juizo-investigativo->. 
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As Escrituras nos dizem que fomos criados por Deus (Gn 1:26- 
27) e que tudo o que Ele fez era perfeitamente bom antes de ser 
atingido pelo pecado (Gn 1:4-31 e 2:9). Daqui podemos depreender 
que Deus também nos criou para ter uma boa saúde física, repre- 
sentando bem sua imagem em nosso organismo. O corpo fraco e 
doente não expressa o “bom” e o “muito bom” da criação divina e 
do próprio caráter de Deus. 

A Bíblia também nos diz que fomos comprados por Cristo 
Jesus (I Co 6:20), que somos templo do Espírito Santo e que não 
somos de nós mesmos (I Co 3:16, 6:19; II Co 6:16). Quando apli- 
camos tais princípios a todas as áreas de nossa vida, não é difícil 
concluir que nosso corpo físico e nossa mente também não nos 
pertencem. Logo, devemos cuidar bem dessas coisas para honra 
e glória de quem é dono. Esse ponto é reforçado pela parábola dos 
talentos, cujo princípio por trás é que devemos administrar bem 
tudo o que Deus nos dá (Mt 25:14-30 e Lc 19:12-27). 

Também não podemos esquecer que há várias passagens 
bíblicas falando contra vícios alimentares (Rm 13:13; Lc 21:34; Gl 
5:21; I Pd 4:3; Is 5:11; Pv 23:31-32 e 31:4-5). Outros textos, embora 
não falem diretamente de alimentação, possuem princípios que se 
aplicam a essa área. O apóstolo Paulo diz, por exemplo, que Deus 
destruirá quem destruir o corpo (I Co 3:16-17) e que nós devemos 
ser achados íntegros também no corpo quando Jesus voltar (I Ts 
5:23). Se alguém cuida muito mal da saúde e já foi repreendido 
por Deus sobre isso (através de médicos, familiares, amigos ou de 
influência direta do Espírito Santo), não estaria destruindo o pró- 
prio corpo? E se o corpo não é nosso, isso não é uma ofensa ao ver- 
dadeiro dono do corpo? Parece fazer sentido. 

O capítulo 1 de Daniel também é interessante. Lemos ali que o 
profeta e seus amigos alcançaram boa saúde fazendo uso da dieta 
original de Gênesis 1 e 2, que era vegetariana e bem mais natural 
(Dn 1; Gn 1:29-30, 2:4-9, 9:3-4). Seria absurdo dizer que Deus deseja 
que busquemos uma dieta mais próxima do natural para termos 
saúde? Em suma, parece razoável dizer que é um princípio geral 
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da Bíblia cuidar da saúde, pois Deus nos deu corpo e mente para 
administrar bem, não para enfraquecer e destruir. 

O princípio geral da boa saúde também pode ser visto na dis- 
tinção entre carnes puras e impuras (Lv 11; Dt 14:1-21). As carnes 
de animais como porco e camarão, por exemplo, expõem com faci- 
lidade o ser humano a doenças e alergias, não sendo apropriadas 
para consumo. Ponto importante a se destacar é que a distinção 
entre carnes puras e impuras é bastante anterior à lei mosaica (Gn 
7:2-9 e 8:20-22). Em suma, não se pode sustentar que essa distinção 
foi dada exclusivamente aos judeus. 

É comum que protestantes não adventistas se utilizem de textos 
do NT como Mc 7:14-23, At 10:9-26, I Co 10:25-26, I Tm 4:1-4, Rm 
14:14 e Tt 1:15 para dizer que a distinção entre carnes foi abolida. No 
entanto, todas essas passagens tem sido interpretadas fora de seus 
contextos. Para citar um exemplo, quando Marcos diz que Jesus 
fez puros todos os alimentos (Mc 7:19), o assunto não era a distinção 
entre carnes em Levítico 11 e Deuteronômio 14. Conforme podemos 
ler tanto em Marcos 7 quanto e Mateus 15, o assunto era a tradição 
farisaica de lavar ritualisticamente as mãos antes de comer. Para os 
fariseus, não fazer isso tornava os alimentos impuros. No entanto, 
isso não era um mandamento bíblico. O ensino de Cristo é que os 
fariseus não deveriam tratar tradição como Lei. Ele expõe ainda a 
hipocrisia dos mesmos, ao mostrar que muitas vezes a tradição era 
usada para burlar mandamentos da Lei de Deus. 

Neste contexto, obviamente os alimentos purificados não 
incluem alimentos que eram considerados impuros pela Lei. O con- 
texto não é esse. Interpretar dessa forma é atropelar o que o texto 
bíblico diz. Os alimentos purificados eram todos aqueles que, na 





8 No artigo “Por que a maioria dos cristãos não crê na distinção bíblica entre ali- 
mentos puras e impuras?”, analiso todos esses textos. O artigo está disponível em: 
https://reacaoadventista.com/2018/11/11/por-que-a-maioria-dos-cristaos-nao- 
-cre-na-distincao-biblica-entre-alimentos-puros-e-impuros/. Um segundo arti- 
go, respondendo àréplicadeum amigo, podeserlido aqui: https://reacaoadventis- 
ta.com/2019/01/09/treplica-sobre-a-questao-dos-alimentos-puros-e-impuros/. 
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concepção dos fariseus, tornavam-se impuros quando alguém os 
comia sem lavar as mãos. Não há, portanto, nada em Marcos 7 que 
desabone a distinção entre carnes. Tampouco nos outros textos 
usados com esse propósito, como mostro no artigo supracitado. 
A preocupação de Deus com a saúde não finda no Novo Testamento. 

Um texto interessante que também ilustra a preocupação de 
Deus com a saúde do homem está em Dt 23:12-14. Ali Deus ordena 
ao povo israelita que defeque fora do acampamento e leve uma pá 
para enterrar as fezes. Claramente esse era um preceito higiênico. 
O intuito era evitar infecções por fezes deixadas a céu aberto. Hoje 
chamaríamos isso de saneamento básico. 

Não parece ser propósito de Deus que causemos em nós 
mesmos doenças e limitações, vícios alimentares, sono e ape- 
tite desregulados, envelhecimento sem qualidade e uma possível 
morte precoce. Também não parece ser o ideal de Deus que cau- 
semos preocupação e trabalho aos nossos parentes e amigos por 
estarmos doentes. Muito menos que doenças nos impeçam de tra- 
balhar mais para ele em sua obra, pregando o evangelho e aju- 
dando o próximo. Jesus disse que a seara é grande, mas os ceifeiros 
são poucos (Mt 9:35-38). Não é sábio desfalcarmos ainda mais o 
time. Por essa perspectiva, portanto, é muito razoável que o cristão 
busque se alimentar mais de frutas, legumes e verduras do que de 
café, refrigerantes, doces, frituras, carnes e alimentos que enfra- 
quecem a saúde ou que não são os mais nutritivos. 

Que cuidados com a saúde não são meramente “doutrina 
adventista”, pode ser constatado na história. Como já vimos em 
outro capítulo, cristãos como John Wesley, Sylvester Graham, 
Edward Hitchcocke Reuben Mussey já defendiam o dever de cuidar 
da saúde, evitando certos alimentos e práticas, fazendo exercícios 
físicos, cuidando do asseio pessoal, etc. Café, chá, álcool e fumo já 
eram vistos, por esses homens, como prejudiciais ao corpo. E os 
três últimos já advogavam o vegetarianismo. 

Mesmo entre os adventistas, o primeiro a defender e aplicar 
princípios de saúde por motivação cristã foi o pioneiro Joseph 
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Bates (1792-1872), anos antes de Ellen White ter usa primeira visão 
a respeito da importância de cuidar da saúde, e também anos antes 
de existir IASD. Por conta própria, Bates já havia largado o álcool, 
o fumo e se tornado vegetariano quando White era uma pequena 
criança. Em suma, é possível basear a reforma de saúde na Bíblia. 
A doutrina não foi criada por Ellen White. 


A doutrina do sábado 


Por que os adventistas creem na validade do sábado na Nova 
Aliança? Não é evidente por textos como Romanos 14:1-6, Gálatas 
4:8-11 e Colossenses 2:16-17 que o sábado foi anulado quando 
Jesus morreu na cruz? O Concílio de Jerusalém (At 15) não nos 
ensina que gentios não precisam guardar o sábado, mas apenas 
quatro princípios gerais? Paulo não diz claramente que não 
vivemos mais debaixo da Lei (Rm 3:19-20, 6:14-15; I Co 9:20-21; 
Gl 3:23-29; GI 4:1-5 e 21, 5:18), mas da graça? Então, de onde os 
adventistas tiram que o sábado ainda é válido? Para muitos críticos, 
a base é Ellen White. Porém, mais uma vez, isso é um equívoco. 

Um dos grandes desafios da interpretação bíblica é não per- 
mitir que falsas pressuposições nos impeçam de enxergar o que 
alguns textos realmente dizem. No caso do sábado isso é bastante 
patente. Os que não creem no sábado leem nos textos citados mais 
do que está lá. E o fazem por uma pressuposição errônea: a de que 
o sábado era um mandamento de natureza temporária e exclusiva 
dos hebreus. Vejamos porque essa pressuposição é errônea para 
depois ir aos textos mencionados. 

Em primeiro lugar, o sábado foi instituído por Deus ao fim 
da criação (Gn 2:1-3) e não no período mosaico. Ou seja, muito 
antes de existir a nação de Israel, a Torah, os sacrifícios, as festas 
sagradas, Moisés, Jacó, Isaque, Abraão e até mesmo o pecado, Deus 
já havia abençoado e santificado o sétimo dia por ter cessado sua 
obra nesse dia. 
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Alguns argumentam que em Gênesis 2:1-3 não há uma ordem 
de Deus para guardar o sábado, mas apenas a descrição de que ele 
santificou e abençoou aquele dia. Mas ora, quando Deus santifica 
e abençoa algo, não é para ele mesmo, mas para o homem. A Bíblia 
dá conta de que as coisas tornadas santas por Deus geram a neces- 
sidade de uma relação distinta do homem para com elas (Êx 3:5). 
Da mesma forma, a benção divina implica mudança no objeto da 
benção (Gn 12:1-3; 27:1-41, 49:1-33). O fato de Deus ter abençoado e 
santificado esse dia e de Moisés ser inspirado a relatar isso é uma 
clara indicação de que o sábado foi abençoado e santificado para 
o homem. E disso dá testemunho Jesus ao dizer que o sábado foi 
feito por causa do homem (Mc 2:27). A própria restauração do 
mandamento a Israel, depois da saída ao Egito, ocorre antes da 
entrega do decálogo em tábuas de pedra e da outorga da Torah (Êx 
16:23-28), denotando a precedência do princípio em relação à Lei 
mosaica e, portanto, a universalidade. 

Em segundo lugar, o sábado identifica Yahweh como o Deus 
Criador do mundo. Essa identificação é enfatizada durante toda 
a Escritura. E é enfatizada com repetições ou paráfrases das pala- 
vras que se encontram no mandamento do sábado em Êxodo 20:11 
— “fez Yahweh os céus, a terra, o mar e tudo o que neles há”. Pode-se 
constatar isso em textos como: Êx 31:12-18; II Rs 19:15; I Cr 16:26; II 
Cr 2:11-12; Jn 1:8-10; Ne 9:6; S1 96:5, 115:15, 121:2, 124:8, 134:3, 135:5-6, 
146:5-6; Is 37:16, 45:18; Jr 10:11; Mt 11:25; Lc 10:21; At 4:24-27, 14:15, 
17:23-24; Ap 10:5-6. Esses textos, lidos em conjunto e à luz de Ap 
14:6-7, são um indício de que Deus deseja ser lembrado e adorado 
especificamente como Criador. E uma das maneiras mais evi- 
dentes de pôr isso em prática é observando o mandamento dado 
por Ele que o identifica dessa maneira. 

Em terceiro lugar, o sábado, foi incluído no decálogo. E o decá- 
logo é a parte da Torah escrita pelo próprio Deus em tábuas de 
pedra (Êx 20:8-11 e 32:15-20). Nenhuma das festividades de Israel 
teve esse tratamento distinto. Inclusive, quando Moisés quebra 
as tábuas em um acesso de raiva contra a idolatria do povo, Deus 
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inclui o mandamento outra vez nas novas tábuas de pedra lavradas 
(Êx 34:1-4 e 28-29; Dt 10:1-5). 

O decálogo se destacava tanto do restante da Torah que é cha- 
mado na própria Torah de “As dez palavras” (Êx 34:28). As duas 
tábuas de pedra, além disso, eram guardadas na arca da aliança, 
dentro do Santuário hebreu (Êx 25:16-21; Dt 10:1-5; I Rs 8:9; II Cr 5:10), 
enquanto o resto das outras leis ficava fora da arca. O Santuário era 
figura de um modelo verdadeiro, que se encontra no céu (Hb 8:1-6 e 
9:11-24; Ap 11:19, 14:15-17, 15:5-8, 16:17). O livro de Apocalipse revela 
que no Santuário celeste também há uma arca da aliança, a qual se 
abre no fim da história dessa terra (Ap 11:19). Isso indica que no pró- 
prio céu há algo na arca que aponta para a relevância do decálogo. 
Indica ainda que no tempo do fim o assunto retomará importância. 

Em quarto lugar, conforme observa Jacques Doukhan, um 
teólogo judeu-adventista reconhecido, o texto de Levítico 23, que 
lista o sábado juntamente com os festivais, indica que existe uma 
diferença essencial entre os dois tipos de dias sagrados. O sábado 
é citado no início da lista (v. 3). Depois os outros dias são sepa- 
rados pela designação “São estas as festas fixas do Senhor” (v. 4). 
Nos versos 37 e 38, Deus reafirma que essas são as suas festas fixas 
e que além delas há o sábado. Os versos sugerem, portanto, que 
o “Sábado pertence a uma categoria à parte das festas”. O teólogo 
salienta ainda: 


“Embora o Sábado implica, também, em sacrifícios (Nm 29:9- 
11), é significante que frase regular “oferta pelo pecado, para 
fazer expiação”, que sempre aparece em relação aos festi- 
vais, é ausente em referência ao Sábado. Esta distinção clara 
sugere que a função dos sacrifícios no contexto do Sábado é, 
essencialmente, diferente da sua função no contexto dos fes- 
tivais. O Sábado difere-se não apenas de qualquer outro dia da 
semana, mas também, de qualquer dia festivo”.” 





9 DOUKHAN, Jacques. “Deveríamos observar os festivais levíticos? - Uma pers- 


382 Davi Caldas 


Outra distinção entre o sábado e os festivais judaicos é que eles 
possuíam relação exclusiva com o sistema levítico e a história de 
Israel, enquanto que o sábado tinha relação original e primária 
com a criação do mundo. 

Em quinto lugar, o texto de Isaías 56:1-8 deixa claro que o 
sábado não era apenas para os judeus, mas também para todo o 
gentio que queria se aproximar de Yahweh. Fato interessante é que, 
nesse texto, não é a circuncisão que é imposta aos gentios como 
requisito para tornar-se seguidor de Yahweh, mas sim a guarda do 
sábado. Não poderia ser diferente. A circuncisão não é dada por 
Deus como um rito obrigatório para gentios, mas como um rito 
obrigatório para os descendentes de Abraão e os servos da casa do 
próprio Abraão (Gn 17:1-14). Ela servia de símbolo étnico-religioso 
do pacto missiológico entre Deus e Israel. Logo, o gentio não preci- 
sava passar pelo rito para se achegar a Deus. 

De fato, não há nenhuma passagem no AT onde Deus impõe a cir- 
cuncisão aos gentios. O gentio só deveria passar pelo rito se quisesse 
participar de alguns rituais também exclusivos aos hebreus, como o 
de comer o cordeiro pascal (Êx 12:46-49). A distinção fica clara aqui: 
havia na Lei mandamentos específicos para hebreus e mandamentos 
gerais. O sábado era geral. A circuncisão e as festas eram específicas. 
E o gentio não precisava torna-se hebreu para ser salvo, como fica 
evidente em diversos textos do AT (Js 2:9-13; II Reis 5:15-17; Jn 3:1-10; 
Dn 4:34-37, 6:25-27; Is 19:23-25, 56:6-8, 66:18-19; Zc 8:20-23). 

Em sexto lugar, Jesus Cristo se identificava como Senhor do 
Sábado (Mt 12:8; Mc 2:28; Lc 6:5). Não para justificar transgressões 
ao santo dia, mas para deixar claro que ele sabia melhor que todos 
qual era a maneira certa de guardar. Jesus nunca transgrediu o 
sábado, nem incentivou os outros a descumpri-los, do contrário 
não teria sido um judeu perfeito (Hb 4:14-16; Jo 8:46), tal como a 





pectiva adventista do sétimo dia”. Artigo disponível em: https://www.estudo- 
sadventistas.com.br/deveriamos-observar-os-festivais-leviticos-uma-perspec- 
tiva-adventista-do-setimo-dia/ 
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Bíblia diz que ele foi. Todas as discussões de Jesus sobre o tema 
visavam esclarecer o modo como o sábado deveria ser guardado: 
sem contradizer o amor ao próximo e as atividades voltadas para 
o Reino de Deus. 

Outra razão pela qual Jesus se colocava como Senhor do Sábado 
é que isso o identificava como Yahweh, já que o sábado era cha- 
mado de “Sábado de Yahweh” (Êx 16:23-25, 20:10; Lv 23:3; Dt 5:14) e 
de “meus sábados” pelo próprio Yahweh (Êx 31:13; Lv 19:3; Is 56:4; 
Ez 20:12-24). Assim, o sábado também é um elo que nos indica que 
o Deus da Bíblia Hebraica, isto é, do antigo Testamento, é o mesmo 
Deus do Novo Testamento; é o mesmo Criador do mundo. 

Em sétimo lugar, Jesus diz que não vem abolir a Lei e os 
Profetas, mas cumprir (Mt 5:17-20; Lc 16:17). Qualquer interpre- 
tação de escritos do NT que pareçam abolir a Lei e contradizer os 
profetas, devem ser interpretados com base nessas palavras. As 
interpretações dos escritos do NT nunca podem diferir do que a 
Lei, os Profetas e Jesus ensinaram. 

Em oitavo lugar, há indícios no Novo Testamento de que a 
guarda do sábado entre os primeiros crentes em Jesus era natural 
e não havia uma discussão a esse respeito. Os apóstolos continu- 
aram, nas primeiras décadas, frequentando normalmente as sina- 
gogas aos sábados (At 13:14 e 42-44, 17:1-4, 18:1-4; ver ainda At 2:46, 
3:1-3, 5:20-21, 5:42, 9:2, 13:5, 14:1, 17:10-17, 18:19, 19:8-10). Judeus, 
prosélitos e gentios que já guardavam o sábado nessas sinagogas 
também mantiveram-se frequentando-as após receberem o evan- 
gelho. E quando não havia sinagoga em uma cidade, os apóstolos 
buscavam local apropriado para se reunir em oração, conforme 
Lucas faz questão de ressaltar (At 16:11-13). 

Os primeiros crentes judeus em Jesus ainda continuaram 
sendo vistos pelos gentios como judeus (At 16:19-22). Paulo, inclu- 
sive, não se reconhecia como transgressor das leis judaicas (At 
22:3-6, 24:14-21, 25:7-11), o que implica que ele ainda guardava o 
preceito do sábado. Tiago, escrevendo a crentes judeus em Jesus 
que estavam espalhados pelas cidades gentílicas, coloca todos os 
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mandamentos do decálogo em pé de igualdade (Tg 2:8-12). Isso, 
evidentemente, incluía o sábado. Lucas, escrevendo pelo menos 
trinta anos depois da morte de Jesus, faz questão de ressaltar a 
Teófilo que a família de Jesus guardou o sábado algumas horas 
após a sua morte (Lc 23:56). Mateus, também escrevendo décadas 
depois, preserva a certeza de Jesus de que na perseguição que se 
abateria sobre Jerusalém no ano 70 d.C., ainda haveria crentes 
guardando o sábado (Mt 24:20). E se essa passagem de Mateus se 
refere também à perseguição final deste mundo (o que muitos teó- 
logos sustentam), então ainda haverá sabatistas no fim. Assim, o 
NT traz bons indícios de que o sábado continuou a ser guardado 
pelos apóstolos e primeiros cristãos. 

Em nono lugar, o fato de o Novo Testamento não dizer expli- 
citamente que o sábado continua válido na Nova Aliança não é, 
como muitos pensam, um argumento contra o sábado. É sim algo 
que se espera no caso da continuidade do sábado ser mesmo um 
fato. Conforme demonstro no artigo Um estudo probabilístico 
sobre o sábado, a maior parte das menções que a Bíblia faz ao 
sábado ocorrem em algum contexto de repreensão ao povo por não 
guardar o sábado ou de necessidade de instrução quanto ao man- 
damento. Uma vez que estes não eram os contextos da Igreja em 
suas primeiras décadas, não havia qualquer motivação por parte 
dos autores bíblicos para enfatizar a continuidade. 

Finalmente, todos necessitam descansar espiritual, emocional 
e fisicamente. Além disso, todos precisam de um dia de adoração 
coletiva, já que a dimensão coletiva do culto é algo relevante na 
Bíblia. Essas necessidades não mudam na Nova Aliança, o que 
torna sem sentido a hipótese de que o sábado, precisaria ser abo- 
lido. O fato de até hoje haver um dia principal na semana que é 
usado para descanso e culto pela maioria dos cristãos reforça isso. 





10 Disponível neste link: https://reacaoadventista.com/2017/04/30/um-estudo- 
probabilistico-sobre-o-sabado/ 
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Mas esse dia tem sido o domingo, não o sábado. Quem foi que auto- 
rizou a mudança? Não foi a Bíblia. 

Em suma, não há razão para pensar que o sábado tenha a 
mesma natureza dos dias de festa judaicos, da circuncisão ou de 
outros ritos exclusivos dos hebreus. Sua origem e objetivo primá- 
rios, aliás, não têm a ver com o sacrifício do Messias, mas com a 
necessidade do homem lembrar de adorar a Deus como Criador, 
além de descansar espiritualmente um dia por semana. Isso não se 
perde, nem poderia se perder, com a redenção provida pelo nosso 
Senhor Jesus Cristo. Entendido isso, podemos, agora sim, analisar 
alguns dos textos que mencionei no início do capítulo. 


Romanos 14:1-6 


“Acolhei ao que é débil na fé, não, porém, para discutir opi- 
niões. Um crê que de tudo pode comer, mas o débil come 
legumes; quem come não despreze o que não come; e o que não 
come não julgue o que come, porque Deus o acolheu. Quem és 
tu que julgas o servo alheio? Para o seu próprio senhor está em 
pé ou cai; mas estará em pé, porque o Senhor é poderoso para o 
suster. Um faz diferença entre dia e dia; outro julga iguais todos 
os dias. Cada um tenha opinião bem definida em sua própria 
mente. Quem distingue entre dia e dia para o Senhor o faz”. 


Críticos afirmam que os versos 5-6 desse texto estariam falando 
do sábado ou, pelo menos, incluiriam o dia de sábado. O problema 
dessa interpretação é que ela não leva em conta o contexto temático 
imediato. No verso 1, Paulo já inicia sua mensagem dizendo que os 
irmãos não deveriam se reunir para discutir opiniões.” Ele não usa o 





11 A palavra grega traduzida como opiniões aqui é dialogismon. Ela pode ter os sen- 
tidos de raciocínio, especulação, discussão, disputa sobre algo que gera dúvida, 
deliberação, questionamento, opinião. 
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termo Lei. Nos versos 2-3, o apóstolo dá um exemplo de algo que seria 
opinião: a crença que alguns tinham de que só podiam comer legu- 
mes.2 De fato, não há nenhum mandamento bíblico nesse sentido. 

Em suma, pelo contexto temático imediato percebemos que 
Paulo não está discutindo Lei, mas opiniões, questões que não 
eram ordenadas pela Bíblia. Como também tais questões não con- 
trariavam princípios bíblicos, Paulo se mostra tolerante para com 
elas até o ponto em que não se tornavam motivo de controvérsia. 
Ora, se esse é o assunto do texto, então o exemplo da distinção de 
dias não pode se referir ao sábado. Pelo contexto, nós podemos 
concluir que havia alguma controvérsia relacionada à santidade 
de dias não especificados na Bíblia. 

Embora o texto não nos revele o teor da controvérsia, é pos- 
sível que a questão girasse em torno dos dias de jejum. Havia o 
hábito, tanto pelos judeus, quanto pelos cristãos, de jejuar em 
dias fixos na semana. O Didaquê, documento cristão datado do 
fim do primeiro século, diz: “Os seus jejuns não devem coincidir 
com os dos hipócritas. Eles jejuam no segundo e no quinto dia da 
semana. Porém, você deve jejuar no quarto dia e no dia da pre- 
paração [sexto dia)” (Dq 8:1). “Hipócritas” aqui possivelmente é 
uma referência aos judeus. Na parábola do publicano e do fariseu, 
Jesus conta que o fariseu dizia em oração que jejuava duas vezes 
por semana (Lc 18:12). Os evangelistas ainda relatam que os fari- 
seus jejuavam muitas vezes e criticavam os discípulos, que não 
faziam o mesmo (Mt 9:14; Mc 2:18-22; Lc 5:33). Portanto, é plau- 
sível que, na igreja de Roma, crentes mais estritos julgassem os 
que não jejuavam em dias fixos. Não há nada aqui que nos obrigue 
a concluir que Paulo está pensando no sábado. 





12 Para uma análise sobre o vegetarianismo incentivado por Ellen White e a IASD, 
ver páginas: 532-552. 
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Gálatas 4:8-11 


“Outrora, porém, não conhecendo a Deus, servíeis a deuses que, 
por natureza, não o são; mas agora que conheceis a Deus ou, 
antes, sendo conhecidos por Deus, como estais voltando, outra 
vez, aos rudimentos fracos e pobres, aos quais, de novo, quereis 
ainda escravizar-vos? Guardais dias, e meses, e tempos, e anos. 
Receio de vós tenha eu trabalhado em vão para convosco”. 


Os críticos interpretam que o apóstolo está chamando a guarda 
de dias de “rudimentos fracos e pobres”, o que incluiria o sábado. 
Mas há dificuldades nessa interpretação. Paulo, no verso 3, diz que 
esses rudimentos eram “do mundo”. E os versos 8-9 indicam que, 
para Paulo, esses rudimentos tinham a ver com a antiga vida idólatra 
dos gálatas. Como Paulo poderia chamar mandamentos dados por 
Deus na Bíblia Hebraica de rudimentos do mundo, fracos e pobres, e 
relacionados à idolatria? Não é estranha essa interpretação? 

Outro ponto falho dessa visão do texto é não levar em conta 
que a maioria das primeiras congregações cristãs em terras gentí- 
licas se iniciaram a partir de sinagogas e/ou de um grupo de judeus 
já residentes na cidade. Se esse foi o caso da Igreja na Galácia (e 
é provável que tenha sido), a guarda do sábado era tão natural ali 
quanto em outras cidades com sinagogas. Ou seja, é muito difícil 
que o sábado fosse uma novidade teológica na igreja da Galácia e 
não meramente um hábito natural desde sempre. Mas tal cenário 
torna praticamente nula a possibilidade de o sábado fazer parte do 
“outro evangelho” que os gálatas estavam recebendo e que Paulo 
critica em Gl 1:6-9. 

Mas então qual é a interpretação correta? Uma leitura mais 
ampla da carta aos Gálatas nos ajuda a responder. Paulo não critica 
a Lei pura e simples na epístola, mas sim distorções do que a Lei 
dizia. Acompanhe comigo. 

Em Gl 1:13-14, o apóstolo dá o tom de sua carta ao dizer que 
antes de crer em Jesus, sua fidelidade ao judaísmo tinha relação 
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com o fato de ele ser extremamente zeloso das tradições de seus 
pais - uma provável referência aos pais espirituais, isto é, os 
rabinos das gerações anteriores. A palavra “tradição”, no Novo 
Testamento, geralmente é usada para se referir a regras extrabí- 
blicas (Mt 15:1-6; Mc 7:1-13; Cl 2:8). Nesta acepção, a tradição é dele- 
téria, pois eleva ao status de Lei algo que não é Lei e que, por vezes, 
até contradiz a Lei. 

Alguns versos depois, em Gl 2:11-21, Paulo conta que repre- 
endeu Pedro por fingir, para os judeus tradicionalistas, que seguia 
a tradição de não comer com os gentios. Pedro estava sendo hipó- 
crita. O mais curioso desse trecho, no entanto, é que Paulo classifica 
tal tradição como fazendo parte das “obras da Lei” (v. 16). Não obs- 
tante, não há nenhum mandamento da Lei, no Antigo Testamento, 
que proíba um judeu de comer com gentios. O máximo que se pode 
encontrar no AT é a noção de que o judeu não deveria andar, se 
assentar e se associar com quem vivia na prática da impiedade, da 
idolatria e do escárnio das coisas sagradas (Nm 25:1-3; S1 1:1, 26:4- 
5). Isso não se aplica, obviamente, a gentios piedosos que servem 
a Yahweh ou a pecadores que querem ouvir o evangelho. Ou seja, a 
tradição criticada por Paulo não era Lei, mas uma distorção da Lei. 
E a expressão “obras da Lei” incluía pontos que não faziam parte 
da Lei, embora fossem postos nessa posição por muitos. 

Em Gl 5:1-6, Paulo critica aceitação da circuncisão pelos gentios 
crentes como meio de justificação. E em Gl 6:12-13, repreende os que 
impõem o rito ao gentios. Mais uma vez, no entanto, o que chama a 
atenção é que as práticas criticadas por Paulo não eram Lei, mas dis- 
torções da Lei. Afinal, a Lei nunca ensinou que a circuncisão deve 
ser imposta ao gentio ou que ela justifica o crente para a salvação. 

Em Gl 5:13-25, o apóstolo demonstra que não fala contra a Lei 
em si, pois reconhece que toda a Lei se cumpre no preceito de amar 
ao próximo como a nós mesmos (vs. 13-15). Ou seja, ainda é preciso 
cumprir a Lei - e isso se faz pelo amor. Alguns usam essa passagem 
para dizer que o sábado seria excluído aqui, pois Paulo fala apenas 
de preceitos relacionados ao amor pelo próximo. Mas devemos 
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notar que por esse mesmo raciocínio teríamos de excluir todos os 
preceitos relacionados ao amor a Deus. Neste caso, Paulo estaria 
dizendo que até um ateu, um panteísta ou um politeísta estaria 
cumprindo a Lei ao amar o próximo. Não é a interpretação correta. 
Paulo, na verdade, está apenas evidenciando o princípio básico da 
Lei no contexto das relações com o próximo. Ele faz exatamente a 
mesma coisa em Rm 13:8-10. 

Vamos sintetizar esses pontos todos. Havia um grupo de pes- 
soas na Galácia que estava impondo aos crentes gentios preceitos 
específicos dos judeus e tradições extrabíblicas, alegando que elas 
eram necessárias à salvação. Para combater isso, Paulo argumenta 
que a Lei nunca teve a função de salvar e que ela era cumprida a 
partir do amor ao próximo. Com isso em mente, é difícil aceitar a 
ideia de que os rudimentos do mundo, fracos e pobres, e ligados à 
idolatria fossem a mera guarda de dias. O que Paulo parece estar 
criticando é a adesão a essa guarda como elemento de salvação. 
Em suma, os rudimentos do mundo eram determinadas práticas 
rituais quando vistas como salvíficas. 

Essa interpretação explica porque Paulo afirma que tanto os 
judeus quanto os gentios estiverem sujeitos a essas práticas antes 
de Cristo. O apóstolo está falando da mentalidade comum e antibí- 
blica de crer numa salvação por meio de ritos. Isso é reforçado pelo 
fato de Paulo usar a mesma expressão “rudimentos do mundo” 
em Cl 2:8 e 20-23, onde faz associação dessas palavras com os con- 
ceitos de vãs filosofias, tradições, preceitos humanos e doutrinas 
de homens. A expressão, portanto, não evoca a Lei. 

O que resta saber é: dentre os ritos que Paulo tinha em mente, 
estava o sábado? Não há boas razões para sustentar essa hipótese. 
Como já vimos, o mandamento da guarda do sábado tinha uma natu- 
reza geral, não específica dos judeus, nem ligado exclusivamente ao 
sistema levítico. Além disso, a maioria das primeiras congregações 
cristãs em cidades gentílicas surgiram de núcleos de judeus e gentios 
sabatistas. Assim, guardar o sábado não era uma novidade, um “outro 
evangelho”, mas apenas a prática comum dos crentes em Yahweh. 
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O “outro evangelho” é que trouxe novidades, a saber, a imposição da 
circuncisão, de tradições rabínicas e de um vasto calendário de dias 
sacros do sistema levítico como necessários à salvação. 


Colossenses 2:16-17 


“Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou 
dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem 
sido sombra das coisas que haveriam de vir; porém o corpo é 
de Cristo”. 


A interpretação que os críticos fazem desse texto é que Paulo 
está defendendo a abolição de todos os rituais judaicos, incluindo 
o sábado. Mas essa não só é uma interpretação que vê no texto mais 
do que ele realmente diz, como também é uma visão que não leva 
em conta o contexto maior do capítulo e da carta de Paulo. Vamos 
avaliar melhor. 

O primeiro ponto que chama a atenção nesse texto é que o após- 
tolo não diz: “Ninguém, pois, vos julgue por não guardar o sábado” 
ou “Não guardeis esses dias”. O que Paulo afirma é: “Ninguém, 
pois, vos julgue por causa de [...] sábados” (ênfase minha). Algumas 
traduções usam as expressões “pelo”, “por” e “a respeito de”, que 
são traduções válidas dos termos originais gregos “en” e “en merei”. 
Como é notável, tais expressões não são autoevidentes, podendo 
se referir à guarda, à não guarda ou à maneira como se guarda. 
Em suma, Paulo pode estar simplesmente dizendo que os irmãos 
colossenses não deveriam permitir que um grupo de hereges os 
julgassem por não observarem certas práticas da maneira como o 
grupo cria ser correta. 

Um paralelo pode ser traçado aqui entre essa situação e a de 
Jesus e seus discípulos. Eles foram acusados diversas vezes por 
escribas e fariseus incrédulos de transgredirem o sábado, mesmo 
nunca tendo feito isso. Por quê? Porque Jesus e seus discípulos 
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não guardavam o sábado da maneira como esses mestres julgavam 
correta. As discussões que vemos nos evangelhos entre Jesus e os 
rabinos, portanto, nunca eram sobre guardar ou não guardar, mas 
sobre como guardar. 

Seria esse o contexto vivido em Colossos? O capítulo 2 parece 
confirmar que sim. O apóstolo alerta quatro vezes para que nin- 
guém se deixasse julgar pelo grupo herético (vs. 4, 8, 16 e 18). Isso 
sugere que Paulo estava preocupado com os juízos dos hereges, 
não com as práticas julgadas. De modo semelhante, o que estava 
em jogo nas discussões que Jesus travou sobre o sábado em seu 
ministério era o julgamento errôneo de alguns rabinos, não a prá- 
tica da guarda. O juízo dos rabinos contrários a Jesus era baseado 
em tradição de homens. Lembremo-nos da resposta que Jesus 
ofereceu a alguns deles em certa ocasião: “Por que vos indignais 
contra mim, pelo fato de eu ter curado, num sábado, ao todo, um 
homem? Não julgueis segundo a aparência, e sim pela reta justiça” 
(Jo 7:24). 

Um dado que reforça a interpretação de que o foco dos hereges 
era impor a sua maneira de observar certas práticas é que os termos 
normalmente traduzidos por “comida” (brosei) e “bebida” (posei) 
podem significar “comer” e “beber”. A versão Almeida Corrigida 
e Fiel (ACF) da Bíblia traduz os termos dessa forma. Assim é bas- 
tante possível que os hereges de Colossos estivessem criando 
regras extrabíblicas a respeito da maneira apropriada de comer e 
beber. Como sabemos, regras dessa natureza existiam entre os fari- 
seus (Mt 15:1-6; Mc 7:1-13). 

A leitura atenta do contexto maior dos capítulos 1 e 2 também 
é reveladora. Muitos dos termos e conceitos usados por Paulo 
apontam para um combate a algum tipo de gnosticismo ou proto- 
-gnosticismo que se formava na região.? Aparentemente, os 





13 Muitos teólogos não adventistas concordam com isso. Ver KOSTEMBERG, An- 
dreas; KRUGER, Michael. “A Heresia da Ortodoxia: como o fascínio da cultura 
contemporânea pela diversidade está transformando nossa visão do cristianis- 
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hereges de Colossos não eram simplesmente judaizantes, mas exo- 
téricos. Eles atrelavam a salvação e a santificação a uma gnose 
secreta, a qual só era alcançada mediante a prática de ritos e asce- 
tismo. Assim era bastante razoável que o apóstolo não conside- 
rasse aquele grupo como digno de emitir juízos. 

Um último ponto relevante para análise está na tradução de 
parte do verso 17. A versão ARA, por exemplo, diz: “tudo isso tem 
sido sombra das coisas que haviam de vir”, usando o tempo futuro 
do pretérito. A BKJ, a NVI e a BJ seguem esse mesmo padrão. 
Contudo, uma tradução mais literal do texto grego seria a seguinte: 
“qual é sombra do prestes a vir”. Mais uma vez a ACF traduz de 
uma forma mais precisa: “Que são sombras das coisas futuras”. E 
vão seguir a mesma linha a ARC, a NVT e a BJC. Isso é relevante. Se 
a tradução mais precisa do texto é no tempo futuro, então a sombra 
aqui não é algo do passado que representou o que já veio. É algo do 
presente que aponta para o que está vindo. 

Esse uso de “sombra” conectando presente e futuro (e não pas- 
sado e passado) indica que o sábado e os festivais faziam parte 
do hábito dos crentes de Colossos. Uma vez que o sábado perma- 
necia válido e que os festivais, embora não mais normativos, eram 
bíblicos e continuavam apontando para Cristo Jesus (que voltaria 
ao mundo para buscar sua Igreja), não havia problema algum no 
hábito de manter tais práticas. Implicitamente, o texto do apóstolo 
sugere que os crentes de Colossos só começaram a ter problemas 
em relação a comer, beber, guardar festas e sábados quando algum 
grupo gnóstico de matiz judaica passou impor regras ascéticas e 
extrabíblicas sobre como observar essas práticas, além de rela- 
cionar tais escrúpulos ao crescimento espiritual. 

A inclusão do sábado dentro das “sombras” seria uma maneira 
do apóstolo Paulo expressar que o sábado não tinha mais valor 





mo primitivo”. São Paulo: Vida Nova, 2014, p. 121-122; ver também NICODEMUS, 
Augustus. “A supremacia e a suficiência de Cristo: a mensagem de Colossenses 
para a igreja de hoje”. São Paulo: Vida Nova, 2013. 
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normativo? Não necessariamente. O que Paulo parece ter em 
mente é que o sábado, tal como as festas, também tinha a função 
de apontar para Cristo, embora não fosse a única. Essa aplicação 
segue um modelo já presente no AT. Note: as passagens de Gn 2:1-4 
e Êx 20:8-11 estabelecem o sábado como tendo as funções de pro- 
porcionar descanso ao ser humano e apontar para Yahweh como o 
Criador. Já a passagem de Dt 5:12-15 inclui a função de lembrar que 
Israel não é mais escravo no Egito. As funções não são auto exclu- 
dentes. De modo semelhante, Paulo parece incluir como função 
do sábado lembrar que não somos mais escravos do pecado e que 
Cristo, nosso salvador, está por vir. 

Se este é o caso, a classificação do sábado como sombra não 
intui sustentar a abolição do sábado, mas o reconhecer que o 
sábado também é subserviente a Cristo. Com isso em mente, o 
apóstolo Paulo pode argumentar que as regras extrabíblicas e 
ascéticas sobre como guardar o sábado, defendidas para alcançar 
maior elevação espiritual, faziam da guarda do sábado um fim em 
si mesmo. E assim Cristo era destronado. 


Atos 15:28-29 


“Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor 
maior encargo além destas coisas essenciais: que vos abste- 
nhais das coisas sacrificadas a ídolos, bem como do sangue, 
da carne de animais sufocados e das relações sexuais ilícitas; 
destas coisas fareis bem se vos guardardes”. 


Esses versos compõem um trecho da carta enviada pelos 
apóstolos e presbíteros aos irmãos gentios da Antioquia, Síria 
e Cicília. Esses irmãos vinham sendo perturbados por crentes 
judeus vindo do farisaísmo, os quais impunham a circuncisão e 
o cumprimento de todos os mandamentos específicos judaicos 
para a salvação. A decisão dos apóstolos e presbíteros, no que 
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ficou conhecido como Concílio de Jerusalém, foi que não se 
deveria impor a circuncisão e os preceitos específicos judaicos 
aos gentios, mas apenas as coisas essenciais. 

O texto é muito usado por críticos para sustentar que os gen- 
tios não precisavam guardar o sábado, nem fazer distinção entre 
carnes puras e impuras, pois nenhuma dessas coisas foi consi- 
derada essencial pelos apóstolos e o Espírito Santo. Tal inter- 
pretação, no entanto, é extremamente problemática. Afinal, se 
devemos entender como essencial apenas as quatro regras listadas 
nesses versos, então concluímos que não são essenciais preceitos 
como amar o próximo, perdoar, honrar pai e mãe, não cobiçar, não 
mentir, ser batizado, não ser dado ao vinho, etc. Ou seja, fica claro 
aqui que a carta não pretendia trazer uma lista com todos os pre- 
ceitos que um cristão devia seguir. 

As quatro regras ali listadas eram um resumo e serviam de sím- 
bolo para outros preceitos. Naquelas quatro regras havia as dimen- 
sões da relação com Deus, da relação com o próximo e da relação 
com o próprio corpo. O que não há nas quatro regras é justamente 
uma alusão à circuncisão e às festas. 

Ponto interessante sobre esse texto está alguns versos antes, 
quando Tiago profere a decisão que seria posta em carta. Ele diz 
o seguinte: 


“Pelo que, julgo eu, não devemos perturbar aqueles que, dentre 
os gentios, se convertem a Deus, mas escrever-lhes que se abs- 
tenham das contaminações dos ídolos, bem como das relações 
sexuais ilícitas, da carne de animais sufocados e do sangue. 
Porque Moisés tem, em cada cidade, desde tempos antigos, 
os que o pregam nas sinagogas, onde é lido todos os sábados” 
(Atos 15:19-21). 


O leitor pode perceber que a base da decisão de Tiago foi que os 
gentios convertidos a Deus não eram transgressores dos preceitos 
gerais. Eles frequentavam as sinagogas e aprendiam de Moisés 
todos os sábados. Logo, não fazia sentido importuná-los com a 
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circuncisão e as festas, tendo em vista que eles não eram judeus e 
levando em conta que o Espírito operava neles sendo eles gentios 
(At 15:7-18). 

As palavras de Tiago demonstram, portanto, que a guarda do 
sábado era natural entre os primeiros crentes gentios e que isso 
não era motivo de controvérsia. A controvérsia girava em torno 
principalmente da circuncisão (At 15:1-2). Aliás, o NT deixa bem 
claro que esse sempre foi o ponto central de controvérsia no seio 
da igreja primitiva, não o sábado (At 16:3 e 21:21; Rm 2:25-29, 3:30, 
4:9-12; I Co 7:18-19; Gl 2:12, 5:2-11 e 6:12-15; Ef 2:11; Fl 3:2-5; Cl 2:11- 
13, 3:11; Tt 1:10). 


Debaixo da Lei 


As passagens em que Paulo fala que não estamos mais debaixo da 
Lei são muitas vezes utilizadas por críticos para sustentar que o 
sábado não está mais vigente na Nova Aliança. O problema dessa 
interpretação é que a expressão “debaixo da Lei” não é auto evi- 
dente. Por exemplo, o mesmo apóstolo Paulo que diz que não 
estamos mais debaixo da Lei, reafirma a Lei e vários de seus man- 
damentos em muitas ocasiðes (Rm 2:17-24, 7:7-12, 13:8-10; 
Ef 6:1-3; I Co 6:9-10; Gl 5:14-23). Ou seja, não estar debaixo da Lei 
não significa que todos os mandamentos não são mais aplicáveis. 

Mas então quais são aplicáveis e quais não são? A expressão 
em si não traz essa resposta. Então, é temerário tentar provar que 
o sábado foi abolido apenas fazendo uso da expressão “debaixo da 
Lei”. É preciso, antes disso, entender o que Paulo quer dizer com 
essas palavras e analisar se o sábado realmente se encaixa no rol de 
preceitos não mais aplicáveis na Nova Aliança. 

Uma maneira de entender Paulo é notando que a Bíblia fala 
sobre três tipos de relação que o ser humano pode ter com a Lei. 
A primeira é estar sem ela. O termo grego usado para isso é anomia 
que significa “negação da Lei” e geralmente é traduzido como 
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iniquidade (Mt 7:23; I Jo 3:4; I Co 9:21). A segunda é estar debaixo 
dela, conforme diz Paulo. O termo grego utilizado pelo apóstolo é 
hypo nomon. A terceira é estar com ela dentro do coração (Jr 31:33; 
Hb 8:10 e 10:16). Essa é, inclusive, a definição de Nova Aliança. 

O problema, portanto, não é a Lei, mas sim a relação que 
temos com ela. Uma leitura atenta de todos os textos onde Paulo 
usa a expressão “debaixo da Lei” mostra que o sentido dela tem 
a ver com o contexto pré-sacrifício de Cristo. Neste contexto, o 
israelita tinha a Lei, mas não a salvação concretizada, nem a pre- 
sença maior do Espírito Santo, conforme profetizada em vários 
textos do AT (Ez 11:19-20, 36:26-27; Jl 2:28-29). Assim sendo, ele 
estava debaixo de condenação, na esperança da promessa futura 
reverter seu quadro. 

Paulo usa essa mesma imagem para repreender aqueles que 
impunham aos gentios preceitos da Lei que não se aplicavam a 
eles. Ao agirem dessa maneira, exaltavam a Lei acima de Cristo, o 
que os colocava debaixo de condenação novamente, tal como antes 
da cruz. A expressão de Paulo englobava o sábado? Era o quarto 
mandamento do decálogo um preceito não aplicável aos gentios? 
Ou ele tinha aplicação universal? Como nós já vimos, não há razão 
para pensar que o sábado era um preceito meramente judaico, nem 
mesmo que havia controvérsia e resistência em relação à guarda do 
sábado nas primeiras décadas de Igreja. 

Portanto, as palavras de Paulo sobre não estarmos mais 
debaixo da Lei não possuem relação alguma com uma suposta abo- 
lição do quarto mandamento do decálogo. Os problemas enfren- 
tados por Paulo giravam em torno da circuncisão, das festas e de 
tradições extrabíblicas que causavam divisões, legalismo e precon- 
ceitos entre judeus e gentios. 

Com isso podemos fechar o tópico e o capítulo. O intuito desse 
capítulo, obviamente, não foi esgotar a discussão. Qualquer um 
que goste de estudar teologia pode perceber que temos aqui um 
resumo muito sucinto de diversos assuntos extensos. O intuito 
é simplesmente mostrar que a discussão é bíblica. Como o leitor 
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pode constatar, nenhum apelo aos escritos e visões de Ellen White 
foi necessário na exposição das doutrinas. Evidência clara de que 
tais doutrinas não estão fundamentadas no que ela falou, mas na 
interpretação de textos e princípios bíblicos. Vejamos se as coisas 
se manterão dessa forma no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 11 


Ellen White e as doutrinas 
distintivas do adventismo 
— Parte B 


No capítulo anterior, fizemos uma análise de algumas doutrinas 
distintivas fundamentais da IASD. Pudemos averiguar que elas 
possuem total base bíblica, não dependendo de Ellen White para 
a sua formação e sustentação. Essas doutrinas estão expostas na 
Declaração de Crenças Fundamentais, fazendo parte das atuais 
28. Neste capítulo, nós avaliaremos algumas outras doutrinas e 
também o que chamo de interpretações distintivas fundamen- 
tais. Estas não estão entre as 28 Crenças, pois são desdobramentos 
interpretativos de outras crenças. 

O objetivo aqui é o mesmo: demonstrar que é possível chegar 
a essas doutrinas e interpretações com base unicamente na Bíblia, 
sem apelar para os escritos de Ellen White. A postura de muitos 
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críticos da IASD e adventistas tradicionalistas também é a mesma 
aqui: entendem que em algum grau essas interpretações e dou- 
trinas se baseiam nas visões de White. Vamos avaliar. 


A doutrina da mortalidade da alma 


A maioria esmagadora dos cristãos sustenta que o homem é for- 
mado por um corpo físico e uma entidade imaterial chamada 
alma (ou espírito). Essa alma seria o nosso “eu” ou “consciência” e 
sobreviveria à morte do corpo, indo imediatamente para o céu ou 
para o inferno. Tal crença é comum não apenas à maioria dos cris- 
tãos, mas também à maior parte das confissões religiosas, desde o 
antigo paganismo politeísta até o moderno espiritismo kardecista. 
O adventismo do sétimo dia, no entanto, não concorda com essa 
visão. Para a doutrina adventista, a alma do ser humano é mortal. 
Quando o homem morre, cessam todos os sentimentos, pensa- 
mentos e ações. A morte humana é verdadeira e plena. De onde o 
adventismo tira essa ideia? Seria uma invenção de Ellen White e 
seus seguidores? Vamos ver na Bíblia. 

Nosso ponto de partida são os textos de Gênesis 3:19 e Romanos 
6:23. Nestas passagens, lemos que a morte é o resultado e a punição 
do pecado e que todos os homens estão naturalmente fadados a 
ela. Mas o que é a morte? A Bíblia nos informa que a morte é a sepa- 
ração entre o fôlego de vida dado por Deus e o corpo feito do pó (Ec 
3:18-22 e 12:7). Esse fôlego de vida não é, nesse contexto, a cons- 
ciência do homem (o chamado “eu”), mas sim um princípio ativo 
espiritual que, somado ao corpo físico, faz o homem ser “alma 
vivente” (Gn 2:7). Em outras palavras, antes de haver essa união 
entre fôlego e corpo, não existia alma vivente. Assim, quando essa 
união se desfaz, a alma vivente também se desfaz. Como resultado 
lógico, todos os sentimentos, pensamentos, propósitos e ações do 
indivíduo cessam. Em suma, a morte é literal e plena, não havendo 
consciência nela. 
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De fato, não faria sentido que, na morte, a parte mais impor- 
tante de nosso ser — o “eu” - sobrevivesse. Isso iria esvaziar os con- 
ceitos de morte e punição, bem como iria contradizer as Escrituras. 
Para os autores bíblicos, a noção de morte como o fim da consci- 
ência ou da existência era bem clara. Nela nada mais podia ser 
feito, nem mesmo louvar ao Senhor (Sl 6:4-5, 30:9, 49:12-20, 88:3- 
12, 115:17-18, 146:3-4; Ec 9:5-6,10; Is 38:17-19; Jó 3:11-22, 7:9, 10:18-22, 
14:10-14, 17:13-16; At 2:25-35; I Co 15:15-18). A morte era verdadeira- 
mente a pior das punições e consequências do pecado. E dela nin- 
guém poderia escapar de modo natural. 

É neste contexto que a maravilhosa redenção provida por 
Jesus ganha maior sentido. Cristo toma o nosso lugar na morte jus- 
tamente para nos dar o benefício gratuito (já que nós não temos 
mérito) da ressurreição. Na ressurreição, o fôlego de vida torna a se 
unir com o corpo (um corpo agora renovado) e a nossa consciência 
anterior é reativada, tal como era antes, porém sem mais incli- 
nação ao pecado (I Co 15:35-58). A Bíblia promete que isso ocorrerá 
na volta de Cristo, quando todos os mortos que creram nele até o 
fim ressuscitarão para subir com ele aos céus (I Ts 4:13-18; Ap 20:1- 
6). Digno de nota é que no texto referenciado de I Tessalonicenses, 
Paulo não pede que os irmãos se consolem com a ideia de que seus 
mortos já estavam no céu. O consolo está centrado na ressurreição, 
a qual está ligada intimamente à volta de Jesus. Essa era a grande 
esperança (II Tm 4:8). 

A visão mortalista da alma nesses textos é reforçada pela 
noção bíblica de destruição completa dos ímpios. Em textos como 
MI 4:1-3, Is 66:15-16, II Pd 2:6-12 e 3:7-13, Lc 17:26-30, Ap 2:11, 20:14, 
21:8, entre outros, a imagem evocada é de injustos sendo mortos e 
consumidos. E isso faz sentido na lógica interna da Bíblia. Afinal, 
a promessa de imortalidade é dada apenas aos justos (I Co 15:51- 
58; I Ts 4:13-18); somente Deus possui a imortalidade de maneira 
inata (I Tm 6:14-16). Isso torna muito pouco razoável que as almas 
dos ímpios permaneçam vivas para sempre em um inferno eterno, 
por exemplo. 
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Mas é claro que existem objeções por parte dos demais cristãos 
a essas interpretações aqui propostas. Em geral, são citados textos 
bíblicos que, num primeiro momento, podem parecer suportar o 
conceito imortalista, tais como Mt 10:28, Mc 12:27, Lc 20:38 e 23:42- 
43, II Co 5:8 e 12:2-3, Fl 1:23 e Ap 6:9-11. Não há espaço para analisar 
todos esses textos nesse livro.! Mas nós podemos dizer que essas 
passagens tem sido interpretados com base na imposição de pres- 
supostos que não estão no texto, nem na teologia bíblica. O resul- 
tado é que o leitor acaba lendo mais do que o texto realmente está 
dizendo. E é evidente que nesse processo são sacrificados os con- 
textos. Para citar um exemplo, o texto de Ap 6:9-11, que fala das 
almas dos mártires debaixo do altar, no céu, clamando por justiça, 
é interpretado como literal ou semi-literal para favorecer a ideia da 
imortalidade da alma. Desconsidera-se que o livro do Apocalipse 
é essencialmente repleto de símbolos e que a imagem proposta no 
texto faz alusão à sacrifícios animais nos altares, o que implica que 
o sentido aqui não é literal. A imagem desse texto é tão simbólica 
quanto a imagem do sangue de Abel clamando da terra (Gn 4:9-10; 
Hb 11:4 e 12:24). 

Diante dessa brevíssima exposição, é possível constatar que 
a discussão sobre a mortalidade ou não da alma (ou o estado dos 
mortos) é uma discussão essencialmente bíblica. Cabe aqui des- 
tacar que não só os adventistas tem defendido essa doutrina, 
mas muitos teólogos sérios de denominações que, não obstante, 
mantém a visão imortalista. É o caso de Oscar Cullman, John R. W. 
Stott, Clark Pinnock, Murray J. Harris, J. W. Wenhan, Emil Brunner, 
William Temple, Gerardus van Der Leeuw, Aubrey R. Vine, Martin 
J. Heinecken, David R. Davies, Reinhold Niebuhr, T. A. Kantonen, 





1 Oleitor pode ler uma análise minha sobre cada um desses textos no artigo “Os tex- 
tos bíblicos que parecem favorecer a imortalidade da alma”. Disponível no link: 
https://reacaoadventista.com/2020/04/16/0s-textos-biblicos-que-parecem- 
favorecer-a-imortalidade-inata-da-alma/ 
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D. R. G. Owen, entre outros. Mais uma vez, não é Ellen White que 
deve estar no centro da questão aqui. 


O aniquilacionismo 


Um dos desdobramentos diretos da doutrina da mortalidade da 
alma é a noção de que os ímpios serão aniquilados depois da res- 
surreição. Esta é a chamada segunda morte (Ap 2:11, 20:6-14 e 
21:8). A IASD, que defende esse desdobramento, mais uma vez é 
uma minoria. Os cristãos, no geral, acreditam que os ímpios, logo 
após a morte, vão para um local chamado inferno, onde suas almas 
são atormentadas pelo fogo. E é nesse local de tormento que eles 
passarão a eternidade, já que suas almas são imortais. Estariam os 
crentes no inferno como local de tormento eterno bem fundamen- 
tados na Bíblia, enquanto os adventistas estão fundamentados em 
Ellen White? Não é o caso. 

A palavra inferno, que tem conotação de um tormento eterno 
no fogo, não se encontra na Bíblia. Ela traduz o termo hebraico 
Sheol e os termos gregos Hades e Geena. Sheol quer dizer sepultura, 
sepulcro, cova, abismo. Hades é a palavra usada na Septuaginta 
para traduzir Sheol. E Geena era o nome grego para o Vale dos Filhos 
de Hinom, em Jerusalém, onde havia um local chamado Tofete, 
usado para incinerar crianças pelos reis idólatras Acaz e Manassés 
(II Cr 28:1-3 e 33:6; II Rs 23:10; Jr 32:35). Tofete acaba virando figura, 
no AT, para punição final dos ímpios (Jr 7:29-34 e 19:1-15; Is 30:32- 
33). Na época de Jesus, Geena era usada como lixão. 

Nenhum desses termos tinha o sentido de lugar de tormento 
eterno dentro da concepção hebraica. Geena, o termo mais pró- 
ximo do que entendemos como inferno, na verdade era uma figura 
não para o sofrimento eterno de um ser que nunca morre, mas 
para a destruição eterna de seres mortais. O fogo era eterno não no 
sentido de durar pela eternidade, mas de durar incessantemente 
até o fim da vida dos ímpios, gerando assim uma morte eterna, 


Ellen White e as doutrinas distintivas do adventismo - ParteB 403 


irrevogável. Em suma, o processo é definitivo e não uma espécie de 
purgatório, do qual pode haver escapatória. 

Há várias passagens na Bíblia que fazem uso dessa linguagem 
de destruição onde o “fogo eterno” não é eterno no sentido de 
a pessoa nunca morrer (Jr 7:20 e 17:27; Ez 20:45-48; Am 5:5-6; 
Is 34:8-17; Jd 1:7). Palavras para expressar “sempre” também pos- 
suem, muitas vezes, um sentido de processo contínuo e inces- 
sante dentro de um período limitado de tempo (I Sm 1:22; Jn 2:6; 
Êx 21:6; etc.). Ademais, a Bíblia enfatiza que o fim dos ímpios será 
a destruição completa (Is 5:22-25, 47:12-15, 66:15-17, 29:5-6, 1:27-31; 
Os 13:3; Ob1:15-18; Na 1:9-10; Sf 1:14-18; Sl 9:17, 21:9, 92:6-7, 104:35; 
Lc 17:26-30; II Pd 2:6-12 e 3:7-13; Ap 20:9 e 14-15). Assim, por coe- 
rência, não faz sentido entender passagens que falam sobre fogo 
e fumaça eternos de maneira diferente do sentido desses textos. 

O erro dos crentes no inferno como tormento eterno está 
em desconsiderar contextos estilísticos e idiomáticos e impor 
aos textos bíblicos sentidos baseados em compreensões poste- 
riores aos autores. Esse tipo de pressuposição consegue levar até 
à quebra de uma das mais elementares regras de hermenêutica: 
não sustentar doutrina a partir de parábolas. É o caso da inter- 
pretação imortalista do texto de Lucas 16:19-31 - a parábola do 
rico e do mendigo Lázaro. Como também não é possível traba- 
lhar essas questões mais detalhadamente aqui, deixo indicado no 
rodapé dois artigos meus a respeito do mito do inferno eterno, 
onde também analiso a supracitada parábola.? Para os nossos 
propósitos aqui, podemos concluir, com o pouco que vimos, que 
a discussão é bíblica e essencialmente exegética. Mais uma vez, 
nada tem a ver com Ellen White. 





2 “O mito do inferno eterno - Parte 1”, disponível em https://reacaoadventista. 
com/2018/03/06/0-mito-do-inferno-eterno-parte-1/; 
“O mito do inferno eterno - Parte 2, disponível em: https://reacaoadventista. 
com/2018/04/03/0-mito-do-inferno-eterno-parte-2/. 
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Miguel como Cristo pré-encarnado 


Uma das interpretações distintivas da IASD é a noção de que o 
Arcanjo Miguel, apresentado no Antigo Testamento, é Cristo pré- 
-encarnado em forma de Arcanjo. A maioria dos cristãos acredita 
que isso é uma enorme heresia, pois Miguel seria apenas uma cria- 
tura. Além do mais, alega-se que em nenhum lugar a Bíblia fala 
claramente que Miguel é Cristo. Seria uma doutrina advinda de 
Ellen White? Bom, antes de responder, é preciso ter em mente 
que quando a IASD diz que Miguel é Cristo pré-encarnado não 
quer dizer que Cristo é uma criatura - a primeira criatura de Deus, 
como creem as Testemunhas de Jeová, por exemplo. Lembramos 
ao leitor que a IASD crê na Trindade e na divindade e eternidade 
de Cristo, conforme está expresso nas 28 Crenças Fundamentais. 
O Arcanjo Miguel seria simplesmente uma forma e função assu- 
mida por Cristo enquanto no céu e antes da encarnação. Isso não 
faz dele não-eterno e menos Deus. Jesus sempre foi um com o Pai 
e o Espírito Santo. Veremos melhor isso mais à frente. Dito isso, 
vamos às análises.? 

A Bíblia fala, no AT, que algumas vezes Yahweh descia do céu 
(Gn 3:8-13, 11:4-6, 18:1-25). O curioso é que em várias dessas oca- 
siões, o texto bíblico identifica Yahweh primeiramente como “Anjo 
de Yahweh” e depois como o próprio Yahweh (Gn 16:7-13, 22:11- 
18, 32:24-30; Os 12:4; Êx 3:2-10, 13:21, 14:19-24, 23:20-23, 33:14-23, 
34:5-9; Jz 6:11-27 e 13:3-22; Zc 3:1-2). 

Há duas interpretações geralmente propostas para o sentido 
desses textos: (1) o “Anjo de Yahweh” não é Yahweh, apenas o repre- 
senta fielmente e, portanto, o texto confunde ambos; (2) o “Anjo de 
Yahweh” é Yahweh, pois o único que pode representar fielmente 
a Yahweh a ponto de ser confundido com Ele é o próprio Yahweh. 





3 A maior parte dessas análises constam no tópico sobre esse assunto em minha 
carta ao Reverendo Augustus Nicodemus. 
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A segunda interpretação parece a muitos cristãos (inclusive 
os adventistas) mais bíblica. Afinal, a Bíblia Sagrada diz que Jesus 
Cristo é divino e a expressão exata de Deus-Pai (Jo 10:30, 14:6-11; 
Cl 1:15-17; Hb 1:1-4; FI 2:6-8; C1 2:9). E o Anjo de Yahweh não só se 
confunde com o Pai nos textos, mas é descrito como tendo seu 
nome, sua autoridade e seu poder. Além disso, os textos dizem que 
a presença de Yahweh e a de seu Anjo é a mesma coisa. Cremos que 
nenhuma criatura poderia ter essa descrição e receber tamanha 
honraria. Assim, o Anjo de Yahweh só pode ser o Filho de Deus, 
que é um com o Paie, por conseguinte, o próprio Deus. 

Ora, se o Filho de Deus é o Anjo de Yahweh no AT, é óbvio que 
Ele assumiu a forma de anjo em algum ponto da história. Afinal, 
Ele é Deus, não anjo. E por que Ele se tornou anjo? O NT também 
parece prover resposta para isso. Jesus diz que ninguém viu o Pai 
senão o Filho (Jo 1:18 e 6:46). Isso provavelmente quer dizer que 
os anjos do céu não veem o Pai diretamente, mas veem o Filho de 
Deus, que é a expressão exata do Pai. Mas por que não veem ao Pai? 
Provavelmente porque sua glória é tamanha que os próprios anjos 
não poderiam vê-lo. Isaías 6:1-3 parece concordar com isso ao dizer 
que os anjos da presença de Deus escondem o rosto para não verem 
toda a sua glória. Se este for o caso, então o Filho de Deus toma 
a forma de anjo para poder tratar visivelmente com os anjos. É a 
mesma coisa que Ele faz conosco quando toma a forma de homem. 

Supondo que realmente Jesus pré-encarnado (o Filho de Deus) 
assumiu a forma de anjo, é natural pensar que esse anjo seja o mais 
glorioso e, claro, o chefe de todos os demais. Curioso que seja, 
a palavra Arcanjo significa “Chefe dos Anjos”. E o nome Miguel 
pode ser traduzido como “Quem é como Deus?” ou “Ninguém é 
como Deus”. 

Não é curioso que haja um anjo que tem o cargo de chefe e um 
nome que nos lembra não existir ninguém como Deus? Isso parece 
corroborar com a ideia de que o único que poderia ser chefe dos 
anjos e representante exato de Deus é o próprio Deus e mais nin- 
guém. Logo, como Jesus é Deus, apenas Ele (antes da encarnação) 
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poderia ser Arcanjo e representante de Deus. Note que na Bíblia 
não existe outro Arcanjo a não ser Miguel. Assim, é mais que razo- 
ável concluir que Arcanjo Miguel é Jesus quando ainda não encar- 
nado. O Filho de Deus, muito antes de tomar a forma de homem, já 
havia assumido a forma de Chefe dos Anjos. 

Para além de Judas 1:9, as três outras referências a Miguel 
parecem concordar com essa interpretação. Daniel 10:21 chama 
Miguel de príncipe de Israel. É interessante que Daniel 9:25-26 
já havia feito uma profecia a respeito da vinda de um príncipe 
ungido após setenta semanas de anos (que a maioria dos cristãos 
entende ser Jesus). E Daniel 8:11 e 25 já tinham mencionado uma 
figura denominada “Príncipe do exército do céu” e “Príncipe dos 
príncipes”. E ainda Daniel 7:13-14 já havia falado sobre alguém 
como um “filho do homem” que recebia do Ancião de Dias todo 
o domínio, glória e reino de maneira eterna. É natural, portanto, 
entender que todos esses textos falam sobre o mesmo príncipe: o 
Filho de Deus, o Cristo pré-encarnado. 

Em Apocalipse 12:7 é dito que Miguel e seus anjos batalhavam 
contra Satanás e seus anjos. Uma vez que o conflito bíblico foi 
sempre entre Cristo e Satanás (desde a primeira profecia messiã- 
nica em Gênesis 3:15), que Satanás é chefe dos anjos maus e que, 
obviamente, Cristo é chefe dos anjos bons, parece óbvio que Miguel 
só pode ser Cristo. Os anjos pertencem a Cristo. Ele é o Criador. 
Não faz sentido que o texto esteja falando de outro “chefe”. Miguel, 
portanto, é o nome de anjo e de guerra do Filho de Deus. Quando 
Cristo age como Arcanjo, Ele é Miguel. 

O texto de Daniel 10:13 tem sido usado para dizer que Miguel 
não poderia ser Jesus, pois “um dos primeiros anjos” não é “o pri- 
meiro”. Mas aqui há uma questão linguística no texto original a ser 
analisada. A palavra traduzida como “um” é echad, que, embora 
realmente signifique “um”, também pode significar “primeiro”. No 
livro de Daniel, é possível ver a palavra echad com sentido de “pri- 
meiro” seis vezes (Dn 1:21, 9:1-2, 11:1, 6:2, 7:1). Portanto, o profeta 
Daniel pode ter desejado dizer “primeiro dos primeiros príncipes”. 
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E ele tinha pelo menos uma boa razão “estilístico-teológica” para 
isso: enfatizar que o primeiro príncipe não é só primeiro, mas o 
único (em espécie). É possível também que Daniel preferisse o 
termo echad em vez de rishon (primeiro), usada em menor número 
de vezes (Dn 8:21; 10:4,12,13). 

Finalmente, em Judas 1:9, temos Miguel não ousando repre- 
ender a Satanás em sua própria autoridade. Muitos usam isso para 
dizer que se Miguel não repreendeu a Satanás é porque não era 
divino. Mas a Bíblia indica que mesmo os homens (que são peca- 
dores) podem expulsar/repreender demônios em nome do Senhor 
Jesus (Mt 10:8; Mc 6:7-13; Lc 10:17-20). Então, por que um ser ange- 
lical não o faria? A realidade é que esse argumento é inconclusivo 
para definir se Miguel é Cristo ou não. A razão mais plausível para 
que Miguel não tenha repreendido Satanás é que a repreensão ali, 
no contexto, tinha mais o sentido de uma “resposta malcriada” e 
de “juízo condenatório”. Afinal, Judas usa esse exemplo para dizer 
que se nem Miguel respondeu no mesmo nível baixo de Satanás, 
nós também não devemos fazê-lo. 

Aliás, em Zacarias 3:2, nós vemos praticamente a mesma coisa. 
O texto diz: “Mas o SENHOR [Yahweh] disse a Satanás: O SENHOR 
[Yahweh] te repreende, ó Satanás; sim, o SENHOR [Yahweh], que 
escolheu a Jerusalém, te repreende”. Digno de nota é que o Yahweh 
que faz essa repreensão no verso 2 é o Anjo de Yahweh no verso 1. 
A passagem, portanto, evidencia tudo que foi dito até aqui. 

Note ainda que a expressão “O Senhor te repreenda” já é, em 
si mesmo, uma repreensão. Quando dizemos a alguém que dese- 
jamos que o Senhor a repreenda, estamos externando a ela que 
seus atos são dignos de repreensão divina. Logo, nós mesmos 
estamos dizendo que ela está errada e não deveria ter agido assim. 
Isso é repreensão. Ou seja, Miguel repreendeu a Satanás. Mas não 
de modo irreverente. E, com sua repreensão, demonstrou não só 
ser alguém respeitoso e que não se deixa levar pela ira, mas que 
sabe ser submisso ao Pai, mesmo tendo poder e autoridade para 
destruir Satanás com um sopro a hora que bem entender 
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A fim de concluir o tópico, julgo relevante lembrar que muitos 
cristãos calvinistas considerem esse entendimento como herético 
- inclusive o Reverendo Augustus Nicodemus, a quem enderecei 
esse tópico originalmente. No entanto, o próprio João Calvino 
acreditava que Miguel era Cristo. Isso não prova, claro, que Calvino 
estava certo neste ponto. Mas nos deixa a refletir: se ele não é cha- 
mado de herege pelos calvinistas por defender esse ponto, por que 
a IASD deveria receber esse tratamento? Não faz sentido. Vejamos 
o que Calvino diz: 


“Há quem pensa que a palavra Miguel representa Cristo, e não 
faço objeção a essa opinião. Evidentemente, é suficiente que 
todos os anjos mantenham vigilância sobre os fiéis e eleitos, 
embora Cristo mantenha a primeira posição entre eles, uma 
vez que ele é seu chefe e usa seu ministério e assistência em 
defesa de todo seu povo. Visto, porém, que isso não é geral- 
mente admitido, deixo-o em suspenso por enquanto, e direi 
algo mais sobre o assunto no capítulo 12”.+ 


Nesse primeiro trecho, Calvino não bate o martelo, mas deixa 
clara a sua opinião de que a discordância nesse ponto era perfei- 
tamente aceitável. As duas posições eram plausíveis. Ele continua 
em outro ponto: 


“Parecia que Deus, pelo menos por certo tempo, havia dei- 
xado seu povo sem qualquer auxílio [nos eventos descritos em 
Daniel 10], e depois dois anjos foram enviados para pelejarem 
por eles: primeiro, um só foi enviado a Daniel; e então Miguel, 
que alguns pensam ser Cristo. Não faço objeção a este ponto 
de vista, porque ele o chama príncipe da Igreja, e esse título 
não parece de forma alguma pertencer a qualquer outro anjo, 
porém é peculiar a Cristo”.º 





4 CALVINO, João. “Daniel - Volume 2”. São Bernardo do Campo, SP: Edições Pa- 
rakletos, 2002, p. 299-300. 


5 IBDEM, p. 315. 
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Aqui Calvino já demonstra ser inclinado à ideia de que Miguel era 
Cristo. É um dos argumentos que usei ainda há pouco. Como indicado, 
Calvino volta a falar do tema ao comentar o capítulo 12 de Daniel. Ele 
primeiro torna a frisar a plausibilidade de ambas as interpretações: 


“Por Miguel muitos concordam em interpretar como sendo 
Cristo a Cabeça da Igreja. Mas se parecer preferível entender 
Miguel como sendo o arcanjo, este sentido provará ser ade- 
quado, pois sob Cristo como a Cabeça os anjos são os guardiães 
da Igreja”. 


Calvino finaliza o tema dando sua clara opinião em prol da 
interpretação de que Miguel era mesmo Cristo: 


“Como afirmei ontem, Miguel pode significar um anjo; porém 
adoto a opinião dos que aplicam isso à pessoa de Cristo, porque 
se adégua melhor ao tema representá-lo como se pondo em 
defesa de seu povo eleito. Ele é chamado poderoso príncipe, 
porque naturalmente colocou a invencível fortaleza de Deus 
contra aqueles perigos aos quais o anjo representa a Igreja 
como estando sujeita”.” 


Creio que esse curto tópico é suficiente para mostrar que, nova- 
mente, a discussão doutrinária aqui é bíblica. Não há razão para 
acusar a IASD de crer que Miguel é Cristo só porque Ellen White 
falou. Isso é inclusive anacrônico. 


A Ressurreição de Moisés 


Os adventistas tem sustentado que Moisés foi ressuscitado por 
Deus e, por isso, apareceu no monte da transfiguração junto com 





6 IBDEM, p. 434. 
7 IBDEM, p. 436. 
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Elias para Jesus e seus discípulos (Mt 17:1-8; Mc 9:1-8; Lc 9:28- 
36). Críticos, no entanto, alegam que essa concepção não é bíblica. 
Os argumentos geralmente evocados são: (1) a Bíblia simples- 
mente não fala que Moisés ressuscitou e (2) Paulo argumenta que 
Jesus Cristo era “as primícias” dos que dormem (I Co 15:20-23), o 
que supostamente significaria que ele foi o primeiro a ressuscitar 
para não mais morrer. Assim, Moisés não poderia ter ressuscitado 
e não mais morrido antes de Jesus. A conclusão que se segue é que 
se a compreensão adventista não é bíblica, então ela está baseada 
em Ellen White. 

Os críticos estão errados. Em primeiro lugar, existem sim bases 
bíblicas para a noção de que Moisés ressuscitou. A primeira delas é 
o fato de que, como já vimos, a Bíblia não sustenta a noção de imor- 
talidade da alma. Assim sendo, não era a alma imortal de Moisés 
que estava no monte da transfiguração com Elias, Jesus e os discí- 
pulos. Era Moisés em seu corpo. E isso implica que ele fora ressus- 
citado, já que a Escritura diz que ele morreu. 

A segunda base é que a Torah e os Profetas proíbem de modo 
claro e inequívoco a comunicação com os mortos (Dt 18:11; Is 8:19- 
20). Assim, Jesus não poderia estar conversando com a alma de 
Moisés, do contrário isso seria uma transgressão à Lei. E sabemos 
que Jesus foi perfeito no cumprimento da Torah. 

A terceira base é que Deus fez questão de enterrar o corpo 
de Moisés (Dt 34:5-6) e Satanás contendeu posteriormente com 
Miguel por causa desse corpo (Jd 1:9). Conquanto a Bíblia não 
explique as motivações para as posturas de Deus e de Satanás, a 
hipótese da ressurreição de Moisés provê uma explicação muito 
plausível: Deus mesmo enterrou Moisés porque iria ressuscitá-lo 
em seguida, e Satanás quis o corpo porque, imaginando ser esse o 
plano de Deus, queria impedi-lo. 

Portanto, a ressurreição de Moisés é um entendimento que 
flui da Bíblia. O leitor é livre para discordar - com argumentos, 
claro -, mas não para alegar que a base da crença são os escritos 
de Ellen White. 
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Agora, avaliemos brevemente os argumentos supracitados dos 
críticos. Em relação ao primeiro ponto, o de que a Bíblia não diz 
que Moisés ressuscitou -, devemos nos lembrar que tentar provar 
algo cabalmente pelo silêncio é uma falácia, isto é, um argumento 
logicamente inválido. O silêncio sobre um assunto pode sempre 
ter diversas explicações possíveis, não sendo sensato apontar uma 
como inquestionavelmente a correta. Sem dúvida, qualquer estu- 
dante de lógica formal e qualquer bom estudante de teologia sabe 
disso. Ademais, cobrar que a Bíblia fale o que quer que seja explici- 
tamente não é uma boa teologia. A Bíblia não fala explicitamente 
contra a necrofilia ou o uso de cocaína, nem diz de modo explícito, 
com todas as letras, que o Deus Yahweh é um ser triúno. Interpretar 
a Bíblia não é meramente caçar afirmações explícitas sobre todos 
os assuntos, mas raciocinar a partir dos princípios que fluem dela. 

Quanto ao segundo ponto, não necessariamente a expressão 
“primícias dos que dormem” em I Coríntios 15:20-23 significa “o 
primeiro que ressuscitou para nunca mais morrer”. Ela poderia ter 
o sentido, por exemplo, de “o primeiro que experimentou a ressur- 
reição pós-redenção na cruz”. Ou: “o primeiro que experimentou 
a ressurreição no corpo glorioso que todos os salvos terão”. Ou 
ainda: “O primeiro ressuscitado em relação aos mortos da época 
de Paulo”. Ou mesmo: “O mais importante dos ressuscitados, já 
que garante a ressurreição de todos os demais e a manutenção 
da vida de pessoas como Enoque e Moisés, que foram para o céu 
antes dos outros”. Enfim, existem diversas hipóteses possíveis que 
se encaixam nesse texto sem violentar o restante das Escrituras. 
A discussão, portanto, é absolutamente bíblica. 


O Decreto Dominical 


Os adventistas creem que em algum momento do futuro haverá 
um conjunto de leis em diversos países que obrigará o descanso 
dominical e proibirá a guarda do sábado. O fenômeno seria o 
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cumprimento de Apocalipse 13:15-18, de modo que a chamada 
“marca da besta” consistiria na imposição do domingo como dia de 
guarda em lugar do sábado. Em contrapartida, a guarda do sábado, 
nesse momento, funcionaria como “o selo de Deus” mencionado 
em Apocalipse 7:1-4. 

Comumente os protestantes não-adventistas, bem como os 
adventistas progressistas, rechaçam essa ideia. E boa parte desses 
alega que a interpretação se baseia mais nos escritos de Ellen White 
do que no sentido real dos textos bíblicos. Vejamos se isso é ver- 
dade. O primeiro ponto que precisamos analisar é se a Bíblia nos 
fornece elementos suficientes para identificar quem é a primeira 
besta de Apocalipse 13. Afinal, não é possível saber qual é a marca 
da besta se não temos ideia da identidade da besta. 

Qualquer estudante do livro de Apocalipse sabe que esta obra 
está intimamente conectada ao livro de Daniel, através de cita- 
ções diretas, alusões, correspondências temáticas, repetição e 
ampliação de profecias. A primeira besta de Apocalipse 13 é um 
dos temas que aparentemente já se encontra no livro de Daniel, 
embora sejam utilizadas outras figuras simbólicas. Em Daniel 
7, por exemplo, uma figura denominada “chifre pequeno” surge 
do quarto animal (v. 8). Como nós já vimos em outro capítulo, os 
capítulos 2, 7, 8, 10 e 11 versam sobre uma e a mesma sucessão de 
reinos (Dn 2:36-45, 7:17-23, 8:20-23, 10:13-21, 11:1-2). O próprio chifre 
pequeno é descrito, na explicação do anjo, como um rei/reino (Dn 
7:24-25). Ora, o texto vai dizer que essa figura oprime os santos 
por “um tempo, dois tempos e metade de um tempo” e que fala 
contra o Altíssimo. Daniel 11:13 nos informa que “tempos” é uma 
forma de se referir a “anos”. Então, temos um período de 3,5 anos 
de opressão. 

A descrição é muito semelhante a da primeira besta de 
Apocalipse 13. Neste capítulo, os versos 5-7 falam que a besta blas- 
fema contra Deus, oprime os santos e recebe autoridade por 42 
meses. Como o leitor pode ver, 42 meses equivalem a 3,5 anos. É o 
mesmo período. 


Ellen White e as doutrinas distintivas do adventismo - Parte B 413 


Os versos 1-2 indicam que a besta possui relação com todos 
os animais da visão de Daniel 7 (que representavam reinos suces- 
sivos). A besta tem dez chifres, como o quarto animal; parece um 
leopardo, o terceiro animal; tem pés de urso, como o segundo 
animal; e boca de leão, como o primeiro animal. 

Outra característica relevante informada no primeiro verso de 
Apocalipse 13 é que a besta emerge do mar. Apocalipse 17 parece 
lançar luz sobre esse ponto. Descrevendo uma grande prostituta 
que se relaciona com os reis da terra, o verso 1 diz que ela se assenta 
sobre muitas águas. O verso 15, por sua vez, explica que essas águas 
significam povos, multidões, nações e línguas. A imagem também 
é usada para simbolizar multidão de vozes (Ap 19:6). Isso sugere 
que a besta emergindo do mar representa um reino ou poder sur- 
gindo de uma região com vários povos, multidões, nações e lín- 
guas. Também nesse aspecto, a visão de Daniel 7 é aludida, pois o 
chifre pequeno surge no meio de outros chifres, que são reinos (vs. 
7-8, 23-25). 

O capítulo 8 mantém a mesma dinâmica. Apresentando 
também um “chifre pequeno”, este se engrandece, alcança o céu, 
lança por terra algumas estrelas de Deus, se levanta contra o 
Príncipe dos Príncipes, tira o sacrifício diário, destrói o lugar do 
Santuário, causa destruições ao povo santo e lança a verdade por 
terra (vs. 9-12, 23-25). É uma ampliação dos atos do chifre pequeno 
em Daniel 7. Além disso, assim como nos capítulos 2 e 7, este chifre 
também surge após o reino que representa a Grécia. 

No capítulo 11, há ainda a descrição de um rei com caracterís- 
ticas semelhantes: surge depois da Grécia, se engrandece sobre tudo 
o que se chama deus, fala contra o Deus dos deuses, ataca o povo 
santo e alcança grande poder político (vs. 29-45), tal como as figuras 
o chifre pequeno em Daniel 7 e 8. O texto continua no capítulo 12, 
repetindo a informação de que haveria 3,5 tempos de sofrimento. 

Saindo do livro de Daniel, é interessante notar que Paulo men- 
ciona um “homem da iniquidade” que se levantaria contra o povo 
santo e que se assentaria no Santuário de Deus antes da vinda de 
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Jesus (II Ts 2:1-5). A linguagem é muito semelhante a de Daniel 
7, 8 e 11, sugerindo que Paulo tinha esses textos em mente. Paulo 
diz também que o surgimento desse homem ocorreria em meio a 
um contexto de apostasia (v. 3). Isso é uma indicação de que tal 
homem emergiria do seio da própria Igreja. Outro ponto interes- 
sante e curioso é a afirmação do apóstolo de que “o mistério da ini- 
quidade” já estava em operação naquele momento, porém o iníquo 
ainda não havia sido revelado (v. 7). Quando ele surgisse, seria com 
grande poder (vs. 9-10). 

Parece bastante evidente que todas essas visões dadas ao pro- 
feta Daniel e ao apóstolo Paulo falam sobre um mesmo poder 
opressor. E esse poder é a besta de Apocalipse 13. Neste ponto, 
devemos notar que as profecias de Daniel indicam que o império 
que surgiria após a Grécia passaria por uma fragmentação (Dn 
2:40-43 e 7:23-24). A besta, por sua vez, surgiria desse império, após 
a fragmentação (Dn 7:24-25). Na história, o império que dominou a 
Grécia foi Roma. E este foi fragmentado pelos reinos bárbaros em 
476 d.C. Assim sendo, a besta deve ter surgido neste contexto. 

Que reino ou poder poderia ter cumprido as profecias do livro 
de Daniel e da epístola de Paulo? O papado é um candidato forte. 
Embora a primazia do bispo de Roma (o papa) dentre os demais 
bispos já estivesse em desenvolvimento desde o segundo século, 
é após o declínio do império que este bispo concretizará sua pri- 
mazia e poder. Da mesma forma, embora a igreja romana já se 
desviasse de algumas verdades bíblicas e influenciasse as demais 
igrejas desde o segundo século, esse processo alcança seu ápice 
após o declínio do império. 

Há uma evidência adicional para entender Roma papal como 
a besta: a Bíblia parece prever a duração da supremacia da besta 
na história. E ela bate com a duração da supremacia do papado. 
Vejamos: Apocalipse 13:3 afirma que a besta seria golpeada de 
morte em algum momento. Já Daniel 7:7-8 fala sobre o momento 
de sua ascensão. É provável, portanto, que o período de 3,5 tempos 
(Dn 7:25 e 12:7; Ap 12:14), que equivale a 42 meses (Ap 11:2 e 13:5) 
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e também aos 1260 dias (Ap 11:3 e 12:6) compreende a duração 
da supremacia. Neste ponto, nós esbarramos em um panorama 
semelhante ao da passagem de Daniel 8:9-14: o fluxo de eventos 
não comporta dias literais. O papado possuiu supremacia por um 
período muito maior que apenas três anos e meio. Isso sugere 
que, assim como as 2300 tardes e manhãs são anos, os 1260 dias 
também são anos. 

Tirar a prova real dessa sugestão é simples. Os textos indicam 
que a besta surge depois da fragmentação do império romano. Se 
houver um evento que cristalizou a supremacia do papado um 
pouco depois do declínio do império, adicionamos 1260 anos e 
observamos se isso nos leva a um evento que marque um “golpe” 
no papado. De fato, pouco depois do declínio de Roma, em 508, o 
rei Clóvis, dos Francos, tornou-se grande aliado do papado. Mas 
o papa ainda tinha grandes inimigos no caminho. Na década de 
530, o imperador Justiniano, de Constantinopla, se mostrou gran- 
demente leal ao papado e conquistou diversas vitórias sobre tribos 
bárbaras contrárias ao catolicismo. Em 538, a última tribo bárbara 
teve seu poder anulado. Dali em diante, o papa pode governar com 
o caminho livre. Historicamente, é possível dizer que aí se iniciou 
a supremacia papal.º 

Adicionando-se 1260 anos a 538, nós chegamos ao ano de 1798. 
Algum golpe aconteceu ao papado em 1798? Sim. Foi nesse ano 
que o então papa Pio VI foi preso pelo general Berthier, a mando 
de Napoleão Bonaparte. Os dados históricos se encaixam com per- 
feição à profecia. Assim, há boas razões para crer que o papado é a 
besta de Apocalipse 13. 

Longe de ser uma interpretação originada na IASD, a visão do 
papado como a besta era comum entre os primeiros protestantes. 
A maioria deles acreditava que figuras mencionadas na Bíblia 





8 Ler, por exemplo: TIMM, Alberto. “A importância das datas de 508 e 538 d.C. para 
a supremacia papal”. Disponível em <http://www.centrowhite.org.br/pesquisa/ 
artigos/a-importancia-das-datas-de-508-e-538-d-c-para-a-supremacia-papal/>. 
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como o Anticristo e o homem da iniquidade representavam o papa. 
Lutero era um. Vejamos uma de suas diversas citações a respeito 
do tema: 


“Na verdade, o papado não é outra coisa que o reino da 
Babilônia e do verdadeiro anticristo. Pois quem é o homem 
do pecado e o filho da perdição senão aquele que com suas 
doutrinas e estatutos aumenta os pecados e a perdição das 
almas na Igreja, assentando-se na Igreja como se fosse Deus? 
Tudo isso praticou com excesso a tirania do papa há muitos 
séculos. Extinguiu a fé, obscureceu os sacramentos, oprimiu 
o Evangelho, promulgou suas leis - que não só são ímpias e 
sacrílegas, mas também bárbaras e indoutíssimas - e as mul- 
tiplicou sem fim”.? 


Também João Calvino defendia visão semelhante. Em seu 
comentário à epístola paulina de II Tessalonicenses, ele afirma que 
quando Paulo fala do homem iníquo que assolará a Igreja antes da 
vinda de Cristo, “não fala de um indivíduo, mas de um reino, que 
seria apoderado por Satanás, para que ele estabelecesse um trono 
de abominação em meio ao templo de Deus - o que vemos cum- 
prido no Papado”. Diz ainda: 


“Ora, todo aquele que aprendeu pela Escritura quais são as 
coisas que pertencem mais especialmente a Deus, e, por outro 
lado, observar o que o Papa reivindica para si - ainda que fosse 
um menino de dez anos de idade - não terá grande dificuldade 





9 LUTERO, Martinho. “Martinho Lutero - Obras selecionadas, Volume 2: O Progra- 
ma da Reforma - Escritos de 1520”. São Leopoldo: Editora Sinodal, 2015, p. 386. 
Outras citações em: Volume 1, p. 259, 292-293; Volume 2, p. 323-325, 386, 463- 
464, 470-472; Volume 3, p. 13, 17-18, 24-25, 34-35, 63, 72-78, 102, 158; Volume 6, p. 
236, 287, 407, 426, 508; e Volume 9, p. 554. 

10 CALVINO, João. “Comentário à Primeira e à Segunda Epístola de Paulo aos Tes- 
salonicenses”. Versão digital (traduzida por Rodrigo Reis de Faria), p. 69. Dis- 
ponível para baixar no link: http://monergismo.com/wp-content/uploads/Cal- 
vino 1 2 Tessalonicenses-livro.pdf 
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em reconhecer o Anticristo. A Escritura declara que Deus é o 
único Legislador (Tg 4:12) que pode salvar e destruir; o único 
Rei, cujo ofício é governar as almas pela sua palavra. Ela o apre- 
senta como o autor de todos os ritos sagrados; ela ensina que 
a justiça e a salvação devem ser buscadas de Cristo somente; 
e designa, ao mesmo tempo, o meio e o modo. Não existe 
nenhuma destas coisas que o Papa não afirme estar sob sua 
autoridade. Ele se orgulha de que cabe a ele impor às consciên- 
cias as leis que lhe pareçam boas, e sujeitá-las ao castigo eterno. 

“Quanto aos sacramentos, ou ele institui novos, de acordo 
com a sua própria inclinação, ou corrompe e deforma aqueles 
que foram instituídos por Cristo - sim, descarta-os completa- 
mente, para pôr em lugar deles os sacrilégios que inventou. 
Ele inventa meios de alcançar a salvação que estão completa- 
mente em desacordo com a doutrina do Evangelho; e, por fim, 
não hesita em mudar toda a religião de acordo com a sua von- 
tade. Dizei-me, o que é exaltar-se acima de tudo o que se chama 
Deus, se o Papa não faz isto? Quando deste modo priva a Deus 
de sua honra, ele não lhe deixa nada além de um título vazio 
de Divindade, enquanto transfere para si todo o seu poder. E é 
isto o que Paulo acrescenta logo depois, que o filho da perdição 
quererá parecer Deus”.! 


Para mencionar um último exemplo, a Confissão de Fé de 
Westminster (1643-1646), adotada até hoje por algumas igrejas 
reformadas, dentre elas a Igreja Presbiteriana do Brasil, afirma: 


“Não há outro cabeça da Igreja, senão o Senhor Jesus Cristo. 
Em sentido algum pode ser o papa de Roma o seu cabeça, 
senão que ele é aquele anticristo, aquele homem do pecado e 
filho da perdição que se exalta na Igreja contra Cristo e contra 
tudo o que se chama Deus” (Capítulo 25, parágrafo 6).!2 





11 IBDEM, p. 71. 


12 Confissão disponível para baixar em: http://www.executivaipb.com.br/arquivos/ 
confissao de westminster.pdf 
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Em suma, a interpretação não só tem coerência bíblica, como 
era comum entre os primeiros reformadores. Não se trata de inter- 
pretação forjada por Ellen White ou a IASD, como talvez alguns 
desinformados suponham. 

Considerando que a besta seja o papado, agora podemos partir 
para o segundo passo de nossa análise: descobrir qual é o selo de 
Deus. Afinal, a marca da besta aparentemente é uma contrafação 
do selo de Deus. Se descobrirmos o que é o selo, estaremos em boa 
posição de identificar a marca. 

O texto central sobre o selo de Deus é a passagem de Apocalipse 
7:1-4. Dessa passagem podemos retirar dois dados importantes: (1) 
o selo é trazido por um anjo; (2) o selo é posto na testa de pessoas 
que já eram servas de Deus antes de terem o selo. Para além disso, 
é importante destacar que os capítulos 6-8 parecem indicar que o 
selamento ocorre no tempo do fim. O que pode significar esse selo? 

Um selo natesta indica algo visível e/ou assimilado pela mente. 
Ezequiel 9:1-6 traz uma visão profética onde o selo na testa está 
relacionado à postura de fidelidade a Deus. Já em Deuteronômio 
6:1-9, podemos ler que o judeu deveria atar na testa e na mão o 
Shemah (isto é, a oração de Deuteronômio 6:4) como um sinal e 
lembrete de fidelidade. Então, parece que o selo de Deus é uma 
postura visível de fidelidade a Deus. O que pode ser? 

A princípio, pode ser qualquer mandamento bíblico ou até a 
própria crença em Jesus. Essas coisas são ou se tornam visíveis 
num mundo pecador. Um exemplo disso está nos capítulos 3 e 6 de 
Daniel, onde temos dois relatos de situações em que a postura fiel 
de servos de Deus se torna visível diante de um decreto governa- 
mental contrário à Lei de Deus. 

Em Apocalipse 13:15-18 vemos que a besta impõe uma marca 
na testa ou na mão. Parece uma contrafação do selo de Deus. Essa 
marca indica fidelidade à besta, em oposição à fidelidade que 
devemos a Deus. Apocalipse 14:1 indica que na testa dos selados 
há também o nome de Deus e do Cordeiro. No AT, o nome de Deus, 
Yahweh, está comumente relacionado ao fato de Ele ser o Criador. 
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Como já vimos em outro capítulo, diversos textos colocam a carac- 
terística de Criador como sendo a descrição de quem é Yahweh.” O 
Cordeiro, por sua vez, também é colocado no NT como Criador (Jo 
1:1-5 e 10:30; I Co 8:6; Cl 1:15-17 e 2:9; Hb 1:1-4; F1 2:6-8). 

Pelo contexto, parece que o texto de Apocalipse quer mesmo 
enfatizar Deus como Criador, pois alguns versos depois, há a men- 
sagem para adorar “aquele que fez o céu, a terra, o mar e as fontes 
das águas” (Ap 14:7). Essas palavras são, conforme também já 
vimos em outro capítulo, uma paráfrase de Êxodo 20:11, que fala 
do sábado e de Deus como Criador. Tal fórmula (“que fez o céu, a 
terra e o mar”) também se repete ao longo de toda a Bíblia, às vezes 
com pequenas variações, indicando a relevância de reconhecer 
Yahweh como Criador. 

Assim, é razoável concluir que o selo de Deus tem relação com 
algum mandamento que enfatiza Deus como Criador. E a marca 
da besta tem relação com a desobediência e a contrafação desse 
mesmo mandamento, além de ser algo que remete diretamente 
à besta. O primeiro indicará que os servos de Deus são fiéis ao 
Criador e seus mandamentos. O segundo indicará que os servos da 
besta são fiéis à besta e suas tradições e leis humanas. 

Voltando a Apocalipse 7:1-4, o texto indica que o selo não pode 
ser algo que os servos já fazem e já possuem desde sempre. Afinal, 
se o anjo traz o selo no tempo do fim, então antes disso havia servos 
de Deus sem selo. Isso implica que o selo deve ter relação com algo 
que foi esquecido no meio cristão, de maneira que os servos verda- 
deiros de Deus não tinham como conhecer e respeitar. Quando o 
selo é entregue pelo anjo, isso parece indicar que os servos, antes 
ignorantes, agora passam a conhecer o que foi esquecido e aceitar. 
O selo, mais que uma marca, é a assimilação de um mandamento. 





13 Página 381. 
14 IBDEM. 
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O texto de Apocalipse 7:1-4 também ressalta que um mensa- 
geiro traz o selo. Então, não estamos falando de algo que simples- 
mente “cai do céu” como o Espírito Santo. Aparentemente, esse 
mensageiro é o mesmo de Apocalipse 14:6-7, que prega o evangelho 
eterno a toda a tribo, língua, povo e nação. Se esse é o caso, não 
estamos falando de um anjo, mas de pessoas, já que o evangelho foi 
dado para seres humanos pregarem. 

O que os textos parecem sugerir é que há uma mensagem 
esquecida, relacionada a Deus como Criador e a mandamentos 
divinos, que deve ser pregada por muitas pessoas no tempo do fim. 
As passagens de Apocalipse 12:17 e 14:12 reforçam essa ideia ao res- 
saltarem que os servos de Deus do tempo do fim não apenas crerão 
em Cristo Jesus, mas guardarão os mandamentos de Deus. A men- 
sagem em questão, portanto, será aceita por servos de Deus em 
todas as partes. 

Ora, que preceito ou conjunto de preceitos se encaixam nessas 
características? Um forte candidato é o preceito da guarda do 
sábado. Este mandamento foi modificado por influência e auto- 
ridade de Roma e esquecido pela Igreja Cristã. Ele aponta direta- 
mente para Deus como Criador, necessita ser resgatado, deve ser 
pregado por seres humanos e não era/é conhecido por muitos ver- 
dadeiros servos de Deus. 

Alguém poderia sugerir aqui que os mandamentos de não 
ter outros deuses e não fazer imagens de escultura para adoração 
foram deturpados pela ICAR, a fim de criar uma distinção entre 
adoração a deuses e veneração de santos. Assim, estes seriam 
mandamentos esquecidos que apontam para Deus como Criador 
e que precisam ser resgatados. De fato, esses preceitos são bons 
candidatos. No entanto, as visões de Daniel indicam que o cha- 
mado “tempo do fim” é um período que começa por volta do fim 
das profecias numéricas apresentadas no livro (Dn 8:17-19 e 12:4- 
9). Já vimos que essas profecias alcançam os anos de 1798 e 1844, 
Como a Reforma Protestante se inicia em 1517, quase trezentos 
anos antes do “tempo do fim”, e já começa a restaurar a obediência 
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a esses mandamentos, então a profecia não pode estar falando de 
tais preceitos. O preceito a ser restaurado tornar-se foco de algum 
movimento extensivo apenas no tempo do fim. O sábado, portanto, 
permanece sendo o candidato mais provável. 

A interpretação faz sentido do ponto de vista lógico. Se o sábado 
realmente ainda é válido na Nova Aliança, sem dúvida Deus deseja 
restabelecê-lo entre seus servos. E se Satanás logrou êxito em jogar 
por terra um mandamento de Deus por tantos séculos, é natural que 
ele moverá situações para impedir que o sábado seja restabelecido. 

Independente de essa interpretação estar correta, o fato é que 
em Apocalipse 13, a besta do mar que fora ferida é curada. E a besta 
da terra que exalta a besta do mar impõe uma marca, a qual obvia- 
mente é uma contrafação do selo de Deus. Se o selo é a guarda de 
um mandamento de Deus (provando que o indivíduo o reconhece 
como Senhor de sua vida), a marca imposta a todos sob pena de não 
poder comprar ou vender só pode um decreto que obriga a desobe- 
diência ao mesmo mandamento (provando que o indivíduo reco- 
nhece a besta como senhora de sua vida). Esse é o cenário do texto. 

Assim, se o sábado for esse mandamento, é evidente que a con- 
trafação é o domingo. O primeiro dia da semana tem sido enten- 
dido e pregado pela ICAR e o papado como substituto do sábado, 
bem como uma instituição genuinamente católica. Para o catoli- 
cismo romano, o domingo prova a autoridade da Igreja em mudar 
a Lei, supostamente em obediência a Cristo e guiada pelo Espírito 
Santo. Todo esse panorama se encaixa bem na descrição bíblica 
da besta, seu poder e sua arrogância. Se o sábado continua mesmo 
válido, não há dúvida de que a mudança da Lei de Deus é um dos 
atos mais arrogantes e blasfemos da instituição católica romana, 
alçando a ela e o papado como usurpadores da autoridade divina. 
A noção católica de infalibilidade doutrinária do Papa e de sua ins- 
tituição como um todo apenas reforça isso. 

Resumindo todos os pontos, se o texto bíblico diz que a besta 
vai impor sua marca em oposição ao selo de Deus e se esse selo é o 
sábado, então isso parece significar que: (1) a guarda do sábado será 
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proibida, (2) o domingo será imposto como dia de descanso e (3) o 
domingo será estimulado, no meio cristão, a ser visto como dia de 
guarda. Tudo isso já ocorreu no passado, em diversos lugares, em 
maior ou menor grau. Não vejo razão para descrer que em determi- 
nadas circunstâncias políticas, econômicas, sociais e ambientais 
não poderia ocorrer novamente. E a dificuldade de imaginar esses 
cenários não pode ser fator preponderante para deslegitimarmos a 
interpretação. Escatologia se faz a partir da Bíblia, não dos jornais. 


O remanescente 


A IASD é muitas vezes acusada pelos seus críticos protestantes 
de ser exclusivista, isto é, de sustentar que só adventistas serão 
salvos. A base para essa acusação está nos textos de Ellen White e 
de outros autores adventistas que se utilizam o termo “remanes- 
cente” ou da expressão “remanescente fiel” para identificar a IASD. 
O reverendo presbiteriano Augustus Nicodemus, em uma das suas 
palestras contra o adventismo, sintetiza assim a questão: 


“E além disso, se a Igreja Adventista é a igreja remanescente e 
ela tem menos de duzentos anos de idade, quer dizer que nin- 
guém se salvou em dois mil anos de história? Antes do surgi- 
mento da Igreja Adventista não tinha salvação? Ela tem menos 
de duzentos anos de existência. E o cristianismo tem dois mil 
anos de história. Então, a gente tem uma dificuldade com esse 
exclusivismo que caracteriza, às vezes, uma seita. É uma das 
características da seita... É exatamente o exclusivismo: ‘Nós 
somos aquele povo que está profetizado na Bíblia e fora da 
nossa igreja não tem possibilidade de salvação”! 





15 A fala ocorreu no minuto 16:22 da palestra disponível no seguinte link: https:// 
www.youtube.com/watch?v=90VtDsVEHNg 
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E então? A IASD é exclusivista? Ellen White ensinou esse con- 
ceito? O problema dessa sua conclusão é que ela se baseia em 
uma má compreensão do termo “remanescente”. Para entender 
melhor, evoco o teólogo adventista Hans K. LaHondelle. Autor de 
um dos capítulos do Tratado de Teologia Adventista, intitulado 
“O Remanescente e as Três Mensagens Angélicas”, ele expõe uma 
concepção muito interessante a respeito de movimentos remanes- 
centes ao longo da história cristã. Vejamos: 


“Por toda a história cristã, surgiram diferentes grupos, em 
certo sentido grupos remanescentes, com a preocupação 
de fazer os cristãos de sua época retornarem a uma fé mais 
bíblica. Embora alguns insistissem que a fé por eles mantida 
não era inteiramente nova, adotavam a Bíblia como principal 
fonte de autoridade e ansiavam chamar os crentes de volta 
a ela. Embora os adventistas do sétimo dia difiram desses 
grupos em diversos aspectos no tocante à doutrina e prática, 
possuem em comum com eles a imagem do remanescente no 
sentido de levar seus contemporâneos a uma fé mais próxima 
das Escrituras”. 


Na sequência, LaHondelle faz um breve histórico de homens 
como Pedro Valdo, John Wycliff, John Huss, Jerônimo, Lutero, 
Calvino, Zwinglio, e mais movimentos como os anabatistas, os 
puritanos, o movimento pietista alemão, o movimento metodista 
e o movimento milerita. Todos esses, portanto, são encarados por 
LaHondelle como exemplos de “grupos remanescentes” em cada 
era. Daqui podemos depreender que o sentido do termo rema- 
nescente não é necessariamente soteriológico (isto é, ligado à sal- 
vação) como pensa Nicodemus e outros líderes. 

Baseado nessas considerações, eu gostaria de sugerir aqui 
aos críticos da IASD e aos próprios adventistas o uso dos termos 





16 DEDEREN, Raoul (Org.). “Tratado de Teologia Adventista”. Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2011, p. 974. 
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remanescente soteriológico e remanescente missiológico” É uma 
denominação simples que pode evitar muita confusão entre con- 
ceitos distintos. Um remanescente soteriológico seria um grupo 
pequeno de salvos no meio de uma maioria de perdidos. A Bíblia 
versa sobre esse tipo de remanescente, por exemplo, no período 
em que viveu o profeta Elias. Existiam apenas sete mil pessoas em 
Israel, naquele contexto, que não tinham dobrado os joelhos a Baal 
(I Rs 19:18; Rm 11:1-4). Os demais eram milhões de idólatras que 
conheciam a Yahweh, mas o renegavam por meio da adoração a 
Baal. É um caso que envolve postura rebelde, quebra consciente e 
consistente de preceitos e, portanto, perdição. 

Diferente desse cenário, temos na história cristã, a partir do 
gradual desenvolvimento do catolicismo romano, a aparição de 
remanescentes missiológicos. São grupos pequenos que ao se 
conscientizarem dos desvios católicos, renegam os erros e tentam 
ensinar os que estão sendo sinceramente enganados. Aqui os que 
não fazem parte do remanescente não são necessariamente per- 
didos. Eles apenas não conhecem bem a mensagem e, por isso, não 
fazem parte daquela missão. 

Pois bem, a Igreja Adventista se vê como parte de uma longa 
linha sucessória de remanescentes missiológicos, sendo ela o 
remanescente para o tempo do fim. Em outras palavras, ela tem 
uma mensagem que praticamente ninguém mais tem pregado 
ao redor do mundo. Por consequência, ela possui um missão, um 
papel missiológico que tem sido único. 

Isso é exclusivista? Não se pensarmos que essa situação não é 
causada pela própria Igreja Adventista. Está ao alcance de todas as 
igrejas protestantes mudarem suas doutrinas. Se a IASD está certa 
quanto ao sábado, a mortalidade da alma, a distinção entre ali- 
mentos puros e impuros, a doutrina do Santuário, etc., é obrigação 
das instituições protestantes reformarem-se. E isso não é uma 





17 Sougrato ao teólogo e amigo pessoal Elton Queiroz por me apresentar a esses termos. 
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impossibilidade lógica. Basta que os líderes e os leigos se abram ao 
estudo, se deixem convencer e decidam mudar. 

Em suma, o mundo protestante poderia estar repleto de 
igrejas, a cada esquina, reformadas nos pontos aqui elencados. Se 
isso não é feito, no entanto, poucas opções restam para os crentes 
que, estando nessas igrejas, passam a crer em alguns ensinos que a 
IASD repassou. Sem a companhia, em sua própria igreja, de irmãos 
que creem igual, o indivíduo fica isolado. Isso é incômodo espe- 
cialmente na questão do sábado. É desanimador e até mesmo com- 
plicado guardar o sábado em uma igreja que não possui a mesma 
prática. Sem dúvida é muito mais prazeroso e edificante guardar 
o dia do Senhor com outros irmãos, em vez de fazer isso sozinho. 
Para além disso, guardar o sábado em uma igreja não sabatista 
torna complexa e talvez até inviabilize a missão de instruir outras 
pessoas a respeito do sábado. Como incentivar a guarda do sábado 
para um visitante se a própria congregação não concorda com a 
prática? Como pregar este assunto aos membros se os líderes con- 
siderarão a pregação herética? 

Assim, é a própria postura das denominações protestantes 
como um todo que gera um cenário aparentemente sectário, onde 
quem crê nas doutrinas resgatadas pelos adventistas acaba saindo 
de sua igreja de origem para congregar na IASD. O ponto é: isso 
não precisava ser assim. Não escondo que sou um forte adepto das 
palavras de George Knight no livro “A visão apocalíptica e a neutra- 
lização do adventismo”. Na página 80, ele afirma: 


“Devo admitir que sou adventista do sétimo dia hoje em parte 
porque somos a única denominação que conheço que prega a 
mensagem remanescente de Apocalipse 12:17-14:12, especial- 
mente Apocalipse 14:6-12, as últimas três mensagens a ser pro- 
clamadas ao mundo antes do segundo advento, mencionado 
no fim do capítulo 14. Preferiria, no entanto, que houvesse cen- 
tenas ou milhares de denominações pregando a mensagem 
remanescente de Apocalipse 14, em vez de simplesmente uma. 
Sou adventista por convicção e não por escolha. A teologia 
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adventista não é perfeita, mas é a mais próxima da verdade 
bíblica que conheço”.!8 


Mas voltemos às críticas. A ideia de que a IASD pensa que só 
seus membros serão salvos é rechaçada no mesmo Tratado de 
Teologia, no capítulo “A Igreja”, escrito por Raoul Dederen, que 
também organiza o Tratado. Discutindo sobre “até que ponto a 
igreja deve ser identificada com sua atual extensão institucional”, 
Dederen diz que existem dois extremos em relação aos conceitos 
de igreja visível e invisível. O primeiro considera que apenas “as 
estruturas organizacionais específicas fazem parte da igreja verda- 
deira, principalmente se puderem remontar ao tempo de Cristo”.!º 
Ou seja, este extremo pensa na Igreja em termos estritamente ins- 
titucionais e visíveis, como é o caso dos católicos e de alguns pro- 
testantes mais tradicionalistas. 

O segundo extremo considera que a Igreja é apenas “a soma 
total desses crentes [em Jesus] nascidos de novo”. Como resultado, 
essa visão entende que “Reunidos ou não em um grupo visível, eles 
compõem a igreja. A organização visível tem importância relativa, 
sobretudo porque ser membro dela não é nenhuma garantia de sal- 
vação”. Isso desemboca, muitas vezes, numa “manifesta aversão a 
tudo que pareça uma estrutura formal. A ênfase aqui recai sobre 
a qualidade da vida cristã individual”. Como é que Dederen solu- 
ciona a questão? Ele afirma: 


“Talvez, como acontece às vezes, a solução bíblica para o pro- 
blema resida entre esses dois extremos. É importante observar 
que as Escrituras se referem tanto à igreja visível como à 





18 KNIGHT, George. “A visão apocalíptica e a neutralização do adventismo: estamos 
perdendo nossa relevância?”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2010, p. 80. 


19 DEDEREN, Raoul (Org.). “Tratado de Teologia Adventista”. Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2011, p. 606. 
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invisível, ou mais exatamente às dimensões visíveis e invisí- 
veis da igreja”. 


Na sequência, Dederen abre dois tópicos. No primeiro, ele 
demonstra em várias passagens bíblicas como que a salvação está 
relacionada à fé individual (o que implica que entramos na Igreja 
invisível de Cristo ao aceitá-lo, independente de entrar ou não em 
uma denominação ou de qual denominação foi escolhida pelo 
crente em Cristo). Ele conclui: “Não encontramos nesses exem- 
plos nenhuma sugestão de que a salvação depende do relaciona- 
mento de alguém com uma instituição visível ou com um grupo 
de crentes”. No segundo, ele demonstra que o resultado dessa sal- 
vação individual é sempre a formação de comunidades organi- 
zadas e visíveis desses crentes: “A tendência atual de jogar a igreja 
como entidade invisível contra a forma visível e concreta da igreja 
parece denunciar a ignorância acerca do ensino bíblico que assume 
repetidas vezes a existência de igrejas locais concretas e visíveis”. 
Com isso em mente, Dederen pondera: 


“É possível, por um lado, que haja dentro da igreja visível indi- 
víduos que não sejam crentes verdadeiros, e que não fazem, 
portanto, parte do corpo de Cristo. Em contrapartida, é pos- 
sível para alguns ter uma relação salvífica com Cristo sem per- 
tencer à igreja visível”. 


Em suma, Dederen deixa claro que a salvação não se dá por 
filiação a uma igreja visível (o que inclui a Igreja Adventista) e que 
enxergar a Igreja em termos estritamente institucionais é um erro, 
uma posição extremista e não bíblica. Dederen, de fato, reconhece 
a Igreja Adventista como “remanescente”, mas não no sentido de 
só seus membros serem salvos. O sentido que ele dá ao termo é 
de ser o único movimento mundial que se empenha em restaurar 





20 IBDEM. 
21 IBDEM, p. 607. 
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verdades como o sábado, mantendo a fé em Jesus ao mesmo 
tempo. Ele afirma: 


“Embora Deus tenha discípulos leais em outras comunidades, 
chamou mais uma vez a igreja remanescente para pregar “o 
evangelho eterno” até os confins do mundo (v. 6, KJV), para tes- 
temunhar de Cristo e preparar os pecadores [incluindo os pró- 
prios adventistas] para a segunda vinda do Senhor”.2 


Ora, se existem discípulos leais em outras comunidades, então 
o movimento adventista não é a Igreja verdadeira, mas sim um 
movimento importante dentro da Igreja de Cristo. Da mesma forma, 
Lutero, Calvino, Zwinglio, Cranmer, Armínio, Whitefield, Wesley e 
seus seguidores não podem ser chamados de a Igreja verdadeira. 
Eles eram, sim, movimentos importantes dentro da Igreja de Cristo. 
Dederen é mais enfático ao fim do capítulo: 


“Creem [os adventistas] que seu movimento seja o único a apre- 
sentar as condições especificadas nesses versos [Ap 14:6-12 e 
18:1-4] e em Apocalipse 12:17. Apesar disso, repudiam enfatica- 
mente a ideia de que somente eles pertençam ao número dos 
filhos de Deus. Para os adventistas, todos quantos adoram a 
Deus segundo o que entendem ser a Sua vontade pertencem 
a Ele e são membros potenciais do último remanescente. Não 
obstante, a eles foi confiada a tarefa de chamar homens e 
mulheres de toda parte para adorarem ao Criador, em vista da 
proximidade da hora do juízo, e advertir contra ceder à grande 
apostasia escatológica predita em Apocalipse 13”. 


Para além do Tratado de Teologia Adventista, posso citar também 
trechos do livro Questões sobre Doutrina. No capítulo intitulado 
“Quem constitui a Igreja Remanescente?”, há uma parte que diz: 





22 IBDEM, p. 627. 
23 IBDEM, p. 639. 
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“Cremos que a profecia de Apocalipse 12:17 aponta para a expe- 
riência e obra da Igreja Adventista do Sétimo Dia, mas não 
cremos que somente nós constituímos os verdadeiros filhos 
de Deus - que somos os únicos e autênticos cristãos que atu- 
almente existem sobre a Terra. Cremos que Deus possui um 
grande número de seguidores fervorosos, leais e sinceros em 
todas as comunidades cristãs, que, no dizer da pergunta, são 
“testemunhas verdadeiras do Deus vivo’ na época atual”. 


Em outro ponto, lemos: 


“Todavia, o fato de que empregamos essa passagem desse 
modo não significa absolutamente que pensemos que somos 
os únicos cristãos verdadeiros no mundo, ou que sejamos 
os únicos que serão salvos. Embora creiamos que a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia seja a organização visível por inter- 
médio da qual Deus está proclamando ao mundo essa derra- 
deira mensagem especial, lembramo-nos do princípio que 
Cristo enunciou ao dizer: “Ainda tenho outras ovelhas, que não 
são deste aprisco” (Jo 10:16). Os adventistas do sétimo dia creem 
firmemente que Deus possui um precioso remanescente, uma 
multidão de crentes fervorosos e sinceros, em todas as igrejas 
(não excetuando a comunidade católico-romana). Eles vivem à 
altura da luz que Deus lhes outorgou”. 


Já no livro Nisto Cremos, podemos ler: 


“A igreja invisível, também conhecida como igreja universal, 
é composta dos filhos de Deus em todo o mundo. Inclui os 
crentes que estão dentro da Igreja visível e muitos outros que, 
embora não pertencendo à Igreja visível, têm seguido a luz 
que Cristo lhes concedeu (João 1:9). [...] A existência da Igreja 





24 FROOM, LeRoy E., READ, Walter E., ANDERSON, Roy A. “Questões sobre Dou- 


trina”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2007 (edição especial de cinquen- 
ta anos desde a publicação original - comentada por George Knight), p. 162. 


25 IBDEM, p. 165. 
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invisível demonstra que a adoração a Deus é, no mais elevado 
sentido, espiritual. Jesus expôs nestas palavras a questão: 
“Vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que 
o Pai procura para Seus adoradores” (João 4:23). Tendo em 
vista a natureza espiritual da adoração, os seres humanos não 
são capazes de calcular exatamente quem constitui e quem 
não constitui parte da Igreja de Deus”. 


Mas o quê, no fim das contas, Ellen White dizia sobre todo esse 
assunto? Vejamos alguns textos. 


“O Senhor tem Seus representantes em todas as igrejas. A essas 
pessoas as decisivas verdades especiais para estes últimos 
dias não foram apresentadas sob circunstâncias que trou- 
xessem convicção ao coração e à mente; portanto, ao rejeitar 
a luz, elas não romperam sua ligação com Deus. [...] Muitos 
que não se acham unidos a alguma igreja e que parecem ser 
completamente indiferentes às reivindicações de Deus, no 
coração não são assim indiferentes como parecem. Até os 
menos religiosos têm seus momentos de convicção, em que 
lhes advém o anseio de algo que não possuem” (Testemunhos 
para a Igreja, V6, p. 71-72). 


Ora, se Deus tem representantes em todas as igrejas (e até 
fora delas) e eles não deixam de ser filhos de Deus mesmo quando 
rejeitam determinadas verdades bíblicas (uma vez que não se sen- 
tiram convictos), então é óbvio que não é só a Igreja Adventista que 
se salva. Isso vale para antes da IASD surgir e também para depois. 
White vai dizer em outro texto: 


“Esta mensagem tem de ser dada, mas conquanto tenha de ser 
dada, devemos ter cuidado em não acusar, apertar e condenar 





26 AMAGASD. “Nisto Cremos: AS 28 Crenças Fundamentais da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2017, p. 190. 
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os que não possuem a luz que nós possuímos. Não devemos 
sair de nosso caminho para fazer duras acusações aos cató- 
licos. Entre eles existem muitos que são conscienciosíssimos 
cristãos, que andam em toda a luz que sobre eles brilha, e Deus 
operará em seu favor” (Obreiros Evangélicos, p. 329). 


Para White, até os católicos fieis a Deus dentro da luz que 
receberam faziam parte da Igreja de Cristo. Já no livro O Grande 
Conflito, ela afirma o seguinte, em dois trechos: 


“No capítulo dezoito do Apocalipse, o povo de Deus é con- 
vidado a sair de Babilônia. De acordo com esta passagem, 
muitos do povo de Deus ainda devem estar em Babilônia. 
E em que corporações religiosas se encontrará hoje a maior 
parte dos seguidores de Cristo? Sem dúvida, nas várias igrejas 
que professam a fé protestante” (O Grande Conflito, p. 383 - 
ênfase minha). 

“Apesar das trevas espirituais e afastamento de Deus pre- 
valecentes nas igrejas que constituem Babilônia, a grande 
massa dos verdadeiros seguidores de Cristo encontra-se ainda 


em sua comunhão” (O Grande Conflito, p. 390 - ênfase minha). 


Note que o termo Babilônia não é usado para designar os ver- 
dadeiros cristãos espalhados em todas as igrejas, mas sim os sis- 
temas doutrinários. O sistema doutrinário católico, assim como os 
mais diversos sistemas doutrinários protestantes são chamados 
por Ellen White de Babilônia. Mas isso, em nenhum momento, 
significa que não há, nesses sistemas, cristãos verdadeiros. E é 
somente já no finzinho do mundo, um pouco antes de Jesus voltar, 
que esses sistemas serão totalmente abandonados por tais cris- 
tãos verdadeiros. Por que? Pelo que eu disse há pouco: embora seja 
possível a todos os sistemas se reformarem, a maioria deles não 
o farão. E isso se tornará um problema especialmente quando a 
ICAR conseguir unir protestantes contra sabatistas. 

Mas voltando a White, uma vez que ela diz que é a maioria 
do povo de Deus que se encontra nessas igrejas, então é muito 
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incoerente sustentar que a IASD é exclusivista. Um último texto 
de White que podemos mencionar já foi exposto em outro ponto 
desse livro. No trecho em questão, White diz que o protesto dos 
reformadores “nos deu o nome de protestantes”, exalta o compro- 
misso deles com a Bíblia e a pregação do evangelho, e termina com 
a seguinte indagação: “Estamos nós [adventistas], nesta batalha 
final do grande conflito, tão fiéis ao nosso encargo como os pri- 
meiros reformadores o foram ao seu?” (Profetas e Reis, p. 321). 
Portanto, o respeito que Ellen White tinha pela história dos pri- 
meiros reformadores desbanca a teoria do exclusivismo. 

Alguns críticos, na tentativa de taxar a IASD como um movi- 
mento sectário e exclusivista dizem, como cartada final, que a 
instituição prova ser assim quando estimula uma “pregação do 
evangelho” a quem já é cristão. Mas a acusação é inexata. Não há 
como pregar o evangelho a quem já é cristão. E nem há razão para 
isso. O que adventistas fazem é pregar para outros cristãos pontos 
doutrinários que eles desconhecem, conhecem mal ou entendem 
mal. E não há nada de exclusivista nisso. Se a guarda do sábado, 
por exemplo, for mesmo um mandamento válido na Nova Aliança 
e Deus quiser restaurar isso, é razoável que sabatistas no geral pre- 
guem essa verdade aos demais. 

De modo semelhante, calvinistas pregam o calvinismo para 
quem já é crente em Jesus. E muitos deles acusam igrejas pen- 
tecostais, por exemplo, de não serem cristãs, instigando que 
seus membros saiam delas. Batistas sempre pregaram o batismo 
por imersão e o credobatismo, em oposição ao pedobatismo e o 
batismo por aspersão. Igrejas protestantes tradicionais sempre 
pregaram para católicos (que já são cristãos!). E essas mesmas 
igrejas nunca aceitaram o batismo católico, solicitando a católicos 
convertidos ao protestantismo que fossem batizados. Voltando na 
história, devemos lembrar que anabatistas eram assim chamados 
porque rebatizavam pessoas já crentes, as quais tinham passado 
pelo batismo quando recém-nascidas. Em suma, parece haver 
certa hipocrisia ou falsa memória nesta crítica. 
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A IASD nada faz que os demais protestantes já não façam ou 
tenham feito em relação aos grupos dos quais discordam. A pró- 
pria apologética antiadventista, por vezes repleta de distorções e 
superficialidades, é uma tentativa de “evangelizar” adventistas, os 
quais já são crentes em Jesus. Portanto, esse tipo de crítica não tem 
a menor coerência. 

Podemos aqui fechar o tópico e o capítulo concluindo que 
todas as doutrinas e interpretações distintivas da IASD possuem 
base bíblica. Ainda que se possa discordar delas, a base de toda 
a discussão pode e deve ser a Bíblia Sagrada. Não há razão para 
alegar que a teologia adventista está fundamentada em textos de 
Ellen White. E com toda a certeza o debate pode ser muito mais 
produtivo e interessante se seguirmos o conselho de White em não 
trazê-la para o centro das discussões, mas nos mantermos sob a 
plataforma da Escritura. Este é um dos legados protestantes do 
qual não devemos jamais abrir mão. 
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CAPÍTULO 12 


O Sola Scriptura é Bíblico? 


Praticamente todos os capítulos escritos até aqui tomaram como 
pressuposto que o Sola Scriptura é um princípio bíblico. A exceção 
foi o capítulo 4 (ao menos parcialmente), onde procurei explicar 
de modo resumido como o Sola Scriptura está baseado na Bíblia. 
Creio que a esta altura é importante dedicar um capítulo especí- 
fico para provar isso. Afinal, se o Sola Scriptura é verdadeiro, ele 
deve ser provado “somente pela Escritura”, a fim de ser coerente. 
Se não pudermos fazer isso, não só o protestantismo cai por terra, 
mas também o adventismo e a inspiração profética de Ellen White. 
A mensageira adventista passou toda a vida defendendo “a Bíblia 
e a Bíblia somente” e dizendo que este é o grande princípio da 
Reforma. Portanto, se ele não tiver coerência interna, White é uma 
falsa mensageira. Mais que isso: os irmãos católicos estão corretos 
ao defenderem a igualdade entre Bíblia, Magistério e Tradição. 
Passemos, então, a discutir a questão. 
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Em geral, os protestantes entendem o conceito de Sola Scriptura 
como abarcando os seguintes pontos: (1) a Bíblia é o único padrão 
pelo qual toda doutrina, fato básico para fé e prática devem ser jul- 
gados; (2) a Bíblia é a suficiente revelação de Deus para as ques- 
tões básicas da fé (atributos de Deus, criação do mundo, queda do 
homem, pecado, padrão moral, Lei de Deus, plano de redenção, sal- 
vação, santificação, etc.); (3) a Bíblia não precisa de complemento 
doutrinário; (4) a Bíblia tem primazia sobre quaisquer outras fontes 
de informação não doutrinária quando há divergência entre elas; 
(5) a Bíblia possui em si mesma as ferramentas necessárias para 
interpretá-la (isto é, os textos e seus contextos). 

O conceito, assim entendido, é um dos pilares da Reforma, jun- 
tamente com os conceitos de Sola Fide, Sola Gratia, Solus Christus 
e Soli Deo Gloria. Por essa razão mesma, o conceito é uma das prin- 
cipais diferenças entre católicos romanos e protestantes. Para os 
católicos, a Bíblia não é o único padrão para julgar fé e prática, nem 
a suficiente revelação de Deus para as questões básicas da fé. Ela 
requer a complementação da tradição da ICAR e de seu magistério, 
em especial o Papa. Por conseguinte, tradição e magistério são, 
para os católicos, autoridades no mesmo grau da Bíblia; e a Bíblia, 
não sendo completa sem os dois, só pode ser interpretada correta- 
mente pela ICAR. Isso é reforçado, na doutrina católica, pela noção 
de que a Bíblia foi produzida e conservada pela ICAR, o que daria 
ao catolicismo, e somente a ele, o direito supremo de interpre- 
tá-la. Desses pontos se depreende ainda que a ICAR é infalível em 
matéria de doutrina. 

Podemos resumir, então, a posição de católicos e protes- 
tantes quanto à Bíblia da seguinte forma: protestantes sustentam 
o princípio Sola Scriptura, enquanto que católicos defendem um 
tripé formado por Bíblia, tradição e magistério. Como resultado, é 
comum católicos questionarem o Sola Scriptura das mais diversas 
maneiras. Uma delas é sugerindo que o princípio não é defendido 
na própria Bíblia Sagrada. Seria, portanto, apenas uma invenção 
dos primeiros protestantes. 
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Vamos nos concentrar, portanto, em lidar com essa objeção, 
demonstrando algumas evidências bíblicas e históricas de que o 
conceito de Sola Scriptura já estava presente entre os autores das 
Sagradas Escrituras e o próprio Jesus. 


Evidência 1: Jesus Cristo e os escritores 
do NT colocavam a Escritura acima da tradição 
e do magistério judaicos 


Não vemos Jesus Cristo, nos evangelhos, apelando para as centená- 
rias tradições rabínicas, nem o magistério rabínico de sua época como 
autoridades normativas. Todo o seu ministério era baseado numa 
postura de centralização das Escrituras. Tomemos como exemplo 
um de seus primeiros discursos públicos, registrado no capítulo 5 do 
evangelho de Mateus. Nos versos 17-19, Jesus enfatiza que não veio 
abolir a Lei e os Profetas (isto é, as Escrituras hebraicas), mas cumprir. 
Salienta ainda que nem as menores letras da Lei passariam. No verso 
20, complementa afirmando que a justiça de seus seguidores deveria 
exceder em muito a dos escribas e fariseus, que eram o magistério da 
época. E Jesus continua por mais todo o capítulo 5 criticando tradi- 
ções interpretativas errôneas a respeito da Lei (Mt 5:21-48). 

Em Mateus 15, Jesus aparece em outro discurso contra mestres 
da época. Seus discípulos estavam sendo acusados por alguns fari- 
seus de transgredir a tradição oral dos anciãos. A falta em questão 
era não terem feito a lavagem ritual das mãos antes da comida (vs. 
1-2). Jesus retruca questionando por qual razão aqueles mestres 
chegavam ao ponto de transgredir mandamentos de Deus em prol 
da tradição (vs. 3-9). Só nesse pequeno trecho, Jesus usa duas pas- 
sagens diferentes da Escritura para provar seus pontos. No verso 9, 
cita Isaías 29:13, ao falar de “preceitos de homens”. A ocasião é nar- 
rada também em Marcos 7, onde nós podemos ver a mesma crítica 
de Jesus à tradição dos anciãos: ela estava sendo posta no lugar da 
Lei de Deus (vs. 6-13). 
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Os evangelistas também relatam sobre as vezes em que Jesus 
orientou seus discípulos a tomarem cuidado com a doutrina e a 
hipocrisia de fariseus e saduceus (Mt 16:1-12; Mc 8:11-21; Lc 12:1). 
Ressalta-se ainda, nos evangelhos, as discussões sobre o sábado 
entre Jesus e os líderes de seu tempo, as quais denotam que ele 
não estava disposto a ceder ao magistério corrupto e às tradições 
errôneas sobre como guardar a Lei (Mt 12:1-14; Mc 2:23-28 e 3:1-6; Lc 
6:1-11 e 10:13-17; Jo 5:1-18 e 7:21-24). Em todos esses casos, Jesus Cristo 
usou a Escritura contra a tradição e o magistério. Isso não quer dizer 
que a tradição e os líderes não têm importância e devem sempre 
ser combatidos. Significa sim que tradição e líderes são falíveis, 
enquanto a Escritura não. Por isso, ela tem autoridade superior. 

A centralidade da Escritura para Jesus também fica clara no 
fato de que toda a sua pregação era baseada nela. Até mesmo o 
mandamento que ele diz ser “novo” - amar uns aos outros como 
ele nos amou (Jo 13:34-35 e 15:12-17) - é novo apenas em grau, pois a 
essência é amar ao próximo, um mandamento da Torah (Lv 19:18). 
Aos mestres saduceus que lançavam perguntas capciosas, chegou 
a diagnosticar que o problema deles era não conhecer as Escrituras 
(Mt 22:29; Mc 12:24). Aos mestres fariseus que não criam nele, Jesus 
afirmou que toda a Escritura testificava dele (Jo 5:39-47). E aos dis- 
cípulos fez questão de explicar, antes de subir aos céus, o que nas 
Escrituras se referia a ele (Lc 24:27). 

A preocupação de Jesus em mostrar o que dele se falava nas 
Escrituras pode ser uma das principais razões pelas quais os após- 
tolos possuíam uma pregação baseada em expor como Jesus cum- 
pria diversas profecias e simbologias do AT (Mt 1:18-25, 4:12-17, 
8:16-17, 12:9-21 e 27:35; Jo 12:35-42 e 19:24-36; At 2:22-36, 7:52-53, 8:30- 
40, 17:1-4 e 18:28; Rm 1:1-5 e 16:25-27; I Co 15:3-4; Gl 3:22; I Pd 2:6). 
Em suma, não bastava pregar que um homem chamado Jesus fizera 
maravilhas e se dizia Filho de Deus. Era preciso provar que esse 
homem era o Messias judeu prometido nas Escrituras hebraicas. 

Isso explica a razão de Lucas elogiar os bereianos por eles 
compararem a mensagem dos evangelistas com o que estava nas 
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Escrituras hebraicas (At 17:11). Também explica porque Paulo eleva 
as Escrituras hebraicas como fortaleza contra enganos, elogia 
Timóteo por ser versado nelas desde pequeno, exalta a inspiração 
delas e as coloca como essenciais para uma vida espiritual plena 
(II Tm 3:10-17). Em contraste, Paulo alerta os colossenses contra 
tradições de homens (Cl 2:8 e 20-23) e reconhece diante dos gálatas 
que zelava pelas tradições de seus pais quando era perseguidor da 
Igreja (Gl 1:13-14). Em suma, as tradições nem sempre são boas. 

Digno de nota é que não encontramos nas Escrituras nenhum 
indício de que o cargo religioso máximo de Israel, o de sumo-sacer- 
dote, dava a quem o ocupava a prerrogativa de infalibilidade dou- 
trinária. Jesus foi condenado por um sumo-sacerdote (Mt 26:62-68; 
Mc 14:60-65; Jo 11:46-57 e 18:12-24). Pedro, João e Paulo chegaram 
a ser mal julgados por um sumo-sacerdote e outros integrantes do 
Sinédrio (At 4:5-31, 5:17-40, 23:1-5 e 25:1-8). Ora, se os homens que 
se assentaram no cargo religioso mais alto de Israel foram capazes 
de condenar servos de Deus e até o próprio Messias, não há razão 
alguma para crer que o magistério era infalível em matéria de dou- 
trina. E se não o era em Israel, povo étnico de Deus, por que o seria 
entre os cristãos? Não parece haver qualquer razão bíblica para 
sustentar esta tese. 

Assim, nós concluímos que a Escritura era vista por Jesus e 
os autores do NT como sendo central na vida religiosa e estando 
acima de tradição e magistério — os quais eram passíveis de falha, 
ao contrário das próprias Escrituras (Jo 10:34-36). 


Evidência 2: Os hebreus iniciaram esse padrão 
em Moisés e o consolidaram antes mesmo 
de Jesus vir à Terra 


O hábito de ter uma Escritura-padrão com os mandamentos de 
Deus, o plano de redenção e a história espiritual da humanidade 
remonta a Moisés. Os livros do líder e profeta (chamados de Torah) 
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foram entendidos como santos desde sempre (Êx 24:7; Dt 28:58-61, 
29:20-27, 30:10; Js 1:8, 8:31-34, 23:6) e um deles, Deuteronômio, 
deveria ser lido de sete em sete anos pelos levitas para todo o povo 
(Dt 31:9-26). Josué, feito sucessor de Moisés pelo próprio profeta e 
demonstrando, por toda a vida, ser fiel a Deus e à Torah, também 
teve seus escritos reunidos à Torah após a sua morte para serem 
conservados (Js 24:26). 

A coletânea dos livros de Moisés e Josué parecem ter criado 
uma tradição de guardar os escritos de homens que eram publica- 
mente conhecidos e reconhecidos como profetas, grandes líderes, 
fieis a Yahweh e coerentes para com a Torah. Possivelmente esses 
livros eram guardados e copiados por levitas, profetas e sábios. 
O profeta Isaías, por exemplo, argumenta em relação aos ímpios 
que sugeriam consultar médiuns e adivinhos: “À lei e ao teste- 
munho! Se eles não falarem desta maneira, jamais verão a alva” 
(Is 8:20). Ou seja, a Torah e o testemunho profético já eram tidos 
como base. O profeta Daniel, por sua vez, tinha acesso aos escritos 
do profeta Jeremias (Dn 9:2). E a fama de Daniel como homem de 
Deus é atestada no livro do profeta Ezequiel, ao lado de Jó e Noé 
(Ez 14:14,20 e 28:3), o que torna natural concluir que tanto o profeta 
Ezequiel quanto outros homens fieis já viam o livro de Jó e o livro 
de Daniel como sagrados. 

Desde os tempos mais antigos, houve uma tendência de pro- 
fetas e escribas hebreus escreverem e guardarem livros com os 
relatos de profecias, visões, os feitos de reis e grandes homens, 
batalhas importantes e genealogias (Nm 21:14; Js 10:13; I Sm 10:25; 
II Sm 1:18; I Rs 11:41, 14:19,29; II Cr 9:29, 12:15, 13:22, 20:34, 21:12, 
26:22, 33:19, 35:25; Jr 30:2, 36:2-32, 45:1). Muitos desses escritos não 
se tornaram parte da Bíblia Sagrada (embora tenham sido men- 
cionados nela) e se perderam no tempo. A razão natural para isso 
pode ter sido uma menor relevância espiritual desses escritos. 

O que poderia fazer esses escritos menos relevantes? Nós 
podemos pensar em algumas razões (que, evidentemente, não se 
enquadram todas nos mesmos escritos): (a) um conteúdo mais 
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relacionado a pessoas específicas da época e do contexto, não 
tendo influência sobre os rumos de Israel, nem do mundo; (b) 
um conteúdo que se encontra melhor registrado em outros docu- 
mentos anteriores ou posteriores; (c) um conteúdo que não foi 
escrito especificamente para um propósito espiritual e, portanto, 
não sendo inspirado por Deus; (d) um conteúdo de procedência 
incerta e/ou interpretação questionável. 

Qualquer um desses motivos poderia facilmente levar a outros 
como: (e) menor atenção do público e menor impacto entre a 
nação; (f) menos citações por parte dos levitas, profetas, sábios e 
mestres da Lei, (g) menos cópias e (h) menos cuidado na conser- 
vação. Com isso, os outros escritos tomaram uma relevância maior 
e, logicamente, maior fama e reconhecimento. Os menos famosos, 
por sua vez, acabaram por desaparecer no tempo. 

Por trás dessas razões aparentemente naturais, certamente 
esteve a onisciente providência divina, guiando todo o processo de 
desaparecimento de alguns escritos e a conservação daqueles que 
Ele iria transformar na Bíblia. 

Ora, na medida em que o tempo foi passando, quatro pontos 
podem ter começado a chamar a atenção dos judeus para a neces- 
sidade de fechar e definir de modo claro a coleção sagrada: (1) a 
constatação progressiva da relevância, impacto, influência e uni- 
dade de seu conteúdo; (2) o surgimento de muitos escritos não 
inspirados (o que tornava imperativo separar os livros sagrados 
dos que eram de origem humana); (3) o fim do aparecimento de 
grandes profetas (o que tornava os escritos antigos muito mais 
relevantes e norteadores); (4) o crescente sentimento (a partir da 
época de Esdras e Neemias) de que o povo precisava se proteger de 
desvios doutrinários. Assim, o período intertestamentário parece 
prover todo o contexto necessário para que as primeiras tentativas 
de fechar uma lista aparecessem. 

Embora seja possível constatar na história listas distintas, 
havia entre elas uma maioria de escritos aceitos por quase todos os 
judeus. Por exemplo, o historiador judeu do primeiro século, Flavio 
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Josefo, afirma em uma obra produzida entre os anos de 93 e 94 
d.C. que os judeus possuíam 22 livros (o mesmo número de livros 
até hoje no judaísmo): os 5 de Moisés, os 13 dos profetas diversos 
que escreveram de Moisés até Artaxerxes e os 4 com hinos, cân- 
ticos e preceitos. São as mesmas obras que compõem o Antigo 
Testamento protestante (onde contamos 39 obras porque na Bíblia 
hebraica alguns livros são agrupados em um só, como I e II Samuel, 
I e II Reis, Ie II Crônicas, etc.).! 

O padrão seguido por Jesus e seus apóstolos provavelmente 
era o dos fariseus. Desde o século II a.C. os fariseus figuravam 
como a principal facção judaica. A importância das sinagogas na 
vida religiosa e cultural judaica era, em grande parte, resultado 
de seus esforços para manter o povo judeu instruído e fiel quanto 
à Lei. Assim, pela época de Jesus, as Escrituras já haviam se tor- 
nado centrais na religião do povo. Por conta das sinagogas e da cul- 
tura farisaica, a maioria dos judeus aprendia a ler desde pequeno 
e memorizar extensos versos da Escritura. Como resultado, os 
judeus eram um povo altamente alfabetizado e versado na Bíblia 
(ainda que não no mesmo grau que os mestres e escribas). É daí 
que vem a prática dos autores do NT de se basearem, citarem e alu- 
direm amplamente às Escrituras hebraicas em seus escritos. 


Evidência 3: Na Torah estão as bases de todas 
as doutrinas proferidas posteriormente 
por profetas e apóstolos 


Mesmo decorrendo-se séculos entre a morte de Moisés e o fecha- 
mento do cânon bíblico, é interessante ressaltar que todos os 
escritos posteriores a Torah são desdobramentos do que já está dito 
na Torah. Na Torah estão as bases para a crença em ideias como 
(a) o monoteísmo; (b) um Deus que está no céu, mas possui um 





1 JOSEFO, Flavio. “A História dos Hebreus”. Brasília: Editora do Carmo, 2018, p. 603. 
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Espírito onipresente; (c) um Deus que pode descer do céu, inclusive 
em forma de anjo intermediário entre o Deus do céu e os homens; 
(d) a criação do mundo por esse Deus, cujo nome é YHWH; (e) a 
pessoalidade, bondade e perfeição desse Deus; (f) a queda do ser 
humano e a consequente entrada do pecado no mundo; (g) a exis- 
tência de um inimigo espiritual da humanidade; (h) a promessa de 
uma redenção futura a partir de um descendente de Adão, Abraão, 
Isaque, Jacó e Judá; (i) a escolha de Israel como nação de Deus 
para abençoar o mundo; (j) a existência de leis morais básicas; (k) o 
casamento heterossexual e monogâmico como ideal de Deus; (1) a 
esperança de uma vitória futura sobre a morte, exemplificada pela 
trasladação de Enoque; entre outras muitas crenças básicas. 

Em sentido doutrinário, pode-se dizer que os profetas poste- 
riores a Moisés não revelaram conceitos absolutamente novos e 
originais. Eles na verdade aplicaram, ampliaram, desenvolveram 
e explicaram conceitos já existentes na Torah. Em alguns casos, 
esses conceitos estão bem claros nos livros de Moisés. Em outros, 
estão presentes de modo embrionário e obscuro. Eis aqui a missão 
dos profetas que se tornaram canônicos: receber de Deus e deixar 
escrito as revelações que tornariam a Torah mais clara, formando 
ao final uma regra suficiente de fé, prática e doutrina. 

Embora a Torah não fosse ainda, em certo sentido, uma 
Escritura completa e totalmente suficiente para o povo de Deus 
logo após a morte de Moisés - do contrário não seria necessário 
outros livros serem adicionados ao cânon -, é notável o grau de 
dependência e subserviência dos escritos dos profetas canônicos 
posteriores aos cinco livros de Moisés. Assim, também existe um 
sentido no qual podemos dizer que a Torah era suficiente. Todas as 
revelações posteriores precisavam desenvolver pontos que já exis- 
tiam na Torah, nunca se desviando dela. 

Seguindo esse mesmo padrão, os apóstolos também não reve- 
laram conceitos absolutamente novos e originais. Em vez disso, 
tomaram como base doutrinária as Escrituras Hebraicas (a Torah 
e os Profetas), inclusive para provar que o nazareno Jesus era o 
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Messias e que seus ensinos estavam em pleno acordo com a Bíblia 
hebraica. Os escritos que hoje formam o Novo Testamento, por- 
tanto, surgem como textos que aplicam, ampliam, desenvolvem, 
explicam e confirmam conceitos já existentes na Torah e nos 
Profetas. A própria postura de Jesus denota. Os ensinos de Jesus 
possuem lastro bíblico; e a base não só de sua doutrina, mas de sua 
missão salvadora eram princípios, mandamentos, profecias e tipo- 
logias das Escrituras Sagradas. 

As únicas doutrinas que Jesus ordenou e que talvez não 
tenham base nas Escrituras hebraicas foram o batismo e a santa 
ceia. Contudo, devemos nos lembrar que Jesus, sendo o Messias, 
o próprio Deus o único judeu que cumpriu toda a Torah, ele tem 
autoridade para exigir algo novo. Ademais, uma vez que Cristo 
cumpre em sua morte os ritos do sistema Levítico e institui a Nova 
Aliança do seu sangue era razoável que novos ritos surgissem 
para simbolizar esse novo momento. Mas tirando essas duas orde- 
nanças, o que vemos no Novo Testamento é uma essencial relação 
de dependência e subserviência doutrinária à Torah e, por conse- 
guinte, aos Profetas. 


Evidência 4: Os escritos do Novo Testamento 
foram entendidos como Escritura, preservados 
e copiados ainda durante a vida dos apóstolos 
(e sob a chancela deles) 


A formação do NT não foi muito diferente da formação do AT. 
A grande distinção ficou por parte do fator “origem apostólica”. Uma 
vez que os apóstolos de Jesus eram vistos como seguidores leais de 
Yahweh e do Messias, os seus escritos (ou os escritos de discípulos 
por eles assessorados diretamente) eram compreendidos como ins- 
pirados pelo Espírito Santo. Assim, desde as primeiras décadas de 
Igreja, as comunidades plantadas por cada apóstolo preservavam 
seus escritos e os copiavam, dando a eles posição de autoridade. 
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Tendo essas primeiras cópias sido feitas ainda na vida de 
seus autores (sob seu aval e monitoramento), quando os últimos 
deles morreram os evangelhos, cartas e demais livros que viriam a 
compor o Novo Testamento já gozavam de reconhecimento e auto- 
ridade entre as igrejas. O próprio NT nos dá indícios desse pro- 
cesso. Pedro, por exemplo, considera Paulo como Escritura como o 
AT (II Pd 3:16). Paulo indica que a Igreja lia suas cartas nas reuniões 
e as fazia circular entre as demais igrejas (Cl 4:16; I Ts 5:27). Ele 
também nos informa que os apóstolos Pedro, Tiago e João impu- 
seram as mãos sobre ele, fazendo-o um legítimo missionário, plan- 
tador de igrejas e apóstolo (Gl 2:6-10). 

Ora, se os escritos de Paulo já eram vistos pela Igreja e até pelos 
apóstolos como sendo parte das Escrituras, sem dúvida os escritos 
dos próprios apóstolos também gozavam dessa mesma autori- 
dade. Assim, temos um contexto propício para a escrita, conser- 
vação, cópia e supervisão dos escritos do NT ainda durante a vida 
dos apóstolos, o que tornava a formação da nova coletânea bas- 
tante segura. 

O NT também revela algumas relações interessantes entre 
autores e apóstolos. Lucas, por exemplo, andava com Paulo (At 
16:10-17, 20:5-6, 21:1-18, 27:1-37 e 28:2-15; Cl 4:14; II Tm 4:11; FI 1:24). 
Isso torna bastante possível que seus dois livros tenham sido 
escritos com a ciência e a supervisão dele. Ademais, aparente- 
mente o apóstolo citou o evangelho de Lucas como sendo Escritura 
em uma de suas cartas (I Tm 5:18; Lc 10:7). Lucas, para citar outro 
exemplo, reconhecia que outros haviam escrito sobre Jesus e que 
seu evangelho era fruto de pesquisa (Lc 1:1-4). Ou seja, o evange- 
lista provavelmente conhecia um ou mais dos demais evangelhos 
e talvez algum outro documento que se perdeu. As fortes seme- 
lhanças entre os evangelhos sinóticos demonstram que ou os 
três descendem de uma fonte em comum ou um deles é fonte em 
comum para os outros dois. 

Ao fim do primeiro século, todos os livros do NT já estavam com- 
pletos e eram muito conhecidos de toda a Igreja. A partir de cartas 
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e comentários dos padres da Igreja do início do segundo século é 
possível constatar citações de todos os 27 livros, o que indica que 
eles já estavam consolidados desde o primeiro século. Embora, 
como no caso do AT em Israel, algumas comunidades cristãs diver- 
gissem um pouco quanto a quais livros deveriam compor o cânon 
do NT, a maior parte dos livros era aceita pela maioria dos cristãos. 
Historicamente, os livros do NT que mais geraram controvérsia 
sobre se deveriam entrar no cânon ou não foram apenas 6 dos 27 
que o compõem.” Isso significa que a maior parte das Escrituras já 
estava definida unanimemente ao fim do século I. 

A produção de escritos pelos apóstolos e seus discípulos 
diretos, sua preservação, sua leitura pública e sua circulação mas- 
siva ainda no primeiro século evidenciam que a preocupação da 
Igreja (incluindo dos próprios apóstolos) ede que suas palavras não 
se perdessem na oralidade. A expansão territorial do evangelho e 
o envelhecimento dos apóstolos certamente tornaram isso claro 
para eles. Ademais, eles estavam totalmente imersos na milenar 
cultura judaica de registrar os grandes fatos espirituais e históricos 
por escrito. E se não bastasse, uma vez que as Escrituras hebraicas 
testificavam de Jesus, era natural que a história de Jesus e o início 
de sua Igreja fechassem o cânon. O cânon não seria completo sem 
Cristo, o protagonista. Assim, os apóstolos entenderam que a reve- 
lação de Jesus Cristo precisava ser reunida às Escrituras hebraicas, 
tanto para não se perder, quanto para completar o compêndio. 

O Apocalipse de João dá o sinal do fechamento ao retomar 
profecias escatológicas do livro de Daniel, complementando-as, e 
prever os eventos dos séculos vindouros até o retorno glorioso de 
Cristo e o fim do pecado. A partir dali, nenhuma outra obra deve 
ser incluída. A revelação geral está completa. 





2 Ver, por exemplo: BRUCE, F. F. “Merece confiança o Novo Testamento?”. São Paulo: 
Vida Nova, 2010, 32 Ed, p. 30. 
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Evidência 5: Os testemunhos dos apóstolos 
eram provados pela Escritura 


Alguns católicos sustentam que durante o período em que os livros 
e cartas do NT ainda estavam sendo produzidos, era a tradição 
que imperava. Assim, não poderia haver Sola Scriptura durante 
esse período. Mas essa é uma argumentação frágil. Em primeiro 
lugar, embora o NT não estivesse completo na primeiras décadas 
de Igreja, o AT estava. Como já demonstrado, Jesus e os apóstolos 
pregavam com base no AT. Isso inclui a pregação sobre o próprio 
Jesus. O método evangelístico dos apóstolos era apresentar os 
fatos relativos à vida, morte e ressurreição de Jesus e provar como 
isso cumpria as Escrituras hebraicas. Em suma, os fatos que eles 
apresentavam eram julgados pelas Escrituras. Isso nada mais é 
que Sola Scriptura! Lembremos ainda que Lucas faz um elogio aos 
bereianos porque consultavam as Escrituras para julgar se o que os 
cristãos estavam dizendo era condizente com as Escrituras ou não. 
Sola Scriptura! O princípio já existia antes do NT ser completado. 
O AT cumpria o papel de ser o juiz para toda a fé e prática. Não há 
como negar este fato aqui. 

Em segundo lugar, o que os católicos chamam de tradição 
neste contexto eram fatos públicos, recentes e que contavam com 
centenas de testemunhas oculares (Lc 24:13-24; At 26:24-28; I Co 
15:1-8). Era fácil qualquer um julgar o que os apóstolos diziam pela 
Escritura, no que se referia à validade doutrinária, e por pesquisa 
contemporânea, no que se referia à veracidade dos relatos con- 
tados. Assim, essa tradição era confiável não porque era a tradição 
da Igreja, muito menos porque era antiga, mas porque era recente, 
pública e facilmente verificável. As pessoas, então, podiam ser 
convencidas pelas Escrituras Sagradas e pela razão, duas coisas 
que sempre andaram juntas. 

Lutero estava ciente desse casamento entre Escrituras e razão. 
Diante da Dieta de Worms, em 1521, instigado a se retratar por suas 
ideias expostas em suas 95 Teses, ele afirmou: 
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“A menos que eu seja convencido pelas Escrituras e pela razão 
pura e já que não aceito a autoridade do papa e dos concílios, 
pois eles se contradizem mutuamente, minha consciência é 
cativa da Palavra de Deus. Eu não posso e não vou me retratar 
de nada, pois não é seguro nem certo ir contra a consciência. 
Deus me ajude. Amém”. 


Em resumo, conforme pudemos ver, há pelos menos cinco 
linhas de evidência que demonstram a natureza bíblica do Sola 
Scriptura: (1) a posição dada à Escritura Sagrada por Jesus e seus 
discípulos (acima da tradição e do magistério); (2) o fato de essa 
postura se iniciar em Moisés e se consolidar antes de Jesus; (3) o 
fato dos escritos dos profetas canônicos e apóstolos serem depen- 
dentes e subservientes à Torah; (4) o fato dos escritos do NT se tor- 
narem Escritura sob a ciência e a chancela dos apóstolos; e (5) o 
fato do testemunho apostólico ser provado pelas Escrituras em 
suas pregações. 

Não há evidência de que a tradição e o magistério devam ser 
tratados como tendo o mesmo peso das Escrituras. A tradição pode 
frequentemente envolver erros, devendo ser avaliada de acordo 
com a Bíblia, em primeiro lugar, e outras evidências. O magistério 
também pode cometer erros e se desviar da verdade divina. Isso nos 
lembra que as Escrituras, conquanto tenham sido produzidas por 
um magistério (um magistério judaico, formado por profetas e, pos- 
teriormente pelos apóstolos, que eram judeus também), só foram 
aceitas ao longo do tempo pela coerência com as demais Escrituras 
anteriores, bem como pela origem por meio de profetas confiá- 
veis. Uma vez que não é em todas as épocas que vemos escritos coe- 
rentes com a Escritura produzidos por esse tipo de indivíduos, não 
há motivo para aceitar a infalibilidade doutrinária do magistério. 
Assim o magistério e a tradição devem ser julgados pela Bíblia. 

Deve-se enfatizar ainda que dada a morte de todos os após- 
tolos e o fechamento de um cânon bíblico com toda a história 
da redenção e todas as doutrinas fundamentais para um cristão, 
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não há necessidade, nem é sensato aceitar novos livros na Bíblia 
Sagrada. Está claro que as revelações gerais foram dadas e que 
qualquer outra revelação que apareça não trará nenhuma grande 
luz doutrinária ou grande revelação que já não esteja esboçada na 
Bíblia. Assim, é sensato distinguir profetas canônicos de profetas 
extracanônicos, reconhecendo que os extracanônicos podem sim 
existir, mas jamais para cumprir as funções de revelação geral que 
a Bíblia já cumpre. 

Dito isso, podemos concluir que a mensageira adventista 
Ellen White estava correta ao defender vorazmente o princípio 
do Sola Scriptura. E a IASD, em sua doutrina oficial, está correta 
em enxergar Ellen White como uma profetisa extracanônica, não 
como um apêndice bíblico. Resta-nos, então, trabalhar para que, 
na prática, adventistas tradicionalistas abracem o Sola Scriptura 
coerentemente e que os críticos do adventismo reconheçam que 
Ellen White defendia o princípio. 
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PARTE 5 


EQUACIONANDO 
DIFICULDADES 





CAPÍTULO 13 


Visões Estranhas 


Neste capítulo, vamos analisar algumas visões que Ellen White 
teve e que, aparentemente, contradizem a Bíblia, o Sola Scriptura 
ou a ciência. Não pretendo oferecer uma resposta concreta e final 
para todos os temas que abordaremos aqui. Em alguns momentos, 
serei mais incisivo. Em outros, apenas apresentarei várias opções 
possíveis de interpretação. Antes de iniciar, é importante destacar 
alguns princípios que iremos utilizar na interpretação de cada 
tema. Esses princípios também servirão para o próximo capítulo. 

(1) O escritor é inocente até que se prove o contrário. Ou seja, 
mesmo que uma alegação de Ellen White pareça ridícula, insus- 
tentável ou contraditória, devemos analisar com paciência todas 
as interpretações possíveis da alegação. Só depois disso podemos 
concluir se realmente White “falou besteira”. Esse princípio deve 
ser aplicado a qualquer escritor, incluindo da Bíblia. É a maneira 
mais honesta e prudente de trabalhar. 
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(2) O Sola Scriptura não pode ser contradita. Isso quer dizer 
que se uma interpretação que fazemos de alguma alegação de 
Ellen White passar por cima do princípio bíblico-protestante, ou a 
interpretação está errada ou White errou. 

(3) Considerar uma hipótese diferente da tradicional não signi- 
fica crer nela. Diferentes hipóteses devem ser analisadas por uma 
questão de honestidade. Além disso, quando a mente se abre para 
diferentes perspectivas, consegue raciocinar melhor sobre os pro- 
blemas e as possíveis soluções. 

(4) A tradição interpretativa da IASD em cada um dos temas 
analisados não tem peso nessas análises. Seguindo o que Ellen 
White sempre repetia, interpretação antiga não é sinal de veraci- 
dade. Assim, devemos considerar honestamente a hipótese de o 
adventismo estar errado em alguma interpretação quando esta se 
mostrar incongruente com a Bíblia e o Sola Scriptura. 

(5) Ter uma interpretação diferente da tradicional não significa 
negar os escritos de Ellen White. Já vimos no decorrer desse livro 
que tradicionalistas tendem a fazer tais acusações levianas. Sobre 
isso, as palavras do teólogo M. L. Andreasen são muito pertinentes: 


“Creio, meus amigos, que devemos estar atentos às mensa- 
gens que Deus deu (através de Ellen White), para aplicá-las a 
nós mesmos então aos outros. Oh! A intolerância de alguns 
que pensam ter razão! Que eles tenham razão, mas não jul- 
guem aos outros. Creio que chegamos ao ponto onde é preciso 
dar um lugar definido a Ellen White em nosso ensinamento. 
Não devemos colocá-la acima da Bíblia, nem a rejeitar. É pre- 
ciso que empreguemos a razão que Deus nos deu. [...] Cuidado 
com as vossas aplicações e as vossas declarações. Não diga 
nunca que alguém não crê nos testemunhos porque este 
alguém não está de acordo com vocês. Ele pode não aderir à 
vossa interpretação, mas pode crer neles tão profundamente 
como vocês e ter um ponto de vista mais equilibrado.” 





1 ANDREASEN, M. L. “Mensagem não publicada”, 30 de Novembro de 1948). 
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Infelizmente, o próprio Andreasen não seria totalmente coe- 
rente com essas palavras anos depois. Defensor da Teologia da 
Última Geração, ele se indisporia grandemente com os autores do 
livro “Questões sobre Doutrina” e chegaria a dizer que não defender 
o perfeccionismo equivale a negar os Testemunhos de Ellen White.? 
Mas, apesar dessa incoerência prática anos depois, as palavras de 
Andreasen em 1948 não deixam de ser um conselho pertinente. 
Com esses princípios em mente, podemos iniciar nossas análises. 


Mundos não caídos e outras questões 


“O Senhor me proporcionou uma vista de outros mundos. 
Forame dadas asas, e um anjo me acompanhou da cidade a um 
lugar fulgurante e glorioso. A relva era de um verde vivo, e os 
pássaros gorjeavam ali cânticos suaves. Os habitantes do lugar 
eram de todas as estaturas; nobres, majestosos e formosos. 
Ostentavam a expressa imagem de Jesus, e seu semblante irra- 
diava santa alegria, que era uma expressão da liberdade e feli- 
cidade do lugar. Perguntei a um deles por que eram muito mais 
formosos que os da Terra. A resposta foi: “Vivemos em estrita 
obediência aos mandamentos de Deus, e não caímos em deso- 
bediência, como os habitantes da Terra”. 

“Vi então duas árvores. Uma se assemelhava muito à 
árvore da vida, existente na cidade. O fruto de ambas tinha belo 
aspecto, mas o de uma delas não era permitido comer. Tinham 
a faculdade de comer de ambas, mas era-lhes vedado comer 
de uma. Então meu anjo assistente me disse: “Ninguém aqui 
provou da árvore proibida; se, porém, comessem, cairiam”. 
Então fui levada a um mundo que tinha sete luas. Vi alio bom 
e velho Enoque, que tinha sido trasladado. [...] Perguntei-lhe se 
este era o lugar para onde fora transportado da Terra. Ele disse: 





2 ANDREASEN, M. L. “Letters to the Churches”. Baker, OR: Hudson Printing, 
1959, p. 10. 
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“Não é; minha morada é na cidade, e eu vim visitar este lugar” 
Ele percorria o lugar como se realmente estivesse em sua casa” 
(Primeiros Escritos, p. 39-40). 


As informações que White fornece a partir dessa visão são 
comumente acusadas de ferir o Sola Scriptura porque elas não 
se encontram nas Escrituras. “Onde está isso na Bíblia?”, per- 
guntam os críticos. Mas essa é uma maneira pouco honesta e pre- 
cisa de definir se a descrição de White fere ou não o Sola Scriptura. 
Lembremos que a Bíblia também não diz que Paulo foi decapitado, 
mas nunca vi alguém ser acusado de ferir o Sola Scriptura por crer 
que o apóstolo morreu dessa forma. 

Para definir se a descrição de White fere ou não o Sola Scriptura, 
precisamos fazer três perguntas sobre a hipótese de que haja 
mundos não caídos. Primeira: ela é negada pela Bíblia Sagrada? 
Segunda: ela tem natureza doutrinária? Terceira: ela altera alguma 
doutrina bíblica? Se a resposta para as três perguntas é negativa, 
então a hipótese não fere o Sola Scriptura, pois é apenas uma infor- 
mação não doutrinária e perfeitamente possível de ser verdadeira. 
Vamos avaliar as questões. 

A hipótese é negada pela Bíblia? Bom, não existe uma pas- 
sagem bíblica que diga: “A Terra é o único planeta habitado com 
seres vivos racionais”. Ou ainda: “Não existe nenhum outro mundo 
habitado além da Terra”. Então, pode existir vida racional em 
outros planetas. É uma possibilidade. Pelo próprio princípio do 
Sola Scriptura é vedado criar uma regra do tipo: “Não se pode crer 
na existência de outros mundos habitados que foram criados por 
Deus e não caíram em pecado”, pois essa regra não flui da Bíblia. 
E regras precisam ter base bíblica. 

Se de fato existirem mundos não caídos, é natural que Deus 
tenha colocado uma árvore do conhecimento do bem e do mal em 
todas. É natural que Satanás tenha aparecido em todos os mundos 
para tentar seus habitantes. E é natural que o patriarca Enoque, 
que a Bíblia diz ter sido trasladado, tenha o privilégio de visitar 
esses mundos. Nada aqui é absurdo. 


456 Davi Caldas 


A hipótese tem natureza doutrinária? Difícil sustentar que 
tenha. A descrição de White não está relacionada à salvação do ser 
humano, nem à santificação, nem à natureza e ao caráter de Deus. 
Tampouco ela gera uma prática imposta ou proibida aos crentes. 
Logo, não é doutrina. É mera informação. 

A hipótese altera alguma doutrina bíblica? Certamente, não. 
Deus continua sendo onisciente, onipresente, onipotente, Criador, 
triúno, eterno e perfeito. O homem continua sendo um pecador 
que precisa da graça divina. A salvação continua sendo pela graça, 
mediante a fé. O sacrifício de Cristo Jesus continua sendo o meio 
pelo qual Deus nos dá o seu perdão. Em suma, não há nenhuma 
modificação doutrinária. Portanto, a descrição de White não 
quebra em nada o Sola Scriptura. 

Além disso, é válido ressaltar que existe uma possível base 
bíblica para a ideia de mundos não caídos. Em Jó 1:6-7 e 2:1-2 é dito 
que os filhos de Deus foram se apresentar diante de Deus e também 
foi Satanás. Isso acontece duas vezes, dando a impressão de que 
essas reuniões eram comuns. O diálogo entre Deus e Satanás ofe- 
recem a ideia de que ele se considerava o representante da Terra. 
Assim é possível que os filhos de Deus ali citados fossem represen- 
tantes de cada mundo criado e que a reunião servisse como uma 
espécie de prestação de contas. O Diabo, julgando-se dono da Terra 
por ter feito a humanidade cair, aparecia nessas reuniões para 
afrontar a todos. 

Devemos lembrar ainda que o Apocalipse menciona os cha- 
mados vinte e quatro anciões (Ap 4:4, 5:8, 11:16, 19:4). Quem eles são? 
Pessoas que viveram em nosso planeta e foram arrebatadas, como 
Enoque e Elias? Anjos? Representantes de mundos não caídos? Outro 
tipo de ser? Não sabemos. Mas uma coisa é certa: nenhuma dessas 
hipóteses é logicamente impossível, nem antibíblica. Portanto, há 
possibilidade de a visão de Ellen White ser verdadeira. 

A análise desse relato de Ellen White serve de modelo para aná- 
lise de outros textos com informações extrabíblicas. Em todas elas, 
o que precisamos perguntar é se a hipótese é negada pela Bíblia, 
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se tem natureza doutrinária e se modifica doutrinas bíblicas. Se as 
respostas forem negativas, não há quebra do Sola Scriptura. 


Anjos com cartões dourados 


“Há perfeita ordem e harmonia na cidade santa. Todos os anjos 
comissionados para visitar a Terra, levam um cartão de ouro e, 
ao entrarem e saírem, apresentam-no aos anjos que ficam às 
portas da cidade. O Céu é um lugar agradável. Anseio ali estar, 
e contemplar meu amorável Jesus, que por mim deu Sua vida, 
e achar-me transformada a Sua imagem gloriosa. Oh! quem me 
dera possuir linguagem para exprimir as glórias do resplande- 
cente mundo vindouro! Estou sedenta das águas vivas que ale- 
gram a cidade de nosso Deus” (Primeiros Escritos, p. 39). 


Muitas coisas que Ellen White disse parecem estranhas a nós. 
Mas talvez devêssemos considerar que profetas, no geral, dizem 
coisas que parecem estranhas mesmo. Se ela tinha mesmo o dom 
profético, isso não é algo espantoso. Por exemplo, pense na des- 
crição do trono de Deus por Daniel, João, Isaías e outros profetas. 
O trono tinha fogo, raios, rios, rodas, era cercado de seres esqui- 
sitos, anciãos e anjos com seis asas (Dn 7:9-10; Is 6:1-3; Ez 1:4-28; 
Ap 4:1-8, 5:6-8, 7:11, 19:4). Tais descrições são estranhas por duas 
razões: (a) a maioria, senão todas, são simbólicas. Elas expressam, 
obviamente, verdades literais, mas por meio de símbolos, figuras; 
(b) elas retratam coisas que muitas vezes nós não conhecemos ou 
conhecemos apenas parcialmente. 

Com isso em mente, creio que podemos avaliar a visão de 
White de maneira menos preconceituosa. E aqui eu convido o 
leitor a fazer um exercício de raciocínio. Por que seria estranho 
anjos terem um cartão de identificação? A Bíblia indica que 
existem milhões de anjos (Dn 7:10; Mt 26:53; Jd 1:14). Também dá 
a entender que eles podem se transfigurar, parecendo anjos de 
luz (II Co 11:14). Ela também diz que Satanás já teve acesso ao céu 
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depois da queda em reuniões aparentemente periódicas (Jó 1:6-7 e 
2:1-3). Então, é razoável que a entrada, no céu, seja condicionada a 
uma identificação. 

Ora, ninguém acha isso absurdo aqui na terra em relação aos 
homens. Para entrar em muitos lugares, precisamos mostrar nossa 
carteira de identidade ou um cartão específico do local. Por que 
algo semelhante não poderia existir no céu? Com base em quê 
podemos afirmar categoricamente que isso seria desnecessário na 
entrada do céu? Simplesmente, não temos base para isso. 

É preciso reconhecer ainda que muitas vezes as visões dos 
profetas não nos darão resposta para tudo aquilo que descrevem. 
Por exemplo, a Bíblia fala sobre livros no céu. Mas como são esses 
livros? Não sabemos. Talvez sejam totalmente diferentes do que 
imaginamos. Possivelmente são pen drives, CDs ou equipamentos 
holográficos que se abrem e mostram nossa história como num 
vídeo. Não temos ideia. A única coisa que parece clara nessas des- 
crições é: existem registros no céu. Aos profetas, eles foram mos- 
trados como rolos e pergaminhos, que eram a forma dos livros da 
Terra na época. 

Esse tipo de coisa não deveria nos perturbar. Questionar sobre 
isso é válido. Mas não precisamos focar nessas questões como se 
fossem cruciais para a fé. Quando não estamos falando de dou- 
trina, mas de meras informações não doutrinárias, saber o que 
exatamente o profeta viu, entender porque ele descreveu daquela 
forma e saber como é na realidade não parecem ser as razões pelas 
quais as visões foram dadas. As visões têm sempre a função prin- 
cipal de enfatizar verdades fundamentais, úteis, compreensíveis. 
O que passa disso é secundário. 

White viu anjos com cartões de identificação, algo que não 
é impossível ou implausível. Qual é a mensagem central disso? 
Aparentemente, que o céu é um lugar real, grande e organizado, e 
que demônios talvez tentem entrar no santo ambiente travestidos 
de anjos bons. Essas verdades gerais simplesmente reforçam 
coisas que já sabemos pela Bíblia. Não há aí uma nova doutrina, 
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prática ou crença fundamental. Então, não há problema algum na 
visão de White. 


A testa de Satanás 


“Satanás foi outrora um honrado anjo no Céu, o primeiro 
depois de Cristo. Seu semblante, como o dos outros anjos, era 
suave e exprimia felicidade. Sua testa era alta e larga, demons- 
trando grande inteligência. Sua forma era perfeita, seu porte 
nobre e majestoso” (Primeiros Escritos, p. 145). 


Assim como a visão anterior, essa é considerada estranha por 
muitas pessoas e alvo de questionamentos. Além do relato não 
estar na Bíblia, questiona-se qual relação testa alta e larga tem com 
inteligência. Para analisar esse texto, vamos revisar alguns pontos 
que já vimos em outros capítulos. 

A IASD reconhece que Ellen White cometia erros em matéria 
de detalhes históricos, geográficos e cronológicos. Esse tipo de erro 
é normal e não afeta o âmago das mensagens. Eles são resultado da 
limitação humana de memória e conhecimento. Deus não inspira 
esses detalhes, mas sim a mensagem central. 

A IASD também entende que a inspiração divina é conceitual. 
Isso significa que Deus inspira ideias, não palavras. Ele inspira a 
mente do profeta, não cada palavra que ele usa. Na prática, isso sig- 
nifica que o profeta pode usar linguagem imperfeita para expressar 
conteúdos divinos. Assim, cada pessoa inspirada por Deus pode se 
expressar de uma forma. Uma pessoa mais agressiva talvez use pala- 
vras mais pesadas e comparações exageradas. Outra pessoa mansa 
talvez use palavras mais suaves e comparações amenas. Uma pessoa 
que gosta de estudar e tem conhecimentos na área da saúde talvez vá 
procurar estudos científicos que comprovem a tese. Uma pessoa mais 
simples talvez explique a mensagem de maneira imprecisa. 

A inspiração não garante uma mensagem perfeita em detalhes 
como linguagem, comparações, ordem cronológica, explicação 
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técnica, estudos científicos, metodologia e modo de expressão. 
Para além disso, cada um pode ter uma percepção distinta do que 
Deus lhe inspirou ou até mostrou. Distinguir entre o fato e a per- 
cepção do profeta às vezes pode ser útil para explicar dificuldades 
de uma visão. 

Vamos aplicar esses princípios ao texto em questão. O que 
Ellen White quis dizer? Há várias possibilidades: 


a) Que especificamente na visão que ela teve, testa alta e 
larga simbolizava grande inteligência; 


b) Que no céu a testa alta e larga demonstrava grande 
inteligência; 

c) Que na percepção subjetiva dela a testa alta e larga 
demonstrava a grande inteligência de Satanás; 


d) Que na percepção subjetiva dela quem tem testa alta e 
larga parece mais inteligente; 


e) Que todos os seres que tem testa alta e larga são mais 
inteligentes. 


Em geral, os críticos só consideram a hipótese (e). Eu não acho 
que ela seja mais provável que as outras quatro, mas vamos consi- 
derá-la por um momento. O fato é que essa hipótese não põe em 
cheque o que ela viu: que Satanás tinha testa alta e larga. Também 
não põe em cheque o fato de que Satanás era inteligente. O comen- 
tário dela, ademais, não é o centro do texto, mas sim um detalhe 
periférico. Talvez isso explique a imprecisão na linguagem. 
Costumamos a ser mais precisos e minuciosos no que é central na 
mensagem, não no que é secundário. E, claro, a inspiração, como 
temos apontado, opera no nível do que é central, não no nível do 
que é periférico. Assim, ela poderia estar errada em sua observação 
de que testa alta e larga tem relação com inteligência e mesmo 
assim isso não iria anular nada do que ela viu. Isso só demonstraria 
que ela possuía um conceito científico errado e que o utilizou em 
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sua linguagem para descrever algo que ela de fato viu. Mas as limi- 
tações científicas de Ellen White não a impedem de descrever algo 
que ela viu. 

Note, contudo, que nós não precisamos necessariamente 
aceitar a quinta hipótese. As outras quatro também são plausíveis 
e, neste caso, não indicam erro científico. No máximo, podemos 
dizer que nas quatro hipóteses a linguagem é falha. Ellen White 
poderia ter sido mais clara no que ela quis dizer. Mas nenhuma 
delas põe em cheque o que âmago do que ela viu e quis passar para 
nós. Acima de tudo, sua visão não constitui doutrina. É apenas 
uma informação que, se real (creio que é), não muda em nada as 
doutrinas básicas da Bíblia. 


Contemporâneos de White vivos na volta de Jesus 


“Foi-me mostrado o grupo presente à assembleia. Disse o anjo: 
“Alguns se tornarão alimento para os vermes, outros, sujeitos 
às sete últimas pragas; alguns viverão e estarão sobre a Terra 
para serem trasladados na vinda de Jesus” (Testemunhos para 
a Igreja, V1, p. 131-132). 


À primeira vista, o texto em questão parece afirmar que alguns 
contemporâneos de Ellen White, que estavam presentes em certa 
assembleia, estariam vivos quando Jesus voltasse. Se essa inter- 
pretação está correta, Ellen White proferiu uma falsa profecia, o 
que põe em cheque o seu dom profético. 

Embora, à primeira vista, não pareça existir outra interpre- 
tação possível para o texto, eu quero sugerir uma leitura mais cui- 
dadosa. Note: o anjo que fala com Ellen White não afirma que 
está se referindo às pessoas presentes na assembleia. O que nos 
dá essa impressão é o trecho anterior à fala do anjo, quando White 
diz que ela viu a assembleia na visão. A pergunta é: o fato de Ellen 
White ter visto a assembleia na visão e o anjo dizer em seguida 
que alguns estariam vivos na volta de Jesus implica que o anjo 
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falava do grupo presente à assembleia? Creio que não necessaria- 
mente. Vejamos o contexto. 

Ellen White inicia o capítulo dizendo: “Foi-me mostrada a con- 
formidade de alguns professos observadores do sábado para com 
o mundo”. E então ela passa a falar sobre esse grupo de pessoas. 
Isso sugere que White viu uma série de cenas onde identificou esse 
tema. A última cena mostrada a Ellen White provavelmente foi o 
do próprio grupo da assembleia onde ela estava presente. Ora, se o 
anjo diz suas palavras após todas essas cenas, é perfeitamente pos- 
sível que elas estivessem conectadas não exclusivamente ao grupo 
presente à assembleia, mas sim ao grupo maior que era tema cen- 
tral das visões: os professos guardadores do sábado que andavam 
em conformidade para com o mundo. 

Essa interpretação é plausível, pois White não afirma que o 
anjo falava do grupo presente à assembleia, mas limita-se a des- 
crever exatamente o que aconteceu: que o anjo falou logo após 
ela ver o grupo presente à assembleia. É possível que White tenha 
entendido que naquele grupo alguns estariam vivos na volta de 
Jesus? Sim. Mas se entendeu isso, não disse. É possível que White 
não tenha tido certeza plena do que a visão queria dizer? Também. 
E isso explica a redação “aberta” da visão. 

Talvez o leitor esteja se perguntando: “Mas se a visão não pre- 
tendia revelar o que ocorreria àquele grupo específico, qual era o 
objetivo?”. Penso que se o contexto maior eram os professos guar- 
dadores do sábado que andavam secularizados, o objetivo era 
alertar aqueles que estavam na reunião. Eles deveriam entender 
que não bastava ser sabatista; era preciso ser um cristão genuíno. 
A visão intentava, por certo, mostrar que dentre os guardadores do 
sábado nem todos serão salvos, pois nem todos são cristãos de ver- 
dade. E esse poderia ser o caso de alguns ali. Portanto, todos deve- 
riam vigiar. 

Essa interpretação é reforçada pelo fato de que White jamais 
fez uso posterior dessa visão para dizer que Jesus voltaria dentro 
de poucos anos. Um aspecto interessante nessa discussão é que 
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a linguagem de White descrevendo a visão se assemelha à lin- 
guagem de Jesus em algumas passagens. Podemos observar 
dois exemplos. Primeiro: quando Jesus prediz a destruição de 
Jerusalém e, ao mesmo tempo, a perseguição final e a sua volta 
nas nuvens, ele termina dizendo: “Em verdade, não passará esta 
geração sem que tudo isto aconteça” (Mt 24:34; Mc 13:30; Lc 
21:32). A que geração ele estava se referindo? E a que “tudo isto” 
Jesus estava fazendo referência? Como o leitor pode notar, Jesus 
tratou de dois assuntos ao mesmo tempo. E assim deixou margem 
para que as pessoas de sua época esperassem a volta de Cristo 
para muito breve. 

Da mesma forma, Jesus diz que alguns dos seus discípulos não 
morreriam sem ver a chegada do seu Reino e a sua própria vinda 
(Mt 16:27-28; Mc 9:1; Lc 9:27). Do que Jesus estava falando? Se era 
de sua segunda vinda, então a profecia falhou, pois ele ainda não 
voltou e todos os apóstolos já morreram. Se era do seu reino no sen- 
tido imediato (Mt 12:28; Mc 1:15, 9:1; Lc 9:27, 10:9-11, 17:20-21, 18:16- 
17; Rm 14:17; I Co 4:20) e/ou de sua transfiguração (Mt 17:1-2; Mc 
9:2; Lc 9:28-29) - o que era um prenúncio de sua vinda em glória 
-, então a profecia foi cumprida. Todos os cristãos interpretam da 
segunda maneira. Que objetivo Jesus teria em dar essas profecias 
numa linguagem tão aberta? Simples: manter viva a esperança do 
breve retorno de Jesus. 

Talvez pela mesma razão Cristo tenha elencado como “prin- 
cípio das dores”, em relação ao fim da história, as guerras, os 
rumores de guerra, os terremotos, as fomes, etc. (Mt 24:8; Mc 
13:8). Mas ora, isso é uma constante no mundo. E é difícil saber 
se a intensidade está aumentando, pois olhando a história, o que 
parece é que o mundo sempre foi igualmente mau. Por outro lado, 
Jesus reforça que quando os discípulos vissem essas coisas acon- 
tecendo, não deveriam achar que já era o fim (Mt 24:6; Mc 13:7; Lc 
21:9). O que isso nos ensina? Primeiro: interpretação não é algo tão 
simples. Segundo: Jesus quer que estejamos sempre preparados 
para a sua volta (Mt 24:42, 25:13; Mc 13:33-37). 
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Guerra entre Inglaterra e EUA 


“A Inglaterra está estudando se é melhor tirar proveito da 
presente condição do país, guerreando contra ele. Examina 
a questão e sonda outras nações. Teme que, se iniciar uma 
guerra no exterior, ela se enfraqueça e outras nações possam 
tirar proveito da situação. Outros países estão fazendo prepa- 
rativos silenciosos, mas diligentes, para a luta armada e espe- 
rando que a Inglaterra combata os Estados Unidos, para então 
terem a oportunidade de vingar-se da exploração e injus- 
tiças de que foram vítimas no passado. Uma parte dos países 
sujeitos à rainha está esperando uma chance favorável para 
quebrar seu jugo. Mas se a Inglaterra pensar que isso valerá 
a pena, não vacilará um momento para aumentar as chances 
de exercer o poder e humilhar nosso país. Quando a Inglaterra 
declarar guerra, todas as nações terão interesses próprios a 
atender, haverá guerra e confusão totais” (Testemunhos para 
a Igreja, V1, p. 259). 


Alega-se que Ellen White profetizou aqui que a Inglaterra 
iria declarar guerra contra os EUA, no contexto da Guerra Civil 
Americana, o que nunca ocorreu. Mas não há nenhum elemento 
no texto que nos obrigue a enxergar essa descrição como uma pro- 
fecia ou mesmo como uma profecia incondicional. Esse pode ser 
apenas um comentário político a respeito das consequências que a 
entrada da Inglaterra numa guerra com os EUA poderiam ter sobre 
o mundo. Ou pode ser uma profecia condicional. Há exemplos de 
profecias condicionais na Bíblia, onde existem dois cenários pos- 
síveis de acordo com as decisões que os indivíduos envolvidos 
tomarão (Jr 42:10-19). Qualquer que seja a interpretação, devemos 
reconhecer que o elemento condicional está no texto: “A Inglaterra 
está estudando se é melhor tirar proveito da presente condição 
do país, guerreando contra ele”. A Inglaterra estudou a situação e 
decidiu que não era melhor tirar proveito. 
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A velha Jerusalém jamais será reconstruída 


“Foram-me indicados então alguns que estão em grande erro 
de crer que é seu dever ir à antiga Jerusalém, entendendo que 
têm uma obra a fazer ali antes que o Senhor venha. Tal opi- 
nião é de molde a afastar a mente e o interesse da presente 
obra do Senhor, sob a mensagem do terceiro anjo, pois os 
que pensam ser seu dever, não obstante, ir à velha Jerusalém 
terão sua mente firmada ali, e os seus recursos serão tirados 
da causa da verdade presente para permitir a eles e a outros 
estarem ali. Vi que tal missão não realizaria nenhum bem 
real, que levaria um bom espaço de tempo para levar alguns 
judeus a se tornarem crentes mesmo na primeira vinda de 
Cristo, quanto mais no Seu segundo advento. Vi que Satanás 
havia enganado sobremodo alguns neste ponto e que as almas 
ao redor deles, neste país, poderiam ser ajudadas por eles e 
levadas a guardar os mandamentos de Deus, mas deixaram- 
-nas a perecer. Vi também que a velha Jerusalém jamais seria 
reconstruída, e que Satanás estava fazendo o máximo para 
levar a mente dos filhos do Senhor para essas coisas agora, 
no tempo do ajuntamento, impedindo-os de dedicar todo o 
seu interesse à presente obra do Senhor, levando-os assim a 
negligenciar a necessária preparação para o dia do Senhor” 
(Primeiros Escritos, p. 75). 


Os críticos afirmam que Ellen White profetizou aqui que a 
cidade de Jerusalém jamais seria reconstruída. No entanto, em 
1948, o mundo viu o Estado moderno de Israel ser instituído e com 
sua capital, Jerusalém. A profecia falhou? Não. O contexto histó- 
rico dessa citação envolve o combate à ideia de que Jesus Cristo só 
retornaria quando a velha Jerusalém fosse restaurada ao mesmo 
status teocrático que tinha nos tempos bíblicos. O foco da profecia 
não era simplesmente a reconstrução física da cidade, até porque 
à época de Ellen White a cidade era habitada e funcionava como 
capital da província otomana da Palestina. 
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Mesmo com a formação do Estado moderno de Israel, não se 
pode dizer que Jerusalém retornou ao status que tinha nos tempos 
bíblicos. Não há mais templo, nem serviço levítico, nem um rei 
judeu terreno no trono davídico. Ainda que os judeus consigam 
restaurar esses elementos, nada disso terá legitimidade do ponto 
de vista da Nova Aliança. Afinal, o trono davídico hoje pertence a 
Jesus e o sistema levítico foi cumprido nele. Assim, a única forma 
da velha Jerusalém ser restaurada seria Jesus vindo a terra para 
reinar literalmente em Israel. Eis aqui o ponto chave da profecia: 
não é isso o que Jesus fará. Cristo voltará não para um reinado ter- 
reno na Jerusalém desse mundo, mas para levar sua Igreja à Nova 
Jerusalém celeste (Jo 14:1-4; I Ts 4:16-17). E após mil anos, essa 
Nova Jerusalém descerá do céu, e se estabelecerá no planeta reno- 
vado (Ap 20:1-10 e 21:1-2). 


O diae a hora da volta de Jesus 


“Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a 
qual nos anunciou o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos 
vivos, em número de 144.000, reconheceram e entenderam a 
voz, ao passo que os ímpios julgaram fosse um trovão ou ter- 
remoto. Ao declarar Deus a hora, verteu sobre nós o Espírito 
Santo, e nosso rosto brilhou com o esplendor da glória de Deus, 
como aconteceu com Moisés, na descida do monte Sinai” 
(Primeiros Escritos, p. 15). 


Essa visão é muito criticada por aqueles que se opõem ao 
adventismo. Mas a verdade é que ela só é problemática se (1) for 
entendida como literal e (2) se concluirmos que White ficou mesmo 
sabendo, depois da visão, quando Jesus iria voltar. Mas as duas 
pressuposições são infundadas. 

A visão claramente é alegórica, pois a trajetória cristã é repre- 
sentada por pessoas andando literalmente por um caminho físico 
até o céu. Além disso, Ellen White está no meio deles. Se a visão é 
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verdadeira, então é óbvio que a presença de White ali não signi- 
fica que ela estaria viva quando Jesus voltasse. Ela está ali porque 
a visão é simbólica e quer reforçar algo para ela. 

Em relação ao anúncio da data e hora, note: ela apenas narra 
que, na visão, ela fazia parte do povo do finzinho dos tempos e 
esse povo ouvia o dia e a hora da volta de Jesus. Não fica claro se, 
na visão, ela realmente ouviu essa informação ou se a visão apenas 
retratou que as pessoas do finzinho ouviram. Há uma diferença. 
Por exemplo, em sonhos é normal sabermos que conversamos com 
uma pessoa sobre o assunto X, mas não lembrarmos o que foi falado. 
Podemos não lembrar porque realmente esquecemos os detalhes ou 
porque realmente os detalhes não foram expostos no sonho, mas 
apenas a informação geral de que conversamos sobre o assunto X. 

Outro exemplo: imagine que você observa duas pessoas con- 
versando numa sala, através de um vidro. Você sabe que é uma 
entrevista de trabalho. Mas ver isso e saber qual é o assunto não 
implica saber os detalhes do que foi falado lá dentro, pois você está 
do lado de fora. Então, veja: não sabemos como foi a visão de White. 
Ela pode ter apreendido apenas a percepção geral do que ocorreu, 
não os detalhes. Neste caso, ela sabia que o povo ouviu o dia e a 
hora, mas não sabia qual era o dia e a hora. Ou ela pode ter ouvido 
de fato, mas o Espírito Santo não a permitiu se lembrar. De fato, ela 
alega exatamente isso em uma carta escrita em 1888: “Não tenho o 
mais leve conhecimento quanto ao tempo anunciado pela voz de 
Deus. Ouvi a hora proclamada, mas não tinha lembrança alguma 
daquela hora depois que saí da visão” (Carta 38, 1888. Disponível 
na íntegra em <https://m.egwwritings.org/pl/book/4618.1>). Então, 
ou ela realmente se esqueceu, ou essa informação foi percebida de 
modo geral, mas não ouvida em seu detalhe. 

Qual o sentido geral da visão? A meu ver, mostrar que (1) White 
e seus companheiros adventistas estavam sendo guiados por Deus 
e que (2) quando o finzinho da história desse mundo chegasse, as 
pessoas teriam uma percepção clara da proximidade da volta de 
Jesus. Não necessariamente essas pessoas ouvirão literalmente o 
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dia e a hora da volta de Jesus. No entanto, é provável que o Espírito 
Santo lhes impressione o coração com a convicção interna de que 
Jesus volta em alguns dias. 


Um Deus-Pai hesitante 


Em Primeiros Escritos, páginas 126-128 e 149-153, White 
narra uma visão onde ela vê o momento em que o Pai e o Filho 
se reúnem, no céu, para decidir o futuro do homem, que havia 
pecado. Terminada a reunião, o Filho anuncia aos anjos que mor- 
reria pelo pecado do homem. Neste momento, White diz que o 
anjo que lhe explicava algumas visões afirma: “Pensais que o Pai 
entregou o bem-amado Filho sem luta? Não, não. Foi de fato uma 
luta para o Deus do Céu decidir se deixaria perecer o homem cul- 
pado ou daria o Seu querido Filho para morrer por eles”. White 
repete essa ideia da “luta de Deus” em Patriarcas e Profetas, p. 63, 
embora não cite o anjo. 

Esse texto tem duas complexidades. Primeira: relata uma cena 
ocorrida no céu que não está na Bíblia. Segunda: dá a impressão 
de que Deus-Pai é hesitante e não possui o atributo da onisciência. 
Afinal, Ele parece não saber se vai ou não entregar seu Filho. E para 
tomar sua decisão, necessita de uma insistente argumentação do 
Filho. Como equacionar isso com a Bíblia? 

Quanto ao primeiro problema, vamos analisá-lo no quarto 
tópico. O segundo problema será o foco aqui. O ponto que mais 
me chama a atenção ao analisar esse texto é que se White tiver 
simplesmente experimentado uma ilusão, ou mentido, ou rece- 
bido uma visão satânica, isso entra em choque com toda a sua teo- 
logia. Ela defendeu a vida toda a noção ortodoxa de que Deus é 
onisciente. Então, me pergunto se não é mais fácil nossa interpre- 





3 Dentre as dezenas de passagens em que ela afirma a onisciência de Deus, po- 
demos mencionar Patriarcas e Profetas, p. 43; Testemunhos para a Igreja, V 2, 
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tação estar errada do que ela ter contradito sua teologia de modo 
tão flagrante. 

Mas qual seria a interpretação certa do que ela viu? Bom, existe 
algo na Bíblia que os teólogos chamam de linguagem fenomenoló- 
gica. São descrições de fenômenos nas quais o autor não tinha a 
intenção de ser preciso e técnico, mas apenas de relatar o que ele 
viu do modo como viu. Por exemplo, em Josué 10:12-15 é dito que 
Deus parou o sol para que permanecesse dia durante a guerra dos 
israelitas contra os amorreus. Mas sabemos hoje que o que deter- 
mina o dia e a noite não é o aparente movimento do sol, mas sim 
o movimento de rotação da Terra. O escritor cometeu um erro, 
então? Não. Ele usou linguagem fenomenológica, descrevendo 
aquilo que um observador vê: o sol “anda”, mas naquele dia “ficou 
parado” por um tempo. 

Juntamente com a linguagem fenomenológica, existe a lin- 
guagem antropomórfica em relação a Deus. Deus é descrito muitas 
vezes com atitudes, palavras e características que são humanas. 
A intenção é apenas descrever Deus de maneira mais compreen- 
sível ao homem. O exemplo clássico são as passagens bíblicas em 
que Deus aparece se arrependendo (Gn 6:6; Êx 32:14; I Sm 15:11; II 
Sm 24:16). O termo original usado, nacham, pode trazer tanto o 
sentido de arrependimento (Nm 23:19; I Sm 15:29) quanto de ficar 
muito triste ou sentir piedade. Quando os autores bíblicos dizem 
que Deus se arrependeu, portanto, estão tentando expressar de 
modo vivo a tristeza ou a piedade de Deus. 

Outro exemplo: Daniel vê no trono celeste um Ancião de Dias 
com vestes e cabelos brancos (Dn 7:9). Isso contradiria a ideia de 
que Deus é onipresente e que não envelhece? Afinal, a imagem 
aqui é a de um Deus que está preso a um só lugar e sofre a pas- 
sagem do tempo, envelhecendo. No entanto, sabemos que não é 
isso que a visão de Daniel significa ou implica. 





p. 305; Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 32; História da Reden- 
ção, p. 24; E Recebereis Poder, p. 171. 
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Tendo isso em mente, é fácil perceber que a visão de Ellen 
White pode ter sido essencialmente fenomenológica e antropo- 
mórfica. Possivelmente, o sentido que o anjo quis dar a ela era: o 
Pai, conquanto seja Deus, tem sentimentos e, por isso, sofreu para 
entregar o seu Filho. Isso não anula, de maneira alguma, o fato de 
que o Pai já sabia que entregaria o seu Filho e que o plano vinha 
desde a eternidade. A visão de Ellen White pode, inclusive, ser sim- 
bólica - um visão não-literal que buscava expressar o fato de que 
Deus tem emoções. 

A reunião, então, não aconteceu literalmente? Creio que acon- 
teceu sim. Mas a narrativa possivelmente não expressa o que 
ocorreu de modo totalmente literal. A meu ver, o Filho se reuniu 
ao Pai apenas para formalizar no tempo e diante dos anjos o que já 
era decidido desde antes da criação de tudo. E, talvez, como uma 
forma de expressar genuinamente a sua dor diante dos anjos, o Pai 
tenha se demorado a formalizar a resposta, sentindo de fato a dor 
do momento, e dizendo não verbalmente: “Eu sei desde sempre 
que esse sacrifício ocorrerá, bem como meu Filho, mas não deixa 
de ser doloroso formalizar isso”. 


Escravos não ressuscitados 


“Vi que o senhor de escravos terá de responder pela salvação de 
seus escravos a quem ele tem conservado em ignorância; e os 
pecados dos escravos serão visitados sobre o senhor. Deus não 
pode levar para o Céu o escravo que tem sido conservado em 
ignorância e degradação, nada sabendo de Deus ou da Bíblia, 
nada temendo senão o açoite do seu senhor, e conservando-se 
em posição mais baixa que a dos animais. Mas Deus faz por ele 
o melhor que um Deus compassivo pode fazer. Permite-lhe ser 
como se nunca tivesse existido, ao passo que o senhor tem de 
enfrentar as sete últimas pragas e então passar pela segunda 
ressurreição e sofrer a segunda e mais terrível morte. Estará 
então satisfeita a justiça de Deus” (Primeiros Escritos, p. 276). 
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Segundo White, portanto, existiu uma classe de escravos que 
foi mantida debaixo de total ignorância a respeito de Deus e da 
Bíblia, tendo sido criada pelos senhores apenas para trabalhar e 
receber açoites.! O resultado disso teria sido uma bestialização ou 
animalização dessas pessoas. Vamos entender qual a problemática 
dessa situação em termos de salvação. 

Segundo Paulo, em Romanos 1:18-23 e 2:12-16, todos os homens 
tem a capacidade natural de saber que existe um Deus Criador e 
de se guiar por uma certa consciência. O apóstolo cita essas infor- 
mações para argumentar que o julgamento dos homens que não 
conheceram a Torah envolve esses fatores. Com base nisso, muitos 
teólogos deduzem que pessoas que não conheceram a Bíblia nem 
o evangelho (como sujeitos de determinadas tribos isoladas) 
poderão ser salvos pelo sangue de Cristo através da resposta a essa 
revelação natural.” A própria Ellen White sustentava essa ideia 
(O Desejado de todas as nações, p. 452). Mas se isso é fato, como pes- 
soas que foram animalizadas poderiam se enquadrar nesses requi- 
sitos? Seriam pessoas que além de não conhecerem nada de Bíblia, 
também não teriam essa revelação natural. 

A problemática não se restringe a uma suposta classe de 
escravos que foi animalizada por seus senhores. Podemos incluir 
aqui pessoas que se tornaram loucas e aqueles casos de crianças 





4 A acusação de que isso seria uma visão racista de Ellen White não é coerente 
com seus muitos textos contra o racismo e a escravidão, sua exortação a que os 
negros recebessem auxílio educacional, espiritual e material da Igreja para reti- 
rá-los da situação ruim que a escravidão lhes causou, e sua exaltação às capaci- 
dades dos negros. O leitor poderá ver algumas claramente anti-racistas de Ellen 
White no próximo tópico. Sugiro, como complemento, a leitura do meu artigo, 
“Ellen White e o racismo”, onde verso um pouco sobre o tema. Disponível em: 
<https://reacaoadventista.com/2020/06/06/ellen-white-e-o-racismo/>. 


5 Ver CRAIG, William Lane. “Apologética para questões difíceis da vida”. São Pau- 
lo: Vida Nova, 2010, p. 170-171; CRAIG, William Lane. “Em Guarda: defenda a 
fé cristã com razão e precisão”, São Paulo: Vida Nova, 2011, p. 303-304; BAC- 
CHIOCCHI, Samuele. “Crenças populares: o que as pessoas acreditam e o que a 
Bíblia realmente diz”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2012, p. 179. 


472 Davi Caldas 


abandonadas nas proximidades de alguma florestas que foram 
adotadas por animais, desenvolvendo pouco ou nada o raciocínio, 
a moral e os sentimentos humanos.º E, talvez, a questão também 
se aplique a crianças que morrem no útero ou alguns dias depois 
do nascimento. Esses grupos cumprem os requisitos mínimos de 
Romanos 1 e 2? Ao que parece, não. Se não, a pergunta que surge é: 
“Então, essas pessoas se perderão sem ter chance de receber e res- 
ponder à revelação natural divina?”. 

Na descrição que Ellen White oferece da visão que teve, a 
solução aparentemente revelada é: tais indivíduos não serão res- 
suscitados. Assim, Deus não levaria para o céu indivíduos que não 
se enquadram em Romanos 1 e 2, nem os puniria no lago de fogo, 
já que eles não teriam desenvolvido uma consciência capaz de 
entender o conceito de Deus. 

No entanto, se realmente é isso que White está dizendo, há três 
dificuldades em sua solução. A primeira é que Cristo diz que todos 
ressuscitarão (Jo 5:28-29). Se essa linguagem não puder incluir 
exceção, então há uma contradição entre Jesus/Bíblia e escritos de 
Ellen White. A segunda é que essa alegação parece ser uma dou- 
trina (e uma doutrina nova), uma vez que faz afirmação sobre um 
ponto fundamental da teologia: salvação. E isso iria contra o Sola 
Scriptura. A terceira é que Deus, sendo totalmente amoroso e pode- 
roso, poderia e desejaria reverter a degradação da consciência e da 
identidade da pessoa animalizada. Assumir que Ele não poderia 
levar uma pessoa para o céu por conta dessas circunstâncias tristes 
parece ser uma forma de limitar o poder de Deus e/ou o seu amor. 

Tradicionalmente, os teólogos adventistas têm respondido 
apenas o primeiro desses problemas. Diz-se que Jesus afirma que 
todos ressuscitarão porque isso é o que ocorrerá com a maioria 
esmagadora das pessoas. Assim, ele apenas usa uma linguagem 





6 Ler, por exemplo, esse artigo: https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/ 
reportagem/historia-adotadas-pela-mae-natureza-criancas-abandonadas-cria- 
das-por-animais.phtml 


Visões estranhas 473 


generalizante, sem entrar em exceções. Para sustentar essa tese, 
os teólogos tem indicado que há muitos exemplos de linguagem 
generalizante na Bíblia. Por exemplo, Jesus diz que tudo o que 
pedirmos em oração será dado (Mt 7:7-11 e 18:19; Mc 11:24; Jo 14:13, 
15:16 e 16:23). Mas sabemos que existem vários requisitos e especifi- 
cações para que a oração seja, de fato, atendida. Paulo diz que amar 
o próximo resume toda a Lei (Rm 13:8-10), embora seja claro que 
não basta amar o próximo; é preciso amar a Deus acima de todas 
as coisas. Salomão diz que se ensinamos a criança no caminho em 
que ela deve andar, mesmo quando velha ela não se esquece ou não 
se aparta dele (Pv 22:6). Porém, a vida nos mostra que isso não deve 
ser interpretado como uma regra, mas sim uma tendência, uma 
probabilidade. O Salmo 91 diz que quem confia no Senhor é pro- 
tegido de tudo. No entanto, temos ciência de que (a) isso também 
é uma tendência, não uma regra infalível e (b) o intuito da poesia 
em questão (os salmos eram cânticos e poesias hebraicas) é apenas 
enfatizar as muitas proteções divinas. 

A título de curiosidade, Daniel 12:2 afirma que muitos ressus- 
citarão, alguns para vida eterna e outros para a perdição eterna. 
Muitos abre margem para não serem todos. E o texto diz que desses 
muitos, alguns são salvos e outros não. De que ressurreição o texto 
está falando? Sabemos que a primeira é só a dos justos (Ap 20:5) 
e, portanto, não se enquadraria aqui. E segunda é só a dos ímpios 
(Ap 20:6), também não se enquadrando no texto. Só há duas res- 
postas possíveis: ou existe uma ressurreição especial entre as duas 
ou o texto está falando genericamente das duas ressurreições sem 
citar o milênio. A segunda opção parece sair um pouco fora do con- 
texto de Daniel, que foca na vinda de Jesus. Já a primeira opção 
tem mais força, pois em Apocalipse 1 é dito que quando Jesus 
Cristo voltar, aqueles que o traspassaram o verão (Ap 1:7). Além 
disso, Jesus diz a Caifás que ele o veria vindo nas nuvens (Mt 26:64 
e Mc 14:62). Para isso ocorrer, estes homens precisam ressuscitar. 
Ao que parece, então, aqueles que estiveram envolvidos na morte 
de Jesus reviverão com os justos, numa ressurreição especial, só 
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para verem Cristo retornando do céu. Essa era a interpretação de 
Ellen White, aliás. 

Se isso está correto, temos mais um caso de linguagem gene- 
ralizante na Bíblia. A ressurreição especial não é citada nas pas- 
sagens que falam da primeira e da segunda ressurreição, ou da 
primeira e da segunda morte. Mas é uma exceção provável. 

Expostas essas informações bíblicas, é preciso reconhecer que 
a ideia de “linguagem generalizante” é um argumento plausível 
para sustentar que a não ressurreição de alguns grupos não con- 
tradiz João 5:28-29. No entanto, esse argumento não resolve os dois 
outros problemas já citados. Para complicar, se White realmente 
quer dizer que não se pode entrar no céu sem saber nada de Deus 
ou da Bíblia, o seu pensamento teria que se estender a crianças 
que morrem no útero ou dias depois do nascimento. O que essas 
crianças sabem sobre Deus e Bíblia? Aliás, mesmo uma criança 
com um ano de idade ainda não tem muita ideia do que seja Deus. 
Não obstante, veja o que White diz sobre uma criança que morreu 
com três meses de idade: 


“Antes da morte de meu filho mais velho, meu bebê [de três 
meses de idade] estava doente de morte. Oramos e pensamos 
que o Senhor nos pouparia nosso querido; mas fechamos seus 
olhos na morte, e o colocamos para descansar em Jesus, até 
que o Doador da Vida viesse para despertar Seus preciosos 
entes queridos para uma gloriosa imortalidade. [...] 

“Você pergunta a respeito de seu filho ser salvo. As pala- 
vras de Cristo são sua resposta: ‘Deixai vir a mim os peque- 
ninos, e não os proibais; pois desses é o reino de Deus” [Lucas 
18:16]. Lembre-se da profecia: “Assim diz o Senhor: Ouviu-se 
um clamor em Ramá, pranto e grande lamento; era Raquel 
chorando por seus filhos e inconsolável... Assim diz o Senhor: 
Reprime a tua voz de choro e as lágrimas de teus olhos; porque 
há recompensa para as tuas obras, diz o Senhor, pois os teus 
filhos voltarão da terra do inimigo. Há esperança para o teu 
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futuro, diz o Senhor, porque teus filhos voltarão para os seus 
territórios” [Jeremias 31:15-17]. 

“Esta promessa é sua. Você pode ser consolada e con- 
fiar no Senhor. O Senhor frequentemente me instrui que 
muitos pequeninos devem ser despedidos antes do tempo 
de angústia. Veremos nossos filhos novamente. Devemos 
encontrá-los e conhecê-los nas cortes celestiais. Coloque 
sua confiança no Senhor e não tenha medo” (Carta 196, 
1899. À irmã Robinson. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pt/book/6883.140>. Presente no compilado 
Mensagens Escolhidas, V2, p. 258-260). 


Em outro material, também de consolo, ela diz: 


“Ao surgirem os pequenos, imortais, de seu leito poento, 
imediatamente seguirão caminho, voando, para os braços 
maternos. Reencontrar-se-ão, para nunca mais se separarem. 
Muitos dos pequeninos, porém, não terão mãe ali. Em vão nos 
pomos à escuta do arrebatador cântico de triunfo por parte da 
mãe. Os anjos acolherão os pequeninos sem mãe e os condu- 
zirão para junto da árvore da vida” (The Youth's Instructor, 01 
de Abril de 1858. “Luto”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/469.20002234223>. Presente no 
compilado Mensagens Escolhidas, V2, p. 260). 


Outra passagem nesse sentido está em O Grande Conflito: 


“Os justos vivos são transformados ‘num momento, num abrir 
e fechar de olhos”. À voz de Deus foram eles glorificados; agora 
tornam-se imortais, e os santos ressuscitados, são arrebatados 
para encontrar com seu Senhor nos ares. Os anjos “ajuntarão os 
Seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extre- 
midade dos céus”. Criancinhas são levadas pelos santos anjos 
aos braços de suas mães. Amigos há muito separados pela 
morte, reúnem-se, para nunca mais se separarem, e com cân- 
ticos de alegria ascendem juntamente para a cidade de Deus” 
(O Grande Conflito, p. 645). 
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Ora, se crianças de três meses ou menos vão ressuscitar, por 
qual razão pessoas que perderam sua identidade também não res- 
suscitariam? Quero dizer ao leitor que já gastei longas horas pen- 
sando sobre isso. Uma hipótese que cheguei a postular foi a de que 
a chave de entendimento estaria na “potencialidade”. A criança 
que morre com meses de idade morreu com potencialidade de 
conhecer a Deus. Ressuscitando, ela irá conhece-lo. Já a criança 
que “perdeu” a identidade humana não tem mais essa potenciali- 
dade, pois tornou-se irracional e animalesca. 

Entretanto, acabei por encontrar uma fragilidade nessa 
hipótese: Deus cura. Pensemos em uma pessoa que morre com 
depressão, ou ansiedade, ou esquizofrenia. É óbvio que ela não irá 
ressuscitar com essas doenças da mente. Então, por que a perda de 
identidade em um processo imposto de animalização não poderia 
ser curada? Não faz muito sentido. 

Eu também já pensei na seguinte hipótese: Deus teria proje- 
tado o mundo de maneira tal que todos os que passaram pela situ- 
ação de perder a identidade dessa forma eram pessoas que Deus 
já sabia que escolheriam ser ímpias no futuro e que não aceita- 
riam a Jesus. Essa é a argumentação do filósofo e teólogo William 
Lane Craig para rebater uma acusação de alguns críticos do cris- 
tianismo: a de que muitos irão se perder apenas porque nasceram 
numa cultura não-cristã, não tendo chances de conhecer a Cristo 
e aprendendo a fazer o mal.” Em outras palavras, para Craig, quem 
se perder num contexto de vida em que não teve oportunidade de 
conhecer o evangelho é quem se perderia num contexto de vida em 
que teria essa oportunidade e a rejeitaria de qualquer jeito. Deus, 
em sua presciência, teria ordenado o mundo dessa forma, para que 
ninguém se perca por um simples “acidente geográfico”. 





7 Ver CRAIG, William Lane. “Apologética para questões difíceis da vida”. São Pau- 
lo: Vida Nova, 2010, p. 176; CRAIG, William Lane. “Em Guarda: defenda a fé cris- 
tã com razão e precisão”, São Paulo: Vida Nova, 2011, p. 309-310. 
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Creio que o pensamento é totalmente plausível dentro do pro- 
blema trabalhado por Craig: pessoas nascidas em lugares não- 
-cristãos que não tiveram oportunidade de ouvir o evangelho. No 
entanto, em relação aos escravos que supostamente perderam sua 
identidade, o argumento continua não oferecendo explicação para 
a distinção entre eles e as crianças. Por que, no caso das crianças 
que morrem com poucos dias, todas são salvas? 

Teria Deus projetado o mundo de maneira tal que todos os 
que morrem na infância são indivíduos que, se vivessem, seriam 
salvos? É possível, mas não provável. As probabilidades são que 
a maioria das crianças de culturas más, por exemplo, se tornarão 
ímpios - e uma minoria sairá da impiedade. Isso chega a tornar 
plausível que muitas das crianças que morrem foram levadas por 
Deus para não se perderem no futuro em razão de circunstâncias 
infelizes impossíveis de contornar. Se esse for o caso, o problema 
continua: por que crianças são salvas quando morrem, ao passo 
que alguns indivíduos que perderam a consciência supostamente 
não seriam? Como o leitor pode ver, a questão é muito complexa e 
nenhuma dessas suposições é provada pela Bíblia. 

Finalmente, essas hipóteses todas não explicam como a visão 
de White não seria contrária ao Sola Scriptura. Afinal, a revelação 
de White se refere ao destino soteriológico de um grupo de pes- 
soas, algo que parece ter mais relação com doutrina do que com 
informação não doutrinária. E ela não pode ser provada pela 
Bíblia. E então? Devemos descartar White? Bom, de acordo com os 
princípios apresentados no início desse capítulo, ainda é cedo para 
isso. Quero apresentar uma proposta nova de interpretação. Ela é 
minha e, portanto, assumo o risco de estar falando tolice. 

Minha proposta é a seguinte: o texto de Ellen White não implica 
que aqueles escravos que perderam sua consciência não ressusci- 
tarão. Explico. Em primeiro lugar, note que White não diz que eles 
não passarão pela ressurreição. Nós apenas deduzimos essa infor- 
mação. White se limita a dizer que (1) eles não podem entrar no 
céu por não saberem nada de Deus e Bíblia; (2) eles serão como 
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se nunca tivessem existido. Se a interpretação desse texto parece 
muito clara para o leitor, deixe-me apresentar algumas nuances 
um tanto filosóficas. 

Se digo que João ressuscitará, o que isso significa? Que ele 
tornará à vida, certo? Mas quando isso ocorrer, o que dará às pes- 
soas a certeza de que João ressuscitou? Seu corpo? Ora, se esse é 
o caso, temos um problema, pois a Bíblia diz que teremos novos 
corpos, corpos transformados (I Co 15:35-54). A aparência física 
é mutável. Nosso “eu”, “consciência” ou “identidade” não é o 
nosso corpo, por mais que o corpo faça parte do ser. Ou seja, o que 
dará certeza às pessoas de que João ressuscitou é ver a sua iden- 
tidade viva. Claro, a identidade humana só é viva a partir de um 
corpo físico (Gn 2:7; Ec 12:7). Mas se João tiver apenas a aparência 
antiga, mas não a mesma consciência, então João não ressuscitou 
realmente. Em suma, é a consciência/identidade de João que pre- 
cisa voltar à vida. 

Quando se inicia esse “eu” humano? Sem dúvida, antes do nas- 
cimento. Seria na concepção? Seria no momento em que o cérebro 
começa a se formar, por volta dos 40 dias de gestação? Há diver- 
gências de opinião. Vou partir do pressuposto de que a consciência 
surge na concepção. Temos então uma consciência inicial, com 
nenhuma memória. Mas note que ao longo da vida de um indi- 
víduo, um conjunto de experiências, memórias, vivências, gostos 
adquiridos, escolhas, sentimentos, pensamentos e ideias vai se 
agregando a essa consciência. Assim, quando a pessoa morre, ela 
tem uma consciência diferente, em certo sentido, da consciência 
inicial, que estava sem nenhuma memória e vivência. 

Em suma, há um sentido em que o mesmo João faz parte de 
todo o processo de desenvolvimento da consciência, pois a aqui- 
sição das vivências e memórias ocorreu sempre ao mesmo João. 
Porém, há também um sentido em que ao fim do processo temos 
um João diferente. Não porque João tenha deixado de ser João, 
mas porque o João do início da vida não pensa, sente e age exa- 
tamente igual ao João do fim da vida. Por conseguinte, em certo 
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sentido, a consciência inicial possui uma identidade distinta da 
consciência final. 

Na realidade, nesse sentido discutido, todas as fases pelas quais 
um indivíduo passa em sua vida formam identidades distintas. Por 
exemplo, uma pessoa que se converte à fé cristã, ganha uma iden- 
tidade diferente de quando não era convertida. Tornou-se cristão 
aos trinta anos, o João de vinte anos é diferente do João de trinta. A 
implicação disso é interessante: se nós formos ressuscitados com a 
“consciência inicial” ou com qualquer consciência que tivemos ao 
longo da vida, mas não com a “consciência final”, todas as memó- 
rias posteriores não serão ressuscitadas. 

Neste caso, nós poderíamos dizer que ressuscitamos? Em certo 
sentido sim, pois é o mesmo indivíduo. Mas em um sentido mais 
identitário, não. Afinal, uma parte de nossas vivências e escolhas foi 
simplesmente anulada. Para deixar essa questão mais clara: ima- 
gine que um adúltero decidiu não adulterar mais. Daí em diante, 
viveu dez anos fiel à esposa e morreu. No entanto, ao ressuscitar, 
ele é ressuscitado ainda com a memória, a vivência e a mentali- 
dade de quando era adúltero. Em certo sentido, não foi o mesmo 
homem que ressuscitou, pois a sua identidade, no momento da 
morte, já não era de adúltero. 

Em suma, se tudo o que eu fiz, pensei e me tornei a partir de 
algum ponto da minha vida é apagado na ressurreição, em que sen- 
tido eu ressuscitei? Em certo sentido, sou eu. Mas em outro sen- 
tido, não sou eu, pois o “eu” envolve nossas memórias ao longo de 
toda a vida. As memórias e a vivência tornam-se parte do eu. Daí 
se depreende que mesmo que ressuscitemos, se todas as nossas 
memórias e vivências forem apagadas, é como se nós nunca tivés- 
semos existido na terra. 

Aplicando isso a questão do grupo de escravos que suposta- 
mente perdeu sua consciência, é perfeitamente possível que Deus 
apague essas memórias e vivências, ressuscitando a identidade 
que a pessoa tinha antes de sofrer o processo forçado de anima- 
lização. Nesse sentido, o indivíduo ressuscitado é como se nunca 
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tivesse existido. Em um sentido, ele ressuscitou e em outro sen- 
tido não. 

Em suma, não necessariamente a visão de White implica que 
essas pessoas não ressuscitarão em sentido absoluto. A visão pode 
significar que a identidade bestializada desses escravos não res- 
suscitará. Eles serão ressuscitados com a identidade anterior à bes- 
tialização. Isso seria forçar o texto de White a dizer o que ele não 
diz? Depende. 

A Bíblia parece ensinar que nem sempre o profeta entende 
plenamente as visões que recebe. Tomemos como exemplo o pro- 
feta Joel. No fim do capítulo 2, ele profetiza que Deus iria der- 
ramar o Espírito Santo sobre seus servos. Na sequência, no mesmo 
contexto, fala sobre fenômenos envolvendo o sol, a lua e o céu 
que ocorreriam antes do “grande e terrível Dia do Senhor”, uma 
expressão usada para o juízo final. Uma primeira leitura parece 
indicar que Joel está colocando todos esses eventos como ocor- 
rendo no finzinho da história humana. E seria razoável supor que 
Joel mesmo interpretava desse jeito. Contudo, Pedro entende que 
a primeira parte da profecia se cumpre no Pentecostes do primeiro 
século, quando ele e os outros discípulos recebem o Espírito Santo 
(At 2:1-22). 

Muitos teólogos têm entendido que a profecia tem uma dupla 
aplicação. Ela se refere a um derramamento especial do Espírito 
que ocorrerá no finzinho da história, mas também ao derrama- 
mento no Pentecostes. A primeira aplicação seria um prenúncio, 
um tipo, um símbolo da segunda. Mas elas seriam narradas juntas 
por uma questão de estilo poético hebraico, onde eventos larga- 
mente distantes no tempo são descritos como um só em razão de 
sua natureza semelhante ou igual. 

Podemos considerar ainda que como Deus não sente o tempo 
como nós, a profecia de Joel não se limita a um momento curto da 
história, mas a todos os séculos entre o início da Igreja e a sua volta. 
Assim, a profecia do derramamento do Espírito se inicia realmente 
no Pentecostes, dura por vários séculos e será ainda realidade 
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quando Jesus voltar. Todo esse período ocorre antes “do grande e 
terrível dia do Senhor”. 

Qualquer que seja a forma de enxergar isso, devemos nos 
perguntar: Joel entendeu que o derramamento do Espírito ocor- 
reria séculos antes do juízo final? Se sim, ele não escreveu de uma 
maneira que deixou transparecer isso. Se não, então ele profetizou 
corretamente, mas não entendeu a profecia em sua plenitude. 

Daniel é outro exemplo. Ele afirma claramente que não 
entendeu plenamente a profecia das 2300 tardes e manhãs (Dn 
8:26-27). E demonstra não ter entendido plenamente a profecia dos 
capítulos 10-12 (Dn 12:7-13). Há o exemplo de Malaquias também. 
No capítulo 4, ele parece indicar que assim que o Cristo viesse, pre- 
cedido por certo Elias, haveria o “grande e terrível dia do Senhor”. 
Sabemos que esse “profeta Elias” era um símbolo que representava 
João Batista (Mt 11:11-14, 17:10-13; Mc 9:11-13; Lc 1:5-17) e que Jesus 
era o Cristo prometido. No entanto, já faz dois mil anos que Jesus 
veio e o juízo final não ocorreu. 

Malaquias sabia que haveria duas vindas do Messias? É pos- 
sível. Os profetas anteriores falavam tanto de uma vinda gloriosa 
e majestosa, como de uma vinda sofredora. Então, era possível 
aos judeus deduzirem que haveria dois momentos distintos em 
relação à vinda do Messias: um como servo que sofre e outro como 
rei. Agora, os profetas tinham ciência de que milênios se passariam 
entre um momento e outro? Pouco provável. Assim, era natural 
que eles narrassem eventos da primeira e da segunda vinda como 
se ocorressem muito próximos temporalmente. 

Vamos mais longe: como o profeta Malaquias soube das infor- 
mações que deu no capítulo 4? Pode ter sido por visão, por um 
anjo explicando ou por inspiração. Suponhamos que foi uma visão 
e que ele viu cenas rápidas, simbólicas ou não, da primeira e da 
segunda vinda, mas sem explicação adicional. Sem dúvida, ele 
narrou exatamente o que viu e sob inspiração divina. Mas isso não 
garante que ele entendeu que as cenas possuíam milênios de dife- 
rença temporal entre elas. 
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Isso nos conduz a uma observação curiosa: embora seja fun- 
damental compreender a intenção original de um escritor para 
interpretar corretamente o sentido de seu texto, quando se trata da 
descrição de visões o escritor pode não ter mais do que a intenção 
de narrar estritamente o que foi visto. Para deixar mais claro: se 
quero informar a alguém que chegarei às 18h e deixo um bilhete 
dizendo isso, eu sei bem o que quero dizer e escrevo isso com cla- 
reza. Agora, se alguém me pede para entregar uma mensagem 
codificada para outra pessoa e eu não sei interpretar totalmente o 
código, minha intenção ao reproduzir a mensagem no papel será 
apenas passar o código. 

Os profetas escreviam muitas coisas que compreendiam ple- 
namente, mas também muitas que não entendiam bem. Parece ser 
isso que o apóstolo Pedro quer dizer quando afirma que os profetas 
fizeram indagações e investigações a respeito de suas próprias 
profecias messiânicas (I Pd 1:10-12). É aqui que entra o princípio 
do Sola Scriptura. A maneira como uma visão difícil poderia ser 
entendida era através das visões de outros profetas canônicos. Em 
suma, a Bíblia explica a si mesma. 

Aplicando isso à visão de White sobre os escravos que per- 
deram a consciência, o que temos? Bem, White pode ter visto cenas 
diversas que a levaram a concluir que os escravos seriam como se 
nunca tivessem existido. Por exemplo: ela vê as cenas de senhores 
maltratando certos escravos desde crianças e eles agindo como ani- 
mais irracionais. Então, um anjo explica que os escravos naquela 
situação não poderiam ir para o céu e, por isso, Deus faria que 
eles fossem como se nunca tivessem existido, enquanto o senhor 
pagaria por aquele mal. O anjo pode ter dito isso pensando no 
sentido mais profundo: eles ressuscitarão não com a identidade/ 
vivência que tiveram, mas com a que tinham no útero. Reviveriam 
não como os escravos que aqui viveram, mas como as crianças que 
eram antes de nascer. 

White, seja lá como interpretou a informação, pode ter apenas 
repassado fielmente para o papel o que viu/ouviu. Aqui vai outro 
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exemplo: ela vê não só um grupo específico de escravos que 
perde a consciência humana, mas depois os túmulos deles não se 
abrindo na volta de Cristo, enquanto os senhores ressuscitam e 
são punidos. Se White foi deixada a colocar isso em palavras, sem 
nenhuma explicação adicional, pode não ter conseguido captar o 
significado exato da cena onde os escravos não ressuscitavam. O 
sentido era mais metafórico, mas ela descreveu as informações de 
modo literal. 

A ideia de que Ellen White não entendeu corretamente sua 
própria visão seria um absurdo para a doutrina oficial da Igreja 
Adventista? Não é o que a evidência aponta. Por exemplo, o já 
citado algumas vezes Robert Olson afirma categoricamente que 
às vezes Ellen White não entendia corretamente algumas de suas 
visões. Vejamos o que ele diz em uma análise sobre a crença que os 
pioneiros tiveram por alguns anos de que não haveria mais conver- 
sões (a chamada teoria da “porta fechada”): 


“Ellen White declarou que sua primeira visão a havia demovido 
da posição de que a porta da misericórdia estava fechada para 
o mundo todo. Em sua declaração de 1883, daquilo que se lem- 
brava, ela disse: ‘Por algum tempo depois da decepção de 1844, 
mantive, juntamente com o corpo do advento, que a porta da 
graça estava para sempre fechada para o mundo. Este ponto de 
vista foi adotado antes de minha primeira visão. Foi a luz a mim 
concedida por Deus que corrigiu nosso erro, e habilitou-nos a 
ver a verdadeira posição” (Mensagens Escolhidas, VI, p. 63). 
“Ellen White parece estar dizendo que adotou a “verda- 
deira posição” imediatamente após ter recebido sua primeira 
visão. Contudo, tal interpretação de suas palavras não parece 
estar em harmonia com outros documentos da época, espe- 
cialmente a carta de Otis Nichols para Guilherme Miller. (Ver 
item no 24.) Parece mais provável que a primeira visão de Ellen 
tenha confirmado a validade da experiência de 1844 e, com as 
visões subseguentes, levou-a gradualmente à compreensão de 
que, conquanto a porta da misericórdia houvesse de fato se 
fechado para alguns em 22 de outubro, não se havia fechado 
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para todos. A princípio pareceu a ela que não havia mais espe- 
rança para o ‘mundo ímpio” ou para aqueles que negaram a 
direção de Deus no movimento milerita. À medida que os anos 
passavam ela evidentemente foi ficando cada vez mais impres- 
sionada por aquela parte da visão que mencionava os 144.000 
que ainda deviam ser chamados do mundo e reunidos antes 
da volta do Senhor. Aquilo que se destinava a ressaltar a lide- 
rança divina no movimento milerita e ilustrar uma grande [p. 
6] colheita de almas, foi a princípio mal interpretado como sig- 
nificando que a obra pelo mundo estava terminada. 

“O fato de que a jovem Ellen, de 17 anos, interpretasse mal 
uma de suas visões não devia causar surpresa, quando lem- 
bramos que os profetas bíblicos acharam necessário estudar 
seus próprios escritos no esforço de descobrir o que as pro- 
fecias significavam (I Pedro 1:10 e 11). Durante algum tempo 
o apóstolo Pedro equivocadamente acreditou numa porta 
fechada. Na verdade, ele achou que, no que dizia respeito aos 
gentios, a porta da misericórdia nunca tinha sido aberta. De 
alguma forma ele interpretou mal Isaías 56:6-8, bem como a 
ordem de Cristo registrada em Mateus 28:19 e Atos 1:8. Com a 
visão na casa de Cornélio (Atos 10) Pedro acabou descobrindo 
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a “verdadeira posição””. 


A explicação de Olson pode ser considerada oficial, já que 


ele era diretor do White Estate quando a escreveu e ela ainda se 


encontra no site do Centro de Pesquisas Ellen G. White. Assim, 


penso que minha hipótese interpretativa não é absurda à luz da 
doutrina oficial adventista. 


Quais objeções poderiam surgir a essa proposta interpretativa? 


Bom, creio que a primeira seria no sentido de que Deus não daria 


uma visão dúbia para White nem a deixaria escrever de maneira 


dúbia. Afinal, isso só causaria confusão. Embora esse argumento seja 
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plausível, o problema é que a própria Bíblia está cheia de passagens 
difíceis e até obscuras que se tornam base para diversas interpre- 
tações distintas. Se pensarmos na tensão entre calvinistas e armi- 
nianos, por exemplo, percebemos que a mensagem dada por Deus 
aos autores bíblicos não tem natureza tal que impeça a divergência. 

Uma segunda objeção poderia ser a seguinte: não há como 
provar a minha interpretação. Ela pode até ser possível, mas além 
de não ser passível de comprovação, não é a leitura mais natural 
do texto. Concordo. Porém, as opções não são muito melhores. 
Se optamos pelo erro de Ellen White, precisaremos explicar qual 
a razão do erro. Ela mentiu? Ela teve uma espécie de alucinação? 
Ela teve uma visão dada pelo Diabo? Tudo isso é possível, mas nos 
coloca o encargo de explicar como White, sendo mentirosa, louca 
ou possessa acertou em todas as crenças fundamentais e foi tão 
importante para fazer o adventismo se espalhar pelo mundo. Já se 
optarmos pela interpretação mais literal, temos de resolver todos 
os problemas já tratados. Por esse prisma, parece que minha pro- 
posta se torna plausível. 

Uma terceira objeção poderia ser: minha interpretação pode 
implicar uma visão muito questionadora das profecias em geral, 
torcendo a profecia para que ela diga o contrário daquilo que real- 
mente disse. Aliás, do ponto de vista dessa objeção, foi isso mesmo 
que fiz com a visão de White: torci até ela significar outra coisa. A 
isso eu responderia que o único motivo de buscar uma interpre- 
tação diferente é a preocupação de ser fiel à Bíblia e ao princípio do 
Sola Scriptura. Assim, eu não propus uma interpretação diferente 
da mais literal sem uma boa razão. Eu percebi que poderia haver 
outra interpretação a partir da necessidade de buscar uma que não 
contradissesse a Bíblia e o Sola Scriptura. 

Minha proposta pode ser falsa? Pode. Mas se Ellen White é 
verdadeira e o Sola Scriptura também, automaticamente essa 
proposta interpretativa se torna plausível. E talvez Deus tenha per- 
mitido essas complexidades interpretativas justamente para que 
nós pesquisássemos mais as Escrituras. 
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Amalgamação 


“Mas se havia um pecado acima de outros que exigia a des- 
truição da raça pelo dilúvio, era o nefando crime da amalga- 
mação de homem e animal, que desfigurava a imagem de Deus 
e causava confusão por toda parte. Era propósito de Deus des- 
truir por um dilúvio aquela poderosa e longeva raça que havia 
corrompido seus caminhos diante do Senhor” (Spiritual Gifts, 
V3, p. 64). 

“Toda espécie de animal que Deus criou foi preservada 
na arca. As espécies confusas, as quais Deus não criou e eram 
resultado de amalgamação, foram destruídas pelo dilúvio. 
Desde o dilúvio, tem havido amalgamação de homem e animal, 
como se pode ver nas quase intermináveis variedades de espé- 
cies de animais e em certas raças humanas” (Spiritual Gifts, 
V3, p. 75). 


Críticos têm interpretado esses textos de Ellen White da seguinte 
maneira: para ela, homens pré-diluvianos mantiveram relações 
sexuais com animais, gerando espécies híbridas. Como pela ciência 
genética sabemos que isso não é possível, então White teria cometido 
um terrível erro aqui. Mas será que foi isso mesmo o que ela viu? E foi 
isso o que ela quis dizer em seus dois textos? Não necessariamente. 

Em primeiro lugar, é possível que a expressão “amalga- 
mação de homem e animal” (no original, “amalgamation of man 
and beast”) na verdade signifique amalgamação de homem e de 
animal”. Esse é um sentido possível, tendo em vista que tanto na 
língua inglesa quanto na língua portuguesa pode-se suprimir a 
preposição “de” quando a mesma já existe no início da frase. Por 
exemplo, eu posso dizer que tem se multiplicado o nefando crime 
de assassinato “de crianças e idosos” ou “de crianças e de idosos”. 
Se White suprimiu a preposição “de”, então o sentido real da frase 
era que o crime de “amalgamação” ocorria envolvendo homens e 
envolvendo animais. Ou seja, havia a “amalgamação de homem” e 
a “amalgamação de animais”. 
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Mas o que era o crime de “amalgamação”? Um artigo de White 
escrito anos depois pode lançar luz sobre isso. Ela usa o termo para 
se referir à união entre pessoas justas e ímpias: 


“Os que professam ser seguidores de Cristo devem ser agentes 
vivos, cooperando com as inteligências celestiais; mas por 
meio da união com o mundo, o caráter do povo de Deus fica 
manchado, e através da amalgamação com o corrupto [“amal- 
gamation with the corrupt”], o ouro fino fica turvo” (Review 
and Herald, 23 de agosto de 1892. “Amizade com o mundo é 
inimizade com Cristo”. Disp. na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/821.12137412143>). 


Sete anos depois, em outro texto, Ellen White comenta que 
Satanás já chegou a desenvolver plantas venenosas a partir de 
métodos de “amalgamação” (Manuscrito 65, 1899. “Planos para o 
Hospital de Sydney”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/en/book/5517.1>. Presente no compilado Mensagens 
Escolhidas, V2, p. 288-289). É óbvio que a amalgamação aqui é 
entre plantas. 

Portanto, é razoável supor que White estava falando do crime 
de amalgamação em suas várias formas. O texto da página 75 
parece reforçar isso. White não fala de uma espécie híbrida entre 
homem e animal. Fala sim de espécies confusas de animais e raças 
de homens, o que sugere um processo só entre animais e outro só 
entre homens. Mas se isso está correto, a pergunta que fica é: a 
que raças de homens White se refere? No que tange os animais, é 
razoável pensar que forçar cruzamentos entre asno e égua, tigre e 
leão, e outros animais semelhantes, não seja algo agradável a Deus. 
E sabemos que desses cruzamentos nascem animais híbridos. Mas 
haveria erro em humanos de várias raças se unirem? Mais que isso: 
há várias raças de humanos? 

Minha proposta interpretativa é a seguinte: Ellen White estava 
usando o termo “raças” para designar povos descendentes de 
Caim e povos resultantes da união dos primeiros com alguns dos 
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descendentes de Sete (Gn 6:1-4). Eles são designados como raças 
distintas por terem hábitos totalmente diferentes dos patriarcas 
fieis a Deus. E aqui podemos especular que esses hábitos levaram 
tais povos a diferenças físicas em relação aos descendentes fieis 
de Sete. Talvez eles não tivessem uma genética tão boa, possuindo 
algumas doenças congênitas e um tempo menor de vida. É razoável 
supor ainda que alguns desses homens tinham relações sexuais 
com animais e até mesmo que praticavam modificações corporais 
externas (como implantes de chifres, algo que alguns indivíduos 
hoje adotam como estilo de vida”) para se parecerem com certos 
animais. Todas essas características justificam que White tenha 
usado o termo “raças” para distinguir descendentes de Caim e des- 
cendentes fieis de Sete. 

Se essa proposta está correta, a união entre essas raças é com- 
parada à união entre animais de espécies diferentes pelos efeitos 
nefastos de ambos. Nos dois casos, o projeto original de Deus 
é maculado e o resultante é um ser deficiente. No caso dos ani- 
mais, espécies híbridas geralmente são estéreis, como é o caso das 
mulas. No caso dos homens, o resultado da união entre justos e 
injustos é uma descendência má. Simbolicamente, uma descen- 
dência estéril, incapaz de gerar gente justa. 

Essa visão pode ser transposta para os dias de White. As “certas 
raças de homens” das quais Ellen White fala não são brancos, 
negros, índios, orientais, africanos, europeus, etc. Ela está falando 
de povos, tribos e grupos que se diferem por ser fieis a Deus ou não. 
Essas “raças”, tal como existiam antes do dilúvio, tornaram a existir 
depois do dilúvio. Por exemplo, as descendências que viveram em 
Canaã tornaram-se totalmente corruptas (Gn 15:16; Lv 18:24-30; 
Dt 18:9-14), de modo que era possível falar que a raça cananita se 
corrompeu. Assim também na época de White e na nossa é pos- 
sível falar em culturas e subculturas corruptas. Se traçarmos toda 





9 Ler, porexemplo: https://www.metropoles.com/brasil/body-modification-conhe- 
ca-o-mundo-das-mudancas-corporais-extremas 
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a história dessas culturas, chegaremos ao ponto em que descen- 
dentes de justos se uniram a descendentes de ímpios e formaram 
um novo povo corrupto. 

O leitor talvez considere essa interpretação forçada e suponha 
que Ellen White estava sim falando de raças no sentido de 
negros, brancos, índios, etc. Em suma, ela seria uma racista, sus- 
tentando que a mistura de raças é um pecado. Mas além de não 
haver nenhuma evidência nos escritos de Ellen White que corro- 
borem com essa teoria, há alguns textos dela que parecem tornar 
essa suposição implausível. Por exemplo, ela afirma o seguinte no 
volume 9 de Testemunhos para a Igreja: 


“Ninguém pense que não tem necessidade de correção alguma. 
Não existe pessoa nem nação que seja perfeita em todos os seus 
costumes e pensamentos. Uma precisa aprender da outra. Por 
isso, Deus quer que as diversas nacionalidades se coordenem 
para chegar a ser um só povo, em sua visão e propósitos. Será, 
assim, exemplificada a união que há em Cristo” (Testemunhos 
para a Igreja, V9, p. 181). 


Durante todo o capítulo dessa citação, aliás, White fala sobre 
como o “templo espiritual de Deus” é “composto de material tra- 
zido de todas as nações, línguas, povos e classes sociais, elevados 
e humildes, ricos e pobres, sábios e iletrados”. Ou seja, White era 
uma pessoa de visão bastante inclusiva. Sua história de luta contra 
a escravidão e, após a escravidão, de luta para dar aos negros digni- 
dade também desbancam a hipótese de racismo. Ela não defendia 
algum tipo de pureza racial; muito menos que os descendentes 
de casamentos entre etnias distintas desfiguravam a imagem de 
Deus. O que White considerava pecado era a união entre justos e 


ímpios. Vejamos outros textos: 


“Deus não reconhece distinção alguma de nacionalidade, raça 
ou casta. É o Criador de todo homem. Todos os homens são de 
uma família pela criação, e todos são um pela redenção. Cristo 
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veio para demolir toda parede de separação e abrir todos os 
compartimentos do templo a fim de que toda alma possa ter 
livre acesso a Deus. Em Cristo não há nem judeu nem grego, 
servo nem livre. Todos são aproximados por Seu precioso 
sangue” (Parábolas de Jesus, p. 210). 

“O Senhor tem olhado com tristeza para a mais deplorável 
de todas as cenas: a raça negra em escravidão. Ele deseja que 
nós, em nosso trabalho por eles, nos lembremos de seu livra- 
mento providencial da escravidão, de sua relação comum 
conosco pela criação e pela redenção, e de seu direito às bên- 
çãos da liberdade” (Testemunhos para a Igreja, V7, p. 223). 

“A religião da Bíblia não reconhece casta ou cor. 
Desconhece posição, riqueza, honra mundana. Deus avalia os 
homens como homens. Para Ele, o caráter decide o seu valor. 
E devemos reconhecer o Espírito de Cristo em todo aquele em 
quem Ele é revelado” (Testemunhos para a Igreja, V9, p. 223). 

“Assim buscou Cristo ensinar aos discípulos a verdade 
de que no reino de Deus não há fronteiras territoriais, nem 
castas, nem aristocracia; que eles deviam ir a todas as nações, 
levando-lhes a mensagem do amor do Salvador” (Atos dos 
Apóstolos, p. 110). 


Existem literalmente dezenas de outros textos desse tipo 
escritos por Ellen White. Assim sendo, a hipótese de que a tal amal- 
gamação se referia à mistura de etnias é insustentável. 

Há uma hipótese adicional que talvez possa se somar ao que 
já foi dito. É razoável supor que alguns dos descendentes de Caim 
faziam pactos com demônios. Possivelmente, tendo se degenerado 
fisicamente, eles buscavam mais força e longevidade, e solicitavam 
esse auxílio aos demônios. Talvez essa tenha sido uma das motiva- 
ções para se unirem aos descendentes de Sete (Gn 6:1-4), que possi- 
velmente eram mais fortes e longevos. Nesses pactos demoníacos, 
podemos nos perguntar: será que os demônios não prometiam 
força e longevidade a partir de experiências genéticas? Antes que 
o leitor considere essa hipótese absurda, pensemos no seguinte: 
há hoje estudos científicos que intentam utilizar pequenas partes 
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genéticas de animais em humanos e vice-versa.!º Será que demô- 
nios, tendo maior inteligência e vivência que nós, não teriam 
conhecimento e habilidade para fazer esse tipo de procedimento? 
Se sim, seria absurdo supor que alguns dos descendentes de Caim 
tinham genética levemente distintas dos demais seres humanos? 
Ao considerar essa possibilidade, percebemos que as descri- 
ções de Ellen White podem ter tentado abarcar todas essas infor- 
mações. Mesmo que ela, no fim das contas, não tenha conseguido 
explicar da melhor forma e com os melhores termos, não parece 
que o âmago do que ela provavelmente quis dizer é algo absurdo. 


Masturbação 


Em um livreto intitulado An Appeal to Mothers [“Um Apelo às 
Mães”), publicado em 1864, Ellen White afirma que a masturbação 
pode causar muitos problemas físicos. Ela lista problemas nos pul- 
mões, fígado, rins, coluna, além de causar dores de cabeça, cansaço 
e predisposições cancerosas. Os críticos afirmam que a ciência não 
reconhece nenhum desses problemas como oriundos da mastur- 
bação, de modo que White teria dito uma grande tolice. E isso seria 
uma prova de que Ellen White não era inspirada por Deus em suas 
mensagens. Os críticos estão corretos? Creio que tais conclusões 
são precipitadas. Vamos trabalhar a questão com mais calma. 

O primeiro passo aqui é descobrir se as afirmações de White 
podem ter algum sentido, ainda que ela tenha exagerado em sua 
linguagem. Olhando por esse ângulo, alguns pontos interessantes 
surgem. Por exemplo, no caso dos homens, sabe-se que em uma 





10 Juan Carlos Izpisua Belomont e Jun Wu são dois exemplos de pesquisadores 
que tem trabalhado nesta área. Abaixo duas matérias jornalísticas a respeito: 
<https://super.abril.com.br/ciencia/os-hibridos-de-porcos-e-numanos-nao- 
-sao-tao-promissores-ainda/>; <https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noti- 
cia/2019/07/cientistas-espanhois-criam-ser-hibrido-de-humano-e-macaco-na- 
-china.html>. 
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ejaculação são liberados de 1 a 2 mg de zinco. O zinco é um mineral 
muito importante que atua no sistema imunológico humano. 
A deficiência em zinco pode causar queda de cabelo, unhas fracas, 
diarreia crônica, problemas de crescimento e até distúrbios neuro- 
lógicos, além de gerar baixa imunidade. É digno de nota que a defi- 
ciência em zinco é bastante comum em crianças e adolescentes por 
causa do processo de crescimento. Não por acaso, desde o final da 
década de 1980, a OMS tem procurado reduzir os casos de mortali- 
dade infantil em países pobres fazendo suplementação de zinco.” 

Sabendo-se que indivíduos de 9 a 16 anos de idade devem con- 
sumir mais de 8 mg de zinco por dia, não é difícil que meninos com 
deficiência em zinco que se viciam em masturbação agravem seu 
problema. Alguns médicos que viveram muitos anos depois que 
Ellen White escreveu sobre masturbação chegaram a essas conclu- 
sões sem motivações religiosas. O Dr. Carl C. Pfeiffer (1908-1988), 
conhecida autoridade médica no estudo do zinco afirma: “Odiamos 
ter de dizer isto; mas, no adolescente com deficiência em zinco, 
a excitação sexual e a masturbação excessiva podem precipitar 
a insanidade”.2 O Dr. David F. Harrobin (1939-2003) diz: “É até 
mesmo possível, dada a importância do zinco para o cérebro, que 
os moralistas do século 19 estivessem corretos ao dizer que a mas- 
turbação excessiva podia levar à loucura!”. Num trecho curioso de 
uma palestra do Dr. Lair Ribeiro (1945) sobre zinco, ele afirma que 
adolescentes esportistas que se masturbam muito podem apre- 
sentar deficiência em zinco e seus efeitos negativos.” 

Para além da deficiência em zinco, que pode ser agravada 
pela masturbação, há alguns problemas emocionais que podem 
ser originados da masturbação em determinadas circunstâncias, 





11 Ler, por exemplo: https://www.minhavida.com.br/saude/materias/13078-consu- 
ma-mais-zinco-e-deixe-sua-saude-protegida. 


12 C.C. Pfeiffer, Zinc and Other Micronutrients (New Canaan, CT: Keats, 1978), p. 45. 
13 D.F. Horrobin, ed., Zinc (St. Albans, VT.: Vitabooks, 1981), p. 8. 
14 Ver https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=ADqYDVZsXGo 
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tais como ansiedade, compulsão e sentimento de culpa. Isso, sem 
dúvida, poderia tornar uma criança ou adolescente que já tinha 
problemas com falta de zinco ainda mais doente. 

Se quisermos ser mais científicos, podemos ainda citar o psi- 
cólogo William M. Struthers. Autor de Wired for Intimacy: How 
Pornography Hijacks the Male Brain [“Projetado para a Intimidade: 
Como a Pornografia Sequestra o Cérebro Masculino”], Struthers 
afirma que a masturbação “afeta o indivíduo emocional e neurolo- 
gicamente”. Ele cita vários estudos científicos que sustentam essa 
afirmação e assevera que homens que se masturbam compulsiva- 
mente “sofrem de depressão, problemas de memória, falta de foco, 
dificuldade de concentração, fadiga, dor nas costas, menos ere- 
ções, ejaculação precoce e dor testicular ou pélvica”.!s 

Na mesma linha, o terapeuta Robert Weiss, especializado em 
infidelidade e compulsões sexuais, sustenta que a masturbação 
frequente estimula várias reações neuroquímicas no corpo que são 
prejudiciais à saúde psicológica e sexual.!º 

Portanto, mesmo que White tenha exagerado bastante no 
que escreveu sobre os efeitos da masturbação ainda é possível 
ver algum sentido no que ela disse. De fato, a prática compulsiva 
da masturbação por crianças e adolescentes com deficiência em 
zinco poderia agravar esse problema, causando efeitos negativos 
no físico e também no psicológico. 

O segundo passo aqui é questionar: Ellen White realmente 
cometeu um exagero? Se sim, por quê? A Enciclopédia White pode 
nos ajudar aqui. Ela traz um artigo intitulado “Ciência Atual e Ellen 
White: Doze declarações controversas”, que é bastante elucidativo. 
Os autores, Jud Lake e Jerry Moon, se propõem primeiramente a 





15 William M. Struthers, Wired for Intimacy: How Pornography Hijacks the Male 
Brain (Downers Grove, IL: IVP Books, 2009), p. 169, 172 


16 Robert Weiss, “Understanding Compulsive Masturbation”, on-line em www. 
sexualrecovery.com/resources/articles/understanding-compulsive-masturba- 
tion.php. 
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estabelecer algumas premissas importantes, como o fato de que 
White não era inspirada verbalmente e a diferença entre instrução 
e explicação. Sobre essa última premissa, vale a pena nos debru- 
çarmos um pouco. Os autores afirmam: 


“Alguns eruditos sugerem a possibilidade de diferenciar as ins- 
truções das explicações em alguns dos escritos de Ellen White 
sobre saúde, com base no que ela disse acerca do uso do sal: 
“Uso algum sal, e tenho-o sempre, porque segundo a instrução 
que me foi dada por Deus, esse artigo, em vez de ser deletério, 
é realmente essencial ao sangue. Os porquês e para quês disto, 
não sei, mas transmito-lhes a instrução segundo me foi dada” 
(CRA, 344). Nesse texto, ela faz distinção entre a “instrução” e 
os “porquês e para quês”, ou seja, a explicação da instrução. 

“A pesquisa de Don S. McMahon demonstra que, embora 
os avanços no conhecimento científico não tenham confir- 
mado todas as explicações de Ellen White, eles têm produzido 
um acúmulo de apoio cada vez maior aos princípios de suas 
instruções básicas. Foi demonstrado que ela nunca reivin- 
dicou infalibilidade. Por esse motivo, Ellen não acreditava que 
a revelação a ela concedida em visões lhe conferia autoridade 
inspirada sobre toda informação de conhecimento comum a 
que fazia referência a fim de embasar o que lhe fora revelado 
(ver Ms 107, 1909; em MEI, 38, 39)”.” 


Outros trechos do artigo nos ajudam a entender melhor esse 
conceito. Por exemplo, Lake e Moon mencionam uma experiência 
interessante contada por Willie White em uma carta. Ele diz que 
certa vez lia para a sua mãe History of Protestantism [“História 
do Protestantismo”], de James Wyllie. Em certo ponto da lei- 
tura, ela o interrompeu e começou a dar várias informações das 
páginas seguintes e também coisas que não estavam no livro, afir- 
mando depois: “Nunca li sobre o assunto, mas esta cena me tem 





17 FORTIN, Denis; MOON, Jerry. “Enciclopédia Ellen G. White”. Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2018, p. 248-249. 
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sido apresentada vez após vez”. Quando Willie perguntou a razão 
de ela não colocar a cena em O Grande Conflito, ela lhe respondeu: 
“Eu não sabia onde incluí-la”. Para Lake e Moon, isso demonstra 
que conquanto o conteúdo central dos escritos de Ellen White 
derivasse das visões, ela “usava fontes comuns para fazer cone- 
xões geográficas e cronológicas”.!º As visões muitas vezes não eram 
detalhadas o suficiente a ponto de ela não necessitar de uma pes- 
quisa para escrever. 

Em outro ponto do artigo, os autores também ressaltam que 
White “sentia liberdade, antes de publicar um novo livro, de sub- 
metê-lo à apreciação de pessoas qualificadas que lhe dessem 
uma opinião sobre a obra (Ct 49, 1894; em MRIO, 12, 13)””. Disso 
resultava que às vezes, “com base em suas visões, Ellen rejei- 
tava o ponto de vista de seus contemporâneos”, enquanto que em 
outros momentos, “ela modificava seus escritos com base no que 
aprendia por meio do diálogo com seus leitores (Bio 6, 302-337)"2º 
Com essas premissas em mente, os autores discutem as doze decla- 
rações controversas e concluem o último tópico, sobre a mastur- 
bação, dizendo: 


“Na ausência de evidências específicas que embasem as decla- 
rações de Ellen White acerca das consequências físicas dessa 
prática, existem pelo menos duas opções interpretativas. 
A primeira seria considerar essencialmente corretos tanto os 
conselhos quanto suas explicações, na expectativa de que o 
avanço da ciência acabe por confirmar que ela estava correta. 
Em várias questões importantes de saúde - incluindo o tabaco 
como causa de câncer, as vantagens da alimentação vegeta- 
riana e os riscos de homens mais velhos terem filhos - seus 





18 FORTIN, Denis; MOON, Jerry. “Enciclopédia Ellen G. White”. Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2018, p. 243. 


19 IBDEM, p. 246. 
20 IBDEM. 
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conselhos pareciam estar errados inicialmente; mas, com o 
tempo, provaram-se verdadeiros. 

“A segunda opção interpretativa seria fazer distinção 
entre instrução e explicação, considerando verdadeira a ins- 
trução; porém, avaliando que a explicação, baseada em fontes 
da época, exagerava nas consequências. Os defensores desse 
ponto de vista argumentam que, da mesma maneira que Ellen 
White revisou alguns detalhes em O Grande Conflito para se 
adequar melhor aos dados históricos, ela teria atualizado 
algumas de suas declarações sobre os resultados físicos da 
masturbação, caso ainda estivesse escrevendo quando infor- 
mações adicionais se tornaram disponíveis. A fim de apoiar 
essa perspectiva, alguns citam que suas obras posteriores 
introduzem avanços sutis na linha de pensamento. 

“Por exemplo, embora A Ciência do Bom Viver (1905) 
mencione o ‘vício’ em contextos paralelos ao das declarações 
anteriores (CBV, 227), a referência explícita à masturbação e a 
lista de doenças resultantes se encontram ausentes. Essa opi- 
nião interpretativa considera seu conselho sobre a prática um 
exemplo da adoção de ideias comumente aceitas a fim de rati- 
ficar conselhos sensatos. Mesmo que se demonstrasse que a 
explicação de Ellen White sobre as consequências físicas do 
ato foi exagerada, a instrução básica continuaria sendo válida: 
para os cristãos que lutam no processo de santificação, a mas- 
turbação representa uma indulgência egocêntrica que está 
aquém do ideal de Deus e, por isso, é moral e espiritualmente 
prejudicial. Além disso, se a saúde mental e espiritual exerce 
influência direta sobre a saúde física, conclui-se que a prática 
viciante do sexo autoestimulado também é danosa ao corpo”: 


Vamos deixar a questão mais concreta. Suponhamos que 
White tenha recebido uma visão informando que a masturbação 
estava causando doenças em muitas crianças e adolescentes. No 
entanto, a visão não detalha as razões científicas, nem oferece a 





21 IBDEM, P. 261. 
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proporção de quantos estavam doentes por essa causa. Então, com 
base em crenças e conhecimentos comuns de sua época, White 
descreve a informação que recebeu com detalhes que, no futuro, 
se mostram exagerados e imprecisos. Isso anula o fato de que ela 
recebeu informação geral divina a respeito? Não. Isso torna nulo 
e tolo o conselho prático de não se masturbar? Não. Assim sendo, 
mesmo trabalhando com a hipótese do exagero e da imprecisão, 
não há nada aqui que torne impossível que White tenha recebido 
instruções divinas ao longo de todo o seu ministério, inclusive no 
que tange à males causados ou aprofundados pela masturbação. 

Fechamos aqui o tópico e o capítulo. Podemos concluir que 
nenhuma das visões “estranhas” de Ellen White trabalhadas nesse 
capítulo oferecem um desafio instransponível à hipótese de que ela 
foi fiel ao Sola Scriptura e uma verdadeira mensageira do Senhor. 
Ainda que algumas visões sejam mais difíceis de explicar, creio 
que as hipóteses aqui descritas são razoáveis e que a evidência acu- 
mulada até nos permite dar a Ellen White o benefício da dúvida 
nas poucas passagens mais desafiadoras. 
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CAPÍTULO 14 


Polêmicas sobre 
Diversões, Usos e Costumes, 
Comida e Bebida 


No capítulo anterior, nós avaliamos algumas visões que Ellen 
White teve e que são bastante controversas, pois parecem contra- 
dizer a Bíblia, o Sola Scriptura e/ou a ciência. Para avaliar as visões, 
fizemos uso de alguns princípios interpretativos básicos que nos 
nortearam numa avaliação menos passional, histérica, afobada e 
superficial. Como resultado, percebemos que existem mais hipó- 
teses interpretativas plausíveis do que supõe a vã crítica ao adven- 
tismo e o vão fanatismo tradicionalista. 

Neste capítulo, faremos uso dos mesmos princípios, mas agora 
voltados para conselhos de Ellen White cuja descrição não está 
diretamente atrelada a visões. Os conselhos abarcam os campos 
das diversões, usos e costumes, comida e bebida. Mais uma vez, 
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não pretendo oferecer uma resposta concreta e final para todos 
os temas que abordaremos aqui. Serei mais incisivo em alguns 
momentos. Em outros, apenas provocarei o leitor com várias hipó- 
teses e vários prismas do problema, deixando ao estudante a tarefa 
de pesquisar mais profundamente e concluir por si só qual é a res- 
posta mais plausível. Se o leitor esqueceu os princípios que elen- 
quei no início do capítulo anterior, peço que volte a eles e faça mais 
uma leitura. Será importante. 


Diversões Proibidas 


Ellen White chegou a criticar muitas diversões ao longo de seu 
ministério: leitura de ficção, romance e contos de fadas; xadrez, 
damas, cartas; ida ao teatro e bailes de dança; tênis, cricket, basebol, 
futebol americano; corrida de cavalos; etc. O problema dessas proi- 
bições é que, aparentemente, não é possível sustentá-las só pela 
Bíblia. Teria Ellen White quebrado o Sola Scriptura? Para descobrir, 
precisamos responder a duas perguntas importantes. Primeira: 
essas proibições de White eram absolutas, transcendendo qual- 
quer contexto temporal e cultural, ou refletiam problemas contex- 
tuais que uma análise histórica acurada pode revelar? Segunda: há 
algum princípio bíblico por trás de cada um dos conselhos dados, 
ou os conselhos não tem nenhum lastro na Bíblia? É o que vamos 
analisar. Abaixo, listo as razões que White forneceu para criticar 
cada uma dessas diversões. Depois tecerei comentários. 


Ficção, Romance e Contos de Fadas: (1) ofereciam a crianças e 
jovens conhecimento de crimes, violência ou mitos contrários à 
fé bíblica, descritos de modo vívido e impactante, o que alimen- 
tava maus pensamentos ou enganos; (2) geravam desinteresse na 
Bíblia e em coisas espirituais; (3) levavam a uma leitura apressada 
e superficial; (4) criavam tendência a uma postura sonhadora e 
negligente quanto aos deveres práticos (Ciência do Bom Viver, p. 
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445-446; Conselhos sobre Educação, p. 21; Conselhos sobre Escola 
Sabatina, p. 21 e 24; Conselhos para a Igreja, p. 172; Testemunhos 
para a Igreja, V2, p. 302). 


Xadrez, Damas e Cartas: (1) conduziam alguns à paixão por jogo 
e dissipação de dinheiro; (2) agitavam a mente de quem precisava 
descansar; (3) o incentivo dessas diversões em casa, com a família, 
poderia levar muitos indivíduos a não verem problema em se unir 
a ímpios fora de casa nessas mesmas diversões (Testemunhos para 
a Igreja, V1, p. 514-515 e 554-555; Testemunhos para a Igreja, V4, 
p. 652; Review and Herald, 28 de Fevereiro de 1882). 


Tênis, cricket, basebol, futebol americano, corridas de cavalos 
e boxe: (1) tais jogos levavam muitos à excitação fanática e à idola- 
tria, tornando-se ídolos das nações; (2) havia atividades físicas mais 
úteis e que se afastavam do egoísmo; (3) dispendiam muito tempo e 
levavam a uma distração quanto ao estudo da Palavra de Deus; (4) 
tornavam-se “escolas de brutalidade”; (5) os ambientes das compe- 
tições geralmente contavam com fumo, bebida e más influências 
(Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 274-275, 343-344, 
350-354, 371, 455-456; Conselhos sobre Saúde, p. 189; Fundamentos 
da Educação Cristã, p. 229; Temperança, p. 142). 


Teatro e Bailes de Dança: (1) segundo Ellen White, a dança de sua 
época se diferenciava da dança bíblica, pois a primeira estava rela- 
cionada à “extravagância e orgias noturnas”; (2) os frequentadores 
de baile não tinham interesse nas coisas espirituais; (3) os teatros 
levavam ao apreço pela sensualidade (Patriarcas e Profetas, p. 459- 
460, 707; Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 344-346; 
Review and Herald, 28 de Fevereiro de 1882). 


Independente do juízo que o leitor faça a essas proibições, há 


alguns fatos que precisam ser destacados. O primeiro é que todas 
as razões dadas por White possuíam natureza observável ou, no 
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mínimo, dedutível. Por exemplo, em um dos textos referenciados 
nos tópicos anteriores, ela fala da relação de certos eventos espor- 
tivos com excitação fanática, brutalidade e ambientes com fumo, 
bebida e más companhias. Ora, qualquer pessoa da época poderia 
ir a um evento esportivo para comprovar se essas coisas existiam lá 
mesmo. Em outro texto, Ellen White fala sobre moças que não que- 
riam ajudar em casa porque ficavam o dia inteiro lendo romances. 
E em diversas passagens, White comenta sobre crianças e jovens 
sem gosto para o estudo bíblico por serem viciados em leituras de 
obras ficcionais. Essas situações são todas passíveis de observação 
e comprovação empírica. E creio não ser um absurdo dizer com 
certeza que essas coisas ocorriam, já que a essência desses pro- 
blemas existe até hoje. 

O segundo fato é que as associações que White faz entre deter- 
minados riscos ou tendências e certos divertimentos são historica- 
mente verificáveis. Um artigo do teólogo adventista Jud Lake traz 
algumas informações interessantes a respeito. Com base em obras 
de historiadores e líderes protestantes da época de Ellen White, 
Lake mostra que os salões de dança muitas vezes eram pontos 
de encontro para quem vivia promiscuamente, que jogos como 
damas, dominó, gamão e pôquer estavam fortemente associados à 
jogatina em geral e que o tênis era um jogo elitista, por vezes asso- 
ciado a sentimentos esnobes e orgulhosos. 

A Enciclopédia Ellen White também traz detalhes históricos que 
elucidam o contexto. Nas páginas 1011-1014, por exemplo, é narrado 
o fanatismo americano por eventos esportivos na época de White, 
o que gerava um espírito muito competitivo. Já nas páginas 1041- 
1044, é possível ler um pouco sobre as literaturas sensacionalistas 
do século XIX, com muita descrição forte de crimes e pecados. 





1 LAKE, Jud. “Was Ellen White Against Chess, Checkers, Tennis, and Bicycles?” 
Disponível em: http://www.ellenwhiteanswers.org/media/pdf/ellen-white-amu- 
sements.pdf 
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O terceiro fato é que os riscos espirituais de algumas práticas às 
vezes podem ter íntima relação com a época e o lugar, não existindo 
em um contexto distinto. Por exemplo, no Brasil dos dias de hoje, 
jogos como damas, xadrez e até cartas não tem uma forte ligação 
com jogatina, casas de apostas e ambientes com más companhias. 
O xadrez é até um jogo que geralmente chama a atenção de pessoas 
mais centradas e estudiosas. Assim, o fato de tais jogos oferecerem 
um risco espiritual nos EUA da época de White não implica que 
eles oferecem o mesmo risco em todos os outros tempos e lugares. 

Esses fatos sugerem que as razões de Ellen White para criticar 
as diversões que criticou eram contextuais. Ela sabia a que riscos 
estavam associadas aquelas práticas e como os erros provenientes 
delas eram uma grande tentação para a época. Mas isso não implica 
que seus conselhos são atemporais. Algumas evidências adicionais 
podem ser citadas nesse sentido. Uma delas é que White não con- 
denava jogos com bola, mas sim o modo como os jogos eram con- 
duzidos. Ela diz: 


“Não condeno osimples exercício de brincar com umabola; mas 
isto, mesmo em sua simplicidade, pode ser levado ao excesso. 
Preocupam-me muito sempre os resultados quase inevitáveis 
que vêm na esteira dessa recreação. Eles levam a um gasto de 
meios que deviam ser aplicados em levar a luz da verdade às 
almas que estão perecendo sem Cristo. Divertimentos e gasto 
de meios para satisfação própria, que levam passo a passo à 
glorificação do eu, bem como o treinamento nesses jogos para 
obtenção de prazer produzem amor e paixão pelas coisas que 
não favorecem o aperfeiçoamento do caráter cristão. 

“A maneira como eles têm sido conduzidos no colégio não 
leva o sinal do Céu. Não fortalece o intelecto. Não refina e puri- 
fica o caráter. Há caminhos que conduzem para hábitos, cos- 
tumes e práticas mundanas, e os praticantes se tornam tão 
absorvidos e enfatuados que são pronunciados no Céu como 
mais amantes dos prazeres do que amantes de Deus” (O Lar 
Adventista, p. 499-500). 
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Nota-se que White escreve essas palavras com foco em um 
colégio. Em outra ocasião, ela faz alerta semelhante: 


“Entregando-se a diversões, jogos competitivos e façanhas 
pugilísticas, eles declararam ao mundo que Cristo não era seu 
guia em nenhuma destas coisas. Tudo isso provocou a adver- 
tência de Deus. O que me oprime agora é o perigo de cair no 
outro extremo; não é necessário que isso aconteça; caso se 
faça da Bíblia o guia, o conselheiro, ela tende a exercer uma 
influência sobre a mente e o coração dos não-convertidos” 
(Fundamentos da Educação Cristã, p 378). 


Que “outro extremo” seria esse? Ora, se um extremo é entregar- 
-se a diversões, jogos competitivos e façanhas pugilísticas, o outro 
extremo é considerar todos os esportes e diversões como sendo 
pecados. Em uma passagem dos Testemunhos, ela diz o seguinte a 
respeito desses extremos: 


“Há pessoas de imaginação doentia, para quem a religião é um 
tirano, governando-as com vara de ferro. Essas pessoas estão 
continuamente lamentando sua depravação, e gemendo por um 
suposto mal. Não há amor em seu coração; têm sempre um sem- 
blante carregado. Ficam frias ao inocente riso da juventude ou 
de quem quer que seja. Consideram toda recreação ou diversão 
pecado, e pensam que a mente deve estar constantemente tra- 
balhando no mesmo grau de severa tensão. Isto é um extremo. 
Outras acham que a mente deve estar de contínuo em tensão 
para inventar entretenimentos e diversões a fim de obter saúde. 
Aprendem a depender da estimulação, e ficam desassossegadas 
quando sem isso. Tais pessoas não são verdadeiros cristãos. Vão 
ao outro extremo” (Testemunhos para a Igreja, V1, p. 565). 


Uma carta de Arthur L. White, um dos netos de Ellen White, res- 
pondendo a uma pergunta sobre jogos, diz algo muito esclarecedor: 


“Sou um dos netos da irmã White. Antes de eu nascer, ela doou 
para meu pai alguns acres de terra que faziam parte do terreno 
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da casa dela. Ela disse que ele não deveria vender aquele ter- 
reno, pois ele deveria ser transformado em um playground e 
salas escolares. E assim foi. Nós crescemos jogando e engajados 
em várias atividades em volta da casa e do jardim, o que nos 
ajudou a ter uma vida repleta e equilibrada. Em1902, ela doou 
uma parte da propriedade para o Sanatório da Igreja para que 
o usassem para a escola paroquial. O terreno não era suficiente 
para que se fizesse um playground, mas em uma das esquinas 
havia um gramado, onde as crianças da escola jogavam e brin- 
cavam. Esses jogos eram beisebol e alguns outros - uma forma 
simples de recreação para os alunos da escola. Nunca houve 
nenhuma admoestação da parte dela dando conta de que isso 
não era certo”? 


Outra evidência adicional de que os conselhos de White a res- 
peito desses divertimentos são contextuais está na questão da 
compra de bicicletas. Em 1894, White criticou os irmãos que estavam 
comprando bicicletas (Testemunhos para a Igreja, V8, p. 50-53). As 
razões dadas por ela eram: custo alto e motivação baseada no desejo 
de estar na moda e de competir com os outros. Lake explica que o 
valor de uma bicicleta à época de White era comparável a de um 
automóvel nos dias de hoje. Não obstante, hoje as bicicletas pos- 
suem valores muito mais acessíveis e geralmente quem as compra 
apenas deseja se locomover para lugares mais distantes sem gasto 
e/ou praticar exercícios. O conselho de Ellen White, portanto, não 
se aplicaria ao contexto atual. Isso ilustra bem como o contexto 
pode sim modificar a aplicação dos princípios. 

Uma evidência adicional interessante, agora na questão da lite- 
ratura, se encontra no fato de que White apreciava alguns tipos de 
ficção. A Enciclopédia Ellen White traz um trecho relevante a respeito: 





2 Carta publicada em 9 de novembro de 1959. Citada em: FAGAL, William. “101 
perguntas sobre Ellen White e seus escritos”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasi- 
leira, 2013, p. 75. Pode ser lida também neste link: https://m.egwwritings.org/en/ 
book/13960.431. 
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“Em 1965, John Waller fez um estudo aprofundado dos escritos 
de Ellen White sobre o assunto da ficção. Sua pesquisa chamou 
a atenção para álbuns de recortes de histórias e artigos cole- 
tados por Ellen White, alguns dos quais, posteriormente, 
foram publicados em Sabbath Readings for the Home Circle 
(Leituras de Sábado Para o Círculo Familiar”). Leitora ávida 
de revistas de sua época, ela recolhia histórias úteis ou inte- 
ressantes, montando pelo menos nove álbuns de recortes de 
histórias e artigos. Embora quatro tenham se perdido, os cinco 
restantes estão em poder do White Estate. Waller descobriu 
que a maioria das histórias eram anônimas, muitas eram fic- 
cionais, e algumas eram de escritores de ficção bem conhecidos 
de sua época, incluindo Hans Christian Andersen, famoso por 
seus contos de fadas, e Harriet Beecher Stowe, autor de Uncle 
Tom's Cabin (‘A Cabana do Pai Tomás”. 


A Enciclopédia também lembra que Ellen White exaltava o 
livro O Peregrino, de John Bunyan, cuja história é, obviamente, 
ficcional. Em O Grande Conflito, na página 252, ela diz que a obra 
era uma “maravilhosa alegoria”. Qual era então a posição de White 
sobre literatura de ficção e romance? Aparentemente, a men- 
sageira se preocupava com literaturas que incentivassem pen- 
samentos carnais e/ou que fossem tão estimulantes a ponto de 
fazerem a leitura bíblica se tornar insossa e aumentarem o desejo 
por obras ainda mais estimulantes. 

Se esses temores de White podem parecer exagerados hoje, 
talvez a avaliação de dois fatores próprios de seu contexto nos 
ajudem a entendê-la melhor. O primeiro é que os colégios adven- 
tistas iniciais passaram anos com dificuldade de manter o estudo 
bíblico como ponto central de seu programa escolar. Por incrível que 
pareça, a perda de relevância da Bíblia para o estudo de autores clás- 
sicos não cristãos era muito forte. George Knight, em um capítulo 





3 FORTIN, Denis; MOON, Jerry. “Enciclopédia Ellen G. White”. Tatuí, SP: Casa Pu- 
blicadora Brasileira, 2018, p. 1042. 
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de Prophets in Conflit, explica com detalhe esse problema e aponta 
para a relevância de Ellen White em sanar tais dificuldades, garan- 
tindo um currículo bíblico na educação adventista. Compreender 
esse panorama é fundamental para julgar os conselhos de White. 

O segundo fator é que os jovens americanos do século XIX evi- 
dentemente não tinham televisão, computador, celular, videogame 
e internet. Assim era natural que literaturas tivessem um poten- 
cial muito maior de influenciar, impactar e viciar do que hoje. 
Atualmente muitos jovens (e não só os jovens!) são facilmente demo- 
vidos da leitura e do estudo da Bíblia por conta de distrações como 
Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, jogos de videogame, Netflix, 
etc. Será que os jovens da época de Ellen White não eram tentados 
com as modas da época? É claro que eram. E isso incluía, mais que 
hoje, a literatura. Então, parece que havia boas razões para aconse- 
lhar contra tendências que algumas literaturas podiam trazer. 

Ellen White pode ter sido, algumas vezes, generalista e exage- 
rada no modo como se expressou? É possível. Mas devemos lembrar 
que ela não estava pensando só em termos de indivíduos e famílias, 
mas também de colégios adventistas e da congregação como um 
todo. Riscos e tendências podem não atingir a todos os indivíduos, 
mas se atingem a muitos, impactam a igreja. Neste ponto, não parece 
absurdo considerar que Deus realmente deu a Ellen White mensa- 
gens de alerta sobre riscos e tendências problemáticas que algumas 
diversões poderiam trazer para indivíduos, famílias e igreja. 

Feita toda essa análise, parece claro que os conselhos de White 
a respeito dos divertimentos aqui expostos devem ser entendidos 
como contextuais. São os princípios por trás deles que são atempo- 
rais, não as aplicações. Isso está de acordo com aquilo que vimos 
ao longo desse livro: Ellen White não forma regra. Apenas a Bíblia 
tem essa função e autoridade. Se White oferece um conselho, ele 
precisa estar lastreado na Bíblia. E se a Bíblia não condena uma 





4 KNIGHT, George R. “Prophets in conflict: issues in authority”. Nampa: Pacific 
Press Publishing Association, 2020, p. 182-209. 
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determinada prática, nenhum conselho contra a mesma pode ser 
entendido como atemporal, mas apenas como contextual. Do con- 
trário, White está sendo regra e não a Bíblia Sagrada. 

Devo dizer que, infelizmente, muitos adventistas têm difi- 
culdades práticas para avaliar os conselhos de White à luz do Sola 
Scriptura e dos contextos que envolvem suas orientações. O resul- 
tado disso é que alguns dos conselhos contextuais de White acabam 
sendo interpretado como regras atemporais. E como essas regras 
não podem ser sustentadas e provadas pela Bíblia, resta a esses 
irmãos apelarem a expedientes ilegítimos como tirar textos bíblicos 
do contexto, forçar a Bíblia a falar o que não diz ou dar mais peso à 
argumentos extrabíblicos. Alguns chegam mesmo a sustentar que a 
função de Ellen White seria legislar a respeito de assuntos sobre os 
quais a Bíblia não fala ou não é clara - uma evidente distorção do que 
Ellen White entendia a respeito de seu próprio ministério. 

Certa vez debati com um irmão que acreditava piamente que 
as “regras” de White sobre Xadrez e Damas são atemporais, válidas 
até hoje. Base bíblica? Nenhuma. E o leitor esteja certo que alguns 
irmãos mais tradicionalistas fazem o mesmo com outros conse- 
lhos de White. Um exemplo bastante comum é o do cinema. Vou 
ilustrar esse ponto mencionando a obra 101 perguntas sobre Ellen 
White, do pastor adventista William Fagal. Respondendo à per- 
gunta “O que há de errado em ir ao cinema?”, ele sustenta dois pro- 
blemas: o tipo de filme a ser visto e a influência que ir a esse lugar 
pode ter sobre os outros. Como, obviamente, alguém pode escolher 
bons filmes para ver, ele contrapõe: 


“Mesmo assim, será que seu exemplo não vai servir de incen- 
tivo para outras pessoas, menos criteriosas, irem ao cinema? 
Não poderiam outras pessoas justificar esse comportamento 
dizendo que o irmão A vai ao cinema?”.* 





5 FAGAL, William. “101 perguntas sobre Ellen White e seus escritos”. Tatuí, SP: 
Casa Publicadora Brasileira, 2013, p. 67. 
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Trata-se de um argumento ruim. Para perceber isso basta 
substituir cinema por qualquer outra coisa, como restaurantes, 
livrarias, shoppings, mercados, praias, bancas de jornal, feiras, 
faculdades, etc. Nosso exemplo ao frequentar qualquer lugar, 
ainda que de modo coerente com os princípios cristãos, pode 
servir de incentivo para alguém menos criterioso ir ao mesmo local 
e cometer pecado. Um irmão consumista, por exemplo, pode pecar 
indo a um shopping. Um irmão guloso pode cair em tentação ao 
frequentar um restaurante. Devemos, então, nunca mais pisar em 
shoppings e restaurantes? 

O pastor Fagal diz ainda: “Além disso, podemos considerar a 
possibilidade de mudarem os padrões do cinéfilo “criterioso” por 
causa da frequência ao cinema. Não é possível que alguém consi- 
dere aceitável um filme que antes o chocava?”.º Ora, mas se alguém 
muda seus padrões em relação a um filme, isso não está ligado à 
frequência ao cinema, mas a ter escolhido ver o filme de novo. E 
isso pode acontecer no cinema ou na TV de casa. 

Fagal oferece um último argumento frágil: “Finalmente, há o 
fato de que o dinheiro que o frequentador de cinema ‘criterioso paga 
para ver um ‘bom’ filme hoje ajuda o cinema a manter-se aberto na 
semana seguinte, quando um filme ruim será exibido”” Aqui mais 
uma vez é possível trocar frequência ao cinema por qualquer outra 
prática. Se comemos um prato de salada num restaurante que 
vende carnes impuras, ajudamos o restaurante a manter-se aberto 
na semana seguinte, vendendo carnes impuras. O mesmo ocorre se 
compramos um bom livro numa livraria que também vende livros 
ruins, ou roupas decentes numa loja que também vende roupas 
indecentes, ou se pagarmos uma estadia num hotel que também é 
frequentado por adúlteros que nem conhecemos. 





6 IBDEM. 
7 IBDEM, p. 68. 
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Após esses desastrosos argumentos, Fagal apresenta o que 
parece ser a real base dele para desaconselhar idas ao cinema: os 
conselhos de Ellen White contra o teatro. E aqui há três grandes 
problemas. Primeiro: na prática, o pastor Fagal está pondo White 
como fonte de regra aqui. Segundo: teatro é uma coisa e cinema 
é outra. É preciso tomar cuidado para não fazer uma comparação 
indevida. Terceiro: uma leitura cuidadosa nos conselhos de White 
a respeito do teatro evidencia que o problema não é inerente às 
artes cênicas. Vamos nos demorar mais no terceiro. 

White condenava o teatro porque, além de muitas peças terem 
conteúdo depravado (algo comum ainda hoje), em sua época ele 
era uma grande tentação para a sociedade. Não havia TV, celular 
e internet. Assim, desenvolver vício pelo teatro era tendência 
comum. Por conseguinte, a frequência progressiva em peças com 
conteúdo inapropriadas era um efeito lógico. Some isso à força 
das influências sociais (incluindo amigos ímpios) e, claro, à pos- 
sibilidade de contato com os atores, os quais eram geralmente 
depravados. O resultado era que o teatro se tornava um ambiente 
perigoso para o cristão. 

O teatro é ainda tão perigoso para o cristão? Eu não sei dizer, pois 
até o momento nunca fui a um teatro. O que posso afirmar é que não 
é tendência do brasileiro, nos dias de hoje, se viciar em teatro. Ou seja, 
qualquer comparação com o teatro da época e do país em que White 
vivia precisa ser avaliada à luz dessa distinção. Quanto ao cinema, não 
vejo qualquer relação entre ele e o teatro da época e do país de Ellen 
White. Além do mais, também não observo uma tendência geral da 
sociedade brasileira de hoje ao vício em relação ao cinema. 

Apesar dessa crítica, devo ressaltar que o livro de Fagal é, no 
geral, muito bom. Aliás, duas páginas antes ele expressa o que me 
parece um posicionamento muito maduro. Diz: 


“Seria de se supor, então, que as questões relacionadas com os 
esportes e as produções dramáticas nas instituições adventistas 
devam ser resolvidas com base em princípios fundamentais em 
vez de um simples “sim” ou “não”. Isso levanta um verdadeiro 
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desafio, que nos conclama a uma análise cuidadosa dos prin- 
cípios envolvidos, e para uma determinação de por eles sermos 
guiados. Se os jovens adventistas pudessem entender e aplicar 
princípios cristãos em sua vida pessoal, eles estariam muito 
adiante de muitos adultos que, tragicamente, nunca apren- 
deram que a vida do cristão não é guiada por um ‘faça isso” ou 
um “não faça aquilo’ arbitrários, mas por princípio”. 


É uma orientação sensata. No entanto, talvez pelo medo de 
supostamente relativizar Ellen White ou por crer na tradição 
da proibição ao cinema mesmo sem base bíblica, Fagal falha em 
aplicar esses mesmos princípios ao cinema. 

A opção de Fagal e muitos outros é compreensível, mas errônea 
e com implicações muito negativas. Em especial para os jovens. 
Quando tentamos vender regras sem base sólida na Bíblia, ven- 
demos junto a ideia de que a Bíblia não é suficiente ou que podemos 
interpretá-la ao nosso bel prazer. Se queremos ser o povo da Bíblia, 
precisamos tomar maior cuidado com isso. O Sola Scriptura deve 
ser defendido custe o que custar. Tentar proteger a Igreja de possí- 
veis males colocando tradição no lugar de princípios bíblicos (como 
o Sola Scriptura) só nos faz parecidos com os fariseus criticados por 
Jesus em textos como Mateus 15:1-6 e Marcos 7:1-13. 


Estilos e Instrumentos Musicais 


É comum ver adventistas mais tradicionalistas falando contra deter- 
minados estilos musicais, como rock, jazz e blues, e contra instru- 
mentos de percussão (bateria, tambor, etc). Mas qual é a base bíblica 
para tais posições? De maneira semelhante à questão do cinema, 
irmãos mais tradicionalistas não tem se saído bem na defesa 
bíblica desses pontos. E isso se reflete até em publicações oficiais. 





8 IBDEM, p.70. 
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Por exemplo, a obra Nisto Cremos, que explica as crenças fundamen- 
tais adventistas, fala brevemente sobre música no capítulo sobre 
conduta cristã. Em determinado parágrafo diz o seguinte: 


“Música de baixa qualidade, por outro lado, “destrói o ritmo da 
alma e rebaixa a moralidade”. Desse modo, os seguidores de 
Cristo evitarão ‘qualquer melodia que compartilhe a natureza 
do jazz, rock ou formas híbridas correlatas, ou qualquer lin- 


3» 9 


guagem que expresse sentimentos tolos ou triviais”. 


Note que os autores não se preocupam em explicar biblica- 
mente porque estilos como jazz e rock seriam “música de baixa 
qualidade”. Tais alegações são simplesmente afirmadas como ver- 
dades óbvias demais para serem explicadas. Em vez disso, o trecho 
indica como referência, em nota de rodapé, o Manual da Igreja de 
2015, páginas 151 a 154. Quando vamos até essa referência, encon- 
tramos exatamente a mesma frase e sem nenhuma explicação 
bíblica ou citação de texto bíblico também. 

Esse tipo de argumentação sem base bíblica infelizmente é 
comum entre irmãos mais tradicionalistas quando o assunto é música, 
divertimentos, usos e costumes. E, claro, na falta de base bíblica, a 
maioria deles evoca textos de Ellen White para argumentar em prol 
de suas posições. Vamos trabalhar dois exemplos comuns. O primeiro 
é o texto presente no compilado Mensagens Escolhidas, V2, páginas 
34 a 40. Ali White critica cultos que são voltados para gerar histeria 
através da música, da dança e de instrumentos musicais, como tam- 
bores. Como exemplo, ela cita o movimento da “Carne Santa”, que 
havia causado muito problema no ano de 1900, em Indiana. 

Um dos problemas do apelo a esse texto é que o contexto histó- 
rico é desconsiderado pelos tradicionalistas. Felizmente, a própria 
compilação traz a seguinte nota dos editores: 





9 AMAGASD. “Nisto Cremos: AS 28 Crenças Fundamentais da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia”. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2017, p. 349. 
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“Um ensino fanático denominado por seus defensores 
“A Doutrina da Carne Santa” foi iniciado em 1900 em Indiana, 
arrastando o presidente da associação e vários obreiros. 
Pretendendo que quando Cristo passou pela angústia do 
Getsêmani obteve carne santa como Adão possuía antes da 
queda, essa teoria alegava que aqueles que seguem o Salvador 
precisam também adquirir o mesmo estado de inocência física 
como preparo essencial para trasladação. 

“Relatam testemunhas oculares que, em seus serviços 
religiosos os fanáticos desenvolviam alto grau de excitação 
mediante o uso de instrumentos de música — órgãos, flautas, 
violinos, tamboris, buzinas, e mesmo um grande tambor baixo. 
Buscavam demonstração física, e exclamavam e oravam e can- 
tavam até que alguém na congregação caísse, prostrado e 
inconsciente, do assento. Um ou dois homens andando acima 
e abaixo da ala para esse fim, arrastava a pessoa caída para 
cima do púlpito. Então uma dúzia de indivíduos se reunia ao 
redor do corpo prostrado, alguns cantando, outros clamando, 
e alguns orando, todos ao mesmo tempo. Quando a pessoa 
tornava a si, era contado como entre os que haviam passado 
pela experiência do Getsêmani, haviam obtido carne santa, e 
tinham fé para trasladação. Daí em diante, era afirmado, ele 
não podia pecar e nunca havia de morrer. 

“Os Pastores Haskell e A. J. Breed, dois de nossos desta- 
cados ministros denominacionais, foram enviados à reunião 
campal realizada em Muncie, Indiana, de 13 a 23 de Setembro 
de 1900, a fim de enfrentar esse fanatismo. Esses aconteci- 
mentos foram revelados à Sra. White enquanto ela se encon- 
trava na Austrália em Janeiro de 1900, e ela deu testemunho 
de advertência e reprovação contra isto, como vemos nas duas 
mensagens a seguir”.!º 


Como o leitor pode ver, o problema não era a presença de tam- 
bores no culto, mas sim um conjunto de crenças errôneas a respeito 





10 Nota presente na edição de 2008, no início do capítulo 3, página 32. 
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da santificação sendo estimulado por um culto pensado para ser his- 
térico. Ignorar esse contexto central para condenar os instrumentos 
de percussão é totalmente ilegítimo. Ademais, os textos de Ellen 
White jamais poderiam ser usados para proibir instrumentos que a 
Bíblia além de não condenar, incentiva o uso para cultuar a Deus (Êx 
15:20-21; I Sm 10:5-7; S1 68:25, 81:1-2, 149:1-5, 150:1-5; Jr 31:1-4). 

O pastor Fagal, que ofereceu argumentos fracos para a questão 
do cinema, é bem mais lúcido ao responder uma pergunta sobre 
o uso de percussão. Depois de explicar o contexto das citações de 
White, afirma: 


“Nos anos sessenta, quando fazia faculdade, eu tocava na 
banda da universidade. Chegamos a fazer algumas excursões 
e tocamos nos cultos de sábado em vários lugares. Em algumas 
das músicas sacras que tocávamos eram utilizados o tarol, como 
também o bumbo, tímpanos e pratos. Se me lembro bem, havia 
um arranjo do hino “Ó Cristãos, Avante”, por exemplo, em que 
o tarol ajudava a criar o apropriado clima de marcha. Não havia 
nada de irreverente ou de inapropriado nisso, em minha opi- 
nião. A música era sacra e digna. Lembro-me também de que 
mesmo o coro ‘Aleluia’, de O Messias, de Handel, usa o tímpano. 
“Assim, em minha opinião, o problema não está na per- 
cussão, mas na maneira como é usada. Do meu ponto de vista, o 
problema daquele dia que a Sra. White passou em Indiana é que 
os instrumentos foram usados para provocar uma excitação no 
povo, o que pouco tinha a ver com a ação do Espírito Santo”. 


Eu só não daria nota dez para a resposta do pastor Fagal 
porque ele não mencionou o que a Bíblia fala sobre percussão. E 
essa deveria ser sempre a primeira preocupação de um adventista 
do sétimo dia: mostrar o que a Bíblia diz sobre o tema. 





11 FAGAL, William. “101 perguntas sobre Ellen White e seus escritos”. Tatuí, SP: 
Casa Publicadora Brasileira, 2013, p. 76-77. 
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O segundo exemplo comum de texto de Ellen White usado 
para criar regras sobre música é uma passagem onde ela afirma que 
“barulho, porém não é música. O bom canto é como a música dos 
pássaros - suave e melodioso” (Manuscrito 91, 1903. “Auto aperfei- 
çoamento”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/10156.142>). Com base nisso, irmãos que não gostam de músicas 
mais animadas ou de maior peso instrumental vão argumentar que 
elas se enquadram nas músicas “proibidas por Ellen White”. 

No entanto, devemos repetir: se a Bíblia não define que estilos 
de música e ritmo são apropriados ou não para o cristão, ninguém 
mais pode fazê-lo. Se White é posta como alguém que define isso, 
a Bíblia já não é mais nossa única regra de fé, prática e doutrina. 
Ademais, as palavras de White aqui exemplificadas são genéricas 
demais para que se forme uma teologia em cima disso. É muito 
fácil, nesta área, qualquer irmão criar seus próprios limites do que 
seria música aceitável e dizer que White concorda com isso. Até 
onde a música ainda é suave e melodiosa? Em qual ponto ela deixa 
de ter suavidade e melodia? Tais limites não estão bem especifi- 
cados nos escritos de White. 

Também devemos ressaltar que a mesma Ellen White deu 
a seguinte recomendação: “Os que fazem do canto uma parte do 
culto divino, devem escolher hinos com música apropriada para 
a ocasião, não notas de funeral, porém melodias alegres, e todavia 
solenes” (The Signs of the Times, 22 de Junho de 1882. “A escola 
dos profetas”. Disp. na íntegra em: <https://m.egwwritings.org/en/ 
book/820.4498>). Isso torna ainda mais complexo definir o que 
seriam os limites exatos. 

O que me parece óbvio aqui é que White passou apenas orienta- 
ções gerais que podem ser apreendidas na própria Bíblia Sagrada. 
Por exemplo, qualquer orientação no sentido de não permitir que o 
louvor se torne instrumento de excitação, histeria ou exaltação de 
homens é uma aplicação de princípios bíblicos como o de ordem 
no culto (I Co 14:20-33) e exaltação apenas do próprio Deus (Rm 
11:36; Ef 3:20-21; Ap 5:13). 
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Alguns princípios também podem ser apreendidos a partir 
de conhecimentos comuns. Podemos citar o fato óbvio de que os 
estilos musicais se relacionam de maneira diferente com cada con- 
texto. Um momento de introspecção e reflexão pede uma música 
mais calma. Já um momento de júbilo pede uma música mais ani- 
mada. São princípios gerais que, se seguidos, podem garantir um 
culto organizado e coerente, ainda que haja, de localidade para 
localidade, uma variação de estilo e instrumentos. 

A tentativa de criar regras mais específicas e minuciosas do 
que os princípios bíblicos não só leva a um mau uso dos textos de 
Ellen White, mas ao mau uso da própria Bíblia. A dissertação de 
mestrado do teólogo adventista Isaac Malheiros deixa isso muito 
claro. Dicta Probantia: análise da hermenêutica do estilo de vida 
do jovem adventista, se propõe a discutir o fenômeno do uso do 
“método texto-prova” no adventismo brasileiro para temas ligados 
estilo de vida.” Malheiros o define o método como: 


“[...] a técnica de comprovação de uma ideia ou prática a partir 
de textos bíblicos selecionados e isolados. Essa abordagem [...] 
é ʻa falácia básica de nossa geração evangélica”. Nesse tipo de 
leitura seletiva, a Bíblia é encarada como sendo uma coletânea 
de proposições a serem cridas e de imperativos a serem obe- 
decidos irrefletidamente [isto é, sem análise e explicação dos 
contextos)”. 


O capítulo 2 da obra é de especial importância para este tópico 
e o próximo. O teólogo faz uma pesquisa sobre as principais publi- 
cações adventistas brasileiras de 1986 a 2013 sobre estilo de vida do 
jovem adventista. Na seção sobre música, um dos casos analisados 
é um artigo de 1988. Malheiros comenta que nesse artigo “o autor 





12 Menciono esse método em nossa introdução, na página 13. 


13 MALHEIROS, Isaac. “Dicta Probantia: análise da hermenêutica do estilo de vida 
do jovem adventista”. São Leopoldo: EST, 2015, p. 15. Disponível em: http://dspa- 
ce.est.edu.br:8080/xmlui/handle/BR-SIFE/540. 
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cita textualmente Lc 2 :13-14 e 1 Jo 4:7-8, e usa como textos-prova 
Fp 4:8 e 1 Co 10:31. Mas, desses textos, apenas Lc 2:13-14 fala sobre 
música”. Na nota de rodapé referente a este trecho, o teólogo afirma 
que o mesmo autor “ainda cita sete textos de Ellen G. White”. Mais 
adiante, Malheiros faz um apontamento tragicômico: 


“Argumentar “biblicamente” sem utilizar a Bíblia também foi 
uma característica encontrada em artigos sobre música do 
período analisado. Um autor incentiva a buscar na Bíblia orien- 
tações sobre música, pois “a Bíblia tem orientações, inclusive 
sobre música, basta buscarmos como a um tesouro escondido”. 
Mas, curiosamente, o artigo não cita nenhum texto bíblico 
sobre música. Outro artigo, sobre os perigos da música rock, cita 
apenas um verso bíblico que não tem nenhuma relação direta 
com a música (Mt 21:22). Vários artigos seguiram esse padrão”. 


Em suma, a preocupação demasiada com o que a Bíblia não 
especifica acaba por fragilizar nossa hermenêutica. A título de pro- 
teger a congregação de excessos e más influências, a Bíblia é tirada 
de sua posição de única regra de fé, prática e doutrina, e sua inter- 
pretação deixa de se basear numa análise profunda dos contextos. 
Resta claro, penso, que acima de preocupações muito minuciosas 
com estilo de música e instrumentos, deveria estar sempre a pre- 
ocupação com a instrução bíblica e teológica, com o ensino das 
regras básicas de exegese, com o incentivo de uma hermenêutica 
saudável da Bíblia e de Ellen White, com a defesa racional da fé, 
com a exaltação do Sola Scriptura. A falta dessa educação é o que 
realmente tem sido determinante para desviar membros da igreja, 
em especial os jovens. Acerte-se essa falha e discussões sobre 
excessos no louvor dificilmente existirão. Os membros da congre- 
gação, jovens ou velhos, estarão muito mais ocupados em aprender 
e ensinar teologia de boa qualidade. 





14 IBDEM, p. 44. 
15 IBDEM. 
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Joias e outras questões 


Tradicionalmente, a IASD tem defendido a posição de que o uso 
de joias é biblicamente incorreto. E eu não pretendo aqui oferecer 
nenhum argumento contrário a essa posição. No entanto, faço uma 
provocação: os adventistas tem realmente defendido essa posição 
a partir da Bíblia e se utilizado das regras básicas de interpretação? 
Creio que no geral não. Para demonstrar isso e instigar uma pos- 
tura mais coerente com o Sola Scriptura, torno a citar alguns tre- 
chos da dissertação de Isaac Malheiros. Na seção sobre o uso de 
joias, há um trecho em que Malheiros diz: 


“Em 2009, outro artigo usou 1 Pe 3:3-4 como texto-prova para a 
seguinte afirmação: 'Modéstia e decência não combinam com 
[...] uso de unhas coloridas”. E também usou 1 Tm 2:9-10 e 1 Pe 
3:3-4 como textos-prova, sem nenhuma contextualização mais 
aprofundada, relacionando-os à “questão das joias, mesmo as 
mais discretas ou baratas, unhas coloridas, ou tudo aquilo que 
fuja da discrição”. Os versos bíblicos não afirmam exatamente 
o que foi escrito pelo articulista”. 


Em uma nota de rodapé referente ao parágrafo citado, o teó- 
logo acrescenta que no artigo em questão “o autor cita dois textos 
de Ellen White para confirmar o que foi afirmado”. Algo que 
ficará claro na medida em que lemos trechos do trabalhado de 
Malheiros é que o método-texto prova sobre textos bíblicos acaba 
quase sempre sendo complementado com citações de Ellen White. 
A análise continua: 


“No assunto das joias e ornamentos, um padrão encontrado 
na Revista Adventista foi o uso isolado do texto bíblico, como 
“texto-prova”, sem nenhuma explicação adicional do que teria 
levado os autores bíblicos a fazerem tais recomendações. 





16 IBDEM, p. 42-43. 
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Talvez, por uma questão de concisão, ou por presumir que os 
leitores já conheçam todos os contextos relacionados às reco- 
mendações bíblicas. Além disso, a maioria dos autores usou 
textos de Ellen White para confirmar o que foi estabelecido. 

“Outro problema relacionado ao uso de 1' Tm 2:9-10 contra 
o uso de joias é a ordem para que as mulheres aprendam em 
silêncio, não ensinem e nem exerçam autoridade na igreja, 
presente no mesmo contexto (1 Tm 2:11-12). Na IASD, his- 
toricamente, as mulheres ensinam e exercem autoridade. 
Nenhum dos artigos do período consultado explica porque 
a recomendação de 1 Tm 2:9-10 é válida ainda hoje e a dos 
versos 11 e 12 não é. Esse silêncio concernente aos textos 
que compõem o contexto literário imediato dos versículos 
citados pode caracterizar o “método texto-prova”. E isso está 
em franca oposição ao documento Métodos de Estudo da 
Bíblia [documento oficial da IASD publicado em 1986], que 
recomenda estudar-se “o contexto da passagem sob conside- 
ração, relacionando-o com as sentenças e parágrafos que a 
precedem e os que a seguem”. 

“Nos artigos analisados (1986-2013), além do “método 
texto-prova”, houve outro padrão: a não utilização da Bíblia. 
Alguns autores argumentaram “biblicamente' sem utilizar a 
Bíblia. Um autor, por exemplo, argumenta que se um adven- 
tista usa joias é porque não considera a habitação do Espírito 
Santo algo importante. Essa mesma pressuposição parece 
estar presente num artigo que descreve os supostos passos 
dados pelas mulheres cristãs rumo à apostasia: “[...] a pintura 
dos lábios, das faces e unhas; os sapatos de salto ameaçadora- 
mente alto e agudo; os decotes ousados e provocantes; umas 
joias [sic] discretas [...). É notável a ausência de textos bíblicos 
para respaldar tais argumentações. Parece que os autores pres- 
supõem que os leitores conheçam os textos bíblicos que pode- 
riam embasar suas ideias”.” 





17 IBDEM, p. 43. 
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O problema constatado por Malheiros não abrange só a 
questão das joias. Por exemplo, na seção sobre vestimenta, o teó- 
logo analisa um artigo onde o autor “não cita textualmente os 
versos bíblicos, mas cita textualmente um trecho de um livro de 
Ellen White e outro do Manual da Igreja sobre o tema”. Malheiros 
segue dizendo que “Esse também foi um padrão encontrado em 
muitos artigos do período analisado: a farta utilização de citações 
textuais de Ellen White enquanto a Bíblia é usada apenas como 
texto-prova' ou então nem é utilizada”.!s 

Falando sobre o Manual da Igreja, Malheiros sintetiza o capí- 
tulo a respeito de normas de vida cristã dessa forma: 


“Algumas [normas] utilizam textos bíblicos apenas homilética- 
mente, não extraindo da Bíblia os princípios que sustentam a 
norma. Outras normas não apresentam nenhum texto bíblico, 
apenas textos de Ellen White. E em pelo menos um caso o texto 
bíblico foi citado equivocadamente, talvez num erro tipográ- 
fico. Outro padrão consistente encontrado é a utilização, em 
cada norma, de uma quantidade maior de textos de Ellen 
White comparada à utilização da Bíblia”.!º 


Malheiros conclui o capítulo 2 fazendo afirmações muito per- 
tinentes. Lemos: 


“No período de 1986 a 2013 houve algumas interações bíblicas 
mais contextualizadas e alinhadas com a hermenêutica oficial da 
IASD, como no caso do vestuário, por exemplo. No entanto, o uso 
do “método texto-prova” e o uso homilético da Bíblia superaram 
em número as explanações mais aprofundadas exegeticamente. 
“Além disso, é digna de nota a quantidade de textos que 
argumentaram citando a Bíblia poucas vezes (a até não citando 
nenhuma vez). Outro padrão foi a abundante citação de textos 





18 IBDEM, p. 40. 
19 IBDEM, p. 53. 
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de Ellen White em contraste com essa esparsa citação da Bíblia. 
Ao utilizar Ellen White para solucionar questões relacionadas 
à Bíblia, os intérpretes adventistas podem estar indo contra o 
estabelecido no documento Métodos de estudo da Bíblia. Ele 
deixa claro que, apesar de úteis para a compreensão dos textos 
bíblicos, os escritos de Ellen White não esgotam seu signifi- 
cado e nem tornam desnecessária a tarefa da exegese”. 


Note a natureza do problema: a IASD possui documentos ofi- 
ciais, como o Métodos de Estudo da Bíblia, que condenam prá- 
ticas interpretativas encontradas em certas publicações da Revista 
Adventista e até em partes do Manual da Igreja. Ou seja, pelo 
menos em alguns temas relacionados a estilo de vida, há editores, 
administradores e articulistas da IASD que tem sido coniventes 
com práticas interpretativas que a doutrina oficial considera como 
incorretos. O teólogo continua: 


“Diante do que foi exposto, surge a necessidade de uma 
reflexão a respeito da utilização da Bíblia na discussão sobre 
o estilo de vida adventista. O Manual da Igreja afirma que 
“as normas e práticas da igreja se baseiam nos princípios das 
Escrituras Sagradas”. No entanto, a citação aleatória de textos- 
-prova, a grande utilização de textos de Ellen White, ou a 
argumentação sem a utilização da Bíblia, não parecem ser con- 
dizentes com um povo que afirma ter a Bíblia como a “única 
regra de fé e prática’. 

“Ao comparar-se a orientação hermenêutica oficial da 
IASD com o material sobre o estilo de vida, conclui-se que há 
um abismo entre o que a IASD ensina sobre hermenêutica e o 
que é praticado, inclusive por seus teólogos. A atual discussão 
sobre o estilo de vida se popularizou com a publicação do 
documento Estilo de vida cristã adventista em 2012, mas não 
está sendo acompanhada por uma discussão popular sobre a 
hermenêutica adventista subjacente ao assunto. Muito tem 





20 IBDEM, p. 54. 
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sido falado e escrito a respeito do comportamento e do estilo 
de vida adventista entre os jovens, mas a discussão hermenêu- 
tica começou e continua sendo acadêmica, não se popularizou 
e nem chegou até os jovens. 

“Apesar de estarem à margem da discussão hermenêu- 
tica na IASD, os jovens adventistas continuam interpretando 
a Bíblia a seu modo, enquanto flertam esporadicamente com 
outras leituras da Bíblia devido à ubiquidade dos meios sociais 
virtuais nos quais reina a democracia das ideias. Se a IASD 
quer desenvolver estratégias educativas para levar os jovens 
a ampliarem o conhecimento nesse assunto, precisa compre- 
ender a leitura que eles estão fazendo do texto bíblico e des- 
cobrir como (e com quem) estão aprendendo a interpretá-lo. 
Quais serão os efeitos de tal uso da Bíblia nos jovens adven- 
tistas? Será que o contato constante com tais abordagens não 
estaria levando o jovem adventista a concluir que é assim que 
se deve interpretar a Bíblia?”. 2 


Trazendo essa discussão especificamente para o uso de joias, 
devemos nos perguntar: os argumentos que tem sido dados nessa 
discussão tem se caracterizado por solidez bíblica e estudo apro- 
fundado dos contextos? Minha percepção é que não. E não digo 
isso por ter algum interesse pessoal em que joias sejam utilizadas 
por irmãos e irmãs adventistas. Pessoalmente, considero brincos, 
pulseiras, cordões e anéis desnecessários e inócuos para fazer 
mulheres e homens mais belos. Também creio que o uso desses 
apetrechos muitas vezes leva à vaidade excessiva e a uma pro- 
dução bastante chamativa. De minha parte, julgo melhor que não 
sejam utilizados. 

Entretanto, a minha opinião não dita regra. O que eu acho é 
irrelevante. O que nós, protestantes adventistas, precisamos é de 
base bíblica sólida para cada suposta norma. O que importa, no 
fim, é saber: os textos de I Tm 2:9 e I Pd 3:3-4 proíbem as joias ou 





21 IBDEM, p. 55. 
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apenas a vaidade excessiva, a produção chamativa, o sentimento 
de ostentação e o gasto exorbitante? O contexto histórico em que 
esses textos foram escritos nos dizem algo? As passagens de Gn 
35:2-4 e Êx 33:5-6 condenam as joias em si ou algum tipo de pecado 
que, no contexto histórico da época, estavam ligadas a elas, tais 
como idolatria e superstições? Os textos de Pv 1:8-9, 25:12, Ct 1:10- 
11, Is 49:18, Is 61:10 e Ez 16:3-17 devem ser lidos como mera tole- 
rância para com as joias ou como aprovação? A distinção entre 
joias funcionais e joias para enfeite é realmente bíblica??? Como 
outros objetos que possuem ou podem possuir a mesma função 
dos adornos (laços, broches, gravatas, relógios muito belos, roupas 
elegantes, coroas reais, etc.) se distinguem das joias? Joias baratas 
e pouco chamativas podem ser comparadas a joias caras e muito 
chamativas? O que é modéstia cristã? 

Note que essas perguntas devem ser feitas tanto por quem 
julga que a Bíblia não condena as joias, como por quem julga o 
contrário. Se nossa preocupação é fazer a vontade de Deus, nós 
devemos passar nossas crenças, seja lá quais forem, pelo crivo das 
Escrituras Sagradas. 

Talvez o leitor esteja preocupado com a possibilidade de que 
essa postura leve à relativização das ordens bíblicas e dos conse- 
lhos de White. Mas deixe-me alertá-lo de algo. A Bíblia, conquanto 
tenha diversas normas atemporais, também possui normas, con- 
selhos e afirmações contextuais. O apóstolo Paulo ordenou que as 
mulheres utilizassem véu (I Co 11:1-16), que não falassem na igreja 
(I Co 14:34-36) e que não ensinassem (I Tm 2:11-14). Afirmou ainda 
que o casamento, embora lícito, limitava a obra missionária dos 
indivíduos (I Co 7:7-9, 25-29). Ele e Pedro também sustentaram 





22 O teólogo Ángel Manuel Rodrigues trabalha essa distinção em seu livro O uso 
de joias na Bíblia. O livro apresenta uma argumentação bastante superior aos 
exemplos de texto-prova e apelo à Ellen White como regra de fé e prática que 
foram expostos neste capítulo. O próprio Malheiros destaca esse ponto em sua 
dissertação, elogiando o livro de Rodrigues nesse sentido. Recomendo a leitura 
e a avaliação bíblica do material. 
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que os servos/escravos deveriam respeitar seus senhores (Ef 6:5-6; 
C1 3:22 e 4:1; I Tm 6:1; Tt 2:9; I Pd 2:18-19). No AT, a lei civil permitia 
casos de bigamia (Dt 21:15-17) e aquisição de servos (Êx 21:1-6). 
Nenhum desses casos é visto como ordem ou afirmação atemporal 
pelos adventistas, nem pela maioria dos crentes. Seria um caso de 
relativização coletiva da Bíblia? Creio que não. 

A interpretação bíblica possui regras básicas e lógicas que 
nos permitem constatar com alto grau de certeza, na maioria dos 
casos, quais normas e afirmações são atemporais e quais são con- 
textuais. O fato de existirem progressistas torcendo essas regras 
para defender conteúdos como sexo antes do casamento, divórcio 
em qualquer situação, prática homossexual, aborto, entre outros, 
não implica que devemos sustentar posições sem fazer uma aná- 
lise aprofundada dos contextos. O medo de um extremo não deve 
levar ao outro extremo. 

Devemos reconhecer que a questão das joias é um tema de 
interpretação complicada, pois apresenta algumas passagens que 
parecem dar margem para a condenação das joias em si e pas- 
sagens que parecem dar margem para a condenação apenas de 
pecados comumente relacionadas a elas nos contextos históricos 
dos autores inspirados. Sem tomar um partido aqui, incentivo os 
irmãos a buscarem discutir e concluir a questão de modo bíblico, 
sem medo das conclusões (sejam quais forem). 

Mas e Ellen White? Pois bem, da mesma forma como os textos 
bíblicos devem ser analisados profundamente em seus contextos, 
os escritos de Ellen White também. E, claro, sempre debaixo dos 
princípios que ela mesma, inspirada pelo Espírito do próprio 
Deus, passou a vida defendendo: a Bíblia é a nossa única regra 
de fé, prática e doutrina, e a sua própria intérprete. A interpre- 
tação que fizermos dos escritos de Ellen White não pode con- 
tradizer esses princípios. O leitor se sentiu provocado? Esse é o 
objetivo mesmo. Corra para a Bíblia e dê sua contribuição para 
que o adventismo defenda suas posições de maneira cada vez 
mais bíblica. 
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Consumo de Café 


“Tomar chá e café é pecado, condescendência prejudicial, que, 
como outros males, causa dano à alma. Esses diletos ídolos 
criam excitação, ação mórbida do sistema nervoso; e depois 
que a influência imediata do estimulante passa, deixa abaixo 
do normal, na mesma proporção em que suas propriedades 
estimulantes elevaram acima do normal” (Manuscrito 44, 
1896. “Diário”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/fr/book/5775.140>. Presente no compilado Conselhos 
para o Regime Alimentar, p. 425). 


Essa passagem do diário de Ellen White tem sido acusada 
por muitos protestantes ao longo da história de quebrar o Sola 
Scriptura. Afinal, a Bíblia não diz em canto nenhum que café é 
pecado. E à primeira vista não existe qualquer princípio bíblico 
que, aplicado ao mero consumo moderado dessa bebida, tornaria a 
prática pecaminosa. Como responder a essa questão? 

Vamos começar pelo mais simples: o café é uma bebida apro- 
priada para a saúde humana? Não querendo entrar em um amplo 
debate médico, podemos apenas salientar o que a maioria das pes- 
soas sabe: o café é uma bebida estimulante e com um alto potencial 
viciante. A Organização Mundial da Saúde (OMS) chega a classi- 
ficar o café como uma droga psicoativa, pois ela atua diretamente 
no sistema nervoso.” Conheço e conheci muitas pessoas viciadas 
em café. Os efeitos são semelhantes: se o indivíduo fica algumas 
horas ou um dia sem tomar café, sente dor de cabeça, irritação, 
enjoo, dificuldade de concentração, etc. 

Quem tenta deixar o vício do café, geralmente passa por um 
período difícil de crise de abstinência, que dura de três a sete dias. 





23 Ler os seguintes artigos a respeito: 
<https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ARES/2046/3/Mod%2003%20UNIDA- 
DE%2001.pdf>; 
<https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/42666/9788572416665 por.pdf>. 
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Além disso, os organismos que consomem café tendem a ter o sono 
postergado. Não à toa, é normal quem trabalha à noite tomar café 
toda hora para se manter ligado. Como, no entanto, esse estímulo 
é artificial (já que o corpo está precisando é de repouso), o resul- 
tado horas depois tende a ser um cansaço forte. Há ainda outros 
efeitos nocivos do café. Ele pode causar azia,” dificultar a absorção 
de cálcio,” e acelerar os batimentos do coração.” 

Por mais que sempre exista muito debate na área médica a res- 
peito do café, o que torna difícil saber até que ponto ele é bom ou 
ruim, podemos tirar pelo menos duas conclusões a partir das infor- 
mações que vimos: (1) café não é uma bebida confiável para a nossa 
saúde; (2) café expõe as pessoas no geral a um risco elevado de vício. 
A partir desses dois pontos, o conselho de evitar café é, sem dúvida, 
bastante sábio e condizente com princípios bíblicos como cuidar do 
corpo e não buscar conscientemente situações desnecessárias de 
tentação. Os conselhos de White contra o café focalizam muitos dos 
efeitos deletérios citados. Vejamos dois trechos como exemplo: 


“O hábito de beber chá e café é maior mal do que muitas vezes 
se suspeita. Muitos que se habituaram ao uso de bebidas esti- 
mulantes, sofrem de dor de cabeça e prostração nervosa, e 
perdem muito tempo em consequência de enfermidades. 
Imaginam que não podem viver sem o estímulo, e ignoram 
seus efeitos sobre a saúde. O que as torna mais perigosas é 
que seus maus efeitos são frequentemente atribuídos a outras 
causas” (Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 423). 

“O chá atua como estimulante, e, até certo grau, produz 
intoxicação. A ação do café, e de muitas outras bebidas popu- 
lares, é idêntica. O primeiro efeito é estimulante. São excitados 
os nervos do estômago; estes comunicam irritação ao cérebro, 





24 <https://www.centroclinicomaededeus.com.br/news/5-habitos-para-mudar- 
e-evitar-a-azia>. 


25 <http://www.usp.br/agen/repgs/2005/pags/246.htm>. 


26 <https://www.sobrac.org/campanha/arritmias-cardiacas-mitos-e-verdades/>. 
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o qual, por sua vez, desperta para transmitir aumento de ati- 
vidade ao coração, e uma fugaz energia a todo o organismo. 
Esquece-se a fadiga; parece aumentar a força. Desperta o inte- 
lecto, torna-se mais viva a imaginação. Em virtude desses 
resultados, muitos julgam que seu chá ou café lhes faz grande 
benefício. Mas é um engano. Chá e café não nutrem o orga- 
nismo. Seu efeito produz-se antes de haver tempo para ser 
digerido ou assimilado, e o que parece força não passa de exci- 
tação nervosa. Uma vez dissipada a influência do estimulante, 
abate-se a força não natural, sendo o resultado um grau corres- 
pondente de languidez e fraqueza. 

“O uso continuado desses irritantes nervosos é seguido de 
dores de cabeça, insônia, palpitação, indigestão, tremores, e 
muitos outros males; pois eles gastam a força vital. Os nervos 
fatigados necessitam repouso e quietação em lugar de estimu- 
lantes e superatividade. A natureza necessita de tempo para 
recuperar as exaustas energias. Quando suas forças são agui- 
lhoadas pelo uso de estimulantes, conseguir-se-á mais durante 
algum tempo; mas, à medida que o organismo se enfraquece 
mediante o uso contínuo, torna-se gradualmente mais difícil 
erguer as energias ao nível desejado. A exigência de estimu- 
lantes se torna cada vez mais difícil de controlar, até que a von- 
tade é vencida, parecendo não haver poder capaz de negar a 
satisfação do forte apetite contrário à natureza. São recla- 
mados estimulantes mais fortes e ainda mais fortes, até que a 
natureza exausta já não pode corresponder” (A Ciência do Bom 
Viver, p. 326-327; Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 425). 


Não é possível dizer que essas palavras são mentirosas e que os 
alertas de White são tolos. Entretanto, o problema não é resolvido 


apenas com a constatação de que o café não é ideal para saúde. 


White foi mais longe e disse que o consumo era pecado. E isso 


levanta uma discussão muito complexa. Vejamos. 


Qual é exatamente o princípio bíblico que torna o café um 


pecado? Se a resposta é o cuidado com a saúde, isso implica que 


qualquer coisa que faça mal à saúde é pecado. Neste caso, mesmo 
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um indivíduo que come uma pizza, um bolo ou algo com açúcar 
industrializado uma vez por ano estaria pecando. Comer carne 
também seria pecado, já que a carne, conquanto possa trazer 
alguns benefícios, demora a ser digerida, não sendo o melhor ali- 
mento para o homem. 

Também seria pecado dormir um pouco mais tarde de vez em 
quando, beber líquido no almoço, comer entre as refeições, con- 
sumir qualquer coisa com agrotóxico, passar alguns dias sem se 
exercitar, usar um aparelho celular (por causa da radiação), tra- 
balhar com computador (algo ruim para a vista e a coluna), traba- 
lhar no turno da noite, entrar com sapatos em casa, entre diversas 
outras coisas. Não obstante, pensar assim traz três graves pro- 
blemas: (1) se cada um desses atos é pecado, isso implica que há 
um leque gigantesco de pecados que a Bíblia não afirma que são 
pecados, tornando difícil enxergar em que sentido a Bíblia é sufi- 
ciente em matéria de regras de conduta; (2) viver por esse pensa- 
mento é o que caracteriza uma pessoa ascética, algo condenado nas 
Escrituras (Mc 7:1-8; Cl 2:20-23; I Tm 4:1-5); (3) a Bíblia não proíbe 
o consumo de carne em nenhum lugar e Jesus mesmo fazia uso de 
carnes limpas (Gn 9:1-4, 12:18:1-8; Êx 12:1-11; Lv 11:1-3; Dt 12:15-28 e 
14:3-6; I Rs 17:1-6; Lc 24:40-42; Jo 21:1-14; Rm 14:1-6; I Co 10:25-33). 

Talvez um pensamento mais próximo da Bíblia seja o de que 
devemos cuidar da saúde no sentido geral. Assim, comer e beber 
coisas não ideais de vez em quando não seria pecado se o hábito 
geral é cuidar da saúde. Aparentemente, a própria Ellen White 
enxergava a questão dessa forma (ver discussão nas páginas 41-43). 
Isso parece ser reforçado pelo fato de que nosso organismo tem 
uma boa capacidade de tornar inócuo o efeito de maus alimentos 
quando nossa dieta e estilo de vida geral são saudáveis. 

Mas se esse for o caso, então o café só seria pecado se virasse 
um vício ou um hábito frequente a ponto de causar danos à saúde 
geral da pessoa. O problema dessa hipótese é que Ellen White não 
abriu margem para consumo esporádico e moderado de café. As 
opções que surgem aqui são: (1) White realmente quis dizer que 
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tomar café é pecado e há algum princípio bíblico que confirma 
isso, embora ainda não tenhamos achado; (2) White usou uma lin- 
guagem exagerada para tornar sua mensagem mais eficaz ou por 
algum outro motivo; (3) White errou. 

Vamos nos concentrar na opção número (1) e ver onde ela 
nos leva. Se o princípio do cuidado com a saúde não é suficiente 
para condenar cada ato supracitado como pecado em qualquer 
contexto, então devemos nos voltar para outro princípio já men- 
cionado: o de não se colocar conscientemente em situações de 
tentação sem necessidade. Ora, se o café tende a viciar e não preci- 
samos dele, isso seria uma transgressão do princípio, não é mesmo? 
Bom, receio que a coisa não seja tão simples. Vejamos. 

Se uma pessoa nunca tomou café, ela não sabe se tem tendência 
ao vício. Então, é razoável que ela se abstenha de provar café. Muita 
gente, no entanto, já consumiu café e sabe se tem ou não tendência 
ao vício. E aqui a questão se complica bastante, ao menos em 
minha experiência: assim como conheci e conheço diversas pes- 
soas viciadas em café, também conheci e conheço muitas que não 
conseguem se viciar (tenho a impressão de que até em número até 
superior). Eu mesmo sou um. Cresci em uma família não adven- 
tista e fui habituado a beber café com leite todos os dias, de manhã 
e de tarde. Mas nunca tive os efeitos de um viciado em café. Eu 
bebia apenas porque era o que tinha para beber. Porém, quando 
havia outra coisa para consumir, como suco, vitamina de banana 
ou achocolatado, eu podia cortar facilmente o café sem sentir qual- 
quer necessidade de consumi-lo, nem passar por efeitos de absti- 
nência. Além disso, nunca apreciei muito o café puro, sendo algo 
que não me faz qualquer falta. 

Outras pessoas de minha família e amigos possuem uma 
relação semelhante com o café. E uma pessoa muito próxima de 
mim, que já foi grandemente viciada em café puro, conseguiu se 
desviciar e hoje consegue tomá-lo moderada e esporadicamente 
sem nenhuma crise e sem cair novamente no vício. Meu intuito 
aqui não é estimular os adventistas a tomarem café. Como eu disse 
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antes, café não é uma bebida confiável. Meu intuito é apenas mos- 
trar que o risco do vício não é igual para todos. Para alguns, ele é 
praticamente inexistente. 

Alguém poderia argumentar, é claro, que o mesmo raciocínio 
poderia ser usado para a bebida alcoólica. De fato, muitos cristãos 
que creem que a Bíblia não condena o álcool fazem uso desse tipo 
de argumento. Contudo, devemos reconhecer que as consequências 
do vício no álcool são muito mais perigosas que as consequências 
do vício no café. Viciados em café, ao consumirem excessivamente 
essa bebida, não causam acidentes de trânsito, não espancam filhos 
e esposa, não andam cambaleando pela rua, nem gastam todo o seu 
dinheiro no vício. Ademais, ainda que algumas pessoas lutem anos 
para largar o café, o fato é que geralmente sete dias sem café já são 
suficientes para fazer findar a crise de abstinência e o vício. Isso está 
longe de ser verdade no caso do alcoólatra. 

Para além disso, conquanto haja bastante discussão no meio 
cristão sobre se a Bíblia Sagrada condena ou não a bebida alcoólica, 
existem muitas passagens que tratam a “bebida forte”, (isto é, alcoó- 
lica) de maneira muito negativa (Sl 69:12; Pv 20:1 e 31:4-6; Is 5:20-23, 
28:7, 56:10-12). O café, contudo, não aparece na Bíblia Sagrada. Com 
base em que, então, o café poderia ser considerado pecado? 

Creio que podemos clarear a questão mudando um pouco a 
perspectiva. Em vez de perguntar qual a base para considerar o 
café como um pecado, podemos perguntar: há circunstâncias em 
que o consumo de café pode ser considerado pecado acima de qual- 
quer contestação? Penso que sim. Qualquer cristão concordará que 
tomar café é pecado quando: (a) se torna um vício; (b) incentiva 
outras pessoas ao vício; (c) é tomado em frequência e quantidade 
que causa mal à saúde como um todo. O terceiro ponto é interes- 
sante. Qual é a frequência e a quantidade segura para o organismo? 
Não sabemos. Isso implica que não só é razoável não criar o hábito 
como é razoável que uma mensageira inspirada por Deus e encar- 
regada de incentivar o cuidado geral com a saúde aconselhe de 
modo radical: não beba. 
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Como essa linguagem radical será lida por cada adventista já é 
outro ponto a ser discutido. Muitos entenderão a linguagem como 
literal e exata. É a opção (1). Nesta opção, é preciso achar princípios 
bíblicos que sustentam a interpretação. Por outro lado, também 
teremos adventistas para os quais a linguagem de White não deve 
ser lida em sentido absoluto, pois isso feriria o Sola Scriptura. 
Essa já é a opção (2). Nesta opção, White teria feito uso de uma lin- 
guagem exagerada, talvez por suas limitações, estilo, estratégia ou 
mesmo por ordem de Deus (que pode ter julgado apropriado que 
White expressasse a mensagem em questão com linguagem exa- 
gerada). Qualquer que tenha sido o motivo para White exagerar na 
linguagem, segundo essa hipótese, isso não põe em cheque a ins- 
piração da mensageira, nem a verdade geral da mensagem dela: 
devemos cuidar da nossa saúde para a honra e a glória de Deus. E 
creio que essa verdade geral pode ser aceita facilmente por qual- 
quer cristão bíblico. 

Em vista dessas análises, a opção (3) me parece um tanto desne- 
cessária e improvável. Se de qualquer maneira existe um princípio 
legítimo por trás da ideia de evitar café, ainda que se considere um 
exagero retórico Ellen White chamar o consumo de pecado, a cate- 
goria “erro” não se aplica ao âmago da mensagem. 

Feitas essas considerações, creio que, o julgamento mútuo deve 
ser o mais piedoso possível. Alguns crentes adventistas, simpati- 
zantes ou críticos não crerão que o simples ato de tomar um pouco 
de café de vez em quando seja pecado. E muitos desses o farão não 
por mero desejo de tomar café, mas por não conseguirem, de fato, 
encontrar base bíblica para uma posição mais rígida. Já outros 
entenderão que uma gota de café, mesmo que a cada dez anos, já 
seria pecado. Essa divergência não deve fazer com que cada lado 
olhe o outro como um herege ou apóstata. Em vez disso, o que pre- 
cisa ser observado é se ambos os lados estão, no geral, cuidando 
bem da própria saúde. 

Este ponto é extremamente importante. Conheço muitos 
adventistas que não tomam uma gota de café, mas consomem 
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refrigerante com bastante regularidade. Já conheci adventista que 
não tomava café, mas comia pizza todo final de semana. Grande 
parte dos adventistas que conheço não faz exercícios físicos de 
três a quatro vezes por semana. A maioria hoje em dia dorme tarde 
quase todos os dias. Há pastores adventistas gordos e que não e 
esforçam para emagrecer. Com certeza, um adventista que evita 
todos esses maus hábitos, mas toma um pouco de café de vez em 
quando, terá melhor saúde que um adventista que nunca toma 
café, porém destrói sua saúde de diversas maneiras. Assim, creio 
que devemos nos concentrar mais em incentivar princípios gerais, 
não nos prendendo a possíveis divergências menores. 

Um ponto importante a ser considerado por irmãos mais tradi- 
cionalistas nesse aspecto é que quem cuida bem da saúde no geral, 
não cultiva vícios e aprendeu a não depender de nenhum alimento 
ou bebida em específico para ser feliz, não terá grande dificuldade 
de um dia abster-se de vez de algo. Para este basta um toque claro 
de Deus. Portanto, o melhor a se fazer é respeitar a consciência 
de cada um, incentivar o princípio geral da boa saúde, orar pelos 
irmãos e esperar Deus operar no indivíduo. 


Consumo de Carne 


Ellen White fez, ao longo da vida, algumas afirmações pesadas a 
respeito do consumo de carne. Segundo ela, a carne não só é pre- 
judicial ao corpo, mas à mente e à nossa constituição moral e 
espiritual (A Ciência do bom viver, p. 312-318; Conselhos sobre 
Regime Alimentar, p. 389-391; Testemunhos para a Igreja, V2, 
p. 352; Conselhos sobre Saúde, p. 576; Testemunhos Seletos V3, p. 
254-256). Ela diz ainda que muitos daqueles que hoje (na época 
dela) são “meio-convertidos” na questão da carne se afastarão da 
Igreja (Conselhos sobre Saúde, p. 575). Finalmente, ela afirma que 
o povo de Deus nos últimos dias não terá por hábito comer carne 
(Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 380-381). 
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Todas essas afirmações são entendidas pelos críticos como 
antibíblicas, já que (1) a Bíblia não considera o consumo de carne 
como pecado, (2) Jesus comia carne e (3) Paulo criticava aqueles 
que só comiam legumes e/ou tentavam impor uma dieta para os 
outros que não constava na Bíblia (Gn 9:1-4; 12:18:1-8; Êx 12:1-11; Lv 
11:1-3; Dt 12:15-28 e 14:3-6; I Rs 17:1-6; Lc 24:40-42; Jo 21:1-14; Rm 
14:1-6; I Co 10:25-33; I Tm 4:1-5). E então? Ellen White contradisse o 
Sola Scriptura nas afirmações que fez sobre carne? 

Podemos seguir o mesmo método que usamos na discussão 
sobre o café: começar perguntando se o consumo de carne é bom 
para a saúde humana. Como mencionei brevemente no tópico pas- 
sado, a carne não é o melhor alimento para o homem, pois demora 
muito a ser digerida. Isso, evidentemente, força os órgãos e a pro- 
dução de suco gástrico. Como resultado, o sangue fica mais ácido 
e o organismo mais desgastado. Pesquisas sugerem que o con- 
sumo frequente de carne pode facilitar o câncer e outras doenças.” 
Consumir a carne de animais que estavam doentes ou que pas- 
saram do prazo de validade no mercado - informações que forne- 
cedores e comerciantes às vezes nos escondem - também são um 
problema para nossa saúde, obviamente. 

Biblicamente falando, sabemos que o ideal de Deus não 
era o consumo de carne. Embora Ele a tenha liberado depois do 
dilúvio, Deus não criou originalmente humanos e animais para se 
matarem. Além disso, tudo o que precisamos para manter o corpo 
forte e saudável pode ser encontrado em frutas, legumes, grãos, 
verduras e cereais. 

Com base nessas informações, é razoável concluir que o ideal 
de Deus para a saúde do homem é uma dieta mais próxima da ori- 
ginal. Substituindo-se bem a carne por alimento saudável, sufi- 
ciente e variado, uma dieta menos carnívora livrará o corpo de 
muitos problemas futuros. Então, não é absurdo crer que Deus 





27 Ler, por exemplo: https://www.roche.com.br/pt/farmaceutica/areas terapeuti- 
cas/oncologia/imunoterapia/carne-vermelha-e-cancer.html 
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poderia instruir uma mensageira para enfatizar esse ideal, levando 
o povo a uma melhor saúde e ao reconhecimento de que os ideias 
de Deus são sempre melhores. Além disso, uma obra de restau- 
ração da saúde tem grande potencial para ser instrumento de 
evangelização. 

Contudo, devemos reconhecer que a crítica que muitos fazem 
a Ellen White não é pelo incentivo a uma dieta mais próxima da 
original. É por seus conselhos aparentemente colocarem o con- 
sumo de carne como um pecado. Para responder a esse ponto em 
específico, devemos fazer duas coisas: (a) avaliar os textos em que 
White nega explícita ou implicitamente que o consumo de carne 
seja pecado; e (b) avaliar as alegações polêmicas de White que 
abriram esse tópico. Vejamos. 


(a) Textos que negam que consumo de carne é pecado 


Em 1881, em um artigo já citado nesse livro, Ellen White incentiva 
a reforma da saúde, mas repreende os que conduziam a questão de 
maneira fanática. Dentre suas palavras, destaca-se: 


“A questão acerca de se devemos comer manteiga, carne ou 
queijo, não deve ser apresentada como prova [de fé e comu- 
nhão] a quem quer que seja, mas devemos educar as pes- 
soas, mostrando os males das coisas que são censuráveis. Os 
que apanham essas coisas e as impõem aos outros não sabem 
qual a obra que estão realizando. A Palavra de Deus deu provas 
para Seu povo. A observância da santa lei de Deus, o sábado, 
é uma prova, um sinal entre Deus e Seu povo através de todas 
as suas gerações, para sempre. Para sempre isto será o tema 
principal da mensagem do terceiro anjo—os mandamentos 
de Deus e o testemunho de Jesus Cristo” (Manuscrito 5, 1881. 
“Uso adequado dos Testemunhos sobre a Reforma de Saúde”. 
Disponível na íntegra em <https:/m.egwwritings.org/pl/ 
book/4264.142>. Presente no compilado Mensagens Escolhidas, 
V3, p. 284-287). 
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Mais adiante, ela diz que café, chá preto, fumo e alcoólica, 
esses sim tem razão de serem totalmente rechaçados e que carne, 
ovos, leite, manteiga e queijo não deveriam ser comparados com 
os primeiros. Há, pelo menos, uma razão óbvia para isso: café, chá 
preto, fumo e álcool mexem diretamente com o sistema nervoso, 
motivo pelo qual possuem potencial viciante tão alto. Esse não é o 
caso de carne, leite, manteiga, ovos e queijo. 

Em 1889, escrevendo conselhos alimentares a colportores que 
empreendiam longas viagens, Ellen White diz: 


“Aconselho todo colportor guardador do sábado a evitar comer 
carne, não porque seja considerado pecado comer carne, 
mas porque não é saudável. A criação animal está gemendo” 
(Manuscrito 15, 1889. “Conselhos aos nossos colportores sobre o 
cuidado na alimentação”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/4214.148>). 


O contexto de todo o escrito é interessante. Ellen White diz, 
por exemplo, “que produtos como manteiga e o comer largamente 
alimentos cárneos não são o melhor para a saúde física e mental”. 
Ela também estimula o consumo de frutas, grãos e vegetais cozi- 
nhados apropriadamente. Mais adiante, ela fala sobre como há 
espaço para dietas legítimas diferentes (inclusive com uso de man- 
teiga) e que “uma regra não pode ser feita para todos”. 

Em 1890, no livro Christian Temperance and Bible Hygiene, 
White diz o seguinte sobre o consumo de carne: 


“Onde é possível obter bastante leite bom e frutas, raro há uma 
desculpa para comer alimento animal; não é necessário tirar 
a vida de qualquer das criaturas de Deus para suprir nossas 
necessidades comuns. Em certos casos de doença ou exaustão, 
poderá ser considerado melhor usar alguma carne, mas 
grande cuidado deve ser tomado para adquirir carne de ani- 
mais sadios. Tem chegado a ser questão muito séria se é seguro 
usar de algum modo alimento cárneo nesta época do mundo. 
Melhor nunca usar carne, do que usar a carne de animais que 
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não sejam sadios. Quando não me foi possível obter o ali- 
mento de que necessitava, comi um pouco de carne algumas 
vezes; mas estou ficando cada vez mais atemorizada de fazê- 
“lo” (Christian Temperance and Bible Hygiene, p. 117-118; dispo- 
nível também em Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 394). 


Em 1894, respondendo a uma ativista do vegetarianismo que 
não era adventista, White afirma: 


“Suas cartas de 6 e 8 de janeiro foram recebidas e, em resposta, 
tenho o prazer de assegurar-lhe que, como denominação, 
somos totalmente abstêmios do uso de bebidas espirituosas, 
vinho, cerveja, sidra etambém tabaco etodos outros narcóticos, 
e somos fervorosos trabalhadores na causa da temperança. 
Todos somos vegetarianos, muitos se abstendo totalmente do uso 
de alimentos cárneos, enquanto outros os usam apenas em grau 
moderado.” (Carta 99, 1894. À Sra. O'Kavanagh. Disponível na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/5412.1>). 


Esse trecho é de especial relevância. Ele mostra que para 
White, vegetariano não era aquele que nunca come carne, mas sim 
aquele que come carne em grau moderado. E não existe uma repre- 
ensão aqui a estes que não eram totalmente abstêmios. 

Em 1895, ainda na Austrália, ela responde a carta de um irmão, 
explicando suas declarações contra o consumo de carne: 


“Nunca julguei ser meu dever dizer que ninguém deveria 
provar carne, sob quaisquer circunstâncias. Dizer isto, quando 
o povo tem sido educado a viver de comer carne em tão 
grande medida, seria levar ao extremo a questão. Nunca senti 
ser dever meu fazer asserções arrasadoras. O que tenho dito, 
disse-o sob uma intuição do dever, mas tenho sido cautelosa 
em minhas afirmações, porque não queria dar ocasião para 
qualquer pessoa ser consciência para outro” (Carta 76, 1895. 
Ao irmão Tait. Disp. na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
es/book/5004.140>. Presente no compilado Conselhos sobre o 
Regime Alimentar, p. 463). 
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Nesta carta, ela se mostra firme em sua convicção 
de que carne não é ideal para consumo. Ao mesmo tempo, 
não sugere em nenhum momento que o consumo de carne 
fosse pecado. Um trecho interessante da carta destaca uma 
de suas razões para a posição vegetariana: 


“Desde que vim para este país, tenho feito perguntas a res- 
peito das condições dos animais que são mortos para o mer- 
cado e soube que rebanhos inteiros eram abatidos quando não 
mais de um em vinte estava sem doença. Doenças pulmonares, 
cânceres e tumores são surpreendentemente comuns entre 
os animais. É verdade que os inspetores rejeitaram muitos 
dos bovinos que estavam assim doentes, mas muitos que 
foram repassados ao mercado deveriam ter sido recusados. 
Inspetores e pastores, disseram-me, entraram em confede- 
ração neste assunto. Alguns inspetores dizem: “Este rebanho 
ou este rebanho passará”. ‘Deixe-me esta ou aquela ovelha, ou 
este ou aquele boi”. Assim, a carne insalubre foi para os mer- 
cados para consumo humano. 

“Em muitas localidades, até o peixe é prejudicial à saúde 
e não deve ser usado. Isso é especialmente verdade quando os 
peixes entram em contato com o esgoto das grandes cidades. 
Raramente temos peixes em nossa mesa. Os peixes que par- 
ticipam do esgoto imundo dos ralos podem passar para águas 
bem distantes do esgoto e ser capturados em locais onde a 
água é pura e fresca; mas, por causa da drenagem prejudicial à 
qual têm se alimentado, não são seguros para comer. 

“Temos uma grande família e, além disso, muitos convi- 
dados, mas nem carne nem manteiga são colocadas em nossa 
mesa. Usamos nata do leite das vacas com que nos alimen- 
tamos. Compramos manteiga para cozinhar em laticínios, onde 
as vacas estão em boas condições de saúde e têm bom pasto”. 


O texto de White parece bastante equilibrado e racional, não é 
mesmo? No ano seguinte, 1896, White escreve em outra carta para 
o irmão Tait: 
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“Entre o povo em geral [da Austrália], a carne é usada largamente, 
por todas as classes. É o artigo de alimentação mais barato; e 
mesmo onde a pobreza impera encontra-se em geral a carne 
sobre a mesa. Por isso, tanto maior a necessidade de usar de pru- 
dência ao lidar com a questão do comer carne. Com relação a 
este assunto não deve haver movimentos precipitados. Devemos 
considerar a situação do povo, e o poder de hábitos e práticas de 
toda uma vida, e ser cautelosos em não impor aos outros nossas 
ideias, como se esta questão fosse um teste, e os que comem 
carne fossem os maiores pecadores. Todos devem ser esclare- 
cidos neste assunto, mas seja ele apresentado cuidadosamente. 
Hábitos que foram por toda a vida ensinados como sendo cor- 
retos, não devem ser mudados por medidas rudes ou precipi- 
tadas” (Carta 102, 1896. Ao irmão Tait. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/ro/book/7369.140>. Presente no com- 
pilado Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 464). 


Outros trechos também são muito interessantes. Ela cita, por 
exemplo, duas campais onde os visitantes perguntaram sobre 
a razão de não servirem carne. Ellen White escreve que “a razão 
foi claramente declarada, que a carne não é o alimento mais sau- 
dável”. Em outro trecho, ela torna a falar do problema dos ani- 
mais doentes, mencionando alguns exemplos que testemunhou e 


dizendo que essa é “Uma objeção muito séria à prática de comer 
carne”. Nada é dito sobre comer carne ser pecado. 


Em 1902, White faz uma repreensão a líderes de igreja que 
estavam praticando glutonaria em reuniões ministeriais. Ao 
falar sobre o consumo de carne, que estava incluída no hábito 
dos mesmos, ela afirma o seguinte: “Não devemos fazer do uso 
da carne um teste [de fé e comunhão]. Mas podemos e devemos 
considerar a influência que os crentes professos que usam 
carne têm sobre outras igrejas” (Pacific Union Recorder, 1902. 
“Essas coisas não deveriam ser assim”. Disponível na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/82.4604471>). E diz 
mais adiante: “Muitas vezes, quando a carne é comida, ela se 
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deteriora no estômago e cria doenças” - uma possível alusão 
ao fato de que a carne demora para ser digerida no estômago. 
Isso é especialmente problemático se o prazo de validade da 
carne já havia passado e/ou se o animal morto não estava com 
uma boa perfeita. 


Sete anos mais tarde, em 1909, Ellen White usa palavras seme- 
lhantes em Testemunhos para a Igreja, volume 9: 


“Não estabelecemos regra alguma para ser seguida no regime 
alimentar, mas dizemos que nos países onde são comuns as 
frutas, cereais e nozes, os alimentos cárneos não constituem 
alimentação própria para o povo de Deus. [...] Se a alimentação 
de carne foi saudável algum dia, é perigosa agora [por causa 
do estado adoecido dos animais]. Constitui em grande parte 
a causa dos cânceres, tumores e moléstias dos pulmões. Não 
nos compete fazer do uso da alimentação cárnea uma prova 
de comunhão; devemos, porém, considerar a influência que 
crentes professos, que fazem uso de carne, têm sobre outras 
pessoas” (Testemunhos para a Igreja, V9, p. 156-160). 


Resumamos aqui os pontos dessas passagens: (1) comer carne 
não é pecado; (2) a carne não deve ser vista como teste ou prova 
fé, comunhão, discipulado; (3) um dos maiores problemas do con- 
sumo de carne são os animais cada vez mais doentes de hoje em 
dia; (4) ser vegetariano não é necessariamente abster-se total- 
mente de carne, mas comer pouco e esporadicamente; (5) não se 
deve ensinar o vegetarianismo de maneira abrupta e radical, des- 
considerando as condições e a cultura do lugar. 

Em suma, a posição de White era a de que voltar ao regime 
vegetariano era o ideal de Deus. E se isso foi mostrado aos adven- 
tistas, eles deveriam rumar para esse ideal. Daí para a ideia de 
que comer carne seria um pecado é um abismo. Mas então como 
entender as afirmações de Ellen White que iniciaram esse tópico? 
Esse é o segundo ponto de nossa análise. Vamos avaliar alguns dos 
textos polêmicos dela nesse sentido. 
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(b) Os textos polêmicos sobre consumo de carne 


No texto em que White diz que o povo do fim não comerá carne, suas 
palavras não precisam ser encaradas como possuindo sentido nor- 
mativo. As palavras de Ellen White parecem muito mais descritivas. 
Note: existe uma tendência dos adventistas ao vegetarianismo, que 
é um ideal de saúde. Então, é razoável considerar que em algum 
momento, a maioria ou todos os adventistas serão vegetarianos. Em 
um contexto de crescente provação futura, inclusive, é possível que 
o acesso a carne seja cada vez mais raro, o que empurrará até quem 
ainda come carne a uma dieta mais vegetariana. Aparentemente, 
White faz apenas uso retórico dessa descrição futura para incen- 
tivar os adventistas de sua época a já se prepararem. 

Na passagem sobre os meio-convertidos na questão da carne, 
o contexto histórico nos ajuda a entender o que estava em jogo. As 
palavras de White são direcionadas a alguns pastores que faziam 
pouco caso dos esforços do Dr. Kellogg em relação à obra médico- 
-missionária. Em um trecho ela diz: “Ele [Dr. Kellogg] sabia que 
muitos de seus irmãos ministros não estavam seguindo o conselho 
de Deus e tinham pouca confiança em seu discernimento e julga- 
mento”. Em outro trecho diz: “Muitos há que se levantaram para 
criticar e condenar; mas o que eles fizeram para ajudar na grande 
necessidade? Se os que afirmam crer na verdade tivessem assu- 
mido a obra da reforma de saúde e saído para fazer a obra missio- 
nária nas cidades do Sul, uma colheita de almas teria sido recolhida 
para o Senhor”. Em contraponto, White fala de como o Dr. Kellogg 
vinha trabalhando duro. 

Há, portanto, um público-alvo específico no contexto. E isso 
fica mais claro quando focalizamos duas verdades: (1) Ellen White 
não diz que todos os que comem carne deixarão o povo de Deus; (2) 
os “meio-convertidos” na questão da carne não podem ser aqueles 
que comem carne moderadamente de vez em quando, pois, con- 
forme já vimos, White considerava a estes como sendo vegeta- 
rianos e não os condenava. 
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Os contextos nos obrigam a delimitar o foco de White. Ela tinha 
em mente um grupo de pastores que não colocavam em prática a 
reforma de saúde, antipatizarem com Kellogg, não tinham partici- 
pação na obra missionária e se levantavam apenas para criticar e 
condenar. Provavelmente, apesar dessas posturas, estes deviam se 
afirmar como crentes na reforma. Eis a razão de serem chamados 
de meio-convertidos nessa questão. Quando lemos dentro dos 
contextos, nada indica que o vaticínio de Ellen White implica que 
comer carne é pecado. 

Seguindo as análises, nos textos em que White relaciona con- 
sumo de carne à intemperança e idolatria do estômago, há sempre um 
discurso mais amplo sobre cuidado com a saúde no geral. White cos- 
tumava a aproveitar o gancho da discussão sobre determinados maus 
hábitos para falar também sobre aqueles que resistiam ao vegetaria- 
nismo. A razão é clara: por trás da resistência muitas vezes estava um 
problema maior com intemperança e idolatria do estômago. As crí- 
ticas de White podem ser um tanto generalizantes às vezes. Mas elas 
não deixam de fazer sentido e servem para levar as pessoas à auto 
avaliação e à ação em prol de uma vida mais saudável e menos depen- 
dente dos desejos do estômago - para a glória de Deus. 

Finalmente, os textos de White que relacionam o consumo 
de carne ao fortalecimento de tendências pecaminosas são, claro, 
os mais difíceis de lidar. Afinal, além de tal relação não aparecer 
incontestavelmente na Bíblia, o próprio Jesus comia carne, além 
de oferecê-la aos discípulos (Mt 4:18-22 e Mt 14:13-21; Mc 1:16-20 
e 6:30-44; Lc 5:1-11, 9:10-17 e 24:40-42; Jo 21:1-14). Seria um tanto 
herético concluir que ao fazer isso, ele criava em si mesmo pai- 
xões pecaminosas e as fortalecia em seus discípulos. Além disso, 
os textos bíblicos, como já vimos, jamais colocam a carne em si 
como alimento pecaminoso (Gn 9:1-4, 12:18:1-8; Êx 12:1-11; Lv 11:1-3; 
Dt 12:15-28 e 14:3-6; I Rs 17:1-6; Rm 14:1-6; I Co 10:25-33). Por fim, 
sabemos que existem cristãos piedosos e amáveis que comem 
carne, e vegetarianos devassos, ou idólatras, ou geniosos. Como 
responder, então, às alegações de White? 
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Creio que não há qualquer dificuldade em reconhecer que 
algumas das declarações de Ellen White podem ter sido exageradas 
nesse assunto. A intenção provavelmente era instigar que os bons 
hábitos fossem assimilados e que as pessoas saíssem da letargia. 
Quando nos colocamos no lugar dela é mais fácil entender seus 
motivos. Imagine que você receba, por visão, instruções para que as 
pessoas cuidem melhor da saúde. Você tem certeza que as instruções 
vem de Deus, pois os princípios que as fundamentam são bíblicos. 
Em meio a essas instruções, há a ênfase de que carne não é um ali- 
mento ideal e que tem se tornado pior por causa dos animais doentes. 

O que você faria ao receber essa instrução? Se você é um bom 
cristão, provavelmente mudaria seus hábitos e logo passaria a 
pregar essa mensagem enfaticamente. Sua ênfase, no entanto, 
poderia gerar impressão de fanatismo por várias razões. Primeira: 
a Bíblia, conquanto contenha princípios gerais de cuidado com a 
saúde, quase não trabalha essa questão com detalhe. Logo, quem 
quer que se aprofunde nisso inevitavelmente falará mais no tema 
e com mais detalhe do que a Bíblia. Segunda: é natural que muitos 
indivíduos tenham mesmo problemas com glutonaria. Assim, a sua 
mensagem certamente será irritante para uns e inócua para outros. 
Por conta disso, você provavelmente precisará reforçar seus apelos 
e repreensões sobre o tema. Terceiro: com medo de amenizar men- 
sagens que Deus lhe deu de maneira muito vívida, sua ênfase pode 
se tornar ainda maior. Neste contexto, é fácil que na forma de passar 
a mensagem adiante, exageros ou imprecisões possam ocorrer. 

No entanto, exageros e imprecisões não anulam o sentido 
mais amplo dos alertas. Por exemplo, se comer carne não é ideal, 
sem dúvida, comer muita carne trará malefícios ao corpo. E se 
quando o corpo é afetado, a mente e os sentimentos também o são, 
o consumo de muita carne pode sim gerar comportamentos peca- 
minosos. Um deles é o próprio consumo desenfreado e sem preo- 
cupação com a saúde. 

Aliás, nutricionistas e médicos nutrólogos nos dizem que 
nosso paladar moderno é distorcido. Ele se satisfaz mais com 
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alimentos menos naturais porque estes nos geram um “êxtase”, 
enquanto que os alimentos mais naturais, embora gostosos, não 
extasiam. A exposição do paladar a esses êxtases com frequência 
nos faz achar sem graça o que e bom para a saúde. É por essa razão, 
aliás, que a maioria das pessoas não consegue apreciar um suco 
sem açúcar. No entanto, quando alguém fica sem consumir açúcar 
(exceto o das frutas) por várias semanas, começa a sentir prazer em 
bebidas que não estão adoçadas. 

Parece ser nesse sentido que Ellen White chama a carne de 
estimulante: ela gera certo êxtase - um êxtase que um tomate não 
gera. O hábito de se alimentar de comidas que geram êxtase pode 
levar a um paladar distorcido, o que reforça a tendência à má ali- 
mentação. Para além de glutonaria e intemperança, a má alimen- 
tação pode nos levar, por exemplo, a pecados bem comuns como: 
“afogar” as tristezas ou ansiedades em comida, ficar mais irrita- 
diço ao não poder consumir determinado alimento, gastar muito 
dinheiro com produtos alimentícios de má qualidade, não seguir 
orientações médicas quando se está enfermo, zombar de quem 
cuida da saúde, gloriar-se por ser glutão, revoltar-se com Deus ao 
descobrir-se doente (mesmo tendo contribuído para isso através 
de seus hábitos), etc. 

Outro ponto interessante é que os alimentos que ingerimos 
realmente podem gerar certas tendências em nós. Há alimentos 
que nos inclinam à agitação ou sono, tristeza ou alegria, irritação 
ou calma.” Então, quando consideramos todos esses pontos, per- 
cebemos que mesmo nos comentários mais generalizantes de 
White, há verdades básicas. A forma imprecisa ou exagerada que 
ela pode ter dado às suas mensagens em certas ocasiões não são 
um entrave para perceber o sentido os conselhos. 

Esse mesmo exercício de observação pode ser realizado na lei- 
tura da Bíblia. Tome, por exemplo, as mensagens bíblicas dizendo 





28 Ler, por exemplo: https://www.duasrodas.com/blog/tendencias/a-saborosa- 
conexao-entre-os-alimentos-e-as-emocoes/ 
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que o reino de Deus, o dia do Senhor e o fim de todas as coisas estão 
próximos (Is 13:6-9; Jr 46:1-10; Ez 30:3; Jl 1:15, 2:1 e 3:14; Ob 1:15; Sf 
1:7-14; Zc 14:1; Mt 3:2 e 4:17; Mc 1:15; I Pd 4:7; I Jo 2:18; Ap 1:3, 3:11 e 
22:20). Deus sabia que humanamente falando, o tempo não estava 
próximo. Mas a advertência servia para tirar as pessoas da letargia. 

Por outro lado, embora milênios tenham se passado desde 
que os profetas do AT, Jesus e seus apóstolos proclamaram tais 
mensagens, o fato é que nenhum indivíduo está esperando o fim 
desde aquelas épocas. Todos já morreram. Em suma, quando o 
juízo final chegar, e os mortos de todas as épocas ressuscitarem, 
ninguém terá esperado muito mais que 100 anos de vida (no caso 
dos mais longevos) para ver o juízo final. Ao morrer, cada um 
deixa de ver o tempo passar. Ao ressuscitar, o juízo final é o pri- 
meiro evento a ser presenciado. Ninguém terá esperado milênios 
para o juízo. A linguagem, portanto, mesmo que não seja a mais 
precisa do ponto de vista de nossas expectativas humanas do que 
é “tempo próximo”, possui âmago verdadeiro e papel importante 
nos planos de Deus. 

Voltando à Sra. White, que a mensageira cometia alguns exa- 
geros, quer por estratégia retórica, quer por limitação e gênio forte, 
isso é evidente. Um exemplo clássico está no Manuscrito 3, de 1888. 
Ali ela diz: 


“Nem a metade das mães sabem cozinhar ou o que pôr diante 
de seus filhos. Colocam perante seus filhinhos nervosos essas 
indigestas substâncias que ardem na garganta e por todo o 
caminho abaixo até às delicadas membranas do estômago, tor- 
nando-o como fogueira a arder, de modo que não reconhece a 
comida saudável. Os pequeninos chegam à mesa, e não podem 
comer isto, ou aquilo. Tomam o controle e comem justamente 
o que querem, seja ou não para benefício seu. Eu recomendaria 
deixá-los ficar sem comida pelo menos por três dias, até que 
sintam fome bastante para tomar o alimento bom e saudável. 
Arriscaria deixá-los passar fome. Nunca pus em minha mesa 
comidas de que não permitisse que meus filhos participassem. 
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Punha diante deles só aquilo de que eu própria comia. As 
crianças comiam isto, e nunca pensavam em pedir aquilo que 
não se encontrava na mesa. Não devemos condescender com 
o apetite das crianças, apresentando-lhes essas comidas indi- 
gestas” (Manuscrito 3, 1888. “Vivendo para Deus”. Disponível 
na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/3830.142>). 


Palavras fortes. Difícil dizer que não há exagero retórico aí. Por 
outro lado, vejamos o contexto. White está lidando com o problema 
de crianças que já não comiam um monte de coisas e exigiam o que 
queriam comer. Isso é um problema que vemos até hoje. E ele se 
dá porque os pais educaram mal os seus filhos. Nos EUA de hoje, 
esse problema leva o país a ter altíssimas taxas de obesidade e obe- 
sidade mórbida.” É comum ver programas na TV onde ficamos 
sabendo que muitos americanos comem bacon de manhã, ham- 
búrguer no almoço e pizza à noite várias vezes por semana, sempre 
acompanhados de litros de refrigerante. E esse hábito é cultivado 
desde a infância. 

Para evitar esse tipo de problema, o conselho de Ellen White 
durante toda a vida foi mudar os hábitos alimentares em casa. 
Entretanto, pelo costume, muitas crianças iriam rejeitar a comida 
saudável. É aí que entra o conselho do texto: não dê nada então. 
Espere a criança ter fome e desejar o alimento saudável antes rejei- 
tado. Ellen White utilizou uma linguagem forte? Sem dúvida. Mas 
antes de julgá-la, pensemos: a Bíblia também possui textos fortes. 
O que isso nos ensina? Ensina que nem sempre a forma de expressão 
deve ser entendida literalmente. Então, mesmo que se admita exa- 
geros de White, isso não anula o âmago da mensagem, nem a inspi- 
ração desse âmago. O exagero está na forma de expressão. 

O que é interessante aqui é que nenhuma criança vai ficar três 
dias sem comer. Embora White use linguagem exagerada, o fato 





29 Ler, por exemplo: https://summitsaude.estadao.com.br/tecnologia/estudo- 
aponta-que-obesidade-atingira-50-dos-americanos-em-2030/ 
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é: se um pai ou uma mãe não der “besteira” para a criança de jeito 
nenhum, dentro de poucas horas ela desistirá da malcriação e 
comerá a comida saudável. Ou seja, o exagero de White pode ter 
sido simplesmente estratégico, com o intuito de enfatizar o seu 
ponto. E isso pode ser verdade em relação a muito do que ela falou 
sobre hábitos de saúde, incluindo o consumo de carne. 

Sintetizando e concluindo, White pode ter exagerado em suas 
palavras sobre o consumo de carne. E até certo ponto ela prova- 
velmente fazia isso de maneira calculada. White sabia que Cristo 
Jesus, ao comer carne, não estava criando em si mesmo paixões 
pecaminosas. Da mesma forma, qualquer “vegetariano” que comia 
carne moderadamente também não estava fortalecendo essas pai- 
xões em seu ser. Pela régua de White, provavelmente ela diria que 
Cristo, mesmo não sendo abstêmio, era vegetariano. E certamente 
ela diria que Cristo não tinha a carne ou qualquer outro alimento 
como ídolo, tampouco era glutão. 

Ellen White também pode ter cometido generalizações não 
calculadas. Mas estas certamente não anulam o princípio básico 
que ela queria reforçar na mente das pessoas. E creio que ela não 
hesitaria em fazer afirmações mais brandas nos dias de hoje ao ver 
fanáticos utilizando seus textos para criar regras de ferro que não 
existem na Bíblia Sagrada. 


Fugindo do fanatismo 


Muitas vezes um contexto vivido por um mensageiro de Deus exi- 
girá palavras mais fortes e certo radicalismo por parte do profeta. 
Ainda que em alguns casos, tais posturas possam ser conside- 
radas exagero, imprecisão e generalização quanto à forma, isso 
não implica que o âmago da mensagem não é inspirado. Penso 
que se White não tivesse usado palavras fortes em alguns de seus 
conselhos, não teria chamado muito a atenção, tampouco provo- 
cado a ação. 
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Agora, é claro, palavras fortes podem gerar fanatismo naqueles 
que tem propensão para isso. Aqui entendemos porque White 
passou a vida inteira tendo que repreender fanáticos na área da 
reforma da saúde. E isso perdura até hoje. 

O fanatismo na questão da reforma de saúde traz, dentre vários 
problemas, uma falsa noção de salvação e santificação. O crente 
passa a ver suas pequenas vitórias em questões alimentares como 
o ápice da santidade e o passaporte para o céu. Daí podem surgir 
vários outros pecados. Em alguns desses crentes: o julgamentos a 
quem não age igual, o sentimento de superioridade e a cegueira 
em relação às próprias falhas de caráter. Em outros: uma auto 
cobrança muito forte, a redução do relacionamento com Deus a 
uma lista de regras, o constante sentimento de culpa, medo e fra- 
casso, paranoias e estagnação espiritual. 

Trazendo isso para a questão da carne, há um fenômeno que 
já presenciei algumas vezes. Ele sintetiza o problema do fanático 
pela reforma da saúde. É este: o adventista lê alguns textos fortes 
e isolados de Ellen White em relação à carne e pensa que se não 
deixar de comer carne estará pecando ou sendo um mau cristão. 
Então, estipula como princípio para si uma abstenção completa de 
carne. Um princípio é, por definição, algo que não pode, no sentido 
moral/espiritual, ser quebrado. A quebra de um princípio equivale, 
portanto, a um erro, uma falha, um pecado. 

Como um alcoólatra, então, esse adventista começará a contar 
quanto tempo está sem comer carne. Um dia, conforme acontece 
com muitos, esse adventista talvez transgrida seu princípio pes- 
soal e coma carne. Nesse dia, ele se sentirá extremamente culpado, 
sujo, pecador. Ele falhou na missão. Ele falhou em seu progresso 
de santidade. “Lá se foram dois anos, três meses e dez dias sem 
comer uma grama de carne! Não sou mais um vegetariano! Sou um 
escravo do apetite!”. 

E agora? Em geral, dois caminhos se abrem na mente desse 
adventista: (1) começar a contar tudo de novo e se fechar mais para 
as “tentações” ou (2) concluir que não consegue ser fiel e “chutar 
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o balde”, passando a comer carne habitualmente de novo e agora 
com bastante descontrole. Talvez você já tenha percebido os erros 
dessa postura, mas vamos analisar juntos. 

Primeiro: abstenção de carne não é e não pode ser tratada 
como princípio, pois a Bíblia não faz isso. Abstenção de carne deve 
ser tratada como hábito. A diferença entre hábito e princípio é 
gigante. Por exemplo, suponhamos que uma pessoa decida cami- 
nhar todos os dias, de domingo à sexta, pela manhã. Uma vez a 
cada dois ou três meses, essa pessoa deixa de caminhar em um dia 
porque dormiu mais tarde na noite anterior e ficou com preguiça. 
Mas no dia seguinte, volta a caminhar normalmente, ficando mais 
uns dois ou três meses sem “faltar” um dia. Pergunto: quando essa 
pessoa falta um dia, podemos dizer que ela perdeu o hábito de 
caminhar todos os dias? Não, não podemos. O hábito diz respeito à 
postura geral, não a atos isolados. 

Transportando isso para a questão da carne, se alguém não 
come carne há dois anos e um dia resolve aceitar um pouco de 
carne na casa de um amigo, por exemplo, isso não muda em nada o 
fato de que ela não tem hábito de comer carne. Não muda em nada 
o fato de que ela passou dois anos sem comer carne. E não muda 
em nada a capacidade dessa pessoa de terminar a refeição e passar 
mais seis meses, um ano ou dois anos sem comer carne de novo. 

Segundo: contagem não é sinal de santificação. A pessoa que 
vê a abstenção de carne como um princípio, supervaloriza a con- 
tagem. Na sua cabeça, quanto mais tempo ela ficar sem comer 
carne, mais isso demonstrará que ela está progredindo no pro- 
cesso de santificação. Mas essa ideia não é bíblica, nem lógica, nem 
encontra base em Ellen White. Deus não tem interesse em se um 
crente está há dois anos sem comer carne, ou há dois meses, ou há 
duas semanas. Ele quer apenas que cada crente tenha uma pos- 
tura geral de cuidar da saúde, de não ser escravo do apetite e de 
não necessitar de nenhum alimento em específico para se sentir 
feliz. Esses são os reais princípios bíblicos que Deus almeja ver 
no cristão. A carne não precisa ser “repugnante” para o cristão 
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verdadeiro. Ela precisa ser apenas inócua, desnecessária, pouco 
relevante. O bom cristão não faz questão de carne, nem de coisa 
alguma para ser satisfeito. 

Terceiro: se após muito tempo sem comer carne (ou açúcar, ou 
qualquer outra coisa), o ato de comer de novo faz alguém sentir 
culpa e tornar-se paranoico ou resolver “chutar o balde”, isso é 
sinal de imaturidade espiritual. Em um extremo, o indivíduo foca 
tanto em seu ato que acaba criando uma relação legalista com a 
reforma de saúde; no outro extremo, o indivíduo demonstra que 
seu coração não mudou e ele continua escravo de um comporta- 
mento viciado, compulsivo e autodestrutivo. O cristão maduro, 
por sua vez, simplesmente continuará sua vida normalmente, sem 
culpa, sem paranoia, sem vícios e mantendo seus hábitos saudá- 
veis. Um pedaço de carne (ou um bolo, ou uma pizza, ou um sor- 
vete) em um dia isolado não mudará em absolutamente nada os 
hábitos saudáveis construídos até ali. 

Quarto: o adventista vegetariano do exemplo que ofereci só 
inicia toda essa trajetória de fanatismo porque não atenta para o 
Sola Scriptura, nem para uma interpretação mais aprofundada 
dos escritos de White. Assim, ele impõe sua própria interpre- 
tação errônea dos conselhos de Ellen White sobre o que a Bíblia 
nos ensina. Essa é a maneira mais fácil de se criar heresias no meio 
adventista. Devemos fugir desse fanatismo. 


Uma questão bíblica sobre a carne 


Antes de finalizar esse grande tópico sobre a carne e o capítulo 
como um todo, creio que uma questão bíblica precisa ser analisada. 
Em Romanos 14:1-6, Paulo chama aqueles que só comiam legumes 
de débeis na fé, enquanto que aqueles que comiam de tudo eram 
fortes. Isso colocaria em cheque o incentivo de White ao vegetaria- 
nismo? Mais que isso: colocaria em cheque a noção de que a Bíblia 
indica o vegetarianismo como um ideal de Deus? Creio que não. 
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Devemos entender que no contexto histórico em que Paulo 
escreve à igreja romana, não existia uma discussão sobre evitar 
carne para ter mais saúde. Essa não era uma questão para a qual 
judeus ou gentios do primeiro século tinham conhecimento, sen- 
sibilidade e condição de discutir. O ponto de controvérsia ali pro- 
vavelmente girava em torno das carnes sacrificadas aos ídolos 
que eram vendidas nos açougues de cidades pagãs. Do ponto de 
vista dos judeus com interpretação mais literalista, textos como 
Êx 34:15-17, Nm 25:1-3 e 31:16 deixavam claro que consumir comida 
sacrificada aos ídolos era pecado. Já os de interpretação menos 
literalista argumentavam que o ídolo não era nada e que, portanto, 
o simples fato de comer a carne do açougue não era o mesmo que ir 
a um culto idolátrico adorar o ídolo. Esse mesmo raciocínio prova- 
velmente era usado na questão do vinho que já vinha do mercado 
dedicado aos ídolos (v. 21). Ou seja, a questão não girava em torno 
de beber vinho fermentado ou não, mas de beber vinho dedicado 
ou se abster de qualquer vinho. 

O leitor mais atento pode questionar que essa explicação con- 
tradiz minha afirmação nas páginas 386-387 de que o tema dis- 
cutido no capítulo 14 não era Lei, mas opiniões. Afinal, a questão 
aqui envolvia qual era a interpretação correta da Lei, não é mesmo? 
Como responder a isso? Primeiramente, é preciso notar que não sou 
eu, mas o próprio Paulo que considera a questão como opinião e não 
Lei. A explicação para isso, creio eu, é que Paulo não achava que a 
posição literalista realmente pudesse ser sustentada pela Bíblia. 

De fato, olhando mais de perto para os textos supracitados e à 
luz de outros como Dt 12:1-18, Jz 9:26-27, Ez 16:15-20 e 18:5-6, per- 
cebe-se que a comida sacrificada aos ídolos, nesses textos, estava 
sempre relacionada ao culto idolátrico nos altares pagãos. O culto 
incluía sacrificar e comer a carne sacrificada ao ídolo. Assim, comer 
carne sacrificada envolvia participar do culto. Usar esses textos 
para proibir a carne vinda do açougue, portanto, não era uma boa 
base. Tais textos nada falam sobre essa questão, de modo que a dis- 
cussão se torna extrabíblica. 
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O bom senso, contudo, nos faz perceber que o princípio dos 
textos do AT é não participar de cultos e idolatria. E Paulo, inspi- 
rado pelo Espírito Santo, vai explicar exatamente isso aos coríntios. 
Em I Coríntios 8:1-6, ele concorda com os irmãos que argumen- 
tavam que o ídolo não era nada. Se um crente verdadeiro só queria 
comer, não adorar o ídolo, não estava em pecado. No entanto, ele 
vai explicar nos versos 7-13 que nem todos tem esse conhecimento 
e força moral. Assim, um crente fraco com passado pagão poderia 
ver um forte comendo coisa sacrificada aos ídolos e se sentir ten- 
tado a voltar a participar de cultos idolátricos. 

No capítulo 10, ele torna ao assunto, diferenciando o ato de 
participar de um evento de culto aos ídolos - ainda que só para 
comer (vs. 18-22) e o ato de comprar algo no mercado ou comer algo 
da casa de alguém que já estava sacrificado antes (vs. 25-30). O pri- 
meiro caso se configura idolatria, pois há ali uma mesa para demô- 
nios e um culto em curso. Já o segundo caso não é idolatria. Mas no 
segundo caso, o crente forte deveria se abster se seu ato causasse 
escândalo para os mais fracos (vs. 31-33). 

Com esse raciocínio, Paulo não contradiz as decisões do 
Concílio de Jerusalém quanto às carnes sacrificadas (At 15:20 e 29; 
At 21:25). O concílio sabiamente entendeu que evitar alimentos 
sacrificados era apropriado. Paulo apenas foi mais longe em sua 
carta, explicando quais exatamente eram os reais problemas das 
comidas sacrificadas. 

Portanto, podemos concluir que Romanos 14:1-6 não põe 
em cheque a noção de que o vegetarianismo é o ideal de Deus. E 
a noção de que Paulo está discutindo práticas extrabíblicas em 
Romanos 14, e não propriamente a Lei, se mantém de pé. 

Ao fim desse tópico e desse capítulo, a lição que fica é que faná- 
ticos de um lado e críticos do outro tem desprezado o estudo mais 
profundo e contextualizado dos escritos de White e até da própria 
Bíblia. Creio que as discussões aqui promovidas podem ajudar 
a mudar esse panorama, provocando posturas mais abertas ao 
estudo e à consideração de várias hipóteses. 
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Concluo o capítulo dizendo que não há razões suficientes 
para considerar White como uma herege. Seus conselhos, quando 
entendidos em seus contextos e sob a égide do Sola Scriptura, se 
evidenciam razoáveis, coerentes com a Bíblia Sagrada, eficazes, 
relevantes e, portanto, dignos de ser vistos como inspirados. 
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CAPÍTULO 15 


A falsa Ellen Gould White 
dos tradicionalistas e 
dos críticos desonestos 


Algo bastante desagradável em discutir Bíblia e teologia com 
alguns adventistas tradicionalistas é que eles querem trazer 
Ellen White para o centro do debate. Como resultado, logo eles 
rotulam quem não tem essa postura mais tradicionalista como 
sendo um descrente no dom profético de White. Ora, de maneira 
semelhante, algo muito desconfortável em discutir Bíblia e teo- 
logia com críticos desonestos do adventismo é que eles também 
fazem questão de trazer Ellen White para o centro do debate. 
E enquanto o fazem, rotulam o interlocutor de fanático e idólatra 
da mensageira. Nos dois casos, a pressuposição é que Ellen White 
seria regra de fé, prática e doutrina para os adventistas. Já vimos 
isso ao longo desse livro. 
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Devo dizer, neste ponto, que eu concordo com a acusação tra- 
dicionalista. Eu não creio nessa Ellen White deles. Tampouco creio 
na Ellen White dos críticos. Quando estudo os escritos da men- 
sageira, dentro de seus contextos e tendo por base o princípio 
bíblico-protestante do Sola Scriptura, fica muito claro para mim 
que há um abismo entre a Ellen White real e a Ellen White que 
esses grupos sustentam. 

Neste capítulo, quero avaliar duas versões falsas da Sra. White 
sustentadas por críticos superficiais (e/ou desonestos) e por 
crentes adventistas tradicionalistas. A primeira é a versão da Ellen 
White legalista, defensora da salvação por obras, mérito próprio, 
guarda da Lei e santificação do sábado. Essa é a versão dos críticos. 
A segunda é a versão perfeccionista da Sra. White, aquela que é 
adepta da Teologia da Última Geração e da noção de que Jesus 
tinha inclinação pecaminosa, embora não tenha cedido às tenta- 
ções. Essas duas versões têm causado um enorme estrago na fé de 
muitas pessoas. E eu não creio nelas. 


Ellen White legalista 


Um dos textos mais usados por críticos para dizer que White era 
legalista pode ser lido no volume 3 de Testemunhos Seletos. Ali 
White diz: “Santificar o sábado ao Senhor importa em salvação 
eterna”. Outro texto, menos conhecido, mas às vezes citado, diz: 
“Cada membro da corporação deve sentir que a salvação do próprio 
ser depende de seu esforço individual” (Testemunhos para a Igreja, 
V2, p. 122). Segundo os críticos, as frases são claras: guarda do 
sábado e esforço próprio salvam. Mas será que era realmente assim 
que Ellen White pensava? Antes de começar a responder, façamos 
uma reflexão sobre alguns textos bíblicos e sua interpretação. 
Como já vimos em outro capítulo, em Romanos 4:1-22 e Gálatas 
3:6-9, Paulo ensina que Abraão foi justificado pela fé, não por obras. 
Contudo, Tiago diz que Abraão foi justificado pelas obras, não por 
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fé somente (Tg 2:21-24). Há uma contradição entre Paulo e Tiago? 
Tiago defende a salvação por obras? 

Em Mateus 19:16-19, Marcos 10:17-19 e Lucas 18:18-20, nós 
encontramos a história do jovem rico. Ele pergunta a Jesus como 
poderia fazer para herdar a vida eterna. Jesus responde, nos três 
registros, que o jovem deveria guardar os mandamentos de Deus. 
Jesus, então, está defendendo que a salvação é por meio da guarda 
dos mandamentos? 

Em Gálatas 5:14-23, I Coríntios 6:9-10 e Apocalipse 22:15, os 
autores bíblicos nos dizem que quem vive transgredindo man- 
damentos como não idolatrar, não matar, não adulterar, não se 
prostituir, não furtar, não mentir, etc. não entrará no Reino de 
Deus. Os autores bíblicos estão sustentando a salvação por meio 
desses mandamentos? 

Todos os cristãos protestantes sabem que esses textos não 
ensinam que a salvação é conquistada por obras, mérito, esforço 
próprio. Tomemos o exemplo dos que não entrarão no Reino de 
Deus por serem idólatras, homicidas, adúlteros e ladrões. O fato 
de tais indivíduos ficarem de fora do paraíso não implica que a 
salvação é conquistada por não cometer esses pecados. Se Jesus 
não tivesse morrido pela humanidade na cruz, nenhum dos que se 
mantém longe desses pecados seria salvo. Por que? Porque não há 
quem mereça a salvação. Este é um dom gratuito dado por Deus, 
por meio da morte de Cristo, aos que creem. De maneira seme- 
lhante, se alguém guarda todos esses mandamentos, porém conhe- 
cendo a Jesus, renega-o, também não será salvo. Isso é Sola Gratia, 
Sola Fide e Solus Christus. 

Qual é o sentido dos textos referenciados, então? É que quem 
vive na prática desses pecados de modo consistente e sem arre- 
pendimento genuíno, não possui fé verdadeira em Jesus. A fé ver- 
dadeira conduz cada vez mais às boas obras, por meio do agir do 
Espírito. Se as obras de alguém são consistentemente más e sua 
suposta fé não opera mudança alguma nesse quadro, eis aí uma fé 
falsa e/ou morta (Ef 2:10 e Tt 1:16 e 2:14; Tg 2:14-16). 
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Outro ponto que ajuda a compreender esse panorama é o 
seguinte: os autores bíblicos alertam sempre para o risco real de 
apostasia (Hb 3:6 e 10:26-31; I Tm 1:18-20 e 4:1; Mt 10:22, 24:13; 
Mc 13:13; Ap 2:26). Ou seja, alguém pode aceitar a Jesus, mas 
depois escolher negá-lo. A apostasia não é meramente cometer 
pecados, mas assumir uma postura que renega de maneira con- 
sistente a Jesus como Senhor e Salvador, seja com atos e palavras 
ou apenas com atos. Assim, alguém que se diz cristão, mas nega 
a Jesus a partir de uma prática geral pecaminosa, rotineira e sem 
arrependimento genuíno, este apostatou da fé - se é que um dia 
teve fé em Cristo. 

Podemos dizer, com base nisso, que embora a salvação não 
seja alcançada pelas obras, a perdição pode ocorrer pelas más 
obras consistentes que acompanham uma fé falsa e/ou morta. 
E assim sendo, faz total sentido que os autores bíblicos alertem 
para que os crentes não reneguem a Jesus entregando-se a um 
viver geral pecaminoso e rebelde. Esse tipo de postura não pode 
herdar a vida eterna. 

A questão que surge aqui é: se essas explicações servem para 
entender o que a Bíblia quer dizer quando relaciona salvação e obras, 
não serviriam para explicar textos de White em que ela parece con- 
tradizer a noção de justificação pela fé? Claro, para concluir que sim 
ou que não é preciso avaliar o que ela pensava de modo geral sobre o 
tema e analisar os contextos imediatos de cada citação controversa. 
Mas eu lanço a questão antes da análise porque nem sempre os crí- 
ticos estão dispostos a sequer considerar a hipótese de que estejam 
interpretando mal o que White disse. 

Dito isso, vamos fazer uma avaliação da posição de White 
sobre a justificação pela fé. Em praticamente todas as obras de 
Ellen White é possível encontrar trechos onde ela defende enfa- 
ticamente que a salvação é pela graça de Deus, mediante a fé em 
Jesus, não possuindo o homem nenhum mérito. Por uma questão 
de falta de espaço e de querer buscar as citações mais fortes, vou 
trabalhar com apenas duas obras: Caminho a Cristo, um dos livros 
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mais famosos de White, e Fé e Obras, que é uma compilação post- 
-mortem de 18 escritos sobre o assunto. Na carta ao reverendo 
Augustus Nicodemus, eu citei textualmente quase vinte trechos 
dessas obras. Aqui serei mais sucinto. Comecemos pelo Fé e Obras, 
que possui os trechos mais enfáticos: 


“Torne-se distinto e claro o assunto de que não é possível efe- 
tuar coisa alguma em nossa posição diante de Deus ou no dom 
de Deus para nós, por meio do mérito de seres criados. Se a fé e 
as obras adquirissem o dom da salvação para alguém, o Criador 
estaria em obrigação para com a criatura. Eis aqui uma opor- 
tunidade para a falsidade ser aceita como verdade. Se alguém 
pode merecer a salvação por alguma coisa que faça, encontra- 
-se, então, na mesma posição que os católicos para fazer peni- 
tência por seus pecados. A salvação, nesse caso, consiste em 
parte numa dívida, que pode ser quitada com o pagamento. Se 
o homem não pode, por qualquer de suas boas obras, merecer 
a salvação, então ela tem de ser inteiramente pela graça, rece- 
bida pelo homem como pecador, porque ele aceita a Jesus e 
crê nEle. A salvação é inteiramente um dom gratuito. A justi- 
ficação pela fé está fora de controvérsia. E toda essa discussão 
estará terminada logo que seja estabelecida a questão de que os 
méritos do homem caído, em suas boas obras, jamais poderão 
obter a vida eterna para ele” (Fé e Obras, p. 17). 


É um texto bem claro, não? Poderia ter sido escrito por Calvino, 
mas é de Ellen White - a escritora acusada de defender a salvação 
pelas obras. Mais adiante, exaltando o sacrifício de Jesus, ela pontua 
como os anjos valorizam a morte de Cristo pelo ser humano caído: 
“Se juntássemos tudo que é bom e santo, nobre e belo no homem, 
e apresentássemos o resultado aos anjos de Deus, como se desem- 
penhasse uma parte na salvação da alma humana ou na obtenção 
de mérito, a proposta seria rejeitada como traição” (Ibidem, p. 
21). Ou seja, para todos os habitantes do céu, os méritos de Cristo 
e a dívida humana são indiscutíveis. A salvação reside apenas no 
sangue de Cristo derramado na cruz. Uma página depois, lemos: 
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“Há o perigo de considerar que a justificação pela fé concede 
algum mérito à fé. Quando aceitamos a justiça de Cristo como 
um dom gratuito somos justificados gratuitamente por meio 
da redenção de Cristo. Que é fé? “O firme fundamento das 
coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem” 
(Hebreus 11:1). É uma aprovação do entendimento às palavras 
de Deus que leva o coração a uma voluntária consagração e ser- 
viço a Deus, o qual deu o entendimento, o qual sensibilizou o 
coração, o qual primeiro levou a mente a contemplar a Cristo 
na cruz do Calvário. Fé é entregar a Deus as faculdades inte- 
lectuais, submeter-Lhe a mente e a vontade e fazer de Cristo a 
única porta de entrada no reino dos Céus. Quando os homens 
aprendem que não podem obter a justiça pelo mérito de suas 
próprias obras e olham com firme e inteira confiança para 
Jesus Cristo como sua única esperança, não haverá tanto do 
próprio eu e tão pouco de Jesus. Almas e corpos são maculados 
e poluídos pelo pecado, o coração é alienado de Deus, con- 
tudo muitos estão-se debatendo, em sua própria força finita, 
para conquistar a salvação por boas obras. Jesus, pensam eles, 
efetuará uma parte da salvação, e eles precisam fazer o resto. 
Necessitam ver pela fé a justiça de Cristo como sua única espe- 
rança para o tempo e para a eternidade” (Ibidem, p. 22). 


Acho esse trecho extremamente elucidativo. White explica 
que nem a fé nos gera mérito. Jesus nos salva por meio da fé, mas 
mesmo tendo fé, continuamos sem mérito. A salvação ainda é uma 
dádiva, um favor imerecido. A fé é um requisito que Deus impõe 
ao homem, mas que não muda minimamente o fato de que, pelas 
nossas obras e condição pecaminosa, merecíamos a morte eterna. 
Ela também diz: 


ecc 


Pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; 
é dom de Deus” (Efésios 2:8). Aqui há verdade que desdobrará 
o assunto à vossa mente, se não a verdade aos raios de luz. 
A vida eterna é um dom infinito. Isto a coloca fora da possi- 
bilidade de ser ganha por nós mesmos, pois é infinita. Precisa 
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ser forçosamente uma dádiva. E, como tal, tem de ser rece- 
bida pela fé, e oferecendo a Deus gratidão e louvor. Sólida fé 
não conduzirá ninguém ao fanatismo, nem a desempenhar o 
papel do servo indolente. É o fascinante poder de Satanás que 
leva os homens a olharem para si mesmos, em vez de olharem 
para Jesus. A justiça de Cristo deve ir à nossa frente para que 
a glória do Senhor seja a nossa retaguarda. Se fazemos a von- 
tade de Deus podemos aceitar grandes bênçãos como generosa 
dádiva de Deus, mas não em virtude de algum mérito em nós; 
este é sem valor. Realizai a obra de Cristo, e honrareis a Deus e 
sereis mais do que vencedores por meio dAquele que nos amou 
e deu a vida por nós, para que tivéssemos vida e salvação em 
Jesus Cristo” (Ibidem, p. 24). 


É interessante como White destaca a necessidade e a obrigação 
humana de fazer a vontade de Deus, mas salientando que isso não 
gera mérito algum. Ellen White ainda vai falar, no decorrer do com- 
pilado, que “a graça de Cristo é nossa única esperança de salvação” 
(p. 31-32); que não há força para vencer o pecado quando confiamos 
em nossos méritos (p. 32); que apesar de obras nunca salvarem e 
dos méritos serem de Cristo, a fé que salva é purificada pelo amor 
e produz boas obras (p. 42); e que quem tenta “alcançar o Céu por 
suas próprias obras, guardando a lei, tenta uma impossibilidade” 
(p. 83-84). Na página 90, lemos: 


“A fé é a condição sob a qual Deus houve por bem prometer 
perdão aos pecadores; não que exista na fé qualquer virtude 
pela qual se mereça a salvação, mas porque a fé pode pre- 
valecer-se dos méritos de Cristo, o remédio provido para o 
pecado. A fé pode apresentar a perfeita obediência de Cristo 
em lugar da transgressão e rebeldia do pecador. Quando o 
pecador crê que Cristo é seu Salvador pessoal, então, de acordo 
com as Suas promessas infalíveis, Deus lhe perdoa o pecado e 
o justifica livremente. A pessoa arrependida reconhece que sua 
justificação vem porque Cristo, como seu Substituto e Penhor, 
morreu por ele, e é sua expiação e justiça” (Fé e Obras, p. 90). 
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O resultado disso na vida do crente é a possibilidade da certeza 
da salvação em Cristo Jesus e da vitória sobre o acusador, algo sobre 
o qual Ellen White fala na página 96. Eu poderia ficar só com o livro 
Fée Obras. Mas como ele é uma compilação post-mortem, eu prefiro 
citar também trechos de umlivro publicado durante sua vida. Assim, 
não corro o risco de ouvir alguém dizer que temos tirado White do 
contexto. Nas primeiras de Caminho a Cristo, ela já enfatiza: 


“Por nós mesmos, é impossível escapar do abismo de pecado 
em que estamos afundados. Nosso coração é mau e não 
podemos mudá-lo. “Quem da imundície poderá tirar coisa 
pura? Ninguém!” (Jó 14:4). “O pendor da carne é inimizade 
contra Deus” (Romanos 8:7). A educação, a cultura, o exer- 
cício da vontade, o esforço humano, todas essas coisas têm 
sua importância, mas nesse caso não têm poder para mudar 
a situação. Podem até produzir um comportamento aparente- 
mente correto, mas não transformar o coração nem purificar as 
fontes da vida. É preciso que haja um poder que opere no inte- 
rior, uma vida nova vinda de cima, para que o homem passe 
do estado pecaminoso para a santidade. Esse poder é Cristo. 
Somente Sua graça poderá vitalizar as inertes faculdades espi- 
rituais e atrair a pessoa para Deus, para a santidade” (Caminho 
a Cristo, p. 14). 


Aqui White fala da graça operando não só na salvação do 
homem, mas na santificação. Ou seja, a graça não é só para o 
momento da conversão, vindo depois disso uma santificação pelas 
obras. A graça está presente em todos os processos. Isso, mais uma 
vez, nos leva à possibilidade de certeza da salvação: 


“Quando Satanás diz que você é um grande pecador, olhe para 
o Redentor e fale de Seus méritos. Reconheça o seu pecado, 
mas diga para o inimigo que Jesus veio ao mundo para salvar 
os pecadores” e que você pode ser salvo por Seu incompa- 
rável amor (1 Timóteo 1:15). [...] Somos grandes pecadores, mas 
Cristo morreu para que pudéssemos ser perdoados. Os méritos 
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do Seu sacrifício são suficientes para que Ele Se apresente 
diante do Pai em nosso lugar” (Ibidem, p. 24). 


Na página 30 ela critica aqueles que “buscam cumprir os 
deveres da vida cristã como se isso fosse uma exigência de Deus 
para alcançar o Céu”, complementando que “Uma religião assim 
não tem valor”. Na página 38 ela critica os erros extremos: o de con- 
fiar nas próprias obras para a salvação e o de “acreditar que Cristo 
isenta a pessoa de guardar a lei de Deus; que, considerando que 
somente pela fé nos tornamos participantes da graça de Cristo, 
nossas obras nada têm a ver com nossa redenção”. É a mesma pre- 
ocupação de Tiago, o autor bíblico. 

Neste ponto, já é possível começar a ter uma leve ideia de porque 
alguns textos de White, quando isolados do restante de sua obra, 
podem dar a impressão de que ela cria na salvação por obras: ela cri- 
ticava dois extremos. Ou seja, é fácil pegar um texto em que ela está, 
como o apóstolo Tiago, criticando quem fazia uso da fé como des- 
culpa para pecar, e dizer que ela defendia a justificação por obras. 

Na página 39, White afirma: “Não ganhamos a salvação por 
nossa obediência, pois a salvação é um dom gratuito de Deus que 
recebemos pela fé. Mas a obediência é o fruto da fé”. Na página 40, 
ela ensina que somos incapazes de obedecer perfeitamente a lei. 
Por isso, Cristo providenciou a solução: ser o nosso substituto para 
que pudéssemos ser aceitos e transformados por ele. Na página 44, 
ela atrela a permanência em Cristo Jesus e a santificação a um rela- 
cionamento de fé com o Salvador. Mais a diante, nas páginas 45 e 
46, instiga que não foquemos em nós mesmos, pois isso dá “lugar 
à ansiedade e ao medo de não sermos salvos”. Em vez disso, ela diz 
que devemos falar de Jesus, pensar nele e descansar em Deus. 

Uma última citação nos dará um gancho para discutir os textos 
de White que abriram esse tópico. Ellen White diz: 


“Se mantivermos iniquidade em nosso coração, se nos ape- 


garmos a algum pecado de maneira consciente, o Senhor não 
nos ouvirá; mas a oração que vem do coração arrependido e 
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contrito será sempre aceita. Quando todas as faltas conhecidas 
forem corrigidas, podemos acreditar que Deus responderá 
nossos pedidos. Nossos próprios méritos jamais nos recomen- 
darão ao favor de Deus; é o mérito de Jesus que nos salvará, 
Seu sangue é que nos purificará. Uma parte, todavia, temos 
que desempenhar para cumprir as condições da aceitação” 
(Ibidem, p. 60). 


Note: Ellen White considerava que a salvação estava totalmente 
baseada nos méritos de Cristo. Assim, a nossa parte - manter uma 
fé viva, isto é, que crê, ama e procura obedecer - não é meritória. 
Ela é apenas uma obrigação e uma evidência de que realmente 
cremos em Jesus. Quem crê de verdade, ama a Cristo pelo que ele 
fez em nosso favor. Quem ama, guarda os mandamentos de Deus 
(Jo 14:15). Quem guarda os mandamentos de Deus não é impe- 
cável, mas sempre que cai, arrepende-se com toda a sinceridade e 
procura não mais cair (I Jo 2:1-6). Essas são as marcas de um ver- 
dadeiro cristão e é o que vai distinguir os cristãos verdadeiros nos 
últimos dias dessa Terra (Ap 12:17 e 14:12). Então, quando White diz 
que precisamos fazer nossa parte na salvação e que a santificação 
do sábado importa em salvação eterna, esses aspectos precisam ser 
levados em conta. 

Deus nos ilumina para percebermos que somos pecadores, 
oferece o perdão de todos os pecados pelo sangue de Jesus, nos 
justifica totalmente de nossos pecados conscientes cada vez que 
nos arrependemos e pedimos perdão, nos dá o seu Espírito Santo 
para gerar em nós a força para seguir um caminho de santidade, 
e promete estar conosco a todo o momento. Mas Ele não nos con- 
trola como robôs para agirmos e pensarmos de modo perfeito. 
Em outras palavras, nós ainda podemos escolher ser negligentes, 
relapsos, teimosos, rebeldes e mentirosos. Assim, é nossa parte 
decidir se deixaremos Deus continuar a agir em nós ou se vive- 
remos à nosso modo. 

Esse poder de decisão, no qual Ellen White cria, não tem nada a 
ver com mérito para salvação. Ele tem a ver com responsabilidade e 
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aceitação verdadeira de Jesus. A fé verdadeira gera obediência. Se 
uma pessoa aceita a Jesus, mas se mantém obstinada, consciente e 
rebeldemente insubordinada a Deus, sua fé é falsa. Ela não confia 
em Deus, nem o ama de verdade. E se sua fé é falsa, essa pessoa não 
pode ser salva como ela está. 

Nesse sentido não meritório, portanto, a justificação de cada 
um depende de suas obras e decisões pessoais, conforme o após- 
tolo Tiago afirma em sua carta (Tg 2:14-26). E nesse mesmo sen- 
tido não meritório, cumprir mandamentos como não matar, não 
roubar, não cometer promiscuidade sexual e não dizer falso tes- 
temunho importam em salvação eterna, conforme diz Paulo aos 
gálatas e aos coríntios (Gl 5:14-23; I Co 6:9-10) e Jesus aos jovem 
rico (Mt 19:16-19; Mc 10:17-19; Lc 18:18-20). Em suma, aqueles que 
se mantém em constante e obstinada desobediência, não vão ser 
salvos. Aqueles que foram salvos necessariamente cumprirão 
mandamentos. E isso não tem nada a ver com mérito. 

Eu costumo a dizer que a constante guarda de mandamentos 
não nos salvaria, pois precisamos do sangue de Cristo para nos 
tornar perfeitamente justificados. Mas a constante desobediência 
aos mandamentos, de modo intencional e rebelde, nos impede de 
sermos salvos. A graça de Cristo Jesus não opera por meio de uma 
fé falsa. Ninguém será salvo pela graça de Deus mediante uma fé 
fictícia, que gera uma vida carnal. 

Exposto esse panorama mais amplo, podemos analisar os 
contextos temáticos dos textos de abertura. No primeiro texto, o 
do sábado, White está comentando sobre a santidade desse dia 
e a necessidade de levar isso à sério na vida prática. Ela poderia 
usar as mesmas palavras para falar do casamento, ou do amor ao 
próximo, ou da honra aos pais. A intenção de White é instigar os 
crentes a não tratarem as coisas de Deus com leviandade. Quem é 
leviano com as coisas de Deus está trilhando um caminho de mor- 
tificação da própria fé. E isso pode terminar em apostasia. 

No segundo texto, White fala sobre como muitos irmãos 
dependiam dela e seu marido para fazerem tudo. Esse texto foi 
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citado e analisado por mim nas páginas 43-46. No contexto, 
White incentiva os irmãos a terem uma posição mais coerente 
com o Sola Scriptura e uma fé mais independente dos líderes, em 
especial dela mesma e seu marido. É nesse sentido bem especí- 
fico que White diz que a salvação dependia deles próprios. Note o 
contexto imediato: 


“Os pastores devem impressionar o povo com a necessidade 
de esforço individual. Nenhuma igreja pode florescer a menos 
que seus membros sejam obreiros. O povo deve edificar onde 
seus pastores o fazem. Vi que nada de duradouro pode ser rea- 
lizado pelas igrejas em vários lugares, a menos que despertem 
para sentir que sobre elas pesa uma responsabilidade. Cada 
membro da corporação deve sentir que a salvação do próprio 
ser depende de seu esforço individual. Não se podem salvar 
pessoas sem diligência. O pastor não pode salvar o povo. Ele 
pode ser um veículo pelo qual Deus comunique luz a Seu povo; 
mas depois de a luz haver sido transmitida, fica com as pessoas 
o apoderar-se da mesma e, por sua vez, fazê-la brilhar para 
outros. Devem sentir que uma responsabilidade individual 
repousa sobre elas, não apenas de salvar a si mesmas, mas de 
envolver-se verdadeiramente na salvação daqueles que estão 
em trevas. Em lugar de recorrerem ao irmão e irmã White para 
ajudá-las a sair da escuridão, precisam ajudar a si mesmas” 
(Testemunhos para a Igreja, V2, p. 121). 


Em suma, White queria dizer que a salvação, a relação com Deus 
e a responsabilidade com a obra divina são questões individuais 
e não terceirizáveis. Ninguém se salvará ou construirá uma boa 
espiritualidade através da relação que seus líderes tem com Deus. 
Ninguém participará da obra de Deus se observar a obra como res- 
ponsabilidade de seus líderes, e não de cada um dos membros. Esse 
é o claro contexto das palavras de White. O tema não é salvação por 
méritos próprios, mas sim responsabilidade individual. 

É possível concordar que Ellen White não foi muito feliz nas 
palavras que escolheu para expressar essa verdade. E creio que se 
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alguém a tivesse dito isso à época, ela teria prontamente dado auto- 
rização para revisar a linguagem. Não obstante, não se pode inter- 
pretar esse texto fora do panorama mais amplo do que ela pensava 
sobre justificação pela fé, bem como fora do contexto imediato do 
texto e da luta dela contra o legalismo na IASD nos anos próximos 
à Assembleia de 1888. 

Em minha carta ao reverendo Nicodemus explico que os pro- 
testantes de linha calvinista, como ele, talvez tenham maior difi- 
culdades de levar em conta esses panoramas amplos. Afinal, a 
cosmovisão calvinista leva seus adeptos a pensarem que termos 
como “esforço” e expressões como “fazer sua parte” são sinônimos 
de “mérito”. Além disso, na cosmovisão calvinista, a graça é irresis- 
tível. Assim, quando dizemos, por exemplo, que as pessoas devem 
decidir se permitirão que Deus continue ou não operando em suas 
vidas, isso soa para eles como se disséssemos: “Esse tal poder de 
decisão ocorre por uma iniciativa humana e gera mérito diante de 
Deus para a salvação e a santificação”. Mas não é nada disso. A cos- 
movisão arminiana-wesleyana, da qual Ellen White era adepta, 
jamais ensinou esse tipo de concepção pelaginana ou semipela- 
giana de salvação e santificação. 

O homem só tem condição de responder positivamente ao cha- 
mado de Deus porque o Espírito o chama primeiro. Essa é a graça 
preveniente. E o homem só pode alcançar a salvação e ser santi- 
ficado diariamente mediante os méritos de Cristo e o lavar do 
Espírito Santo. Essa é a graça diária. A parte do homem em aceitar 
ou negar a Jesus, em permitir que o Espírito trabalhe ou não, 
jamais foi e jamais será meritória. Logo, sequer pode ser conside- 
rado uma “obra”! 





1 Em um pequeno artigo intitulado “A correta definição de graça”, explico qual 
eram os conceitos de “obra” e “salvação pelas obras” para Paulo, e porque o cal- 
vinismo se afasta dos contextos histórico, temático, lógico e teológico em suas 
definições desses conceitos. Artigo disponível em: https://reacaoadventista. 
com/2020/10/07/a-correta-definicao-de-graca/ 
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O problema aqui é que o leitor por vezes impõe às palavras 
e expressões lidas em determinado texto o sentido que elas pos- 
suem na cosmovisão do próprio leitor. Em suma, lê-se o que pes- 
soas com outras cosmovisões disseram usando as acepções de 
uma cosmovisão diversa. É como se alguém escrevesse um texto 
sobre mangas de camisa, mas eu insistisse em lê-lo com o sen- 
tido de manga como fruta. É óbvio que minha compressão final 
do texto será diferente da que o autor quis passar. E esse é o erro 
básico que muitos calvinistas cometem quando interpretam o 
arminianismo. Eis a importância dos contextos! 

A conclusão a que chegamos ao fim dessas análises é que a 
versão legalista que os críticos pintam de Ellen White não é ver- 
dadeira. Ela é uma mera ficção de pessoas que por ignorância ou 
malcaratismo fazem uma interpretação superficial das falas da 
mensageira, desconsiderando contextos mais amplos. 


Ellen White Perfeccionista 


Ao longo desse livro, nós mencionamos algumas vezes o perfeccio- 
nismo adventista. Vamos relembrar. Advindo dos meios metodistas, 
a teologia perfeccionista ganhou contornos próprios no adventismo. 
Além de defender que é possível ao crente, pelo poder do Espírito 
Santo, viver absolutamente sem pecado ainda nessa terra, o perfec- 
cionismo adventista defende que Jesus teve uma natureza inclinada 
ao pecado como nós, mas não pecou, e que Jesus só voltará quando a 
última geração de crentes alcançar a perfeição/impecabilidade abso- 
luta. Embora a grande maioria dos teólogos e leigos da IASD rechacem 
essa teologia hoje, e a instituição publique livros e artigos contrários 
ao perfeccionismo pelas suas editoras oficiais, ainda existem perfec- 
cionistas. E eles não são uma minoria inexpressiva e irrelevante. 


Em que se baseiam os perfeccionistas para sustentarem suas 


ideias? Em geral, mais em textos de Ellen White do que em pas- 
sagens bíblicas. Para embasar a ideia de que a última geração 
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será e precisará ser absolutamente impecável, por exemplo, 
um dos textos mais usados é esse: “Cristo aguarda com fre- 
mente desejo a manifestação de Si mesmo em Sua igreja. 
Quando o caráter de Cristo se reproduzir perfeitamente em 
Seu povo, então virá para reclamá-los como Seus” (Parábolas 
de Jesus, p. 29). 


Já para sustentar o conceito de que Jesus tinha uma carne 
inclinada naturalmente ao pecado como nós (embora não tenha 
cedido a essa inclinação), o perfeccionismo se baseia em textos 
como esses: 


“Vestido com as vestes da humanidade, o Filho de Deus 
desceu ao nível daqueles que ele desejava salvar. Nele não 
havia dolo ou pecado; ele sempre foi puro e imaculado; ainda 
assim, ele assumiu nossa natureza pecaminosa.” (Review and 
Herald, 15 de Dezembro de 1896. “A importância da obedi- 
ência”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
pt/book/821.15506>). 


“Cristo, o imaculado Filho de Deus, honrou a humanidade 
ao tomar sobre Si a natureza humana caída. Um homem ten- 
tado, sofredor, assediado pelos enganos de Satanás, tendo 
Sua divindade vestida com humanidade, viveu na Terra de tal 
maneira para mostrar, por Sua obediência perfeita à vontade 
de Seu Pai, o que o ser humano pode se tornar ao participar da 
natureza divina” (Review and Herald, 29 de Setembro de 1896. 
“O Salvador Elevado”. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/pt/book/821.15231>). 


“Pensemos na humilhação de Cristo. Ele tomou sobre Si a 
natureza humana caída, sofredora, degradada e contaminada 
pelo pecado. Ele tomou as nossas dores, carregando as nossas 
aflições e humilhações. Suportou todas as tentações com as 
quais o homem é assediado” (The Youth's Instructor, 20 de 
Dezembro de 1900. “A humilhação de Cristo”. Disp. na íntegra 
em <https://m.egwwritings.org/en/book/469.4335>). 
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Antes de avaliar esses textos, devo lembrar que doutrinas não 
podem ser fundamentadas em Ellen White, já que a única regra 
de fé, prática e doutrina é a Bíblia. E penso não haver dúvida de 
que o perfeccionismo é essencialmente doutrinário. Ele tem como 
centro temas extremamente relevantes para a fé cristã como a 
natureza de Jesus, do homem pós-queda, do pecado, da graça, da 
salvação, da santidade e da responsabilidade da última geração de 
crentes na face da terra. Não se trata de mera informação a res- 
peito de detalhes históricos que não afetam temas básicos para 
a fé, por exemplo. Assim sendo, apesar de grande parte dos per- 
feccionistas (possivelmente a maioria) preferirem discutir o tema 
trazendo Ellen White para o centro da discussão, nossa obrigação 
como adventistas é trazer a Bíblia para o centro. E é ela que vai 
determinar se White está correta ou não. White deve ser lida à luz 
da Bíblia e não a Bíblia à luz de Ellen White. A luz menor jamais 
pode ter a função de iluminar a luz maior. 

Para ser justo, os perfeccionistas mais estudiosos e com maior 
comprometimento bíblico nos trazem passagens bíblicas para dis- 
cutir o perfeccionismo. Então, para trabalhar da forma certa, vamos 
fazer uma breve avaliação desses textos, dentro das limitações de 
espaço que um livro não específico sobre o tema nos impõe.? Após 
isso nos ocuparemos dos textos de White. 

Em relação à capacidade e dever do cristão se tornar impe- 
cável, os textos mais usados são Mt 5:48 e I Jo 3:6-10. Mas também 
há textos como Dt 18:13; Lc 6:40; II Co 13:11; FI 3:15; C1 1:28, 2:10 e 
4:12; II Tm 3:17; Hb 5:14; Tg 1:4 - todos esses instando o servo de 
Deus a ser perfeito. Em relação à natureza humana inclinada ao 
pecado que Jesus supostamente tinha, os textos mais usados são 





2 Um livro adventista específico sobre o perfeccionismo que eu recomendo a lei- 
tura é In All Humility: Saying no to Last Generation Theology [Em toda a humil- 
dade: dizendo não à Teologia da Última Geração”], do Dr. Reinder Bruinsma. 
Sua análise é totalmente baseada numa perspectiva que preserva o Sola Scrip- 
tura. Ele também tece críticas ao uso dos textos de Ellen White pelos perfeccio- 
nitas como base para as suas conclusões. 
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Rm 8:3-4, Hb 2:17-18 e 4:14-15. E sobre a impecabilidade da última 
geração de crentes, o texto mais usado é Ap 22:10-11. Avaliemos. 


Avaliação de textos bíblicos 


Em Mateus 5:48 lemos: “Portanto, sede vós perfeitos como per- 
feito é o vosso Pai celeste”. O texto é claro: devemos ser perfeitos. 
Se devemos, podemos. Deus não nos ordenaria ser algo que não 
podemos ser. A questão aqui é: o que a Bíblia quer dizer com a 
palavra “perfeito”? É a mesma definição que nós, milênios depois, 
temos de perfeição? Essa é uma pergunta crucial. 

Em geral, pensamos no termo “perfeito” como significando a 
ausência de qualquer falha. E quando aplicamos a palavra “per- 
feito” em referência a uma pessoa, pensamos em impecabilidade, 
inerrância absoluta. Mas há três problemas em imputar esse sen- 
tido no texto bíblico. Primeiro: o termo grego original para a palavra 
“perfeito” é teleios, proveniente da palavra telos, que significa fina- 
lidade, objetivo. Teleios não tem sentido primordial de impecável 
ou absolutamente inerrante, mas sim de maduro, inteiro, indiviso, 
íntegro, completo, coerente com a sua finalidade. 

Segundo: nossa compreensão comum de perfeição se baseia 
mais na filosofia aristotélica do que na Bíblia. Na filosofia aristo- 
télica, perfeito é o que não precisa, nem pode mudar, pois está em 
um ponto máximo. Aplicar esse sentido a Deus é correto. Aplicar 
ao homem é blasfemo. E uma vez que o texto ainda usa a compa- 
ração “como perfeito é o vosso Pai”, isso reforça que a perfeição 
aqui não pode ser a “aristotélica”. Ninguém pode alcançar, ainda 
num corpo pecaminoso, a perfeição absoluta de Deus. 

Terceiro: o contexto de Mateus 5:48 não trata de impecabili- 
dade absoluta. Dos versos 43 a 48, Jesus está falando sobre amar os 
inimigos. Ele argumenta que devemos amar para demonstrar que 
somos filhos de Deus. O filho se assemelha ao seu pai. Se somos 
filhos espirituais de Deus, devemos manifestar semelhanças com 
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o Pai em nossas vidas práticas. E uma das características de Deus é 
amar tanto bons, quanto maus. Logo, o verso 48 tem a ver com ser 
amoroso para com os inimigos como Deus também o é. Ou seja, ser 
teleios, nesse contexto, é ser amoroso, pois nossa finalidade é amar, 
assim como o Pai, já que Ele é o próprio amor. 

Essa interpretação está de acordo não apenas com o contexto 
de Mateus 5:43-48, mas com o contexto da passagem paralela: 
Lucas 6:27-35. Ela narra o mesmo ensino de Jesus, mas termina da 
seguinte maneira: “Sede misericordiosos, como também é miseri- 
cordioso vosso Pai” (v. 35). Assim, fica claro que a perfeição exi- 
gida aqui é um amor maduro, de acordo com a nossa finalidade 
como filhos de Deus. Devemos amar de maneira tal que nos asse- 
melhemos a Deus. 

Vejamos agora I João 3:6-10. Lemos: 


“Todo aquele que permanece nele não vive pecando; todo 
aquele que vive pecando não o viu, nem o conheceu. Filhinhos, 
não vos deixeis enganar por ninguém; aquele que pratica a jus- 
tiça é justo, assim como ele é justo. Aquele que pratica o pecado 
procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o prin- 
cípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as 
obras do diabo. Todo aquele que é nascido de Deus não vive 
na prática de pecado; pois o que permanece nele é a divina 
semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido 
de Deus. Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos 
do diabo: todo aquele que não pratica justiça não procede de 
Deus, nem aquele que não ama a seu irmão”. 


Alguns perfeccionistas não gostam das versões que usam a 
expressão “vive pecando”, já que no original não existe o termo 
“vive”. Assim, eles leem esse texto como querendo dizer que quem 
é nascido de Deus “não peca”. Contudo a tradução “vive pecando” 
não está errada. Ela tem a ver com os verbos gregos. O verbo pecar, 
em I Jo 3:6-10 e também em I Jo 5:18, aparecem conjugados em um 
tempo verbal que indica uma ação presente e contínua. Por isso, 
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algumas traduções optaram por traduzir como o conteúdo como 
“vive pecando”. Isso oferece uma ideia melhor do que o autor 
queria dizer no grego. 

Entendamos agora o ensino de João. Quem é nascido de Deus 
continua pecador, conforme o discípulo indica na mesma carta (I 
Jo 1:8-10, 2:1-2). Do contrário, o crente não precisaria de um advo- 
gado para o caso de ele pecar. Um pecador comete falhas diárias, 
algumas maiores, outras menores. A diferença dele para alguém 
que não é nascido de Deus está na postura. Quem é nascido de 
Deus procura não pecar, tende a se tornar cada dia mais puro, se 
entristece quando peca e não peca por deliberada e obstinada 
rebelião. Seus pecados mais graves são falhas de percurso, não um 
estilo de vida. Quem não é nascido de Deus é o exato oposto. Ele 
não procura evitar o pecado, tende a se tornar mais impuro, não se 
entristece quando peca e, muitas vezes, peca por deliberada e obs- 
tinada rebelião. 

O tipo de “perfeição” e “impecabilidade” pregado por João, 
portanto, não exclui a possibilidade de cometer falhas. A nossa 
vida espiritual é um progresso, uma linha contínua, não um ponto 
fixo. Se isso era verdade naquela época, dificilmente deixaria de 
sê-lo na última geração. 

Passando para os textos do apóstolo Paulo, um dos mais inte- 
ressantes sobre o tema é o de FI 3:15, onde lemos: “Todos, pois, 
que somos perfeitos, tenhamos este sentimento; e, se, porventura, 
pensais doutro modo, também isto Deus vos esclarecerá”. Essa 
passagem é interessante por pelo menos duas razões principais. 
Primeira: Paulo inclui a si e a todos os seus leitores como sendo 
perfeitos. Segundo: nos versos imediatamente anteriores, Paulo 
diz o que parece ser o exato oposto: 


“Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; 
mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui 
conquistado por Cristo Jesus. Irmãos, quanto a mim, não julgo 
havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das 
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coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de 
mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo Jesus” (FI 3:12-14). 


Aparentemente, Paulo explora duas nuances do conceito 
de perfeição: a perfeição futura e a presente. Se entendermos a 
perfeição como um amadurecimento constante, em vez de um 
ponto fixo, o texto fica claro: nós, cristãos, somos perfeitos hoje 
por estarmos amadurecendo constantemente em Cristo. Mas não 
alcançamos o nível de amadurecimento que teremos quando Cristo 
voltar e nos dar um corpo glorificado. A nuance da perfeição futura 
é trabalhada por Paulo, por exemplo, em I Co 13:10, onde espera-se 
a vinda do que é completo. Já em Cl 4:12, para citar outro exemplo, 
Paulo usa a nuance da perfeição presente, da maturidade. Nos dois 
casos, o termo é “ 
Passando para a questão da natureza de Jesus, temos o texto 


teleios”. 


de Rm 8:3-4. Ali podemos ler que Deus enviou “seu próprio Filho 
em semelhança de carne pecaminosa e no tocante ao pecado; e, 
com efeito, condenou Deus, na carne, o pecado”. E assim o preceito 
da Lei se cumpriu em nós, “que não andamos segundo a carne, 
mas segundo o Espírito”. Esse texto é interpretado pelos perfeccio- 
nistas à luz de Hb 2:17-18 e 4:15-16 onde lemos: 


“Por isso mesmo, convinha que, em todas as coisas, se tornasse 
semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo 
sacerdote nas coisas referentes a Deus e para fazer propiciação 
pelos pecados do povo. Pois, naquilo que ele mesmo sofreu, 
tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os que são ten- 
tados” (Hb 2:17-18). 


“Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo 
sacerdote que penetrou os céus, conservemos firmes a nossa 
confissão. Porque não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado 
em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado” 
(Hb 4:14-15). 
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Perfeccionistas argumentam que se Cristo Jesus se tornou 
semelhante em todas as coisas aos irmãos e também foi tentado 
em todas as coisas à nossa semelhança, então a sua semelhança de 
carne pecaminosa significa que ele também tinha, em sua carne, 
inclinação ao pecado. Para o perfeccionismo adventista, ele pode 
ser nosso sumo-sacerdote justamente por ter sentido na pele até 
mesmo o que é ter propensão natural ao pecado. E uma vez que ele 
ainda assim não pecou, isso abre caminho para que também nós 
não mais pequemos - ainda nessa terra, mesmo com carne incli- 
nada ao pecado. Como resultado, Satanás é desmascarado em sua 
mentira de que o homem propenso ao pecado não pode cumprir a 
Lei de Deus. 

Há vários problemas nessa interpretação. O primeiro é que a 
palavra grega para “semelhança” em Romanos 8:3 não significa “exa- 
tamente igual”. Homoiômati tem o sentido de parecido. Em Romanos 
6:5, por exemplo, Paulo usa o termo ao falar sobre o batismo, dizendo 
que “se fomos unidos com ele na semelhança da sua morte, certa- 
mente, o seremos também na semelhança da sua ressurreição”. 

O segundo problema é que evidentemente as passagens de 
Hebreus 2:17-18 e 4:14-15 não podem ser lidas de modo estritamente 
literal. Afinal, Jesus não experimentou absolutamente todas as 
tentações, nem foi igual a nós em tudo. Vejamos alguns exemplos 
lógicos: Jesus não foi mulher. Ele também não foi um velho. Ele 
não teve a experiência de nascer em uma família pagã, ou budista, 
ou hinduísta, ou ateia. Ele não foi rico. Ele não foi um tetraplégico 
ou um esquizofrênico. Também não foi pai, nem mãe, nem avô, 
nem avó, nem soldado, nem governante terreno, nem mesmo um 
sacerdote Levítico. Portanto, em sentido estrito, Jesus não passou 
pelas tentações específicas de todos os tipos de pessoas, tampouco 
foi semelhante em tudo a todos os tipos de ser humano. Logo, 
ele não foi tentado absolutamente tudo o que os seres humanos 
podem ser tentados. 

Além disso, Jesus nasceu de uma virgem, não tendo um pai 
biológico humano. Ou seja, mesmo Jesus tendo vindo com cabelos, 
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cabeça, corpo, membros, pele, unhas, cérebro, órgãos, músculos, 
sangue, ossos, células, genes e cromossomos como os nossos; e 
tendo nascido de mulher; e sendo descendente genético de Davi 
em seu corpo; Jesus não era exatamente igual ao homem em abso- 
lutamente todos os aspectos existentes. 

Em que sentido Jesus foi tentado em todas as coisas e se tornou 
em tudo semelhante ao homem? No sentido geral. Ele era igual ao 
homem nos aspectos físicos e mentais necessários para classificá-lo 
como ser humano. E foi tentado nas mesmas tipos gerais de pecado 
comuns à humanidade. Jesus foi tentado a se desviar dos planos 
do Pai para matar a fome (Mt 4:1-3), para assumir uma posição ter- 
rena mais poderosa e glamorosa (Lc 4:5-7; Jo 6:14-15), para provar 
seu poder (Mt 4:5-6), para se proteger (Mt 26:50-54; Mc 14:36), para 
se vingar (Mt 27:39-43), etc. Esses são os mesmos princípios por trás 
das tentações que todos nós passamos. Muda-se à forma, o lugar e o 
tempo das tentações, mas as essências são as mesmas. 

O terceiro problema é que Romanos 8 tem um contexto ime- 
diato: Romanos 7. E em Romanos 7, Paulo trabalha a ideia de que o 
homem não consegue vencer o pecado em sentido amplo porque é 
naturalmente inclinado a ele. Isso implica que se Cristo Jesus fosse 
inclinado ao pecado, também não conseguiria vencer o pecado em 
sentido amplo. Perfeccionistas discordam por duas razões. Uma 
delas é que, para eles, se nós podemos vencer um pecado, podemos 
vencer todos e sempre. Mas essa me parece uma simplificação 
indevida. Vejamos. 

Eu fui um bom estudante na infância e adolescência. No 
ensino médio, estudei em um colégio que adotava o sistema de 
duas provas semanais durante quase todo o ano. Eram 9 meses 
de provas, o que somava ao final mais de 70 provas. Ou seja, nos 
três anos de ensino médio eu fiz mais de 200 provas. Embora eu 
tenha tirado nota máxima em algumas dezenas de provas, também 
tirei muitas notas boas abaixo da nota máxima. E tirei algumas 
notas ruins. Eu podia ter sido perfeito? Podia ter alcançado nota 
máxima nas mais de 200 provas? O fato de alcançar nota máxima 
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em uma prova significa que posso alcançar nota máxima em todas 
as provas? Não sei o leitor, mas eu nunca conheci ou ouvi falar 
de alguém que tenha tirado nota máxima em todas as provas que 
fez na vida. Talvez isso seja uma possibilidade lógica - como o é 
acertar na loteria três vezes seguida -, mas sem sombra de dúvida 
é algo extremamente improvável. Por que? Porque não somos per- 
feitos, mas inclinados à imperfeição. 

Esse parece ser o caso do servo de Deus em relação aos pecados. 
A sua inclinação humana natural à imperfeição torna, no mínimo, 
muito improvável que ele alcance perfeição espiritual, moral e 
amorosa absoluta nessa terra. Mas assim como podemos ser bons 
estudantes (até brilhantes) mesmo cometendo erros no percurso e 
não alcançando nota máxima em tudo sempre, também podemos 
ser bons cristãos nessa terra ainda que nossa perfeição não seja 
absoluta. Ora, é precisamente por isso que o perdão de Cristo está 
disponível mesmo após à conversão. 

A outra razão pela qual perfeccionistas acham absurdo consi- 
derar que Cristo não seria impecável se tivesse inclinação ao pecado 
é que supostamente isso faria de Deus incoerente e até cruel. Ele 
teria dado aos seus servos mandamentos que não podem ser cum- 
pridos. E se isso fosse fato, Satanás seria vitorioso em seu argu- 
mento contra Deus e suas ordens. Em suma, para o perfeccionista, 
a obediência absoluta precisa ser provada possível ao homem. 
Mas note: o fato de ser improvável alcançar perfeição absoluta em 
tudo e sempre não implica que as ordens de Deus são, individual- 
mente, impossíveis de guardar. A impossibilidade ou improbabili- 
dade está apenas na guarda continuamente perfeita de toda a Lei 
sempre. E isso, evidentemente, no contexto do mundo pós-pecado. 

Aqui vão alguns exemplos do que estou dizendo. João é um 
homem trabalhador e honesto. No entanto, em um dia isolado, ele 
se deixa tomar pela preguiça e faz menos do que poderia e deveria 
fazer. Julia trata os pais com respeito e procura ajuda-los no que 
precisam. Porém, em um dia isolado ela não os ajuda em algo que 
poderia ajudar ou não faz tanto quanto poderia. Pedro é um marido 
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fiel e amoroso. Contudo, em um dia isolado, quando uma mulher 
bonita passa por ele na rua, ele cai na tentação de olhar para trás, 
a fim de apreciar a sua sensualidade. Débora é uma pessoa calma e 
perdoadora. No entanto, em um dia isolado, se indigna tanto com 
uma injustiça que deseja o mal do ímpio que praticou a impiedade, 
em vez de perdoá-lo e orar por ele. 

Em todos esses casos, tais pecados poderiam ser evitados e cos- 
tumam a ser evitados na vida geral dessas pessoas. Mas em um dia 
isolado eles pecaram ou, no mínimo, não foram perfeitos no cum- 
primento dos princípios cristãos. Isso não torna cada um desses 
preceitos impossíveis de serem cumpridos. Mas mostra que a obe- 
diência absolutamente constante em todos os aspectos ao longo da 
vida não é algo provável no homem pós-queda. 

Esse fato não torna Deus incoerente. Deus criou um ser 
humano com natureza pura em um mundo perfeito. E se de fato 
existem mundos não caídos, como afirma Ellen White, isso prova 
que pessoas nessas condições podem ser impecáveis em sentido 
constante e absoluto. Ou seja, nada acusa Deus aqui. É a escolha 
do homem, no Éden, que cria uma natureza corrompida capaz de 
impedir a impecabilidade plena. E esse é um dos motivos pelos 
quais Jesus nos substitui na vida impecável que não podemos ter e 
na morte da qual não poderíamos escapar. 

Aqui o perfeccionista geralmente manifesta o medo de que 
esse pensamento leve os crentes a se acomodarem no pecado, 
usando a desculpa de que nunca poderão ser impecáveis. Mas isso 
é uma caricatura. Assim como é caricatura pensar que calvinistas 
não se preocupam com os pecados por julgarem já estar salvos, ou 
que arminianos não creem na depravação total, acham que tem 
mérito diante de Deus e pensam que salvação se ganha e se perde 
todos os dias, a cada pecado cometido e confessado. 

A verdade é que caricaturas teológicas não fazem jus ao fato 
de que há verdadeiros cristãos em todas as confissões (ainda que 
também haja os falsos). E todo cristão genuíno possui um senso de 
que não é merecedor da salvação e um desejo real de amar a Deus, 
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obedecê-lo e progredir em santificação até o fim da vida sem parar. 
Trazendo isso para os crentes adventistas que não são perfeccio- 
nistas, não é preciso se esforçar para constatar que há entre eles 
muitos que são extremamente piedosos e bastante preocupados 
com a santificação. 

Eis a razão pela qual julgo a mensagem perfeccionista inócua 
no que diz respeito aos possíveis benefícios na busca pela santi- 
dade. Supondo que seja possível chegar à perfeição absoluta, não é 
necessário um crente verdadeiro ter isso como alvo ou mesmo ter 
essa consciência ao chegar lá. O simples fato de andar diariamente 
com Deus, crescendo e desejando crescer sem um ponto final esta- 
belecido conduzirá todo o crente verdadeiro a esse estado de per- 
feição absoluta, caso isso seja possível. 

Por outro lado, as evidências não são favoráveis ao conceito 
perfeccionista. Vejamos: em qual lugar da Bíblia podemos achar 
um exemplo, à exceção de Jesus, de algum indivíduo que não 
tenha cometido um pecado ao longo da vida? Onde podemos achar 
um exemplo de alguém que em determinado ponto da vida tenha 
parado de pecar? No máximo, podemos fazer inferências sem qual- 
quer comprovação. Enoque e Elias talvez sejam dois candidatos. 
Mas a Bíblia não nos dá certeza. 

E ao longo da história? Há registro claro de alguém que tenha 
sido perfeito? Aliás, se Jesus tiver nascido com inclinação ao 
pecado, mas sem ceder a ela, então isso quer dizer que desde Adão 
os homens tiveram totais condições de alcançar a impecabilidade. 
Por que então o mundo é tão mal? E por que não há notícias de pes- 
soas perfeitas? 

As respostas estão na Bíblia Sagrada. O sábio rei Salomão cons- 
tata: “Não há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não 
peque” (Ec 7:20). Jeremias expõe as palavras de Yahweh: 


“Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal 


o seu braço e aparta o seu coração do Senhor! [...] Enganoso 
é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente 
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corrupto; quem o conhecerá? Eu, o Senhor, esquadrinho 
o coração, eu provo os pensamentos; e isto para dar a cada 
um segundo o seu proceder, segundo o fruto das suas ações” 
(Jr 17:5,9-10). 


João comenta sobre como Jesus encarava a capacidade moral 
e espiritual do ser humano: 


“Estando ele em Jerusalém, durante a Festa da Páscoa, muitos, 
vendo os sinais que ele fazia, creram no seu nome; mas o pró- 
prio Jesus não se confiava a eles, porque os conhecia a todos. 
E não precisava de que alguém lhe desse testemunho a res- 
peito do homem, porque ele mesmo sabia o que era a natureza 
humana” (Jo 2:23-25). 


O mesmo Jesus chamava seus ouvintes e seguidores de 
maus (Lc 11:13) e dizia que só Deus era bom (Mt 19:17). Paulo, 
após argumentar nos capítulos 1 e 2 que tanto nações pagãs 
quanto a nação de Israel cometeu pecados ao longo da história, 
diz: “Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de 
forma nenhuma; pois já temos demonstrado que todos, tanto 
judeus como gregos, estão debaixo do pecado” (Rm 3:9). Nos 
versos seguintes, faz uma série de citações do AT, provando que 
nações ímpias (Sl 14 e 53), indivíduos perversos em geral (Sl 5:9, 
140:3, 10:7 e 36:1) e Israel (Is 59:7-8) foram alvo de repreensões 
divinas. O texto é famoso: 


“Como está escrito: ‘Não há justo, nem um sequer, não há 
quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se extra- 
viaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não 
há nem um sequer”. ‘A garganta deles é sepulcro aberto”; ‘com a 
língua, urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios”, 
“a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura”; ‘são os 
seus pés velozes para derramar sangue, nos seus caminhos, há 
destruição e miséria; desconheceram o caminho da paz”. “Não 
há temor de Deus diante de seus olhos” (Rm 3:9-18). 
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Ainda no mesmo capítulo, mais adiante, Paulo assevera que 
“todos pecaram e carecem da glória de Deus” (v. 23). Já no capí- 
tulo 5, o apóstolo argumenta que “assim como por um só homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também 
a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (v. 12). 
João, por sua vez, indica que se alguém diz não ter pecado é men- 
tiroso (I Jo 18-10). 

Todas essas passagens evidenciam que quando Adão e Eva 
pecaram, nos legaram uma propensão pecaminosa. E todos 
cederam a essa propensão. Logo é irrazoável pensar que existe e 
sempre existiu a possibilidade e uma probabilidade considerável 
de pessoas com essa propensão pecaminosa natural tornarem-se 
impecáveis em sentido absoluto. 

Esse fato se torna mais pungente se notarmos que crianças já 
possuem essa propensão desde pequenas. E uma vez que ainda 
não se tornaram totalmente conscientes e sensíveis em sua moral e 
espiritualidade, manifestam de modo natural, em maior ou menor 
grau, egoísmo, egocentrismo, orgulho, vingança, falta de domínio 
próprio, atos de rebeldia, espírito mentiroso, autocomiseração, 
etc. Não é preciso ensinar nada disso às crianças. Pelo contrário, os 
bons pais precisam ensinar que tais atos são maus. 

Ora, se os seres mais inocentes desse mundo caído são também 
pecadores por causa de sua propensão natural ao pecado, e se só 
aprendem a controlar seus maus instintos com o tempo, fica a per- 
gunta: como Jesus poderia não ter cedido ao pecado na hipótese de 
ter sido uma criança comum, com uma inclinação natural à imper- 
feição? E se ele conseguiu tal proeza, por que ninguém mais conse- 
guiu desde Adão ou mesmo desde que Jesus se sacrificou por nós? 

O quarto problema da interpretação perfeccionista dos textos 
de Rm 8:3 e Hb 2:16-17 e 4:14-15 é que inclinação natural ao pecado 
se traduz em desejo natural de pecar. O ser humano pós-queda, 
mesmo quando servo de Deus e conhecedor de sua Lei, tem natu- 
ralmente duas vontades contraditórias em si: uma que quer servir 
a Deus e outra que quer pecar (Rm 7:14-25). Ora, seria razoável dizer 
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que Jesus tinha naturalmente uma vontade de cometer pecados? 
Sem dúvida, Jesus foi exposto à tentações que vinham do exterior, 
assim como Adão também o foi. Mas seria correto dizer que a pró- 
pria natureza de Jesus o tentava? Penso que não. Isso seria equiva- 
lente a dizer que Jesus viera com natureza moral e espiritualmente 
imperfeita, necessitando lutar contra pensamentos, sentimentos 
e desejos impuros gerados naturalmente pela sua própria mente. 

Certamente, é bíblico que Jesus tenha assumido uma série de 
imperfeições e limitações em áreas não relacionadas ao caráter 
moral e espiritual. Cristo veio num corpo humano enfraquecido e 
deteriorado pelos efeitos de milênios de queda. Sua constituição 
física, psicológica, mental e genética não era a de Adão antes da 
queda, mas de um judeu vivendo quatro mil anos depois. Além 
disso, esteve cercado de pessoas imperfeitas, num mundo onde 
até a natureza não era mais harmônica. Porém nenhuma dessas 
imperfeições assumidas por Cristo foi no campo moral/espiritual, 
que é o campo do caráter. Tivesse Cristo assumido imperfeição 
nessa área, ainda que não cedendo às tentações, já não seria um 
homem perfeito no caráter. Ao menos não perfeito como Deus o 
é e como Adão o era. No entanto, sendo Jesus a imagem de Deus 
e sendo ele o segundo Adão, devia ser perfeito nesta área crucial. 

Na hipótese de Jesus ter inclinação natural ao pecado, a mente 
de Cristo seria um centro gerador de impurezas e a sua vontade 
natural seria desobedecer ao Pai, viver os prazeres do mundo, 
pecar - e desde a mais tenra infância. Ora, esses desejos pecami- 
nosos são as chamadas “paixões” humanas. Seria correto dizer que 
Jesus era inerentemente sujeito às paixões humanas como nós? Ele 
era predisposto a não querer fazer a vontade do Pai e precisava, por 
isso, lutar contra a própria natureza para ser fiel? A luta de Jesus 
era contra as tentações externas ou também contra seus próprios 
supostos desejos pecaminosos? 

A descrição de um Jesus igual ao ser humano em sua natu- 
reza moral/espiritual é, no fim das contas, incompatível com a 
sua santidade descrita na Bíblia. Ademais, o fato é que Jesus vem 
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nos salvar não apenas do pecado, mas da natureza propensa ao 
pecado. Se ele mesmo também fosse propenso ao pecado, ainda 
que não cedesse à propensão, já não poderia nos salvar dessa ter- 
rível mazela espiritual/moral. 

Isso não quer dizer, porém, que a luta de Cristo contra o pecado 
foi fácil. Se, por um lado, ele não venceria o pecado de modo pleno 
tendo uma natureza inclinada ao pecado, por outro lado, ele foi 
muito mais assediado por Satanás e seus demônios do que qual- 
quer ser humano já nascido. É fácil imaginar que mais da metade, 
quiçá mais de noventa por cento da hoste demoníaca existente 
tenha se reunido em torno de Jesus e da cidades onde ele pregava 
para tentá-lo diariamente. Neste sentido, Cristo estava em franca 
desvantagem em relação a Adão e a qualquer outro ser humano, 
podendo ceder à pressão a qualquer momento. 

O espaço não permite tecer maiores considerações, mas penso 
que tais reflexões são suficientes para concluir que falta subs- 
tância à interpretação perfeccionista de que Cristo veio em carne 
propensa ao pecado. Finalmente, devemos analisar o texto de 
Apocalipse 22:10-11, base para a chamada TUG (Teologia da Última 
Geração). Diz o texto: 


“Disse-me ainda: Não seles as palavras da profecia deste livro, 
porque o tempo está próximo. Continue o injusto fazendo 
injustiça, continue o imundo ainda sendo imundo; o justo con- 
tinue na prática da justiça, e o santo continue a santificar-se”. 


Perfeccionistas afirmam que essa passagem se refere ao 
período em que Jesus finaliza seu ministério de intercessão no céu 
e sai do Santuário para voltar à Terra e buscar a sua Igreja. Nesse 
meio tempo, os casos já estão julgados, os salvos já estão definidos, 
a porta da graça fechou. Logo, quem estiver salvo, permanecerá na 
justiça e quem estiver perdido, continuará na injustiça. 

Até aqui, está tudo correto. O problema é que desse texto eles 
deduzem que continuar na justiça é não mais cometer falhas, 
isto é, ter alcançado a impecabilidade absoluta. Ademais, eles 
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entendem que sem um intercessor e mediador no céu (já que 
Jesus terá saído de lá para vir à Terra), se algum pecado for come- 
tido, não haverá perdão. Há várias falhas nessa argumentação. 
Vamos tratá-las brevemente. 

Em primeiro lugar, essa visão acaba obscurecendo a salvação 
pela graça e a relevância do sacrifício de Cristo na cruz. A sal- 
vação da última geração passa a se basear em uma abstenção de 
falhas. Isso é uma distorção grotesca. Não somos salvos pela abs- 
tenção de falhas, mas pela graça de Deus, mediante a fé viva no 
sacrifício de Jesus (At 15:11; Rm 3:24, 11:6; Gl 2:16, 5:4; Ef 2:8-10). A 
implicação básica disso é que se aceitamos genuinamente a Cristo, 
o seu sangue nos justifica mesmo após ele terminar seu serviço no 
Santuário. A porta da graça se fecha para aqueles que foram con- 
denados no juízo, não para aqueles que estão genuinamente em 
Jesus Cristo. Logo, não há razão para pensar que o perdão não 
estará disponível a estes como sempre esteve. 

Alguém poderia dizer que estou analisando o perfeccionismo 
de modo errôneo, pois a abstenção absoluta de falhas seria o resul- 
tado direto de ter sido salvo, não a causa. Mas é difícil sustentar 
a ideia de uma abstenção absoluta de falhas antes da glorificação 
como resultante da salvação. Afinal, a Bíblia vincula a impecabili- 
dade absoluta à glorificação do corpo, que ocorrerá quando Jesus 
voltar (I Co 15:51-58). É ali que o pecado é, de fato, totalmente ven- 
cido. Além disso, dizer que a última geração será impecável de 
modo absoluto (ainda que por alguns dias) e que isso é um efeito 
da salvação, é criar uma espécie de “calvinismo perfeccionista”, 
onde seria impossível pecar porque já estamos salvos. Nem é algo 
bíblico, nem é algo adventista. 

Em segundo lugar, o chamado juízo investigativo, que se 
inicia no céu no tempo do fim (Dn 7:9-14, 26-27, 8:9-14) e que era 
prefigurado pelos rituais do Dia da Expiação no AT (Lv 16, 23:26- 
32; Hb 8:1-6, 9:9-27), confirma diante de todos os seres celestes 
que os salvos foram justificados porque creram fielmente em 
Jesus (Jo 3:18). Trata-se de um procedimento jurídico que visa a 
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transparência. Com isso, torna-se inquestionável a todos que os 
salvos por Cristo foram purificados pelo seu sangue, tornando-se 
justificável que os registros sejam retirados do tribunal/Santuário 
e que Satanás possa pagar por tudo o que fez. Isso é a purificação 
do Santuário. 

A implicação disso é que quando Jesus termina seus julga- 
mentos, todos os crentes verdadeiros não só estão salvos (pois são 
verdadeiros) como estão oficialmente examinados por toda a corte 
celeste. O universo inteiro sabe que aqueles que foram salvos estão 
limpos pelo sangue de Jesus. Se estão limpos, obviamente, não 
irão se rebelar e se afastar de Deus. Então, não há razão pela qual 
o perdão de Jesus lhes seja negado em caso de falhas no período 
entre a saída do Santuário e a glorificação. Essas falhas não serão 
pecados de rebeldia e obstinação, nem mesmo vícios e hábitos 
maus, porém erros pequenos que crentes genuínos podem cometer 
a qualquer momento e pelos quais logo pedem perdão. 

Assim sendo, o fato de Jesus finalizar o juízo investigativo não 
interfere na salvação da última geração. Ela é salva por crer nele e 
manifestar essa crença fazendo a sua vontade, assim como foi com 
todas as gerações anteriores de crentes verdadeiros. Não há um 
novo tipo de salvação, uma salvação baseada na perfeição absoluta 
e na abstenção total de falhas. A última geração é salva exatamente 
como foram todas as outras. 

Se uma coisa podemos dizer com certeza sobre a última 
geração é que ela não terá nenhum pecador rebelde e obstinado, 
mas pessoas santas que odeiam o pecado, que vivem em intensa 
comunhão com Deus e que desejam ardentemente ganhar a impe- 
cabilidade absoluta (que só será dada por Jesus em sua volta). 

Outra objeção aqui pode ser a de que sem Jesus como 
mediador/intercessor, qualquer falha que cometermos, mesmo 
que mínima, será registrada no Santuário/tribunal celeste, tor- 
nando o Santuário/tribunal impuro de novo. E Jesus não estará 
lá para resolver esse problema. Por isso, a impecabilidade abso- 
luta é logicamente necessária. Contudo, essa objeção falha em 
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compreender a natureza da “impureza” do Santuário. A imagem 
de Santuário impuro representa um juízo incompleto, onde os 
anjos ainda poderiam ter dúvidas sobre se a fé dos crentes salvos 
foi, de fato, verdadeira. Quando a purificação/juízo termina, não 
restam mais dúvidas, de modo que os registros podem ser de lá 
retirados e novos registros não tem razão de serem depositados 
no local. 

O fim do juízo investigativo deixa claro que os salvos ainda 
vivos antes de Jesus voltar, aceitaram genuinamente a Jesus como 
Senhor e Salvador. Quaisquer pecados cometidos por essas pes- 
soas nesse meio tempo não serão de rebeldia e apostasia. 

Em terceiro lugar, a Bíblia apresenta dois conceitos de justo e 
injusto, bom e mau, puro e impuro, santo e profano: um absoluto e 
um relativo. O sentido absoluto abarca a característica da impeca- 
bilidade absoluta. Portanto, só Deus é absolutamente justo, bom, 
puro e santo, nunca o ser humano pós-queda (Mt 19:17; S1 14:2-3, 
53:2-3, 143:1-2; Rm 3:9-24; Pv 30:12; Is 6:5; Lc 5:8). Já no sentido rela- 
tivo, bondade, justiça, santidade e pureza se referem a um estilo de 
vida geral, o que não exclui falhas no caminho. Assim, nesse sen- 
tido relativo, podemos e devemos ser justos, bons, puros, santos, 
impecáveis e até perfeitos (Gn 6:9; Lv 20:7; S1 31:23, 125:4; M1 3:18; 
Mt 1:19, 5:45, 13:49; Tt 1:15; I Pd 1:15-16). 

Deus está muito mais preocupado com a postura geral do 
crente (se ele é rebelde ou ama de verdade a Deus) do que com 
falhas pontuais que todos cometem. A rebeldia e a obstinação 
são entraves para a santificação. As falhas pontuais não. Elas 
ocorrem, logo são confessadas, perdoadas e se tornam passado. A 
rebeldia e a obstinação, contudo, demonstram um coração duro e 
uma infidelidade constante para com Deus. Talvez uma analogia 
ajude a entender esse ponto. Um cônjuge bom e fiel não é perfeito 
em sentido absoluto. Ele comete falhas pontuais. Mas sua postura 
geral é bondosa e fiel. É isso o que Deus espera de nós enquanto 
Ele mesmo não nos transformar em impecáveis de modo abso- 
luto na glorificação. 
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Avaliação de textos de Ellen White 


Diante do fato de que nenhuma passagem bíblica usada por per- 
feccionistas para embasar sua teologia é suficiente para sustentar 
a doutrina, o caminho seguido por muitos é se voltar para Ellen 
White como base. Alguns chegam mesmo a reconhecer a postura. 
George Knight, comentando o assunto, afirma: 


“Esse ponto é destacado por Thomas Davis (um crente firme na 
posição de Andreasen), que escreve no prefácio de seu livro sobre 
a natureza humana de Cristo que “se for levantada a objeção de 
que muitas citações são usadas dos escritos de Ellen White, só 
posso responder: Que outra fonte confiável existe, visto que a 
própria Bíblia não discute o assunto em detalhes?. Essa é uma 
admissão crucial, dado o fato de que Ellen White desaprovou o 
uso de seus escritos para resolver questões teológicas. [...] 

“Na batalha em curso [entre perfeccionistas e não perfec- 
cionistas] a maioria das pessoas parece ter ignorado o fato de 
que durante sua vida ela [Ellen White] disse às pessoas para 
não usarem seus escritos dessa forma e repetidamente afirmou 
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que “a Bíblia é a única regra de fé e doutrina”. 

Tendo já ido à Bíblia para ver o que ela ensina, podemos agora 
voltar a Ellen White para entender o que a mensageira quis dizer 
com as citações que nós lemos no início do tópico e saber se ela 
estava em acordo com a Bíblia ou não. Em suma, precisamos julgar 
o profeta, conforme o princípio bíblico (I Jo 4:1-6; Mt 7:15; Dt 13:1-5 
e 18:20-22). 

O ponto central que devemos ter em mente ao ler o que White 
escreveu sobre perfeição e natureza de Cristo é que não necessa- 
riamente as expressões que ela usa significam aquilo que achamos 
ser mais interessante. Por exemplo, quando White diz que Jesus 





3 KNIGHT, George R. “End-Time Events and The Last Generation: the explosive 
1950s”. Pacific Press Publishing, 2018. 
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assumiu nossa natureza decaída, perfeccionistas e críticos podem 
desejar que o significado da expressão seja “natureza inclinada 
ao pecado”. Mas será? Não necessariamente. É possível que a 
expressão signifique “natureza afetada pelo pecado”, o que pode 
não incluir inclinação ao pecado, mas apenas as limitações físicas 
e psicológicas que Adão não tinha. 

De modo semelhante, a expressão “natureza pecaminosa” 
usada por ela em relação a Cristo pode ter sido aplicada nesses 
textos para enfatizar que Cristo veio com o corpo e a mente do 
homem afetado pelo pecado. E isso não garante que Ellen White 
estava pensando em literalmente todos os aspectos humanos, 
incluindo o espiritual/moral. 

Obviamente, isso é uma teoria prévia que precisa ser eviden- 
ciada. Mas eu a cito antes das evidências para mostrar que muitas 
vezes nossas leituras são precipitadas, não considerando que 
podem haver outros sentidos possíveis no texto lido. Com isso em 
mente, podemos passar para as evidências. De fato, um olhar mais 
amplo sobre o que White disse sobre o assunto indica que ela não 
cria que Jesus tinha as mesmas paixões do homem caído. Vejamos. 


“Revestido da natureza humana, [Jesus] sentia necessi- 
dade da força vinda do Pai. Tinha lugares especiais de oração. 
Comprazia-Se em entreter comunhão com Seu Pai na solitude 
da montanha. Neste exercício, Sua mente santa, humana, era 
fortalecida para os deveres e provas do dia. Nosso Salvador iden- 
tifica-Se com nossas necessidades e fraquezas no fato de haver- 
-Se tornado um suplicante, um solicitante de todas as noites, 
buscando do Pai novas provisões de força a fim de sair revigo- 
rado e refrigerado, fortalecido para o dever e a provação. Ele é 
nosso exemplo em tudo. É um irmão em nossas fraquezas, mas 
não em possuir idênticas paixões. Sendo sem pecado, Sua natu- 
reza recuava do mal (Testemunhos para a Igreja, V2, p. 202). 


Note que White diz que Jesus fala de semelhança nas fra- 
quezas, mas não nas paixões. Diz ainda que ele tinha natureza 
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humana, mas que a mesma recuava do mal. Isso não parece uma 
descrição da inclinação natural ao pecado. A natureza propensa ao 
pecado não recua do mal; ela deseja o mal. Ela não é isenta de pai- 
xões corruptas, mas repleta delas. Em outra passagem, White faz 
uso de raciocínio semelhante: 


“Ele [Jesus Cristo] era sem mancha de corrupção, estranho ao 
pecado; contudo, suportou angústia que requereu o auxílio e 
o apoio de Seu Pai, e orou frequentemente com forte clamor 
e lágrimas. Orou pelos Seus discípulos e por Si mesmo, assim 
identificando-Se com as necessidades, fraquezas e faltas que 
são comuns à humanidade. Foi um poderoso suplicante, não 
possuindo as paixões de nossa natureza humana caída, mas 
delimitado com semelhantes debilidades, tentado em todos 
os pontos como nós o somos” (Review and Herald, 19 de Maio 
de 1885. “Um apelo aos ministros”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/pt/book/821.6409>). 


Fica claro que essas debilidades que Jesus tinha não eram 
morais/espirituais, mas sim físicas e psicológicas. A visão de White 
a respeito fica mais clara quando descobrimos que ela a compar- 
tilhava de um autor cristão chamado Henry Melvill. Ela possuía a 
obra Sermons by Henry Melvill e fizera, ao longo do tempo, várias 
marcações em suas páginas. No sermão intitulado The Humiliation 
of the Man Christ, Melvill afirma exatamente esse esquema de 
debilidades não-morais. Jesus Cristo, portanto, era igual a Adão 
antes da queda no sentido de não ter inclinação natural ao pecado, 
mas igual a Adão depois da queda no sentido de ter as mesmas fra- 
quezas físicas e psicológicas. Que as fraquezas não incluíam pro- 
pensão natural ao pecado fica claro em textos como esse: 


“Mas quando Cristo se humilhou à natureza do homem, Ele pôde 
ser tentado. Ele não havia assumido nem mesmo a natureza dos 
anjos, mas a humanidade, perfeitamente idêntica à nossa própria 
natureza, exceto pela mancha do pecado. Um corpo humano, 
uma mente humana, com todas as propriedades peculiares. [...] 
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“Nosso Senhor foi tentado como o homem é tentado. Ele 
foi capaz de ceder às tentações, como o são os seres humanos. 
[...] Mas não devemos aqui nos apegar a ideias comuns e ter- 
renas, e em nossa compreensão distorcida imaginar que a 
possibilidade de Cristo ter cedido às tentações de Satanás 
degradasse a Sua humanidade e que Ele possuísse as mesmas 
propensões pecaminosas e corruptas do homem. 

“A natureza divina, combinada com a humana, tornou- 
-o capaz de ceder às tentações de Satanás. Aqui, o teste para 
Cristo foi muito maior do que o de Adão e Eva, pois Cristo 
assumiu nossa natureza, caída, mas não corrompida, e não 
seria corrompida a menos que recebesse as palavras de Satanás 
no lugar das palavras de Deus.” (Manuscrito 57, 1890. “A humi- 
lhação de Cristo”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/es/book/5252.1416>). 


Em outro artigo, White trabalha com a interessante ideia de 
que justamente por Jesus não ter a mancha do pecado, o seu sofri- 
mento era mais forte que o de qualquer outro ser humano, assim 
como o seu desejo pelo bem. 


“A natureza humana de Cristo era semelhante à nossa, e o 
sofrimento era mais intensamente sentido por Ele. Pois a Sua 
natureza espiritual estava livre de toda a mancha de pecado. 
Por isso, o Seu desejo pela remoção do sofrimento era mais 
forte do que os seres humanos podem experimentar” (The 
Signs of the Times, 9 de Dezembro de 1897. “No Getsêmani”. 
Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/en/book/ 
820.14766414766>). 


Os comentários de White ao texto de Romanos 8:3-4 são bas- 
tante elucidativos. Ela escreve entende os versos como tendo o 
sentido de que a Lei “não podia justificar o homem, porque em 
sua natureza pecaminosa este não a poderia guardar” (Patriarcas 
e Profetas, p. 269). Daqui podemos depreender que se Cristo tivesse 
natureza pecaminosa no mesmo sentido que o homem tem, isto é, 
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inclinada ao pecado, não poderia cumprir a Lei, tampouco salvar 
a humanidade. 

White também afirma em um texto que ninguém, ao contem- 
plar “o semblante infantil de Cristo, brilhando de entusiasmo, 
diria que Ele era exatamente como as outras crianças”. Segundo 
ela, quando seus companheiros o instavam a praticar o mal, ele 
se recusava. “Num momento, distinguia entre o certo e o errado, 
e punha o pecado à luz dos mandamentos de Deus, exaltando a lei 
como um espelho que fazia incidir a luz sobre o erro” (The Youth's 
Instructor, 08 de Setembro de 1898. “E a graça de Deus estava 
sobre ele”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/ 
en/book/469.308643086>). Em outro texto, ela destaca que Jesus 
“Enquanto criança, pensava e falava como criança; mas nenhum 
traço de pecado desfigurava nEle a imagem divina” (O Desejado de 
Todas as Nações, p. 71). 

Isso indica que Jesus, mesmo criança, não demonstrava as 
inclinações naturais ao pecado que são comuns à infância. E isso 
nos põe a refletir sobre sua natureza infantil anterior a quando já 
conseguia distinguir consciente, racional e plenamente entre certo 
e errado. Essas reflexões se tornam mais interessantes quando nós 
percebemos que, para White, o ser humano tem “tendências here- 
ditárias e cultivadas para o mal, que precisam ser vencidas”, de 
modo que o “apetite e a paixão devem ser postos sob o controle do 
Espírito Santo” (Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes, p. 20). 
Ora, se a mesma White dizia que não tinha as mesmas paixões e 
propensões que nós, então ele não estava incluído nessa tendência 
hereditária para o mal. 

Em que Jesus Cristo era semelhante a nós, humanos com natu- 
reza pós-pecado, segundo White? Ela diz o seguinte: 


“Jesus foi em todas as coisas feito semelhante a Seus irmãos. 
Tornou-Se carne, da mesma maneira que nós. Tinha fome, 
sede e fadiga. Sustentava-Se com alimento e refrigerava-Se 
pelo sono. Ele compartilhou da sorte do homem; não obstante, 
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foi o imaculado Filho de Deus. Era Deus em carne” (O Desejado 
de Todas as Nações, p. 311). 


Ellen White também destaca que embora Cristo tivesse de 
suportar “a mesma prova a que Adão sucumbira”, o segundo Adão 
estava em desvantagem. “Quando Cristo sofreu a prova da ten- 
tação na questão do apetite”, ela diz, “não Se achava Ele no lindo 
Éden, como se dera com Adão, com a luz e o amor de Deus a mani- 
festarem-se em tudo sobre que pousava os olhos”. O mundo à volta 
era distinto. Cristo se encontrava “num estéril e ermo deserto, 
rodeado de animais ferozes”. Nesse ambiente hostil, jejuou qua- 
renta dias, ficando “abatido pelo longo jejum” e experimentando 
assim “a mais aguda sensação de fome”. Por isso, White conclui 
que Cristo “alcançou as profundezas da miséria humana, e iden- 
tificou-se com as fraquezas e necessidades do homem caído, 
enquanto Sua natureza divina alcançava o Eterno” (Mensagens 
Escolhidas, V1, p. 273). 

Talvez a carta 8, de 1895, escrita ao irmão Baker, seja a mais 
impactante nesse sentido. Após alguns parágrafos animando o 
irmão a continuar pregando e fazendo o trabalho de evangelista, 
ela afirma: 


“Seja cuidadoso, extremamente cuidadoso, em como você 
considera a natureza humana de Cristo. Não o coloque diante 
do povo como um homem com tendências ao pecado. Ele 
é o segundo Adão. O primeiro Adão foi criado um ser puro e 
sem pecado, sem uma mancha de pecado sobre ele; ele era a 
imagem de Deus. Ele poderia cair, e caiu por transgredir. Por 
causa do pecado, sua posteridade nasceu com propensões ine- 
rentes à desobediência. Mas Jesus Cristo foi o Filho unigê- 
nito de Deus. Ele assumiu a natureza humana e foi tentado 
em todos os pontos como a natureza humana é tentada. Ele 
poderia ter pecado; Ele poderia ter caído, mas nem por um 
momento houve nele uma tendência para o mal. Ele foi ata- 
cado por tentações no deserto, como Adão foi atacado por ten- 
tações no Éden. 
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“Irmão Baker, evite todas as perguntas em relação à huma- 
nidade de Cristo que possam ser mal interpretadas. A verdade 
está perto do caminho da presunção. Ao tratar da humanidade 
de Cristo, você precisa guardar vigorosamente cada afirmação, 
para que suas palavras não sejam interpretadas como signifi- 
cando mais do que implicam, e assim você perder ou obscu- 
recer as claras percepções de sua humanidade combinada com 
a divindade. Seu nascimento foi um milagre de Deus; pois, 
disse o anjo: “Eis que tu conceberás em teu ventre e darás à 
luz um filho, e porás o seu nome Jesus. Ele será grande e será 
chamado de filho do Altíssimo; e o Senhor Deus dará a ele o 
trono de seu pai Davi. E ele reinará sobre a casa de Jacó para 
sempre; e de seu reino não haverá fim. Disse então Maria ao 
anjo: Como será, vendo que não conheço um homem? E o anjo 
respondeu, e disse-lhe: O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder 
do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso também o 
ente santo que de ti há de nascer será chamado Filho de Deus” 
[Lucas 1: 31-35]. 

“Essas palavras não se referem a nenhum ser humano, 
exceto ao Filho do Deus Infinito. Nunca, de forma alguma, 
deixe a mais leve impressão na mente humana de que uma 
mancha ou inclinação para a corrupção repousava sobre 
Cristo, ou que Ele de alguma forma cedeu à corrupção. Ele foi 
tentado em todos os pontos como o homem é tentado, mas Ele 
é chamado de “ente santo” [v. 35]. 

“É um mistério que é deixado sem explicação para os mor- 
tais que Cristo poderia ser tentado em todos os pontos como 
nós, e ainda assim não ter pecado. A encarnação de Cristo 
sempre foi e sempre será um mistério. Aquilo que é revelado 
é para nós e para nossos filhos, mas que todo ser humano 
seja avisado desde o fundamento de tornar Cristo totalmente 
humano, alguém como nós, pois não pode ser. O tempo exato 
em que a humanidade se fundiu com a divindade, não é neces- 
sário que saibamos. Devemos manter nossos pés na Rocha, 
Cristo Jesus, como Deus revelou na humanidade” (Carta 8, 
1895. Ao irmão Baker. Disponível na íntegra em <https://m. 
egwwritings.org/en/book/6474.1420>). 
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Saindo da questão da natureza moral/espiritual de Cristo e pas- 
sando à capacidade/obrigação de alcançar a perfeição, há textos de 
Ellen White que também impõem dificuldades à teologia perfec- 
cionista. Vejamos. 


“Os pastores especialmente devem conhecer o caráter e as 
obras de Cristo para que possam imitá-Lo, pois o caráter e 
as obras do verdadeiro cristão são semelhantes às Suas. Ele 
pôs de lado Sua glória, domínio, riquezas e foi em busca 
daqueles que estavam perecendo no pecado. Humilhou a Si 
mesmo para prover às nossas necessidades, para que pudesse 
exaltar-nos até o Céu. Sua vida foi caracterizada pelo sacri- 
fício, abnegação e desinteressada benevolência. Ele é nosso 
modelo. Tem você, irmão A, imitado o Modelo? Eu res- 
pondo: Não! Ele é um perfeito e santo Exemplo, dado a nós 
para imitação. Não podemos nos igualar ao Modelo; mas não 
seremos aprovados por Deus se não O imitarmos e nos asse- 
melharmos a Ele, de acordo com a capacidade que o Senhor 
nos dá. O amor pelas almas por quem Cristo morreu, condu- 
zirá à negação do eu e à disposição de fazer qualquer sacri- 
fício para sermos coobreiros do Mestre na salvação de almas” 
(Testemunhos Para a Igreja, V2, p. 549). 


Aqui vemos que Ellen White, aconselhando um irmão, diz que 
devemos imitar Jesus, tê-lo como modelo e ser semelhante a ele. 
Ela chega a cobrar o irmão por não estar fazendo isso. No entanto, 
ela também diz que não podemos nos igualar ao modelo, apenas 
imitá-lo (e de acordo com a capacidade que o Senhor nos dá). Não 
temos como ser perfeitos e santos no mesmo grau que ele foi. Em 
outro texto, White diz: 


“Cristo é o nosso padrão, o exemplo perfeito e santo que nos 
foi dado a seguir. Nós nunca podemos igualar o padrão; mas 
podemos imitar e parecer com isso de acordo com nossa capa- 
cidade. Quando caímos, todos desamparados, sofrendo em 
consequência de nossa compreensão da pecaminosidade do 
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pecado; quando nos humilhamos diante de Deus, afligindo 
nossas almas pelo verdadeiro arrependimento e contrição; 
quando oferecermos nossas orações fervorosas a Deus em 
nome de Cristo, certamente seremos recebidos pelo Pai, pois 
sinceramente fazemos uma rendição completa de tudo a Deus. 
Devemos perceber em nossa alma íntima que todos os nossos 
esforços em si mesmos serão totalmente inúteis; pois é somente 
no nome e na força do Conquistador que seremos vencedores” 
(Review and Herald, 5 de Fevereiro de 1895. “Conquiste pelo 
Conquistador”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwri- 
tings.org/pt/book/821.14028414038>). 


Em outro texto, falando contra a maledicência, White diz 
algumas palavras muito profundas e verdadeiras: 


“Devemos lembrar que nossos próprios caminhos não são per- 
feitos. Cometemos erros repetidas vezes, e se os outros obser- 
vassem cada palavra nossa e cada ação tão diligentemente 
quanto nós os observamos, eles apresentariam um catálogo 
tão obscuro quanto podemos apresentar contra nossos irmãos 
e irmãs. Ninguém é perfeito, exceto Jesus” (Manuscrito 24, 
1892. “Amor: a necessidade da Igreja”. Disponível na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/en/book/5306.1412>). 


Em outra ocasião, instigando obreiros a se tornarem aptos 
para receberem grandes responsabilidades na Igreja, White cita o 
famoso texto de Mateus 5:48 e afirma: 


“Como Deus é perfeito em Sua esfera, assim pode o homem 
ser na sua. Tudo quanto as mãos acharem para fazer deve ser 
executado com exatidão e rapidez. A fidelidade e a integridade 
nas coisas pequenas, o cumprimento dos pequenos deveres e 
a prática de diminutos atos de bondade, animarão e darão ale- 
gria no caminho da vida; e quando findar nossa obra na Terra, 
todos os deverezinhos cumpridos com fidelidade serão apre- 
ciados diante de Deus quais joias preciosas” (Testemunhos 
Para a Igreja, V4, p. 591). 
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Esse texto deixa claro duas coisas: (1) não podemos ser per- 
feitos na esfera de Deus, mas apenas na nossa; (2) Ellen White não 
tinha em mente obreiros absolutamente infalíveis em tudo o que 
faziam, mas sim pessoas altamente responsáveis. A mensageira 
caminha no mesmo sentido em outro texto: 


“Com nossas faculdades limitadas, devemos ser tão santos em 
nossa esfera, como Deus é santo na Sua. Na medida de nossa 
capacidade, devemos tornar manifesta a verdade e o amor e 
a excelência do caráter divino. Como a cera toma a impressão 
do sinete, assim deve a alma tomar a impressão do Espírito de 
Deus e reter a imagem de Cristo. 

“Devemos crescer diariamente em amabilidade espiri- 
tual. Havemos de falhar muitas vezes em nossos esforços por 
copiar o Modelo divino. Muitas vezes havemos de prostrar-nos 
em pranto aos pés de Jesus, por motivo de nossas faltas e erros; 
mas não nos devemos desanimar; cumpre orar mais fervorosa- 
mente, crer mais plenamente, e de novo tentar, com mais cons- 
tância, crescer na semelhança de nosso Senhor. À medida que 
desconfiarmos de nossa capacidade, confiaremos na capacidade 
de nosso Redentor, e renderemos louvor a Deus, que é a salvação 
de nossa face, e nosso Deus” (Mensagens Escolhidas, V1, p. 337). 


A própria Ellen White não se julgava perfeita. Em uma carta 
pedindo desculpas ao seu marido, ela afirma: 


“Desejo que o eu se oculte em Jesus. Desejo que o eu seja cru- 
cificado. Não reivindico infalibilidade ou mesmo perfeição do 
caráter cristão. Não estou isenta de erros e equívocos na minha 
vida. Tivesse eu seguido meu Salvador mais de perto, não teria 
que lamentar tanto a minha dessemelhança com Sua preciosa 
imagem” (Carta 27, 1876. A Tiago White. Disp. na íntegra em 
<https://m.egwwritings.org/ru/book/3637.1%0>). 

Já em uma carta a Frank Belden, rebate: “Com relação à 
infalibilidade, nunca a pretendi; unicamente Deus é infalível. 
Sua palavra é a verdade, e não há nEle mudança ou sombra de 
variação” (Carta 10, 1895. A Frank Belden. Disponível na íntegra 
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em <https:/m.egwwritings.org/de/book/6286.140>. Presente no 
compilado Mensagens Escolhidas, V1, p. 37). 


Em um artigo de 1887, publicado na Review an Herald, White 
apela para a própria experiência dos personagens bíblicos para 
combater os que achavam que podiam alcançar e que já tinham 
alcançado à perfeição. Ela diz: 


"Muitos há, especialmente entre os que professam santidade, 
que se comparam a Cristo, como se fossem iguais a ele em per- 
feição de caráter. Isso é blasfêmia. Se eles pudessem obter uma 
visão da justiça de Cristo, eles teriam um senso de sua própria 
pecaminosidade e imperfeição. Não há nenhum caso regis- 
trado na Bíblia, de profeta ou apóstolo afirmando, como fazem 
as pessoas da “santidade” de hoje, que não têm pecado. Daniel 
se humilhou diante de Deus, para confessar seus pecados e os 
pecados de seu povo. Paulo tinha uma opinião muito humilde 
sobre seu próprio progresso na vida cristã. Ele diz: 'Não que já 
tivesse alcançado, ou já fosse perfeito [...], mas uma coisa eu faço, 
esquecendo-me das coisas que ficam para trás e estendendo- 
-me para as que estão antes, prossigo em direção ao alvo pelo 
prêmio de a vocação celestial de Deus em Cristo Jesus'. E João 
declara: 'Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a 
" (Review and Herald, 
15 de Março de 1887. "Em que nos gloriaremos?". Disponíel na 
íntegra em <https://m.egwwritings.org/pt/book/821.8000>). 


nós mesmos, e a verdade não está em nós 


Podemos citar também o que Ellen White disse aos irmãos de 
Indiana que estavam seguindo a doutrina herética da carne santa, 
em 1901. Mencionamos brevemente quais eram as crenças básicas 
desse movimento nas páginas 512-513. A principal era a noção de 
que o homem poderia se tornar impecável. Veja o que Ellen White 
diz a respeito disso: 


“O ensino dado com relação ao que é denominado ‘carne santa” 
é um erro. Todos podem obter agora corações puros, mas não 
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é correto pretender nesta vida possuir carne santa. O apóstolo 
Paulo declara: “Eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não 
habita bem algum” (Romanos 7:18). Aos que têm procurado 
tão afanosamente obter pela fé a chamada carne santa, quero 
dizer: Não a podeis obter. Nem uma alma dentre vós tem agora 
carne santa. Ser humano algum na Terra tem carne santa. 
É uma impossibilidade. 

“Se aqueles que falam tão francamente de perfeição na 
carne, pudessem ver as coisas sob seu verdadeiro aspecto, reco- 
lher-se-iam com horror de suas ideias presunçosas. Mostrando 
o engano de suas suposições quanto à carne santa, o Senhor 
está buscando impedir que homens e mulheres deem a Suas 
palavras uma interpretação que leve à corrupção do corpo, da 
alma e do espírito. Seja esse aspecto de doutrina levado um 
pouco mais longe, e conduzirá à pretensão de que seus defen- 
sores não podem pecar; de que uma vez que tenham carne 
santa, suas ações são todas santas. Que porta de tentação se 
abriria assim!” (Mensagens Escolhidas, V2, p. 32). 


Algum perfeccionista pode tentar se defender, dizendo que 
agora é diferente, pois (1) o perfeccionista correto nunca dirá de si 
mesmo já ter chegado à perfeição e (2) o estágio de perfeição só che- 
gará na chuva serôdia (o derramar especial do Espírito antes de Jesus 
voltar, conforme previsto em Joel 2:28-32). Mas note: se o perfeccio- 
nista tem certeza que o homem pode alcançar a impecabilidade 
absoluta antes da glorificação, não seria um erro quem já alcançou 
esse ponto reconhecer: “Sou perfeito”. Cristo, certamente, não teria 
nenhum embaraço para expressar esse fato sobre si mesmo. 

Ademais, se existe essa possibilidade, por qual razão só a última 
geração conseguiria isso e todas as outras não? Há base bíblica para 
dizer que um cristão verdadeiro cheio do Espírito Santo na última 
geração pode mais que um cristão verdadeiro cheio do Espírito 
Santo em outras gerações? Faz sentido que só a última geração seja 
cobrada de perfeição absoluta? Por que os apóstolos de Jesus, os 
reformadores, John Wesley, Ellen White e os pioneiros adventistas 
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não foram absolutamente perfeitos? Não há respostas plausíveis 
para essas questões. White continua sua repreensão: 


“As Escrituras nos ensinam a buscar santificar corpo, alma e 
espírito a Deus. Nesta obra, devemos ser coobreiros de Deus. 
Muito se pode fazer para restaurar a imagem moral de Deus 
no homem, para melhorar as faculdades físicas, mentais e 
morais. Grandes mudanças se podem operar no organismo 
físico mediante obediência às leis de Deus e não introduzindo 
no corpo coisa alguma que contamine. E se bem que não pos- 
samos pretender perfeição da carne, podemos possuir per- 
feição cristã da alma. Mediante o sacrifício feito em nosso 
favor, os pecados podem ser perfeitamente perdoados. Nossa 
confiança não está no que o homem pode fazer; sim, naquilo 
que Deus pode fazer pelo homem por meio de Cristo. Quando 
nos entregamos inteiramente a Deus, e cremos plenamente, o 
sangue de Cristo purifica de todo pecado. A consciência pode 
ser libertada da condenação. Pela fé em Seu sangue, todos 
podem ser aperfeiçoados em Cristo Jesus. 

“Graças a Deus por não estarmos lidando com impossibili- 
dades. Podemos pretender santificação. Podemos fruir o favor 
de Deus. Não devemos estar ansiosos acerca do que Cristo e 
Deus pensam de nós, mas do que Deus pensa de Cristo, nosso 
Substituto. Vós sois aceitos no Amado. O Senhor mostra, aos 
contritos, crentes, que Cristo aceita a entrega da alma, para 
ser moldada e afeiçoada segundo a Sua imagem” (Mensagens 
Escolhidas, V2, p. 32-33). 


Em resumo, para Ellen White, conquanto a perfeição na carne 
(isto é, a impecabilidade absoluta) fosse algo impossível antes da glo- 
rificação, a “perfeição cristã da alma” era possível. E o que era essa 
perfeição? Era uma vida limpa pelos méritos de Cristo, a qual pos- 
sibilitava uma postura de entrega a Deus e constante santificação. 
Segundo White, somos perfeitos e aperfeiçoados em Cristo, mesmo 
possuindo a carne pecaminosa e caindo muitas vezes em nossa cami- 
nhada. A visão de White não difere da visão de Paulo em Filipenses 
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3:12-15. Somos perfeitos quando em Cristo, ainda que imperfeitos 
em nossa natureza. De igual forma, somos injustos e maus na carne, 
porém justos e bons em Cristo. White diz mais adiante: 


“Quando os seres humanos receberem carne santa, não per- 
manecerão na Terra, mas serão levados ao Céu. Se bem que 
o pecado seja perdoado nesta vida, seus resultados não são 
agora inteiramente removidos. É por ocasião de Sua vinda que 
Cristo deve transformar “nosso corpo abatido, para ser con- 
forme o Seu corpo glorioso’ (Filipenses 3:21). Repetidas vezes, 
no avanço de nossa obra, têm surgido movimentos fanáticos, 
e quando a questão me tem sido apresentada, tenho tido de 
dar uma mensagem semelhante à que estou apresentando aos 
irmãos de Indiana” (Mensagens Escolhidas, V2, p. 33). 


Para White, portanto, a impecabilidade absoluta só viria 
mesmo na glorificação. Podemos fechar as citações, expondo qual 
era o pensamento de White a respeito da comunhão com Deus do 
verdadeiro cristão. Ela diz: 


“Aqueles que estão em conexão com Deus são canais para o 
poder do Espírito Santo. Se alguém que diariamente se comu- 
nica com Deus se desvia do caminho, se por um momento 
deixa de olhar fixamente para Jesus, não é porque peca volun- 
tariamente; pois quando ele vê seu erro, ele se volta nova- 
mente e fixa seus olhos em Jesus, e o fato de que ele errou, não 
o torna menos querido ao coração de Deus. Ele sabe que tem 
comunhão com o Salvador; e quando reprovado por seu erro 
em alguma questão de julgamento, ele não anda taciturno e 
reclama de Deus, mas transforma o erro em uma vitória. Ele 
aprende uma lição com as palavras do Mestre e toma cuidado 
para não ser enganado novamente” (Review and Herald, 12 de 
maio de 1896. “Operação do Espírito Santo manifestada na 
vida”. Disponível na íntegra em <https://m.egwwritings.org/pt/ 
book/821.14938414949>). 


Palavras equilibradas e bíblicas! 
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Estou ciente de que mesmo após essas exposições, a maior 
parte dos perfeccionistas que porventura ler este capítulo perma- 
necerá perfeccionista. White escreveu centenas de páginas sobre 
santificação, justificação e humanidade de Cristo. É sempre fácil 
coletar algumas dezenas de passagens em que ela parece defender 
o perfeccionismo e crer nelas. Se isso parece frustrante para alguns, 
eu digo que há um ponto muito positivo nisso: ele reforça que a 
única regra de fé, prática e doutrina é a Bíblia. E provavelmente 
White mandaria perfeccionistas e anti perfeccionistas para a Bíblia 
se estivesse viva hoje. É lá que a discussão deve ocorrer. 

George Knight faz alguns apontamentos interessantes a res- 
peito desse ponto em Pecado e Salvação: 


“Eu gostaria de afirmar que não é possível demonstrar o per- 
feccionismo e a impecabilidade com base nos escritos de Ellen 
White. Em primeiro lugar, ela afirmou claramente que seus tes- 
temunhos não estão destinados a comunicar nova luz; e sim a 
imprimir fortemente na mente as verdades da inspiração que já 
foram reveladas) na Bíblia. Deus não deu “nenhuma luz adicional. 

“O interessante disso é que Ellen White não apresenta 
nenhuma nova luz sobre o tema da perfeição cristã. Na 
mesma página da citação acima, lemos: ‘Se tivessem feito da 
Bíblia o objeto de seus estudos, com o propósito de atingir o 
padrão bíblico e a perfeição cristã, não necessitariam dos 
Testemunhos:'.* 


Mais adiante, Knight reforça o princípio do Sola Scriptura e 
segue oferecendo o que me parece a solução mais lógica para lidar 
com textos difíceis de Ellen White em torno da temática da santi- 
ficação. Como o leitor constatará, o princípio serve para quaisquer 
outras temáticas: 





4 KNIGHT, George R. “Pecado e Salvação: o que é ser perfeito aos olhos de Deus”. 
Tatui, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2016, p. 176. 
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“Meu primeiro comentário, portanto, tem que ver com meto- 
dologia teológica. Os adventistas devem recorrer à Bíblia pri- 
meiramente, e não a Ellen White, em busca de compreensão 
básica para a perfeição cristã. Meu segundo comentário é que, 
como a Sra. White se baseia na Bíblia, devemos interpretar 
seus escritos sobre a perfeição dentro do referencial bíblico 
do tema. Esse procedimento nos levará aperceber que, na ver- 
dade, Ellen White não contradiz o ensino bíblico sobre a per- 
feição como amor e maturidade na vida cotidiana dentro de 
um relacionamento de fé com Deus por meio de Jesus. 

“Sempre haverá, obviamente, a possibilidade de pinçar 
citações dela e as arrancar violentamente do contexto de sua 
mensagem com o objetivo de provar extremos que ela nunca 
ensinou. Pessoas utilizaram essa mesma estratégia com os 
escritores da Bíblia. [...] 

“Nossa única segurança é ler Ellen White dentro do con- 
texto do referencial bíblico sobre perfeição, que ela afirma não 
ultrapassar. Não devemos apenas selecionar as declarações 
mais radicais e apresentá-las como se fosse a posição equili- 
brada sobre o tema. Precisamos ter cuidado ao interpretar seus 
escritos sobre o tema, procurando interpretá-los dentro do 
conjunto total de sua mensagem”. 


Esses são os princípios bíblico-protestantes com os quais 


temos trabalhado desde o início do livro. E é baseado neles que 


posso dizer com convicção: não há boas razões para crer que a Sra. 


White sustentava o perfeccionismo tal como exposto nesse livro. 
A versão perfeccionista que alguns adventistas pintam de Ellen 


White não é verdadeira. Ela também é uma ficção de quem por 


ignorância ou desonestidade faz uma interpretação rasa das falas 


da mensageira, desconsiderando contextos mais amplos e pas- 


sando por cima do Sola Scriptura. 
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Ellen White Real 


Espero ter deixado claro nesse capítulo que o processo de inter- 
pretação é mais trabalhoso, complexo, demorado e amplo do que 
sujeitos superficiais e/ou desonestos gostariam. Isso é um fato em 
relação a Bíblia, aos escritos de Ellen White e a qualquer outra lite- 
ratura cujos autores tenham escrito uma vasta gama de páginas ao 
longo dos anos. Falando especificamente de White, é preciso lem- 
brar que mesmo se White tiver sido realmente inspirada, como 
creio, isso não torna a interpretação mais simples. A Ellen White 
real era uma pessoa falha como nós, com suas limitações de lin- 
guagem, retórica, estilo, gênio e memória. 

É natural que achemos em seus escritos expressões ou frases 
dúbias, confusas, imprecisas ou exageradas - o que em nada des- 
tróia inspiração do conteúdo. É aceitável que encontremos em sua 
obra exposições homiléticas/retóricas que, conquanto bem inten- 
cionadas e compreensíveis para seu contexto, causam enormes 
problemas e discussões hoje. Um exemplo curioso são suas abor- 
dagens do juízo investigativo. Em suas exposições homiléticas ela 
muitas vezes buscou usar a ideia de juízo para levar os crentes a 
serem verdadeiros, não apenas professos. A imagem pretendida 
era a de que um falso crente poderia ser reprovado quando seu 
nome fosse julgado no céu. 

A abordagem é compreensível, embora do ponto de vista mais 
amplo, saibamos que o juízo apenas constata o que ocorre em vida. 
Um falso crente não é condenado porque seu nome foi observado no 
juízo e reprovado. Ele é condenado no juízo porque já foi reprovado 
em vida. E foi reprovado em vida porque sua fé não era verdadeira. 
Neste sentido, o juízo investigativo não muda em nada nossas obri- 
gações. Quem viveu séculos antes do juízo tinha o mesmo dever de 
ser verdadeiro que aqueles que vivem nos dias de hoje. 

Isso não implica que White errou em sua mensagem. Ela 
apenas fez um uso homilético/retórico de uma doutrina bíblica, 
uso este que nos traz a lição de preparo, mas que não pode ser 
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lido como uma exegese criteriosa da Bíblia. Evidentemente, esse 
tipo de abordagem escolhida por Ellen White traz seus problemas 
futuros - intérpretes se debatendo para entender suas palavras, 
por exemplo. Mas até certo ponto isso também acontece com os 
autores bíblicos. Soubesse o apóstolo Paulo que sua expressão 
“debaixo da Lei” causaria tantas discussões ao longo dos séculos, 
talvez ele tivesse pensado em explicar a questão de modo mais 
claro, menos problemático. 

No entanto, Paulo foi uma pessoa real. Ele estava limitado ao 
seu tempo e espaço. Escrevia de prisões ou na correria das mis- 
sões. Estava inteiramente focado nos problemas das igrejas do seu 
contexto imediato. Não tinha a menor ideia de quantas gerações 
leriam seus escritos após a sua morte. Sofria com pressões, per- 
seguições e um espinho na carne. E, possivelmente, possuía uma 
dificuldade habitual de se expressar de modo mais simples, dado 
seu alto grau de erudição. Neste contexto, a maneira como Paulo 
escreveu foi a melhor possível. 

O Espírito Santo poderia, evidentemente, ter impedido que 
os textos inspirados possuíssem elementos que tornassem certas 
passagens difíceis de interpretar. Pedro poderia jamais ter preci- 
sado dizer que Paulo escrevia difícil (II Pd 3:15-16). Mas aprouve 
a Deus que houvesse certo grau de humanidade naquilo que 
autores inspirados escreveram. Se isso é verdade na Bíblia, não 
poderia ser diferente em Ellen White. A Sra. White jamais pre- 
tendeu ser perfeita. 

Há, como nos dias de Paulo e Pedro, ignorantes e instáveis que 
deturpam as palavras de servos de Deus. Neste capítulo, nós vimos 
como, no caso de White, críticos da IASD e adventistas perfeccio- 
nistas adotam esse proceder. E assim criam uma Ellen White que 
nunca existiu. A Ellen White real não era legalista, como querem 
os críticos, nem perfeccionista, como querem os adeptos da TUG. 
Acima de tudo, White nunca foi, nem pretendeu ser um acréscimo 
à Bíblia, uma segunda Bíblia, uma intérprete exclusiva da Bíblia, 
uma regra de fé, prática e doutrina como a Bíblia. Para White, o 
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Sola Scriptura era, como vimos ao longo de todo o livro, o grande 
princípio protestante. 

Assim, se queremos conhecer a Ellen White real, não há outro 
caminho: devemos abraçar o Sola Scriptura e, depois, ler Ellen 
White à luz desse princípio. A mensageira que Deus deu aos adven- 
tistas permanece clamando (em sentido figurado, claro) as pala- 
vras ditas em sua última palestra numa Assembleia Geral, em 
1909, com então 82 anos de idade. Abrindo e erguendo sua Bíblia 
diante da congregação presente afirmou: “Irmãos e Irmãs, reco- 
mendo-vos este Livro”. 





6 White, Arthur L. Ellen White: mulher de visão. Tatuí, SP: Casa Publicadora Bra- 
sileira, 2015, p. 503; AAMODT, T. D. (Ed.) Ellen G. White: American Prophet. New 
York: Oxford University Press, 2014, p. 149. 
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Considerações Finais 


Este livro ficou bem mais longo do que eu pretendia a princípio. 
A ideia original era que ele não chagasse a muito mais de 100 
páginas. Porém, na medida em que eu ia escrevendo, percebia que 
o assunto é extenso demais para ser comprimido em meras dez 
dezenas de páginas. Ora, dado esse extenso volume de informação, 
é possível que o leitor tenha dificuldade de se lembrar de tudo o 
que leu com detalhe. Então, farei um pequeno resumo, antes de 
tecer algumas considerações. 

Vimos que Ellen White defendeu durante toda a vida o princípio 
bíblico-protestante do Sola Scriptura. Para ela, esse era o grande 
princípio da Reforma. Embora nunca tenha usado o termo em latim, 
expressou seu conceito dizendo que a Bíblia era a única regra de fé, 
prática e doutrina, e sua própria intérprete e expositora. Como resul- 
tado desse apego a tal princípio, White rechaçou a ideia de que seus 
escritos pudessem ser utilizados como uma nova Bíblia. Defendeu, 


605 


em vez disso, que a Bíblia fosse base para todas as doutrinas, juiz de 
todas as controvérsias teológicas, centro dos sermões, fundamento 
das argumentações e o principal livro a ser lido e estudado por todos. 

Nós também vimos que White jamais teve como função revelar 
novas doutrinas e práticas. Em vez disso, suas funções eram enfa- 
tizar o que a Bíblia Sagrada diz, estimular o estudo das Escrituras, 
auxiliar na estruturação da IASD como instituição, alertar contra 
falsos ensinos, oferecer conselhos a indivíduos e famílias, etc. 
Assim, White é mais bem definida como uma mensageira inspi- 
rada por Deus e possuidora de dom profético do que como uma 
profetisa. Isso em nada diminui seu trabalho. Ao contrário, evi- 
dencia a procedência divina de seus dons, já que os mesmos não 
pretendiam usurpar o lugar da Bíblia. 

Um ponto importante que nós observamos ao longo de todo o 
estudo foi que suas visões com detalhes extrabíblicos não formaram 
doutrina ou práticas novas, não ferindo assim o Sola Scriptura. Elas 
possuem a mesma natureza de informações não doutrinárias que 
conhecemos pela história e não pelas Escrituras, como a morte de 
Paulo por decapitação, a morte de Pedro crucificado de cabeça para 
baixo, etc. Nada disso está na Bíblia, mas também não altera em 
nada a fé básica cristã. Pode ser verdade e é até provável que seja. 

Constatamos que apesar de Ellen White ser clara quanto sua 
missão e a função de seus escritos, muitos adventistas, já em sua 
época, a viam numa posição muito mais alta do que ela reivindi- 
cava. Assim surgiram as noções de que White era inspirada no 
modelo verbal, absolutamente inerrante em seus escritos e palavra 
final na interpretação bíblica. Conquanto ela mesma tenha comba- 
tido essa distorção, a sua estadia forçada na Austrália entre 1891 e 
1900, e a sua morte em 1915, abriram o caminho para a adesão cada 
vez maior e mais forte da elevação indevida de seus escritos. O con- 
texto de forte combate geral do protestantismo contra o liberalismo 
teológico no início da década de 1920 apenas reforçaria a tendência. 

A posição mais fanática por Ellen White e menos fiel ao Sola 
Scriptura (na prática) se tornou comum entre as décadas de 1920 
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e 1960, período onde o perfeccionismo floresceu como majoritário 
entre os teólogos adventistas. O quadro começa a mudar a partir 
da publicação de Questões sobre Doutrina, em 1957, e sofre altera- 
ções significativas durante toda a década de 1970 e 1980, quando 
diversos estudos aprofundados, críticas pesadas e a publicação das 
atas da Conferência Bíblica de 1919 obrigam a instituição a revisar 
a forma como conduzia alguns temas. 

Mas se, por um lado, a IASD fez um bom trabalho a partir da 
década de 1970, abrindo-se à correção e ao estudo, por outro lado, 
os resultados de décadas de domínio tradicionalista não poderiam 
ser apagados em alguns poucos meses ou anos. É isso o que torna 
um livro como esse necessário ainda hoje. 

Ao nos aproximarmos do fim do livro, discutimos ainda 
algumas visões e afirmações de Ellen White que, à primeira vista, 
parecem ferir o Sola Scriptura. Guiando-nos por alguns princípios 
lógicos, buscamos fazer análises sem apelar a vícios interpretativos 
comuns de tradicionalistas, progressistas e críticos desonestos ou 
superficiais. Como resultado, observamos que há respostas plausí- 
veis para esses textos difíceis de Ellen White, que não é impossível 
conciliá-los com o Sola Scriptura e que as discussões precisam ser 
mais aprofundadas, lógicas e bíblicas. 

Algo que espero ter deixado patente no livro é o quanto julgo 
deletérias as metodologias e as visões dos extremistas nas discus- 
sões sobre Ellen White. De um lado temos pessoas que fazem de 
Ellen White uma Bíblia 2.0 (ainda que não assumam isso em geral). 
De outro lado, temos gente que menospreza ou até renega Ellen 
White sem nenhum estudo aprofundado. É por isso que tantos 
adventistas saem da igreja, tantos simpatizantes não entram e 
tantos mitos são insistentemente repetidos por membros e não 
membros da IASD. E é justamente neste ponto que desejo fazer 
algumas considerações. 

Está claro para mim que o grande remédio para esses pro- 
blemas é a ênfase no Sola Scriptura. Foi sobre esse princípio que 
a IASD foi fundada e a ele devemos retornar a cada vez que nos 
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afastamos do mesmo. Como fazer isso? Tenho duas propostas. 
A primeira é criar um estudo comum sobre a Reforma Protestante 
para membros da IASD, bem como pessoas que desejam se tornar 
adventistas. A IASD já é, por natureza, uma igreja que promove 
muito estudo bíblico. Há estudo para diversos temas e facilmente 
acessíveis. No site da TV Novo Tempo, por exemplo, é possível 
adquirir dezenas de estudos em pdf ou solicitar o envio gratuito 
por serviços de entrega.! Nas igrejas locais, existem departamentos 
que trabalham designando duplas para dar estudos bíblicos nas 
casas. Todo adventista já fez um estudo bíblico para se tornar 
membro da IASD. E em muitas igrejas são feitos de tempos em 
tempos estudos sobre os livros de Daniel e Apocalipse e sobre a 
doutrina do Santuário. Assim sendo, por que não investir em um 
estudo sobre a Reforma? 

Um estudo sobre a Reforma Protestante poderia abarcar temas 
como os 5 Solas, a relação entre a continuidade do dom profé- 
tico e o Sola Scriptura, as advertências de White sobre não colocar 
os seus escritos no lugar da Bíblia, a diferença entre a Reforma 
Magisterial e a Reforma Radical, e a história de alguns dos prin- 
cipais pré-reformadores e reformadores. O estudo ainda poderia 
destacar como White enxergava de maneira positiva os primeiros 
reformadores e considerava o adventismo como parte do protes- 
tantismo. E haveria espaço, sem dúvida, para trabalhar a história 
e a contribuição de outros líderes e movimentos que se sucederam 
aos primeiros protestantes do século XVI 

Minha segunda proposta é que os teólogos adventistas se 
engajem mais na produção de livros que discutam com maior pro- 
fundidade os temas que trabalhei nos capítulos 13 e 14. No geral, 
poucos livros se propõem a analisar de modo profundo os textos 
difíceis de Ellen White e solucionar convincentemente as aparentes 
tensões entre algumas alegações da mensageira e o princípio do 





1  https://cursos.novotempo.com/ 
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Sola Scriptura. Estou convencido, no entanto, que não responder 
a essas questões de maneira aberta, clara, honesta e profunda é 
um dos fatores responsáveis por enfraquecer a fé de muitos adven- 
tistas e gerar desconfiança dos não adventistas em relação a Ellen 
White e a IASD. É preciso mudar esse panorama. 

Expressas essas propostas, gostaria de me antecipar às críticas 
que receberei de adventistas tradicionalistas e dos crentes protes- 
tantes anti adventistas. Acredito que os dois extremos terão como 
foco criticar os mesmos pontos: (1) a definição de Sola Scriptura 
que ofereço nessa obra; e (2) algumas interpretações que proponho 
sobre visões e alegações de Ellen White. Alguns tradicionalistas 
talvez até concordem com a definição de Sola Scriptura, mas certa- 
mente se oporão ao ponto 2. 

Imaginando que esses serão os pontos centrais de crítica, sugiro 
que os dois grupos se esforcem para estabelecer uma discussão 
de alto nível e objetiva. São dispensáveis os deboches, insultos e 
julgamentos a respeito de minhas supostas “intenções sublimi- 
nares” e “estratégias sutis”. Os tradicionalistas devem se concen- 
trar em trazer argumentos sólidos que evidenciem uma falha na 
definição de Sola Scriptura que uso nessa obra e uma impossibili- 
dade de minhas interpretações sobre os textos polêmicos de Ellen 
White estarem corretas. Ou ainda, no caso de aceitarem a definição 
de Sola Scriptura aqui proposta, explicarem como a interpretação 
deles se concilia com esse que é o grande princípio bíblico-protes- 
tante. Os anti adventistas, de igual maneira, devem trazer argu- 
mentos sólidos que demonstrem que a definição de Sola Scriptura 
dessa obra está incorreta e que minhas interpretações sobre os 
textos polêmicos de Ellen White são errôneas. 

Desejo que esta obra fomente discussões inteligentes e obje- 
tivas. O debate popular a respeito das relações entre Ellen White 
e o Sola Scriptura tem sido, no geral, pobre, superficial, cheio 
de vícios e inútil. Dentro e fora do adventismo faz-se necessário 
a adoção de metodologias mais saudáveis e cristãs para tal dis- 
cussão. Um dos legados que espero deixar a partir dessa obra é a 
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percepção de que os escritos de Ellen White também precisam de 
exegese; que uma hermenêutica errada sobre os escritos de Ellen 
White pode ser algo tão desastroso e perigoso quanto uma herme- 
nêutica errada sobre a Bíblia. 

Fala-se muito em exegese das Escrituras. E felizmente muitos 
cristãos têm acordado para essa necessidade. A mera leitura sim- 
ples não é suficiente para extrair com precisão o que a Bíblia diz 
e quis dizer. Não obstante, pouco ou nada se fala em exegese dos 
escritos de White. E essa é a razão pela qual tantas distorções e 
mitos nunca morrem. 

White também precisa ser interpretada, não meramente lida. 
Isso implica que há regras para interpretá-la. Uma dessas é justa- 
mente o princípio do Sola Scriptura. Se White dizia crer nesse prin- 
cípio, precisamos interpretar seus escritos à luz do Sola Scriptura. 
Se uma pessoa tem uma interpretação de White onde, por exemplo, 
ela impõe ou proíbe alguma prática que não é imposta ou proibida 
pela Bíblia nem explicitamente, nem por meio de princípios, então 
a interpretação dessa pessoa não pode estar correta. A não ser, 
claro, que haja boas razões para crermos que White não era uma 
mensageira inspirada por Deus.Não creio que seja esse o caso. 

O leitor percebe como a discussão pode e deve ser mais pro- 
funda? Nossas análises precisam sair da superfície. Tenho dito 
sempre que independente da opinião que se tenha sobre o adven- 
tismo, o seu estudo é complexo. Digo isso após quase dez anos 
sendo adventista e estudando com afinco suas doutrinas, história 
e interpretações. Se queremos mesmo ser precisos, honestos e, 
em certo sentido, científicos em nossos estudos, devemos romper 
de vez com os vícios da mediocridade. Que este livro possa fazer 
a diferença neste sentido, promovendo mais discussões acima da 
média. Estamos realmente precisando. 
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Muitos críticos da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
afirmam que Ellen Gould White, considerada profetisa 
extracanônica por esta congregação, não defendia o 
princípio do Sola Scriptura. E muitos adventistas de 

viés tradicionalista, de fato, agem como se esse princípio 
não existisse, tratando White, na prática, como tendo a 
mesma função da Bíblia. Mas seria isso uma verdade? 

O que Ellen White realmente disse sobre o assunto? 


Com uma pesquisa profunda nos próprios escritos da 
mensageira adventista, o autor dessa obra, Davi Caldas, se 
propõe a demonstrar que a Sra. White foi uma defensora 
radical do Sola Scriptura durante toda a vida. O resultado 
é uma obra extensa, que lida com os principais mitos 

e espantalhos a respeito da relação entre Ellen White e 
Bíblia, propondo uma visão que foge tanto às concepções 
tradicionalistas quanto às concepções de críticos 
superficiais de Ellen White. 


“Que tudo seja trazido para a Bíblia, 
pois é a única regra de fé e doutrina”. 


Ellen White 


Davi Caldas é formado em 
jornalismo pela UERJ e escreve 
regularmente para o blog Reação 
Adventista. É também autor do 
livro “Supostamente Cruel: 

uma análise do caráter de Deus 
no Antigo Testamento”. 





